
ri

josTIÇA E NEciócioe
'CO'	 OV7.

's4JD

.3, N
,

-a- DEPA	 à.RTAME 	I	 ADM1NJSTRAÇÃO til‘

....:4

lheereto-lvi
Decreto-lei
í)Ccrl,111-lei.
l id!rel 41 31.
livereto
Viverei.° 1).
1)e p rot.° n.
De. ! rel° 11.,
11Pc1eto it.
licor/do 31.
1)ovre10
1 h`et'y to
1.)n !Crett) Ti

lkPel O D.
lier reli) .
1)ty rol() 1).
Ilverele, II

	

1 It . :1`11)	 II,
1 -10,9010 11.

il'i'1'111) 11.
lioeret O 11.

n. 3.327
n.
n. 3.322
7.203 de
7.204 de
7.305 de
7.306 de
1.307
7.308 de

.11n9 de
7.310 de
7.311
7.312 de
7 .213 de
7.211 de
7.315 de.
7.316 4141
7.317
7 .318 de
7.232 tie
7.'251 dr!

fti
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

Secção

ANO LXXX - N. 129
	

CAPITAL FEDERAL	 SEXTA-FEIRA, 6 DE JUNHO DE 194k

•

•

SUMARIO

de 4 de jimbo •le 19'11.
de h de junho de 1941.
do 6 do junho de PAI.
4 de junho de 194-1.
4 de junho de 1941.
4 de junho de 194-1.
4 de junho de 1941.

de junho de 1911.
1 do junho de 1941.

d vjuldio de 19)1.
h de junho de 1911.

do junho ele -1954.
h de junho lio 1911.
4 do junho do 1941.

de junho do 1911.
h de junho de 1941.

do junho de 1941.
4 do • unit ode 1941.
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28 de rindo de 1951:

Ministério da Agricultura - Expediente da Divisão de Cointiniene,r)1,g,
da Divisão do Pessoal, da Divisão do Material, da Divisão tio Fo-
mento da Propriedade Vegetal, do Departamento Nacional ola,
Produção Mineral, da Diretoria do Serviço Florestal, da Superin-.
tendacia do Ensino Agrícola, do Serviço da Economia Rural.

Mintstério do Trabalho, Indústria e Comercio - Expediente iIa Cornis.
são do Eficiéneia, do Serviço de Comunicações, da . Divisão lb»
Pessoal, do Departamento Nacional do Traiiallw, do Depaittanb.ii-4
to Nacional tio TIlligraçtto, do Instituto de Aposentadtii . ia e Pen-
sões dos Industriários.

Editais e Avisos - Sociodados .1tiónititas - Sociedades Givís
Anil/idos.

AVISO - Para boa ordem dos serviços da Redação, e no intere,sa
do público, fica estabelecido que os pedidos para reprodução do
matéria paga, verificada pelos interessados a existéncia de erros 011
emissões, devem ser feitos das 9 às 15 e das 17 ás 20 horas e nu
máximo, até 48 horas após a saida dos orgãos

ATOS DO PODER EXECUTIVO

ATOS 1:0 PODER EXECUTIVO

P p4,,i4iViicia da ltopública 	 11.4,!rolos do 4 de junho tio 1910.

d,Voi-tério da Justiça o Negócios hderiores 	 1)ecrolos de .1 de junho
de 1911.

Ministério da V.41licaeão o sande - Deernios do 4 do l i mbo de 1911.
Mlnisterio das Melai:ries Exivi iores	 1)/scrotos de	 inflito de i911.
ttlinisforio da Fazenda - Dec-aos de	 junho fie 1941.
I l inistorio da .4g3icullo1a	 Viecrouis de 1 de junho de 19.51.

Alinis t erio do 'frabá[lto lialiisLria O Comercii.) - ])eoreto de .1 do pinho
do 1911.

1)op1riamonto Administrativo 414) Sorviço 	 E.x.p41.:k43,-)
Motivos - Divisão do Funcionário l t uhlitu- Divisão loSoloerio
.! A porte ie4i1lite Ilto

1/V1E11 1 ;111101110 •1.! 11ÚJILYW:t g ! PEOp11g:11141:1.

littigrato e Colonizadio.

1..4aniss4o 414! Defesa da Economia Nacional.

SLEIXFARIAS DE ESTADO

141:i-tio da Justiea o Nog.ócios liderior e s E.xpodionio li ..ibia.do
d o Sr. N1 111;s1r0 , do Servi C0 de Comunicações e da l'oJí...in i.1 ti do
I iisIrilo

1.1i:iist é rio da Educação e gau,14! - E-xpediente di) Gabinete al) S/ .. Mi...
ri), da 1)1visá° de Orçai/nulo e! 41a I)lvisilo do Pessoal.

	

da Fazenda - F..xpoilionle 4141 Gabinete do 	 11in13t?o, do
Serviço de etlf111111irações, a nirvioria das Remias Internas, do
Conselho Suporior `1.'arifa, da Diretoria da Despesa "Páliti.a,
41:1 1)iretoria do 1)ondnio da Vidão, da Itecobedoria ie) I)istrit°
l'odoralo 4Ia Diretoria . do 11111)4)4o de !temia.

1*.iiiiisté:U) da tinerra -- • Expediente do gr. Ministro.
NElistério da .1e1o1iául.iea - l'ortiaria -- Expediente do sc. mi-

11 W.r0.

Ïd j	 .; 4 ''[ • ;') 013.	 iny;t0 o D'i ira,--; Poldicas	 Expodidile	 ("tal/iludo d.)
Sr. 4i	 o, la 1)icoloria i i oral de (.1ontal)1lidado. o da 1)b, isão de
tiretitinotto, da	 M:iterial. da Divisão do Pessoal, 4 10 De-
pa r tamento Nacional de 1 1 1):ttos e Navepação e da Estrada II''

 (:etilral do Brasil.

t 1.w.crt.E'vú-r..vi N. 3.328 -	 DU .11"Nlio ir 1.J 41

Iter-, pelo .etliiti.slerio ti,, Fezetillo, t, e . ee :elii s itplewe e, 1	 ee.e.(100 :80001)
reybo, epue

() Presidente da llobithl:ca, usando da atribuição (pie lhe caofore)
o art. 180 da tionsiditieilo, decreta: .

Arlig° Unjo°. rieo aberto, peio minisivcio da Fazenda , o er,t4,1,14
suplementar de 25.00 4 1:0600 (\joie o cinco mil eDid Os de rélS) Oirt
l'PrON4) da seguinte dotação do seu :dual ocrao 4 ,4 1 41, ) 44‘44 0 -.4„, o. 1 4, do
decreto-1d o. 2 .9t), de 30 de dozombro lie 19 41):;

VEI111A 1 --- nra:soar.
Cort$iejt10,;(10 V	 -	 vos

•28	 provisório e no4"tis :1110sc.'1d!'--
25.000 :04)411)

-Rio de janoiro, 1 ele juld) a ele 1911, 120.0 da lndependénent

ET(11.10 VARGAS.

A . de 8014241. COsid.

1fv.4:11.E . I.D-LEE N. 3.327 - ui 4 tm JuNito 14): 1941
	 .4111e4

A	 ra,	 careciam de: .1.11	 OPerlirin de.? Arte$ Gni( iceis do}
Quadro Suviententne tio Ministério dei Petzenda

Presidente da República, usando da atribuição que 11
1.g• I'43 o artigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 As carreiras de Artífice e Operário de Artes Gr:Viena
do Quadro Suplementar do Ministério oia Fazenda lierni alterada*
de acordo eom as tabelas que acompanham este deereto-lei.

Art. 2.0 O presente decreto-lei entrará eni 'vigor a partir ,.14
data. I sita publicaçi1o, revegadas as disposições em contrário.

mo de jaueiro, .1 de jw n ho de 19-51. 120.0 da Independénoia
da Itepnbilea.

ETITIJO VAD.OAS

4. de tio gut Cota.



- SITUAÇÃO A.NTIGA

o,

o
o

C O

co
.5

o
-.0

t/I cz, o Observações
OS A

$11

Carreira extinta. Fei-
tas as promoçõee se-
rão suprimidos o s
cargos de menor ven-
cimento. O Governo
oportunamente, ad-
mitirá pessoal extra-
numerário para cxer-
cer essas funçlies, na
forma da legistaçãe
que 'vigorar.

nn•n

Carreira e

•

 xtinta. Fei-
tas as promoções se-
rão suprimidos O S.
cargos de menor ven-
°imanto. Para essas
funções, o Governo
admitirá, oportuna-
'utente, extranumerá-
rios; na forma da le.
gis.lação , que vigorar.

Artífice Artifiçe

20 20 II
31 a 34 o
55
(;5 E

55
65

10,

GO
61? 14 ti

108 63 li

Operário de Ar-
tes Gráfieas

4

Operário de Ar-
tes gráficas

kt.
15 o 15 G

81 •
25 Is 25

44
1I	 I	 a 17 a
— 45

Carreira ou cargo

SITUAÇÃO ATUAL

Carreira im cargo
o o

eS

iNk

11532 Sexta-feira 8
	

DIÁRIO OFICIAI, .(Secerio I)
	

Junho ch! 1911

•
	 MINISTÉRIO DA 'FAZENDA — QUADRO SUPLEMENTAR

DECRETO-LEI N. 3.332 — et: 6 na JUNI10 Dr 1911

•/lera, sem aumento de despesa, o aluai orçamenta de Itepalkika
O Pridenle da República, usando da atribuição que lhe confere

o art. 180 da ConsliittIção, decreta:
Art. 1.0 Firam feitas as seguintes alteraçõos rio atual orçamento

da República (anexes as. 2 e 14 do derreto-lei a, 2.920, de 30 de de-
zembro de ,1910):

Presidència da República
"Verba 2 — Material
Cons-iguaçãn II — Material de consumo — Subconsignação 28 --

Vestuários e uniformes: chapéus, calçados, perneiras e .correames;
rotilbUs de cama e mesa; terklos: artefatos de tecido e. artigos de ar-
nr-vinho.

Passa de %O :('O(''()
Para: 130:00080.
'Ministério da Faz nmila

-Verba 5 — Obras — Desapropriaç5es e aquisição de imo.veis.
ConsignarA0 I — Obras
Subronsignação 03 — Reconstruções e ampliação de edifícios, in-

reforma de suas instalaeZ1es.
28) Diretoria do Domínio ria
e) Palácios Presidenciais
Passa de 850:00W
Para: 770:00080.
Art. 2." Revogam-se as disposições em Contrário.
Rio de janeiro, O de junho de 1911; 120.0 da Independacia

a:LcE da Itepúblien.
Grrinao VARGAS.
A. de Souza Costa.

1)E(.11141:0 N. 7.232 — DE 28 DE Nulo DE 1911

A atoriza a empresa Mara Quimica Brasileira S. A. a fazer a lavra
das jazida: de bauxita, pirita e etc minério: de ferro e de manga-
nes existentes nos luffirres denominados "Morro do Cruzeiro" e
"Sarantenha', situados no município de Ouro Prelo, Estado de
Minas Gerais.
O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere,

o art. 74, letra -a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985,
?9 de janeiro de 1940 (Código de Minas); decreta:
Art. 1.° Fica, autorizada a empresa EIétro Química Brasileira

5, a fazer a lavra das jazidas do bauxita, pirita e do minérios de
fero e de manganês existentes nos lugares denominados "Morro do

Cruzeiro" e "Saramenha", situados no distrito e município de Ouro
Preto, Estado de Minas Gerais, numa área de cento e cinquenta hecta-
res e mil duzentos o oitenta centiare* (1501Pa,1280) delimitada por
uma poligonal fechada mistilinea tendo inicio num ponto situado a
vinte e oito metros (28 rns.), no rumo cinco graus, quinze minutos
sudoeste (5°15' SW), a contar do canto sudoeste (SW) do edifício do
escritório da empresa, no Sarainenha, e mios lados retilineos têm os
seguintes comprimentos e rumos magnéticos: — sessenta o oito me-
tros (68 'ms.), cinco graus e quinze minutos sudoeste (5°15' SW);
mil trezentos e vinte e quatro metros (1324 ms.), setenta e um graus,
trinta minutos sudeste (71°30' SE); setecentos e setenta e -dois- me-
tros (772 ms.), cinquenta e nove graus, trinta minutos -nordeste
(59°30' NE); se:scentos e noventa e seis metros (696 ms.), quarenta
e um graus o vinte minutos noroeste (41°20' MV); duzentos e cin-
quenta e dois metros (252 ms.), vinte cinco graus nordeste (25 NE);
e o lado eurvilineo a linha de limitação, pela margem esquerda, do
leito da Estrada de Rodagem Ouro Preto — Belo Horizonte, no- tre-
cho -compreendido entre os pontos inicial e terminal da poligonal re-
tilinea acima descrita. Esta autorização é outorgada mediante as cons
(lições coustantes do parágrafo único do artigo 28, do Código de Mi-
nas e dos artigos 32, 33, e 34 e anta alíneas, alem das seguintes e do,
outras constantes do mesmo Código não expressamente mencionadas
neste decreto.

Art. 2.° A concessionária da autorização fica Obrigada a recolher
aos cofres federais na for= da lei e em duas prestações semestrais,
venciveis em 30 de junho e 31 de dezembro de cada ano, três por
cento (3 (á), do valor da produção efetiva da mina, em cumprinunto
do disposto no § 2.° do art. 31 do Código de Minas. .

Art. 3.° Se a concessionária da autorização não cumprir qualquer,
das obrigações que lhe incumbem, a autorização de lavra será decla-
rada caduca ou nula, na forma dos artigos 27 e 38 do Código do
Minas.

Art. 1° As propriedades vizinhas estão sujeitas-às servidÕrs de
solo e sub-solo para os fins da lavra, na forma dos artigos 39 e 40
do citado Código.

Art. 5•0 A concessionária da au

•

 torização será fiscalizada pelo De-
partamento Nacional da Produção Mineral e gozará dos favores dis-
criminados no art. 71-do mesmo Código, na forma deste artigo.

Art. 6.0 A autorização de lavra terá por título este decreto, que
será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção
alineral, tipos o pagamento do selo de très contos e vinte mil riFS
(3:020000).	 -

Art. 7.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 28 de maio de 1941, 120.° da Independência e 53.0

da' República.
• . Ginasta° VARGAS.

Fernando Costa.
(N. 7.871.---4-0-941---77$5),

Uni50 e ,...zerriças
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Junho de 11)U	 viqn

DECRETO N. 7.251 — DE 28 DE mAto DE 1911

r Proreoga o prazo a que se refere o n.1 do art. 2.0 do decreto n.
de 20 de junho de 1937, que outorgou às Indústrias Klabin do
Parara S. A. concessão para aproveitamento de uma queda ddgua,
no Estada do Paraná.

• O Presidente da República, usando da airibuição que lhe um,
fere a /eira o) do art. 74 da Constituição, e lendo em vista o ,que re-
quereram as Indústrias KIabin do Pcrraná S. A., decreta:

Art. IP Fica prorrogado por mais um (1) ano o prazo a-nue se
refere o n. T. do art. 2.0 do decreto n. 1.754, de 29 de junho do•1937.
" Parágrafo único. A prorrogação a que se refere este artigo será-

contada a partir da terminação do prazo previsto pelo decreto nti.
mero 5.747, de 30 de maio de 1940.

Art. •2.° Revogam-se • ás disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 28 tie maio de 1941, 120. 0 da Independência e 53.°

da República.
GEvuLio VARGAS.

- Fernando Costa.
(N. 7.859 — 4-6-11 — 23*15)

DECRETO N. 7.303 — DE 4 DE 3INII0 DE 1911

- Suprime cargo c.rtinto

O Presidente da República, usando da atribuieão que lhe confere
4-1 arl. 74, leiva o, da Constituição, e nos termos do art. 1• 0, alínea a,
do decreto-lei n. 3.195, de 14 de abril de 1911, decreta:

•
Art. 1.° Fica suprimido um (1) cargo de Foguista, padrão I). do

Quadro 111 — Parte Suplementar — do Ministério da Viação e Obras
Públicas', vago em virtude da • aposentadoria de Angelo José dos
Santos, ficando sem aplicação a dotação correspondente.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em-contrário.

Rio de .Taneiro, 4 de junho de 1941. 120.° da inde pendência e
53 0• da República

GETULIO VARGAS, .

, DECRETO N. 7.308 —	 4 DE JuNkton DE AU

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuieão (line lhe conter,
o art. 71, letra a, da Constituição, e nos termos dó art. 1.0, alínea
do decrelo-lei n. 3.195, .de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.° Ficam suprimidos dois (2) cargos de Ajudante do Por-
teiro, padrão F, do Quadro 111 Parte Suplementar — do Miaisb;rio
da Viação e Obras Públicas, vagos em virtude da aposentadoria de
Antonio Rola dos Passos o Raphael Manoel dos Santos, ficando sem
aplicação a dotação correspondente.

.Art. 2.° Revogam-se FIR	 e em oontrário.
Rio de Janeiro, 4 de junho de 1911, .120.° da Independência e

53.° da República.
G En•Lio VArtoss.

João de Alemi.ança Liana.

DECRETO N. 7.307 — DE 4 DE JUNItO DE 1.911

Suprima cargos 'extintos

O Presidente da República, usando da aLt •ibuicil° que lhe con
-fere o artigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do artigo

1.0. alínea n, do decreto-lei n. 3.195, de 14 do abril de 1911, de-
cref a :

Art. 1.0 Ficam suprimidos três (3) cargos do Chefe de Por-
taria. padrão 13, do Quadro III — Parte Suplementar. — do Minis.
tério da Viação o Obras Públicas, vagos conforme constam da re-
Jaeão nominal organizada em obediência ao decroto-lei n. 2.0n 8,
de 1 de outubro do 1910, ficando sem aplicação a dotação corres-

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em. contrário.
Rio de Janeiro, 4 de junho do 1911, 120.0 da Independência e

53.° da Republica.
GETUL.10 VARGAS.

João de Mendonça Lima.

João de Mendonça Lima.

• DECRETO N. 7.301 — DE 4 DE JUNHO DE 1941.

Suprime cargos

O Presidente da República, usando da atribuieão que lhe confere
o att. 74, letra a, da Constituição, .e nos termos do art. IP, 'alfnea n,
do decreto-lei n. 3.195, de 14 de abril de 1911, decreta:
- Art. 1.0 — Ficam suprimidos dois (2) cargos de Maquinista

Marítimo, padrão G. do Quadro 111 — Parto Suplementar — do Minis-
tério da Viação e Obras Públicas, vagos conforme constam da relação
nominal organizada em obediência ao decreto-lei n. 2.878, de 7 de
outubro de 1940, ficando sem aplicação a dotação correspondente.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 4 de junho do 1911, 120.° da Independência e

53.0 da República.
OsTutto VsnoAS.

João de Mendonça Lima.

DECRETO N. 7.308	 DE 4 DE YUNIM DE 10 i

6uprinte 'cargo extinto

O Presidente da República, usando 'da atribuição que lhe cols.
'fere o artigo 74, letra o, da Constituição, e nos termos do artigo
1.°, alínea 11, do decreto-lei n. 2.195, de 14 de abril do 1911, de-
creta:

Art. 1.0 Fica suprimido um (1) cargo de Chefe de Portaria.
padrão 11, tio Quadro III — Parte Suplementar — do Ministério da
Viação e Obras Públicas. vago em virtude da aposentadoria de Jo:1-
•iiim Vicente Corrêa do Sá, ficando sem aplicação a dotação cor-.

sponden te.
Art. 2.° Revogam-se .as dispoSiOCS em contrário.

Tile de Janeiro, 4 de j unho do 1911, 120.° da Independência e
53.° da República. .

GETULIO VARGAS.

João de Atendonça• Lima.

DECRETO N. 7.309 — DE 4-DE xuszito riE 1911
DECRETO N. 7.305 — DE 4 DE .TUNIlo -DE 1911

Suprime cargo extinta

O Presidente da República, usando da -atribuição que the confere
e art. 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1.0, alínea nb
do decreto-lei u. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Fica suprimido um (1) cargo de Ajudante de Porteiro,
padrão D, do Quadro III — Parte Suplementar — do Mintsiérin tia
Yiação e Obras Públicas, vago conforme consta da relação nominal

• organizada em obediência ao decreto-lei ri. 2.678, de 7 de outubro
tio 1910, ficando sem aplieactio a .dataçâo correspondente.

Art. 2P Revogam-se as disposicões em contrário.
Rio do Janeiro, 4 do junho do 1911, 120.° da Independência 45

s3.. tia República.

• Suprime cargo extinta	 ada

• O. Presidente da República. usando da atribuição que lhe cmi.
fere o artigo 74, letra a, da •Constituição, -e nos termos do artigo
1P, alínea n, do decreto-lei n.. 3.195, de 14 do abril do 1911, de-
creta:

. Art. 1.0 Fica .suprimido um (1) cargo oe unem aos merviços
Econômicos, padrão 11, do Quadro II/ — Parte Suplementar —
Ministério da Viação e Obras Públicas, vago em virtude da trans-
ferência do Bartholorneu Troccoli, ficando sem aplicação a dotação
correspondente.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário*
Rio de Janeiro, 4 de junho do 1911, 120.° da Independência e

53.° da República.
Girref.10 VARGAS.	 GE•rumn VARGAS,

, J0f10 de Mendonça Ligia..	 João de Mendonça Lima.
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DECRETO N. 7.3t0 — ii k D JUNII0 DE tOil

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da ateibuição que lhe 'm-
e artio 71, leira a, da Constituição, e nos termos do ari4.,ro

1". alínea n, do decreto-lei n.	 de 11 de abril de 1911, de-

Ari. 1.0 Ficam suprimidos onze (11) cargos da classe fl da
1:,-reira de Inspetor de linhas telog,ráficas do Quadra rif — Pari,
Sealementar — do Minist4rio da Viação o (bras . Públicas — sendo

e 1.9) vagos em virtude da promoção de Clodomiro José Goulart',
Iierroano Bezerra Cavalcante. João Baptista Cunha e Cruz, JOãg
1 . -aiR • i'a'ci do Monte„Tosé Ribeiro da Costa. Luiz Martins Canabrava,
.]lanoel Malvino do Rego Lima, -João Ferreira da Silva e Philadelpho
rerreira Lima, e dois (2) previstos na relação nominal organizada
yr ti obediÕneia ao art. 13 do decrelo-lei a. 2.678, de 7 de outubro
ou 1910, devendo a dotação correspondente ser levada a crédito da
conta-Corrente do Quadro TH — Parte Permanente — III 1ne5m0
Ninist(srio,

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 1 de junbo do 1911. 120.0 da Independiowir.
° da República.

Gur1 10 VAtaiAS.

J 0,7,N dr 31 r;firlune'el

	DECRETO N. 7.211 —	 5 to: ,11. Ni11 1 DE 19'11

Suindme enego., extinto,

O Presi(kide da. Republica. usando da alrilotição que lhe com -
f,	 arilgo 75, jeira 0 . da	 f" DOS frrlDoS lio HEI

1.°. alínea n, do decreto-lei D. 3.195, de 11 de abril (II 1951,
decreta:

Arl. 1.0 Ficam suprimidos onze ...s i!: cargos tia classe E. da
riftroira tio l'elografista 1141 Qtealro 1it — Parto S kmh,00lodar —
1;“	 tilist n rio da Viação e ()LiritS	 agos e111	 4111

j)(e-d'Ida 0 1 1 .vCia (11' Al4,.1011 (14 ., Almeida Goto\ éa, Anloniet ta l'acheco
e)tieal \-es, Christian() Jaguaribe 1‘1;ildonallo. Goalofrodo Messias e

Sergio Pedro de Aloantara: da demissão de .Francisca Vieira da
sita e Sylvio Marques oIa Silva, e (to falecimento (10 tlIaleauloriao

Djalinn Cabral Barbosa, lloravio Palatino Veeiro Lima
Nlanoel .Forreira de Oliveira, devendo, a dolzieão corresliondonle

levada 1 crédito da Conta-t:orrente do Quadro 111 Parle Por-
o. anente — do mesmo

Art. 2P Revogam-se Os disposieões CO] conluário.

[tio do janeiro, 1 de junho do 1911, 120.0 da Itidependéticia e
da Republica.	

;	 -L10 VARGAS.

João de 31endo4lç4( Li Ind.

DECRETO N. 7.31f — DE . 1 DE JUNHO DE 1911

Suprime cargos exlint.08

O Presidente da República. usando do atribuição que lho roa-,
f.re o artigo 71, letra a, da Constituição, e nos termos do adi-

aliara n, do decreto-lei a. 3.195, de 11 de abril de 1911,

Art. 1.0 Ficam suprimidos onze (1.1) cargos da classe D. da
earretra (10 Guarda-fios do Quadro III — Parte Suplementar

Minish'ria da Viaci-lo e Obras Públicas. vagos em virtude do

	

eirPro Tf• ixmira	 AbreD: tia arÁsSoniadoria
da Silva, João Wbeiro e Possidonio de Allniquer-

",, (hl prdinoçrl o de Antonio Leal Coimbra, Francisco
Taeino de Carvallw„Toão Ardonio ribeiro, João Baplista do t:arino,
.1 O' Baptista Tinoro. João Ignacin da Silva e Joaquim Lopes

airão. fie-ando seio aplicação a dolação correspondente.
Irf , 2.0 Rovogam-se as disposições em contrário.

•le Janeiro, -1 de junho de 1911, 120. 0 da Independência o
da República.	

Vmiu.v,s.

41,]. Menden/2V Limo.

DECRETO N. 7.313— DE 1 DE JEN110 DE 1911

Suprime Curuo extinta

O Presidente da República. usando da atribuição que lho con-
te:- o artigo 74, letra 0, da Constituição, o nos termos do adi-

I.% alínea n, do decreto-lei a. 3.195, de 11 de abril de 1911,
o ,.!creta

Artigo 1.0 Fica suprimido uni (..1) cargo da classe B, da car-
reira de Marceneiro do Quadro III — Parte Suplementar — do

Ministério da Viação e Obras Páldicas, vago oro virtude do fa-
lecimento de. Horacio Calixto Alves Junior, ficando sem aplicação
a dotação correspondente.

Art.. 2.0 Ilevogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 4 de junho de 1911. 120.° da Independéneia
53.0 da Repúldieii.

un. LIO VARDM,.

Jriii0 de Mendonça Lima.

1iEc111' 10 N. 7.311 — to: .1 De .it . stio ios: 1951

,Suprime cargos extinhm

O Presidente da Republica. usando da atribuição., que
fero o artigo 71, letra a, da Constituição, e nos termos
go 1.0, atinou n. do decreto-li ii. 3. 195, de 11 de abril
decreta:

Art. 1P Ficam suprimidos (11(15 (2 .‘ cargos do Chefe dos Sor-
viças Econômicos, padrão K, do Quitar° Iii — Parte Suplementar
— do Ministério da Viação e Obras Publicas, vagos conforme
constato da relaeão nominal organizada em obediência ao derre-
to-lei it. 2.078. de 7 de outubro de 1910, ficando seno aplicação
a dotação correspondente.

Art. 2.° Revogam-se as diliosições em conleario.
Rio de Janoiro, 1 de junho de 1911, 120. 0 da -Independência

53.° da Republica.
GETULIO V \MINS..

João de ,ilendonça Li mu

DECRETO N. 7.31'5 —	 1 DE JI"N RD DE 1911

Extingue cargos exeetfrilles

O Presidente da República, usando fia idribnieão que lho confere
• zorlit.n, 75, leira o, da Constituir:1o. e nos termo:: d„ ;dl ig, ) to , alínea
n, do derreti-lei u. 3.195, de 11 de abril de 1911, derreta;

A p l. 1.0 Ficam extintos dez" cargos da classe f da carreira
do Engenheiro do Quadro 111 — Parle Permanente — do Ministério
da Viação e Obras Públicas, sendo nove Vagos (2111 intuito da exonera-
ção de Alberto Lelio Moreira, Arezio baptista da Fonseca, Geraldo de
Araujo Gies, João Francisco Ribeiro, Manoel da Costa Iliheiru, \Vatter
Osorio Freire do Carvalho e da promoeão cio de SOUZa Ma-
chado. José Bernardino Alves, Weber Chaves e um constante da rela-
ção nominal organizada em obediência ao art. 13 do derreto-lei número
2.078, de 7 do outubro de 1910, devendo a dotação vorrespondente ser
levada a crédito da Conta-Corrente do mesmo Quadro do referido
:11 Mistério.

Art. 2.0 Ilmogam-se as disposições 0111 contrário.
Rio d i jadeiro, 1 de junhu de 1911. 120° da Independèneia e 530

da República,
VAtirivm„

João ti ilendon;u Lima.

r,Eciirro N. 7. 3h; —	 m: JuNito or. 11411

Extingue cornos exeedenles

o prp,itienip da República, usando da atrilinirão que lhe confere
o artigo 71. letra a. da Constituição, e nos termos do artigo I°. alínea
21, do decrolo-lei ii, 3.195, de 11 de abril de 1911, decreta:

Art. 10 Ficam extintos três (3) cargos da classe T, da carreira
de nigenhoiro, do Quadro lir — Parte Permanente — do Ministério da
Viação e Olivas Públicas, vagos em virtude da aposentadoria de Heitor
Pamplona Poroira Pinto e da promoção de Eleshão de Castro Venoso
e João Maribondo da Trindade. devendo a dotação correspondente ser
levada a erédito da Conla-Correnle do mesmo Quadro do referido
Ministério.

Art. 2." it e vogain-se as disposições em coultario.
Rio de Jano iro, 1 de junho de 1911, 1200 da Independência e 530

da Republica.
GE'rtla0 VARGAS.

Joiio de Mendonça Lima.

PECRETO N. 7.317 — or.	 DE a1.N110 DE 1911

Extingue cornos execdente

O Presidente da Remildica, usando da atribuição que lhe confere
o artigo 7.5, loira a, da Constituição, e nos termos do artigo 10,
alínea a, do docrelo-lei n. 3.195, de 11 do abril do 1911, derreta:

Art. 1,0 Fica extinto um (1) cargo da classe 11, da carreira de
Desenhista Auxiliar do Quadro 111 — Parte Permanente — do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas, vago em virtude da demissão de

IR' coa_
do arti-
de 1911,
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'Americo Carvalho do Miranda, devondo a dotação correspondente ser
levada a crédito da Conta-Gorrento do mesmo Quadro do referido
Ministério.

-.74-stoArt. 2.0 Revogam-se na disposições eari contrário.
Rio dede .Janeiro, 4 de junho de 1911, 1200 da Indepedilêncio e 530

da llopúbfica.
arrumo Vartoas. 

Toa° de Hendonifa Lima.

IMCCRETO N. 7.318 — DE 4 L) ICN1IO ie.: 1911

Suprime cargo extinto

O Prèsigonto Ila Itemlblica, usando da atribuição que lhe confere
o artigo 71, letra a), da Constituição, e nos termos do artigo 1°,
;Alma n, do decreto-lei n. 3.195, de 14 cie abril de 1941, decreta:

Art. 10 Fica suprimido um Cl) cargo do Chefe de Portaria, pa-
drão O, do Quadro Suplementar, do Ministério da Marinha, vago em
virtude de aposentadoria de Joaquim Pinto da Cunha, devendo a do-
tação correspondente ser levada a crédito da Conta-Corrente, do Qua-
dro Permanente, do mesmo Ministério.

Art. 2,° lievoga.m-so as disposicócs em contrário.
Rio de Janoiro, 4 de junho ã 1011, 1200 da Independéncia e 530

da 11(1AI-dica,	 •
Gaturoo Vaarata.

Henrique A. C:milhem.

Presidência da República
. DECRETOS DE 4 DE JUNHO DE 1941

O PRESWENTE DA RE/4.111.1CA RESOLVE

DiSpENsAn,

Decio Martins Coimbra, ocupante do cargo da classe M, da cor-
rira de Diplomata, do Quadro Permanente do Ministério daa Rela-
ções Exteriores, das funções de secretário da Comissão do Livro do
Marno, por ter sido (lastimando, a pedido, do Gabinete Civil da Pre-
flanela da República.

Dammaart:

De acordo coou o deereto-7c( n. 920. de 1.0 de dosengro
de 1938:

Fernando Nilo de Alvaronga, ocupante do cargo de ohms() K,
carreira de Diplomata, do Quadro Permanente do Ministério das . Re-
ilações acatadoras, auxiliar do Gabinete Civil da Presidéncia da Re-
pública, afim do, nos termos do parágrafo único .do art. 2.0 do Re-
gulamento aprovado pelo decreto n. 5.241, de 7 de fevereiro do 1940,
exercer as funções de secretário da Comissão do Livro do Mérito.

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
DECRETOS DE 4 DE JUN/Ia DE 1911

O PttESIDENTE DA REPtaltLICA RESOLVE

No M	 :

o
ISta do que pro?eitua o art. 17 do rcgedamento aprovado

polo doerei() ii.6.700, de 31 de janeiro de 1911, o doutor Joaá Jorgo
ataaathaço Naos() para ocupar o posto de Capitão Médico Invottrio-
logista do Corpo de Dombeiros do Disteito nderal.,

no dr,o'do com o OPi	 .° do decreto-lei n, 2 9 ;1. dr 1.;
de janeiro de 1911:

mimo, ' Mutilai para eaeréer n fanção de Escrevente anailiar do
Tabeliã( ' do 15.° Orício do 'Notas da Justiça do Distrito Fetioral;

Y 12111:111 , 11) Sabota de Eloaa para t xrreer a função de Er-erevoote
auxiliar rio tal attliao do 15.0 Ofício de Notas da Justiça do Distrito
atotioral;

aoaci Damosos ',torreira da Silo:o. para CNCDCOI: a fruição de Es-.
croaeido (ifixiliar do Toldiiao do 15. 0 Oleio . de Notas da Justiço do
Di s t ri 10 Fedoral

Oteroos MaratOo para exercer a função de Escrevente auxilf.tr
traoanOo do 7.0 Ofício de Notas da Justioa do' Distrito Federar;
\atido, liocotea para oxeraer a funoão de Escroveala anxiliar

ladiolião do 11.° (Moio de ota da Jii:tioti do Distrito Federar;

Trajano Recka. Alve.s Nunes para exercer a fundo jje Escreven-
te auxiliar do Tabilião do 11.0 Oficio de Notas da Justiça do Distai.
to Federal;	

•
Edmundo Teixeira da Silva para exercer a furção de Escrevera. -

te auxiliar do Ta/te/ião do AAP Oficio de Notas da Justiça do Dis-
trito Fede rol.

De otg'ordo com o art 14, itera Hl, letra, a,' Combinado
com o art. 89 do decreto-lei n. 1.713, de 28 de ou,
luar ode 1939, tendo .em vista o art. 289, pardora.
fo único, do decreto-lei n. 2.035, de 27 de fevei •cf-
ro de 1940:

bilerniando Tlois para exercer, interinamente, como subatituto,
o cargo do Oficinl de Justiça da 1.4 Vara Criminal da Justiça do

--Distrito Federal, padrão D, do Quardro VI do Miniatério da Ju-dea
e„Negóelos Interiores, durantó o impedimento do respectivo titular,
Antonio Leal da Silva, em virtlide de Heença para tratamento de
sande.

TrioNn'Ente A PED100:

Nos. lermos do art. 227 do decreto-lei n. 2.035 de 27
de, fevereiro de 1910:

O Escrevente juramentado do Tabelião do 15P Oficio de Notas,
Artur -Cardoso de Oliveira para Escrevente juramentado do Oficial
-do 4.° Ofício do R-egisto do !moveis da Justica do Diatrito Federal;

O Escrevente auxiliar do Tabelião do 15.0 Oficio de Notas, Vara
Chagas. Porciuncula para Escrevente auxiliar do Oficial do 1. 0 Oficio
do Registo de Imoveis da Justiça do Distrito Federal;

O Escrevente juramentado do Tabelião do 23.° Ofício de Notas
dá Justiça dó Distrito Federal, Adobam Matos Filho, para o 20.0
Ofício de Notas da mesma Justiça;

O Escrevente ' juramentado Ao Escrivão Mi 2. a Vara da Familia
da Justiça do Distrito Federal, Cecilia Cavalcante de Oliveira Rodri-
go" para Escrevente juramentado do Oficial da 12. 4 Gireunsetnitto
do Registo Civil doa Pes.sous Naturais da mesma Justiça.

Ramovra A. PEDRA)

De acordo com o «ri. 71. item, I", do decreto-lei n. 1.713,
de 28 de outubro de 1939, cotitbioodo com o art. 1.0
do decreto-lei n. 1.795, de 22 de novembro de
1939:

Amandio José Sobral, ocupante do cargo da . classe J da ciriei-
ra de Oficial Administrativo do Quadro I do Ministério da Justiça e
Negócios Interiores, da Diretoria da Justiça e do Interior para o De-
partamento do Administração, preenchendo e claro oxiatente na lo-
tação em virtude do falecimento de José nodrigups Barbosa Filho.

CONerere rxoNFR-5!;Ão:

De acordo com o art. 93, § 1.0, olinett a, do decreto-T.4,j

n. 1.713, dc 28 dc outubro de 1939:

.Tendo em vista o que consta do processe n. 9.123, do 1941, da
Secretaria de Estalo da Justiça o Negócios Interiores, a Hermes da
Silveira Peixoto do cargo da elaase Ia da carreira de polícia especial,
do Quadro II do Ministério da Justiça e Negócios Interiores.

APOSENTAR

' De neoido com o ort. 190, item H do decreto-lei
- ro 1.713. de 28 de outubro de 11139:

'Tendo era vista o que consta do processo n. 4.045, de 1941, da
Secretaria de Estada da Justiça e .Negócios Interioacs, Abílio ai.o.-
ques da Silva no cargo da elaase E, da carreira de guardo civil, do
Quadro II do Ministério da Justiça e Negócios Interiores..

TOLINAR b	 EMITO

•
O decrcto de 4 de fevereiro último, que toodni considerou o de

20 de novembro de 1a10, pelo qual foi nomeado Paulo Nobre valia
para exv•reer a função de Escrevente auxiliar do Oficial do 2.0 Ofí-
cio do Registo de Títulos e Documentos da jostiaa do Distrao Fe-
'detrai.

O decreto de 31 do janeiro último, que assim considerou o de
20 do novembro de 1940, pelo qual foi nomeado Romeu da Silva
Reis para exercer a função de Escrevente auxilior do Taboliim do
17.0 Ofício de Nulos tia Justiça do Distrito Federal.

O decreto de 31 de janeiro último, que assim considerou o do
20 de noaembro de 1940, pelo qual foi nomeado Célia Pinto da Sil-
va para exercer, interinamente, a função de Escrevente auxiliar do
Oficial da 11.a Circunacriollo do Registo Civil das Pessoas Niourais
tia Jus t iça do Distrito Federal.
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COMUTAR:

• Usando da atribuiçÃo, que lhe confere o artigo 75, le-
tra "1", .da Constituição:-

A' vista do parecer favoravel do Conselho . Penitenciário do Es-
tado de São Paulo e atendendo a que o sentenciado Cipriano no-
Litigues de Matos já cumpriu mais do 7 anos e 6- meses da pena de
10 anos e 6 meses do prisão celular, grau sub-médio do art. 291,
§ 1.0 da Consolidação das Leis Penais, -a que foi condenado pelo
Tribunal do Juri da -Comarca de Assis, naquele Estado, a referida
pena para a de 12 anos de prisão celular, grau mínimo do citado
-dispositivo da mencionada Consolidação.

Atendendo a que e sentenciado João Batista Giaconi já cumpriu
mais de 6 anos da pena de 21 anos de prisão celular, grau médio
do art. 294, § IP da Consolidação das Leis Penais, a -que- foi con-
denado pelo Tribunal . de Apelação do Estado de São Paulo, a re-
lenida pena para 'a de 10 anos e 6 meses de prisão relutar. grau
sub-médio dos citados dispositivos da mencionada Consolidação.

INDULTAR:

Usando da atribuição que lhe confere o artigo 75, le-
tra "1", da Constituição:

Atendendo a eine o sentenciado João Gomes de Araujo já cum-
priu cerca de 3 anos das penas de 10 anos, 6 meses, 15 dias e 12
horas de prisão celular, grau sub-médio dos artigos 29, § 2.0 e 303
da Consolidação das Leis Penais, a que foi condenado pelas justiças
desta Capital, o referido sentenciado do resto das mencionadas penas.

Atendendo a que a sentenciada Margarida Silvma da Conceição
já cumpriu mais de dois anos da pena de G anos de prisão celular,
grau mínimo de artigo 294, § 2.0 da Consolidação das Lis Penais.
imposta pelo Tribunal do Juri desta Capital, a referida sentei-
dada do resto da mencionada pena.

CONCEDER-LIIE REFORMA:

Nos termos do decreto-lei n. 1.980, de 20 de janeiro
de 1940:

Atendendo ao que requereu o soldado da Polícia Militar do Dis-
trito Federai, Serafim Uno de Oliveira, visto ter sido julgado in-
válido e incapaz para o serviçosmilitar o contar O .anos, 3 meses a
12 dias dó mesmo serviço.

Atendendo ao que requereu o soldado da Polícia Militar do Dis-
trito Federal, Adalberto de Oliveira Melo; visto ter sido julgado in-
válido e incapaz para o serviço militar e contar 3 anos, 4 meses o
24 dias do mesmo serviço.

Nos termos do artigo 80, letra "a", do regularnento
aprovado pelo decreto n. 3.273, de 16 de novembro

• de 1938:
Atendendo ao que requereu o soldado da Polícia Militar do Dis-

trito Federal, Odilon Barbosa de Souza, visto ter sido julgado in-;
válido e incapaz para o serviço militar e contar 13 anos, 4 meses e
16 dias do mesmo serviço.

Nos termos do artigo 80, letra "a"t do regulamento
aprovado pelo decreto n. 3.273, de 16 dc novembro
de 1938:

Atendendo ao que requereu o cabo de 'esquadra da Polícia Mili-
tar do Distrito Federal, Rubens Meira, 1isto ter sido julgado javali-
slo e incapaz para o serviço militar e contar 5 anos, 1 mês e 4 dias
do mesmo serviço.

Nos termos do artigo 80, letra "b", do regulamento
aprovado peto decreto n. 3.273, de 16 de• flovembro
de 1938:

Atendendo ao que requereu o anspeçada graduado da Polícia
Militar do Distrito Federal, João Condido de Almeida, visto ter sido
julgado inválido c incapaz-para o serviço militar e contar 20 anos,
8 meses o 14 dias cio mesmo serviço, ou sejam 21 anos do acordo
com o artigo 81 do citado regulamento.

Yos.termos do artigo 82 do regulamenta aprovado pelo
decreto n. 3.273, de 10 de novembro de 1938:

Atendendo ao que requereu o soldado da Polícia Militar do Dis-
trito Federal, Hildebrando José de Lima, visto ter sido julgado in-
;Ilido e incapaz para o serviço militar e contar 3 anos, 1 mês e 7

Was do mesmo serviço.

C6NCEDER:

A' vista do parecer do Conselho Administrativo da Polícia Mi-
litar do Distrito .Federal, de que trata o artigo 231 do regulamento
aprovado pelo decreto n.. 3.273, de 16 de novembro do 1938, e
nos termos do artigo 196 do mesmo regulamento, ao sargento-
a j udante músico, Osvaldo Dias da Silva, a medalha do bronze,
sem passador, visto coutar mais de 10 anos de bons servicoa nrac-
lados à ordem, segurança e tranquilidade, públicas.

A' vista do parecer do Conselho Administrativo da Policia Mi-
litar do Distrito Federal, de que trata o artigo 231 do regulamento
aprovado pelo decreto n. 3.273, de 16 de novembro de 1938, e nos
termos • do artigo' 196, do mesmo • regulamento, ao músico do 1.a
classe, Elysio Peçanha, o passatlor de bronze, visto contar mais de
15 anos de bons serviços prestados à ordem, segurança e tranqui-
lidado públiçasi.

A' vista do parecer do Conselho Administrativo da Polícia Mi-
lufar do Distrito Federal, de que trata o artigo 231 do regulamento
aprovado pelo decreto n. 3.273, de 16- de novembro de 1938, o nos
termos do artigo 196 . 'do mesmo regulamento, ao IP Tenente José
Lopes do Lima a medalha de ouro com passador do ouro e praia,
visto contar mais de 30 anos de bons serviços prestados à ordeno,
segurança e tranquilidade públicas.

Ministério da Edutação e Sande
DECRETOS DE 4 DE JUNHO DE 1911

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE.

TRANSFERIR "X-OFFIGIO", NO INTERESSE DA ADMINISTRAÇÃO:
lk acordo com o artigo 61, item 11, combinado com o

art. 63, item I, do decreto-lei n. 1.713,. de 28 de
outubro de 1939:

Aryclea Teixeira Guedes Pinto, do cargo da classe F da carreira
de Escriturário do extinto Quadro II do Ministério da Viação e Obras
POblicas, para cargo idêntico do Quadro I do Ministério da Educação
e Solide, vago can virtude da a p osentadoria de Antônio Teixeira, de
Magalhães.

NoMEMI:

Dc acordo com o art. 11. item 111, letea "b", combinado
com o art. 17 do decreto-lei n. 1.713, de 28 de
outubro de 1939:

Lídia de Queiroz Sambaqui, para exercer, interinamente, o cargo
da classe 1 da carreira de Bibliotecário do Quadro I do Ministério da
Educação e Sande, vago em virtude da aposentadoria do Armando
Solei . de Castilho.

De acordo com o art. 11, item 11, do decreto-lei tiú-
mero L713,•de 28 de outubro d 1939:

Mario Magalhães da Silveira, ocupante do cargo da classe I da
carreira de Médico Sanitarista, do Quadro I do Ministério da Edil-
cação e Sande, para exercer . o cargo, em comissão, do Delegado Fe-
derai do Sande, padrão M, do Quadro VIII do mesmo Ministério, vago
em virtude da exoneração do Aureliano Campos Brandão. -

-Vérgilio Gondim do Uzeda, ocupante do cargo da classe .T da
carreira de Médico Sanitarista do Quadro I do Ministério da Edu-
cação e Saude, para exercer o cargo, em comissão, do Delegado Fe-
deral de Saude, padrão M, do Quadro VI do mesmo Ministério, vago
em virtude da exoneração de Aurelio Odorico Antunes .

Eleyson Cardoso, ocusante do cargo da classe I da carreira do
Médico Sanitarista do Quadro I do Ministério da Educação o Saud°,
para exercer o cargo, em comissão, de Delegado Federal de Saude,
padrão M. do Quadro III do mesmo Ministério, vago em 'virtude da
exoneração de Martelo Silva Júnior.

'Otávio Gonçalves de Oliveira, ocupante do cargo da classe J, da
carreira de Médico Sanitarista do Quadro I do Ministério da Educa-
ção, e Sande, para exercer o cargo. em comissão, de Delegado Federal
de Saude, padrão M. do Quadro IV do mesmo Ministério, vago em
virtude da exoneração de Alfredo Norberto Dica.

CoN CED ER Int DNER:£(23,0 :

Dc acordo com o art. 93, § 1.0 alínea "a". do decreto-
lej n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o -que consta do processo n. 20.986, de 1944_
da Secretaria de Estado da Educação e Saude:

A Aurellano Campos ' Brandão do cargo, em comissão, do Dele-
gado Federal de Sande, padrão M, do Quadro VIII do Ministério da
Educação e Saude.

A Aurelio Odorico Antunes • do cargo, em comissão, do Dele-
gado Federal de Saude, padrão M ,do Quadro VI do Ministério da
Educação e Saude.

•A Alfredo. Norberto Bica, do cargo, em comissão, cio -Delega-
do 1-'e•eral de Saude, padrão M, do Quadro IV do Ministério da
Educação e Sande.

A Marcelo Silva Júnior, do cargo, em comisailo. de Delega-
do Federal ele Saude, padrão M, do Quadro 111 do Ministério da
Educacão e .Saude.	 •

7



•

Sexfa-reira
	

MUITO OFICTAL . (See(Ao I)	 Junbo de 1041 1E37 

Ministério das Relações Exteriores
DECRETOS DE 4 DE JUNHO DE 1041

O PRESIDENTE DA REPCIILICA RESOLVE

NoxirAlt:

Dc ile111(10 CÔ	 Cl	 $I do deercto-lel	 .106, de 4 de
maio de 1938:

Antonio Camillo de Oliveira, da elasse M, da carreira do Diplo-
mata, do Quadro Permanente (to Ministério das Relações Exteriores,
para exercer as funções de Membro do Conselho de 1 uil:une:10 e Co-
1011iZaç ao.

1X o N ERAR

João Carlos Mimiz, da dasse N, da carreira de Diplomata, /In Qua-
dro Permanente do Ministério das Relaeões Exteriores, de Membro
do Conselho de Imigração e Colonização, ein virtude do ter sido no-
meado para exercer as funções de Enviado Extraordinário o Ministro
Plenipotenciário do Brasil em Cuba.

Dispuss.m:
r) membro do Conselho de, Imigração e Colonização, João Carlos

Muniz, de Presidente do »WSIDO l4o, em virtudo ile ter sido no-
meado para exercer as fulni-X's do Enviado Extraordinário e Minis-
tro Plenipotenciário do Brasil rio Cuba.

fle ururjo rum, u uri. 95, alínea "b". ilt decreto-lci
mero 1.713, de 28 rir outubro de 1039:

O Ministro Antonio Camillo de Oliveira, ocupante do cargo da
classe M, da carreira de Diplomata, do Quadro Permanente do Minis-
tério das Relações Exteriores, da função do Chefe da Divisão Politica
e Diplomática do Departamento Diplom:trio ') e Consular da Secre-
taria de Estado do mesmo Ministéri,), 0111 •n irtule de haver silo de-
biguado para outra função.

DusaixAn:

.he (I.C(J rd') COM- o art. 1E., da decreto-lei n. 791, de Is de
outubro de 19.,8.

Josias C4 a1'neiro Leão, OCUpante do carg(4 da classe K. da carreira
de Diplomata, do Quadro Permanente do Ministério das Relações Ex-
teriores, para exercer a função de Segundo Secretário na Embai-
xada nos Estados Unidos da América.

De acordo COM o art. 10 do d4-ereto-lei n. 791, de lt de
outubro de 1938:

O ;11inglro Acyr do Nascimento Paes, ocupante do cargo da elas-
Til, da carreira de Diplomata, do Quadro Permanente do Ministério

das Relações Exteriores, para exercer a função de Chefe da Divisão
Politica e Diplomática do Departamento Diplomático e Consular tia
Secretaria de Estado do )11051111) Ministério.

De acordo com o (irl. Si. do deerelo-lei o. 100, de .4 de
maio de 1938:

Antonio Camillo de Oliveira, Membro do Conse1110 de Imigra-
ção e Colonização, para exercer as funções de Presidente do referido
Conselho.

Iti:"yoviat ”rx-oren:10", No INTERESSE DA ADMIN ISTRAçÃo

De acorda com o art. 71, item 1, do decreto-lei n. 1.713,
de 28 de outubro de 1939, combinado com o art. 1.0
do decreto-lei n. 1.795, de 22 de novembro de 1039:

Josias Carneiro Leão, ocupante do cargo da classe K, da carreira
do Diplomata, do Quadro Permanente do Ministério das Relações Ex-
teriores, do Consulado em Chicago para a Embaixada nos Estados
Unidos da América, preenchendo o claro existente na lotação.

Ministério da Fazenda
DECRETOS DE 4 DE JUNHO DE 1911.

O PRESIDENTE DA RENT:11E1CA RESOLVE

TORNAR SEM EFEITO:

Tendo em vista o que consta do processo n. D. F. 211. de 1941,
do Departamento Administrativo do Serviço Público, o decreto de 8
de, maio de 1911 que nomeou, de acordo com o artigo 14, item I, do
decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, o bacharel Luiz
Polli para exercer o cargo de Procurador, padrão J, do Quadro Per-
manente do Ministério da Fazenda, vago em virtude da aposentadoria
do respedivo titular. Enfrasio da Cortina caviccanti,

NOMEAR:

De acordo com o artigo 11, item I, do decreto-lei it. 1.713,
de 28 de outubro de 1939:

bacharel Generoso Ponce de Arruda para exercer o cargo de
Procurador, parirão J, do Quadro Permanente, do Ministério da Fa-
zenda. vago em virtude da aposentadoria do respectivo titular, Eu-
frasio da Cunha Cavalcanti.

Ministério da Agricultura
DECRETO DE 1 DE JUNHO DE 19

O PRESIDENTE DA REPCBEICA RESOLVE

:NOMEAR :

Dc «cordo com o art. 11, item 111, letra "b". combin4do
ema o art. 1; do 41ecrelo-lei ti. 1.713, de 28 de outu-
bro de 1939:

Ardelial Nilo Gomes para exercer, interinamente, o cargo da e' a 5-•

Se! da carreira de Observador MeteorolOgico do Quadro Único da
Mtnislério da Agácultura, vago em virtude da demissão de Matio
da Silva Lopes.

Bernardino da SB\ a Moia Filho para exercer, interinamente,
cargo •ia classe 11 da carreira tle Meteorologista, do Quadro linico
Ministério da Agricultura, Nago em virtude da demissão de Joaqoim
Torres de Oliveira.

Ernesto de Faria Jordão, para exercer. interinamente, o cargo da
cla 1n 1; , da carreira do classificador de Produtos vegetais, do Qua..

r o Único do Ministério da Agricultura ., vago em virtude da exone-
ração de liamir Valente.

lio Feliciano da Silva, para exercer, interinamente, o cargo da
classe I) da carreira de Prático Rural, do Quadro Único do Ministério
da Agricultura, vago conforme consta das tabelas anexas ao dce,....!to
n. 1.910, de 23 de agosto de 1937.

José Geraldo de Moraes, para vY01.0 er, ilittIillattleiil2, O cargo da
cla se II da carreira de Servente, do Quadro Único do Ministério tia
Agricultura, vago conforme consta das tabelas :mexas ao (1..,ereê.o-lei
n. 1.886, de 15 de dezembro de 1939.

TORNAR SEM EFEITO:

Tendo er/3 vista o que consta do processo DCNI 4.201-41, do De-
PP.'..tainento de Administração, o decreto de 26 de dezembro de 1910,
que tornou sem efeito o decreto de 30 de maio de 1940. rpm designou,
de acordo com c art. 86, do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro
de 1039, Jayme Soares de Oliveira, agrónomo, 'classe J, do Quadro
Único do Ministério da Agricultura, para exercer a função de Diretor
do Aprendizado Agrícola "Visconde da Graça" no Estado do Rio Grande
do Sul, da Superintendência do Ensino Agrícola, do mesmo Ministério.

Tendo em vista o que consta do processo n. DCM 5.900-11, do
Departamento de Administração, de acordo com o artigo 29, § 2.0,
decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, o decreto de 5 do
março de 1941, que nomeou Martinho Ribeiro Nunes, para exercer,
interinamente, o cargo da classe B da carreira de servente, do Quadri)
unico" do Ministério da Agricultura, vago conforme consta das tabelas
anexas ao decreto-lei n. 1.886, de 15 de dezembro de 1939.

EXONERAR:
Sinval de Almeida Sena do cargo da classe C. da careira de Obser-

vador MeleorobSgico do Quadro Único do Ministério da Agricultura.,
que ocupa interinamente, por ter sido admitido para a função do
Fotógrafo XI.

TRANSFERIR "EX-uFFICIo ", No INTERESSE DA ADMINISTRAÇÃO:

De acordo com o artigo 64. item 11, co`olilnot/0 com
uri 410 63, item 1, do decreto-lei o. 1.713, ele 38etc!
outubro de 1939:-

Mercedes Gomes da Silva tio cargo da classe II da carreira do
Oficial AdnUnistrativo do extinto Quadro II do Ministério da Viação
e Obras Públicas para cargo idêntico do Quadro Único do Ministério
da Agricultura, vago em virtude da promoção de Harold Dativo.

Its.s1JX11T111:

De acordo com o artigo 79 do decreto-lei n. 1.713, • de
28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 38.477, de 1940, dá
Secretaria de Estado da Educação e Saude, Brazílio Ferreira da Luz,
Filho, ex-almoxarife da extinta Diretoria de Assistência Hospitalar,
do Brasil, no cargo da classe II, da carreira de Oficial MministrativO
do Quadro Único do Ministério da Agricultura, vage em virtude da
dernis;;So de GliLa 410 Cabias Prito.
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Devirim:

fir acordo ewn O art, 	 'C 11 I, de deceduelei ;t. ±,71;,
de 28 de outubro de 1939:

Tende em vida o qite consta do processo DCM 11.8C2- .1.1, do D.:-
,,.,,,,men10 de Administração, Enelvdes de Oliveira Leite, O0 cargo

ela e! isse D da carreira de Prático Itoral, do Quadro enieo do
Peei, ' da Agricultura. quo ocupa interinamente.

'tende ern vista o que consta do processo n. DCM 13.au - '11, do
tipoartemento de Administração. Galena Xavier Nunes, de ealtgo ria
theeet C da carreira de Servente. do Quadro único do Midisti i : ! ii! sia
Aettectilture.

Ministério dd Trabalho, Indústria
e Comércio

MU:REID	 't DE JUNHO DE lei

PRE'-'11)EN`IE	 IlEttutlE.Te.\ liEsonvE

"Ex-eveatio" M I INTERESSA: DA ADAirNisTiLto:
ocordo coa?, o tirtigo di, ilem II. c0Whine,do ( .013 'n
artioo 63, item I. do decreto-ioi ir 1.71:3 ; tie
(Mulo .° de 1939:

Pothere Lima do cargo tia e:asse E da carreira de Fecriturário
do , x 1 nito Quadro II do Ministério da Viação e Obras Pillitica.s para
earee idiitiro do Quadro Único do Ministério do 'frabalho. Indús-
tria e Gemerei°, vago en virtude da peomeção de Josr de Almeida.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO

DO SERVIÇO PÚBLICO
E X Pl nSlil'AE:4 /1 ,: 3.10TIVos

971	 Em 24; de maio de 19'4 1 — Excelentíseime Sente.a.
dit Iteoúblira — O Senhor Ministro da Edueaeão e Saude sub-

me t e ao exame deste Departametdo o processo incluso relativo a di-
verses contratos que a Divisão de Obras do Ministério pretende rea-
heir, com profissionais legalmente habilitades, para a elrboração
Pr ojeto:e especi1icara-5es e orçamentos de edifícios eia construçi"!o
ti serp ol construidos no corrente exercício.

2. Tralando-se de assunto de alcance geral. este Departamento
julgou de bom axiso subln etéele à consideraciio de Vossa Excel!incia,
10 'ti que tique assentado, em definitivo, o critério que deverá sei ado-
tado. ern exsos idénticos, por outros Ministérios.

São as seguintes as propostas para elabera,,4	 prejetes,
„„e l et,e; do processo:

1 — Do arquiteto Fernando Saturnino de Brito, no ea;or de réis
1oo:o0ft0 (quatrocent(is contos de réis), relativa ao Colé,zio Pedro tf,

— rh) arquiteto Ateeeo Eduardo Reidy, rio .vider de 152:200V)
',•ento o cinquenta e dois contos e duzentos mil rdis relativa ao
ldree Industrial do Belo Borizonle.

— Do engenheiro Alberto Bevilacqua e da firma Santos & Mon-
teie!, 1.1,1a., no -valer, respectivamente, de 127:0000 (ceei° e vinte

eete contos de réie) e 11 /.4 :000 (cento e dezoito contos tortos klé•
relativos ao toMbamento das obras já executadas e 01.g:11,1z:iça°

1r11 ,14(1S. (1(13 leereseeies do Acre, Amazonas. Pará. -Maranhão,
e ' ai:4 Ceará, itio (:? • ;t114 te do Norte. Paraíba. Perhariiburo, Alagoas.,
sergipe, Itaia, Rio de Janeiro, Espirito santo, Distrito Federal, Ninas
tt Leelie, Gelaz. Mato Grosso, Srio Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio
Gearde do Sul.

— Lio arquitete Raul Melo no valor de 80:0000 .:eitenta, contos
de ! ! (2ist), relativo a di n ersas obras a serem executadas TIO lustituto
It e ejeurn Constant, ColOnia enstave Riedel, Instituto Osvaldo Cruz
itetenia Julian() Morei eu.

• Em parecer de fls. 18, o detetor da Divisão tio fibras julga
:1'' 5, as propostes de Alberto 1;ex-flectem e Sentes & Monteiee
feda.

'pois uile se trata tão siot11 , 1110 de projetos, mas (h, levanta-
mentos topográficos em distãtteias muito grandes, geei terão
.` Sel.' feitos de avião, cio virtiel,• do prazo-.

1:111 r e Sta-, tausboris, I ne travel meti! e à ar' itaçã.e da proposta
Rao t ‘i n • i(1,	 'riflo	 pessivel aplicar. Ti) caso.	 tehein do
ins! 1: 11H, dr kuquitrd.os do Brasil. Quanto às prepestas Ii 	 ar.etitetos
5:111reino de Leite e :lfoneo Eduarde Reidy, pondere

"que o governo, pelo acúmulo de sec\	 ieeda Di-
visão. pretende realizar, fie	 ef'1110. a I	 eorioeeão de
alguns projetos"

"a f iscalização e o fornecimento de detati,,e, 	 ou

rem ellsteadOS COID as -verbas de obras,

Neseae condições, é, do opinião que a primeira proposta deve ser
reduzida para 141 :250$0 (cerdo e quarenta e um contos, duzentos e
cinquenta mil réis) e a segunda para 38:125$0 (trinta e oito contos,
vento e vinte e cinco mil r(2is).

ri. Cinere:te notar que, para chegar a esse re s ultado, o diretor da
Divisão baseen-se na tabela de honorários do Instituto de Arqiiitetos
do Brasil. As propostas, porem, incluem ante-projetos, projetos. espe-
cificaçOes, orçamentoe, detalhes e f iscalização. emolindo que a avalia-
ao da Di leva rui Minta apenas os trabalbee referentes a arde-ç

projetos, projetes, especificações e orçamentos. A proposta para a
organizaçãe fle projeto do Colégio Pedro II, que serviu para o calculo
não é a do arquiteto Fernande Saturnino de Brito, mas outra que Incuta

565:000s0 (quinhentos e sessenta e einco contos de réis't e cuja repia
não consta do processi.

e. leste Departemerdo julga acoutado o paceeer da Divisão d.•
Obra-. O objetivo dn governo, 00 entregar a particulares a elaboraçíio
desses prejetes, foi, não somente resetver uma situação de etnergêncie.
decorrente da falta de apardhamento da Divisão de Obras para deste-
etturibir-ee cot tempo da tarefa, como, Lano/ele, inereinentac o desen-
volvimento de escritórios técnicos especializados.

7. Assim, a função coordenadora devt cabee à Divisão de Obras,
que poderá encarregar diretamente os diversos especialistas de oisa-
nizarein detalhes do projeto, como sejam os cálculos de conereio av-
iltado e :insta 'ações elétricas e hidráulicas, dando a eles a retnunern-
rjio que. de outro modo, seria absorvida oro parte pelos intertre

8. G v esclarecer, alem disso. que a elaboração chis projetos
em questilo &Verá obedecer às instruseões organizadas Por este Defat e

-temente, as quais não exigem, para que O projeto de uma determinada
obra seja sidenetida à aprovação de Vossa Excelência. a apresentação
dos cálculos de concreto armado, detalhe arquitelonicoe e projetos
completos das instalações elétricas e hidráulicas, pois é evidente que,
somente após a aprovação de 'Vossa Excelência, determinando a cons-
trução, é que a Divisão de Obras do Ministério interessado poderá c..)-
gitar de contratar com firmas especializadas es cálculos e desenhos da
estrutura de concreto armado. os projetos das instalações elétricas a
hidráulivas e os detalhes arquiletêmie4is que julgar necessários para a
perfeita execução das obras. Quanto à fiscalização, deverá caber
àquele orgão técnico resolver, para cada obra, de que modo será O
nICSI110 e KC re	 .

9 • vista do exPttsto, ao encaminhar a Vossa Ext'l21A1 11  tu tiro
-reSSo en) apreço, este Departamento tem a honra de se manifesiar

favoravelmente ao contrato dos projetos nas bases sugeridas pela Di-
visão de Obras do Ministério da Edile,leão e Sande.

An rove do a oportunidade para renovai. a Vossa Exceléncia
protestos do meu mais prl,fundo respeito. — moocyr Brim?. Presi-
dente substitulo,	 Aprevado — Em 3-6-11. -- li.Vvtetvt.

976 — Li-D de maio de 1941 — lExcelentissimo Senh o r Pre
-sidente da República — O Senhor Ministro da ErTuctieão e Saude,

submete a Vossa Exceléneia, por intermédio deste Depertainiedo,
a anexa proposta relativa a extramunerário mensalista para a Fa-
culdade :Nacional de Filosefia.

2. Cogita a mesma da admissão de Alheei. }Icei pautt deettume-
nhar a s. funções d.-2 assistente de ensino, meetiante o salário mensal
de, 1 :Pitozto), referência XVtf, na vaga aberta com a dispensa de -Mi-
guel !mauro de Silva Pereira.

:1. Eeelarece o ¡Ministério intereseado que o candidato, se ed.,
railide. irá desemp(ohar aquelas funções na cadeira de Ditláliva Ee-
pecial.

I. A proposta em apeeee não colide, rem as normas est; i bele-
cidas na xpo,:i(-:ão ri.elieees n. 303. ete It.! de março último. deSle
Depaeltimento. aprovaria por 'Vossa Excelência, pois. segunde infete-,
ma aquele Ministério, não exisiem livres docentes na Faculdade em
apreed.

5. A 'vigente legislai-riu de ensine atribui eos prelesseees rate.
drátiees a livre eecolha de-z seus auxiliares. razão por que, na admis-
são dos servidores de s sa natureza. esto Dopartamordo tolo opinado
no sonlido de que seja aceita a indicação do eatedeálice, condiciona.
da à presiaeão de prova posterior.

6. 'lendo sido satisfeitas todas as fermalidade4 da legislação
gente. este Departament o. ao encaminhar a Veese Exceléneitt o
.rlus0 processo, temo ti honra de opinar friVeravelmente à propoeta
Formulada.

.koroveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência
1,1• 01 f..sies de meti mais preferido respeito. — 310(ultr Briggs. P"°-

te substituto.	 Aprovedo - Em 3-6-911. —	 VArteAs.

1.0í1 _ Em 31 41,, maio de 1911. -- Exceleu' is s ime senhor pre-
sidente da. República -- S'ulnneteu Vossa ExcelOncia ao estudo d'sle
Departamento o anexe peoresso, r e ferente à enuceesão de gratifica-
ci-tes espeeinie aos funcionários aduaneiros!,

2.	 Essas gratificações, anteriormente 	 igéneia ti Estaltdd,
riem, eeneedidae àqueles tencionai:los 4, ainda aos des
1-!:direite-te e Saude. justiea e NegOcies interieree e Trabalho, tedOs.'
teia e Cernércio, lotados n.o Serviço de Sande tlos Portos, na Polícia
Alaritima e nn Departamento Necienel (te Imisrrne.ão, re-pectivat!
rre.:110..

:L 	 À	 do artigo 103, daquele Eslatet, . aquelas gl'alifirvr:iie.l.s
rito poderinoi ser concedidas Dera paga-, desde que vão estão
el eeedide	 piore as- receinielade s!	 \-aidereens (pie pe 'e	 n ser 51,,e,

e n -,o
-

•
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nadas aos foncionário 's, e expressam.mte previstas no referido Es-
tatuto.

4. Diante das dúvidas suscitadas pelos interessados, Vossa Ex-
celêneK houve por bem mandar onvir a Consultoria Geral da Re-
pábl	 .

N. pareeer dessa Consultoria considerou o assunto sob o ponto
de. vi s ta jurídico sem desprezar, tainhein, os aspectos administrati-
vos, Os quais, &clamo, poderão constituir objeto de regulamentação
em que se tutelem os interesses públicos ligados ao problema.

4.; • Nes' as condições, este Departamento tem a honra de PPS-
[Unir a vo:sa Excelencia o anexo processo e de sugerir a designação,
por vossa Excelência, de uma (T:ornissão especial, composta de três
membros, para estudar o assunto, a qual deverá sugerir a medida a
t:I2t adotada

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Maury? riggs, Presi-
dento substituto. — Aprovado, de s igno o Diretor da Divisão do
Funcionário do D.A.S.P., o Presidente dia Comissão de Eficiencia do
Ministério da Eezenda e o Presidi-mie. da Comissão de Eficiência do
latini:lario da Justiça. — Em 3-6-11. — G. Vaerias.

1.012 — Em 31 do maio de l941 Excelentíssimo Senhor pre-
sidente da 11,1)01i:bei — Submetim Vossa Excelênoia ao xame des-
te I b'pOl'i Dllielltol ri exposieão de 11101iVO. Il. •05. de 20 do maio cor-
rente, do :Ministério da Viação e 01)1'	 Públicas, atinente ao.3
tos, da veria ereãO lia pena de suspensão ein multa, no que rospeila à
promoeão por antiguidade Ou por merecimento.

2. Dit o aludido documento:

"À Divisfio do Pessoal deste Minklério flarf"!Ce
tempo do serviço gime sei' computado integralmente, visto
Nono se trata de efetivo exercício a que se refere o art. 96,

1,0, do deereto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, exi-
gido no interesse do eerviço público",

ell(P11(1Prld . ), p01 • 11.1), li 11U . S1110 orgão administrativo

"(Pie N hiv.91/10 coniIl ida em muta, Corre.z1)(V`-
de a seis pontos negativo s por dia, na forma do art. 2e., g 1,0,
4-1,) live:Pio o. 2.290. de 28.1r janeiro ( te 1938,

ugn

"a r1 5 0 a 1 -n 1 ração 4106; pé I 'llt (IS 111';4il 	 i t'd1)1 . 1	 en1 kles-
N. ¡VIM/111 4 '1dr) du penalidade, tornando-a um simples descoeto
410 VCIleinlento g, getti qui-mi-quer eoitseMiências para a vaia
funcional".

a. suspensão r muna são penas disfirdas. Aquela caracteriza-se
pelo alai:lamento do funcionário tio exercício do cargo d (tile 4 ti-
tular e ( .0os/elucide priv-rtção total do reepectivo vencimento ou re_
ininwraerm, eimitanto. que a multa, tia espêcic em causa, leni, apenas,
feieão teeeiniária.

'I. Essa iiistineão. aliás. é ( . 1-infirmada pelo próprio texto legal.
isto n "., pelo di , posto no parágraf() 2.0 do a: • ligo 231 do Estatuto do::
Futic;miários, vr $ .1, is

"Quando houver conveniCncia para o ,..: orvico. a pena do
Flifq3PI)SiII) poderá ser p o:iverlitla em multa".

q lie	 iii 14111 Il.. 111 . 11a	 I/ .	 1V do art. .

"obrigando-se, neste raso, o funcionário a p e rmanecer 1.111
r‘orcieio. com direito, apenas. à metade do seu vencimento
0 11 renuinereção".

tempo de efetivo cxerricio interessa s antiguidade e ao me •
recin • ento do 1'11 . 1.)nál-h).	 sua iiiHriu-peão, na primeira hipótese,
salvo • ove/e:Cies determinniel, aidomaliieurienle, a perda de
logw • univo,:pr`;di \':t classificação; na segunda, terá maior ou menor
j t d'h i Àoeia na organização la IkIa ie merecimento, conforme resul-
te da falia de ite::idoidade. da impooltialidade ou da própria pena
de ...(plien.-5o, que corre s ponde a seis pontos negativos.

eonformidade,

(e) ,deodendo a que, no ea.so em aprecia. a conv-rrsiao 4 ditada pe'.a
convenieneia lo ,'i\ iro e nao do funcionário;

1,,`, N11 , 1111011,10, entiptanjo, a que , dentro ‘Ins próprios textos le-
concrear o interesse público ema) o do serviço do

3.sl ali.
esto tiepartamenlo tem a honra do re.sf ilidi' a -Vos, •s n Excelat'ia o ane-
xo proce sso e de opinar que

se a pena do suspensão for entiverlida em multa no mesmo
despacho (pio a impuser. somente afetará a promoção por mereci-
nJeolo, nos lermos ila. l e i \ ¡gente ; e

se a conver„-;a0 se der depois, si , iniClada a execução da aludi-
da tient), prejudicará a antiguidade ua rlarse e determinará os pontos
regativo que lhe atribue () parágrafo L° do artigo 25 do decreto nú-
yrwro 2..2:9n. de 28 de janeiro de 1938.

.apeoveilo a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
Te'olestos II) nloti toais profiindo respeito. — iloneyr Briggs, Pre s i-
dente substituto. Aola,vado. Em :l-6-1 I. —	 Vaimae.

N. 1.043 — Em 31 de maio de 1941. Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República. Submeteu Vossa Excelência ao estudo deste De-
partamento o anexo processo CM que Aderbal Pinto Ferreira. Morado.
ex-delegado do Policia, do 2.a classe do Distrito Federal, solicita Sua
reintegrarão no serviço público,

2. O requerente alega, em favor da sua pretensão:

e) — que foi . exoneredo, em outubro de 1930, devido aos atro-
pelos que geralmente correia nos primeiros instantes dos movimentos
revoliteionários vitoriosos; e

b) — que coutava. aquela época, mais de 13 anos de serviço, sem
uma nota desabonadora,

3. Ministério da Jostiça e Negócios Interiores, ao encaminhar
o processo junto, esclareceu:

— que a Chefatura de Policia, ouvida, não s p opôs à volta do
requerento;

b) — que, o cargo antoriormente ocupado pelo requerente foi
roajostado, pela lei 281, de 1930, da classe K da carreira de delegado;

— que, atualmente. oro virtude do docreto-lei n. 1.947, de
de 30 de dezembro de 1930, que fundiu as catTeiras de delegado e
comissário, aquele cargo corresponde à classe K da carreira de comis-
sário de Polícia;

t- — quo, embora tenha solicitado o interessado reintegração, o
o seu pedido foi apreciado como de readimissão, a exemplo do crité-
rio seguido em casos semelhantes;

e) — que ( ..xistem, presentemente, cargos vagos na claase K da-
quela eappejra, 'Inc livN'Priii) KOVidOY:1, mediante concurso de 2,0
grau. ainda não realizado;

fi — que, assim, poderá o requerente ser readimitido nesse
cargo: e

g) — que, entretanto, a Chefatura de Policia manifestou a opi-
nião de que não convinha o provimento daqueles cargos senão em vir-
tude do concurso de 2.0 grau, 1WeViStO no artigo 2.0 da citado doere-

n. 1.947.
4. Este Departamento, examinando o processo, 'verificou:

— (file o interessado poderá ser readimilido no serviço
"divo;

— que a readmissão deverá ser feita, de preferência, rio cargo
anteriormonto exercido polo ex-funcionário, como itetermina o ar-
tigo ;- 9 (to Estalido. ou, naquele em que (ivor sido transformado;

— que, assim, a readmiasão deverá ser feita no cargo da classe
K eia carreira do comissário de Policia, que corresponde ao exercido
anteriormente pelo requerente;

(1) -- que. efetivamente, o decreto-lei n. 1.947. de 1939, con-
diciona a promoção aos t-arg n-ts da classe K daquela carreira à pres-
ta,:ão Ir' concurso de 2.° grau; mas,

que, esse fato, não impede gim os mesmos sejam providos
mediante readmissflo, como leio sucedido, desde que, na forma do Es-
tatuto, é a r eat Imissão uma modalidade de provimento, como o é a
promocão; e

Ir — que o citado decreto-lei regula. apenas, o modo por que se
deve procesizar a promoção dos foncionarios, e não o p rovimento docargo da elasse K.

5. Nestas VOIldições, rzdi' Departamento tom a bonra do restituira vossa Exceléneia o anexo processo (.` manifestae-se favoravel-
monte à readmissão ilo inlere-isado na classe K da carreira de (s.unis-
sário •Ir Poliria. encaminhando-se para esse fim n pc cesso ao Mi-
nisMrio da Justiça e Negócios Interiores. s”. COM oste parecer houver
por le i o concordar Vo s sa Exeelência.A l ,,,0„ ito a oportunidade para renovar a Vossa ExcelAncia os
protestos do meu mais profundo r e speito. — Moueyr Rriggs, lei-n=1-(10de substituto.

.•\provado em	 — G. ______VARGAR•

1.015 — Em :t1 de maio de 1911 — Exc elentíssimo Senhor Pve-sidenle da R e pública — Solem-deo Vossa Excelência ao estudo (leste
Departamento o processo administrativo mandado instaurar pelo di-
retor da Diretoria do Domínio da União, pa pa apurar o incidente NT.-l'ifiCild0 01111'0 I'uui eionrir'iu	 lo Sorvieo Regional do Distrito Federal.2. Determinou a in s tauraeão do provesso a representação diri-
gála àqucle diretor, acerca do a •ssunto, pelo chefe. substiluto (Jo re-ferido Serviço Reg ional, Pelrónio Itarcelos.

3. A (:(o»issão linyo".rito ficou consliluida pelos funcioná-rios Afonso Celso Mitreband, .N g ripino Gomes Veiido e 4;aslão do Eas-tro cunha , respectivamente, 4ogoidi p ii'0, classe 31, do Quadro Stipte-
montar, phieurador, padrão r„ do Quadro Permanente. e Engenheiro,
classe K, si Quadro Permanente, todos (lo Ministério da Fazenda,
sol) a ptael idancia do primeiro, que designou o arquivista, (lasso 19,do Quadro Sopkiotoltar 110 mesmo Ministério, Frederico Mauro ?doure,
para m'I'Vir como secretário.

4. Realizou a Comissão Inqu4rilo :seus trabalhos dentro do pra-
zo proserito no Estatuto dos Funcionários. e concluindo, em seu rela-
tório, pela responsabilidade apenas de Milton Ramos, in spetor regio-nal, classe 29, propôs lhe fosso a p licada a polia /le A/emissão, a bemtIo spn	 público, com fundamento no item IV do s rI, 2f)9, do re-ferido Estatuto.

5, O Ministério da Fazenda, submetendo o assunto à considera-
eão de Vossa Exortaria, opinou por que fosse imposta ao indiciado
a pena de suspensão por noventa dias, e, finda esta, a s,la remova°
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1.017 —Em 31 de maio de 1911 Excelentíssimo Senhor pre-
eidente da República. — O Ministario da Fazenda submeteu a exame
deste Depertamento o processo em que o diretor da Caea da Moeda
propõe a alteraeão das tabelas anexas ao decreto-lei n. 2.208, de :1
de jimbo de 191o, no sentido de que sejam incluidos, na carreira de
operário de Artes Gráficas do Quadro Suplementar daquele ?d mis-
1 	 29 cargos da classe A e 22 da classe 13, da carreira fio Artífice
uni meamo Quadro.

2, Alega-se, para justificar a proposta, que Os ocupantes da-
queles cargos, antigos aprendizes, desempenham funções especiali-
zadas, peculiaree à Oficina de Impressão da Casa da Moeda, altial-
meeie atribuidas à carreira de Operário de Artes Gráficas.

a. Conforme se v('rifira do Regulamento aprovado pelo De-
c. ta.) 22.209, de 28 de dezembro de 1932, já existiam' os cargos de
spreediz da referida Oficina.

4. COM a lei 284, de 28 de outubro de 1930.-tais cargos foram
reajustados na carrei pa de Aprendiz de Artífice, posteriormente fun-
dida na de Artífice do atual Quadro Suplementar daquele Ministério.

5. A providencia solicitada corrigirá, assim, a falha verificada
nami,aa fusão. infeta:rendo na ,eal reira de Operário de Arles Gráfica,
tu semelhança do critério ali adotado, todos os cargos ite Artífice,
cujos ocupantes deeempenham funções peculimes à Oficina do Im-
pressão.

O. Em virtude. porém, do decreto-lei ri. 3.231, de 2 de maio
de 1011 que elevou de A 011eft 13 o padrão de vencimento de varias;
cargos de classe inicial de carreira. nos diversos ministérios, de pro-
nroçõea e supressão de cargos Verificada ,1 posteriormente à proposta,
a alteração a ser feita. compreend e rá 45 cargos da classe 11 e 3 da
classe t; da carreira de Artifice.

7, Nestas conitieões, e pura efetivaç5o da medida solicitada, este
^ Departamento tem a honra de submeter à consideração e assinatura
de Vossa Exceleneia o incluso projeto de decreto-lei que altera as
carreiras de Artifiee e Operário de Artes Gráficas- do Quadro Suple-
mentar tio Ministério da Fazenda.

AProveno a oportunidade para renovar a Vossa Excelência- os
protraiais do men mets profundo respeito. — MnoeUr Briufi s , Preá-

81111Siill110.

Mento impreseindivel ao estudo e apreciação da sobras que se pre-
tende executor, Verificando que , as quantidades de serviços estila
bem avaliadas e que os preços unitários adotados são razoareis.

4. Montam as despessa a 217:9107 .(d.uzentos e dezesete ron-
10S, 1101 -eCeill.oS e quarenta e seis mil o setecentos réis) e escla-
rece o Sr. Ministro da Agriculiurn que as rnesmas correrão à
conta do crédito especial de 500:000 4 0, alieno, para esse fim, pelo
derreto- lei n. 2.61% de 20 de setembro de 1910.

5. A vista do exposto, ao encaminhar a Vossa 1:medi-meia-o pro-
cesso em apreço, esto Departamento tem a honra d opinar favo-
ravelmente à execução das obras, mediante coneorviancia ndminis-
trativa, nos lermos propostos pelo Si'. Ministro da Agricultura.

Aproveito a oporttuddade paca renovar a Vossa Excelência es
protestos do meu mais profundo reepeito. — Munis/ . Brigas, pre-
sidente SlliustjttitO. — Aprovado — Eia 4-0-41: -- (4. VARGAS.

EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

ErelSÁNUNIEILÁttIOS

PiN) Se. Presidente da República foram aprevadas as seguiu.
les exposições do motivos relativas a admissão e melliorias do salá-
rios relativas a admissões e melhorias de salarios de extranumerá-
rios para o atual exercício:

Ministério da Educação e Saude — Ns. 977, de 20-5-11, refe-
rentes às admissões de Gladstone Chaves de Mello o Mirian famea
Pi mentol Brandão, ambas para a Faculdade Nacional de Filosofia.

PORTARIA N. 1.109

.) Presidente do Departamento Administrativo do Serviço Pó-
blico, na conformidade do disposto no item 2 da Circular 0/41 da
Presidência da República, resolve designar o extranumerário- men-
salista Arlete Riomayor Pereira, auxiliar de eacritório VIII, para
substituir o Chefe do Serviço de Mecanografia, nos casos de impe-
dimento legal. temperário ou eventual. até trinta dias. — Rio do
Janeiro, 2 de jiinho de 1911. — Luiz Simões Lopes.

Poivrmu.s. N. 1.110

O Presidente do. Departamento Administrativo do Serviço Pú-
blico, resolve designar o Diretor da Divisão do Extranumerario, en-
genlieiro Mario Bittencourt Sampaio e ci oficial administretivo Ary
de Castro Fernandes, classe .1, para, no Estado de Mato Grosso,
procederem a estudos relativos a assuntos pertinentes ao inesinu
Departamento, arbitrando-lhes a diária, respectivamente, de cin-
quenta mil eeis (50O) e vinte e cinco mil ries (25$0). — Rio
de janeiro, em 5 de junho de 1911. — Luiz Simões Lopes.

Divisão do . Funeiooário Público

Processo n. 4.080-St — Anibal Ferreira do Amaral, Filho —
oficial administrativo, classe 11, do Quadro Único do Miuietério da.
Agricultbra — solicita revisão da lista. , triplico para promoção,. por
merecimento, à desse I„ de referida carreira.

Despacho: — O D. A. S. P. opina pelo indeferimento do
Pedido do reconsideração, maniendo-se, assim, a decisão ministerial
anterior;

a) porque o nequerento n5o apresenta novos argumentos;
0) porque, de qualquer modo, a colocação do primeiro da lista

não sofreria alteração;
c) porque o critério da C. E. A. está certo, desde que ta média

de condições uniforme e gerais adicionou o grau de condição com-
plementar, facultativa, e -

d) porque o reclamante figurou na lista tríplice, podendo ter
sitio' o escolhido ; desde que assim o entenderisse o Presidente da
Presidente da República.

Restituo no Senhor Ministro da Agricultura.
D. F. em 31-5-41. — 43/oacyr Briggs, presidente substituto.
Republicado 	 por ter saido com incovreções.

Ftelificaeão a ser feita no D. O. do 4-0-11, página 11.2;0
processo ri. 4.220-1I„

Onde se lê:

Ao S. P. É.

•_Lela-se:
Ao S. P. P.
Retificação` do modelo N. P. 9 anexo à portaria ri. 1.02e, pu.

blicada no D. O. de 15-1-011,
No modelo N. P. 9, anexo à portaria n. 1.029, publicada no

Didrio Oficial de 15-1-11, à página 7.392, onde se la
"lei 291, de 28 de outubro de 1930"
Leia-se:

"lei 281, de 28 de outubro de 19:10".

0. Neto Departamento, o processo foi convenientemente eStu-
dada, conferme evidencia o relatório junto, cujas conclusões, devi-
damente justificadas, provem,' do confronto da prova doe. autos e do
'r e latório da Comissão de Inquérito, corn as razões de defesa apto-
sementas pelo indiciado.

7. Verifica-se das cone:bisões do mesmo relatório que o bi s pe-
ter regiorial Milton Ramos agrediu, realmente, o seu chefe "mero
1marle. em plena via pública, por questões estreitamente ligadas a
ess unto de servieo.

8. Assim procedeedo, incorreu o referido funcionário riu falta
grave, tirando passivel de pena de suspensão por noventa dia s, noa
termos do art. 235, do Estalido dos Funcionários.

9. Quanto à remoção proposta pelo Ministério da Fazenda. 11
de acentuai' que este medida cata submetida às normas do decreto
ri. C.223, de 4 do setembro de 1010. e não constitue penalidade. por
isso que não está incluiria no eia, 231 do Estatuto dos .funcionárias,
que diserimine lerias as penalidades aplicareis aos funcionários,

lo. A vista do exposto, este Depariamentn tem a honra de res-
tituiu . a Vossa EXCelaeia o anexo processo e de opinar:

que seja aplicada a Milton Ramos, inspetor regional. classe
NO,	 29, do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, a pena de sus-

'P ens ã o por noventa dias. nos lermos do ;irl. 2:35 do EstalidouIu.s Fun-
cionários, por ter pr . :diverte falta grave. agredindo O seu superinr

i era ['quico;
b) que a aludida penalidade seja aplicada a partir de 19 de fe-

vereiro do corrente ano, data em que lerniinen a suspensão ;wieder
per 'quinze dias, R qual deve :ser mantidn.pqr se referir a falo di-
Nevai e ter sido devidamente justifieada;

e ) que a remoção proposta tique na dependência de novo exame
aseunio pelo Ministério da Fazenda, em face do interesse de si'!'-

, ieo e do cumprimento das disposições tio citado -decreto n. 0.223,
de i de setembro de 1910; e

d) que seja a proresso encaminhado an referido Ministério. afim
de qua o senhor ministro de Estado, autoridade competente nos ter-
mos tio hem II do art. 212 do Estatuto dos Funcionários, determine
a efetivação das medidas propostas, raso Vossa Excelência se digne
aprovar as presentes conclusões.

proveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência ns.
prele..-los do meu inais.1 profundo respeita. — iloaeur Itriggs, presi-
dente substit uto.

Aprovado . Em 3-6-11. — G . Vare:tas.

(Assinado decreto-lei n. 3.327, de 4-0-11)„

1.054 — Em 31 de maio de 1941 — Excelentíssimo Senhor Pre-
salente	 —	 Sr. Ministro da Agricultura submete à
a[weeimjio de Vossa ENeelig lein o 011ieeSSO inclusão relativo a obras
~elementares a serem executadas na Fábrica do Industrialização
do Cação. em São faiiz. Estado do 'Maranhão.

2. Essas obras que censia.m da execução de um castelo dagua,
de tanques e mesas com aplicaeões diversas, em concreto e em
alvenaria, pavimentações. revestimentos ete„ serão feitas para a
coaclusão da Fábrica referida. na qual o Ministério da Agricultura
já a plicou em 1939, a importância total de 475:000$0.

3, O Serviço do Obras deste Departamento, examinando o pro-
cesso, achou-o suficientemente instruido com .as plantas e orça-

•
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Divisão de Seleção e Anerreivoantenlo

Despachos:
Processo 1.081-11 — Lei-anilho Nascimento Neto, datilógrafo,

classe D. do Ministério da Fazenda, lotado e cm exercício na Alfàu-
dega de Paranaguá, Estado do Paraná, pede a abertura de concurso
para provimento em cargos da classe ini •,•.ial da carreira de Arqui-
vista.

parooer: o concurso está aberto atO o dia In do corrente, CM For-

lal o za, R ecife, Baia, tio de Janeiro. S. 'Paulo, Porto Alegre e Belo
Horizonte. Nestas condições, a DS opina pelo arquivamento do proces-
so visto não haver o que deferir. D g do DASP., em 2-41-11. — Murilo
Braga, diretor da, Divisào.

Despacho: Arquive-se. Em .1-6-11. — Luiz Simões Lopes.
Processo 3.966-41 — Lauro de Freitas Couto, agente de estrada

•le ferro, classo E, do Quadro TE do Miuistério da Viação, solicita trans-
ferancia para a carreira de Escriturário do Q. P. do Ministério da
Fazenda.

Pari:ver: Aprociailo, pela D. E., o aspecto legal do pedido, con-
forme paa per do 26 do maio últinui, o processo vent a esta Divisão,
para que estabelecesse as provas de habilitaçao indispensaveis trans-
ferOncia pleiteada. Nada havendo a objetar, a D. S. opina por que,
no caso, si' aplique o mesmo conjunto de provas do concurso de Es-
erituraoi,,, de qualquer Ministério. vonforme publicaeão feita no Diá-
ria OriPial, lo 3-5-11. Dg do DASP..	 —.lJIIrItO Braga. i1i1e1DE
de n i

S i 'adi°  \pi iN tio. Fui 1-6- 11 - Luz 8;i/61as Lop,"..
Prorosso 3.97o- 'nomaz Benjamin Cavale:int i d Albuquer,pie.

ioindblato habilitado na prova para Moocoologiala, solicita dispensa
do ovaino do sanidade e capacidade física.

Porocor: Tendo em \'i; : ta o parecer do Instituto Nacional do Es-
1. • ;(10; Pedagógicos, esta D. S. opina pelo indeferimento do pedido.
las ia) DAsP., em 4-6-11. — Murilo Braga. diretor de Divisão.

Dospacho: Indeferido. Em 4-6-11. — Luiz Simões Lopes.
Paicosso 4.111-41 — Maria Eza Silva de Moura, ocupante in-

terino do cargo •la carreira de Guarda-livros, do Ministério (10 Tra-
balho, podo seja completada a sua iworioaa:i ex-o4 (leio 110 CODCUESO que
esto Deparlanionto roaliza.

Poro,or; Examinado o CISO, a 1t-4 opina pelo iioloferimento do
pedido. Ds 1 DASP., cai .1-6-ti	 Marito Braga, diretor de Dia

Dospaelio:	 1-6-11. -- Luiz SiuuTws Lel
Pr000sso 6.712-11. — Consta do presente processo . que o candi-

dato Silvio Vcm Sobsten Gama foi habilitado na Prova Para Dese
-nhista IX. realizada em Alagf.Sa:s por dologação da D. s,, pela pire--

tolda do Domínio da União.

Parecer: Verificado um ponto sujeito a dúvidas no relatório
aprosonlado pela Barça Examinadora, providenciou esta Divisão sobre
a obtenção i1n3 esclarecimentos necessários. Determinado, posterior-
mente, ii isto las informações prestadas. o aproveitamento do can-
didato, aiire::eilla-m, agora -no exima) douta Divisão uma declaração
la desistamcia por parte de Silvio Voa Sohsten Gama. À vista do
exposto, a D. S. opina polo rMitiliço do processo ao S. P. E. para
alf ser arquivado. DS do DASP., rui 2-6-11. — Murilo BragR-, (first:40o
de Divisão.

Doar:ir/1o: aprovado. Em 1-6-11. -- Luiz si?0,-;.eg Lopes.

PESD:N.5.(.':n10 DE DANGA E.X.VNIINAD01.1.1

() I'ilciiie sulisadul0 da Departamento Administrativo do Ser-
viço p úblico designou Salvador Inneota Floriam, Ribeiro de Queiroz
e Vatter lotiz Baumann para, sob a presidência do primeiro, constitui-
rem a Banca Examinadora da prova de conhecimento escrito e orai da
!tirita Inglesa, do concurso de provas para seleção do funcionários
públicos civis federais candidatas à especialização e aperfeiçoamento
rn concisos e estágios 11(: g EsInd05 Unidos da AmOrico.

n 	 n

— telegrama do diretor da Imprensa Oficial do Estado de Mato
Grosso, .solicitando providèneias no sentido do serem enviados o
Allàndega acata capital, os processos de registo do "Diário Oficio,'
e de "O Estado do Mato Grosso", ambos, editados em Goiaba. A pro-
vidência solicitada já foi há rooses atendida. — Arquive-se;

— iii padre Antonio Penteado do' Oliveira, diretor do aynal
"Sontuario Ia Aparecida", que se edita na cidade de Aparecida, H.O.,
Paulo, pedindo permissão para transformar o suplomento
"Ecos :na tali nos tu 	 'Nacional de Nossa senhora lia Aparecida-,
em armorio: — Autorizo;

— de Antonio Pythagoras do Freitas, diretor do .o
1.1apira -, que se editaxa na cidade que lho da o no l oo, Estado da
Baia, juntando documentos exigidos ein lei e podindo a rogularizaçOa
Jo sei registo. — Registe-se;

-- tio Souza Junior 1S; Irmão, proprietários, do jornal "O Ui:m-
onto", do Araguara Minas Gorais, pedindo poomissão paca transferir
suaa instalações -_ i odar:ao e oficinas — kl:bit/01a cidade para a .to
Eboraba: — Indeferido eni face do parecer do Conselho Nacional
de Imprensa;

— do Lauro J. Almeida. Pinto, diretor do periódico "A Cidade",
oue se editava em 13rialowaki, Estado de São Paulo, juntando II,-
cumenos exigidos em lei e pedindo a regularização ,10 ,,11 registo.
— Registe-se;

— ii li lysses Pernambucano de Melo, dirotor [10 "Nourobiolo-
gia", que se edita em Pernambuco, Recife, juntando documentos em
que proNa Lei.' deixado de ser orgão oficial da sociedade de Neurologia,
Psiquiatria de Ifigiáie Mental do oNrdeste, o pedindo reconsideração
do ato mio a classificou como boletim. — Rogisle-so como revista;

— do NaMcli Clob Brasileiro. de Niterói, Estado do ltio, pedindo
to . t .missão, para lanai' uni núm000 único, que já se acha confeccio-
nado. conboolo alguns anúncios que foram angariados quando aquela
ontidado desportiva o;nda, ignorava a proibição para tal fim: — De-
ferido exolosivanionlo para o ?Minoro solicitado e oro roce das raaõos
aduzidas,

O Conaolho tomou ounhocimiodo do uma ;adição cru que o advo-
gado ia Empreaa finai' otiontologico Ltda.. aduzindo longas consi-
derações 0. juntando vários, iloetiniontoa. reitera o podido de ree,onsi-
iteração do ato polo total-foi a publicação "Brasil Odontológico", que
se edita nesta capital, classificado como folheto de propaganda. Vo-
rifica-se do processo haverem sido realmente transferidas para bra-
sileiros ratos as quotas da aludida sociedado, que pertenciam a dota
iistranjeiros. Todavia, a referida publicação continua a inserir
anúncios, na sua quase total idade, de estabelecinanitos comerciais dos
mencionados estranjoiros e do único brasileiro que inicialmente de-
tinham a propriedade do periódico riu apreço. Á vista desta situação

	

de fato, o conselho Nacional de Imprensa recomondou a manutençoo	 -)
do ato pelo qual fasta "Brasil tadontologico" classificado como folheto
de propaganda. O diretor geral do I). 1. P. dospacliou conaoante o
pronunciamento desse orgão.

Registo de oficinas graficas.
Ainda na sessão do 2 do junho corrente do Conselho Nacional de

Imprensa foram registadas as oficinas gráficas de 26 firmas, da ca-
pital e cidades do interior do Estado da Bafa. 'Estão assim deferidos
todos os pedidos de aegistos de oficinas gráficas desse Estado.

Nos rcspootivos processos ficou demonstrado que o proprietO-
.rio das aludjdas oficinas estão atendendo às exigpciaa da lei da na-
cionalização do trabalho, denaminada a ici dos dois terços. •

Ainda na sua ilidiria reunião, tomou o Conselho Nacional de
prensa conhecimento dos temais do urna correspondência epistola
remetida para o exterior, para 	 pela Oversaa News Agen-
cy Inc., de que O representanto nesta capital Paul Vauorden Shaw, com-
escritório à rua Alvaro Alvim, 33-7, sala n. 1.403 e que fora, há
POUCO registado no D. /. P. como correspondente da referida agên-
cia.

Verificando o conselho Nacional lo Impreusa que a aludida col.-
respondência, enviada para o exterior, continha noticias inveridiea.;
para servir a designios de intriga internackmal, resolveu cancelzo.
o registo tio dito Paul Vanorden Shaw, que fica impedido de exercer
atividade jornalistieo no territorio nacional.

-

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA
E PROPAGANDA

Conselho Nacional de Imprensa

O t7onsellio Naciiinal de Imprensa reuniu-se no dia 2 de junho
corrente, sob a presidência do diretor geral dó D. 1. P., Sr. Louri-
vai Fontes. Do acordo com o pronunciamento deste orgão foram pro-
feridos nos respectivos processos tas seguintes despachos:

- do José Paulo Erse, diretor da revista "Mensageiro do Lar
da Criança", que se editava ne4a capital, pedindo reconsideração
do ato que lhe negou registo. — Registe-se como boletim;

— do João Pim-nta, diretor da revista "Quadro de Títulos", que
se editava em São pauto, juntando documentos exigidos em lei e
pedindo a cogularizaaao do seu registo. -- Registe-se:

CONSELHO DE IMIGRAÇÃO E COLONIZAÇÃO
Al Da to/a, SESSÃO EM 10 DE M 11u) DE 1911

Aos de.wnove dias do mês do maio do ano de mil novecentos P -
quarenta e um, Os novo horas, na sala do Ministério das Relações EY-
teriores em que se realizam as sessões do Conselho de Imigração e
Colonização, presentes os Srs. Conselheiros Ministro João Carlos Mu-
niz, Capitão de Fragata Attila Monteiro Aché, Major Aristoteles do
Lima Camara e Dulphe Pinheiro Machado, 'respectivamente presidente
o'membrhs 110 Conselho, foi pelo Sr. presidente declarada aberta a
164.0. sessão. Estiveram, igualmente, presentes os Srs. Antonio Pe-
dro de Andrade Müller, Benrique Diria de Vasconcellos, Francisco
do Paula Assis Figueiredo, Roberto atrofia e Walfredo Machado, ob-
servadores dos Estados do São Paulo, Minas Gerais, Amazonas, Pará
e Maranhão.

Ap;ovada a ata da so.ssão ;interior, passou-se a P X1Illillat . o a-
pediente. sendo tomadas as doliberações cabivois oro cada vaso o de-
torminadas as providências necessárias.



Ministério da Educação e Saude
EXPEDIENTE DO GABINETE DO MINISTRO

•Era portaria n. 101, de 3 de junho corrente, o Sr. ministro cons.+
Efluiu unia comissão composta dos Srs. Fernando Magalhães,Claudio
de Sousa e Clementino Fraga, indicados' pela Academia Brasileira
de Letras para seus represeutantv, o Clovis Monteiro, Manuel Will-.
doira e .Tonas Corrêa, como representantes do Ministério da Edu.ø
cação e Saude, a que caberá examinar o projeto de Vocabulário Or-•
tográfieo da língua nacional, para o fim do art. 2P do decreto-lei,
n. 292. de 23 de fevereiro de 1938. (Processo SIES 23.381-1.1).

Departamento de Administraçío •

Divisão do Orçamento
~MENTE D0 BR. DIRETOR DO " DEPAIMMENTO

Dia 23 de maio de 1941
Subvenção comprovações aprovadas

AnoImportancia
Pirai f

Colégio N. S. das Mercês -- lSão Raimundo Noriato
(S. E. 17.681-11) — 1910 	 	 5: 000$G

São Paulo
Instituto "D. Bosco" . — 5. Paulo (S. E. 13.802-41) —

1910 	 .......	 '20:00070i
Rio Grande do Sul

Sociedade de • Educação Cristã — Pelotas — ( .3. E.
12.984-11) — 1950. . . .. 	 10:009fli

11442 Sexta-feira f;
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Na ordem do dia o se. Henrique Dona de Vasconcellos expós o
ponto de vista do Serviço do Imigração o Colonização de S -áo Paulo
a respeito de um plano apresentado ao Conselho pela Companhia do
Porto de Cananéia S. A., para a colonização do vale do Ribeira, por
meio da iotrodução de agricultores estrangeiros. Entende o Sr. Hen-
rique Doria de Yaseoncellos que deveria ser constituiria Unia comissão
mista composta de um representante do Governo federal, outro do
(loverno osladual e un i terceiro, da companhia, afim de tratar do as-
sunto oo local. A conde:410 procuraria obter uma relação dos agrieul-

que desejassem vir para o Brasil, escolheria os que julgasse
mais vonvenientes, conseguiria autorização para a êua vinda, ex-
p e rimenta-los-ia e afinal faria uni relatório no Conselho.' Tudo seria
escrutado dentro de uns plano geral eia que fossem traçados os prin-
cípios capitais a secam obsorvados. Ficou assentado debater essas
sugestões tonna das próximas sessõe, para reolver ' a orientação a
teme'.

Ao findar a sessão, de-p,aliu-se do Conselho o seu presidentes
Ministro JOiiII Carlos Muniz, que dentro de poucos dias parte para
el l ea, salde sai C3err('Pl'	 do Enviado ESIVaOrdillári0 e Mi-
nistro Plenipotenaiário do ltrasil.	 O Ministro João Carlos Muni,
agradeceu aos Conselheiros e aos ohsorvailores dos Estados as provas

consideração e e que deles recebera e ex-ile	 dedaici:Ou e a colabora-O°
pressou a verdadeira tálisração tom que trabalhara no seio do Con-

ACreSeeD1011 (j11‘, a sua partida coincidia com o encerramento
do uma primeira fase das atividades do Conselho, em que, com u
guerra. a imigração femu oaralizado. 1n1aS o Coustallo transcenderá
as dificuldades presentes. Enquanto houver zonas superpovoadas O
zonas despovoadas, haverá roreentes migratórias de umas para ou-
tras. Dopois da guarra. dar-se-á oiti grande surto imigratório para
o Brasil. Então o Conselho lerá um grande papel a desempenhar
nessa imigração do futuro. que será racional-e planejada. O Ministro
João Carlos Muniz exprime a sua grande impressão da obra realizatt2
pelo Conselho e da mie está destinado a realizar no porvir.

Falaram, a seguir, o Sr. Walfredo Machado em nome das obser-
vadores estaduais e Capitão de Fragata Atlila Monteiro Aché em
uome dos Conaelheiros. oxitltaiWo as qualidades pessoais e a atuação
rio Ministro João -Carlos Muniz e lamenlainder o seu afastamento. Te.r-
reinaram desejando-lhe felicidades 11:l sua nova to iseilai e ame:entali-
tio-lhe votos dc boa viagem.

A sessão itii encerrada its II e Meia horas.

Dia 2 de junho de 19.11

Remi e rimentos dospachados:

De acordo com o decreto-lci n. 3.031, de 10 de fevereiro

Stuneki Koba — viagem do Tenor Michinori para o Japão. —
Deferido.

Antonio Coelho da Silva — idem, dos msnores Roberto de Oli,
veira e fira de Souza Carvalho, para Portugal. •---" Deferido.

Francisco Carreira — idem, dos menores Julio, Nair e Olga para
Portugal. — Deferido.

losokiti Takada — idem, do menor lury para o Japão. — De-
ferido._

EduarduMatarrizzo — idem, do menor Eduardo para a Argentina.
-- 1 io ferido .

Moore.-McCormack (Navegação) S. A. — Reembarque do (ri-.
rodante Ernetit W. elocifroy. — Deferido.

Moore-MeCorinaels (Navegação) S. A. — Idem, ,do tripulante
Carl W. Anderson. — Deferido.

Moore-McCormack (Navegação) S. A. — Idem do tripulante
Donlay. — Deferido.

Moore-MeCormark (1X-vegaerio) S k — Idem do tripulante An-.,.
tires Cortes. — Deferido.

Wilson Sons 34 Co. Ltd. — Mero do tripulante Kenneth carris.
— Deferido.

Royal Mail Agencies (Brazil) Limited. — Idem do tripulante
Fred Johnston. — 1)eferido.

Luiz Campos Filhos nSs• Cia. — Embarque do tripulante Sveero
Pedersen. — Deferido.
010n11n1•11.

COMISSÃO DE DEFESA DA ECONOMIA
NACIONAL

E SoLUÇÃO N. 10

A Comissão de Defesa da Economia Nacional, usando das atri-
buições que lhe são conferidas pelo art. 6.0 do .decreto-lei n. 1.041,
de 29 de setembro de 1939. e

considerando que a Comissão de Controle do Comércio Expor-
tador de Bananas foi criada, em carater de emergência, para aten-
deis. a reclamos do comércio exportador de bananas da região sul-pau-
lista, e que já não prevalecem os motivos que determinaram aquela
providència provisória.

• Resolve:
Fica extinta a Comissão do Controle do Comércio Exportador de

Bananas, cabendo ao Ministério da Agricultura as medidas refarei).
tes à padronização o fiscalização da exportação do referido produto.

Rio de Janeiro, 21 do maio de 1941. — Joaquim Eulalio, Pre-
sidente da Comissão.
• Despacho do Senhor Presidente da República: "Aprovada. Em

24-5-9H. — G. VARGAS".

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Gabinete do Ministro

F.x pEDIENTE DO SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Dia 29 de maio de '1941
(airrirecescao)

Requerimentos e memoriais: 	 •
Franz Frederie Fisehler, conde de Treuberg, pedindo autoriza-

rão de vinda para o Brasil. — Indeferido.
Atende! 111011, ideni. — Indeferido.
Mimi Brucrkner, idem. — Indeferido.

Serviço de Comunicações

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE

José Pereira do Amaral: Processo 9.732-11. — Requeira direta-
mente ao diretor do Arqdivo Nacional. Em 4-0-41.

Policia Civil do Distrito Federal

Compareça 3.11 Secção, das 13 às 15 horas. — Chefe, Walter de
Castro Brito,

Dia 2 de janho de 1941

PI:Deess0 n. 167 — Sara Paz.
Dia 4 de junho de 1911

Preeessos:
N. 13.0,58 -- Santos Zaglii.
N. 61.327 — Robert Francis Boche.

91.I-90 — Manoel Francisco Rosa.
N. 97.487 — Aziz Harb.
N. 110.991	 Fanny Kotielier.
.Rio, 4 de junho de 1941. — "Walter de Castro	 cheia de

seccrto.



5:000*0

5:0000

10:0000

3:041-0*()
10:000$0

5:0000

5:G0(40

10 :00 n40

2:0000

15 :000$0
20 :00010

Minas Gerajs
Asilo dos Pobres de .S. V. de Paulo - Silvestre Ferraz

(S. E. '7.543-41) - 1940 . 	
Asilo S. Miguel da Sociedade S. V. Paulo - Santos Du-

mout - (S. E. 7.165-11) -- 1940 . 	
Associaçâo de Caridade - S. João Nepomitectio - (S. E 	

7.507-11) - 19010 . 	
CaSa Ite Caridade -- S. João Evangelista - (5. E 	

.	 .
E. 8.184-11) - 1940-

) - Pomba - (S. E.

manha - (S. E. 6.580-

Lima Duarte -- (5. E.

ladúra	 (S. E. 13.094
......

15:41000

5:000*0	 10.320 ile 1950) - 11139
Casa de Caridade -- Serro (S.

15:004)$0	 Hospital S. Vicente de Paul
-- 1910 . 	

2:00(40 Policlinica Vital Brasil - Caiu
"iie 1911) - 1910 	

Santa Gaga de Miscvicordia -
13.011 de 19111 --- 1939

3:0000 Sociedade ile S. V. 1!(-! Paulo -
.1e 1911) - 191t) 	

Mato Grosso
Asilo Maria Auxiliadora - Coxipó da Ponte	 (5 E.

1,083-41) - 1.910 	
,-4silo Santa 'lila - Goiaba - (5. E. 12.833-41) - 040

r:V VI:DIENTE DO SR MIL ET 0 11.	 DIV SÃO

Dia 21 de maio ile 1941

Comprovações daspachadas

-Espirito Saldo

Liga E91 it' O •Santense Contra a Tuberculose - Vitória - (8 E.
').783-41) - Em 19:30 e 1940 - -Satisfaça as exigéncias constantes

4.10 oficio n. 1.297 de 26-5-11, desta Divisão a essa Liga".
Liga Espiritossantense de Proteção o Assistència i Infílncia --

Vitória - S. E. 42.292-40), _ Em 1910 -- "Satisfaça as exigências
constantes lio ofício n. 1.201 de 24-5-41, ¡lesta Divisão ao Sr. secre-
tario da Educação e Sande Publica - .jej Vitória",

Santa Casa de Miscriecrilia - Vitória - (S. E. 8.315-11 •-•
Em 11,140 - " .:Satisfaça as exigências c:tansa:0-es do oficio n. 1.290 do
?6-5-11, desta Divisão a essa Santa Casa.

Ria lItande do .Sul

Sociedade Beneficente S. Pelo Canisio - Bolo Princ ip i o -
(g. E. 11.534-40) --- Em 1940 "Satisfaça as exigèneias constan-
tes do oficio n. 1.295 de 26-5-41, divsta Divisão a essa rgociedade.

Minas ..ir: u is
Asilo Santa Isabel - itajulca --- ( S. E. 0.115-11) - Em 1950

- "Satisfaça as exigências constantes do oficio o. 1.298 de 26-5-11,
,testa Divisão a esse Asilo".

Divisão do Pessoal

SEI :r2.1) ADMINISMIATIVA

X l'FD 1: STF: PO Stl. marron

Dia 3	 junho de 1041

N. 1510 - O ilirclor da Divisão ,I0 Pessoal sio Departamento de
Administração do 'Ministério da Educação e Saude renolve, na confor-
midade t i'.) ieS PaClio exarado pelo Sr. Presillente da República na,
Exposição .1e, Motivos n. 947, de 21 de maio de 1941 e o disposto ii4)
itein V do art. 26, do decreto-dei it. 240, de 1 de fevereiro de 1938.
admitir o extrammierário maus:dista, biologista auxiliar Cicero Al-
vares Moreira pelo prazo de sete (7) ineses e d'ez (10) dias. para ile-
i-empenbar as fnnções de biologista XX, na vaga decorrente lja melho-
ria de Lejenne Pacheco Itenriquea de Oliveira, no Instituto Oswahlo
Cruz, mediante o salário mensal de 1:100$0 (um conto e Ipiatruceniog,
uni	 .

N. 4117 --- O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento rio
Administração do Ministério da Educação e Sande resolve, na cohror-
t rodade do despacho exarado pelo Sr. Presidente da República na
Exposição de Motivos n. 958, de 22 de maio de 1041, e do disposto
item V do art. 26, do decreto-lei n. 240, de 1 de fevereiro de 1938,
atimitir como extranumerário mensalista Mela Leuschner pelo prazo
e sete (7) meses e dez (10) dias, para desempenhar as funções do

auxiliar de escritório VIII no Liceu Industrial de Santa Catarina.
em vaga da respectiva tabela, mediante o salário mensal de 150”
: quatrocentos e cinquenta mil reis).

J. 1418 - O liretot, da Divisão de pessoal do Dopartamento
Administração do Ministério da Educação e Sande, resolvo, na contou-
inidada	 despayho exarado pelo Sr. Presidente da Republica na
Exposição de Motivos n. 947, de 21 de maio do 1941 e (À) disposto nu
item V do art. 26, do decreto-lei n. 210, de 4 de fevereiro ile 1938,
admitir o extranumerário mensalista, biologista XX Lejeune Pacheco
llenriques de Oliveira pelo prazo de sete (3) meses o dez 00) dias,
-aara desempenhar as funções de biologista XXT, (to Instituto Oswaldo

ein vaga dacorratite da dis pensa il Nilson Carvalho 'ia Siirai
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It'ias 21, 26 e 2", de maio (l • 1911

Rio Grande do Norto

Liga de Ensino 110 ilio Grande da Norte --	 ---
( S. E. 11.188-4 4 11.- - 1910. 	

Perna mim( O

E.seola Gralatila Santa	 1)..iiVea	 E.
33.999-10) --- 1039	 . 	

Liga Pernambuco anidra a Morlaiiilade Infantil -
- (S. E. 6.58a-5 .1) - 1910 	

União Alixta Italian:anile 	 - Tiniratúlia
S. E. 13.3118-11) - 1950 , 	 •

Alagors

Centro Espirita "William (..mia .1;as _	 'macejó	 (S, E.
0.578-11.) -

Baia

Abrigo dos 1'il1ios,2 1 . , Povo - - Salvador -
11.610-50) - 1028 .

Esco:a de Belas Artes - Sa1vaIi -- S. E. 27.688-10)
1939 .	 . 	

	

Instituto Politavnico da Baia - Salvador - (S. E 	
12.982-41) - 1910

Liceu de Ai' les e Of ;OS -	 VZIO	 E. 12.8313-
10'i) - 1910. .	 . 	

Orfanato (Santa .Angela Illiens -- S. E. 9.550-41) --
1910 	 ........	 . ..

Espirito Santo

.\ r.Y.30InçãO )'pirito:na ntmmo ile Lopa('nsa - 'Vitória
E. /6.787-51) -- 1910

'adstrito Fejertd
Associação Pró Matre - (S. E. 9 . 970- 51 ) 10. n 0. • • •
Associa:Ao S. V. Punia - S. E. 10.53-11) - 1940
Federação das Aeadeinias de Letras do Brasil - (S. E.

22.812-40) - 1930 	
Hospital II	 aia' 	 - (.5*. E. 10.93041) - 1910 	
Orranato s. JOSé	 s E . 11 .331)-	 - 1040
poileijujen Geral dos Sargentos - (5. E. 21.478-40)

"Jal	 	

Sã) Paulo

As,: istência	 S;Ird., do p labal _ (s. F.
7.1.G41,-51)	 .VJ10 . .

Asilo 4. V. Paulo -- Lorena --- 5. E. 41.210-40) --
1910

Asso.4 tação Auxilio aos Necessitados - sanyos
E , 10.0611-51) - 1950

Associação Cristã de Moços' de S. Paulo - São pauto
CS. E. 13.584-11; - 1050 	

Assoviaçãa das Filhas de S. josé da Vila Matilde -- São
Paulo	 E. 13.630-11)	 1039 . .	 	

Assoeiação das Filhas 10 Sã O ,h) g l . 14:, Vila Matilde - São
Paulo -- (8. E. 13.637-51) -- 1940 . 	

Externato S. João - Campinas	 -- (S. E. 0.113-41)
1939

Santa Casa de Nli.scri. , oriPa	 Ar:nulo:ia - iS. E.
.50.350-10) -- 105o

zuda Casa oie Aliseaicordia u Asilo dos Pobrea -- Baia-
- (S. E. '5.110-11) -- 1910

Santa Casa ele -Ni ítiv írOriii - . I ), , se;t1 vado -- (S. E. -
28.158-10) - 1939 .

Santa t ...a ga j Miscricordia	 Baldia - (S. E. 213.:i'$-
1940'i. - 1939 . 	

- gania Casa ile	 - Nlogi das Cruzas - (S. E 	
2.211-11) -- 1930 	

Santa Casa de Miscricurdia, -- Mogi (hes	 E 	
2.215-11 - 1950 . 	

sociedade Beneficente dt!	 - s. E. 13.911-
1911) -- 1050

Sociedade de Media:na e Cirurgia de S. Paulo (S. E.
10.171-111, - 1940 	 ...

Sociedade	 S. V. lo Paulo -- 	 - S. E, 13,918
1011) - 1910 . 	

1-:ociodade Veminina	 Assist.'snaia	 Inra y cia --- Campi-
nas -- (5. E.	 - . 190)

Paraná
Vacuidade n le Medicina do Paraná -- (:ovitiba - (S. E.

13.1)139-li) -- 191n 	
ja,..ti¡uta ino.',rico	 1:,rogr131'ws.) --- Paranaense --

E. 7.173-11; -- 1950 . 	
Rio Grande do Sul

Eu-titilada dá"' Farmácia e O d o u ' 014 -W' . a 414.!	 E•
13,917-51) -- 111:0 .
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mediante o salário mensal de 1:50080 (um conto e quinhentos mil

N. 619 — O direter da Divisão de Pessoal do Departamento de
Mini]) kl ração do Minietério da Educação e Saud() resolve, na confor-
midade Cr() despacho exarado pelo Sr. Presidente da República im
Expoeieão Motivos D. 960, de 22 de maio de 1911. e do disposto no
item V do art. 26, do decreto-lei n. 210, de 4 de fevereiro de 193,
admitir como extranumerário menealista . Maria de Lotardes Machado
pelo prazo de sele (7) receei= e dez (10) dias, peva deserneenher
finições de eufernielro VII do ellspital Artur Bernardes, na vaga de-
corrente da dispensa de Cense Barcellos, mediante o salário mensal
de 400e0 (qeatrocentos mil reis)e,

N. 020 — O diretor da Divisão de Pessoal do Departamento de
'Atiminietração do Ministério da Educação e . Saude resolve, na confor-
midade e despacho exarado pelo Sr. Presidente da República na
Exposição de Motivos r,. P59, de 22 de maio de 1941, e da disposto no
item V do art. 26, do decreto-lei n. 240, de 4 do fevereiro de 19e8,
ndinitir como extranumerário mensalista, Alfeu Cassai Pizarro, pelo
Piam th:' sete (7) meses e dez (10) dias, para desempenhar as funções
de atentiente TU do Serviço Anti-Veaéreo das Fronteiras, em vaga ceies-
tenle da melhoria de Nelson Arostegui da Rosa, mediankoo cabere.,
mensal de 200$0 (duzentos mil reis).

N. 021 — O diretor da Divisão de Pessoal do Departamento de
Achninisiraç5o.do Minisierio da Educaçeo e Saude resolve, na contor-
nielade do despacho exarado pelo Sr. Presidente da República na
leePeei dão de Motivos 11. Pite de 22 de maio de 1941 O do disposto no
item V do art.. 26, do deereto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938,
nemitir o extranurnererin enensalista, atendente Il Nelson Areee.•gui
tia Rosa, pelo primo de sele (7) meses e dez (10) dias, pára deeempe-
Pilar tis funç(es de sitendenle IV do Serviço Antivenerno das Fron-
teiras, em vaga constante da respectiva tabela, mediante o salário
meneei de 250e0 (duzentos e cinquenta mil reis).

022 — O dirl'101* da Dieisão 'de Pessoal do Deparlamenio
'ArIndnisi pação do Minieteno da Educação e Seu& resolve, na confor-
midade do despecho exarado pelo Sr. Presidente da República na
Expneição de Motives n. 890, de 15 de maio de 1941 e do disposto no
item V do art. 20, do decreto-lei n. 210, de 4 de fevereiro de 1938,
nrimilir como extranumerário mensalisla Pedro Marfim; de Siqueira
pelo eram de sete -(7) meses e quinze (15) dias, pare desempenhar a.;
fueçõee de inspetor aus itinr IV da Divisão de Ensine Cninercial, em
e'aett da respectiva tabela, mediante o sulino mensal de 250e0 (dl-
eenlos e cinquenta mil reis).

N. 023 — diretor da Divisão de Peseoal d .o Departamento de
.Administração do Mieistério da Educação e Saude resolve, na confor-
midade do despacho exarado pelo Sr. Presidente da República na
Exposieão de Abe ivos ii. 808. de 15 cie maio de 1911 e do disposto 110
iterri V do art. 20, do decreto-lei n. 240, (a.!4 do fevereiro dp 1938.
aiimilir como exi reneinererio mensalista Pincelo Olimpio de Oliveira
pelo prezo de sete (7) meses e dezesseis (16) diae, paru desempenhar
as funções de inspetor auxiliar 1V da Divisào de Ensine eornercial.
em zIga da respectiva tabela, mediunte o salário mensal de 250$0
eduz:ei(os e cemente mil reis).

N. 621 — O diretor da Divisão de Pessoal do Departamento de
Aiiministraçeo cli Mitlisterie da Edneaeew e Saude resulee. na eonfoe-
veda& te) despacho exarado pelo Sr. Presidente da República na
EePos i cã o de- Motivos ii. 891, de 15 de maio de 1941 e do disposto no
item V do aa. 20, do decreto-lei n. 210, de 4 de fevereiro de 193e,
ndmiter o extranumerário menealista, laboratorista :auxiliei V Edu-
eu-do Francisco Ribeiro, ledo prazo de sete (7) meses e quinze ' (15)
dele, Para desempeolnie as funções de laboratorista auxiliar VI ete
lnsettito Oswalde Cruz, na vaga decorrente da dispensa "de ha Ta-
vares da Rosa,, mediante o salário mensal de :350$0 (trezentos e cin-
quenta mil rem).

N. (125 — O direita. da Divisão de Pessoal do Depertatnento
Administração do Ministerio da Educação e .Saude reeolve, no coam-
mitiade do despacho exarado pelo Sr. Presidente de Weielbliel na
Expos ição de Motivos n. 86d, de 15 de maio cie 1941 e do disposto no
itero V do arl. 26. do dee) ,-.:10-lei ti. 240. de 4 de feverideo de 1938.
admitir o exlrantinteraeio mensolisla. atendente 1 1)7 Manoel Rangel
de Oliveira pelo prazo de sete (7) ineee s e dezeeeeis (1e) o s, para
desempenhar as funções tio' atendente V no Serviço Narienal de Do.
eriças Mentais. em vaga dpoocrerde de deeieusa de Ana Wien tIo Nss's.
n. pdiante o salário mensal de ("Me() tete/eidos mil reis'

N• 026 — O diretor da Divisão de Pessetu di, Deencemeede
./x (Jr»inislração do Ministério da Educação e Sande re s tes e, na ¡emitir-
reidade do despacho ceara& pelo Sr, Presidente da Itepetiliea
'Exposição de Motivos n. 869, ite 15 de maio de 1941. C do dispeo-lo
Men V do art. 26, do decreto-lei et. 210, de 4 de fevereiro de 198,
filre i tir o extranumerário mensaliste, ateudon¡e IV Akeidadf.: Cor-
dviro ele prazo de sete (7) meses e dezeseee (16) dias, para de-
steme-aliar a- ii lieee, de atendenle V 110 .7.1ers iço Narional de Doelens
M e letes. 'h l N uga decorr e nte da dispensa de Elsa ei:11t .:;1 Lig

,i' e ,ztià;'10 mensal de eoneo orezenea mit peba
N. 6e7 — O (breio: tia bki;ão de Pessoal do eieperainiento de

milesictiçie, de Mieis' eras da Edu) ac)-to e Sande r?.-ohe, 	 COnlorr
reiOnd, C,,t) despacho 1...V n I'do1D pelo Sr. Preeidente da Repalica
Vxvosit:au de MolKos n. f . 91. de' 15 de maio de 1911 e do disposto no
Peei N• do ali. 3:6, do decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938,
admitir o exlrantunediele eiensalista, laboratorista auxiliar IV, Neleen
dos Santos Ferreira, Ne° prazo de laboratorista auxiliar V no Ine-
t	 feevaldo Crriz, na e aga &reincide da melhoria de Eduardo Fran-,
cisco Itiesere. meditado ti salário mensal de'..;09:$0 Cireeenios teu veie);

Ministério da Fazenda
Gabinete do Ministro

I'llOCESSOS DEs3PACI1A00$ PELO SR% MINISTRO

- Telegrama- de Tristão Arruda e outros, de Ara-
raquara, Estado de São piado, indagando te devem ser suspensos os
executivos contra agricultores, originados da falta de pagamento de
imposto territorial, desde que apresentados ao. Juizo competente, em
conformidade com o artigo '10 do decreto-lei n. 2.157, de 30 de abril
de 1940. — Concordo com o parecer da Procuradoria Geral da Fa-
zenda Panou. Comunique-se ao Banco do Brasil . que o disposto no
art. 4.0 do decreto-lei 2.157, de 30 de abril de 1910, não se aplica
aos casos de executivos fiscais movidos para cobrança' de impostos de-
aádos pelos agricultores.

ExereiENTE 1)0 SR. )IEN ISTRO

'	 As len: • •
Ao Sr. ministro presidente do Tribunal de Contas:
N. 73 — Transniitee para os fins convenientes, cópias autenticadas

do decreto-lei n. 3.319; de 20 de maio p. findo, que cria uma coleto-
ria federal mi município. de Canoas. Estado do Rio Grande do Sul,
e abre, pelo Ministério da Fazenda, o crédito especial de 10:500;0 para
atendei . it despesa com o pagamento da remuneração dos novos exa-
tores no coerente 'exercício, e solicita seja o aludido eréd1to
buido à Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional naquele Estado.

Serrito ile Comuniraçiíes

1:YPEinENTE tio reterteno Do TESOUDD NCiON tL

Dia 25 de junho do 1912

As cerlidões constantes da presente relação acham-se prontas;
no Cartone do Tesouro Nacional,. sito à Avenida "Venezuela, aguar-
dando o comparecimento dose respeetivos intereesedoe, para a com-
petente entrega, mediante recibo, contra 'o pagamento do selo de-
vido, cuja importância está indicada abaixe.

Interessado — Processo número	 Sele
Alberto da Cunha Brandão — 3e.43(1-11 	 	 45$400
Doiniegos Josè da Silva Cunha — 40.759-11 	  i 311000
Honore, d .. Souza Silvestre — 39,505-11 	 	 17$$00
Lafayello liedeigues Pereira — 32.158-41 	 	 17$500
Lucas elonreiro de Almeida . -- 39.561-41 ..... 	 	 5$000.
Luiz Robertino Rareie° — 38.71841 	 	 5$200
Mame& Repeso — 38.331-11 	 	 9$601)
Manoel orí. tia Luz — 37.030-11 	 	 6$800
Oetacilie Nova es da Silea — 11.222-11 	 	 21$000
Oscar Alves Cabral — 3:1.250-11 	 	 46$200
Merino Martins dos Santos — 100.276-40	 16$200
Waldemriro Alves Polsch o — 32.160-41 	 	 2811200

Selo Iole!

Ao leder-12 certidões%

DiretQria das ' tiradas internas

cila:mia N. 9, ee 1 DE JUNHO PE 11l

O duo )e1' das Rendas Internies do Tesouro Nacional, tendo em
sisia o proce sso fichado eob e. 102.879-40, declara aos senhoree
cliefee Mis eepartições subordinadae, para seu conhecimento e devido
flue, que ficam cancelados, para lodos" os efeitoe. OS favores conce-
didos pela circular n. 33. Co 5 de setembro de 1939, à firma João
Perrari (Fábrica de felehidae), rua Tibirieá, Lençóis, Estado de Seio
l 'au le, pai ti e fabrico de vinhos mimastes. -- lloolencio de Aleantaro
l 'ilho.

CIRCULAR N. 10, OE aUNII0 DE 1911

ti diretor das Rendas Internas tio Tesouro Nacional, mudo em
iIa () processo fichado e0b II. 102.90340, declara' ao senhoree

chefee thes repartições subordinadas, para seu conhecia ...Ui° e devidas
fine, que ficam cancelados. para 'todas os efeitos, os favores conce-
dieeee pela circular de n. 21, de 21 de maio de 1936, à firma doar,
Adolfo Chaves, estabelecida em nineis, no lestedo )de Santa Catarina,
para o fabrico de' vinhos composto.... — liorlencio de Alcatifara

•Ext)EniENTE DO Sft. omr-tott eeresi.	 FAZENDA ,NACION,Si.

' Dã 21 de inalo de 1911
Pote , eso n. 7.704-41 — Companhia Imobiliária Itajubá Carioca.

Pedindo o cencelamento da carta-patente expedida em seu favor para
a prática 00 opeeaçõees bancárins. — Faça-se o cancelemento
carta-patente, como propõe a Diretoria das Rendas Internes.

'	 Dia 1 de junho- de 1941
•.e

249$40(l
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Dia 24

Processo n. 02.125-10 - 13anco Pre ,l ial do Estado do Rio de
Janeiro, S. A., pedindo aprovação da reforma verificada em sevo;
estal i do s . - AProvad o, de acOrd0 com o parecer emilido pelo doutor
Procurador da Frt ./.011ila 111'11)Ilea

Proelwo n. 52.157-30 - Banco Comercial do Pará, pedindo apro-
1;:» .:30 da ret'orma verificada co'o seus e g latotos. - A prov0 a reforma
4ie aror» o comi 0 parecer cindido pelo Drí Procurador oterid da Fa-
z e nda PU bliva •

Dia 25

Processo n. 21.82-11 - banco do tislado de São Paulo, pedindo
aolorização para abrir agèneias nas cidades de: eacapava. Iliweli-
hjo i ga , Barrei ps, phmip í C oi ímpia, no .1 .:s1 ado de São Pattio. - De-
1.ericlo, à xisi.a di paree p r emitido pelo senlmr diretor ias Rendas
l iveroas, Expeçam-se	 neressárias cartas-patentes r'e

Dia '29

Processoii. 19.87(3-11 - Pune") de Cro'..olilo.) Real de Minas Gerais.
pedindo autorização para abrir tina itgo"okia loa cirlade tcIutiles
clarom, no Estado de .\lirms - Expia-se a carta-patenoo
para o finiciomanienlo da igi o lcia na cidade de Montes Claros.

l'..innova-S.e O recolhimento ii) 1.hOlitto a gole aludo o senhor di-
relor o'is Rendas Internas.

Pro,rasso o. 2.8111-11 - Araujo Miiia & Comp., pedindo o can-
celaineido ola carla-palenle expedida cio seu favor. - Vaça-se
"itneelanienlo kli	 11:.1.-11:11.1".111 V, COMO prOpôe a oirciorja da „:„/ ihon,ja."
Internas.

l' i i.-	 ii. 2:1.052-11 - Casa 11:vicária A. g . Bastos de Jujz
do Foro,	 Eslado de Minas Gerais. pedindo (i caucclarnento Ia carta
patente (..xpeolida em seu fa\ or. -	 o cancelanionlo da carbi-
paloonloo. como 1iltI'it O lairclorin »as Rendas Inlerims.

Dia 20

ATO N. -18

o Diretor das Rendas Internas 	 u	 nas do Tesro Nacioal alenden•lo
ao mie lho requereram -Sebastião Alves &Irmãos, estabelecidos 11,1
cidade de Palmeiras - Eslado da Ba	 nia - resolve, de cofmoridade
Com o - item" 1 das liktrucões anexas à Circular u. 8, de 27 de mra-
ço prelcrilo, conceder autorização à mencionada firma para com-
prar os mion'orims enumerados no aludido inciso, ficando. entretanto",
'Te-frito	 colurreio	 dda a gain e a granada aos fins inoluslriak,.
dos os trabalhos de joalheria.

Itio cie Janeiro, 20 de dezembro) oh' 1910. - A belorelo :licores de
A tinjo

(N. 7.797 - 5-0-51 - 1.9VO

Conselho Superior ile Tarira

,ai,, tu mira	 ossmio	 e rse eolizoela	 dilt 6 de junho de 1911, seria-
feiro, ?ui	 ni e ira Cd Hifir	 lfit elo on h Superior deselo Sueri	 Tu tifo

N. 8.021-A-1.559 - Prima	 Comp. - Classificaci.o de aoer,:a-
doria - .11tanolega de Paranaguá - Relator, Sr, Ante. •.or iliheir0
menezes. --Impedido o Sr Ougo Eiinliiires da Veiga.

7.865-A-G3 - 1.titz Ferrando &	 Ltda. -- Classifiva-
ção cl° mercadoria - Alfândega do Itio 	 Iletalor, se. Aatenmo 1ti -
heir') oie Meiiews - Impedido 0 Sr. Palvino Campos 'Wein'.

N . 7.867_AA.,	 vai) Erven	 COMP. -	 de uh

CaliOria	 Alfândega do Rio - Itelalor, Sr. ling ") Linhares
Veiga - Impedido o Sr. Palvino Campos iloalit•

7.912-.%-80 - Jayine Loureiro & - Classifieação
Mercadoria -- Altánclega do Rio - RelaLo, Sr. iluiso Linhares
Veiga - Impedido' o Si'. Palvino Campos Rocha.

'N. 8.009-.1-1 555 - A. Fortuna &. Comp. - Classiticação de
niercitoloria :111'án/boga (10 Rio - Relator, Sr, An,"-iorono oijoeiro
'1i.enezes -- Impedido, o Sr. Palvino Campos !hiena.

N. 5.817-A-780 - Casa Foclis LI•da. - olla-s l ficaeão de mer-
cadoria --- .X1faliolega de Santos - Relato'', Sr. 'togo Linhares da
Veiga.

N. 0.709-A-190 - Compaohia Calçado Clarek - Cliorsificação
de mercadoria - .‘lfânclega de Santos Relatar. Sr. lit i go 1,i-
iiliares oia Veiga.

N. 7.711-A-I.428 - S. A. oiti 'triz de ilio de 1 . 1re2 i ,) )	clas-
ificução de mercadoria -- Alfandega do n'oo 	 itqa"or, Si'. ongo

Linhares da Veiga.
N. 7.808-A-11-1.1 57 -	 Limitada - Uinsiiici-

çà	 iii nereadoria - .\11à.tidega olo Rio -	 Sr. --Antenor Ri-
beiro (te Menezes.

N .	N'jdal Rodrigloos Barros - Clio s sitieação do
loerca.looria. - .\ltánclega do Rio -	 «u. JOlh 1.)Cdt'00 de
Lima .ioinior.

scerelaria da Primeira Câmara olo Con se ll..1 :superior
29 de moo° o te 1911. - Leonordo (;"tioloro-o•,;,

Paula pora O 8C8$(10 oodindria et ser realizado no t l ;et 11 de junho ele
otcorfo-feiro, na Primeira Cdtentrit iio Cons e lho Suped-ior.

ir Túriftl.

N, 5,0 - 5-A-596 - Companhia Brasileira de Eletricidade Sie-
in.ons schoicl:crI s. A. - Clas'siticação) tio inuecaoloria 	 ,‘Ifánoleg;,/

SalltOS - Relalor, Sr. litigo .1.inliaivs da
A. 7.93 .1-A-76 - S. À. du Gaz til! Rio de Janeir0 -- Classifica-

ção lie meceadaria - .4.1fánolega do Rio - 11 ' lodo% Sr. Ilugl)
lo da Veiga.
N, 8.266-A-208 - 'flic Caloric Company -- Cla,-••ifiençãoo oh.)

iri e re adooria - .111. '141 4 'ga iti) Ili0 - Relatou . , Sr,. 'logo Linhares da.
Voig 1.

N.	 - S. A. \\ lute Martins --- Classift'onão
- Al taIntegot cio Rio - Itelator, Sr. litigo Linhares da

ti . 7.080-1-1.301. - S. S. \V:ilft Dental M.	 G. C°. Of
- Clasificação rle merendaria - .\11 .ánolega clo	 Relator,

Sr. Julio Pedroso de Lima Junior.
8.006-A-R-1.551 - Companhia de Carri s, Euz e Força

Rio do Janeiro - Clasificação lo inereadorm - Alfândega oli Rio
- Icclator, Sr. Julio Pecire-s'o doo I,ima Joinior - Pedido de revoo.
Sldri ação do acordiM n. 11.579.

N. 8.200-A-170 - E. Spinel' Joinioe - Cia--sificação de io.cr-
- .1.1fândega oio Rio - Itelalor, Sr. Pai\ Mo Campos Rocha.

s-erclaria da Primeira Caloura oli, Consei lo a Siirecioe de Tiirila.
á tio onaio de 1951. - Leonardo Cii i u reles,

Paula para a seésão ordinária a se realizar no dia 12 de junho
de 1911, quinta-feira, às 13 e icei-o horas, na Segunda "Amara do
Lons e lho Superior de Tarifa:

N. 3.187-A-753 - Tini Leopoldina Railway Co. 	 - Isenção
tlireifos: - Alfandega do Rio - Relalor, Sr. U. Sampaio.
N. 0.218-218 - Companhia Brasileira de Energia ElMrica -

oedocão	 dirAtos - .Vtándoga do Rio - Relator, Sr. S. Figueira.
N. 0.900-558 - Leopoldo Oeyer cO. Comp. - Diferença de di-

!eitos - Alfândega de Porto Alegro - Relattm, Sr. S. Figueira.
N. 6.967-A-559 - Companhia Telefônica Rio Orandense - Re-

visão do "e.-pacho (diferença de direitos) - Alfândega de Porto
Alegro -	 Si', C. Branco.

N. 6.970-A-560 - Lamport & Boit Eine Ltd. - Diferença de
direitns , - Alfândega da Baia - Relator. Sr. J. Baylongue.

N. 7.109-A-623 - Companhia Ferro Carril do Jardim Botânico
-. Mil I I eaS l'011f:111areS - Alfândega do Rio - Relaloe, Sr. C. Branco.

N. 7.121-A-635 - Fábrica olo Tecidos Santo Anlemio - Faturas!
etal.-ulares - Aifilnde,ga do Rio - Maior, Sr. G. Branco.

II

la

lie

paiga para a ordinária iiso" realizar no dia 9 de junho
de 1911, segunda-feira. às E; e no ia hora . , na Segunda Camara Ou
conselho Superior de Tariti n-:

N. 4.121-A-100 - Companhia Carbonifera Rio (1rano'ense -
Isenção de direitos - Alfândega de Porto .N1gre - Relatou'. Sr. J.
Bitylongue.

N. 6.183-A-655 - 'Flue Leopoldina Railway Co. Ltd. - Taxa,
.1 °G. 2 /12 - 10	 Banp° p,/ /rolar e Agricia do Noro:- de ProoviSracia - AlfàfliliSa II ilit - 110111 Or, SI', C. Branco.

rto Parima. no Es t ado olo Paraná, pedindo / / utorizacão para abrir aga- N. 6.260-A-212 - Biológico do Defe.sa Agrícola 3
cias nas ,'dal. de Siqueira Canipos, Ribeirão Claro e Cornelio t'i'o- Animal - Isenção de direitos - Alfândega do Santos - Relalor,
c•opio, naquele Eslado. - Aprovo a reforma operada nos estalidos Sr. ,I, Baylongue.
• reopterenfe. Expeçam-se as carfas•-pafenles retine:idas para a 	 N. 0.270-A-220 - Í11 , 1 ii1110 ItioloSgico de Defesa Agrícola e
abe:anua de filiais reis cidades de Siqu e ira Campos, Ribeirão Clave Animal -- Isenção de direilos - Altán•'ega de 	 odos - Relato-ir,
• Cora e tio Procopio.	 Sr. J. Baylongue.

N. 0.55-A-38; - Migoel (l os Sant os R égi o - A l lyeefl o' ão •dt3
novilhos - Alfândeg,a do Rio G rand e - Relator, Se . . 1 BaYlongu".

N. 0.0i9-A-120 - Alberivo Afonso Figneirodo - Apreensão 3e
no\ Mios _ Alfândega do Ilio G.ainole -	 Sr. J. Baylongue.
N. 6.80I-A-191 - Marc.° V. Ibeilca - Valora consular - AI-

fànoiega tio Rio -	 Si. C. Branco..
N. 0.870-A-108 - Viação Pororrea do Rio orando .10 Sul - Isen.

cão lho eireilos - Altáridega lo 1iio Cirande - tlelal.or, Sr. S. Fi-
gueira.

N. 6.890-A-510 - José Silva	 Comp. Ltda. - Fatura consular
- Al'iând oga do Rio - nelalor, se. S. Figueira.

N. 0.912-A-514 - Companhia Nacional de Cimento Podiam! -
Direilos 'ia dobro - .-Altânologa do Rio - iletaloi, Sr. S. Figueira.

N. 0.0M-A-522 - Ford Motor CO. ExPOrt Inc. - Fatura c oo -
- Altàndega do	 - Relalor, Se. S. Figueira.

N. 11.938-1-534 - Marlios geabra & Comp. - Falura colo:aliar
- Alián o lega do Rio -	 Se. S. Figueira.

N. 6.956-A-550 - Yiacoão Fo''rrea olo Bio Grande' do Sul -
isenção) de o ireilos Altànologa do Rio (trande - Si'. S.
Figueira.

N. 0.901-A-555 - Companhia Telefónica Mo Orandense - Re-
visão de IP ,spaelio (diteronea lo direilos) - Allánclega de Porto
Ale g re -	 Sr .C. Branco.

N. I .531-11-1.172 - Allard 	 Ileynnitt - Decreto	 2;712, de
1897 - Recebedoria 1-elevai eni São Paulo - Itelator, Sr. J. Pay..
longu'e.

	

da	 N. 7.6	 R

	

11-A-1.292 - 'flue sã	 To" Puniu rmaway Light, and Power
Co. 1.1d. - Iledoção de direitos _ Awon'ega	 Sanios	 Rela1or,
Sr. .1. Pctylongne.

Secretaria da 2.a Cámara	 nCoselho Superior de Tarifa, 5 de
junho dro 1911, _	 Noto aos. NonIng, seceelário.
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Junho de 49.11

N. 7.125-A-639 — Fabricais de Tecidos Santo Antônio S. A. —
'Faiarás conaulares — Alfândega do Rio — Relator, Sr. C. Branco,

k . 7.152-4-675 — Alberto Bonfiglioli & Comp. — Faturas con-
solares — Alfan c'ega de Santos — Relator, Sr.. C. Branca.

N. 7.162-A-683 — Companhia Bra.aileirrt de Fóaforos	 Fatura
conaular — Alfândega de Santos — Relator, Sr. C. Branco.

N. 7.231-A-741 — 11, Clioueri & Comp. — Faturas tonsulares
— Alrandega de Santos — Relator, Sr, ir, aiampaio.

N. 7.219-A-772 — São Paulo (Brazilian) Railway Co, Ltd. —
Itmlnviio de direitos — Alfândega de Santos — ilelator, Sr. J. Bua--
tonem,.

N. 7.250-A-773 — São Paulo (Brazilian) Rallway Co. Ltd. —
11eth5o de direitos — Alfândega de Santos — Relatore senhor U.
Sampaio.

N. 7.819-AR-1.621 — Alvares do Carvalho &, Cnip. LI/a. —
Taxa de Previdência — Alfandega de Recife — Maior, Sr. 5, Fi-
guoira.

N. 8.178-AR-1.882 — Fábrica de Tecidos e Artefatos de Bor-
racha Caçapava I.tda. — Redução de direitos — Alfândega de Santos
— ftlator, Sr. S. Figueira.

Sacrelaria da 2." Camara do Conselho Superior de Tarifa, em 5
ti de junho	 1911. — José Pinio dos &mios, se.iretário.

Diretnçia da Despesa Pública

EXPEDIENTE,' DO SR. DIRETOR PA DESPESA PÚBLICA

Dia 3 de junho de 1911

Processos- deapachatioa:
N. 36 .97211 — Requerimento tio Ilerinógeues de Araujo Con-

ceicão. 1.0 Tenente, graduado, reformado. — Habilite-se de acordo
com o art. 270 do Reg. Geral de Conf. Pública.

N. 42.661-41 — Requerimento de Romeu de Lima Leal pedindo
paganien.o. — Prove a qualidade de comerciante.

N. 42.548-li — Requerimento de Maria Magdalena Pinheiro
de Carvalho, viuve de Ernesto Lomelino de Carvalho, solicitando
pagamento dos vencimentos que fez As seu falecido mede°. —
habilito-se de acordo com o art. 270 do Reg. Geral de Conlabilitlade
Pública.

N. 111.450-39 — Requerimento de Maria Noemi Gaivão. pedindo
corliciato do seu titulo de pensionista. — Compareça na Seeretaria
para receber seu titulo.

N. 51.925-35 — Requerimento de D. Francisca Bulhões Baia.
retificando o seu requerimen'o em que solicitou pagamento

kle N '4 9.-teime.ntos deixados de receber pelo seu falecido marido. —
.Compareça à Pagadoria do Tesouro. para prestar esclarecimentos.

.N.95.781-39 — Requerimento de Henrique Ribeiro Louvada,
porteiro cm disponibilidade do extinto Tribunal Eleitoral de Estado
diEapirito Santo. — À vista das ini'ormações e pareceres, ide-
lo rido

N. 102.792-40 — Requerinnento de Marianna Augusta Gontal-
ve, vitiva do apoaentado da Guerra Antonio Gonçalves da 'Silva,
pedindo pagamento. — Em face da informacão, indeferido.

N. 43.024-41 — Requerimento de Antonio Cornélio Leimgruber,
clivai! administrativo J. — Dirija-se, querendo, ao Serviço do Pes-
soal do Ministro do Trabalho.

Dia 4 de junho de 1940

Processos despachados:
N. ii.27-1-41 — Representação do oficial Marcionillo Cunha, re-

lativamente ao desconto da taxa de 300 Its, da lei 183.
"— De acordo com o § 1,0 do art.. 275, do decreto-lei n. 1,713,

Jr'I 28 de outubro de 1939, esta Sub-Diretoria ao está cobrando im-
posto on taxa, dos pensionistas de montepio civil, a partir do mês
de outubro d 1939.

Pela portaria n. 189 de 28 de maio último, ficou declarado que
não cabe qualquer desconto em pagamento de vencimentos dor:
servidores do Estado, quando realizado na vigência do Estatuto dos
Funeiotários, embora u pagamento a efetuar diga respeito rt pe-
rio& anterior ao mesmo Estatuto.

A resolução do Conselho Deliberativo Administrativo do Ser-
iço Público, referiu-se somente aos funcionários públicos, silen-

ciando quanto às pessoas civis, mas, ao que me parece, o assuntoa resolvido é extensivo às pensionistas. Entretanto, como não está bem
esclarecido o caso, proponho fosso resolvido pela autoridade com-
petente, se esta Sob-Diretoria deve ou não fazer os descontos da
taxa de 300 Ra. ela lei n. 183. até a vigência do decreto-lei n. 1.713
do 28 do outubro de 1939, ou a isenção igual a que foi concedida
aos funcionários públicos.

O despacho do Sr. Diretor da Despesa referente ta representa-
ção supra é e seguinte:

"O art. 275, do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939,
se refere não só • ao vencimento, remuneração ou gratificação do
fooeionário e ao salário do extranumerário, como aos proventos da
disponibilidade e da aposentadoria e às pedsões do montepio.

Assim, a resolução do Conselho Deliberativo Administrativo do
Serviço Público, a que se reporta a Portaria n. 189, de 28 de maio
do corrente ano, desta Diretoria, abrange, tambem. as pensões do
montepio civil e militar e meio soldo que não deverão sofrer qual-
quer desconto de imposto ou taxa, mesmo quando processado o seu
Pagamento por exercícios findos".

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 113 de. Maio Ce 1931

Processo deapachado:
N. 34.613-11 — Guia de remessa de 305$0 lirovenienfe de des-

conto feito no vencimento de funcionários do Hospital Central do
Exército para pagamento de aluguéis de próprios nacionais. En-
tregue-se a importaneia acima ao cobrador desta Diretoria, afim de
ser recolhida aos cofres público e devolva-se a segunda via da
guia de que se trata.

Dia 17
.	 Processo 'despachado:

N. 31.621-41 — Guia de remessa de 1100 proveniente de des.
conta em-folha de vencimento de funcionário do 1. 0 Batalhão de
Caçadores para paganiento dc., aluguel de próprio nacional. — En.
tregue-se a itraurtancia acima ao cobrador e'esta Diretoria, afim de
ser recolhida aos cofres públicos o devolva-se a segunda via da guia
oc que se trata.

Dia 21
Processo despachado:

N. 25.595-41 — Distribuiçaio de crédito -à Delegaria Fiscal no
Rio Grande do Sul, para pagamento do vencimento do engenheiro,
Sr. Paulo Moreira ; que está em exercido no Serviço Regional desta
Diretoria. naquele Estado. — Com os eatlareciancotos preatados, en-
caminhe-se ao Serviço do Pessoal.

Ofícios:
Ao Sr. diretor c:o Serviço do Pessoal do Minislerio da Fazenda:
N. 656 — Comunica designação do trabalhador •aérie V, se-

nhor Jcwas Alves de Araujo, Para ter exercício no Serviço Regional
no Ceará e ao:icita distribuição de crédito para pagamento 554
tarjo ao extranumerário de quem se traia, no corrente exercício.

-- Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal do Miniatério da Fa-
zenda:

N. 657 — Comunica que alterou o período (e ferias do ser-
vente VII, exiranumerário-me.nsalasta, Sr. Otalis dos Santos, do 17
de novembro para 16 do coarente mês. (Repr..de 14-5-11, do senhor
chefe do Almoxarifado).

— Ao Sr. diretor co Serviço do Pessoal do Ministério da 'Viação
e Obras Públicas:	 -

N. 335-D.A. — Solicita averbação em folha de pagamento do
engenheiro Paulo de Carvalho Fontes, da importancia mensal de
148$3, para pagamento de aluguel de próprio nacional. (Processo
37.208, ie 1911).

— Ao Sr. diretor do Armamento do Ministério da Marinha:
N. 336-D.A. — Solicita seja remetida a esta Diretoria demons-

tração Coa descontos averbados cru folha de pagamento doa funcio-
nários daquele Ministério. Sra. Natalicio Silva e Antônio da Silva
Segundo. (Proc. 79.048-40) .

Dia 22
Processo despachado:

N. 23.875-40 — Relação de próprios nacionais que se atilam sob
a jurisdição da Estrada de Ferro Noroute do Brasil. — fie acordo.
Encaminhe-se ao Serviço Regional em São Paulo, para os devidos
fins.

Oficio:
Ao Sr. chefe da Secção de Controle do Serviço do Pessoal da

Ministério da Fazenda:
'N. 658 — Remete folha de pagamento do pessoal catrantimerá-

rio-narnaalista desta Diretoria e Serviço Regional no Distrito Fe-
ãeral, correspondente ao mês (e maio corrente.

Recebedoria do Distrito Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIREToll,

, Em 4 de junho de 1941

Requerimentos:
N. 17029:41 — Ferreira de Mattos-& Cia. — Deferida', à vista

da informação acima.
N. 46421-39 — Arrnindo Luiz Duarte. — Idem.
N. 31064-41 — Silvio Rangel. — Apresento a interessada os

'selos, para que possa cata Diretoria se pronunciar a tespeito do pe-
dido formulado na petição de fls. retro.

N. 48370-39 — José Pinto Ribeiro. — Indeferido, por isso que
já se acha encerrado o exercício à corta do qual deveria correr a
despesa.

N. 33309-41 — Joaquim Luiz Corrêa & Cia. — Junte-se a guia
pela qual foi pago o prêmio sobre depósitos públicos.

r4. 30839-41 — Ordem dos Advogados do Brasil (Consulta). —
Restitua-se informando que os advogados nenhum impedimento estão
sofrendo nesta renartioão no exercício legal de sua profissão.

Diretoria do Domini° da União:

SERVIÇO DE CONTABILIDADE
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oxigencias da lei. Recebedoria do Distrito Federal, em 29 _de maio dg
1941. - .7. Resende Silva, diretor.

Processos:
N. 31.951-40 - Tasso & Russo - Praça Olavo Bitu, 28. --

comissão designada para proceder a exame o apurar o que for devido-
a Fazenda Pública.

N. 36.202-40 - Carneiro Franco '& Francisco Limitada - Rua
da Lapa, 57. - Remeta-se' à Procuradoria Gorai da Fazenda PO-
blica, para á inscrição da divida e consequente cobrança executiva.

N. 59.256-40 - C. R. de Mendonça. - Arquive-se.
N. 41.485-40 - João Rodrigues Seguro Ju.nior - Rua Bambina

n. '74.
N, 30.906-39 - joão Rodrigues Seguro JUnicir - Rua Bambina

71. 74. - Sem prejutzo de qualquer R e rta riSCRI, anterior ou posterior
ao presente requerimento; pagoo, no prazo do oito dias, a contar da
publicação deste despacho, o imposto acrescido de 10 por cento. Sa-
tisfeito ou não o pagamento, vá o processo à comissão designada, para
o necessário exame ou procedimento fiscal.

Idênticos:

W. 31169-4/ - Companhia Ferro Carril Jardim Botânico. -
Pague-se a quem do direito, de conformidada com os termos do man-
dado de fls. 2 tiob n. 06, de 12 de Maio &timo, a quantia da ré13
21:88645, de acordo com a informação e parecer.

N. 15941-41 - Maria Henriqueta.Leal. - Pague-se a quem da
direito, do conformidade tom os termos do mandado de fls. 2 sob nu-
mero 66 do 5 do março destç ano, a quantia de 20:61147, de confor-
midade com a informação e parecer,

N. 3344.1-41 - treina Gomeados Santos. - Pague-se a quem
de direito; de conformidade com os termos do mandado dó fls. 2, sob
n. 07, de 14 de maio último, a quantia de 18:23546, de acordo cori

-a informação e parecer:
Auto n. 1.144-40 contra Jaspes Levi & Comp. Ltda. - julgado

procedente o auto de folhas e imposta à firma Jaques LavE & Comp.
Limitada a multa de dois contas de reis (2:00040), alem da obrigação
de recolher, por verba, a importância de 60844, dc imposto devido,
e3- i4 do art. 68, combinado com o ri. 5, da Tabela A, do decreto na-
moro 1.137, de 7 de outubro de 1936.

Atito 11. • 4.962-40 contra Entreposto Carioca de Géneros Alimen-
tfe-los Lida'. -Julgado procedente o auto de folhas h imposta h firma

. Entreposto Carioca de Oaneros Alimenticios Ltda.. a multa de seis-
centos mirréis (60080), alem tIa obrigação .1e recolher a importância
do Quatrocentos e dois mil e trezentos réis (4024), de imposto devido,
recolhendo, ainda, mais a de 2:0541 (dois contos o cinquenta e cinco
mil o cem réis), acrescida tia mora de 10%, ex-vi do art. 1.0 do de-
creto-lei n. 3.248, de 8 de maio findo, combinado com os artigos 38
e 50 do 'decreto a, 22.061, da 9-11-932.

Ficam intimadas as firmas acima referidas para o pagamento
das quantias devidas no prazo de 30 dias, sob perra de cobrança exe-
cutiva, salvo rçeurso dentro do 20 dias, cumpridas as exigências do
decreto-lei o. 607, de 10-84138.

Auto n. 4.0-11-11 contra Mioetti & Como. Ltda. do Brasil e t.utro.
- Julgado o auto improcedonte e recorrido, e4-of fido, na forma
da lei.

Feitas as devidas-auutaçOes, encantinhe-se o processo ao Primeiro
Conselho de Contribuíntes.

Auto n. 402-41 contra Construtora r.ontinental Ltan. - Julgado
procedente o auto do folhas e imposta à firma Consttaitara Continental
Limitada a multa de dez contos trezentos o um mil e oitocentos reg
(10:301a8), alem da obrigação . de recolher a importância do cinco
contos cento e cinquenta mil e novecentos vais (5:15089), de imposto
devido, ex-vi do art. 1.0 do decreto-lei 11, 3.248, de 8 de maio findo,
combinado com os artigos 37 e 313 do decreto n. 22.001, de 9-11-932.

Auto n. 1.634-41 . contta Laboratórios 3loara Brasil S.A. - Jul-
gado procedente o auto e imposta aos Laboratórios Moura Brasil S.A.
a pena de revalidação do art. 63, .g 2.0, do citado regulamento.

Auto ri. 1.890- 11 contra M. Cabral & Comp. Ltda. - Julgado
procedente o auto de folhas e imposta à firma M. Cabral & Comp. Ltda.
a pena de revalidaeão do art. 63, g 2. 0 do regulamento anexo .ao de-
creto n. 1.137, de 7 de outubro de 1936.

Ant0 ri. 2.201-41 contra Decalcomania Lumax 	 1u/gada
procedente o auto e . imposta à ;arma 'supra, Decalcomania.
Limitada, a pena de revalidação do art. 63,4 2.° do regulamento z.n.!xo
ao decreto n. 1.137, de 7 de outubro do 1936.

Auto D. 844-81 contra Al. Valente & Cia. - Julgado proeadente
o auto de fls. 4-5 o imposta é firma M. Valente & Cia., a moita de
2. :MV, máximo do artigo 1.11, g 12 - a- combinado com O arti-
go 222 do de.erelo-lei a. 739, de 21-0-1938.

lienosilatla a multa e obe•teeidas as demais fortnaitiladi .s lega is,
entregue-se o produto aprecialido.

Auto a. 6.384-40 contra Gançalves Sá & Cia. 	 tidaNta ~cc.-
(kelt a preAenfe ação fiscal o imposta it firma Gunçai\ es Sá 
a multa de calco contos da réis (5:00040), do artigo 4. 0, pará.zraro
único, do derreto-lei n. 1,880, de 14 da dezembro de -Mo. •

Eicam intimadas Tts firmas acima referidas para o pagamento
das quantias devidas no pra-o de 30 dias, sob pena de cobrança exe-
adis-a, salvo recurso dentro de 20 dias, cumpridas as e.x.ii4•;iteins
decreto-lei n. 007, do ,10 de agosto•de 1938.

Mdo n. 1.100-11 contra Masson & Cia. Limitada. e outro, -
Julgado 0 auto impracedente e determinado soja cobrado o selo sim-
pies, pela forma legai.

\tilo n. 1.123-4i contra Brazilia Batiafa de la Mia e May.lr
G. Ramos da Cunha. - Julgado f;roced•nte o auto de fie a a im-
posta a 1). Brazilin Batista rio La Pena e a D. Alaydo ç4. Ramos da
Cunha, solidariamente, a rev'alidação de 3 vezes o selo devido, de
confornailade com o artigo 6h, parágrafo 2. 0 do regulamento ar,oro.-
vario polo decreto n. 1.137, de 7 de outubro da 1036.•

Intime-se para o pagarneoto da quantia devida, no prazo de ao
dias,'sob prna tiO cobrança ex....oitis a, salvo recurso denfi'ti da 20 <tias,
cumpridas as exigências do '1-creio-lei n. 607, , de 10 ele agosfo ae
1938.	 •

Auto e. 2,238-43. contra-Guilherme lIarburger. 	 .1cdiodo ?IVO--
cedente o tudo e imposta a revali.laeão do artigo 63, parágrafo 2.°,
regulamento aprovado pv:o Oecreto 1.1:17., ria 7-10-36, jniime_sa para
pagadiento da revalidação devida no prazo da 30 dias, sob omiti de co-
brança exeeutiva, salvo recurso dentro de 20 dias, cumpridas as exi-
gâncias da lei. Rettehedorià do Distrita 1'0deval, em 29 de maio de 1911.
- J. Resende Silva, diretor.

Auto n. 1.015-41 contra Pedreira Lablon Limitada. - Julgado
procedente o atito e impoef a a rexalidaeão do artigo 63, oapiiat'aro
do regulamento aprovado !)elo docroto 1.137,. ilit 7-10-936. tio inne-so
para pagamento da revalitiação . ..rlevida no p eno do 30 dias. sob pena
da ebbrança executiva, salvo recurso (lontra de 20 dias, cuumriclaa

N. 54.950-10 - Tolomel & Barboza - Rua Mariz e Barros
n. 103-A.

N . 57.589-10 - Antenor fanado da Silva - Rua Miguel Rangel
n. 186.

N. 06.150-10 - Alexandrina Lopes da SiKa - Praia do Fia-
mengo ri. 106.

-N. 75.351-10 - Antonio Guerra Fernandes - Estrada Vicente
de Carvalho a. 1 .351.

mero 278-2.a loja,
N..75.481-40 - Julio Francofiery da Silva - Rua Sirici nú-

- Manoel de Carvalho -- Rua Real Grandeza nó-N. 76.249-40
mero 332.

Francisco Ferreira da tSilva Junior - Rua BarãoN. 4.160-11 -
do Bom Retiro n. 181.

EXPEJMUNTE DO OH. AbensTENTE

Dia 4 de junho do 1941

Notificaçáes:
N..1.374-11 -.-- Fernando Machado - .Nabuco do Freitas

casa 1. - Multa de 1800, mais a imporiância de 18040 relativa a
einolionentos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 1.375-41 - Botelho Oliveira & Cia. Limitada - Nabuco do
Freitas 161. - Multa de 15040, mais a importância de 1040 relativa
a emolumentos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 1.376-11 - Manoel da Silva Linheira - Maia Lacerda 131.
- Multa do 280$0, mais a importância de 28080 relativa a emolu-
mentos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 1.377-41 - José Maria Soares da Fonseca - Bispo 123-A.
- Multa de 37(40, mais a importância de 37080 relativa a 'emolu-
mentos de registo. Praio 15 dias, Intime-se.

N. 1.378-11 - Henrique Rampa Martins - Miguel Couto 145.
- Multa de 15040, mais a importância de 5040 relativa a emolu-
mentos da registo._ Prazo 15 dias. 701mo-se. 	 •

N . 1 ,o80_41 - atum itodrigues dos Santos - Leopoldino do
Oliveira, 257. - Multa de 36080, mais a importância de 36080 relativa

emolumentos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.
N. 1.373-41 - Abel Costa & Cia. - Avenida Marechal Ftoriano

n. 27. Multe.' de 150$0, mais a importância de 20$0 relativa a
emolumentos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 1.386-41 - José .àfartiris Vernandes - Tenente Abe/ Cunha
n. 149-A. - Multa de 15oao, mais a iroporiancia de iryo relativa a
emolumentos	 registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 1.385-11 - A. Silva & Filho Limitada - Avenida Suburba-
na 2,161-A. - Multa de 150,0, mais a importância de 4040 relativa•

emolumentos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.
N. 1.388-11 - Alfredo nomes dos Santos - Capitão Bragança

n. 44. - Multa de 15080, mis a importância de 6040 relativa a emo-
tomentos de registo. Prazo 15 dias. intime-se.

N. 1.383-11 - Artur do NaMmento Santos -; Capitão Bragança
a. 1. -7- Idem.

N. 1.382-Al - Ana-Ferreira - Estrada Mons. Feliz 22. -
Mein.

N. 1.381-41	 Abilio Gonçalves Bastos - Miguel Gama 155.
- Multa do 15040, mais a importância do 2040 relativa a andu-
alentos d .e registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 1.381-41 - Moyses,Pinheiro Serrano.- Leopoldina de Oli-
veira 241. - Multa de 15080, mais a importância de 100$0 relativa
a emolumentos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 1.396-41 - F. Pinto Teixeira - Praia do Zumby 137. -
Multa de 35040, mais, a importância de 35040 relativa a emolumentos
de registo. Prazo 15 diaa. Intimo-se.

N. 1.398-si - Azevedo & Gama - Praia do Galeão 226. -
Multa do 15080, mais a importância do 10040 relativa a emolumentos
de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 1.395-41 - José Manoel Martins - Praia da Bica 2. -
do Governador - Multa de 150410. mais a importancia de 12040 rela-
tiva a emolumentos do registo. Prazo 15 dias. latime-se.

N. 401-41 - Viso & e:aanatIno - Souza Barros 186. - Á vista
da notificação do lis. e os eselare.einicidos prestados, imponho à
firma Viso & Caamâno, eslabeteeidos à rua Souza Barros .180 do Rio
da Janeiro, com comércio a, %. are,la a, muita de 15040, com a obrigação
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ainda de recolher a quantia de 120$0 relativa a emolumentos de re-
gieto de 1910. Intime-se avisando que o prazo para pedir reconsi-
deração é de 15 dias.

N. 1.391-41 - Abel & Daniel - Marquês de Sapucat n. 178. -
Aluna de 150$0, mais a importância de 150$0 relativa a einoluniene
tos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 1.389-41 - O. A. Braga - Guatemala 97. - Idem.
N. 1.400-11 - Bernardino Martins do Lima - Avenida Mem de

Fá n. 48.'	 Multa de 150$0, mais a importância de ma relativa a
çrnultimentos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 1.391-41 - Adelino José Vieira - Iranf 13. - Idem.
.N. 1.393-11 - Léo G•oldgericht - Marquês de Sapucal 151. -

Idem.
N. 1.399-11 - M. Marquesi - Avenida Mem de Sá 25. - Multa

de 150$0, mais a importância do 140$0 relativa a emolumentos de
registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

Requerimentos.
'	 N. 2.030-40 - Carlos Pereira, - Dê-se baixa a partir de 1910,
fie acordo cem o parecer.

N. 31.815-11 - Mario Leal Ferreira. - Dê-se baixa para o
11111` segundo semestre do corrente exercício, de acordo com o parecer.

N. 31.116-41 - Chindler & Adler. - Dê-se baixa, de acordo
com o parecer.

N. 20.586-10 - Alfredo N. Cardoso. - .Averbe-se a mudança,
de acordo com o parecer. Imponho a Alfredo N. Cardoso a multa de
508). mínimo da lei.

N. 26.008-41 - Cesernit •o Antonio Menezes. - Dê-se baixa•,Dara
i912, de acordo com o parecer.

N. 24.430-11 - Antelo Rodrigues & Pereira Ltda. . - Transfira-
se pela forma proposta. Imponho a L. Pereira & Comp. Ltda. n multa
de 500, mínimo da lei e a de 30% sobre os emolumentos tto registo
pagos, imponho tambem a Ardei() Rodrigues Pereira Ltda. a multa
de 50e0, mínimo da lei.

N. 12.561-41 - Leandro Irmão & Compl Ltda. - Transfira-se
de acordo com o parecer da segunda subdiretoria. Imponho a Lean-
(Ire. Irmão & Comp. Ltda. a multa de 5080. mrnimo da lei.

N. 81.1)80-10 - Antonio Francisco de Almeida Pinho. - Trens-
fira-se. Imponho a Antonio Francisco de Almeida Pinho a ïoulta de
LM, mínimo da lei e a de 30t/e sobre os emolumentos de registos
pago.

N. 135.571-10 - Reigarla & Rodrigues Ltda. - idem.
N. 75.719-10 - Antonio Duarte. - Tendo em vista a einforrne-

ção e o parecer, reconsidero o despacho de 19-10-910, exarado as fo-
lhas 2 para torná-lo de nulo efeito.

N. 77.692-41 - IVIeshla S.A. - Dê-se baixa para o corrente
Tt exercício, de acordo com o parecer.

N. 33.322-40 - Viriato Augusto Fernandes. - Façarnse as
trensferimcias pela forma proposta. Imponho a José Angusto Pedro
Simões a multa de 12:40. médio da lei e a Viriato Augusto Fernandes

de 500. mínimo da lei.	 •
N. 31.752-41 --Edgard Sant'Ana. - Dê-se baixa para 1912,

de acordo com o parecer.
N. 61.617-40 - Paulo Provenza. - Cancelem-se as certidões

indicadas de acordo com o parecer.
N. 51.618-40 - Jayme Vasques de Freitas. - Cancele-se a cer-

tidão indicada, de acordo com o parecer.
.N. 54.052-41 - Dr, Hildebrando Jorge. - inscreva-se de acordo

tom o parecer. Imponho a Dr. Iiildebrando Jorge a multa de 1000,
mínimo da lei.

N. 51.651-40 - Dr. A. FalIer. - Idem.
N. 56.427-40 - Dr. Frederico Snell. - Idem.
N. 56.458-10 - Dr. Julio Macedo. - Idem.
N. 56.479-40 - Nathaniel Blaomfield. - Inscreva-se de acordo

com o parecer. Imponho a Nathaniel Blacnnfield a multa de 100$0,
mínimo da lei.

N. 56.508-40 - Francisco de Paula Souza. - Mem.
N. 56.514-40 - Dr. Hymalaiit Virgulino. - Idem.
N. 57.017-10 - Dr. Adherbal Catete. - Idem.
N. 67.302-40 - Adriano Bandeira. - Idem.
N. 69.169-40 - Dr. Manoel Domes Ferreira. - Idem.
N. 69.170-40 - Dr. José de Castro. - Idem.
IN. 67.171-40 - Dr. José Martins Barcelos. - Idem.
N. 69.191-40 - Dr. Raul Selich. - Idem.
N. 09.197-40 - Dr. Frederico Müller. - Idem.
N. e9.199-40 - De. José de Oliveira Borragio. - Idem.
N. 69.201-40 - Dr. Hugo Ramos.
N. 69.235-40 - Dr:- Adolfo Brandão. - Idem.
N. 09.201-40 - Dr. Hugo Ramos. - Idem.
N. 69.245-40 - Domingos Ribeiro. - idem.
IN. 69.251-40 - Alicirmio Cesar Vieira. - Idem.
N. 69.338-40 - Dr. Elvio Rego Luiz. - Idem.
N. 09.378-40 - Dr. Indalecio de Araujo Iglesias. - Idem.
N. 09.381-41 - Dr. Jorge Router°. - Idem.
N: 69.383-10 - Dr. Nelson Bittencourt de Oliveira. - Idem.
N. 54.184-40 - Satayana de Castro. - Idem.
N. 30.353-41 - Dr. Tomaz do Figueiredo Mendes. - Idem.
N. 31,703-41 Bm.:5 Oldemburg. - Cancele-se o lançamento

em duplicata e a respectiva certidão, tendo em vista a informação e o
parecer.

N. 25.837-41 - Francisco Terras Vargas. - proceda-se ins-
Crição de acordo com o parecer, ressalvados os direites da Fazenda Na-

cional de•futuramente ficar aprovado ter havido sucessão. Dê-se hei-
xa cr-officio a partir do 2.0 emestre do corrente exercício, no lança- •
mento em nome de Alfredo Braullo Pinheiro a quem imponho a multa
de 125$0, médio da lei.

•N. 25.783-11 - João Pontes Jtmi9r. - Dê-se a baixa para o 2.°
semestre do corrente exercício. Imponho a João Pontes Junior a mula
ta do 50$, mínimo da lei.

N. 21.243-11 - Mario Reis. - Averbe-se a mudança ex-ofício
de acordo com o parecer. Imponho, a Mario Reis a multa de 125K móe
dio da lei.

N. 22.950-11 - Crespim Almeida & Comp. Ltd. - Inscreva-se
pela forma proposta. Reconsidero, à vista do apurado no processo, o
despacho de 26-3-11 exarado às fls. 3 do proc. 14.833-41 anexo, para
torná-lo de nulo efeito.

N. 27.195-41 - Diaco Domingos, --Dê-se a baixa para 1942, de
acordo com o parecer.

N. 28.176-11	 Amantino Campos Barros. - Idem.
4. 28.329 - Dr. Mario dos Reis. - Idem.

N. 28.711-11 - Jacomo Diacono. - Idem.
N. 80.285-41 - Dr. Jarbas de Almeida da Costa Ferreira. -

Averbe-se a mudança ex-officio de acordo com 'o parecer. Imponho ate
Dr. Jarbas de Almeida Costa Ferreira a multa de 125$0, médib da lei.

N. 25.211-41 - Antonio .Candido de Almeida. - Idem. .
N. 29.072-40 - Pedro Viterbo de Medeiros. - De-se baixa para

o corrente exercício de acordo coni o parecer. Imponho a Pedro Viter-
be de Medeiros a multa de 50$0, mínimo da lei.	 -N. 29.083-41 -J. Augusto. - Dê-se a baixa para o 9 .0 semestre
do corrente exercício de acordo com o parecer.

N: 29.457-41 - Alberto Rodite. - Idem.
• N. 31.556-11 - Antonio Simões dos Santos. - Idem.

N. 13.001-41 Relvas & Santos. - Cancele-se a certidão indicada
de acOrdn com o parecer.

N. 20.809-11 - F. Paulo Marques do Oliveira. - Idem.
N. 29.215-41 - Leopoldo Schen% & irmãos. - Averbe-se a mu-

dança de acordo com o parecer. Imponho a Leopoldo Selam & Ir-
mão a multa de 50$0, mininio da lei.

N. 31.079-41 - Teotonio Barlolomeit dos Santos. - Idem.
N. 26.325-11 g-- Francisco Batista de Oliveira. - Idem.
N. 20.550-41 - Oscar Torres. - Dê-se rt baixa de acordo com o

parecer. Imponho a Oscar Torres a multa de 50%10, mínimo da lei.
N. 29.551-41 - Nelson França - Idem.
N. 29.837-41 - Ernani Mendes de Vasconcelos. - Idem.
N. 29.552-41 - George Nye. - Idem.
N. 23.207-11 - - America Floriano de Toledo. - Indeferido de

acordo com a informacão e o parecer.
N. 18.188-41 - Empresa Rex Funeral Ltd. - Idem.
N. 23.208-41 - Mirsil io G aspar 	 - idem.
N. 32.181-41 - Manoel Marques Faria. - Dê-se a baixa para

1942, de acordo cem o parecer. Imponho a Manoel Marques Faria, a
multa de 50$0. mínimo da lei.

N. 26.275-41 - Henrique Lomba Ferraz. - Inscreva-se de
acordo com o parecer. Imponho a Henrique Lomba Ferraz a multa
de 1000, mínimo da lei.

N. r0.128-41 - Evaristo de Oliveira. - Idem.
N. 27.510-41 - Anibal Francisco dos Santos. - Idem.
N. 28.905-11 - José Seara Batista de Sá: - Ident.
N. 29.556-11 - Judith Drumontl Galeão de Figueiredo. -

Idem.
N. 32.533-11 - Antonio da Silvn. - Idem.
N. 30.'578-41 - João E. Barcelos. - Idem.
N. 31.482-41 - Civilização Brasileira, S. A. - Proceda-se a

inscrição nos termos do parecer. imponho à Civilização Brasielira,
A. a multa çle 100$0, mínimo da lei.

N. 51.506-40 - Dr. Franc ; sco de Abreu. - Idem.
N. 51.419-40 - Henrique Vargas da Silva. - Idem.
N. 51.530-40 - Dr. José Machado de Almeida. - Idem.
N. 5-1.596-40.- Dr. Carlos II. de Melo. - Idem.
N. 54.007-40 - Dr. Luiz da Cunha Neves. - Idern.

. N. 54.032-40 --e Dr. Celestino Freitas. - Idem. -
N. 51.046-40 - Dr. Luiz Carlos de Oliveira.
N. 41.553-10 - Rio de janeiro. Light anil Power. - Tendo em'

vista a informação e o parecer, reconsidero o despacho de 22-6-40,
para torná-lo de nulo efeito.;

N. 51.082-40 - S. A. de Peblicidade Jornal do . Brasil. - Can-
cele-se •a ~lidem indicada de acordo com o parecer.

N. 44.512-39 - Jose Antonio Felid Prado. - Idem. - -
N. 41.419-39 - Mario Corrêa & Cia. - Transfira-se. Trnpenho

a Mario Corrèa & Cia. a multa de rioso, mínimo da lei e a de 30 %
sobre os emolumentos de registo nagos.-

N. 40.953-39 - Arão A. Medeiros. - Transfira-se de acordo
com i o parecer da 9a Subdiretoria. Imponho a Aartio,A. Medeiros a
multa do 500. , mínimo da lei e a de 30 cfe sobre os emolumento
de registo pagos.

N. 21.119-41 - Jorge de Souza Campos Filho. - Proceda-se-na
forma nroposta na informaç5e e 114) parecer. Imponho a José de
Souza Campos' Filho a multa de 125e0. médio da lei.

N. 35.471-41 - Ovidio Francisco da Silva. - Provo a sucessão
alegada.

N.:ri.311-41 - Carteira de Crkljto Garantido, S: A. - Declare
o fmnossin a orle se refere n pedido.

N. 35.601-41 - J. M. Fonseca Sucessores Comp. Ltda. - Ce-
finque-se o que constar.
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N. 35.533-41 — Mario lie Soua Vitorino. — Idem.
N. 31.019-11 —	 Arquitelimica, S. A.	 Idem.
N. 36.502-11 — Joaquim do Souza Alho. — Idem.
N. 7.430-38 — Antonio Cardoso soares. — Cumpra-se o

chO de 23-2-938.
Dia 5 .1.44 junho de 1911

neget4.linenlus:
N. 31.378-11 — Edificadora T.141. -- Imponho a multa de eirt-

lirffla teu réis (5090), mínimo da lei.
N. 33.425-11 — Àrnylio Marçano. — Idem.
N. 31.951-11 — T m r. Oscar Piei eu do Lucena. — Idem,
N. 13,809-41 — Banco molho-4,1(4s Unido. — Idem.
N. 11.927-11 — Carvalho ‘S: Nlitgalhães. — Deferido, observadas

as formalidades regulares.

Not ir icação :
N. 1.392-41. — Ferroira Net to & NIuniz. rua Lanra de Araujo

n. 102. — Multa de 110$0, mais a quantia de 41080, relativa a emo-
lumentos de registo. Prazo de 15 dias. Intime-Ge.

1)iretoria do Imposto de Renda
offlurvittA N. 101 m:	 or. li \)1Orif: 1911

O dirolor lo Imposto de Molda, tendo presente o oficio o. G, da-
tado /to anle-onlem. do Sr. I O • geral da Fazenda Nacional, aqui
protovolado sob n. 9.969, em data de ontem, comunicando haver re-
SOliVidn O . ministro da Fazenda. por (14 , spacho (to 24 de maio p. findo,
no proeesso n. 38.823-11, mandar sobrestar o andamento (los proces-
sos de (adiranea ale irdPüStd (fr, r i?ada da Companhia de Carris, Luz
e Força do Rio de Janeiro Limitada e suas associadas, constantes das
relações do fls. 9-18. do mesmo pi- ovesso e organizadas por esta Dire-
toria, para fazer-se a necessária retificação 110; totais dos débitos das
aludidas Companhias, CuJO a S discriminações regulamentare s , de modi
a prossguir-se na cobrança na forma da lei, de ac4l pdo com o des-
pacho do Exmo. Sr. Presidindo 41,1 nopública na Exposicãoni i ni-
terial n. :431, vem que roi encaminhado 1 memorial em que aquelas
companhias solicitavam favoros para pagamento do imposto de renda
de mio são dovedoras, Res'oho, tisnado de suas atribuições legais,
Iletermi nar seja sohros tado 4 .) andamento de Iodos 05 proce=sos lie co-
branea de imposto 11 (_ reoda, que se enconfram nesta Diretoria, do inte-
resse da Co i npanbia do Carris. Luz e FOR a II() itiO de .Ianeiro Limitada
e suas associadas: The São Paulo Tramway. I.ight and Power C0
The São Paulo Electric C0 LI 1.. The San Paulo Gás 	 Brasi-
tino Hydro Electric C° 1,td.. Cia. Telofónica Brasileira, Cia. Ferro
Carril do Jardim Botánico e 	 City of Santos Improvements
C° Ltd. — DO-se eiência e cumpra-o.e.

FXI'1 li) ENTE DO Sli. 111k ET011

Dia 6 de junho d.:4 1941
Reciocrimenlos 4bspachados.:

N. 25-'m 1 — Raul do Rego Maceiro (espólio). — Aplique-se aos
impostos dos exereicios, de 1936-37. apurados neste processo, o dis-
posto no § 2.0 do art. 129 do regulamento, cuja cobrança se efetuará
sem multa.

N. 971-39 Olga Pinheiro Guimarães (espólio, . — Ftn falta do
amparo legal. indefiro a reclamaeão 41e fls., mantendo os lançamentos
contestados, dos exereícios de 193347.

Dia 3 de junho de 19H
Requeri meu lo de ffglCil.ndO

Proc. n. 9.294 .-11 — irmobilimbia Laranjeiras S. A. — Provo
infelo de negócios.

E XPEDIFNTE DO SEN 11 011 ASSISTENTE

Dia 5 de junho do 1911

Reqnerimento despachado:	 •Processo n. 7.137-11 — Mesquita, Guimarães & Silva. — Defe-
rido, ainda nos termos do art. 3. 0, parágrafo único, do decreto-lei má-
mero 1.168, de 22-3-939.

Dia 6 de junho de 1911

N. 9.917-10 — João Fk.dleiro de Carvalho. — J improcedente a
reclamação de fls. O imposto que o reclamante. diz ter sido pago por
seu antecessor, refere-se ao negocio da Rua Antonio Vargas u. 160, en-
quanto que, o que dele se pretende cobrar é referente ao negócio si-
tuado à rua Iguatend n. 202, 1. a loja. Prossiga-se na cobrança. como
de lei, fazendo antes o Cadastro a desanexação dos documentos do

Ministério da Guerra
Evor:ninxTr.: isi SR. :NI IN I STItO tE ESTADO DA GUERRA

Dia 3 de junho de 1911
A\

Aviso ri. 1.668 — M. Acro. 97 — Ao Sr. ministro da ..Scronátt-
tina -- Comunica que O Estado Mailn. do Exército designou o major
Renato Bittencourt. Brigido para fiscalizar, nos termos do decreto-lei
n. 1.687, de 17-10-1939, os serviços aerofolográficos que procede a
Empresa de Transportes Acro Brasileira Ltda.

Aviso ri. 1.614 — Mate. ti ,á-4- Autoriza a padronização da cama
tiO madeira, sem discriminação de marca, com as seguintes caracte-
rísticas

:ItUPO 1.0. —

:Valeria' de Alojamento

- C 3-A — Cama ote, madeira, com molas, tipo patente, com placa
para inscrição, roto as seguintes dimensões: comprimento — 1,88
x lingura — 0,78 x altura até o lastro —

No Sr. diretor de 1 ,'Iinflos do Exército;
Aviso n. 1.670 — Dir. Fira. 268 — Manda distribuir, a título de

majoração, ao agente diretor do 1/1.0 Regimento de Artilharia Anti-
Aérea,a landa da Verha 2 — Ntalorial — IIT, Diversas despesas —
do atual oreamento deste Ministério, o: quantitativos abaixo men-
cionados nas subconsignações cio seguida especificadas:
S/e n. :M-17 — Água, asseio, Mc. 	 	 2:000$0
5/e n. 40-17 — Conserto e vonservação, te. 	 	 1 :000E1

Aviso n. 1.671 — Dir. Fun. 269 — Manda anular a quantia de
8000 (oitocentos mil réis) distribuida à Caixa Geral do Economias
da Guerra, à emita la Vorba 2 — Material — III, Diversas despesas
— 5/e n. 12-11, do atual or4.,aniento deste Ministério.

Aviso n. 1.612 — Dir. Fon. 270 — Manda distribuir ao agente
diretor da Diroloria de Intendéneia il Exéreito, à conta da verba '3
— Malorial — 111. Diversas despesas — Subconsignação n. 12-11, do
atual orçamonto deste linistério, a quantia 41 n-, 800$0 (oitocentos mil
réis), para atender a ' Ie.:posas decorrentes da .mesina subconsignação.

Aviso n. 1.673 — Dir. Fun. 271 — Manda distribuir, a titulo do
majoração, ao apulo 41irelor do Quartel General da 2.a Divisão do
Cavalaria, à conta conta 41a Verba 2 — Material — iii. Diversas des-
pesas-. 1.b.) atual orçainonto deste Ministério, os quantitativos abaixo
mencionados nas _suliconsignaçõo; orn seguida especificadas:

5/e a. :10-17 — Água, asseio. ele 	 	 1 :000$0
5/c., n. 37-11 — Iluminação, força- motriz., etc ... 	 	 1 :6000
S/c n. 12-11 — Telefones, leleb.memas 	 300$0

Dia 2
wspacho

Foi d eelgnado o capi:ão Julio de Castilho da Costa e Souza, para
adjunto do .,;: erviço de Material Bélico da 3.a Região Militar.

Dia 3
Wspachos:

Foram transforidos, por necessidade do 501-vic.,0

O capitão Pedro Ascensfei, do Quadro Ordinário para o Quadro
Suplementar Privativo.

Os capitães Bayard da Costa Gaivão e Itritor de. Almeida Ifer-4
rem, do Quadro Ordinário para o Quadro Suplementar Geral.

Foi retificada, por necessidade do serviço, a classificação do
capitão Rafael 'fobias Pio dos Santos. como sendo Terceiro Grupo
do Artilharia de 1)ors.- 0 (campo (trande) e não como publicou o Did-
rio Oficial de 25 do més de maio findo.

Dia 4
Despachos:

Foi tornada sem efeito, por necessidade do serviço, a designação
do Capitão Carlos de Campos Gay, para servir na Diretoria de Ca-
valaria e, consequentemente, a sua transferência do Quadro Ordiná-
rio para o Quadro Suplementar Privativo.

Foram transferidos por necessidade de serviço, os capitães:
Eloi Massei Oliveira do Menezes, do 1.0 (Quarto) para o IV/-1.0

Regimento rie Cavalaria Divisionária;
Dysson Veloso do Sonsa, do IV/4.0 Regimento de Cavalaria

visionária para o Quadro Suplementar Geral:
Luiz da Silva Guimarães, do Quadro Ordinário para o Quadro

Suplementar Geral.
Foi classificado, por necessidade do . serviço, no 8.0 Regimento do

Cavalaria Independente (Uruguaiana), o capitão Ubirajara Teixeira.
Paes de Barros, .

Not as

Nota n. 306, de 26 de maio de 1911 — Ao Sr. Diretor do Fundos
do Exército — O Aviso n. 132, de 31 de dezembro do 1940 do Exulo.
Sr. Ministro oda Fazenda, publicado à página 56, do Boletim do Exér-
cito, n. 2, de 11 de janeiro de 1941, anulou a Nota n. 516, de 8 de
outubro de 19-10, diri g ida à mesma Diretoria e publicada à página
2.961, do Boletim 410 Exército n. 11, do 12 do mesmo mês e ano.

Nota n. 1 1, do 28 de maio de 1911 — Ao Sr. Inspetor Geral
do Ensino do Ex.rcito — Affin de atender às razões quo determina-.
iam a alteração, solicitada pela mesma Inspetoria, do atual Regula,
mento do Colégio Militar, e com o objetivo do proporcionar aos alu.
nos do mesmo Estabelecimento de Ensino, candidatos à Escola Mi-
litar, um preparo mais eficiente em Português, Matemática e De-,
senho, declara que o ensino das aludidas disciplinas da 5.a sério do
précitado Colégio deve ser orientado, consoante o estabelecido no Ite,
gulamento da Escola Militar (Anexo 11).

Nota n. 323, de 3 do junho de 1911 — Ao Sr. Diretor do Inten-4
ciência do Exército — Fica o Chefe do Estabelecimento de Subsistén-4
ria Militar 410 Rio, autorizado a conceder o prazo de sessenta dias,
para que a firma Pereira Junior & Comp., faça entrega do arroz e da
banha a cujo fornecimento está obrigada.

Nota a. 321, do 3 de junho de 1911 — l transferido da Escola
Preparatória do Cadetes do Porto Alegre, para a do São Paulo, o
aluno Renato Renuião Pereira.



Alcides Boiteux Piazza, Capitão, pedindo matricula na Escola
ide Artilharia de Costa, no corrente ano. — Indeferido, à vista-das
jaronnncões.

Carlos de Paula Ebecken, pai do ex-aluno do Colégio Militar,
jlenato do Paula Ebecken;julgado definitivamente ineapar no exame
Cle sande a que se s.ubmeted para ingresso, no corrente ano, na Esco-
la Militar, pedindo que o referido ex-aluno, seja reinspecionado de
paude.	 Indeferido.

Hipolito Pavão do Nascimento, soldado músico de 2,a classe, do
11.0 Batalhão de Caçadores, pedindo transferência para a reserva de
acordo com a letra a do art. 11, tudo do decreto-lei n. 197, de 22
ide janeiro de 1938. — Indeferido.

Jorge Fontoura, 2.0 sargento do Esquadrão Extranumerário do
1i.0 pedindo uru ano de licença, para tratamento de saude
na forma da letra te do art. 30, do Código de Vantagens e permissão
para gosá-la na cidade de Passo Fundo. — Concedo 120 „(cento e
vinte) dias a partir de 13 de fevereiro de 1941.

João Teixeira Costa, 1.0 Tenente, pedindo que seja tornada sem
'efeito a ordem para sua matrícula no Curso de Moto-Mecanização,
aw corrente ano. — Deferido,

João Evangelista 'Estavas, pedindo novo exame médico para seu
Otto Geraldo José Estavas, afim de se habilitar a matricula na Es-
(ela Preparatória de Cadetes de São Paulo. — Indeferido.

Lloyd Brasileiro, pedindo pagamento da quantia de 202$1. —
Reconh eço a dívida.	 •

Odilon de Sena Lima, 3.0 sargento da La Companhia do 4.0 Bata-
11,5o de C:ar:Adore, pedindo -pagamento de etapas. — Deferido, em face
das informaçlles.

Olydio Pereira Mala. r-screvente da classe G. do Quadro 1, do
'Aiinistério da Guerra, pedindo nomeação de 2.° Tenente da 2.a classe
da reserva de 1•a linha. — Indeferido por não satisfuer o disposto
tio inciso 6.0 letra b, do art. 1.0, do decreto ti. 15.185, de • 21 dg desorne
lbro de 1921.

Orlando Assis da Costa Rangel, subtenente em serviço no 1117.0
Regimento de Infantaria, pedindo que os seis meses de licença que
lhe foram arbitrados para tratamento de sande, sejam concedidos de
acordo com a jeira a do art. 30, combinado com o art. 61, do Código
le Vantagens. '— Deferido.

"S'iaça'o Férrea do Rio Grande do Sul, pedindo pagamento da
'quantia de 1:757$2. — Reconheço a dívida -

Nota is. 327, de 3 de junho de 1941 — Ao Si'. Secretário Geral
Ministério da Guerra — O Capitão de Cavalaria, Alvaro Luci° de

tAras é posto à disposição do Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores, para servir como Instrutor da Policia Militar do Distrito
Federal.

Requerimentos

Irise ffexttl-feltã
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ficlente para atender a todos os oficiais, como seda de desejar, a.. distribuição das mesmas obedecerá aos princípios estabelecidos no
presente. capitulo.

b) As casas serão entregues em grupos, tanto quanto passiva!,
às Unidades Administrativas interessadas, tendo em vista o-seguinte:

— maior necessidade de estarem os sous °Melais junto às Mes-
mas (exigência- da instrução, do exercido de comando, da possibili-
dade de assistência à tropa ou ao Comando, etc);

— haver proporcionalidade entro o número de casas distribui-
das e o efetivo de oficiais, para as Unidades Administrativas some-
lliante,s;

— conveniência de estarem as casas situadas nas proximidades
dos orgãos a que se destinam;

— possibilidade de se assegurar a determinados orgãos a pos-
se das casas especialmente construidas para seu uso;

— ficarem para um segundo plano de preferência os oficiais
que percebam vantagens pecuniárias especiais.

e) Dentro de cada Unidade Administrativa, as casas serão atri-
buídas aos oficiais, levando-ao em conta:

— necessidade de contato . imediato COM Al tropa ou permanên-
cia mais demorada junto it mesma;

— . ordem decrescente de hierarquia, respeitada, para os casos
de postos iguais, a antiguidade de apresentação no quartel general,
corpo ou estabelecimento;

— correspondência entro os postos e os tipos de casas;
— dever a atribuição ser feita em caráter definitivo, pela fun-

ção exercida pelo oficial;	 -
ri) as casas, serão obrigatoriamente ocupadas pelos oficiais a

que lerem atribuídas, sendo, entretanto, dispensados' de fazê-lo:
Os que não estiverem acompanhados de suas famílias;

— los que tiverem casa própria de residência na guarnição;
— os que solicitarem por escrito tal eoncergão, desde que, pelo

csmandante da Guarnição, seja considerado', não haver nisso incon-
veniente para o serviço;

e) as casas que se acharem vagas, por motives quaisquer, po-
derão ser cedidos a outros oficiais do mesmo quartel general, corpo
ou estabelecimento, nu seguintes condições:

— a ocupação será a titulo preeario, isto é, a casa será liberada
dentro de 30 dias, a partir da data em que for publicada a classifi-
cação do oficial que nela deva residir obrigatoriamente;

— serão consultados trucessivamente os oficiais, na cirdem inch- •
eada na letra c, do presente capitulo;

— as desocupações serão feitas na ordem inversa da critério
acima;

- as casas destinadas à moradia de generais e chefes de Irselado
Maior não serão cedidas a outros Oficiais;

f) os oficiais transferidos do quartel general, eorp g cu estabe-
lecimento, ou designado para missão fora do mesmo por prazo su-
perior a uni ano, desocuparão as casas que estiverem habitando
dentro do 30 dias, a contar da data da publicação da sua designação
para as novas funções'.

-Da ocupaçdo
a) ao ocupar a casa, assinará o oficial um termo do responsa-

bilidade pela consservaçãa da munia, em duas vias, das quais 11131a
ficará na Unidado Administrativa a que pertencer a casa, sendo a
outra remetida ao orgão da Diretoria de Engenharia correapondeilte,
a titulo de informação;
_ b) do referido termo constarão as condições gerais de conser-

vação em que se encontra o prédio, com suas instalações, mobiliário
e dependências (muros, jardim, etc);

0. ao desocupar a. cosa, ci locatário fará entrega das chaves res-
pectivas ao fiscal administrativo da Unidade Administrativa, me-
diante parte;	 •• •

d) a casa, assim desocupada será imediatamente vistoriada por
uma comissão de três oficiais, dos quais um, ter. possível, do orgãa
da Diretoria de Engenharia correspondente, lavrando-se termo em
duas vias, do estado Sm que 6 encontrada a casa, e no qual se men-
eionari't se há ou não responsabilidade do desocupanto no e estragos
porventura existentes, ficãndu uma via arquivada na Unidade Ad-
ministrativa e a outra_ encaminhada ao orgão da Diretoria de Eu-
gc.nliai •ia interessado, a titulo _de informação;
"-- e) :41 tis a vistoria, o em consequência do pasmar da comissfi0
nomeada para esse fimi serão feitos os serviços Julgados necessá-
rios, emrellite as despesas por conta do desocupante ou da Unidade
Administrativa, çonforme houver ou não responsabilidade daquele.

Da conserva rio	 -
e.) os Jrabalhos do conservação te Wein exectdadow nas casas

para residazia de oficiais, classificam-se era três categorias:
4 . Limpeza geral e manutenção cio funcionamento das instala-

ções (asseio das diversas dependências, des'obstrução de caixas de
gordura, de chaminés, ele — limpeza de rossas, exclusivo, — su-
bstituirão de lâmpadas, de fusíveis, tratamento de Jardim, etc.);

2.n Substituição do vidros, encanamentos e aparellia ,s' quebrados
e consertos Ou pinturas necessárias em consequêr.cia do mau es- -
tado apresentado pejo imovel;

3.s. Todos ás demais trabalhos neces,,árius.
I)) os trabalhos correspondentes à primeira categoria ficam a

cargo e à conta exclusiva do ocupante; os da segunda categoria,a cargo
da Unidade Administrativa e II, conta do ocupante; os tia terceira
categoria, a cargo e à conta da Unidade Administrativa;

c) os trabalhos da eeguixla categoria correrão à conta da Uni-
dade Administrativa no caso de ficar provado, em vistoria proce-
dida par Utila Comissão. Que os encanamentos e aparelhos foram que-

arriricao:So
De requerimento:

Clauclionor dos Santos Fonseca, pai elo soldado Wilson dos Santos
ronseca, da 1.a Companhia do 1.° Batalhão de Engenharia, pedindo
licenciamento do referido soldado, das fileiras do Exército. — Defe-
Pido, em face das informações. Seja licenciado.

E não como publicou o Diário Oficid do 3 do corrente mós, à
página 11.188, 2.a coluna.

E.XPLPMENTE DO SR, 241N:I8TRO DE ESTADO DA OURARA	
-

Dia 4 de junho de 1941
Avisos:

'Aviso n. 1.691 — Dist. 4 — Aprova a insignia de comando
para a Companhia do Guarda do Quartel General do Ministério da

tterra, de conformidade com o modelo e características que acom-
panham o presente Aviso.	 -

Aviso n. 1.692 — Fará. 3.— Autorisa o uso, no boné militar
-verde-oliva, cinza ou do 1.0 uniforme — da-pala de seis (6) cen-

1itnetros de compriniento, formando com a cinta um Angulo de 130°
o cobrindo tuna arca de 0,24.

A-viso n. 1.687 — Dir. Fun. 272 — Ao Sr. Diretor de Fundos
do Exército. Mando previdências para que, a conta do saldo "ern
ser nessa Diretoria, da verba 5 — consigna Que 1 — subconsignaeão
03.18, do atual orçamento deste Ministério, seja distribuida ao Co-
Inundo da 7.a R. M. a importância de 10:000S0 (dez contos de réu).

A referida Importância destina-se a completar a. reparação das
instalações das oficinas do S. M. fl. 112i Região citada, sot, a fiscan_
*ação do 8. E. It.

Aviso n. 1.688 — Dir. Fun. 2.73 — Ao Sr. Diretor de Fundos
do Exército. — Fica anulado o Aviso a. 1.557, Dir. Fun. 210, de"
3 I de maio último, mandando disilibuir ao Cornando da 7.' Re-
is-ião Militar a quantia de 50:0000 (cinquenta contos de r4is),
tonta da Verba 2 — Material — III Diversas Despesas — Sub-con-
tignarão n. 40-41, do atual orçamento deste Ministério.

Ministério da Guerra — Rio de Janeiro, 8 de junho de 1941.
Aviso n. 1.690. Locp. 1.
Ficam adotadas as seguintes direitivas para a locação de casas

41e,tinadas à residência cle oficiais:
Da dUtribuidie

jIF A construí:5o de casas para oficiais - mis diversas larui0es
Iteli n iit, finalidade Proporcionar residência confortt vet
▪ „fiejajs e suas famílias, enquanto os mesmos servirem rios quar-
Seis generais, corpos de trepa e estabelecimentos sediados nas refe-
ridas guarnições. Sendo ainda o número de casas eseisteclos jun-
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brados devido ao longo uso e que os consertos e pinturas já tenham
eido executadag há mais de dois anos para a parte interna e bá moia
de quatro atroa para a externa, sem que seja constatada incúria, por
parte do ocupante;

d) por proposta do orgão correspondente do Serviço .de S.aude,
"a pintura interna das casas poderá ser feita antes de escoado o
prazo ~fino, à conta da Unidade Administrativa, desde que as
condições higiênima e de profilaxia mim o exijam; •

e) nenhuma obra de alteração poderá ser introduzida nas casas
sem permissão da Diretoria de Engenharia;

() o orgão da Diretoria de Engenharia interessado, velará pata
conservação das casas, procedendo a vistorias anuais c apresentando
relatórios a respeito do estado das mesmas.

Das taxas e aluguéis

As taxas e aluguéis continuarão a eur cobradas e aplicadas ou
recolhidas pelas Unidades Administrativas às quais estiverem dis-
tribuidos os prédios, na torna das disposições vigentes.

Disposições diversas
a) a administração e a conservação das casas da Guarnição da

;Vila Militar e Deodorp, ficado a cargo da Prefeitura Militar, 'rasa

termas do Aviso n. 4.618-X-53, de 24-12-1940 e na forma do Re-
gulamento daquela Prefeitura;

b) as casas para residência de sargentos nas diversas guarni-
çÕes terão a sua locação regulada pelas presentes diretiva:, no que
lhe for. aplicavel;

c) excepcionalmente, erá permitido que casas de padrão ar-
quitetônico inferior ou inadequado a moradias, e cuja remodelação
ou ampliação não tenha sido julgado oportuna, possam ser alugada4
a civis, na forma a ser prescrita para cada guarnição, mediante
Proposta do respectivo comandante.

Do plano de distribuição das casas residenciais

Od comandantes de Guarnição e os agentes diretores de Unida-
des Administrativas isoladas, sem exceção de espécie alguma (quar-
téis generais, corpos de tropa, estabelecimentos quaisquer, escolas,
fábricas, arsonai,s, fortalezas, etc.), que disponham do casas resi-
denciais, organizarão, ouvindo os orgãos interessados, o plano de
distribuição das mesmas, conforme modelo exemplificado anexo, sub-
metendo-o, dentro de 30 dias, a contar da data da publicação do pre-
sente aviso, à aprovação das autoridades a .que estiverem subordi-
nados, para que estas o encaminhem, em seguida, à aprovação do
ministro. — General Eurico G. Dutra.

MODELO EXEMPLIFICADO .A QUE SE REFERE O AVISO ANTERIOR •

PLANO DE 'DISTRISBUIÇÃO DAS CASAS RESIDENCIA1:3

Guarnição de 	
	

(Localidde)

Destino

P. de ordem nua e numero
Quartel General, Corpo de. tropa

ou Estabelecimento
Locatário

Avenida B n. 90 	
Avenida B n. 98
Rua C n. 412 	
Rua C n. 414 	
Rua C n. 416 	
Rua C 1h 418 	

una C. n. 420 	
Rua C n. 422. 	
Rua C n. 424 	

Quartel General 	  Comandante da. Região.
Quartel General 	  Chefe do E.M.R.
Quartel General 	 	  Chefe de Serviço Reg.
Quartel General 	  Chefe de Serviço Reg.
Quartel General 	  Chefe de Serviço Reg.
Quartel General 	 Sub-chefe ou Chefe da • Secção dos

E.M.R.	 ...
Quartel General 	 'Idem, idem.
Quartel General 	 ,Idem, idem.
Quartel General-	 jAjudante de ordens.

2 -
3
4
5

7

9

lo
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23

Rua D n. 109 	
Rua D n. 111. 	
Rua I) n. 113 	
Rua D n. 115 	 a 	
Rua D n. 117 	
Rua D ii. 119 	
Rua la n. 121 	
Rua D n. 123 	
Rua D n. 125 	
Rua D n. 127 	
Rua E n. 24 	
flua E n. 26 	
Rua E n. 28 	
Rua E n. 30 	

Regimento de.Artilharia G	 ,Comandante do Regimento. r
Regimento de Artilharia G 	 Subcomandante.
Regimento do Artilharia O 	 !Fiscal Administrativo.
Regimento de Artilharia G 	 ;Comandante de Grupo.
Regimento do Artilharia O 	 IComandante do Grupo.
Regimento de Artilharia. G	 !Comandante de Bataria.
Regimento de Artilharia O	 iComandanto do Bateria.
Regimento de Artilharia G 	 !comandante de Bateria.
Regimento de Artilharia O 	 I Médico ,
Regimento de Artilharia G 	 ' Tesoureiro.
Regimento de Artilharia G 	  Veterinário.
Regimento de Artilharia O.	 	 ISubalterno.
Regimento de Artilharia G 	 ',Subalterno.
Regimento de Artilharia O 	 'Subalterno.

i

24
2.5
26
27
28
29
30
31

Rua F n. 3 	
Rua F n. 5 	
Rua F n.	 7-	
Rua r n. 9 	
Rua F n. 14.. 	
Rua F n. 13 	
Rua 5 n. 40. 	
Rua Et n. 42 	

I
Batalhão de Caçadores II 	  !Comandante dá Batalhão.
Batalhão de Caçadores II 	 .1 Subcomandante .
Batalhão de Caçadores II 	 .1Comandante; de Companhia.
Batalhão de Caçadores H 	  Comandante de Companhia.
Batalhão de Caçadores H 	 s . 'h soureiro ou a 'rnoxarife.
Batalhão de Caçadores II 	  ,Subalterno.
Batalhão de Caçadores H 	 ..Sargento.
Batalhão de Caçadoras II 	 I2argento.

32
33
34
35
36
37

Praça L n. 122 	
Praça L n. 124 	
Travessa M n. 15 	
Travessa M n. 17 	
Rua N n. 12... 	
Rua N ri. 14 	

	

Fábrica de 	 ;Dieetor Geral da Fábrica.

	

Fábrica de 	 ;Diretor Técnico.

	

Fábrica de 	 ;Fiscal Administrativo.

	

Fábrica de	 Chefe do Grupo. •

	

brica de 	 	 empregado vamo vigia.

	

Fábrica de 	  civil empregado como motorista

EM 	 de 	 de 19SI.

(a) General X.
Comandante da Região e da Guarnição.
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Notas:
Nota n„ 328, de 4 de junho de 1941. — Ao Sr. Diretor de

r% 'filharia de Costa. — Tendo sido resolvida a instalação do Mo-
R umem ° e Museu da Fundação da República, no antigo Forte de
Graguala, é autorizada a entrega do mesmo ao Sr. interventor
federal no Estado do Rio de Janeiro, sob cuja direção ficarão os
1l . :111;1111os referentes àquela instalação.

Nula 'n. 329, de 4 de junho de 1911 — Ao Sr. Diretor do En-
g,r , oharin — Fica adido à ni •snia Diretoria o tenente coronel Al-
' .,, rto Masson Jacques.

Portarias:

Portaria n. 2.865, de a de junho de 1941. — Classifica o -sob-
tromie Aracy Leandro Ferreira no I•° Grupo do 3.° Regimento
de Artilharia da Divisão de Cavalaria, Atleando assim, alterada a
.iortaria n. 2.81i, de 10 de maio último.

• Requerimentos:
Amaro Balista de Moura, soldado corneteiro de 2. a classe- re-

formado, pedindo pagamento de vencimentos, adicional de 10% e.
O etapas, a que fez jás. no período de 11 de julho a 31 de dezem-
bro de 1939. — Deferido em face das informações do S.F.E. e
Ou S.G.M.G.

Companhia Brasileira de Mineração Siderurgica S.] A. (Estra-
da de Ferro Vitória a Minas); Estrada do Ferro Soroca•bana (dois
processos), pedindo pagamento das quantias de 26$1; 28$7 e 18$8,
re,p pclivainente. — Reconheço as dividas. 	 -

Francisco Cardoso Martins, procurador de Antonio Erontino
de Azevedo, pedindo pagamento de quantia relativa ao funeral do
aspirante Orlando Ivo de Azeredo. — Deferido, em foce das hl.,
linTnaeõeS da S.F.E. e S.G.M.G.

•Galdino Ilipólito Pereira, voluntário da Pátria, por seu pro-
curador o Banco da Piovincia do Rio Grande do Sul, pedindo me-
lhoria de soldo vitalício. — Deferido em face das informações.

Joviniano Braga Lins, operário da classe F, e Sevérino Augus-
to das Neves, mestre da classe G, pedindo pagamento do gvalifica-
ção adicional de 20% — Reconsidero o despacho anterior para
indeferir a presente- petição em face das informações.

Ilamão Rodrigues Pacheco, 'primeiro tenente intendente do
Exército, pedindo averbacão de tempo em que serviu no Destaca-
mento General Rabelo, em 1932. 	 Nada há que deferir quanto
a averbação solicitada, em face da informação da Diretoria de In-
tendancia. A contagem de tempo pelo dobro será apurada por
ocasião da transferência pura a inatividade, conforme aviso ri. 939,
de 28-1X-1939.

• •
Rubens de Souza Nilo, pedindo restituição de. sua certidão do

/fiado apensa ao requerimento, em que solicitou restituição de seu
certificado de reservista. — Restitua-se mediante recibo.

Stelina Santos da Silva, viuve do 2.0 tenente comissionado
Amaro Salustiano da Silva, 'pedindo pagamento de vencimentos,
soldo, gratificação e etapas, a que seu marido tinba direito. —
Arquive-se em face da recomendação do Exmo. Sr. • Presidente da
itepública, constante do despacho de 21-V-911, publicado à vagina
18.489 do D.O. de 26-V-1911.

Ministério da Aeronáutica
eorrrama N. 112, or. 4 DE JENrIo DE 1911

O Ministro do Estado da Aeronáutica resolve:
1. O Curso de Oficial Mecânico, que existia na ex-Aeronáutica

do Exército de acordo com o estabelecido no art. 24 do decreto
n. 22.591 de 20-3-33, no decreto n. 6.319, de 23-9+-10, tendo tido
início em 1039, passará a denominar-se Curso de Oficial Meranieo
de Avião.

2. Até a regulamentação do C. Of. Mec. Av.
'
 o sou funcio-

namento será regido, oro tudo que lhe for aplicavel, pelo Regula....
mente da ex-Escola cia Aeronáutica do Exército, devendo o Coman-
dado da Escola em que o referido curso estiver funcionando subme-
ter à aprovaÇão do Ministro as medidas que julgar convenientes à
sua boa marcha.

3. A instrução ministrada no C. Of. Mec. Av, será a estabe-
lecida no art. 12 do Regulamente da ex-Escola de Aeronáutica do
Exfçreito.

4. Em 1941, só funcionará o 2.° ano do C. Of. Mec. Av., uti-
lizando as instalações e recursos da Escola de Aeronáutica.

5, O Comandante da Escola de Aeronáutica terá açã,o disci-
plinar e administrativa sobre o pessoal do C. Of. Mec. Av., ficando
o ensino soá a direção o responsabilidade do Chefe do Ensino do
C. Of. Mec. Av., a ser designado pelo Ministro.

a) A Escola de Aeronáutica providenciará os recursos necess-
sários ao funcianaffenno do Curso mediante proposta do Chefe do
Ensino do C. Of. Moo. Av.

6. Serio matriculados no 2.0 ano os alunos que terminaram
com aproveitamento, em 1940, o 1.° ano elo curse ele acordo com o
Regulamento da ex-Escola de AeroriáuliCa do Exéreito.

a) As aulas do 2.0-ano terão inicio no dia 10 de junho de '1941.
7. A partir de _1912, o C. Of. Mec. Av. funcionará anexo

à Escola de Especialistas, que deverá prever a sua organização.
8. Serão matriculados no IP ano do C. Of. Mec. Av. a

ciar-se em 1912:
a) os 10 candidatos melhor classificados no concurso do admis...

são ao C. Of. Mec. Av. realizado em janeiro de 1911.  na ex-Escola
de Aeronáutica do Exército;

N. os 10 candidatos melhor classificados em novo concurso de
-admissão a-efetuar-se em janeiro de 1912 .na Escola de Eepecialistas..

• 9. Ao concurso de admissão ao IP ano do C. Or. Mec. Av.
em 1942, de que trata a letra b do n. 8, poderão concorrer os sub-
oficiais e Primeiros Sargentos (inclusive os atuais sob-tenentes aju-
dantes) irreal-11ns de avião da F. A. B., que satisfaçam as seguintes
condições:	 _

a) ter idade inferior a-38 anos- na data do encerramento das
inscrições;

b) ter mais de 8 - anos de serviço efetivo na especialidade;
c) passuir a robustez f(soca necessária comprovada em inspe-

ção de sande;
d) possuir a idoneidade moral necessária para ingressar no ofi-

cialato, atestada pelo comandante ou autoridade a que estiver su-
bordinado;

e) ter boa conduta.
10. A inscrição ao concurso de -admissão será feita mediante

requerimento ao Ministro da Aeronáutica, que deverá ser instruido
pela autoridade a que estiver subordinado o candidato, com todos os
esclarecimentos do que satisfaz ou não as condições d•e matrícula.

a) as incrições deverão ser requeridas de 15 a 30 de novembro
do corrente ano.

11. O concurso constará do programo de provas de que trata o
anexo I do decreto 6.319, de 23-2-10, que aprovou o Regulamento
da ex-Escola de Aeronáutica do Exército. — Salgado Filha.

EXPEDIENTE DO Srt. MINISTRO

Dia 3 de--junho de 1941

Dequerimentos despachados:
Alvaro Mareira, ex-soldado da 9.a turma do Curso de Sargenti

Aviador da extinta Escola de Aviação Militar, pedindo reinciusão. -.-
Indeferido em face da informação.

•Austregesilo Ribeiro Bravo, operário especializado, extranume-
nide diarista das Oficinas Gorais • de Aviação Naval, pedindo seja
registado em sua ficha, o tempo de serviço que prestou no Exército.
— Como pede.

Mesbla S/A:, pedindo autorização para proceder o desembaraço
alfandegário de 6 aviões. — Autorizo. Ao D. A. O.

Milton Lopes Machado, pedindo matricula na Escola de Espe-
cialistas de Aeronáutica. — Indeferido em face da informação.

• ~Ido Nunes, marinheiro "Cabo n. 5.287 — MO-AV —, pe-
dindo Matricula na Escola de Especialistas de Aeronáutica. — In-
deferido em face da informação.

Helio Seixas de Alencar, aViador civil, pedindo seja submetido
às provas para o ingresso na R. N. A. — Indeferido em face da in-
formação.
• Waldemar Alves Arruda, solicitando Seu aproveitamento na Es-

cola de Especialistas de Aeronáutica — Indeferido em face da infor-
mação.

Publica-se novamente por ter saldo com iDeOrreçõeS:

3.0 argento especialista de aeronáutica (Mecanico) -Sebestião
Ferreira de Souza, Pedindo matrícula no 11 ano da Escola, de Aero-
náutica. — Deferido ent face do parecer do G. T.. se satisfizer
todos os requisitos exigidos.. 	 .

Ministério da Viação e Obras Públicas
Gabinete do Ministro

DESPACHOS DO SENHOR. PRESIDENTE DA. REPÚBLICA

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

N. 511, do 26 de maio de 1911 — Submetendo à consideração de
S. Excia. o pedido do Departamento Nacional de Estradas de Ferro,
no sentido de ser adquirido um automovel de linha, pelo preço, apro-
ximado, de 112:50030, mediante Coneurrência administrativa. Despa-
cho: "Autorizado. Em 30 de inaw de 1911. — O. Vanoas". (14.701/11);

N. 512, de 27 de maio de 1911 — Restituindo a petição e do.
our.nentes iuclusos, em que Ary Monteiro, ex-professor da Escala de Au-
rilinrPS Especializados do Ministério da Marinha, solicita revisão dos
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processos referentes à sua ailaiação, e, opinando pelo arquivamento do 	 Resolve autorizar as requerentes a introduzirem na pauta do elas.
processo. "Despacho: "arquive-se. EM 25 do 'maio do 1911.	 sificação do mercadorias, em vigor enTi suas linhas de amor-eito fea
O. VOGAS". (11.316=41.)	 . dera], oa. seguintes acréscimos':

Diretoria Geral de Contabilidade
PORTAIUA N. 258 Dl: 24 DE ABRIL DE 1941

O ministro do Estado, atendendo ao que requereram a Companhia
Mogiana de Estradas de Ferro, Silo Paulaitailway Coma:lure Estrada
de Ferro Sorocabana o tendo em vista o parecer n. C17-1/10, de 1 de
março findo, da Contadoria Geral do Transportes.

oucrania N. 264 Da 30 DE anafa DE 1911

O ministro de Estado, atendendo ao que expôs a Estrada de Ferro Sorocabana e tendo em vista as informações prestadas pela Inspetoria
Federal ` das Estradas no oficio n. 727-8, de 3 do setembro 'do mino próximo findo,

Resolve apravar ii seguinte modificação do Rem XI do programa do obras da Estrada de Ferro Soroeabana. a quo se refere a portaria
n. 202, de 16 de maio de 1038:

Em vez de;

N. da pauta
	

Designaçao
	

Tabeia

2.1354
	

Óleo leitoso
2.704-F
	

Solapol
	

5

Rio de Janeiro, 21 de abril de 1.941. — João de Mendonça Lima.
(N. 7.056 — 5-6-11 — 20$4.)

28a :382$852-

288:00,0078

985 :660$1:3

1 — 1 arinazens de 200m2 era P. Prial o nte., Abo- •
daguarf, Piquerobf e .1a ara a 71:315$713

2 — 3 armazeus de 300m2 cai an y :lutos. Assia e
Palmital a 96:302$226 	

3 — 7armazens de 500m2 em Cit11:114.3 Mota, il.
• Feijó, Itancharia, Presidenta Bernardas,

Paraguassil. Martimipolis . e Gitatá
110:808a501 	

6 armazena de 200m2 em Par:lanas:só, P. Prudente,
()nata, Mandaguarf, Piqwrolki o Avarii a
71315$713 . 	 	 .128:0714278

10 armazens . de 300m2 em Chavanles. A. Machado,
Assis,. Regente Feijó, Pancharia. Paluutal,
Ilido Mota, P. Wenceslau, jusé Teo.loro e J.
Randallio a 90:302$2e6  - 	 963 :02241260

1.49:919088
	

1.291:0944538.

O acréscimo de 168:3538150 ,', einto o lz ,,Asenta e oito contos, :oitoeantos e einen anla e très mil cento a eincoenta réis) verificado
- entre os dois orçamentos, correrá por conta -do saldo existente no"Fundo Especial' de 10',O da referida Estrada.

lhe de Jan airo. 30 de abril do 1911': — João. de Mendon;:a Lima.

utarrania.N. 278 DE .11 DE MAIO DE 1911

• O nuniStro de. Estado', atendendo ao que . expOs'a Estrada de Ferro
Soroeubana e Unido eni vista as inlormaaões prastadas pela extinta Ins-
petoria Federal das Estradas no oficio a. 830-S„ da 7 de outubro do
ano próximo finda,

Resolvo aprovar, saio aumanto de despesas. as s'aguintes modifi-
cações no item X do progratoa de obras da Estrada do Ferro Soro-
cabana; a que se refere tj portaria2'02 de 16 de inalo de 1938:

1.0 — Construção em Sila 13artolomjea dó uma rasa para telegra-
fista,• prevista para Batista Botelho;

	

2.0	Construção em Mulita de um gaupo do 2 casas para tele-
grafistaa, previsto para Pau D'A.:ho:

• 3.0 — Construção 11111'Ezectuielll amos., de unia easa para tateara-
fist,a, prevista para sussui;

4P — Construção em Indiana, de uma essa para teIegrafisla, pre-
vista para Caranntrú;
. 5•0 — Constracão em Présidento Venceslau, de um grupo de 2

casas para talegrafistas e uni para portador, previstos para Quatá e
111andaguari, respectivamente;•

	

0.0 	CODArnyii0 em Santo Anastácio, do um grupo do 2 casas
para telegrafistas o portador. previsto para Piquerobi;

'IP — Construção em Avaré. 00 uma casa para Mestre de Obras,
prevista para. I tapai n inga;

8.0 — Construção em Presiderda Prudente, d.e urna casa para
chefe de estação. prevista; para Paraguassú.

Rir:, do laneiro, 11 de maio de 191i. — João de Mendonça Lima.
(N. 7.958 — 5.-O- li — 34$7.)

Divisão do Orçamento _

3.5 Secção

exer.mawra DO SR. :s.fiNtsTrto

Dia 23 de abril de 1511
Avisos: •

N. 1.068 — Ao Sr. Ministro da Educação e Siando — Trans-.
mitindo cópia do oficio do E). N. P. N Sobre recialnação da Com-
panhia Nacional do Navegação Costeira. (Proc. 7.974-41).

N. 1.075 — Ao Sr. Inspetor Federal do Obras Contra Secas
— Aprovando orçamento resultante das alterações dos planos pri-
mitivos das obras do construção do açudo municipal lbiguera, na
cidade do.Itaberaba, E. da Bafa. (Proc. 9.303-41).

• Dia 21 do abril de 1941
N. 1.085 —.Ao Sr. Ministro da Aerenáuitát — Enviando cópia

•do telegrama do Acre . Glub de Santana do Livramento que tenciona
obter desse Ministério o fornecimento de um aparelho de treina-

, mento para formao do pilotos da reserva. (1.'roc. 8.156-11).

(N. 7.057	 5-6-11 — 53$0.)

Dia ;de maio de 1911

N. 1.17e — Ao Sr. Carorad G, Favila — Agradecendo con-
vite para assistir à missa em ação de graças mandada celebrar no
dia 19 do més de abril, paios alunos da escola primaria Getulio
Vargas. (9.104-11)":

N. 3.358 — Ao Sr. Diretor Geral do D. N. E. de Ferro
'Aprovando projeto e orçamento para construção 410 uma valeta
iajuatante do boeiro do quilometro 619+600 da linha do Garças
'Belo Horizon(e, da Rede Mineira de Viação. 1 >roe. 9.063-11).

Dia 14 de maio do 1911	 •

N. 1.301 — Ao Sr. MiniStro do Trabalho, Indústria e eimpérdrv
— Comunicando que autorizou as empresas do transporto do país
a concederem o abatimento ale 30 ••,, aos membros do 1.0 Congresso
13rasileiéo de Direito Social que se destinarem à capital do Estado
de São Paulo e que autorizou a estrad:t de Ferro Central do Brasil
a por à disposição do aludido congresso,- dois carros especiais no
dia 21 de maio, afim de conduzirem os Congressistas que devera()
assistir nesta capital à sessão de eacerramento do certame do que
e e trata. (N.o(' . 11.188-11) .

Divisão de Contabilidade

ExPED1ENTE Do Eqt . lanyr4rm

Dia 7 de maio de 1911
(macios:

N. 3.358 — Ao Sr. Diretor Geral 41 oD. N. t. tio' Ferro
Comunicando que pelo -decreto n. 6.554, do 3-12-40, pujilicado
Didrio Oficial do 25 de abril próximo findo, foi a The Great Western
ot Brasil Ilailway Limited autorizada a adquirir um predio para
servir de residencia ao agente da Estação de Rio Branco e ben1
assim aprovada a respectiva planta. (Proc. 41.527-40). •

Dia 14 de inalo de 1911

N. 3.514 •— Ao Sr. Presidente do Sindicato do Comércio Ata
cadista de Carvão Vegetal o Lenha — Comunicando não ser possi..
vel atender ao seu ped!do de_ manutenção em caracter definitivo
da tarifa EC. (Pror. 10.520-41).

Dia 15 de maio do 1941
-

N. 3.524 — Ao Sr. Diretor da Companhia Prado Chaves "de
Transmitindo cópia de oficio da Comissão do Marinha Mercante,
em que esta presta informações sobre reserva de praça nos navios
do Lloyd Brasileiro, para algodão destinado ao Canada. (Proo.4
11375-40.

no
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N. 3.544 - Ao Sr. Benedito Tavares do Jesus - Comunican-
do que deveso dirigir ao Diretor da E. F. Brasil-Bolivia a quem
compete o fornecimento de passagens para operarios daquela Es-
irada. (Proc. 11.551-41).

Dia 16 de maio de 1911
N. 3.517 - Ao Sr. Diretor da E: F. C. B. - Restituindo

projeto e orçamento relativos a construção do duas cabines em .1u-
parana e Mariano Procópio. para o controle do trafego centralizado,
duas casas para sede de eletrificação. duas casas económicas tipo C,
e quatro casas 'aipo II, conjugadas, aprovados por despacha do
Sr. Presidente na Exposição de Motivos n. 790, de 6-5-41, do DASP.
( Proc . 12.041-41) .

N. 3.552 - Ao Sr. Diretor do D. C. T. - Comunicando que
n portaria n. 267, de 2 de maio corrente, publicada no Diário
Oficial de 5 o retificada no de 7, tornou sem efeito a de ri, 197, do
/7-4-39. (Proc. 11.117-41).

Dia 23 de maio de 1911
N. 3.809 - Ao Sr. Chefe, tka Cortume Crocodilo ' Ltda. -

Transinitindo cópia do ofício da Comissão de Marinha Mercante
relativo ao frete cobrado pelo Lloyd brasileiro para o embarque de
couros. (Proc. 12.475-41).

N. 3.825 - Ao Sr. Diretor do D. N. E. de Rodagem --a Trans-
crevendo oficio da Comissão de Marinha Mercante sobre abatimento
de'30 Vre nas passagens que forem requisitadas por conta do Goa
'vem, Federal. (Proc. 18.898-41). Idêntico às seguintes reparti-
ções: D. C. '1'. - D. N. P. N. - D. N. O. de Saneamento -
Insp. F. O. C. Secas - lnsp. G. 1 - E. F. C. II. - E. F. N.
do Brasil - E. F. Madeira-Mamora - E. F.• Baia o Minas - 11.
V. C. - V. F. F. 1.. Brasileiro - R. V. PaPPraná-Santa Ca-
tarina - E. F. Tereza Cristina - E. F. alaricá-SMPP.

Divisão do Pessoal
SM:CÃO ADMINISTRATIVA'

Assunto: Comuniça aposentadoria.
Antonio da Silva Michel - escriturário, classe O, do Qua-

dro IV, aposentado pela Caixa de Aposentadoria e Pensxes .dos Fer-
roviários da Estrada do Ferro Noroéste do Brasil e desligado dos
serviços a partir do dia 21 de março último.

Ursulino da Silveira Lima - Agente de estrada de ferro. classe
Ti. do Quadro V, aposentado pela Caixa de Aposentadoria e Pensões
da Viação Férrea Federal Leste Brasileiro e desligado a partir
do dia 16 do abril último.

Ulic,ério Telles de Oliveira - Agente de estrada de ferra, classe
C, do Quadro V, aposentado pela Caixa de Aposentadoria o Pensões
da Viação Férrea Federal Leste Brasileiro o desligado dos serviços
a partir do dia 16 de abril último.

João Palatino de Souza - Mestre de linliha, classe , O, do Quadro
VI, aposentado pela Caixa de Aposentadoria o Pensões da urdo
Viação Cearenee e desligado dos serviços a partir de 5 de maio úl-
timo.

Assunto: Comunicação do falecimento.
Djolina Cabral Barbosa. telegrafista, classe F, do Quadro IR

(Parte Suplementar), ocorrido em 26 do abril do 1941.
Anisio do Magalhães Braga, postalista, classe F, do Quadro In

(Parte Suplementar), ocorrido em 22 de abril de 1941.
José Henrique de Sá Leitão Filho, postalista, classe IP, do Quadro

III (Parte Suplementar), ocorrido em 26 de abril de 1941.
Eugenia Ramos Ferreira, escriturário, classe F, do Quadro III

(Parte Permanente), ocorrido em 28 do abril de 1941.
Francisco de Oliveira Moura, desenhista, classe G, do Quadro VI

(Rede do Viação Cearense), ocorrido em 28 de abril do inii.
Marcos Ferreira do Souza, carteiro, classe O, do Quadro III (Parte

Suplementar), ocorrido em 13 de maio de 1941.
-

Folha de pagamento de ajuda de custo a funcionário da Secretaria
de Estado:

Nome - Cargo - Observações
	 Import.

a
pagar

Nestor Mattos Serra - Servente, classe D - Vencimento:
5000 - Local para onde foi removido: Da Fiscaliza-
ção do Porto do Maranhão (DNPN), para a Secretaria
do Estado deste Ministério, de acordo com o decreto
ri. 6.823, de 7 do fevereiro do 1941 - A ajuda do
custo, fundamentada nos arts. 137 0,138 do Estatuto,
foi arbitrada em dois meses do vencimentos e sara
paga do acordo com o art. 139 do mesmo Estatuto...

Total 	
	

50010

Importa a presente folha no total de 50010 (quinhentos mil réis),
correndo a despesa à conta da verba 1 "Pessoal", consignação y, Sub-
consignação 18, itom 04-03, do orçamento vigente deste Ministério,

Secção de Controle, em 4 de junho de 1941. - Tdra Delfim au-
alijar do escritório IX. - Visto. Américo Santiago, chefe da Seccão
de Controle,

Divisão do Material

ATOS PO Sfl. DMETOE

Portaria n. 324, de 5 de juoho de 1941

O diretor da Divisão do Material, usando da atribuição contida
no art. 17, letra b. do , Regimento aprovado pelo decreto n. 6.445, de
31 de outubro do 1940, resolve designar o engenheiro classe J, Periclea •
Fabricio de Barres, para substituir eventualmente, o chefe da Secção
de Requisiçõetve Fiscalização do Material (SM).

Rio de Janeiro, ern.5 de junho de 1911. - Jaeinlho Xavier Mar-
tins Junior.

Folha de pagamento de ajuda de custo concedida a funcionário do
Departamento Nacional de Estradas de Rodagem.
Nome	 Cargo - Local do afastamento - Natureza do Serviço --.

• Período do afastamento - Importância a receber
Jorge Pinto de Carvalho - Engenheiro X, interino - Ven-

cimento: 1:50010 - Muriaé, Estado de Minas - Ser-
viço de excavação mecânica na Estrada Rio-lia ia - Mais
de 30 dias a partir de março último .. 	 	 1:50010.
Nota: A ajuda d'e custo foi concedida nos termos dos aids. 138 e

111 do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939.
Confere a presente folha na importancia total de 1:50010 (um

conto e quinhentos mil Me), correndo a despesa à conta da Verba 1.
Pessoal, consignação V, subconsignação n. 18, item 11, do orçamento
vigente deste Ministério.

--
Folha de pagamento dç ajuda de custo concedida a funcionária cio

Departamento Nacional de Estradas de Rodagem..
Nome - Cargo - Local do afasiarnento - Natureza do Serviço -

Período do afastamento	 Importância a receber
Adriano Pereira da Mota a-- Servente 111 - Vencimento:

30010 Itamontet Estado de Minas - Serviços próprios
dõ servente -Mais de 30 dias a partir de março último 	 3000
Nota: A ajuda de custo foi concedida nos termos dos arts. 138 e

141 do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939.
Confere a presente folha na importancia total de 30080 (trezentos

mil réis), correndo a despesa à conta da verba 1, Pessoal, consignação V,
subconsignação n. 18, item 14, do orçamento vigente deste Minis-
tério.

Secção de Controle, em 2 de junho de 1941. - Melena Bandeira,
auxiliar do escritório. Visto. - ~rico &unia" chefe da •Secção
de Controle.

Departamento, dos 'Correios e Telégrafos
EXPEDIENTE DO SR. DIDET011 DE COIXISEIOS

.	 - Dia 5 de junho de 1941
Fica criada uma agência postal de 4. a classe em Turf Club, ar-

rabalde da cidade de Campos, subordinada à Diretoria Regional de
Rio de Janeiro. (Port. 481, de .1-i-6-4.1.)

Estrada de Ferro Central dó Brasil
EXPEDIENTE DA ninwront.1
Dia 3 de junho de 1941

N. 22.720-41 - Cooperativa de Lavradores de Laranja: -•
Mantenho o despacho de 2 de maio último.

N. 4.118-41 - Luiz Casali. - Deferido de acordo com o pa-
recer do Departamento Comeraial.

N. 59.750-41 - Sara Itabinovich & Comp. Ltda. - Dirija-se,
querendo à Navegação Baiana do Rio do S. Francisco.

N. 16.450-41 - Vittorino Fraccaroli. - Apresente o podido em
Impresso próprio.

N. 41.330-41 - Alberto Mazzeo, - Indeferido, tendo em vista
a informação da 4.a Divisão.

N. 55.910-41 - Jofre Alvarenga Delgado. - Idem, idem, idem.
N. 61.560-41 - Walter Alessio. - Idem, idem, idem.
N. 51.670-41 - Francisco Manoel Rosa. - Aguarde opor-

tunidade.
N. 51.750-41 - Geraldo Walter Teixeira. - Idem, idem.
N. 44.230-41 - Manoel Pereira dos Santos. - Idem, idem.

	

N. 57.970-41	 Sandoval Joaquim de Oliveira Quites. - Idem.
idem.

	

N. 18.3001-11	 M. David & Comp. Ltda. - Compareça ao
Serviço Central do Comunicação.

N. 49.490-41 - Revista Comernial de Minas Gerais. - Autorizo.
N,- 40.860-41 - Cecilia dos Santos de Aquino. - Deferido.
N. 62.130-41 - Theresa Tinoco Tavares Dias. - Idem.
N. 57.900-41 - An tonio. "Gare i a - Certifique-se.
N. 40.120-41 - Estevão Luiz do Mattos. - Idem.
N. 110.147-41 - Joaquim de Assumpção. - Idem.
N. 110.177-11 - José Pedro da Silva II. - Idem.
N. 55.670-41 - Maximo Bispo Damasceno. - Idem.
N. 60.630-41 - Manoel Pires de Carvalho e Albuquerque.

Idem.
N. 53.040-41 - Rutile Pereira Barcelos,. - Idem..

50010



st,,xii-reiPit G
	

MÁRIO OFICIAL . (Seek. rio P	 Junho de 1%1	 11;55

Depar:amento \aciono.' de Portos e NovegaVíkb

porrnmv N 11O, Dr 30 DE 'MAIO DE 11111

O diretor do DoparInmento Nacional do Portos e Navegação,
usando das atribuições que lho eonfore o a. XIV, do art. 4. 0, do regu-
lamento aprovado polo doerem a. 23 067, de 11 do agosto do 1033,
resolve rol dar na Fiscalização dos Porto; do Ceará, o oficial admi-
aistrativo classe lí, Viconle do Souza, ficando, assim, onerada a por-
taria a. 21. de 15 do fevereiro do corrente ano, na parte relativa
ao aludido funcionário. - Frederico Ce.zur Durianiorpti, diretor.

SE.r.C.Ão 1)0 PESSOAí. (SI1P

too.sr.io i.0 oossoki. okos, os sia:viços io; "(maks" 	 risokmzvçÃo 1,0
1 , 011.TO Do p nal DE JANEU10

EXPITiClo de 1911

Nlostres eletriristas a 30k.".0
1 Feitor geral a 25.sii 	
/ M ostre artífice a o5So 	
1 Topógrafo desonhisla ii"-oot 	
4 Seceionistas	 25kas 	
O Ajudantes mestres elotrioislas	 21km 	
11 bilrai °ris! a a "

,Apont adm . gol ai	 21151t 	
lospeliires do 1. 0. a 20.Q,0 	

o Motoristas a 19kat 	
1 Foitor a 18I I.
 Inspetor do 2." a 18,ai 	
1 Motorista Alaritinio a 18k:0 	
4 Carpintoiros a 18.1) 	

Eorroiros a 18kat	
1 E...olheiro Ilidráulien a 1;sti 	
, Toll(SgTa FOS a 11$0 	

1 Arlifire do 1.a a lot'ot
,ii ifr	 ilo 2.a a 1,541 	

r•	 xil;arN-; do 1.a o 155;o 	
4 Auxiliares do campo a 15k11 	

Pedreird)s a 15Q0	
5 Au xiliares de 2.a a 1 lk,z0 	
1 Ajudanto do motorista a 1
3 Ajudardes tio carpinteiro a 1“,a) 	

..kjudanles di forroiro	 1180 	
23 Trabalhadores de 1.a a 12ku 	
15 Trabalhadores do 2.a 11 11$0 	
3 Marinheiros do 1.“	 11kat 	
4 Marinhoiros de 2. a a lokat 	

21 Trabalhadores de 3.a a 101.1 	

134	 Tta1. 	

Fiscalização do Porto do Itio do janoiro. 27 do tordo do 1911. -
(Assinatura ilegio.e1), engonheiro classe 111 polo engoilheiro classe 0. _...
At i rDAO. -• Frederieo Cezae	 Oirelor,

Ministério da Agricultura
Departamento de Administração .

Sertko de Conumicações
EXPEDIENTE Do sa. miNisTito
Dia 5 de junho de 1911

Excelonlíss' imo Senhor Presidente da República.
“, INL 505 Em 26-5_41. Compete ao SOES leo do Proteção

nos índios deste Ministério, entre outras finalidades, a nacionalização
do índio brasileiro e a garantia da posse das terras por ele ocupa-
das, como condição indispensável e básica para a sua tranquilidade
e para o seu desenvolvimento.

Essas finalidades estão intimamente ligadas à Segurança e à eco-
nomia do pais, pois, interessam, fundamentalmente, à questão da
incorporação do elemento aborígene Y sociedatto brasileira, pela con-
dição de sua estabilidade na terra em que vivo e sua transformação
em fator eficiente de produç,ão e progresso em vastas e ferteis re-
giões do país.

Assim, é que, no ano próximo findo, aprovou V. Exa. os pla-
nos e orçamentos destinados aos trabalhos relativos à exploração e
estudo das jazidas auríferas do Crucurnaroan, à construção do uma
estrada de rodagem do Cuiabá a Villiena, à instalação de um posto
indigena e à realização do estudo da terra quanto ao seu aprovei-
tamento agro-pecuário, trabalhos esses no Estado do Mato Grosso.

Esses serviços foram iniciados no exercício mencionado o se
acham eia execução, porém, o seu phoio desenvolvimento está condi-
cionado ao prosseguimento de outros, que vão abaixo relacionados
com o respectivo custo:

Para o prosseguimento regular dos trabalhos da cons-
trução da estrada de rodagem do Rosário Oeste a
Vilbena, no Estado de Mato GrOtso 	 	 1.000:000.9

Inspetoria do Amazonas: organi.oição da navogação •
trabalhos especiais na fronteira do Domini e cons-
trução de escolas . 	

Inspetoria do Pará; organização da navegação 	
Inspetoria do Maranhão: construção de duas escolas

e organizarão da pocuária dos índios Canelas 	
Inspetoria do Centro (Paraíba, Pornambuco, Enio, Es-

pírito Santo e 'Minas Geriti;o ; eonsorto do dois
açodes no posto do "Águas Bolas"; organização da
rent:11'1a 110 POSIo ila 'P;111Val'OS" . , plalliaçõVS
palma fouragoira na zona seca e construção do
uma escola • 	

Inspoloria do S. Paulo o Sut de Moto Grosso: dosou-
volva/tonto da povoaria Ilor; callipoS 4111.;
O construção do escolas 	

lospotoria do Sul (Paraná, Sia. Catarina o Rio (iran-
do do Sul) : medição de oito globos do terras do
índios e construção do escolos

•Inspoloria do, Mato Grosso (Contro e ),ortiO ; /Argola-
Za e .Z..“ lia pecuária em terras do índios, constei,-
ção de escolas	 	 150 :000s.:11

Inspotoria de Goiás: organização da poonátaa elo ter-
ra s de índios e construção de escolas 	 	 80;00041

Ajiorinoia de Carolina (Norte do Cioiás) orgonização
pocoária em torras do índios 	 	 30:000,'

Si1Dla 	 	 :2.000:000:e

Toatando-so, blenlemoolo. do obras que se enquadram perf-i-
tamonto, nos fios espociais a, que so reforo o Plano Especial de obras
Públicas e Aparelhamento da la . b . sa Nacional. solicito a Vossa Ex-

11 necessaria autorização para mio as dospesas acima, no to-
tal de 2.0o0:00i)0 corrnm à couta da quota dosto NlinistOrio do crO-
dito especial aberto pelo decrelti-lei ii. 3.11)3, 'de 12 do março do
co pelai . ano.

Itoilero a Vossa Excelèneia os prolostos 	 moo p poroodo 115-

peito. -- Fernando Cosia.
Autorizado. Em 27-5-OS	 -- G. VAoo.ks.
tn:m 12-111-11.

Excelentíssimo Senhor Pia-ident.. , da Repúbliea:

G. M. 520 - Em 27 do maio de 1911. ___ Eto atenço 0 ao reg.
petavel de,...oacho de Vossa ExcelOncia, exarado na Exposição de Mo-
tivos G. M. 49, de 21-1-11, tontoo a honra de encaminhar a -Vossa Ex-
eolísncia o processonnexo. informa l :do que no vigente orçamento deste
MinistOrio não existe verba própria para atender ao auxilio solici-
tado pela Associaeão Rural de ltagé.

Valho - n/o do ensejo Ntra Pell o VZIE a Visa Excelência os
tos do meu profundo respeito. - Feenondo Costa.

- G. VARGAS.
Il. c:. M. 3.692-1 1.

DOI1TAIIIA N. 20:.1-A.1/1' .11 DE MAI0 DE 11151

Cl ministro de Estado, considoramio mio ti reconfe tsansformação
seeçí'm do Arquitetura e Engenharia em Divisão de obras

dotar esto Ministério do orgão com as finalidades do centrabzação
administrativa dos serviços do constrneOess

Resolve dissolver a Comissão de Constulrão do C. N. E. P. A.
instiliiida pela portaria n. 57, de 19 feveroiro de 1:111, determi-
nando a rerno.e .sa de estudo; (i processos qui, is s to.jarn em andamento .4

Divi-ão de Obra s , mio prok idowiará sobre a conclusão h ): mesmos.
Rio do Janeiro, 31 de maio do 1011. - Pernando Cosia.

pORTArtIA	 .`.:1 DE MAIO DE 1911

O ministro do Estado, tondo ore vista a conveniência do serem
yecodidos do oriontação téenica. luto de vista didatioo-axlminis-
trativo, os trabalhos:, de InAatacoo das dependoncias do ceolLo Nacio-
nr.l do Ensino e Pesquisas AgronOmicas, ora era construção Lr. km. 4
da rodovia Itio-São Paulo, sob a avivai:h:Ao e 1:scalizaçã.n :Ia Divisão
de Obras desle Ministério,

ll osolve designar os Srs. rrig,onboiros agra;nomos José de Mello Mo-
reis, diretor geral tIo C.N.E. P. A.; Ilidi.) Lindolfo Volio . co, diretor d..
I. E. A.; Alvaro Barcelos Eaguntios, diretor do I. Exp. Ao .105é
selmano, diretor do I. Q. A.; Eleitor Vali -rios da Silveira Grillo, di-
retor da E. N. A., e Joaquim flertam de morais Carvalho, diretor de
I. N. O., para, sem prejuizo das funções de que si-, acham investido.-
o som outras kantagons atem dos. vencimontos tio seus cargos, eonsti-
tuirem, sob a presidência do Stsdirebo . gorai do C. N. E. P. A..
uma Comi.2'são do Coordenarão emo o ob jotivo acima indicado. A Co-
missão Si' reunirá sempre que convocado polo seu presidente, para
examinar o,s assuntos de sua conipolência. sondo suas resoloções gub.
metidas em forma de sugestões r i o Sr. diretor da Divisão do 1.1bl'azl.

Itio de Janeiro, 31 do maio de 1911. - Fernando Cosia.

porrrArnA N. 209, ni: 3 or. JuNno to; 1011
O ministro de Estado recomenda ao Deparlamordo :Nacional da

Produção Animal para orgonizar, om Iodas as exposiçõos de animais
que se realizarem no país, cursos rápidos, abordando de modo obje-
tivo questões de interesse para os criadores, como métodos do repro.
duo ideais para seus rplianhos, escolha de ri' piou

(*) R eprod uz ido, por Ler sido publicado com. ineorrecões„.
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e;lo de pastagens, armazenamento de forragens para os meses de seca,
alimentai:ao, controle leiteiro, bigieno . dos animais e das instalações,
pa peai:ao do gado, medidas de defesa sanitária, etc.--Pornando Costa.

Divisão do Pessoal •
SECÇÃO ADMINISTRATIVA
arozoiaasra DO SR. MINISTRO

' Dia 5 de junho de 1941
de Oliveira Monteiro, pedindo pagamento por exare/elos
Indeferido, por falta de apoio legal. (DCM. 1.091-41)

•ExP1.1)1ENTa DO .-nx. inarron
dcerclo datado de 20-1-939. que transferiu o en- genheiro MC,

riasa , .1. Artbur Alberto Werneck para o cargo de engenheirq eteo-
eoliesisai, rlasse J, do Quadro tnico do Ministério da Agricultura, foi
feiat ,eguinte a postila: "O funcionário a quem pertence o .presento
derreai paesa a exercer o cargo de engenheiro classcaal, do Quadro
aniso do Ministério da Agricultara, ex-vi das tabelas anexas ao de-
troto-lei O. 3.072, de 21 de fevereiro de 1941 (DCM 16.148-11).

a guiamento de Administração, 9-5-911. — José Solano C. da
ninho. Diretor Geral (DCM 16.148-9-41).

No decreto datado de 28-6-39, que efetivou. Julio ativera) Gon-
çalves no cargo da classe ,T da carreira do engenheiro rural rjo Qua-
dro Cnieo do Ministério da Agricultura, foi feita a seguinte apostila:

funciouário a que se refere o prestnte decreto passa a exercer
eal .go da classe J ela carreira de engenheiro, ex-vi do deort'o-leita 3.072, de 21-12-40. (DCM. 15.217-41). Departamento do AdIni-

iii ,z (racSo, em 27 de maio de 194. — José Solano C. da Cunha.
No Ocra° de 29 de janeiro de 1939, que transferiu o engeni,eiro

DA. ;laser! N. Francisco Xaviea Rodrigues de Souza, para o cargo do
engeolioirometeorologistaa classe N, do Quadro Único do Ministério da
da A:a-imatura, foi feita a seguinte apostila: .

s O aincionário a quem pertence este decreto passa a exercer o
sargo .1. 1 c!asse N da_ carteira.de engenheiro, ex-vi das tabelas anexas
4o derreto-lei n. 3.072, do 21 do fevereiro de 1911. (MAL 15.944-11).
Dep3rtanblVo de Administração, em 25 de maio de 1941. - a José So-
tana 1. dot campa, Mataria 'Geral,"

Divisão de Obras
rxor.oluNTn DA DIVISIO DE OBRAS

Dia 5 de junho de 1941
llelaerin do pessoal para obras da Escola Nacional do Agronomia

em conformidade com a autorização do Exato. Sr. Presidente da Re-
pública, no G.M. 394, de 22-1-41, publicado no "Diário Oficial" de 3
de indo de 1941, às páginas na. 8.710 o 8.711, devendo a despesa
co piar por conta do crédito aberto peio decreto-lei n. 3.103, do 12
de marco d ., 1951, publicado no "Diário Oficial" do 14-3-41,, à página
n. 5. te.

Número do ordem — Nome — Diária
Setor Administrativa (E.N.A.)

1. .\111:11d0 ,Augusto Vieira — 40$0.
.s partir do 1 de junho de 1941, conforme autorização no G. M.

391 de 22 de abril,do corrente ano.
Secretaria da Escola Nacional de Agronomia, em 6 do junho de

194!. — Visto. — Heitor Grillo, diretor. — Aprovo. — Carlos de
Duarte, encarregado de expediente da Agricultura na ausência

do Miitilro.

Divisão de Defesa Sanitária , Vegetal
PORTARIA N. 35, Da 21 DE MAIO Da 1941

O Diretor. da Divisão de Defesa Sanitária Vegetal, do Doparia-
rocias) Nacional da Producio Vegetal, do Ministério da Agricultura,

o , da atrihmça o que 1 bc faculta o respectivo regimento, • re-
,o1Ne:

1 — Designar o agranomo Fitossanitaristaa classe K, chefe da
See t:ão de Viscalização Fitossanitária, João Vieira de Oliveira, para,
sm saatando algumas fábricas do torta e 'farinha de caroço.

:41glia.0 do Estado do São Paulo, a promovendo entendi-
mela os rolo os agrónomos federais e estaduais a respeito, sugerir

Lae.lidas necessárias à expedição de portaria regulamentando o
assoldo relativo à profilaxia do produto referido, quer na fábricas,
quer nos n agões ou caminhões de transportes do mesmo produto
aos T .,orlog de embargue, etc.

II — Arbitrar em trinta e dois mil réis ars. moo) a diária
:-'ir-lhe abonada no desempenho da incumbência a quo se refiro
prosa» t o portaria — .1.	 Moaarinos Torres, diretor.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

Comissão de Eficiência
DA 2ii.a SESSÃO REALIZADA A 2 DE JUNHO DE 1911

• Aos 2 de junho de 1941, na sala das Ssesiat'as, sob a presidência
do Da.S'nrünel Uelsoa, e presentes os membros Srs. Paulo Buriama-
qui ao Mello e José Ribamar Martins Castello Branco, foi aberta a ses-

são às 15 heras. Pelo Secretário, D. Ernacina do Alvarengoa Conta
foi lida a ata da sessão anterior que foi aprovada. Em seguida
foram relatados os segluintes processos: Pelo Presidente Dr. Samuel
"(Yahoo: CET 417-41 — Admissão — Parecer favoravel à admissão
de Maria José Martins para a -vaga de enfermeira, raferancia VII,
ouvido, entretanto, o D. A. S. P. — Ao Sr. Ministro. CET 418-41 o
424-41 — Melhorias Parecer.favoravel às melhorias de Virgilina
de Andrade 'Carneiro, Adelaide Machado, Leandro de Faria Sa.gado,
Clarisso Brasil e .3'130 Costa no quadro do pessoal do D. N. P. I. o
de Wanda Camn.es Storry, Maria de Lourdos de Andrade Santos, Jou-
bert Batalha, Wilson Santos e Ajuricaba Menazos do Carvalho' da Di-
visão do PesSoal. — À consideraç'ão do Sr. Ministro. CET 368, 402.
e 414-41. — Estágio probatório de Edgard galopai° Fortuna a- Con-
soante informações prestadas sobre o datiloseopiata, classe F, opina- a
Comassão seja-o mesmo confirmado no cargo. — O Sr. Ministro acor-
dou com o parecer. CET . 378-41 — Melhorjas — Esta Comissão, tendo
em vista a posterior informação da Divisão do Pessoal, resolve mo-
dificar o parecer CET 324, do 21-5-11, nietboranda Maria Jose Bar-
reto Pinto, Maria de Lourdés Troccoli e admitando Regina Vereza
para a vaga de praticante mie escritório, reforNcia VI, no Estado do
Espirito Santo. — Ao Sr. Ministro. CET 307 e 323-41 — Preenchi-
mento do vagas de Assistente Jurídico do C. N. — Esta COIrliSsãO
opina pela arquivamento do respectivo processe, em face do decreto
7.122, do 30-1-41 — Ao Sr. Ministro. CE'T 419-41 — Tadeu Oen-
.çalves da Rocha, reclamando não ter sido indicado na lista de !iro-.
rnoçfies à classe O. — Não tende fundamento a reclamação, eata"Co-
missão sugere, co!retanto, seja dado conhecimento ao interessado do
resliectivo parecer, arquivando-se em seguida o processo. --- 	 con-
sideração do Sr. Minis.tro. CET 435-41 — Admissão de David Dias do

— Esta Comissão é favoravel à admissão, tendo em vista a
prova prestada no D. A. 	 P. — Ao Sr. Ministro. Pelo Dr. Paulo
Burlamaqui de Mello: CET 416-41 Melhorias o admissão.'— Esta
Comissão atende às melhorias de OlgaaCouto o Clandionor Bittencourt
Coelhcsano quadro do .D; O.. T., não. podendo entretanto, aceitar a
proposta de admissão, comn extranumerário, do servente efetivo, René
Alves, por contrariar dispoaiiivo expresso em lei, ex-vi do art. 4.° do
decreto ri. 1.909, de 26-12-39. Ao •Sr. Ministro. CET 423..51 —
Proposta de criação da função de Inspetor Especializado, no quadro
do D. N. T. —'Já se encontrando no D. A. S. P. o ante-projeto da
reforma do D. N. T., esta Comissão é de parecer que. sobre o as-
sunto seja ouvido aquele Departamento. — Ao Sr. Ministro. — CET
437-41 — Melhoria — Esta' Comissão atera'a à melhoria de Cleonico
Cunha Soares, tendo em vista as informações da Divisão do Pessoal —
Ao Sr. Ministro. Pelo Sr. José Ribamar Martins Casteito Branco:
CET 434-it — Admissão — Tendo em vista a. prova prestada pela'
interessada, Giltia Exsico da Silva no D. A. S. P., esta Comissão
favoravel à pretensão em aausa	 Ao Sr: Ministro. Ainda foram
feitos pelo Sr. Presidente os seguintes expedientes: 01'. CET 828,
de 28-4-41 --À Divisão do Pessoal, informando que o Sr. Ministro,
confirmou no CGMO ocupado o datiloscopista F, Edgard Sampaio
Fortuna.. Of CET 829, de 5-5-41 — À Divisão do Pessoal, informando'
que o oficial administrativo J, José Ribamar Martins C.astello Branco,

-eotrou em exerelcio nas funções de Membros da CET. Of. CET 830,.
de 13-5-41 — À Divisão do Pessoal, remetendo os boletins domere-
cimento dos membros da .CET. Of. cgr 832 e 833, de 21-5-41 —
Divisão do Pessoal, 'devolvendo boletins de mererirnento. Of. CET
834, .clo 21-5-41 À Divisão do Pessoal. acusando o recebimento da
circular DP-6, de 20-5-41. Of. CET 835,, do 21-5-41 — Ao Insti-
tuto Nacional do Tecnologia, acusando recebimento de cópia da re-
comendacão aprovada pela Comissão de Metrologia. Of. CET 836,
do 21.-541. e- Ao Departamento Nacional do Trabalho, transmitindo
o parecer emitido no processo CET 378a41, Of. ('ET 837, de 28-5-11
— À Inspetoria de Seguros da 2.a Circunscrição, transmitindo o pa-
recer omitido no processo CET 419-41. Of. CET 838, do 28-5-41
— Ao Departamento da Justiça do Trabalho do C. N. T., agradea
condo a comunicação feita no oficio G-DJT-1-41, de 2-5-41
17 horas foi encerrada a sessão da qual, para constar1 lavrei a proa
sente ata que servindo come; secretário subscrevo e yar assinada, pelo
Sr. Presidente.	 Ernacina 'de Atvarenga Conti, Secretário. — Se.

ninei Velsoa, Presidente. .

Departamento . de Administração

Serviço de Comunicações

Portaria ministerial n. SC-642, de $ de ganho de 1941
O ministro de Estado, usando dasatribuiçõe* s que lhe confere õ

art. 241 do regulamento aprovado pelo decreto n. '5.493, de 9 do
áhril de 1940, e atendendo ao que capas o Conselho de Diretores do
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários, resolve, para
execução dos arligoa 133 a 161 do referido regulamento, mandar que
o Serviço de Assistência Médica do mesmo Instituto se reja pelas Ins-
truções seguintes:

DA ORGANIZAÇÃO, FINS 5'IaIr£7_:0;i0 DO SZDVICO na AS5IST$NCIA- NtenCA

Art. IP 0.Serviço do Assistência Médica compreendera a assisa
tência médica propriamente dita, a clrargica. a farmacêutica e a °dona
tológica, na forma estabelecida por estas instruções, hem como as ins-
poções médicas exigidas para a concessão de benefícios regulatnet -
tares.

'.‘1:1 cio

CAPITULO I



Sex10-feirii
	

DTMITO OFICIAL *(Seeção	 Junho de 1011 11157

Parágrafo único. Os serviços médicos decorrentes da observais-
eia deste artigo ficallo sob uma única chefia.

' Art. 2.0 Incumbe ao Serviço de Assistancia Médica:
a) prestar, em casos de doença dos segurados, assistência mé-

dica, cirúrgica, farmacêutica e dentária, em ambulatórios, hospitais
ou casas de cauda, e sanatórios;

b) realizar inspeções de mude, não só para a concessão de apo-
sentadorias, licenças, empréstimos, auxílios-natalidade, • auxílio pe-
cuniário, seguro por acidentes cio trabalho, e quaisquer outros hena-
ficios, mas ainda para a admissao de pessoal do instituto e de spgu-
rados facultativos;

c) cooperar para a implantação do seguro-doença;
d) .proceder, nos segurados -cio Instituto, a exames sistemáticos

e periódicos do saude;
e) levantar dados estatísticos, de massa, sobre a incidência das

doenças entre os segurados, discriminadarnerao pelas diversas zonas
do pais'a natureza do trabalho;

() estabelecer, em relação aos segurados do Instituto, normas
gerais de combate às infecções, infestaçõas, intoxicações, vícios ali-
mentares, doenças da nutrição, barri camo de prevenção aos acidentes
do trabalho;

g) promover, no seio da família do segurado, a observancia das
normas a que se refere a alínea anterior, 7norinte no que respeita a
certas infecções, como a tuberculose, empregando a vacinação pre-
ventiva e ministrando noções de puericultura e regras de profilaxia;

h) estudar as condições higiênisas dos ambientes em que iras.
baniam segurados do 'Instituto e colaborar com o Serviço do Higiene
do Trabalho, da Inspetoria do Departamento Nacional do Trabalho, no
sentido de melhorá-las, quando precárias.;

i) cooperar, sempre que solicitado. 'com o Serviço de Alimenta-
cão 'da Previdência Social, na organização das restauraates populares
destinados a comerciários;

j) organizar, nos meios de segurados do Instituto, centros do Ir-
radiação dos preceitos da medicina social,, por meio de cursos especia-
lizados, congressos, conferências e publicações sistemáticas, com a co-
laboração de todo o corpo técnico do .Serviço.

Art. 3.0 A prestação de assistência médica obedecerá a um pia-
no, executado cai três etapas.

§ IP A primeira etapa realizar-se-á pela assistência em ambu-
latórios e, em casos especiais, em hospitais, ou casas de saude, sana-
tórios e no próprio domicilio, de acordo com os artigos 6. 0 e 9.° e seus
parágrafos.

§ 2.° A segunda etapa comprçonderá a assistência hospitalar e
sanatorial, bem como a assistência a psicopatas, unia e outra em or-
ganizacões próprias do 'Instituto.

§ 30 A terceira etapa visará a organização d.e colônias de cura e
repouso.

Aia. 4•0 A a.ssistancia médica, em aráttlatórios, será prestada
nas diferentes regiões do país, obedecendo ao critério preferencial da
maior densidade dos segurados.

§ 4 ,0 Sem prejuizo da instalação posterior de outros ambulató-
rios, serão instalados, inicialmente, 45 ambulatórios, assim distribui-
dos: 5 no Distrito Federal; 5 em São Paulo (dois na Capital e os de-
mais cru Santos, Campinas e Ribeirão Preto); 4 em Pernambuco (dois
em Recife e os demais em Caruarú e Rio Branco); 5 no Rio Grande do
Sul (Porto Alegre, Caxias), Pelotas, Santa Maria-e Uruguaiana); 4 em
Minas Gerais (Belo Horizonte, Juiz de Rira, Uberaba o Teófilo Otoni);
4 na Bala (dois em São Salvador e os demais em Ilhéus e Joazeir0);
a no EsiatiO do Rio de Janeiro (Niterói, Petrópolis e Campos);, 2 no
Ceará (Fortaleza e Sobral) e 1 em cada um dos Estados do Paraná
(Curitiba), Pará (Belém), Santa Catarina (Florianópolis), Espírito
Santo (Vitória), Maranhão (São Luiz), Amazonas (Manaus), Rio (Iran-
do do Norte (Natal), Piaui (Terezina), Sergipa (Arricajú), Aludias
(Maceió), Paraíba (João Pessraa), Mata Grosso (Cuiabá) e Golas
((Iolanda).

§ 2P Os ambulatórios formarão cinco tipos, afim de se atender
„às desiguais situações econômicas . dos diversos núcleos comerciários
do pais.

§ 3.0 Nas regiões Onde a densidade da população comerciária e a
previsão das contribuições suplementares o comportem, os ambula-
tórios terão aparelhamento técnico e corpo de especialistas, quanto

-possível completos, de modo que seja efetiva uma assistência mais
ampla.

Art. 5.° Os ambulatórios deverão funcionar em instalações ade-
quadas o com pessoal técnico e administrativo próprios.

Parágrafo único. Nos ambulatórios serão prestados todos os ser-
viços referentes à medicina curativa o preventiva, atendendo-se pre-
riptramente às doenças de natureza contagiosa e de maior perigo so-
cial, e executar-se-ao os serviços médicos exigidos para a concessão,
dos benefícios regulamentares.

Art. 6.° A assistènein hospitalar atenderá, na primeira etapa, so-
mente os doentes que requeiram intervenções ou internações ina-
diaveis.

§ 1.0 As internações sadio feitas mediante contratos que tenham
por base o preço do leito utilizado, celebrados com organizações te-
conhecidamente idóneas, devendo as intervenções ser praticadas, sem-

- pre que possível, pelos técnicos do Serviço.
§ 2.° As instalações ludanitalares do próprio Instituto só serão

criadas desde que o funcionammito dos, sarvicos dos ambulatórios haja
proporcionado dados que permitam fixar o número de leitos com es
atliliS devam ser dotadas 	 •

§ 3.0 Para a assistência sanaterial e a psicopatas, observar-se-á •
mesmo critério expresso nos parágrafos anteriores

Art. 7.° A assistência dentária será prestada nos ambulatórios e
resumir-se-á no diagnóstico e extinção de focos.

Parágrafo único. Os serviços de prótese poderão ser executados,
correndo as despesas por conta do segurada.

Art. 8.° A assistência farmacêutica será dispensada mediania
reembolso do preço do custá do medicamento. acrescido de urna taxa
de 5 els (cinco por cento) para cobrir, em parte, as despesas com pes-
soal e depreciação do material.

§ IP O formulário devera ser padronizada na medida do posstvol,
para maior economia e facilidade na sua manipulação.

§ 2.° As especialidades farmacêuticas, respeitados os direitos de
terceiros, poderão - ser industrializadas, sempre que disto resulte eco-
110Mia.

Art. 9,0 A assistência domiciliária só será concedida, por en-
quanto, era casos especiais e visará os seguintes objetivos:

'a) ministrar conselhos do higiene infantil;
b) vulgarizar noções de alimentação entre as famílias dos se-

gurados;
c) auxiliar a vacinação preventiva pelo B. C- G.;
d) fazer inquéritos sociais..
Parágrafo único. A assistência de 'que esta artigo trata Será ores-

tada por intermédio de enfermeiras visitadorp•

CAPITULO II

DOS QUE TÊM DIREITO A08,SERVIÇOS na Assisar:sela MÉDICA

Art. 10. Têm direito à- assistência médica, cirúrgica, hospitalar,
farmacêutica e dentária os segurados ativos do Instituto, Inclusive
aqueles no gozo de auxílio-doença, uma vez que tenham pago durante
doze meses. no mínimo, as contribuições devidas, na conformidade do
art. 160 do regulamento 'aprovado pelo decruto n. 5.493, do 9 de
abril de 1940.

§ 1.0 A assistência médica podara ser prestaria aos segurados in-
validados, desde que satisfaçam, para esse efeito, o P agam e nto de uma
taxa especial, não inferior aquela prevista para os segurados ativos,
na forma do aia. 157 do regulamento do Instituto.

§ 2.0 A taxa de que trata o parágrafo anterior só será cobrada,
em relação aos segurados vítimas da tuberculose, depois do decorri-
do o primeiro ano de aposentadoria.

§ 3.0 A assistência médica poderá ser oxtensiva aos beneficiários
inscritos com direito a pensão, some nte quando o Dnunitirem as Pos

-sibilidades financeiras do Sei-viço, na forma do aia. 158 do regula-
mento do Instituto.

§ 40 Além dos casos previstos no pavágrido anterior, é facultado,
em circunstancias excepcionais, prestar assistência aos beneficiários
dos segurados, observando-se o que dispõem as presentes instruções no
art. 2.0, alínea g, e no § 8P deste artigo, e uns casos em que o bene-
ficiário tuberculoso possa constituir perigo -para o segurado.

§ 5.° Os recem-nascidos e laclenlaa taras) assfataricia especial atra-
vés dos serviços de B. C. O. a de puericultura.

§ 6.° Os noivos dos sçgorados poderão valer-se dos serviços mé-
dicos, para fins de exume pranupcial.

§ 7.° Aos cônjuges: dos segurados, em pertodo de gestação, é fa-
cultado frequentar-os serviços niedicos, afim de se cercarem dos cuida-
dos de higinene premiai e para obtenção do auxílio-natalidade.

§ 8.0 Exiender-se-ão aos beneficiários os serviços de roentgenfo-
lografia, sempre que isso for necessário, a critério do médico espe-
cialista.

Art. 11. Os assistidos ficarão sujeitos ao tardamento e aos exa-
mes necessários, sob pena de perda de seus direitos h assistência mé-
dica.

CAPITULO III

DO FUNCIONAMENTO DOS SEkkie0? N11..;DICOS

•	 Art. 12. Os serviços da :t.,1:oe:feIn ~fim, D os Ombulatórios,
funcionarão em -um ou mais	 segundo exija o número do con-
sultadas.

Parágrafo único. Para o ru,drimuldwutn tios serviços deverão ser
estabelecidos horários que inalam' ;delatam aos interesses dos segu-
rados.

Art. 13. O Conselho da 'Arrimes elaborará e. dentro de 30 dias,
cantados da publicação das preseates insteudies, sitimeterá à aprova-
crio do Ministério do Trabalho. trulústria e Coinareio o projeto de re-,
gimento interno do Serviço de Assis11,, nria NIMica, do qual deverão
constar minuciosamente as normas de flIlleRWIllilettlo rios respectivos
serviços.

Parágrafo único. .0 projeto conterá as condições de admissão e
promoçãO, a menção dos fatos passíveis de punição e as obrigações
funcionais do pessoal técnico e administrativo.

CAPITULO . IV
DA ORGANIZAÇÃO DO QUADRO E FIXAÇÃO nos vaxerausaaos DO PESSOAL

Art. Il. O pessoal do Serviço de Assistência Médica formará um
quadro especial, cujas despesas correrão por conta da contssibutção su-
plementar de , que traland art. 153 e seu parágrafo único do regula-
mento do Instituto.

§ IP Enquanto o Serviço não se mkgrar no regime do seguro-
doença. seu orçamento se anexará movi:mento gemi do Instituto.
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	§ 2.0 O Instituto adiantará os fundos necessários à manuterção	 f 2 — classe XII
do ' I ti " d:.0	 i!Pcial. até que seja iniciada a arrecadação da centribly ção	 Dermato-sifilígrafo 	
a que se ir("re este artigo.	 ,11 2 — classe XI

1c1. 1), O quadro, a que alude o artigo anteriw, será conr,tosito

	

de tarreiva ,-• dividirias em classes, de uru cargo isolado, provido n . , m.	 1 2 — classe XII

	

t'01111, n 11, 1! de funções gralificadas, segundo as presentes instruções.	 ,j	 2 — classe XI
Ari. l n i.	 Ficam estabelecidas doze classes distintas, a que corres- 	 Tisiologisla 	  .'í

ponderão os seguintes padrões básicos de vencimento: 	 j 2 — classe X

	

c..Lise f, 200$0; classe II, 30(40; classe IIT, 400$0; classe IV,	 1 9 — classe IX
50(P4); classe V. 0001.0; classe VI, 700$0; classe VII, 900.'0; classe VIII,

	

1 :1 On0; classe IX, 1:30140; classe X, 1:50(40; classe XI, 1:9040; classe	 l r 2 — classe XII
,X1 T, '2 ::toos, o ,	 Trautualologista 	

	

Art., 17. O cargo isolado e as carreiras a que se refere o ali_ 15	 1 2 — classe XI
o Os seg-nintes:

.	 1 -- ' :argo isolado, de Provimento cal comissão, e respetivo "1 CU-
el nicul,i
ti l ,•f( ! ib.-1 :.-erviço do Assistência AlrMica 	 	 3::;00:10

li __. carreiras, números e classes de seus ocupanK's:

— lasse .X11

classe XI

2 — classo

— classe XI

classe XII
classe XL
classe X

classe IX
classe VIII
classe VII
	

Ciasses previstas nas instai-
cÕeS expedidas pela portaria minis-

classe XII
	

terial a. SC-620, de 5 te alwil de
classe XI
	

1941.
classe X

I.aborori s l a

2 — classe XII
2 — classe XI
5 — classe X
9 — t:lasse

— classe VIII

[ 3 — classe XII
1 2 — classe XI

4— classe X
j' colog 

j 9 — classe IX
1 8 — classe VIII
1. 22 — classe VII

f 2 — classe IX
12 — classe VIII

Denlisla 	
1 11 — classe VII
1 22 — classe VI

f 2 — classe IX
.1.'artitacênt teu . 	

•	

10 — classe VIII
21. — classe VII

• r 2 — classe VI
1 2 — classe V

tO — classe IV
Enferniei:.ti

I 22 — classeTI E
.1 9 — classe
1 44 — classe I

classe TX
classe VIII
classe VII

classe XII
a'bologIsta . 	

2 — classe XI

2 — classe XII
2 — classe XI

.•tbstel.ra „ 	  '	 O — classe X
II9 — classe IX
t 7 — classe VIII

Almoxarife
1

L'scriturario . 	

Oficial AdministraiivQ_ 	

•

Servente	 	 .

2 — cla.z se I II

II — classe 1.1

29 — classe III

83 — classe II

1 — classe VI
2 — classe V

10 — classe iv

44 — classe II

79 — classe I

pflal inologisI a 	
I

2 — classe XII
2 — classe XI

1 — classe X
9 — classe IX

cAPrtur.o

DAS PCNÇUES IAATIFICADAS

Art. 10, Os inMices que desem peiduirain l'unções de superinten-
I- 2 — classe Xit	 Conte, chefe de ambulatório ou auxiliar técnico, bem como os funcio-

nários administrativos no exercício das finiçijeS lie Chefe de ,:eee'flO.i 1	 2 — classe XL	 farão j1.( :.; a uma gratirftação ria rorma sogn 1 ni ;_?.r) b-i- r i no -1 a r i ii g IA og i s. 1 a 	  N	 5 — classe X
.1 9 — classe /X
I 7 — (lasse VIII	 T — Na Admini s tração Central:

1- 2 — classe X1 1	 Si wer iniiindente técnico 	 	 1 — 800.0
, f 2 — classe XI	 Superinlinnlente do Servico NIMico de Assistência 	 	 1 — 60080

Refi l :1 1!'a . 	 9
11	

5 — classe X Superintendente do Serviço Médico de Previdência ..	 1 — C000
9 — classe IX	 •llXiiiar tkIliC0 	  ri — 3040

1	 7 — classe VIII	 Cheio cie :-fiveilii 	 	 1 -- 100$0

r 2 — classe XII	 11 — Nas Delegacias:
i 

rro,•fologista. . 	  N1	 Superintendente ,Ntillico do Delegacia, 21 — 500$0, .til ri loi idog, I 2 — classe XI	 pelas seguintes cidades: Rio de Janeiro, São Paulo, Belo Horizonte, Ni-

- classe XII	 terói, São Salvador, Vitória, Aracajó, Maceió, Recife, Fortaleza ., 'fere-

lçeure-Psiouialra 	
	

ama, São Luiz. João Pessoa Pelem, Manaus, Florianópolis, Curitiba,

2 — classe XI,	 Porto Alegre, Cuiabá. Goiânia e Natal.
•r 

'..300$0Chefe de ambulatório tipo III) 	 	 2 - -
r 2 — classe XII	 .(Rio t;e Janeiro e Santos).

jIadhd	 N:
I 1 — classe X

	 (Rio e ca
Paulo.	

2;,	 Campina 1 Ilibs,	 ;	 eir;lo Pi t	 1o, ; CamPo 1s, 
: __. _ _._	 2:61000

ogista 	 	
111 2 — classe XI	 Chefe de ambulatório tipo IV) 	

9 — classe IX	 Chefe de. ambulatório , tipo v) 	  1
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V.São Salvador, Caruarú, Recife, Rio Branco de P ernambuco, Ilhéus,
I.Juazeiro, Sobral, Juiz de Fora, Theophilo Ottoui, Uberaba Pe(rópo-_

Caxiit=, Santa Maria, Uruguaiana e Pelotas)

CAPITULO VI

Do PROVMENTO 1)98 CArmoS

Art. 19. A admissão do . pessoal técnico, a que se refere o art. 11,
dar-se-á por meio de provas de seleção ou concursos, realizados na
Raiformidade de instruções especiais para tal fim expedidas, para o
que deverá o Instituto apresentai' ao ministro, no prazo de trinta dias,
coutados da publicação da presente portaria, o necessário antepro-
áeto.

Art. 2olo. A admissão rir enfermeiros será condicionada a provas
'de habilitação e à apresentarão de diplomas expedido por institui-
cão oficial ou oficializada.

Art. 21. A admissão dos funcionários administrativos far-se-á
acordo cum as instruções expedidas pela	 portaria ministerial
'a. SC-620, de 5 de abril de 1914 para a reorganização do quadro do
pessoal do Instituto.

CAPITULO VII

Do REGIME FIN.UZI:Eino ••
Art. 22. A assistência médica, eieúrgica, hospitalar o farmacéu-

tira será prestada mediante contribuição suplementar, que será fi-
xada periodicamente, regendo cálculos atuariais.

1? A contribuição suplementar, de que trata este aritgo, com-
Pará de um acréscimo, até ao máximo de 1% (um por cento), sobre
a contribuição do segurado e as correspondentes do empregador e da
União.

§ 2.0 O segurado a que se refere o parágrafo anterior é somente
;i) que for domiciliado no perimetro urbano e suburbano das cidades
cm que estiverem funcionando os ambulatórios.

Art. 23. As importancia.s provenientes da arrecadação da con-
tribuição suplementar serão exclusivamente aplicada= nos serviços de
assistência médica.

Art. 2 .1. Os serviços de a=si=tência médica terão orçamento pró-
prio, anexo ao orçamento geral do Instituto, até que se efetivo o re-
gime, do qual serão parte integrante, obedecendo, então, a um único
mecanismo financeiro.

Parágrafo único. Caberá ao Instituto concorrer com a importân-
cia correspondente a quota que o ministro fixar, tendo eni vista a parte
concernente ao custeio dos serviçais médicos referentes à previOncia,
considerado Slta l'ClaeãO com as despesas administcalivas do Ins-
tituto.

CAPITULO VIII

otsoustçõEs eiot.\I Ii Tit.s.xsrróws

Art. 25. A verba a despender ao período de iustalitção dos servi-
ços de assistência médica, assim compreendido o primeiro ano de fun-
cionamento, será coniderada corno adiantamento do Instituto no Ser-
;viço de Assistência Médica, na firma do § 2.° do art. 159 do regula-
mento do Instituto.

Art. 26. E' concedida, a título de adiantamento, para a instala-
ção e custeio inicial dos servis ntédicos e insett primeiro ano do fi-
panejamento, a verba de 12.219:10080, acrescida da importância de
4.200:00080 que eabera ao piaktrio Instituto destinar-lhes, por conta
das despesas com os serviços médicos da previdência, assim perra-
Zendo o total ed 11:619:10080.„

§ 1.0 A distribuição da verba itecessaria
$igo far-se-á da seguinte maneira:

Pessoal (efetivo e extraordinat.do) 	
tServiços médicos pro-labore 	
Alugueres (10 prédio; 	
Aquisição de moveis e utensílios 	
Aquisição de material técnico permanente 	
Aquisição de material de consumo 	
Custeio da assi=tência hospitalar e sanatorial 	
)!011( riais 	

§ 2.° A verba, a que alude o.parágrafo anterior, deverá ser coo-
cedida , gradualmonle, pelo Conselho ri gcal do Instituto, à medida que

forem instalando os serviços.
§ 3.° Para a aquisição ílo ntalerial técnico de procedência estran-

geira, é facultada a concessão de uma verba suplementar, afim de que
ae possa atender às oscilações de preço.

§ 40 As ziquisições a que so refere o %IP deato artigo dovprãa
'ooliedecer a instruções que serão expedidas pelo Instituto.

tà 5.0 o ooterial técnieo e administrativo deverá, sem p r e Mie Po.'-
iaivel, ser padronizado.

Art. 27. Serão aproveitados em cargos técnicos do Serviço de
:Assistência Médica que já pertenciam aos quadros do nstituto à, data
tio regulamento aprovado pelo decreto n. 5.493, de O do abril de
1910, fazentloae esse aproveitamento de acordo com os ronveniAnria'
io serviço e as habilitações e situação de cada mo à ihda ri'recida.

Art. 28. Poderão ser admitidos, a juizo do ptinistro, técnicos
'Rue estejam prestando serviços eni ettrater efetivo ou extranumera-
Tio no Ministério do Trabalho, Indústria e Comêrcitt Tla.S autar-
quias sob suo jurisdição, desde que hajam comprovado as resPecti

-Nots babititaoaes em ennettro, rr,atizado pela Adinini,traeão

Ou pelas referidas instituições, ou se subi/Moam a provas de habili-
tação referentes à carreira em que devai ri .ogressar, observadas as
coudieões estabelecidas para a admissão de pessoal no regulamento
alo instituto.

Art. 29. Para atender a necesaidades imediatas do Serviço ou en-
quanto não houver pessoal efetivo que possa desempenhar os encargos
prev6tos nestas instruções, poderá .ser contratado Pesso al 1 - 1 ' c lih'a ou
administrativo, nas condições previ s tas nas instruções expedidas pela
portaria ministerial n. SC-620, de õ de abril de 19i 1.

Parágrafo único. A escala de salários dos médicos será a se g uin-
te; 1 :50080 - 1 :30080 - 1:10o,9 _.... 900:50,

Art.. 30. Ficará sujeita à aprovação do mini-dm a execoção, den-
tro de moldes amplos, da assistência médica, domiciliária, lo-liLiL r,
sanatorial e a psicopatas, correspondente it segunda etapa a que alude
o art. 30, § 2. 0, bem como a criação de coVinias de cura e ',cotios()
relativa à terceira etapa, referida no § 3 • 0 do ia. , =mo ail ig().

Art. 31. A importancia do adiantamento feito nos termos do
art. 28, deduzido o custo do material permanente, será amortizada
no prazo máximo de dez anos, contados da •dota da instalação dos ser-
v i ços, ao juro anual de G% (seis por cento), em prestações ntensaia,
descontadas, pel o Instituto, da contribuição suplementar que arreca-
dar, computados os juros e a quota de depreciação do material.
- Art. 32, A administração do Instituto tomará, desde logo, por
Intermédio de seus orgãos técnicos, as proviilências necessárias para
a estimativa da futura arrecadação das contribuições de que traia o •
art. 22, de. modo q ue, ao iniciar'-5 oe segundo ano de .funcionant:mto
do Serviço, já . estejam estas em condições de se refetivanadde
cadadas, uma vez feita sua fixação na forma do art. 153 do regula-
mento do Instituto.

Art. 33. Os casos omissos a as dtividzts suscitadas serão resolvi-
dos pelo ministro.

Rio de Janeiro, 5 de junho de 191t.	 Waldeinne Folcito.
Referitncia: Processo n. MTIC 5.119 de 1911

Dia 26 (adilamenio:,

Sindicato Interestadual dos Ferroviários da Great \Vestem, apre-
sentando sugestões a um projeto de rolou rua da legislação de previ-
dência social, apresentado pelo Conselho Atuarial deste Ministério
(MAU 12 . 584-910) - Arquive-se, à vista do pai erre do Conselho
Atuarial. (É do teor S Pgffillte Li cOlIt'illSã.1 1111 parecer a que alude o
despacho: "Convem salientar que o projeto de plano único não fixa
em 63 e sim em GO a idade mínima para a aposentadoria de velhice,
se bem que reduzida. Aos 65 anos é que o seu valor será igual ao da
aposentadoria de invalidez. A finalidade primordial do seguro so-
ciai é atender os trabalhadoras e suas famílias nas ocasiões de infor-
túnios: invalidez, doença, morte, impossibilidade de trabalhar ern
virtude de idade avançada, etc., e não fl conceder prêmios de lea_
bana\ o que é outra função diver , a 0.a previdência social. Se devido
:1 UM ' árduo trabalho, ou a um clima insalubrr. o associado se inva-
lida co„aki (aos 45 anos por exemplo) o seguro social provo a sua
subaisto s ueitt, concedendo-lhe a aposentíaloria de invalidez, indePed-
depie do tempo de serviço ou de contrihnição. O Conselho Âtua-
rial no projeto de plano único visou t- ,atabeloa'er bases possiveis de
ceceio e nstearlas por orna contribuição ao alcance do associado. Ao
lado das reclannieõea dos que pretendem diminuir os limites de ida-
de de a:ioentadocia do veeltiir,-,. e :Mim-miar todos os benefícios, Ira
taomem a enn , idorar que lodo isto Viria onerar conaideravelmenta
ea teakdha.tre.. o. atividades privadas P 'a União. O Conselho
Atuarial visou, por conserptinte, em seu projeto, fugir a promessa.:'
vãs lo pamtrieios fabulosoa, enjo en,ftio-iria alem das possibilidades
dii mas ,a p onicibuinfe. De outro modo, estaria o plano destinado a
uni bi:sika.:sso f ragoroso, em futuro não mnito remo! o. O Sindicai o
Ir Ferroviários não tem de certo eonbecimenlo de mie planos de be..

neficios. na base que eles pleiteiam, elevariam sem dúvida a contribui-
ção paia 6 ou 7% (ou talvez mai:: ainda) e que cAlte :o .] Conselho Atua-
rial do Ministério do Trabalho, evitar que naqueles pHrios sejaifi lei-
feitas pro mo '=SaS VÉIS, (10 realização impossivel, dont po das liunite ra-
zoaveis tu contribuicCes que os associados; estariam tii ., p ,slos a pa-
gar. O aumento do limite de idade para GO anos t r io P o r thn tornar
via ve!' :is promessas da lei. Quanto a -reserva fabulosa de um milhão
fil .)ninoni:enlos mil contos" a que se refere o inemorial, o Conselho
Atuaria! noã a desprezou: essa reserva é insuficie 	 prante a	 o condi"-

Caixas e Institutos mas foi levada em cofia como auxfiie
para e ermilifori0 do sistema, tendo-se em vista os benefícios já con-
cedidos o . os a conceder. O Conselho Atuarial está conciente do,' ter
9501(:1,-, unia medida salutar elevando o limite de idade da apticii-
tadoria de velllice para GO anos; de outra forma se estaria enganando
e si e a suas famílias. que da Previdência social til do esP eraol .11:1atice e noa iiinmenin.:	 infertimio.")

1E1,.1 SR . PRCSIWNTE	 HEIRWIC,4

Dia 21 de mio de 1911

do -is 1° ni.i1ulcu' ' o Engarrafadores te flel n ida, de S5n
Paulo, represautaudo eojdra o registo da marca "Coca-Cola", conc-oli-
do à sociedade alit"miraa 'Ille Coca Cola Cmnpany (NrriC 6.089-911'. .

Arquive-se. Em 2t-5-911. -- G. VARGAS. Desparbo Pxar .a‘b) peio
Sr. Ministro: -- Ciunpra-se o despacho do Sr. Presiobude da Repú-
blica. Em 20-5-911. - 	 Foicei°.

para exectição deste ar-

7.572:50M
200:00080
411:50080

• 260:00080
7.710:0000

261:50080
943:90080
200:00080
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EXPEDIENTE DO SR. mmisTna

Dia 4 de maio de 1911 (a.ditamento)
Proeesa.os despachados:

t4 . A. Viação Industrial Silvio Angelo, recorrendo da decisão do
Departamento Nacional da Indústria e Comércio que se recusou a
recebar a petição na qual solicita o arquivamento da ata da assem-
bléia geral que deliberou a liquidação da Sociedade (MTIC 38.139-
940; . — Corno parece ao Consultor Jurídico. Mantenho a decisão em
aP reao . (É do teor seguinte o Par ecer a que a:ude o despacha: "Corno
salienta a informação do Sr. DiaJor, o decreto n. 10.902 (cujo vi-
gor na parte invocado ha pouco foi reconlsecido cru parecer do Sr.
Consultor Geral da República, adotado pelo Sr. Ministro) faz uma
exigènria qne,,aselos seus termos latos, — "quaisquer outras atos re-
lativos a estabelecimentos comerciais ou sociedades imônimas''
abrange o alo cujo arquivamento se pede, o qual, embora prepara-
tório da liquidação,- não deixa de ser ato relativo a sociedades anó-
nimas". Doutro, pois, do imperativo legal expresso, a exigiucia
Departamento Nacional da Indústria e Comércio tem fundamento e a
reclamação não é de ser atendida.")

Compaohia Souza Cruz, pedindo reconsideração do &apartai isaa-
rodo no preeerso concernente ao recurso que interpôs da drrisao
Coneitio Administrativo do- Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Com a rciarios, pela qual foram declarados sujeitas ao seu regime.
até a N•iOncia do decreto-lei n. 627, da 18 de agosto ale 1938, os em-
pregados daquela empresa, que trabalham na filial de Vitória (Atue
25.225-010) . — Nada mais ha a reconsiderar, eis que o recurao da
fls. 108-li nã,o conseguiu ilidir os pareceres dos orgãoa técnicos
dete alinistario ' nos quais se baseou o despacho de fls. 101,

Dia 22

'az indicalo União dos Empregados do Comércio - do Rio de Janeiro,
pedindo reja cone.edida pensão vitalícia a viuva do comerciário lio-
rácio Picoratli (MTIC 515-911). — Como parece ao Consultor Jurí-
dico. Transmita-se. (É do teor seguinte o parecer a qui , .alude o
desparho: "O Sindicato União doa Empregados do Comércio pintema
seja mstituida uma pensão vitalícia em benefício da viuvo de seu
antigo associado, boraeio Picorelli, em atencão aos serviços por ele
prestados aos comerciários em prol da criacão do Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Comerciários. Trata-se, como se ,veritica,
de providéncia legislativa que somente o poder competente poderá
apraciar, julgando de sua juatica ou oportunidade. Com  assas obser-
vações, e como não ha matéria jurídica sobre a qual se possa oro-
nunciar esta Consultoria, restituo o procao à conaideração do Sr.
Ministro, que, ante as razões que inspiram o pedido, deckliaá da
convoniência de seu encaminhamento ao S. Ex. o Sr.. Presideote
da República.")

Adesivos Brasil, Limitada, pedindo reconsideração do desaa'ho
que, reformando a decisão do Conselho de Recursos da Propriedade
Industrial, mandou anotar a transferOncia da marca "Emplastro Phe-
nix", depositada sob número 25.965, para Maria Juba de Campoa_liar-
ros e filhos (line 16.969-939. seguido de mandado de intimaçao do
Juiz da 2.a Vara da Fazenda Pública do Distrito Federal). Como pa-
rece e0 Consultor Jurídico (fis.315-319). Mantenho meu chispado)
anterior ((ls. 286), Cujos fundamentos não foram elididos, como acen-
tua o parecer do Consultor Jurídico. Quanto ao ofício do ;fui/ dos
Feitos da Fazenda Nacional uni São Paulo (proc. 'SITIC 2.782-41),
seja o mesmo respondido nos termos do referido parecer, do qual ao
fará juntar cópia. (O parecer a que alude este despacho é do tssar se-
guinte: Dirigiu-se o Juiz Adjunto dos Feitos da Fazenda NacOonal cai
São Paulo a este Ministério, comunicando que, perante aquele Jailzo
foi proposta por:Adesivot Brasil, Limitada, uma acho de preceiae eb-
minatório rontra a União Federal, relativamente à transferênaia •da
marca Emplastro Phenix, número 25.965, e solicitando ao mesmo
tempo as "providocias no sentido de não ser tomada nenhuma ini--
ciativa quanto ao caso. em apreço até solução judicial definitilia". Não
nos, parece que essa s,olicataotto final possa ser atendida pela s. opar-
tição competente deste Ministério, nem que a ação do Preceito no ru i

-nativo seja meio idóneo para anular ato da adr»inistração roiblica,, a
qual ,não se acha adstrita a interromper as atividades mie a lei lhe
rome'e pelo simples fato do ajnizamento de uma ação. Efetivamente,
na enumeração que o artigo 302 do Código do Processo Civil foi dos
casos de ação cominatória, não so vogo:mira n de sociedade -autora que,
decaindo de sua pretensão 'de obter no Departamento Nacional tia Pao-
priedade Industrial o registo de uma 'transferência de marca realizada
cai fraude dos legítimo.; proprietários, pretende agora, por meio do
recursos judiciais inadequados, tolher a ação das aotoridades
admtnistrativas e impedir que o despacho final dessa: autori-
dades. proferido em matéria de sua competência (Decreto
n. 22.989, de 26 de junho de 1 933, artigo 1.°, Ti e parágrafo
único do artigo 8.0 do decreto n. 21.670, dt 11 do juin° do
1931, artigos 0.° e 7.0 do decreto-lei n. 2.680, de 7 de outu-
bro de 1910) e com as cautelas aconselhareis,, tenha a necessária
execução. Nem a ação commatória de que cuida o disposativo ci-
tado do :Código do Processo Civil pode ser usada para anular, 'e
muito menos para impedir a prática .de atos administrativos, não
sendo igualmente dc aceitar o efeito suspensivo que lhe quer atri-
buir o Dr. Juiz oficiante. Embora a Constituição de 1937 não o
proclame de modo expresso, e nem há necessidade disso. .o regime
da coexistência dos poderes que ela 'prevê, Legislativo, Executivo e
Judiciário, 4 o da harmonia o independência de cada qual ria egfera

de sua competencia c, nesse regime,. não é licito a nenhum dos pe-i
deres interierir nas atividades dos demais, senão no .exerCicio de
atribuições que a lei (apressamento lhes comete. Nessa conformi-
uade, cabe ao Poder Judiciária conhecer dos atos da administração
Pública e no uso dessa atribuição, "Verificando 'a autoridade ju..
diciária que o ato .otk_ resolução é ilegal, o anulará em todo ou em
parte, para o fim de assegurar o direito dos autos". (Lei 221, ar-
ligo 13 § . E hoje, embora se julgue derrogado pelo Código do
Processo o rito rumário dessa ação, subsiste todavia, em sua ide-
nitude

i
 o poder conferido -à magistratura, de conhecer e mudar. . os

atos da administração pública, excitados apenas os de aspecto ex-
clusivamente político (Constituição, artigo 94): Essa faculdade de
anulai. o ato adminislrativo só ao pode, porem, executar por meio de
sentença proferida em processo regulai ., e O ato administrativo só
sieverá ter suspensos os seus efeitos depois de transitada em Pa-
pudo a decisão antilalória ou se da mesma não couber recurso com
efeito suspensivo. Fora dessa hipótese, só em casos especiais, como
o do artigo 233 dó Código de Processo ou Por meio do mandado de
segurança é que poderá ser impedida a prática de ato administra-
tiro julgado lesia o, contrário à lei ou ao direito liquido e certo do
particular. A não ser, pois, nesses casos previstos em lei, a inter-
ferência judicial em atos administrativos é descabida e, por in-
fundada, não deve sor aceita, não havendo siquer no estado atual
tio IlOSSO direito administrativo e processual necessidade de dis-
cuJr a outrora controaarlida questão dos interditos pessoais, qun
a MI ora pretende reviVeV sob forma da ação ammilatória. O exame
da caso presente evidencia que a decisão cujos ,uaitás se pretende
obstar fui Prorerida pelo próprio Ministro, no liso de atribuição Ioga,.
rxpressa II. 2.68(1, artigos 6.0 e 7.0 ), adepois de ouvir
não só os orgiios consultivos deste Ministério como o próprio Con-
rator Geral da República, cujo brilhante parecei . se lê, a fls. aos do

processo. Esso decisão pôs termo ao Processo administrativo e devo
ter deade t000 todos os'ofeitos que a lei lhe atribue, no caso a efe-
tividade 'da anotação da marca em nome de seus JegilimOs proprie-
tários. Tais efeitos só serão suseetiveis de cassação por sontenca
judicial proferida em processo próprio, por Juiz competente e tran-
sitada em julgado. Enquanto isso não se der, não haverá motivo
oue autoriae qualquer suspensão. Isto posto, sou de :parecer quo
acusado o recebimento do oficio aludido, sejacomunicado ao Dr.
Juiz que o pedido final desse oficio, não encontrando apoio ern leio
não 'podo ser atendido. Quanto no pedido do reconsideração a fls.
288 do procesro, não -vejo motivo para atenda-le. A matéria foi
oxaustivamento examinada, quer no parecer do Dr. Oliveira Vim-
lua, a fls. 251 a 253, quer naquele exarado pelo Sr. Consultor Geral
ria nePlIblica ( fia , 268 a 285), verificando-se qua lodtv a questão
se originou de um ato manifesto de fraude, por meio do qual um
mandatário inflai lançou mão dos pOderes que lhe haviam sido ou-
torgados, para obter para o próprio nome, a marca cuja renovação
deveria ser requ arida. Ora, todas as transferências &ria:mias dessa

. ato sofrem do vício , original de sua 'obtenção a non domino o não
hasta o tempo decorrido e a confusão criada para fazer convaleeer
o ato doloso. Ademais,' como acima se x verifica, a interessada já
ingressou em juizo, embora o fizesse 'por meio inadequadO, bu s

-cando obter' cio Poder Judiciário um pronunciamento faaoravel;
não há pois razão para, nesta instãneia administrativa, reexami-
nar-se matéria já decidida e bem decidida").

José de Brito, apresentando denúncia contra o estabelecimento
comercial denominado "Ilha da Madeira", sito à rua Gonçalves Dias
NITIC 7.551-941). — Arquive-se à vista das informações (As in-
formações a que alude este deapaelsb declaram que feita verificação
em uma pequena parte das careiras profissionais, não foram en-
contradas alterações dignas de nota, tendo sido verificado no fichário
da firma que todos os- empregados 'são portadores de carteiras pro-
fissionais).

Franz Ferdinand Treu, consultando sobre legalidade' de acordo
de trabalho sem horário fixo e sem vencimentos (MTIC 497-40
Arquive-se à vista dainformação do Departamento Nacional do Tra-
balho (Inspetoria). (A informação a que alude este despacho cgc1ar4.
que o Departamento Nacional do Trabalho não é orgias consultivo de
particulares.) .

Alfredo Ii. Sehutte & Cia. Ltda., pedindo nofnrizacão para man-
ter contrato com técnico estrangeiro (Min 25.183-940). — Ao De-
legado Regional de São Paulo. para proceder na forma do parecer da
fri.spetoria do Depargamento Nacional do Trabalho. (O parecer a que
alude cgr-despacho refere que a Inspeloria exige, em casos idén-
Lieos, declaração dós orgãos de classe de Mie não existe brasileir0
nato com capacidade especializada equivalente à do estran geiro, con-
forme preceitua o art. 8.0 do decreto-lei n. 1.813, de 7 de dezembro
de 1939.)

João Bento de, Lima, reclamando contra a firma Marques de AI.
incida & Cia. Lida., Campina Grande, Estado da Paraiha, P or !k"'
missão sem justa causa e sem indenização (MTIC 18.285-940).
Ciente. Prossiga-se.

Cyro Gonçalves Franco, pedindo reconsideração do ato que o des-
tituiu das funções que exercia junto à Caixa are Acidentes do Tra-
balho do. Centro de Estivadores de Santos (MTIC 3.979-39), — Co-
= parece ao Consultor Jurídico.. (O parecer a que alude este des-
pacho refere que o pedido de recondução não podo mais ser consi-
derado, em face do art. 243 do Regulamento aprovado pelo decreto
n. 4.264, de 19 de junho de 1939, hem como, não havendo dispositivo
legal que o autorizasse, o interessado não podia reter vencimentos
corresP orldeates, a dias em que não prestou serviço, por Já ter sido
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exonerado e que neto as funções de fiscal, exercidas em comissão, po-
deriam enquadrar-se em preceitos de direito privado, para fins de
pagamento de indonização por falta de preaviso ou dispensa sem
justa causa. Refere lambem que o depósito da importáncia exonerou
o interessado de '(Jualquer responsabilidade.)

— Foram assinadas as Carias (pie reconhecem como represen-
tantes da respectiva categoria profissional, nos termoa da legislação
em vigor, os seguinte Sindicatos: Sindicato dos Bancários do Ceará.
com sede eni Fortaleza, Estado do Ceará, para Sindicato dos Em-
pregados ein Estabelecimentos Bancários na Estado do Ceará; Sin-
dicato dos Arrumadores em Trapiches e Atanazem: do Rio de Janeiro.
para Sindicato dos Trabalhadores no Comércio Armazenador do Rio
de Janeiro.

— Foram assinadas ria Cartas (pie reconhecem corno represen-
1antes da respectiva categoria econômica, ambos no Estado de São
Paulo, os seguintes Sindicatoa: Sindiaalo Patronal das Indústrias de
Malharia do Estado de Silo Pardo para Sindicato da Indústria de Ma-
lharia e Meias do Estado de São Paulo; Sindicato dos Corretores de
Mervadoriaa de São Paulo, para Sindicato dos Corretores do Mercado-
rias, de São Paulo.

Porlugnas do Brasil. liquidatário da massa falida da 50-
enatado Anónima. Açucareiro. Santista, pedindo seja avocado o pro-
cesso do que são parles o requerente e Domingos dos Santos Nunes e
outros (MT1C 25.570-910). — Nada há mais a deferir, eis que a
petição que constituo o processo MIIC-25.570-910 é do data ante-
a . ior ao despacho decisório do procosso. (Fls. 350, proc. MTIC. 8-9W.

Dia 29 • de maio de 1951
Por despacho .dosta data. o Sr. Ministro, atendendo ao que re-

gnareaam o sindicato odonia-i.;gico brasileiro, COM sede nesta capital,
sob a denominação de Sindicato dos odontologistas do Rio dr JalIeiro
,(MTIC 7.418-951); Sindicato Nacional dos .Engenhoiros, com sede
naa ta Capital, sob a dollomi liacão de Sindicato doa Engenheiros do
Rio de Janeiro ( Nur ic 3..19:3-9i ; Sindicato dos Químicos do Rio
de Janoirn, com sede nesta capital, sob a denominação de Sindicato
doa Químicos, Químicos Industriais, (Mímicos Industriais Agrícolas
e Enganhoiros Quimicoa, do Rio de Janeiro (NUR: 5.039-911), piei-
vai ado sua adaptação ao regime lo decreto-lei n. 1.102, de 5 de
• ullui de 1939, resolveu reconhecer os mesmos Sindicatos sob as re-
feridas denorninaçõoa. como representantes das respectivas profissões
liberais, mis bases lorritoPials kle seus município, tudo de acordo com
(1 art. 56 do citado (fa, role-lei e na forma das instruções expedidas
pela portaria n. Sem-337. do 31 da julho da 1950, de-
vendo ser subm p lidas :t assinatura do Sr. "Nlinistro as competentes
cartas de reconhecimento, depois de pago o selo devido.

EXPEDIENTE Du SR. MINisTno

Dia 9 de maio de 1911 (aditamento)

Processos despachados:
Cornéno Gonveha reclamando contra Alberto Lundgron (S:. Comp.

Ltda • ( Nine 21.923-1 0 ). — Já tendo sido o caso apreciado Pela
Junta cumpetente. arquive-se.

Romeu Beraldo, reriamando contra Rodolfo Magnani por demissão
soro justa cauaa (M . 11e 31.519- .10). — Arquive-se, à vista da infOr-
IllUção.

do Instituto dos Comerciários, ro parecer de fls. 7, trata-se, no caso,
dc ealabelecimento industrial, isto é, uma filial que, muito embora
1.ralioue atos de comércio, contudo, "quem fabrica, quem transforma
p u0-éria prima, o faz necessariamente com o fim de comerciar." Do
acordo com as informações do Instituto dos Industriados, "a filial
fodciona como um depósito da matriz, pois que, recebendo artigos que
aão por cala enviados, faz o comércio prestando contaa: semanalmente
de suas atividades". A Comissão é de parecer (inc todos os emprega-
dos da filial da empresa Frigorífico Wilson do Brasil, em Salvador.
Estado da Baia, são associados obrigatórios do Instituto de Aposentado-
ria e Pensões dos Industriárioa, devendo o Instituto de Aposentadoria e
Penses dos Comerciários cancelar a matricula da mesma filial e trans-
ferir as contribuições já recolhidas para aquele Instituto".

Stenio de Sá e Albuquerqua. solicitando lhe seja concedido re-
gblo de jornalista (NUR:. 29.118-910). — Nego provimento no re-
curso de fls. 2 ?Isque 6, noa termos do parecer do Conaultor Jurídico.
(O parecer a que alude este despacho é do seguinte teor: "0 pro-
coaso não foaneca elementos necessários à apuração de que 1) o In-
rhirlico nele aludido, a dado do requerimento do recorrente, circulas-
se efetivamente, há dez anos; 2) o interessado fosse efetivamente ern-
pregade da empresa no período aludido, pois que a verificação feita
pela Inspetoria do Departamento Nacional do Trabalho não c.induz a
samelliante convicção, desde que o livro da matricula encontrado não
se achava registado no Departamento Nacional do Trabalho, e ai não
se declarou o tempo de trabalho cio interessado. Assim, não me pa-
rece que o recurso deva ser provido, ressalvando-se ao interessado
"voltar com melhores provas que atendam à exigência do art. 1.0 do
decreto n. 1.262, de 10 de março de 1937).

Sindicato dos Trabalhadores em Fabricação de Maquinário para
Lavoura, em Limeira,. Estado de São Paulo, apresentando uma con-
sulta saibre a lei de férias (MTIC. G..151-941). — Transmilam-aae
aos intoVe;.v5ildOS os paroceres da Procuradoria e do Departamento
Nacional do Trabalho. (Os pareceres a que alude esto despaaho (le-
claram que o cálculo da importáncia devida por férias ao industria-
tio ''leve aec • feito nos termos do art. 11 do decreto Il. 23.768,
de 1934).

Edyl 11. M. Porto, pedindo reconsideração do dosparlio em vir-
tude do qual foi confirmada a decisão proferida pela Sogunda Junta
de Conciliação e Julgamento do Distrito Federal no processo da re-
clamação apresentada pelo recorrente contra a Sociedade Coop rativa
do Consórcio Profissional dos Empregados da Leopoldina Railway
(MTIC. 16.380-910). — Mantenho o despacho anterior (fls. 272v.)
cujos •funclantentos não foram ilididos, conforme acentuam os pare-
Ceres da Procuradoria do Departamento Nacional (.IJ Trabalho (fo-
lhas 283-287) e do Consultor Jurídico (fls. 288-289). (O Ultimo 1105

pareceras a que alude este despacho é do seguinte t	 "Não nos pa-
cace caso Ge reconsáderaCii0 do despacho recorrido. Como bem se eVi-
dèneia no parecer de fls. 283 a 287, cujas conclusões, devidamente
fundamentadas, adoto, não se podo imputar à decisão da Junta, man-
tida pelo despacho ministerial cuja reconsideração se pede, parciali-
dade no julgamento, ou violação de direito, que autorize sua reforma.
coro fundamento no art. 29 cio decreto n. 22.132, de 25 de novembro
de 1932. Decidindo um caso de rescisão de contrato do trabalho por
tanino determinado, entendeu a Junta que essa rescisão encontram
justificativa na proVit que lhe foi presente. E semelhante conclusão
não pode ser acoimada de parcial ou equivaler a urna violação de di-

ii se. postos de parte os fatos discutidos no tocante às faltas impu-
tinias, ao administrador. se considerar QUe lhe faltava a condição le-
gai de contador, indispensável para que se desobrigasse de um dos
cargoa que, expressamente, lhe atribuia o contrato rescindido — o
de fazer a escrita da cooperativa. Nemn se di ga que a lei (,xi ge ape-
nas a assinatura do balanço por alguam devidamente habilitado. A
asAnalorit do balanço envolve a responsabilidade pela escrita que ele
traduz. e essa responsabilidade só se obtem através da participação
doi! \ a do signatário na sua elaboração, não passando a simples assi-
natura de estranho de uma fraude ao intuito do legislador. Isto posto,
opbm seja indeferido o pedido").

Dia 20

Auxiliadora Prodial S. A.. pedindo lhe seio dada certidão de pe-
ças do proce.sao ri. MTIC. 22.070-950 em q ue contem:e com Antonio
Caniernio Paes Barreto (MTIC. 22.076-910). — Sim, em termos.,

Olímpio Corrêa, reclamando mitra o Windsor Botei, por despe-
dida sem justa causa (MTIC. 39.045-910). — Transmita-se ao in-
tereasado a informação da Procuradoria do Departamento Nacional
do Trabalho.

Manoel Freitas Soares, pedindo seja feita correção em cálcuto
a., foloado pelo Serviço Atuarial deste Ministério, cio uni recurso in-
terawato contra Theodor Wille Ltda. (MTIC. 39.100-950), — Arqui-
ve-si', à vista da informação cio Assistente Técnico. (A informação
a que alude este despacho retoco que ao interessado foi comunicado
Por teleg rama o despacho anterior, determinando no Sorvieo Técnico
Atuarial o exame das alegações contidas na reclamação).

Dia 22

Agninaldo da Cunha Soares, recorrendo do despacho que lhe de-
negou registo como corretor de sagui-o; (MTIC. 6.177-911). — All-
torizo o registo, à vista do parecer do Departamento Nacional do `a'ra-
halhio Serviço de Identificação Profissional),

Dia 12 (aditamento)

Raimundo Jaco]) da Conceição, reclamando contra Raimundo tio-
ii iaxes (landeira, por demissão sem justa causa (NITRI 13.210-51 .
--- Aguarde-se o pronunciamento da Justiça do Trabalho.

Julieta Estelita Cavalcanti Pessoa, solicitando seja despachado
-favoravelmente u pedido de aumento de vencimentos formulado pela
Junta Administrativa da Caixa de Aposentadoria e Pensões de Servi-
ços Urbanos Oficiais can Recife, para o respectivo foncionalismo, afim
de que seja sua filha Ana Estelita Marques 'Vogrieley, aproveitada
no preenchimento dos quadros (MTIC 13.587-10). — Transmita-se
a informação de fls. 32. (Segundo a informação a que alude o des-
pacho não existe vaga para aproveitamento efetivo da interessada.
que, para efeito de admissão, está subordinada a concurso, de acordo
cola a logislação em vigor),

•

Dia 11 (aditamento)

Manuel Naveal Novos Junior, pedindo seja despachado favora-
velmente o rocurso n. 1.153-939, relativo ao benefício que, lhe foi
Fogad() viola Caixa de Aposentadoria e Pensões da São Paulo Itailway
(MTIC 13.096-51). — Transmita-se a informação do Conselhai
;onal do Trabalho. (A informação a que alude o despacho esclarece

(filo e recurso deverá sor ju:gado Pela Cámara de Previdência Social,
.viso não ler sido apreciado neto Con s elho Pleno até a data da insta-
lação da Justiça do Trabalho).

(*) Instituto do Aposentadoria e Pansões dos Comerciários, sub-
g nolendo à ronsideraçãt, a dúvida suscitada .acerca da filiação dos ani-
lo a gados da emproa Frigorifico Wilson do Brasil (Nrrn.: 17.776-10).
— Como parece à Comis são. (O pareaer a que se refere este despacho
é Co teor seguinte: "A empresa Frigorifico Wilson do Brasil mantem
em São Paulo a sua principal atividade ou casa matriz, e filiais em
eivis aaos Estados, entre os quais Baia, com sede em Salvador. A em-
proa explora o negócio de carnes e indústrias correlatas, com Mala-
(trio elo São Paulo. Corno bem o afirma o ilustvado procuradur geral

(*) Reproduz-se por ter saldo com incorreções,
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Distrito . Federai e Estado do Rio de Janeiro..
Dia 19 de maio de 191/

Designando Moacir Arèas Campos, nomeado por despaeho de 16
de maio último escriturário, classe E, do Quadro único deste Ministério
para ter exercício na Procuradoria Regional da La Região — Distrito
Federal.

-Designando Baia Faustino Porto, nomeada por decreto de 16 de
maio último, escriturário classe E, do Quadro único deste Ministério,
para ter exercício ua La Junta de Conciliação e Julgamento — Distrito
Federal.

Designando Vitor Scultori da Silva, nomeado por decreto de 16 de
maio último escriturário, classe E, do Quadro único deste Ministério,
para ter exercício na 2.a Janta de Conciliação e Julgamento — Niterói
—Estado do Rio de Janeiro,

Designando Anal Eugenio Leal, nomeado por decreto de 18 de Inalo
último, escriturário, classe E, do .Qtiadro 'Único deste Ministério, para
Lr exercício na 3.a Junta de Conciliação e Julgamento — Distrito Fe-
deral.

Designando Áurea Coelho e Silva, nomeada' por decreto de 16 de
maio último, escriturário, classe E, do Quadro único deste Minist.Szio,
para ter exercício na ta Junta de Conciliação e Julgarnsato Distrito
Federal.

Designando Carolina Pinto Vieira, nomeada por decreto de 16 de
maio último, escriturário, classe E, do Quadro único deste Ministério,
para ter exercício na 6." Junta do Conciliaçâo e Rilgamento — Dis-
trito Federal.

Dia 21
Designando Amélia Silva Voz, nomeada por decreto de 19 de maio

último, escriturário classe E, do Quadro único deste Ministério, para
ter exercício na Procuradoria Regional , da 1.a Região — Distrito Fe-
deral.

Idem, Gerardo Mareella Machado, idem.
Idem, Geraldo da Costa Grilo, idem.
Idem, Alice dos Santos Testa, idem.
Idem, Nacir Paes de Souza, idem.
Idem, Paulo Augusto Cotrim Rodrigues
idem, Zenaide Monteiro Morais idem.
Idem, Antonio , da Silva Cunha, idem.
Idem, Norita de Souza Monteiro, idem.
Idem, José Francisco Boselli, idem.
Idem, Arnaldo Becker, idem.
Designando Marina de Freitas Faria, nomeada por decreto de .19

de maio último, escriturário, classe E, do Outeiro Ciller) deste Ministé-
rio, para ter exercício na I." Junta de Conciliação e Julgamento — Dis-
trito Federal.

Idem, Carrilem Dinz de La Vega,
Designando, Arlindo Ferreira, nomeado por decreto do 19 de maio

Calmo, escriturário classe E, do quadro único deste Ministério; para
ter exercido na 2.° Junta de Conciliação e Julgamento — Distrito k'e-

deralídem, Nowton Feijá Bhering, idem.
tdem, Latira (lOtrim Martins. idem.

Pereira, idem.
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Vrancisco dG Arimatáa e Silva, pedindo informae6es sobre os,
honorários, na qualidade de identificador profissional (MT14;,,

31 . 215-010) .	 Arquive-se, á vista da g Inforinaaaa.
, -- Foi ast:jriada a parta que reconhece como representante da:

repectiva eaterria prolassienal, nos Lermos da iegislação eu, vigor,
o Sindicato dos Condi-dores de Tefeulos Rodoviários Anexos fle Ni.

-
Dia 2-1	 L

•

3Iario Vieira de Souza, pedindo seja evocado o proeessã
de mia reelaniação apresentada contra _lionadio (46 Companhia, de Sac.
3.)-é. dos Campos, Estado de São Pauto. t15IT/C. 28.841-940). —
Deka:Aia Regional de São Paulo, para providenciar„ • na forma do . pa-
wc.. do Conaultor Jurídico. (O parecer a que alude este despacho
é n soguinte: "Nos vários expedientes anexados não consta, a recla.
maeão • inicial, originária desses diversos Processos, a qual, ao que se
presume das reiteradas reclamações do interessado, foi inielalmento
aprntaila ao Departamento , Erstarblai do Trabalho de São Paulo, o
aí arquivada noa teemos do .d.espaeito a fie. 14 do DNT. 215.822.
Tralindo- :.4 42 de dissídio ontre empregador e empregado que reelameu
vontra 5,tia demissãn da emprego, fundado na lei número 92, de 5 de
,itni140 de 1935, deveria	 mesmo ser presente à junta de Concliiaçãe
e Jul gamento competente', nes termos do decreto número . 22.1.32, , do

li novembro de 1932. dado que não seria lícito à autoridade Ad-
ndnil raliva decidir tal litígio e arquivar o processo, ainda mesmo
alie lite pareces,se improcedente a reclamação. Destarte, não tendo sido
a reclamação, ata e s ta data. julgada pela competente autoridade jipe

sou de paree n e sr •jam oa, presentes processos, bem conto os rixt.
ItiS originári, :. fia reviam:n:1o, encaminhados ao conhecimento do
Dr; •1niz de Direito de São :bise rios Campos, nos Ferinos do art. 4,0
di di . creto-lei riarnere 1.237, ,1,) 2 de maio de 1939, devendo a re-
qui , ir:10 (les) Ultimo processo ser feita ao ,Departamento Estadeai
de 'trabalho antes de tal encaminhamento).

Departamento Nacional do Trabalho, Submetendo á considerneão
o prevesso . mig inad-i) da reclamação apresentada contra ,a firma A.
Gom p s	 Junior, iii ,sírt (I'apita}.	 691-941)	 Arquive-4n, h;
• da das inforniaraes. (.5s informações a que alude este de.soceina

que foram tornadas todas as providências atinentes ao caso)...
Dia 2 de junho de 1911

r. iluffwaen-La nimbe Ss Cie., recorrendo da decisão do Oen-)

sele) de. 
Reenrsus da Propriedade Industrial que. nagandu.rrovimen-

to :4, -) seu recur.so, confirmou o despacho - que deferira o registo da
marca "Pantobion". revistada sob o n. 02.082, pela firma Rosario Mas.*
4, ira X: Cia.. para distinguir preparado farmaeèutice da classe 2
i \un(.. 4.610-911) . 	 Nego provimento ao recuren, na conformida-
de	 parecer do C4411,ultor Jurídie0. (9, do teor seguinte o parecer
• que Onde o Ocspaello: . se tratando de especialidades farina-
c n'.111.11.•:.s Tirto se (leve atender- tanto, na garantia da exclusividade da
marco, a enesulp te fromot'Onia como a possibilidade de confusão pela
selhellrarica fie finalidades e ao proposito de eriar essa confusão.
Nue] eampo restrito de 411 . nominaeões, ainda mesmo de fantasia, dado
o at'llnero limitado de raizes prefixos e sufixos aplicáveis, uma certa
s 111,-111anca verbal não basta para hopedir o registo, desde que unia
; . e, Iran) ..)s Inconvenientes apoidados, o da analogia (a .apliCaeão
• inlaide de coneorrência desleal. - Aplicados esses princfios o nso
il. fire— qtin recurso em mre o proprietário da marca "Paelopon"
epõe-se ao registo ria marca "Panl.obion". i'-se que os illefillVer1.1011-•

.11 eIll!fllO5 não ocorrem. (171410 o uso diverso rios virMirantentosi, e
;414(11 a circunstancia de arir o primeiro deles de natureza entorpe-

i .rnic e que por iosom-ente a.pris precauções rigorosas das intori-
dados pode ser adquIrillo. Isto posto, opino seja negado provimento
ai) recerso").

I:!ernit	 lirasit S. .1., solicitando o arquivamento dos planos
e plantas de sluis inslIalneões, afim • de podes gozar dos favores do de-

182. de 23 de agosto do 1937 (afife'. 5.037-911). —
Como parece n .k0 Departamento Nacional da Indústria e Comércio. (O
parecer '.i que aludo o despacho opina pelo deferimento . a-0 pedido,
Nis[o cumpridas as e)rig.encias da lei, e feita a necessária
ItI5( Ir ) pelo Instituto Nacional Ide Tecnologia) .;

•nn••n•nn••

Divisão do Pessoal
RNPEDIENTE DO sn. MINISTRO

, Dia 2 de jrintio de int
• Processos despachados:

)1Tic.-9.102-H. (}4earino Marques Monteiro, servente classe B,
cie ' ) i‘xereleio na inspetor:ia de Seguros ria Quarta Circunscrição do De-
partamento Narional do Seguros Privados e Capitalização deste minis-

selieitando sua -transferência para o Ministério da Fareuda.-
Animam, nos termos ia informação.

— Pedido de exoneração do escriturário classe E,
firterino„Terge do Rego Montearfo Faveret. — Arquive-se, à vista da
infertnação.

MT' i:- 12 .513-11 — León idas Machado, solicitando providências
juni, 0 , P Minbaerio da -Educação e Sande DÓ sentido do ser nutri-
rulaeo.	 f frio, na . adeira dl, 'Higiene Industrial do Curso de Sande

iniciado em' 1910, — Sio), em termos. Faça-se o 'expediente
necessário.

Dia 3
MTIC-12.309-41 Deiegado regional no Estado do Amazonas, so

licitando a nomeação de Edgard ilenrique.s dos Santos para exerce
interinamente o cargo da classe O da carreira de aervente. — Come
parece ao D. A. Faça-se o-expediente. (A. proposta do D. A. é que
a nomeação interina pode ser feita mas 'para a ciem inicial, isto á
para a classe B.)	 •

MTIG-32.035-40' — Osório Carneiro, ex-auxiliar de escrita da
3.a classe deste ministério solicitando reintegração naquele cargo ou
outro equivalente. — Como parece à C. E. T. (O parecer da Comis-
são de Eficiência é no 'sentido de que, visto tratar-se de antigo ser-
-ventuário, admitido na vigência do decreto-lei n. 210, de 4 de feve-
reiro do 1938, e que sempre demonstrou capacidade para o exercício de
suas atribuiçôes, deve ser, por equidade, readmitido.)

MTIC-1.2.882-41 (An. AITIC-14.681-41) —1 Processo em que o di-
retor do Departamento de Administração do Ministério da Educação e
Sande solicita designação de um funcionário deste ministério para fazer
parte da comissão que irá apurar irregularidades em repartição da-
guete ministério em Betem do Pará. — Designo o escriturário classe E,
Nilton de Almeida Vieira Lopes.

MTIC-19.801-39 — Ajuda de custo a Ililson -Pinheiro Alves.	 Re-
conheço a dívida no valor de 700$000.

bITIC-10,806-41 (DNIC-811-11) — Por portaria de 3 do corrente
o Sr. ministro, tendo me vista o que consta do processo MTIC-10.806-11,
designou o engenheiro referência XVIII, Geraldo Ferreira Sampaio, do
Departamento Nacional de Indústria e Comércio, para vistoriar , as
obras executadas, com o aumento de capitai, pela Sociedade Anônima
Moinho Santista, devendo apresentar relatório.

MTIC-13.079-41 — Por portaria da mesma data o Sr. ministro
resolseu, de acordo com o disposto no item II da Circular 6111, de 28
de fevereiro de 1911, da Secretaria da Presidência da Re pública, de-
signar o escriturário classe G, Ililson Pinheiro Alves, para substituir
o delegado regional no Estado do Espírito Santo; nos casos de impedi-
mento legal, temporário ou eventual,. até 30 dias.

Portarias de designaçãdde funcionários para a Justiça lo Trabalho.
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.Designando Asdrubal Sodré Junior, nomeado por decreto de 16 de
ifiaio último, escriturário classe E, do Quadro tnico deste Ministério,
para ter exercicio na 3.a Junta de Conciliação e Julgamento. — EMA-
to Federal. •

Idem, Clarice Figueiredo de Oliveira. idem.
Designando "balido de Seixas, nomeado por decreto de 19 de inalo

Ultimo, escriturário. classe E: do Quadro Vinco deste Ministério, para
14.9 exercício na 1." Junta de Conciliação e Julgamento — Distrito fe-
deral.

Idem, A; alinir Monte Cristo, idem.
Designando Vera Ilenninger :Barbosa '::outinlio, nomeada por de-

crete de 19 de maio áltiino, escriturário classe E. do Quadro enico
-±litlislério, para (yr exvreicio	 5. :1 Sonia de Conciliação e Jul-

garnenlo - - Distrito Federal.
Idem, afaime! Felipe dos Beis. idem.
idem..:Nlberto Egidio Targiane, idem.

Josias de Carvalho Árgous, nomeado ( )ui decreto (le
19 de maio último. Escriturário, classe E. do Quadro 0): ai deste .Mi-
nist(")rio , iera ter exercício na 6.a junta de Conciliação e Julgaiw.,,Po,
Instruo Federal.

Idem, linha , Neves. ideio.
Designando Arnaldo Cu. OliVeica :Ferreira, nomeado por d„)crelo

de 19 tle maio último, Escriturário. classe E. (-I() Quadr,)	 dete
ministerio, para ler eXerel.eio na	 de Conciliação e JUlgalnenlo,

Estado do Rio de Janeiro,
Idem, Luiz Ferreira de Carvalho, idem.
Idem, Vivaldo Augusto da Silva Draga. idem.
Idem, Paulo Andrade de Souza Pinto. idem.
Designando Ivaldo Gonzaga Roland, nomeado por drelo de 19

maio	 E-eriturario, classe E, do Quadri) Cnim dete
teu • n,. para ler exercício na 2. a Junta de Conciliação e Ju l gai-nen:o, Ni-
terói, E-lado do Mo de Janeiro.

Wel». José Paulo Vieira, idem.
Idem. Muarir Vai e Silva, idem,

su:ouNuA
São Paulo

Em 15 de maio de 19'51
liesi;:nando Clodoaldo ili' Andrade, nomeado por derreto de ia de

oelioa Rimo, Eseriturárie, classe E. do Quadro en¡e(, '1e' Miuuis-
tern.. oara ter ()verdeio no Conselho Regional do Trabalho da 2."
Região, São Paulo, Capital.

Idem, Sebastião Geraldo FonteS Sampaio, idem.
'Designando Luiz Máximo de Sonsa, nomeado por dert-.to d e 13 de

maio Ultimo. Escrilurário_classe E, do Quadro ún i co deste 3,linistrio,
para ler exe rcício na 1." Joula de Conciliação e Julgaineeto, São Paulo,
Capital.

Idem, Euzeldo da Rocha Filho, idem.
:Designando Rubens Noronha de Meto, nomeado por (keret() de 13

de maio Omino, Escriturário, elasise E, do Quadro único deste Minis-
P; rio. para ter exercício na 2.a Junta de Conciliação e Jutgameeto,
São Paulo. Capital.

Idem. Maria Helena Lola) 11osa idem.
Designando Rita Helena de Campos, nomeada por decr eto de 13 de

Inani Ultimo, Escriturário, classe E, do Quadro único deste Minis-
par„ l er exprejek, eu J. Junta de Conciliação e JnIgamenle,

São) Paulo, CUL/Hal.
Idem,	 Arantes )li' Morais, Hera.
is iutitidi Antlantlo C;1 4.'t;M(1 11ias, tiOnleAdO por decrete de 13

uI inam último, Escriturário, classe E, do Quadro único, deste Minis-
tério. para ler exereicio na 1.a Junta de Conciliação e Ju1z:dm:1M, São
paulo, Capita

Desienaialo Odorico Ma-...tins Amaral Junior, norneaMo por decreto
de 11 de I unto último, Escriturário, classe E, do Quadro univo deste
Ministério, para ter exercício na 5.a Junta de Conciliação e Julga-
mente, são Paulo. Capital.

0: , -)ignundo Jeei Joppert, nomeado por derreto dc 13 de maio
Ultimo, Escriturário, classe E, do Quadro único deste para
ter ( )xereteio fia 6,a Junta de Conciliação e Julgamento. São Paulo,
Capitai.

Idem, Agenor Soares de Arruda, idem.
Em 21 de maio de 1911

Desigieindo Giglio Peeoraro, nomeado por decreto de 1)1 de maio
último, Escriturário, classe E, do Quadro único deste Ministério, para
ter exercício 110 Conselho Regional (la 2.a iiegifio. São
Pauto, Capital.

Idem, 1)irce de Quadros Lemos, idem.
Idem, Mary de Alencar Borges, idem.
Idcre, Antonio de Sousa Teixeira Junior, idem,
Idem, Julio Assuncão Malhadas, idem.
Idem, Helena Pereira ile Sousa, idem.
De.signando Gladys Ida Archer de Camargo, nomeada por decreto

rir 19 de maio último, Escriturário, classe E. d o Quad ro ¡mico deste
Ministério, para ter exercício na Procuradoria Regional da 2." Região,
São Paulo, Capital.

Tulio Carvalho Campeio, idern.
Designando Miriam Salcedo Machado, nomeada por decreto de

19 de maio -último, Escriturário, classe E, dO Quadro Único, deste
111inistério, para ter exercício na 1.11 Junta da Conciliação e Jul ga-
mento — São Paulo, Capital.

Idem, Pedro Aniz Filho, idem.
Idem, Orlando Guidette, idem.

Designando Nelson Ferreira de Souza, nomeado por decreto de
19 de maio último, Escriturário, classe E, do Quadro Único desto
Ministério, para .ter exercício na 2.a Junta de Conciliação e Julga -
/moio — São Paulo, Capital.

Idem, Antonio de Castro Assunção, idem.
Designando Alberto Paulo Junqueira Sela ir h, nomeado por de-

creto de 19 de maio último, 1scriturário, classe E, do Quadro 1..`nica
deste Ministério, para ter exercício na 3•a Junta de Conciliação e
jeigamenlo	 São Paulo. Capital.

Idem, Luiz Itraghella Magalhães, idem.
Designando Arnaldo André Pedro, nomeado por decreto de 19

de moi) ultimo, Eseriturário, classe E. do Quadro Único deste Mi-
nistério, para ter exercido na 4." Junta de Conciliação c Julgamento
— São Paulo, Capital.

Fluiu, Expedito de Castro Neka. idem.
idem. Edite de Canallio Negraes, ident.
[resignando Maria Costa, meneada por decreto de 19 maio úl-

timo. E scrilorário, classe E, do Quadro ride() deste Nlill i stério. Pára
I'r' rxereido na :è." Jifilla COlitiliação e Julgamento — São Paulo,
Capital.

Ideio, Danilo Ota%io (le Toledo. idem. 	 -
Idem, :Mini() de Alencar Ranialho, idem.
Designando ',azaro Bittencourt de Camargo, nomeado por ao.

creio de 19 de maio idtinto. Escriturário, classe E, (I () Quadro único
desk Ministérm. para ter exercício na 0. a Junta de Conriliação e
Julgamento.) -- São Palito, Capital.

Idem, Francisco Garcia Monreal Junior, idem,

portaria); de designação de Fundonários para a JusIiça dO
Trabalho.

1.a "Região — Distrito Federal, Estado do Rio de Janeiro e Es-
/dial() Santo (Continuação.).

Dia 17 de maio de 1911

)ísignandei PalmiN, Oliveira Filho, nomeado por decreto de
1:-) de maio último. escriturário, classe E. do Q. i•nico deste Mi.
oisterio leira ler 'exercício na Junta de Conciliação e Julgamente.
com sede em	 — Espirito Santo.

Idem, joter	 SOilSa Nascimento, idem.
2." !legião — Sã)) Paulo, Paraná e Mal,; Gros

Dia 21 de maio de 1911

D'slginuido Flavio Toledo Gomide, nenieado por derroto de
19 de maio último, escriturário, clase E, do Quadro rejo .° deste
Ministério, para ter exercício na J ii nta de Conciliação e Julgamento
com sede em Curitiba, .Estado do Paraná.

Idem, Alexandre Mendes Monteiro, idem.
Designando Petronio de Araujo. nomeado por decreto de 19

de 'maio ultin-lo, esrriturario, chisse E, do Quadro releu deste Mi-
nistério. para ter exercício na Junta de Conciliação e Julgamento,
com sede ela Canihã, Mato Grosso.

Idem, José Maria Franco de Carvalho, idem.
lt.a	— Estados de Minas Gerais e Goiaz.

Ida 15 de maio de 1911

Designando t' ar -Vieira Campos, nomeado por decreto de 13
de inalo ultimo escriturário, classe E, do Quadro rnico deste Mi-.
nisterio. para ler exercido no Conselho Regional do Trabalho da

Reg ião. com Fe& um Pado Horizonte, Minas Gerais.
Idem Maria da Conceição Alai Corréa, idem.
Ideni, Maria de Lourdes Verviani Velos°, idem.
Designando Cicero Siqueira da Silva Romeu Junior, nomeado

vir decreto de 13 de maio último, escriturário, classe E, do Quadro
t r itico deste Minislério. para ter exercício na 1.0- Junta de Conciliação
e Julgamento , ron i sedo em neto Itorizonte, Minas Gerais.

	

Plachlina Melo PaiVa i hien],	 -
Designainl° llolana° NOV011ha nomeado por decreto de 13 do

maio Ultimo, escriturário, classe E, do Q. rnico deste Ministério
para ter exercieio na Pri)enradocia Regne)(:1 da la Região, com sede.
cio Belo itorizontc, Minas Gerais.

Designando Nei Otaviano Bernis. nomeado por decreto de 13 do
maio último, escriturário, classe E, do Q. Único deste Ministério
pani ler eserricio na Junta de Conciliação e Julgamento, com sedo
cm Goiánia. Estado de Goiás.

Ida 21 de maio de 1911
Desigualado José Assis Diamond, nomeado por decreto de 19 de

maio último, c-scriturário, classe E, do Q. Único deste ministério,
paca ter exercido na Junta (1° Conciliação e Julgamento com sedo
em Goiánia. Estado de Goiás.

Idem, Ornar Santos, idem.
Designando Luiz Angusto de Castro Lislioa. nomeado por de-

creto de 19 de maio áltirau, escriturário, classe E, do Quadro único
deste Ministério, para ter exercício na 2. a Junta de Conciliação e
.Julgamento, com sede em Belo Horizonte, Minas Gerais.

Idem, Celina Amaral, idem.
Idem, Celeste Aida Marques dos Santos. idem.
Designando Jesus Santos, nomeado por decreto de 19 de maio

último, escriturário, clase E, do Q. Único deste Ministério, para
ter exercício no La Junta de Conciliação e Julgamento coro ed,:s
era Pelo Horizonte, Minas Gerais.

Idem. Irene Damaseeilo Pinto. ideal.

,Colit



1110	 Sc xl ft-re ira 6	 PIAMO ()Fil.:1AL (Neo'it0
	

Junho de 1911
•

Designando Carrnem Margarida Gomos Carneiro, nomeada por
decodo do 19 de maio tlt uno,escraurário, classe E, do Q. trole°
eteete ellitieterio, para ter exereioio na Procuradoria Regional da
3.a 11 igio. cum série em Belo. Horizonte, elinas Gerais. .

Designando Esmeralda Impes Monteiro, nomeada' por decreto
de 19 do ma io iilthiui, oscr it urário. claseo-E, do Quadeo Cilho) deste
et, il eeeree para 1 , nr oxereicio no Conselho Regional do T •ate-dem da

Ilogiao. vont sodo	 BP10 110IlE011' e, alirias Gerais.
blom, Maria Inez do Oliveira Caldeira, idem.
1.1oui. Cite:folio Alberto de Freitas Lusloa, isbnn
lds n In. :lab . Corrêa da Silva f.nureiro, idem.

,1410!in Tentler, idetii.
remiria aceiro) -- leettoloa do Rio tendido do Sul e Santa Catarina.
Deeignitielo Maria Vinna 11.1sit. nomoada por dforeto .1., 10 fio

a i'	 e,..rilurário, classo E. do Onadro Vuioo desln
nava lor exorricio na 1,a Junta de Coneilirieem	 Julganionfo com sede
eo Porto • 1lio..„re, Rio Grande tio tiol.

Idpm. C.1;1111 .41 do A111:1ra1
.\ ninei° O l iveira "toem). nomeado nor stnerolf, #1 ,1 19

de inalo II 'mo ose • alirárin. slan E, do ()nastro Único st.,s-s :Nli ..lis-
tAriss„ para Ir p xrrCii.. :0 na rea Junta ite teineiliiição e, Julgamento, eorn
.5. 0411 , f n lo l 'Orft)	 Rle Granito do Sul.

Idem. inseon Cavaleatilo fle Alleioneetpie, idem.

Des , anando Aileon Contem. Xavjor, noreioado por deeroto il lçu
maio eterno, eeer p erario. rIn g se E, do (Amaro 'Pule° 	 Mis!islJsrio
pard	 1,XITÍV!11 riu Proonrador i n Ileg:onal da 4." Ilegbin. coro st de
em Porlo	 t;rands. do Sul,

Designado E.11 Sairskio. oilmer.do por eloereto fit? 19 de reetio
illlimo, es p oe Aleario, elites. , E. do Qoadre ún i co dose Minister!o, para
ter exereedo j11) Coin.o llso 114 ; onal da 4.a Rogião, com sede orn
Alogia , . 'lio (1111110 do gol.

Idrtit, Otavio Mariot leneonoe. idot,i.
lfonrioue	 idorn.

Deeigeando fluiu Orlando Graoff, nomerelo por floreei.) do 19
de ' lede 11 1 1itee. ese eimeá r!o. einem) E. do Outeiro único desto
ferio, paro lor oxoreicin na Jorea di enneilineão e Joie:p .[ 1 ; 011 1 1 e com
Ode	 Hal'IMPSDOII:e. Velado do Santa Catarina.

Id e m, Posina Gilda elneini. !dono
hien). An l onio	 ¡dolo.

()H:ele R.CgiãO	 Ilida e Sergipe

Em 17-5-11

Doeigitatolo Roquo vivente rp i •ppr . ri am,,ado pnr to rir, 13 CI(I
!Mi ' ) 1111- 711 10. i ''Pr i .111 ' :.1H0 . (la ser E. do (Malho fed(r) doses-. elloielerio,
paenlii oxoref,A 'al na 1.a imita do Conciliação e .1.11gameo l e. com .ide

sovadd)r, E.:lado da Raia.
ldoin, Maria Alaide Iram Maduroira. idem
Designando Nade:1 doe Sailloe- do l ereilae Guitriarrioe, nomoado pot.

doero1e de 15 de maio último, t ozerituririo classe E. do entedio unho)

	

Ntiniki,nr i o „ para ler exercido na 2.a JOIlla	 0,
gspu r n'o„ com sede e Sidvador. E.dado da Baia.

Idem, Temorival Muniz Paes, ¡filou.
Tw , ,, ignandrt lloa 1 vu Barbosa Ro tatu i. 110111 ia 	 Por f i e fee lle ,10

rfp maio eiiitno.. oscriinrário, elaseo E, do Qmolo 	 doste
teeto. para ter peoreteio no Conselho Regional da 5.a Regelo, co t o eedo
eia -tals odor. Estado da Baía.

Ide" C4ilds s le f:ravo Batinga, ideun.
idem. lIaidéo Hort Mastureira. idem.
1)0 ,zignando Joanielo de Sonsa. Aragão, nomeado por docrssto

15 dl , maio	 eacritouário. clasee E. (I,) Quadro tnico
para tor rxereicio na Jtenta de Contriliaçâo e .Julgarnento com

sede em ,ernea,je. Eetado de Sergipo.
bione Maogarida de .egiliar Ribeiro, idem. -

Sexta	 —	 Pernambuco, Parailla e Rio G irando do Norte

17-5-11 •
Teoeignando Irone di Melo Cavale:1111i, nomeaulo por do-terelo de 15

do maio II ml), eccriluillrio, classe E. do Quadro linico doste M u nie-
tério, para 1P/' oxrreicio na 1.a. Juntaula Conciiiaeão e ,Tulgamonto. ennt
SP 1 h! 001 Recife, Pernambuco. 	 •

Til tu. Natannel Bezerra Vale, idoin.
Designondo Forte-todo Rodolfo Paaeltaue, nomeado por decreto de

15 de maio el:imo. escriturário. classo E. do Quadro r`nico flosto ati-
nis t orio, paro ti CX ,YPeiCi0 no Conselho Regional da 6.a Itegiào , fom
zed , tun Roeifo. Prrounlmeo.

Hom. elaria !rad de Oliveira, idem,
lasignando luto Ilaetoe, °ornado por decreto de 13 do maio Úl-

timo, eseritinelrio, elites.) E, do Quadro Único deete Ministerio, para
ter oxerelcio na Procradoria nngmnal da G. Região, com sede em Re-
cito. Pornaminte.n.

1/eeignatelo eloenm. Mendonça Guimarães, nomeada por decreto
do 13 de maio último, c .ieriturário, classe: ee, do Quadro único deste
etim eterio, para ter exercício na forria d Coneiliação a Julgamento,
roi ti Sed(?, VEY1 M	 Estado de Alagoas.

Designando Beatriz Itibeirá da silva, eonleada por decreto de 15
do »mio último, feserifuretrio, classe E, 41‘) Quadro único dote Minis-
tério, para ter ex.-coice) no Junta de Cohen -loção e Julgamento, cem
sede em João Pessoa, Parail)a.

Idem, Temira Bezerra -Cavalcailli. idem.

Designando Alfredo Pessoa do Lima, nomeado por decreto de 15
de tom último, escriturário, classe le, do Quadro Único doei.° Minis-
terio, para tee exorcido na Junta de Conciliação e Julgamento com
seee CIO Natal, ilio Grande do Ude,

7.a Região — Ceará, Piauí. e Maranhão
Em 17 de maio de 1911

Designando Gaitem Ju.sé Vanderlei, nomeado por decreto de 15 do
maio úiI tino, esc:J*11.1'1 .MM, .classe E, .10 Quadro único deste Ministério,
papa ter exercido na Procuradoria Regional tia 7.a Região, com .sede
em Fortaleza, Estado do Ceará.

• Designando Euridiee de Sales Pereira, nomeado escriturário. classe
E, do Quadro único 'Icei° Ministério por decreto dele") de maio elimino,
para ter exercício no Conselho Regioual da 7." Região, com sede em
leueirleza, Estado do Ceará.

Idem, eesnieraldo Corpete de Oliveira, idem-.
Designarei° Emita/ Belsorrir Moia de Lima, nomeado por decreto,

.te 15 do mie ;IV neto escriturário, Claes.) E, tio Quadro Único dota°
Ministerite para ler exercido lia Junta de' Conciliação e Julgamento
com sode ou, Teresina, Estado 'do Pinot,

Mein, Olmo Martins de Miroodie Idem.
Idem, Silvio Angusto de Basto Aleira, idem,
Designando João Gonealves Soares, nomeado por decreto de 15

do maio último, escriturário, classe E, tio Quadro Único deete Minis-
!Orlo para ter exercido na Junta de Conciliação .e Julgameuto cum
ex ija em São Luiz. Estado do Maeanhão.

Idem, Lindanor de Souza Coelho, idem. •
' 8.$1 ltogiâo	 Alo:azo:me. Pará, Território do Acre

e Ern 17 de maio de 1911
Designando Dirceu Pequeno Lima, nomeado por decreto de 15

de moio tiltituo, escriturário, classe E, do Quadro Único 'deste
teteo, para ter exrcireo na procuradoria Regional da 8." Região, com
:ode em Belem, Eslado do Pará.

hiem, Maria leiva Coerea, idem.
Designando Maria Angelica monleiro dos Reie, nomeada por de-

creto fie 15 de meia° tuilimim, oseritorário, classe E, do Quadro unho)
doste Ministério, liara ter exorcitio no Conselho Regional da 8. 0. Re-
gtee roo] Rode em Bolem, Estado do Pará.

Idem, Carmen) do Sonsa Moura, idem.
Idem, Ginneiti Norma Pontilhei . de Lemos, idem.
Idem, elroiea Vale Paiva, idem.
Mem, Luiz de Aguiar Barroiros,

.1 não Zoghhi, idem.
Dosignando Emilio Cosar Meneztes Coorloree nomoado por decreto

de 15 fie maio ellen)°, eserilimirio, classe E. do Quadro único 4:1,_,Ae eli-
nieterio, para ter exercício na Junta tio Conciliação e Julgamento com
;;ofte.	 nekel, Modo do Pará.

Idone Galdina Marques Manés, idem.
Mon Sqltana LOVL id nWI
Nem, Citem.) Alba de Oliveira e Silva, Mote.
Designando Iracema Topinantbá, II0Dleadn por decroto do 15 da

maio einem°. oecriturário. CLISSP I. do Quadro ('Mico deste Mine-derive
liara ter oxoecici) na Junta de Conciliação e Julgamento cum sede em
Manaus, Estado do Amazonas.

Idem, Armando Felipe de Caetro. idem.
hiene Roberto Chaln Pacheco, idem.
Mon,. Orlentee (lidere Mi g nel ilitar, idem.

EXPE)iE:XTE	 DIRETnit	 t/EPÀRTAMENTO DE arraftsrsraaoÃo
Dia 3 de junho de 1911

mut: 9.941-11 (anoxo 11.501-11) — Antonio Felippe DOIDiO•
gnes lecheit, designado delegado regional no Estado da Baia, solici-
tando prorrogação do prezo para tomar [tosse do cargo. — C:olivedo
mais 30 dias.
Ame Osório da Goela. Quinta.), zelador do Palácio

de 'realoollio, solicitando reconsideração do ato publicado no Didrio
Oficial de 1 de março ultimo. — Arquive-se.

EXPEDIENTE DO se. DIRETOR DA DIVISÃO DO Meteu.
Dia 9 do maio de 1941

Write 12.581-11 — Celso Augusto de Azevedo Corrêa, inspetor
de provido:nela, classe II, solieilando providencias no sentido de ser
certificado por várias repartições onde trabalhou, o seu tempo de ser-
viço.	 Arquive-se.

Dia 28
MTIC 13.51941 Suelly Iteynolds tia i1va, auxiliar de escri-

Wrio, referaria VII, solicflando seja apostilado seu nome por haver
contra ido matrimónio. — Como .pareco à. S.A., eketerido.

Dia 3 de junho de 1011
atTle 15.214-41 — Talha Almeida Montenegro, escriturário,

classe E, do Quadro único, solicitando abono das faltas de 17 a 21 de
maio último nos toemos do art. 181, alínea a, do decreto-lei n. 1.713,
de 28 de n1111,11)1.0, do 1939. — Deferido.

MTIC 13.604-41 — Ensaboar Iletenol, escriturário. classe E, do
Quadro Único, requerendo desiseeneia da lice.nça em que se achava
pára tratamento de negócios particulares. — À vista dos termos taxa-
tivos do art. 178 do Estatuto, nada há que deferir. Arquive-se.



..e_Xtã-feir-ii C
	

PLUITO OFICIAL . (Seeçiio	 • ''Stiblie iTe 19 n•[	 11411!;

MTIC 14.218-11 — Alborto Jacobina, solicitando vista do pro-
vo originado pelo pedido ilt• aposootorloria. — A si-Ia d;t informa:
t áo da S.A., arquive-se.

nETtrievçr'irs
Na relação do pessoal admitido para o Instilado Naoional de Téc-

nalogia devem ser feitas' as sog oinlos rotilicaçõos:
Terotologista auxiliar, referência NV, Ivone E s ooraolo Stconalzé,

toim o salário mensal de 9000 (moei:enfio mil réis e Dri0 como .‘.. n 11)1
I•tdAlicado;

Frederico topost de -t usa. RICA re, refiir i ncitt i\VI. com o salário
mons td de 1:000$0 (um conto (ie rii is); e não como soiti publicado;

Francisco I.Pias de Oliveira e não Franeisco ílios de Oliveira;
Tendo sido omitido; Alfredo Ventura da Costa, fotógrafo, refe-

rência XVIII, com o salário mensal de I ;2(080 troo conto o duzentos
réis);
Na relação do pessoal admitido para a Divisão Cio Malerial devo

ser retificado o nome do Judith (:. Copio' para jamith da Couce:o:Ao
Cappe, praticante de escritório. :referência VI.

Na relação do possoaj extranumemziri.1 rata:toiro admitido ao ser-
...;ço do Serviço de Comunicações publicada à Vigina . 	 Mario
Oficial de 11 de inalo •	 rorrente

Onde $e lê:
4.418. Ag.lair Azovedo — Trabalho; — Indi 0 0 0õii; Codificação e

elassifIcaoão de documentos — Código; 0101 — Fixação do prazo: 11:10
— Condições de ex penção: Meios manuais — Acabamonto:

COndições de pagarneulo:
Leia-se:

4.418. Aglair Azevedo — Trabalho: --- Indicação; Codificacão
ChS g i Oração de doenmentos — oria..go: 0101 — Fixação do prazo:

1? de maio a 31 de dezembro de 1011 -- Mínimo da producão ti latia:
1I:41 — Contliçõos do execução: 1`.1eios inanuais -- Acabamento: Per-
fyiro	 condições: (le pagino:oito; 815:1.

Dia :.11. de nono Ca: 1911

Extranum o rarios (batistas, admiiiilos a ,er n 1	 d,. Conselho Na-
cional do Trabalho, nos termos do art. 27 do	 n. 210. de
.1 rio fevereiro de 1938, conforme parlaria o. 1oo11 do 31 de maio de
101t, do presidente rio Conselho Naoional tio Tranallto, cuja despesa
correrá por conta do rrédito esprociiil aborio polo (roei :elo-lei n. 3.226.
de :10 de abril de 1011, publicado no hif i,•-io on,Á,,, de 5 de maio do
1911 — "Jair° Carvalho de Albuquerqu e, Miltoo Antonio Rodcigues;
Vranciseo Roborto Cidade; Orlando do •'intzri; Ernani Alves Bragança;
Iternardino Ferreira; Luzo Fernandos Pinto; llorcilio Soares de Amo-
rim • Moacir Ferreira non; Victor da Silva e :1ndré Poroira da Silva
/tara exercerem as funçi n es iii "Doys" COM a diál • ja ii, 08o (no\

mil .015) .

otarcutix DE 12 DE MAU , DE 1051

O dire1Or dO Deparlitnionto de Prevideocia Social I IS:11iG'I) das alci-
!oiti:tios constantes do art. 56, letra k, do liegoiamenio aprovado com
o decreto n. 6.597 de 13 de dezembro do 1910, rez,olve designar o ofi-
cial administrativo, classe K. br. Nelson Franoisco Leite, para servir
como substituto do dii•otor era Divisão de Coor4leitaçi/ e flecti:. sos (1 )C11
nos SellS impedimentos ocasionais.

Diori-xna Dr. 5 DE vtiro DE 1011

O ui eSillente do Cons. ellio Regional do Trabalho da 1 Itogião, til)
uso un atribuição que lhe confere o item NU cio art. 39 do Regida-
mento aprovioto pelo decreto o. 6,596, d.e 12 do dezen dir nn de 19'0_1,
febniVe designar o escriturário, classe G, Amorico Washin g ton Fa-
dila Nunes, com exercício Da 2. a «Junta de Uonriliaçãt, e Iffigruitoido.
cem sede nesta Capital, para exercer a função de dkiribuidor,

Pia `..1 de junho de 1941
OtTIC 8.663-11 — Arbitramento de ajuda de custo e (l i a r ia a qn,

jUs Francisco de Paula Queirot, procurador N e AnIonio topes
ou Carvalho, oficial acimirustrativo, clase,11. — Arbitro em .12:0n0.10

1:00o :?0, as ajudas de custo a que toem dir4_, ito
'
 respectivamente, o

P rocurad	 uP rocurador. Purão N, vacilarei Francisco de Paula Queiroz, e o ofi-
fial administrativo, classe II, Antonio Lopes de Carvalho, laxando o
valor das diárias que tombem lhe serão devidas cot 110 e 10, lia
ordem acima indicada, tudo de conformidade ('CO 	 di-posiçó,s
legal	 — Francisca lia-ebosa de Rez.catle, presbl(mle.

lua`..!1 de maio de 1911

Oficio ri. 480 -- Diretor do Instituto Nacional de Tecnologia,
comunicando a dispensa do diarista uswaldo 'Viana da silva por faltai:
;to serviço seio causa justilleada,

PORTAM:1 N. 19 DE 22 to: Nolo, riu to°11
O diretor do Instituiu Nacional de Tecnologia colo:Dito:ando !oi-

ro:sarja a ida de um técnico à Diretoria de Moto-Mecanizaeão do Mi-
nistério da Guerra e devidamente autorizado pelo Sr. ministro,
rosolve designar o tornologisla, classe M, ileraldo do .'onsit. Maltes
liara nos dias 22, 23 e 21 de maio rorrento, tstuiílat 1L loco as possibi-
talados da colaboração solicitada pelo Minislet • io da (Itierra no que dh:
respeito a combostivois e motores tOrmiros.

1)elegacia Regional do Traledho no Estado do Pará:
Portaria n. 9, de 7 de abril de 1911 — O delegado Regional rei-

,solve designar o escriturário, classe E, Fenelon de Souza, para, oeffl
orojuizo das suas funções na Seeeiio de fiscalização, servir perante a
belegaria do Trabalho Marítimo dedo Estado, na qualidade de repn:-

111;ifite do Ministério do Tuaballn-,, indú s tria e Comércio.

Deleguei° Regional do Trabalho Do Estado de Minas (icrais:

O delegado Regitood concedeu, de acordo com a alínea 0, do ar-
tigo 181 do licerch,-10i D. 1.713, do 28 de Offillbro d'e 1939, ao inspetor
i e ferênvia XI. Carlos Alfredo Dias de Melo, oito dias por motivo rio

Otegiooal do Trabalho no Es tado do Ceará:
O deli:gado Regional arbitrou de acordo com o artigo 138 t io de-

crolo-1ei o: 1.713, do 28 de outubro rir 1939, ao oficial administrativo,
(lasso 11„1oilo endo !'. 	 Vasconeellos ajuda de custo do um 	 rito.„▪çrnem iento na imporlOncia tio 1:1000 por ter sido removido lima :t
Delegacia Regional no Estado do Rio Grande do Norte.

MTIC 6.953-11 — Diepartanionio Nacional da holtIslria e Ct.-
Mk.!rcio.

Na relação do pessoal exfronumerário tarefeiro do Departamooto
Nacionnl da Indústria e Comércio, publicada à prigiria 5.083. do.Diiiria
Oficial do 3 de março do corrente ano, fica alterado, a partir de 2 de
maio do ano em curso do seguinte modo:

Código — 18.00G — Minho,' de produção diária 1:)0 — Pop:i-
ronia por unitlade $073,

Alterado para: -
Codigri	 1F1.00(1	 Mínimo de r . rtolução t1itfu 120 — P: n Wiliemp n

1 ,0 1. liDi n Jade
Código — 18.007 -- Mínimo di•
) pOr tundra).- r107.

.011orado par-mi •
Cócireo — 18.0o7	 proji6eãdiária 18'0 • Paganicolo

roi ilrlidan0 $01
— 1 8 - 008 —	 prriMillerid diária 1.00( 1 -
utiidade

• Aliorade pr,ra •
Código — 18.0i*	 Mtnimo tio priNdt..*:ão diária 1.000 - -

rn u rd ti por onidrob, r":011.

DIVISÃO 'DO PESSioAl,

Conselho do Recursos da Prooriedado hatuslrial
2.68 I , de 7 de outobro do 1910.

Folha do pagamerdo de gratificaçõos (h' pei“ oxercício ern
orgão do deliberação coletiva, a que fizoram jus-, no mês do moio.
Francisco Antonio Coelho e outros, ruim (M io do o (si,)
por serviços prestados Da qualidade de membros do Consolbo do
cursos flui Propriedarb• Indostrial, mi rirão do 100s: 0 por so s siiii. nos
tomos do nrl. II do dooroboloi acima coado. p rov.it . 2.

Núritorii
:N1111)1'1'1 . 	-	 - -	 de

1.	 ocCoidoore 01 15	 1 : ranci,,4-, p A.ntúrdo (:041111.1.

Mombro
	

1)2' lí Dorinevid de Sá Lossa..
02 11 Ileraldo de Souza Mal lis.

	

02 11 Américo Ferreira Lopes 	

	

O? 11 Alberto Itoselli 	
(5.	 02 11 Artloir da Rocha 'Mo-

reira 	 ...	

•	

SOdsd

'1'  it • il •	 'irrW.R0

13otifs..1 . , ,, o triipi.1:1 a a prioe•rito folha etit	 : 1 OI ll	 iluir
qualt:oventw-:

S.F.. em 1. de junho do Iti11. 	 Maura nadriaa,'N cl
l esolireir0 Mioxiiimir XV. Visto.	 Uai N-I! “ , rilvro ia seccão
.1 ,111one:e:bot.	 .1ca7o	 direboo

—
Salário "Nlinboo — I -fids•gav i 4t Hos ion..d ii: Elatu	 111

Santo -- 1)/ •eretn-1u1., i n, ogo , di ott do aloor, 1 1,. tolo.
Folha do pogruneittir (lo aratitioiteões de n idas polo (•\ ,; • eic i.')

orgíio dc deliberaí:áo col,: s tiva ti	 n.' fiz . . rim ,lii	 uni 1114-':= .1. • 	11,1 II
próximo finto, Aur: ino Quintaes e oidro.,, ,	 uuui total de 7
Doffi eS, por sorriais prestados mi qualidadodi, itconl i ros da Comoono
de Salário Iltininio 110 EStad() iht	 Pro('. 1

Villiero de ordem -- 1-ruirá ,t	 Nione
— Nintiorit (te s ossóos — A pagar

1.	 1 1 1 : iniderile Aurino	 50(i
111embro	 (1iiiitherroo Santos Noves • 	 308n	 ?Poso

.1.	 José .Meira Oniadros 	 	 ooso
1.
	 Placidn ilareitIbis 	 	 :50801	 11 n 1811

tI-	

•	

Aseendino	 I Do tos	 rle
I'reitas 	 	 oo$0	 1	 -..•004to

6.

•	

João .Aamino Filho 	 	 30$rt	 1otio$0
á.	 riorlorredo Vassallo 	

•	

1)080
• --- -

Total	 . . .	 I : tooOt n
•

Ctinfori , o imporlit a presmilo folha em I :
quatrocentos mit

Vitória, 8 tio maio de 1911. — Maria jaâé Daiw. 1. 0„,uxiliar do
escritório VIII. Visto. — henjamin 31aleber dl? Sonzo, dologadu re-
gional. Está conforme. S.E., elo 5 ile jimbo do II I l i. — Wilsr,f1
Santos, auxiliar de escritório VII. Vislo. - • ladith Leni
da secção.-- Jaiin ,,Ilatrida, diretor.

produção diária 1 3tifl _

• S1.10.51$
ii 8310s1,1

tu 1)

o
• SdesO
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OFIC;IAL (Secção	 • Junho de 1011-

Serviços extraordinários - Decreto n. 5.062, de 27 de dezembro
de 1939.

Folha do pagamento de gratificações por serviços extraordiná-
rios a que fizeram jus, nos meses de abril o maio do corrente ano. o
Oficial Administrativa classe X. Lourival Rodrigues Veneza o soutros,
num total de 4 nomes, referentes a exame, andamento de •processos

•e outros, pelo prazo de 30 (trinta) dias ateis, de acordo com a Por-
taria o. 022, do Diretor do Serviço de Comunicações, publicado no
:liado Oficial de 25 do abril último.
Matricula - Nome - Cargo ou função - Vencimento ou salário

- Salário hora - Número de horas - Impodància: Mensal
e A pagar

23G. Eourival Rodrigues Veneza - Oficial Administra-
tivo	 1:50080:

maio 	 	 52	 4336316	 S0080

473, "",:stria Clvsia do Amaral 	 - Escriturário G
--- 90080:

Abril 	 	 5s000	 R	 406000
Maio 	 	 58000	 52	 2606000

500, :João BaIi4a lung - Escriturário ti - 90080:
Abril 	 5$000 8 406000
Maio 	 56000 52 2606000

2.670. Jostl Agostinho do Jesus - Servente VI - 35080:
Abril. 	 •	 16944 8 156552
Maio 	 16941 52 1016088

Total

Confere e importa a presente folha 'em 1:21686 (um conto. du-
zentos e dezesseis mil e seiscentos- róis). Os servidores matriculados
sob ns. 230 e 2.670 já tiveram seus expedientes prorrogados por
trinta dias uteis no período: do 15 de fevoreira a 22 de março; os
demais ainda não prorrogaram no corrente exercício.

S.F., 4 de junho de 1941. - Wilson dos Santos, auxiliar olo
escritório VIL Visto. - Judith Leal Netto, chefe da Seeção. - João
Almeida, diretor.

Conselho Nacional do Trabalho - Decreto-lei n. 28l, de 11 do
Ilezembro de 1940.

Folha de pagamento de gr'atifiéações devidas pelo INICrnsjeio
orgão do doiberação coletiva, a que fizeram jos, no mês de maio,
Ilaymuotio de Araujo Caslro o outros, num -total do 17 (dozesseto)
notam:, por sorviços prestados na qualidade de. membros do Conselho'
Nacional do Trabalho, a razão de 15060 por sessão, do acordo com o
decreto-lei acima citado. Proc. MTIC 13.598-H.

Salário • minimo - Decreto-lei Et. 399, do 30 de abril de 1938.
Folha .de pagamento de gratificações devidas pelo exercício em

orgão 'de deiberação coletiva, a que fizeram Pis,- no mês de maio,
Francisco Nogueira de Paula e outros, num total de li (onze) nomes,
poe serviços prestados na qualidade de membros da Comissão do
Salário Mínimo do Distrito Federal, a razão do 5080 por sessãó. nos
termos. do art. 28 do decreto-lei acima citado. Proc. MTIC-2.190=11.

•

COlitere e importa a presente folisa em 2:20060 dois contos o
duzentos mil réis) • 	 • .	 .	 .

S.P., era 4 . de junho de 1941. - José Mauro Rodrigues de Souza,
tesoureiro auxiliar XV. Visto. - Judith Leal Netto, chefe da Secção
Financeira. - João Almeida, diretor.

Ajuda tio custo - Decreto-lei ri. 1.713, sio 28 de outubro de
1939.

Folha de pagamento do ajuda do custo a que fez jus, Evaristo
dos Santos, Inspetor do Previdéncia, classe r. do Quadro Único deste
Ministério, Por haver sido pela Portaria n. 36, do 30 de janeiro do
ano em curso, do Presidente do Conselho Nacional do Trabalho, de-
signado para proceder as inspeções e tomadas de contas das C.A. P.
do Serviços Urbanos Oficiais, em Rio (Irando e C.A.P. de Serviços
Urbanos por Concessões, em Pelotas, ambas situadas fora do sua
Zona de fiscalização. Processo MTICI 11.195-41.
Matrícula - Nome - Cargo - Vencimento -

custo - A pagar
833. Evaristo -dos Santos - Inspetor do Pro-

Nidèneia. 1 - 1 :30060

Abril 	 	 8	 00satI186333
86333

111orissou

30060

30060

11086

1:21660

1,

Número - Função e Código - Nomes

presidente	 Cd 24	 Francisco	 Nogueira	 do

Número
de

se-mães

•	 _	 ,	 .
A. pagar

Paula 	 4 20060
2.
3.

Membro
II

02 21
02 24

niers Fleming 	
Marcos

-I 20060

4. ,, 02 24

Carneiro
Mendonça 	

d.o,

Raul	 dosSantos	 Car-
4 20060

..

4 20060 
5. 02 24 António	 Lacerda	 do

Menezes	 .	 .	 ..... . 4 20060
O. ,, 02 24 . António Ttibeiro França

Filho 	 Á 2000
7.- 02 21 Sindulpho	 do	 Azevedo

Pequeno 	 	 . -1 20060
8. ,. 02.24 Roberto	 Teixeira	 do

(louveis 	 4 20060
O. ,, 02 24 Luiz Augusto da França. 4 •	 20080

10. " 4)2 24 Nestor Guimarães . . . 4 20060
11. ,, 02 21 Joviatio do Araujo . • •

Total 	

4 20080

2 :20080

Valor da ajuda do

1:30060	 1S30080

Nómoro
N Mc ro	 Função o código - Nomes 	 do	 A pago r

sost;os

I. V. Presidente 01 13 Itaymundo do Araujo

	

Castro . . . . . . .	 12	 I :S00$0
2. V. Presidente 01 13 Luiz Mondes Ribeiro

Gonçalves 	 	 12	 1:80060
1, membro	 02 13 Alberto Surek . . . „ 	 12	 1 :800$0
4,	 "	 0213 João VillasbOas . 	 	 12	 1:8000
S.	 «	 02 i3 Nelson Procópio do

Souza -	 	 12. I :80060
0,	 ,.	 02 13 Fernando de Andrado

Ramos 	 	 .12	 1:80080
7.	 ,,	 02 13 galustiano Roberto de

	

Lemos Lessa . . .	 12	 1:80080
$.	 .	 02 13 Sebastião Moreira -do

AzeNedo 	 	 12	 1:800$0
O.	 «	 02 13 Marcos Carneiro do

~dance 	 	 1 1:80080
10. 02 13 Cupertino do Gus-

mão 	  	 •	 12 1800$0
11. ,,	 02 13 Antonio GarV ia., de

	

Miranda Notio . . .	 a	 1:20060
12. ,.	 02.13 Geraldo	 do	 Faria

Baptista 	 	 12	 1:800$0
• 13.	 s	 02.13 .João Duarte Filho . 	 	 12	 1:80060

.t1.	 02 13 L1114	 Augusto	 da.

	

12	 1 :80060' Tranca, 	
•.5.	 «	 02 13 Ozeas Moita 	 	 12	 1:80080

16. 02 13 ' Abelardo Marinho . 	 	 49 ' 1 s800$0
17. ..	 02 13 Antonio Ribeiro Fran-

ça Filho 	 	 12	 1:80060

Total 	  	  30:00080

Confere e importa a presente folha em no :000$o :mu ta contos
de reis).

S.F., em 4 de junho do 1941.	 Jos#: 'Alouro fiadrialies de Souza,
tesoureiro mixiliar XV. Viste. - Judith Leal Netto, chefe da Socçãe:

Joõo Almeida, diretor.

Total 	 	 1:300$0

Couforo e importa a presente. folha em 1:30060 (um conto o
trezentos mil réis).

S.F., em 4 tio junIM de 1941. - Myrian auxiliar tio escri-
tório XI. Visto. - Judith Led Sella, eliCri3 da S. t'. - João illoteide,
diretor.

Folha . d's pagamento das gralificações que competem a OSMIRIO
Pereira Munis e outros, num total de dezessete (17) nomes, por ser-
viços extraordinários,prestados durante sessoola (00) dias teteis, N
razão do três (3) horas por dia, sendo duas (2) remuneradas, de 13
de março a 26 de maio último, e relativa h instrução do processos
em atraso, serviços do expediente, contabilidade, protocolo, Wenn-.
Sieação profissional e registo de livros, de conformidade com os termos
da portaria publicada no Difirio Oficial de 13 de março de 1941. do
delegado Regional rio Estác:i) do Rio de Janeiro. - Proc. MTIC 6.755,
de 1911;

Número de ordem - Nome
Cargo ou função

1. Ossvablo Pereiro Muniz - Ins-
petor XI - Salário; 60060

Março 	
Abril 	
Mst io 	

2. Alosandro•Cardoso - Auxiliar
do escritório XI -

60060:	 -
Março 	  36333	 32 1068656
Abril 	  3$333	 46 1538318
Maio 	 	  36333	 42 1398984	 4 NO

3, JosS Oetacil'o da carvalho
do escritório X -,

	

Salár;o: 55080:	 -
Março 	  3$055	 32	 978760
Abril 	  36055	 46 1408530
Maio 	 	  38055	 42	 1288310	 30686

Salário Número	 Tniporttl.ncia
de

hora horas Mensal ' A Pagar

38333 32 1~56
35333	 -10	 1536318
38333	 -12	 1398980	 40060



Sexta-feira
	

PIAMO OFICIAL '(. -Seerão 1) ,	 Junho de 1941.	
-É

4. Margarida Maria Cruz Manhães
-Auxiliar de escritório

X -- Salário: 550$0:

Março	 	
Abril	 	

3$0:"n '.
3$057.

32
40

97$760
1-1$53ii

Ma io	 	   3$055 42 121.4310 3646
Ernesto Antão '.I'eixeira -	 11.1--

xii ia c	 de	 escritório
Salário:	 550$0:

Mar,»	 	
Abril	 	

3$0:)-5
3$055

...,a
46

97$760
1 '.0$530

Maio	 	   1$0:5',5 42 128$310 366$0

G.	 Cludomiro Pogéa Ucl i óa ___ A o_
I'	 (i0	 óriii	 X

5:-p(15f

Março	 	 3055 32 97$760
Abril	 	 3$055 46 150$530
Maio	 	   1$07.5 42

-
1281310 3606

1.
7.	 •lenio	 Carreiro de Oliveira

Auxiliai	 de	 eserilório	 X
- Salái io:	 550$0:

:Março	 	 32 07$700
Abril tt›,05:5 115$690

ia	 	  	 3*•055 12 128$310 352.5;2

S.	 NViibla	 tia	 POIltr	 SarlrAltna	 - -
Auxiliar de escritório A-III
-- Salário:	 550$0:

Março	 	 2$500 32 80$000
Abril 	 	 2$500 :56 115$000
Maio	 	   12 to:i •-xuo 30041

Arelianjo	 José	 da,	 Neves.;
„Auxilia	 de	 escritório
- Salário:	 100$0:

Março	 	 21222 32• 71,5101
Abril	 	 2$222 46 1(12l1!2f.tt.;12
Maio	 	 •• . • • ..• • • 2$222 42 03$3?4 2G(5$6

10.	 Celio	 Pairlamaqui	 -- Auxilia r
I1 e escritório Air _ saia_
rio:	 -100$0: •

Março	 	 naaa,k na.,..

Abril	 	 "1222 38 $741$;t11%15
Maio	 	

1 1 .	 T. ourenço	 Torres	 Tei-xvira	 -

‘,$.229 42 035321 2.18$0

Auxiliar	 de	 escritório	 VII
-- Salário:	 500$0:

Março	 	
Abril	 	

2.:5:),,,,
2$222

3?
/6

71$104
102$212

Maio	 . 	   '$?".2 1? 93$324 2CM

12.	 Augusto Callieiros Cruz - Au-.
xiCar cio escritório VII -
Salário:	 4000:

Marco	 	 212;22 32 74104
.	 1/:. il	 ,	 	
Maio	 	  	  '

2$222

222!
40
42

102$212

9:4324 256$8

1:1.	 Jeliovt.11 Correia de Macedo -
Auxillar de escritório VII
- Saláfio: 4040:

Março	 	
Abril	 	

24ti222
2$222

n2
46

71$104
102$212

Maio	 	   ' 2$222 42 93$324 266$8

11. Carmen	 Ilodrigues	 Vidal -
Pral icant o	 de	 escritório
yt - Salário: 350$0:

Março	 	
Abril	 	
'Maio	 	

15. Pilda	 da	 Cunha	 Esteves -

	 	 1'455

11,t1114

155911
3?
40
.12

62$20S
89$125
84618

Pra( icante	 de	 escrilkio
VI -	 350$0:

liirço	 --. 	 I $941 32 62$208
„"bril 1,1151 .50 89$125
Maio	 	 . 	 1x911 4" 1IP1618

Sal uni no Guedes - Servente
C - Vencimentos:

Março	 	 „_ 71$10i
i1 102$212

Maio	 	   2t. 222. '12 03$321

17. Oclavio	 Gomes	 da	 Silva -
Servente	 VI-	 á	 :
3:00:

Março	 	 1..sull 6?$208
Abril 1.11;015 40 89$525
Maio	 	   1„,:t 91.1 42 $1-'$i5.58

Soma total 	  5:190$1

C t f t .r• 4 , o jun-gula a prnte folha do pagamento na importância
de r•:190$1 (cinco contos cento e noventa mil e quatroventos réis).
Os servidores constantes da presente folha ainda não tiveram expe-
diente prurrogado no corrente exercício.

Delegacia Regional no Estado do Rio de Janeiro, Niterói, 28 de
maio de 1011. - Palmyro Neves, aux. esc. . X. _ Visto . monoci Xavier
Carneiro do Cunho Sobrinho, - Confere. Em 4 de junho de 1941.
Myrion aux. de esert. XI -- Visto. Jtalith 1.r.:(11 cliefe

,da 5. F.

Salário mínimo - Delegacia ltogainal no Estado , 10 ltili Grande
do Norl o

Folha do pagzimento de gr:difivae;.".es devidas pelo exerekio eni
orgão de. deliberação coletiva, a que fizeram jus no mês de abril úl-
timo Manoel Gurgel e outros. num total de 6 (seis) nomes, por serviços
prestados na qualidade de membros da Comissão do Salário Mínimo
no Estado do Rio Grande do Norte. - Proc. n. 11.810/41:

Nimiorn de ordem - Nome
-- Função

Gratificação Númeroo
por	 de

sessão
A pagar,

1. Vloy de Souza - Presidente	 . 500 1 200$0
.2. Manoel	 Gurgel - Vi	 ir

dente	 	 50$0 4 200$0
3. Anibal Calmon	 Costa - Vice-

presidente 	 5OO n 2040
1. Adcrbal França - Membro 	 50$0 i 200$0
5. Manoel	 de	 Castro	 Leilão	 -

Membro 	 50$0 .t00$0;
6, João E:4(w~ da Silva - Mein-

50$0	 Á	 2000

ere e importa a presente folha em 1:200$0 (um conto c du.CU:
Total 	 	 1:20(40

centos mil ris) .
e

Eloy de Souza, presidente. - Está conforme. Secção Financeira, 5 de
Natal, 30 de abril de 1941. - Aderbal França, secretário.- Visto,

junho de 1941. Watsolt, doa Santos, aux. en. VIL - Judith Leal Nettcy

-

2333

23.43

233$3

chefe da secção.

•
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, DIVISÃO DO PESSOAL

EXPEOIENTE DO SR. ninirrort

(:") Serviços extraordinários — Decreto n. 5.062, de 27 do dez
Folha de pagamento de gratificações por serviços extraordinários,

ano, o oficial administrativo, classe J, Carlos de Andrade e outros, n
mincia de estrangeiros, anotações das fichas e indico alfabético dos
dias fileis, de acordo com a portaria n. 3, do Diretor do Departamento
últ imo,

Grobro do 1939.
a que fjzeram *jás, nos meses de março, abril e maio da corrente
um total de 8 nomes, referentes a andamento do processos de perma
requerimentos, que acha-Se em atraso, pelo prazo de 50 (cinquenta),
Nacional de Imigração, publicada no Dictrio Oficial de 5 de março

Número
Malricula` — Nome, cargo ou rnnçãO

	 Vencimento uu salánio
	

Meses
	 Hora
	

do
	 Mensal	 A Pagar

horas

Carlos de Andrade, of. adminibtralivo I — 4: 300$0.

259. Carlos de Andrade, of. administrativo .1 — 1 :500$0 	

l'ilinrciu	 Arnorim	 chefe da portaria It —	 :100$0

439. Alzira de Cuido, escriturário (1	 900$0 	

.kdolpho podrigues Magalhãe,P, escriturário 	 — 7o0$11......

563. Adolplio Rodrigues Magalhães, escriturário (1 —

706, Dorvalino Tavares, servente E — u(100 	 	 .

781. Alfredo Leite da Silva, servente	 — 10(40 	

2.216. Waidemar Pauline NepoinueenO, aux. c.Rcritõrio X1 — 43000

2.070.	 Fernando	 Esposei,	 [Inc..	 , , seril($riu VII —	 s500. 	

	  Março	 	
Abril	 	

Abril	 	
Maio 	

Março 	
Abra 	
Maio 	

Março,	 	
Abril	 	
Maio 	

Marco 	
Abril	 	

	  Abril	 	
Maio

Marco 	
Abril	 	
Maio 	

Março 	
Abril	 	
Maio 	

Março 	
Abril	 	
Maio 	

Março	 	
Abril	 	
Maio 	   

040

	  ..

73222
73222

89t333
{333

(;sift
6$111
6$111

53000
.4000
5$000

3i3888
3$888

53000
5o0o

33333
3$333

.3$333

2422
2$222 .
2$222

38333
3$333
33333

24500
2$500
28500

46
2•

22
8

46
.46
. 8

AO
46

8

•0
34

12
8

46
46

j	 8

46
16
8 ,

•(3
46

8

26
41

8

•

3322
173$3

755$t

011,331

500$0

4l0$0

3332

221,31

333$2
•

195$0

18383
6886

•
281$.1
281$1

18$8

23030
23O$0

4030

178$8
132$1

00s0
4,0$0

15383
153$3

2646

102$2
102$2

17$7

153$3
153$3
26$6

63$0
110$0
20$0

Total	 •n••••
	 3:3600

Confere e importa a presente folha em 3:36080 f,tres contos, trezentos e sos geolft mil e oitocentos réis).

Trata-se de primeira Prurrogaggto de expediente para OS sv rvidores acima, I1N l'UOVionáriOS matriculados soh ns. 259 o 503, foram promá-
vidos respectivamente para ir classe J e G.

S. P., 2 de junho tie 1911.. — Wilson dos Saal,m, aux, escri. VIL — Visto. Judith Leal Nello, chefe ,da Secção.

Conselho Nacional do Trabalho

CAMAT1A DE PREV1D1knIA SOCRL

pArTA-or ,TI:LoAmENTO PARA A sESSÃO REALISAR-8E NO DL	 t1r J r .7 \ no
ru 1911 (SYNTA VEIRA)

delator: Conselheiro Nelson Procopio de SOliz
Process'o n. 3.121 - 10.
O presidente da C. A. P. dos Ferroviários da Rede Mineira de

Viação recorre da decisão das.junta Administrativa da mesma Caixa,
que nomeou e tansferiu para A.raxá. o Dr. Nelson 11. Campo.

Instituto de 'Aposentadoria e Pensões dos IndustritlEios
ICOTIDÃOS DE AUTOS DE . INVRAÇÃO

nETIrlOAÇÃO
im OODliração feita . ã; página; 11.207-0P olo Diário Oficial cie

3 do .corrente, no auto n. 20.066, em 	 — Miluade José
Ribeiro.
Onde se h):.

Daito 209$1
leia-se:

„Débito '166$8.
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Departamento Nacional de Imihraçrto
aXPEDIENTIC DO Bit. DIRETOR

Dia 24 de maio de 191(

Processos despachados:
Alex Kaufmann (1.08)-U). — Á vi s ta do que consta no processo

nada há a deferir.
liersz Nula (Adi (1.17G-11)	 Ceslifique-.se.
Manoel dos Santos Martins (4.177-S1), — Csrlithine-se.

Dia 28

Jose Baptista Ribeiro (1.2(10-11) • 	 Certifique-se.
Annibal &atrigues dos Santos (4.263-51). — Idem.

Di 2b
José Rode igues (1.210-11) — De acordo.
Alainerto	 (4.297-11) .	 Catai fiqoe-se .

Dia 30 -

Lis Cainpoy Robert (4.320-11) „ — Certifique-se.
Pedro Ctunpoy Si'' na (.1.321-41) .	 Idem .

AVISO — Para boa ordem dos serviços da Redação, e no Mei esse'

to público, fica estabelecido que os pedidos para. reprodução de
matéria paga, verificada pelos interessados a existência de erros ou
emissões, devem ser feitos das 9 ás 15 e das 17 ás 20 horas, e no

máximo, até 48 horas após a saída dos orgãos oficiais.

EDITAIS E AVISOS
DEPARTAMENTO ADMINISTIIAl'IVO 1)0 SERVIÇO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

PROVA na ITABILITAÇÃO PARA ADMISSÀO DE RXTIIA: ,i1'NIER.klUO,NIENSA-

L15r, DO LABORATól‘lo DA PRODUçA0 MINERAL, DO MINISTÉRIO DA AGRI-
CULTURA "TE( NOLoGISTA

Fa ç o pública a abertura, pela Divisão:de Seleção e Aperfeicoa-
melito, do Departamento .Adininistsativo do serviço Público, da ins-
criçao à prosas de habilitação para admissão de extranunacrário-
mensalista. do LabOraldrio da Produção Mineral, do Ministério da
Agrieultura: "Tecnologista

2. A inscrição ficará aberta durante oito dias, a partir de 9 do
corrente e se encerrará às 17 horas do dia '16 do mesmo mas.

3. Poderão inscrevem-se candidatos de ambos os sexos maiores
de 1S anos e menores de 38.

4. A inscrição será feita mediania preenchimento de fórmula
impressa fornecida no local de inscrição (andas térreo do antigo edi-
fício da Imprensa Nacional, à praça Marechal Âncora).

5. No ato de inscrição, o candidato deverá apresentar:
a) Prava de nacionalidade brasileira, constante de certidão do

registo civil de nascimento ou de casamento, titulo de naturalização
ou título declaratório de nacionalidade, caderneta ou certificado do
reservista;

b) prova de identidade, constante de carreira oficial de iden-
tidade. de caderneta on certificado de reservista, carteira profissio-
nal OU titulo eleitoral:

e) atestado de vacinação ou revacinação ardivaritilica feita, no
máximo, até dois anos antes. passado por autoridade sanitúria fe-
deral:

a) prova do quitaçào com o serviço militar, constante da ca-
derneta on certificado de reservista, ou atestado de situação

'
O. Alem dos documentos acima enumerados, serão entregues,

juntamente coto o reouvi:imanto ite inserkfin, seis cópias de rescrito
foto vai 	 do candidato, tirada de frente e sem chapéu, tamanho
3 x í cais.

7. A prova será realizada de acordo com as normas fixadas . no

8. A Banca Examinadora, que será designada pelo presidente
do Departam e nto Achninistrativo do Serviço Público, mediante pro-
posta do diretor da Divisão de SeleisTio e Aperfeiçoamento, fixará o
tempo de duração de cada parte da prova, bem corno a hora e local
de realização.	 •

9. Não haverá segutala chamada, importando a ausência do
candidato em sna desistência total da prova.

10. Qualquer reclamação ' sobro os trabalbos da prova deverá
ser apreseidada ao Diretor da Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento,
no prazo improrrogavel de três dias, a contar da data da publicação
dos resultados pela Banca Examinadora.

11. Os candidatos que obtiverem cla ssificação final seção sub-
metidos à prova de sanidade e capacidade fiSica.

13. A situação dos candidatos habilitados e admitidos será re-
galada RIO derreto-lei n. 210. de .1 .do fevereiro do 1938, combi-
nado com o decreto-lei n. 1.909, de 20 de dezembro de 1939.

13. A correção de linguagem será sempre considerada no jul-
gamento do trabalho produzido pelo candidato.

U. A inscrição implicará o conhecimento e aceitação, por parle
do candidato, das condições da prosa, tais como aqui se acham ceda-
bales idas.

13. Quaisquer outras illfOrIllileõeS poderão ser obtidas no local
das inscrições, em hora de expediente.

hl. Os casos omissos serão resolvidos pelo Diretor da Divisão
sie Seleção e Aperfeiçoamento:

D. S. do D. A. S. P., em 5 •le jimbo de 1911. — Marins
Brasa, diretor de Divisão.

ANEXO

cosousõss	 onovs

Só poderão inscrever-se os candidaloa porladorea do diploma
de químico ou engenheiro, timidamente reaistatio no Ministério tia
Eduvação e Sande.

2. A prova constará de duas ..parles:
Parle 1 — Escrita, compseendendo di s sertação e resoinçao

quatro questões sobro W3RUIllo,4 sorteados do programa.

Paste Prático-oral, que constará de arguições e execução
de traiirlhús compreendidos nas duas parles do programa corres-
pondente, e raitura de uni relatório sobrai os trabalhos realizados e
respostas à aeguieão.

3. Julgamento.

O julgamento da prova será feito em escala centestmai .a sara
obsesvada a seguinte geaduação:

Parte I:
Pont03

Di s sertação. até... 	
	

40
Cada questão, até 	

	
15

Parle II:

20
20
30
30

4. Ifiddinação:

Para efeito de habilitação, a média final do candidato será a
Média ponderada dos pontos obtidos, observados os seguintes pesos:

Parte 1 	
	

2
Parle II 	

	
3

Será roasiderado, habilitado o candidato que obtiver, no mininsp,
zessenta (GO) pontos na inSdia li mil

P110G11 AMA

1 — Teoria eletrônica da Valancia.
— Catálise: seu conceito e sua aplicação PRI alálise.
— Análise colorimétrica.

s	 Complexos: seu conceito e sua importância na ' química ana-
lítica.

5 — Cálculo dos erros e números aproximados o sua aplicação na
química analítica.

6 —	 anfoteros: sua . ocorrèneia e aplicação na química
analítica.

7	 'Cinética e estática química.
8 — P. H, — sua aplicaçfio e determinação.
9 — Soluções culoidais, seu conceito iSseu papel na química.

10 — Soluções e suas leis gerais. Teoria das soluções.
11 — Teoria da dissociação eletrolftica e sua aplicação em aná-

lise:	 .
12	 Lei de ação das rmissas.•
13 — Oxidação e redução — esludos de seus principais agentes.
t4	 Fundamentos de análise espectral qualitativa e quantitativas
15 — Fundamentos da análise quantitativa.
16 — Indicadores: seu conceito o sua aplicação na análise.
17	 Eletrólise e análise eletrolltica.
18 — AD(111.3e gasométrica.
19 — Absorção em química analítica,
20	 Análise elementar.
21 — Grupamentos funcionais e análise funcional.
22 — Carnono assiméts:lco: seu significado e estudo das substánclas

que o possuem na sua molécula.
23 — Reativos organicos mais comuns empregados em análise quaa.

titativa.

Manipoliteão, nté
Reconlischnento. aló 	
Determinação, até 	

atS 	
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24 - Estudo analítico e tecnológico de combustíveis.
25 - Bases gerais de beneficiamento de minérios.
26, - Princípios, e prática de distilação fracionadas
27 - Processos gerais de física e físico-química aplicados à• aná-

lise e à tecnologia.
PARTE II

f - Manipulação de laboratório: calibragem de pesos, ajuMn
-mento de balanças, verificação de volumes, determinação

de constantes fisius de sólidos, líquidos e gases.
2 - Reconhecimento de um sal e de uni mineral (ou rocha) e

tecnologia de ambos.
3 - Determinação quantitativa de um aniônio ou um caliinio

comuns.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PCBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

PROVA DE HABILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE EXTRANUMERÁRIO-NIENSALISTA
DA POLICIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL - IDENTIFICADOR

São convidados a comparecer no próximo domingo dia 8 do cor-
rente, às 7 % horas, ao Departamento Nacional do Imigração (10.°
andar do Ministério do Trabalho), afim de prestarem a Parte 111 da
prosa de habilitação acima referida, os seguintes candidatos:

Número de inscrição - Nome

ges alborio Bittencourt de fina.
83. Jose Geraldo de Araujo Costa.
84. Manuel Moura Martins,
86. Waldemar Adas.
87. Anizio Bez.
88. Emílio Faria.
89. Abigail liondon.
91. Amura( Soares.
92. blyl Duque Estrada Bastos.
93. Saul Steinsetmaider. •
94. Nelson de Olisvira Carvalho.
tal. José Soares de Araujo.
98. Sorrates Torres Corra.

101. Ubaldo Teixeira de Carvalho
102. Alyrio Alves Lima.
101. José Maria de Azevedo Costa.
105. Latira Nunes Fructuoso.
107. Janyra Monteiro de Castro.
108. Aldeberan Alves de Souza.
109. Dyva de Almeida Souza.
110. Ary Carvalho Moreira.
113. Nelson Rocha Corria.
114. ïeilda Pimento!.
116. Calarina Ribeiro de Carv.altio.
118. Salda Leónrio de Moraes.
120. Orlando Caetano Olivieri.
121. Leonardo Teixeira de Magalhães.
122. Amaro llenriques da Silva.
193. AyrIsni Cravei.
195. alisa Rodrigues dos Santos.
126. Wenceslan Baptista de Carvalho.
127. Luiz (ionzaga Santos Barbosa.
iss. Jose costa teernandes.
13o. Paulo Cortopai Mar h ado
131. Nasarel h Sulinga.
132. Maurício Ciltapuis.
133. Itiiherin da Silveira liallais.
134. Renato Ilahello.
136. Yolanda Cobre Lopes
138. Orlando de Souza.

1). S. do 1 .),	 P._ em 5 de junho rio 1911	 josof	 ,cifra
thbeiro, !“‘erolUrin la 11-lanea Examinadora.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PúBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

•Segunda publicação)

Favo piililico, para conhecimento dos intcresSados, i:tcharrm-se
abertas por 150 dias, a partir do dia 10 de abril. na sede desta Divisão
(Edifício da Insprensa Nacional, praça Marechal Ancora), as insert_
Cões ao concurso de monografias sobre questões referentes à admi-
mistracão pública. de acordo com as instrnções anexas à seepssjcao

de Motivos n. 280, de 11 do corrente, do D. A. S. P aprovadas
pelo Senhor Presidente da República e redigidas como abaixo se
transcreve.

2. As referidas inseriçÕes serão -encerradas no dia 6 de setembro
do corrente ano, its 14 horas.

Instruções reguladoras do concurso de monografias sobre questões
de administração pública, em. 194i

CAPITULO I

DA INSCRIÇÃO

Art. 1.0 Poderão inscrever-se no concurso de monografias, pro-
movido pelo Departamento Administrativo do Serviço Público, fun-
cionários e extranumerários do Serviço Público Federal.

Art. 2.0 A inscrição, que será feita na Divisão de Seleção a
Aperfeiçoamento, consistirá na entrega, mediante recibo, ao secreta-
rio do COMUTs0, de monografia inédita si original do candidato, con-
tendo estudo ou projeto de legislação, que se enquadre numa das
secções referidas no art. 30•

§ 1.0 A monografia deverá ser apresentada em cinco exemelares.
impressos, mimeografados ou datilografados, com um mínimo de
cinquenta páginas -de formato almasso, espaço dois o margem não
inferior a dois e meio centímetros, bibliografia exclusive.

§ 2.0 Será entregue, juntamente com a monografia, mo eus elope
fechado contendo uma cédula, na qual serão inscritos o pseudônimo
do candidato, sou verdadeiro nome, cargo ou função que exercer e
repartição) em que trabalbar.

(A 11 trili.0 II-

DA MONOGRAFIA

A rt	 (:), assunto da mo/logra fia deverá annum] rar-se em q inti-
meis dos itens dos programas das seguintes seccões:

- Organização
Ti - Pessoal .

TIE - Material.
1V - Orçamento,.
Art. 40 A monografia deverá conter. ebriaatoriamente as se-

guintes partes:
ri) plano;
h) desenvolvimento,
r) ri:Delusões.

Art. 50 A bibliodrafia. s, hoiriMr, será apresantada com indi-
enho do nome do autor, !dolo da publicação, data 'o local da edição.

(' P1T1	 Ill
e

no .11;1,ft vgEN•rn

Art. OP As Bancas Examinadoras serão designadas pelo presi-
desto • do D. A. S. P.. mediania nroposta do diretor da D. 5.

•Paragráfo único. Haverá unia Banca Examinadora para cada
urna das seri:ries a que se 1;. fere o art. 3P.

:Vil. 7•0 No prazo de sessenta dias, a contar da data em que
xeceberem as monografias, as Bancas Examinadoras apresentarão o
j u lgamento em relatório dirigido ao diretor da ja . s.

Art. 8.0 No julganwnto da monografia observar-se-á:

(manto à Meeis:

4) Plano, até	 10 pululo,
clareza de expo...it:ão, aIn	 	 io ponto 3
PreCisii0 lrcniea ii COrrCÇãO de linguagem,

até 	 	 10 pontos

Quanto no fundo:

o:onlribuição pessoal do assunto, até 	 	 90 ponto,
2) Fundamentação do trabalho, até 	 	 20 pontos
3) Valor prático das conclusões, até 	 	 90 pontos

Doctimentação, ai é 	 	 10 pfflites

Art. 9•0 Só poderá concorrer aos premios o candidato •que obti-
ver, na fuma do artigo anterior, grau igual ou superior a sessenta
routos.

Art. 10. Os trabalhos premiados serão publicados pelo D.A.S:P.-
e constituirão propriedade 4 ir) Ouvem).

Art. 11. M Bancas Examinadoras poderão classificar para pu-
blicação outros traballios, idem daqueles que puderem concorrer soa
prémios.

Art. 12. Do Julgamento caberá recurso, para a Divisa° de S,P-•
leção e Aperfeiçoamento, até três dias depois do divulgados os resul-
tados, devendo a Banca Examinadora apresentar parecer escrito, olen-
tio de cinco dias.
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CAPITULO IV

DoS

ANVX0

-- onG.N.NizAçÃO

1 - Lotação de repartições.
- Concessão de serviços de utilidade
- Serriços industriais do Estado.
- Sistemas de abastecimento nos Serviços Públicos,

11 - PESSom.
.-

1 - Promoções e melhorias de salário.
- Sistemas de remuneração. Estudo sobre as. atuais aérie3

funcionais.
3 - Ajuda de custo, diOrias e gratificações,
4 - Licenças.
5 - Aposentadorias.
13 - Seleção.
7 - Orientação profissional.
8 - Readaptação profissional.
9 - Estrutura racional das carreiras profissionais.

"micriutim,

I - Padronização e simplificação de material.• - Catálogo de material.• - Requisição, emprego e recebimento de material:
- Desperdício de material.

5 - Compras.
6 - Estatística o controle de preços.

IV - oaçAmerro

1 - Técnica orçamentária.
- Classifit.ação da receita e da despesa pública.

:t - Operações extra-orçamentárias.
- Controle da arrecadação e do pagamento.

5 -Padrões para os balançam do Estado.
O - Mecanização dos serviços cie contabilidade da União.-
7 - Critério de estimação da receita e fixação da despesa.

D. S. do D. A. S. P., em 28 de março do 1911. - Munil,

diretor de Divisão.	 Ir

•
MINISTÉRIO Dl JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

Policia Civil do Distrito Federal

INSPETORIA 1)0 TRAFEGO DO DISTRITO FEDERAL

Pelo presente edital, ficam notificados a comparecer nesta Lis-
petoria, dentro do prazo de 48 horas, para responder por infrações
do Regulamento do Trânsito os proprietários ou condutores de
veículos abaixo discriminados:

matriculas indisqintas - Art. 366.

(inibes:
M. P. Salgado, n. ell - Ari. 79

Matriculas individuais:

Passe:o:
Carlos Salvador B. Nogueira, o. 443 - Art. 257.
(..:onatantino Machado Lourenço, n. 1.073 - Art. 218-L,
Hans Otto Maior, n. 1.195 - Ari. 248-L.
Lauro Natio de Albuquerque, n. 1.869 - Art. 257.
Adamor Erasmo Pereira, n. 2.939 - Art. 218-L.
José Alevs Martins, n. 4.226 - Art. 248-L.
José Pereira, n. 5.801 - Art. 248-L.
Joae Bento de Araujo, n. 13.147 -- Art. 151.
Antônio Soares, ri. 	 - Art. 218-E.
Rodolpho Evangolista de Souza, n. 16.666 - Art. 257•
Luiz Antônio Sampaio, n. 10.830 - Art. 218-M.
Maria Helena Andrado Moreira, n. 20.675 - Ari. 2;
hélio Chagas Pereira, n. 27.67 .4 - Art. 114.
Eenodro !Cheiro Mello, o.	 - Art. 257.

Carga:

- Francisco Xavier Araujo Filho, n. 31.693 - Art. 257.
Volantim Pereira Fonseca, ri. 8.791 - Aat 100.
Alcides Silv e ira Góes, n. 11.181 - MI. 105.

Itel o vadas, de acordo 1'6[11 o art. 268 do 11. V.,

(Elogio)

Passeio:

João Cruz. n. 210 - Art. 218-E,
Eduardo Henrique M.	 o. 817 --- Art. 757,
Alice Maria Trinquart, n • 4.399 - Art. 248-1,.
Bonorino Ferreira Lima Pires - Art.79.
Baptista de Almeida, n. 11.288 - Ar t. 212-13.
Manoel Rodrigtwa Pontes, n. 18.798 - Art. 248-13.
Virgílio Iluellar Caneco, n. 20.868 - Art. 102.
Luiz Corrêa, n. 23.606 - Art. 252.
Paulo Dias de Carvalho, na 26.723 - Art. 242.
Sylvio Caruncho C. Leuzinger, n. 27.780 - Art. 257.,
Ernayde Silva Cardoso, ri. 29.066 - Art. 101.
Frederick Max Kohler, n. 30.810 - Art. 218-1..
Benjamin Rosas Quadro. n. 33.863 - Art. 257.
Antônio Alves Freitas, n. 24.200 - Art. 257.

Carga:

Domingos Antônio Vieira, n. 9.115 	 242.
José Nunca Costa, ii. 10.923 - Art. 252.
Adolpho Gonçalves, n. 12.617 - Art. 195.
Hélio Mattoso da Costa, n. 11.617 - Art. 218-L.

Bonde:

Felippe António do Amaral, o. 1.725 - Arl. 252.

A serem cobradas com 50	 de ;Ac o rdo roto o art. 268
do R. V.

(Elo io

Paulo Dias Carvallio, n. 20.72:1 - krt. 758-T..

Carga:

João de Lima, n. 6.671 --

ónibus:

Sabatino António, n„ 997 - Art. 252.

Nota - A falia de pagamento das maltas itruborta na apreensão
dos documentos do veículo ou de seu condu1or, da acordo com o pre-
visto no art. 382 do regulamento* em vigor.

Rio do Janeiro, 5 de junho de 1011. -- F .:rigor/1 Piot() Esirciht,
inspetor do Tráfego,

inspetoria do Tvárego

ExArmE o y. moTonisTvs

Resultada dos exames efetuados. 110 dia 5 do corrente:

Aprovadoa: Antônio Mal mias da Abreu, Alberto LegcY, <le-4,"' tia
Silva Leite, Francisco Feliciano de S011Za, Manoel Sardinha de Ahren,
Ormand o M a t t Os• Antonio Dan ie l Re i s, José Bernardo de Lima, no-
horto Eelly, Joaquim Alves, 1z:da-A Itocaytiva Bulcão de Moraes, João
Gonçalves da Costa, Castão Rodrigues Vaz, Bernardo Porson Ista-
chado Bastos, Francisco do Conto Oliveira Filho, Jorge de Cas!a.0
e Jayme Rodrigues Abrantos.

Reprovados : 11 .
Inspetoria do 'Tráfego. em 5 da junho do 1911. - o iospeHr

Dr. Edoard Pinlo Estreita.

l'olieia /Militar do 1)i•trito Federal

INTENDÉNcrA GERAI.

Art. 13. haverá para cada uma das secções mencionadas na
art. 3.0 um prêmio de 5:00080, uni de 2:000-4 e um de I :000$0, que
saião conferidos, respectivamente, aos autores das monografias elas-
aiticadas em I.", 2.0 e 3•0 lugare.s.

Parágrafo único. A identificação dos trabalhos e entrega dos
piecnios serão realizadas em sessão pública.

Art. 11. A inscrição implicará o conhecimento cias presentes
instruções. por parte do eaddidalo, e o compromisso tácito de aceitar
ZI 4 condições do concurso, tais como aqui se achato estabelecidos.

Art. 15. Os casos omissos serão resolvidos pelo diretor da D. S.

Faz-se ciente a quem interessar fiu s sa, que serão vandides ela
hasta pública. pelos melhores preços ap resentad le', j untos ou s e 1 11 a-
410S, no dia 15 io rorrenbe, às 1/ lioraa (domingo), na Escola da Re-
e mias desta Corporação, situada na Invernada dos Afonsos, à. 1,:st1arla
Intendente Magalhães, próximo à Escola de Aviação do Exi. reilo. 27,
cavalos e 8 muares julgados imprealáveis para o serviço &sia Poli.
eia Militar, podendo, todavia, prestar outros serviços dadas as suas.

8-T..	 condições.
Quartel it rua Evariato mia Veiga, 9 do junho de 1911. _

coronel 1? iliorw Pereiro (h . .11fr . ida. len. el. diretor.
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MINISTÉRIO DA EDI:CA .00 E SAUDE

Divisão de Obras

At •t reldtien à concorreIncia para obras de reparos 'urgentes e ele coa-
. ;e:punção no Internato do Cole' flio Pedra II, de acordo caiei o edital

p ublicado no Diário Oficial de 19 de maio de, 1941, atus. 9.912
e 9.913

Aos trés dias do mês de junho do mil novecentos e quarenta e uni,
nesta Divisão de obras, à avenida Graça Aranha, edifício sede do Mi-
nistério da Educâção e Saude, 11.0 andar, reuniu-se a comissão com-
posta dos Srs. Or. Pedro Paulo Bornardes Bastás, presidente; Iracema
C. 1i 'use. chefe da 1-1). Oh., e josé Luiz .Fontes, para rekadier as
propo.das dos concorrentes para obras de reparos urgentes e de C O 11-
SC:WM:50 no Internato do Colégio Preito II, de acordo com o ital
publicado no I)ieirio Oficial de 19 de maio do 1911, às págs. 9.912/13,
e avi. 0 publicado no Diário Oficial de 21 de maio corrente. com a
presença das firrnas Lucio E. de Souza o A. Cardoso & Comp. Ltda.,

respectivament o poios Srs. raiz Panela e Amadeu
Lo;,es. e 111'20. horas e quinzo minutos foram rocebidas cru eilválion o
fochad. H e larvados as respoelivas propostas. Verificada a inscrição

o infido os IneMPS ,4a t ¡S.:reit() o mie preceitua a letra d
do edital, procoden-se imediatamente à abertura los eu-

Foi aberta e lida em voz alta, em primeiro logar, a proposta
dt, o 111;1 LUCio E de Souza, que apresentou o proço global de rins

cio s egundo e ultimo lugar foi aberta e lida a pro p osta da
firma .k. 1..1r11050	 eurnill. Ltda., que apresentou o preço global do

Estavam as propostas devidamonto e anipilliaela, lendo
sido rubricadas, folha a folha, pelos interessados e pelo prosidente.
'1'' 1) rOrridr) normalmente te , doS os trabalhos, mandou e Sr. tire-
sujado que ii, José Luiz S. tontos, servindo de seerotário, lavrasse

presento ata, que vai por mim assinada o pelos demais meobros da
Cowi ssão. Itio de Janeiro, 3 do jimbo •le 1911. - José Luiz S. Fontes.
- raçcenil c. Barroso. - Pedro Paulo E. linstag.

cie?fe l'uni o original. Jose,' Luiz .9. Fontes, sfJtor	 -
/. /i , n crieso, chefe da 1-D. Ob.

(Sl oadro den-milsqrativo do,. preços :ipresentados na concort éovia
‘ Wl " :ls de l ' P l laru s urgen tes e de conservacão no Internato da ()-

ff , gio Pedro II:
Firma - Preço _ Prazo

rocio E. do Souza. 	 	 "I'):880.	 00 dias
A. C..rdoso & Comp. Ltd .	 	 43:000$0	 00 dias

DiNisão do Obras, 3 de junho de 1911. - José Luiz	 Fontes,
setor	 - Visto. I. Barroso, chefe da 1-1). Ob.

PRO PO STA S

Lucio E. de Souza, estabelecido no endereço supra, nesta Capital,
propõe executar as obras de reparos e conseevação no Internato do
colégio Podia) II, de acordo com as espeeificações fornecidas por essa
Invisão de Obras, pelo preço global de 12:880$0 (quarenta e dois
contos oitocentos e oitenta mil réis), no prazo de 60 (sessenta) dias
consecutivos, a partir da data do registo do contrato pelo Tr.bunal
de Contas.

pecificações, às condições do edital publicado no
Declara ainda que se submete inteiramente às condições das es-

Diário O f icial a
fls. 9.012 e da legislação om vigor..

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1011. - Lucio E. de Sou:a.

A. Cardoso & Comp. Ltda., estabelecidos nesta Capital, à rua São
POdr0 Ti. 188, propõem executar os serviços <hc reoaros de pedreiro,
pintor, ',milheiro, ladrilheiro, et e., no Intornato Pedro 11-, e obras na
easa de moradia do chefe de disciplina do Colégio Pedro lt -- Inter-
nato, de acordo com as esperificaeões fornecidas pela Divisão de
Obras, pelo preço global de 13:000$0 (quarenta e três contos ele re'ds),
no prazo de. GO (sessenta) dias consecutivos, contados a partir da data
do registo do contrato pelo Tribunal de Contas.

Declaram ainda que se sulemetem inteiramente a toda, as ron-
dieões do edital publicado no Diário Oficial de 19 de errai e pIAN
pazielo, às folhas 9.912 e 9.913, e da legislação em vigor.

Divisão de Obras

Ata rPlotira à concorrência para concertos do madeiramento dos te-
1/cuidas e tetos do prédio do Internato ela Escola Ana Nery, de
toa-Jia/o coai o edital publicado no "Diário Oficial" de 19 de moio
de 1911, a peias. 9:910-11.

Aos três dias do mês de junho do mil novecentos e quarenta e um,
nesta Divisão de Obras, à avenida Graça Aranha, edifício sede do Mi-
nistério da Educação e Saudo, 11° andar, reuniu-se a comissão com-
posta. dos Srs. Dr. Pedro Paulo Bernardes Bastos, presidente; Iracema
G. Barroso, chefe da 1-D. Ob., e José Luiz .S. Fontes, para receber
as propostas dos concorrentes para concertos do madeiramento dos
telhados o tetos do prédio do Internato da Escola Ana Nery, de acordo
com o edital publicado no Diário Oficial de 19 de maio do 1911, à pá-
ginas 9.910-11 e aviso publicados nos .Didrio Oficial de 3/de maio e 2 de
junho corrente. Com a presença da firma A. Cardoso & Come. Ltda-

representada pcb, Sr. Amadeu Lopes, as quatorze horas e quinze mi-
nutos foi recebida em invólucro fechado e lacrado a respectiva pro-
posta. Verificada a inscrição do concorrente e tendo o mesmo satis-
feito o que preceilua a letra á, do art. 2 do edital, procedeu-se ime-
diatamente a abertura do invólucro. Foi aberta e lida em voz alta, a
proposta do único concorrente que apresentou o preço global de réis
22:955$0, a qual não foi levada em consideração por estar a Mestria

desacordo coro o que preceitua a parte V do art. 30 do edital.
Nada mais havendo a tratar, mandou o Sr. presidente que eu, Jos
Luiz S. Fontes, !ser\ indo de secretário lavrasse a presente ata
vai por mim assinada e pelos demais membros da Comissão. Rio ,to
Janeiro, 3 de jimbo de 1011. - José Luiz S. Pontes. - Iracema
Barroso. - Pedro Pendo B. Bastos.

PROPOSTA

A Cardoso & CAmp. Ltda., emabelocidos nc,sta Capital, à roa
São Pedro n. 188. propõem executar os serviços de eoneerlos do ma-
deiramento dos telhados e tetos do prédio do internato da Escola Ana
Nory, de acordo com Os ospecificarões fornecidas pela Divisão do
Obras, pelo proeo global do 22:955$Ó (vinte e diis contos novecentos
e vim-volita e cinco mil réis), no prazo de 30 (trinta) ílias consecutivos
volitados a partir da data do registo do contrato pelo Tribunal do
C.ndas.

Declarara ainda gele e submetem irdeiramenIn O toda.'; 	 cOndi-
e nieS elo odital publicado no Diário Oficio!,	 19 dei maio próximo
safio. às	 Is. 9.910 n 9.911, e da logislação oni vigor.

Rio do Janeiro, 3 do junho de 194'1. - A . Cardoso (t, Comp. Liai%

Serviço Federal de Aguas e Esgoto

De ordem do Sr. diretor, aviso aos proprietários dos prédios
abaixo mencionados que trPin o prazo de oito dias, a partir da pri-
moira publicação (lesto, para apresentarem defesa sobre irregnlari-
iludes no ale.s l»ecimento 'lagoa desses imoveis, antes de s'i'em aplica-
das as penaliitades previstas no decreto n. 21.732, de 13 de julho
de 1031;

Au to u. ti -- Roa Derby Clob n. 85 - Artigo 88.
Aulo	 te, - noa Desembargador lzidro ti. 1 .1; - Ald , 88,
Auto n. 157 - fina Pereira Landim n. 50 - Art. 92.
Auto	 .11 - Avenida Delfim Moreira n. 200 - Art. 88.
Auto	 - Avenida N. Senhora cie Copacabana n. 1.118

Art. 88.
Auto n.	 - Rua Montonegro ri. 201 - Art. 88,
Auto n. 2 - nua Major Saião n. 21 - Arts. 7.0 o'92.
Auto n.	 - Rua Mateus Silva ri. 111 - Art. 89.
Auto n. 152 - Rua Vasco da Gama n. 24 - Art. 92.
Auto ri. 17 - Rua ituarque de Macedo n. 	 - Art. 88,
Auto n. 16 - Rua Leite Ribeiro n. 16 - Art. 89.
Auto e. 189 - Rua Ambiré Cavaleanti n. 01 - Art. 89.
Auto Il. 11 - Avenida Atlântica Posto 5 -- Art. 0.332.
Secção do Expediente e Contabilidade, 3 de junho de 1951.

Theophilo Dias Ribeiro, chefe da Secção.

NIINISTÉMO DA FAZENDA
Departamento Federal de Compras

Em vir' nele de despacho n in Sr. diretor geral, foram impostas mili-
tas por inadimplemento de propostas de fornecimentos, de 'acordo coma
o art. 31, alínea a, do • decroto 5.873, de 20 de junho de 1910, às fir-
mas abaixo relacionadas:

E. Cid S. Cia. - Requisição 004.229-31 - pedido O - Empenho
10.724.

Antonio José de Carvalho - Itegnisicao 254.019-20 - pedido 3
- Empenho 3.781.

Antonio José de Carvalho - Requisição 219.019. - pedido 3 -4
Eneponlue 2 . 47.1.

Antonio José de Carvalho - Requisição 2-19.020 - pedido 1

1:911)..ekinlilti%i2o.1.1.8(7.)sé de Carvalho - Requisição 001.052 - podido 1
Einpenb.:e 3.0:9.

Rio de Janeiro, 2 de jimbo de 1911. - R. G. Medeiros, diretor.

Alfândega 410 1114) de Janeiro

Eta'pAp, Die pnAcA DE NÚMERO OITO (8)

Deco . dem Jo sei leu inspetor( se faz público que, nos dias 10, 13
ri Sal de junho de 1911, às 13 horas, serão vendidas elo hasta pública,.
em primeira, segunda e terceira praças, respectivamente, de acordo
com as disposições do titulo IV, da Nova Consolidação das Leis das
Aiffindegas, livres de cireitos, a quem maior vantagem oferecer, DO es-
tado ern que se acham, as mercadorias adiante mencionadas, as quais
serão apregoadas e vendidas na Guarda Mor/a.

1 .51ea de Leilões, 2 de junho de 1941. - Real.dplio Pinheiro, es.,
erivão.

Lote 21,.

Uru pacote pesando bruto 1.100 . grs.. contendo 4 cortes com 12m.
00 cent., de tecido não especificado de seda, de mais de 40 ale 100
por rii2 pesando real 1 (vedo.

Solo de consumo. Do valor da arromalação.
Ap. n. 17.925-910. Cal. 751,
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Lot en. 2

mlil volume pcsando brido 2 quilos, contendo 1 peça de tecido não
especificado de seda, medindo 22 m.s. 8 cents. de comprimento e 70
renlimetros de largura, de mais de 100 até 200 grs. por n12, pesando
real um quilo e 81C grs.

Selo d'' 	 1)0 valor da arrematação,
ir. 47.925-910. Cal. 751.

Lote n. 3

pro..tole	 bruto 1qajies, contendo certos com 20 me-
tros de s eludo de a!godão, com pequeno defeito, Pesando real 3.850

Selo (Jr' consumo. Do valor da arrematação.
n. 06 de 19W Cal. 730.

Lote a. "1

Tt paeole pcsand, s. bruto 2.100 grs., contendo 3 pedaços com
57 de casem i ra de lã, própria para roupa cl'e homem, de mais de
até •50 por m2, pc...ando real 1.900 grs.
Selo de coonnio. Do valor da arrematação
to	 01. Cat. ;2G.

Lote a. 5

Uni Nicole pesando bruto 1.000 grs. contendo 7 ms. 10 cent. de
tecido não especificado de linho, branco, de mais de 12 até 2 .1 fios em
:no	 1en(P.2 real I quilo e 550 grs.

Selo de eonsull10. Do valor da arrematação

Lote 21. a

Um pacote nesan:to bruto 900 grs., contendo I corte com 1 ms.
No cent., . de tecido não especificada de seda artificial, de mais de 100
ut,', 200 grs. por m2, pesando real 800 grs.

Selo (In cormI1mo. Do valotf da arrematação.
n. 09 dc 1910. Gd. 731.

•-s
Lote n. 7

pacote 'pesando brido 11 quilos, contendo 30 caixas com fósforos
da marca "Birds Ey:.", pesando legal 3.300 grs.

Selo de consumo; 30 de $210.

12 latas de talco da marca "Swel Pra" pesando legal 4.100 grs.

(Selo de consumo 1? de $100.
n. 52 dc. 1910 Cat. 724-11.

Lote n. 8

12 cortes com 39 ms. 00 cent. de tecido nrio especificado de Oda
artificial, de mais d 100 ate 200 grs. por m2 pesando real 1.000 grs.

Selo de consumo. 14) valor da arrematação.

Este lote pertence ao catalogo n. 721-51.
Ap. n. 52.1910.

Lote n. 5

Um p aco t e Pesando bruto 17 quilos, contendo, r, pacotes com 20
pacotiolios cada um, de laminas para navalha tipo "Gilet", de marca
"Mariposa" num total de 500 laminas.

Selo de consumo 100 de $150,

12 latas de talco, sendo: 5 latas da marca "Litac anil Roses" e 7
latas da marca "Ssvet Pea" pesando legal 1.100 grs.

Selo de consumo -12 de $400.

4 pacotes com 40 potes de creme da marca "Lemen Scented Cream"
pesando legal 11 quilos.

Selo de consumo 4 .8 de 3$0.
Ap. ri. 52 cle 1910 Cat. 724-2.

Lote n. 10

Fui volumc pesando bruto GGO grs., contendo 1 camisa, 1 com-
binação e 1 calça, para senhora, de tecido de ponto de meia. Roupa
feita, simples, para 11, 0 pessoal interno pesando real 250 grs.

Selo de consumo 3 de 1$5,

Ap. n. 47.923-10 Cat. 958.

Lote n.

1 corte de tecido não especificado, de seda, medindo 3 rn e-10 em
de comprimento e 98 em em de largura, de mais de 100 alé 21/0 g n
Ir' in2, pesando real 350 g.

Selo de (. 0 w:orno	 Do valor da arrematação..

Este lote pertence ao catúlogo ii. 058,. Ap. n. 17.923; de 1910.

Lote a. 12

Um -volume pesando bruto IR quilos contendo 50 pacotes de
carteiras com 20 cigarros cada uma, de marca "Lurky Strike", pe-
sando legal 15 quilos.

Solo de consumo - 300 de 1,;;:.,.
tp. n. 10.221, de 1941. - Cat. 28-1..

Lote n, 13

Um volume pesando brido 18 quilos, contendo: 50 pacotes de 10
carteiras com 20 cigarros cada uma, da marca "Lucky Strike", pe-
sando legal 15 godos.

Seio de eonsiono - 500 de 1$5.
x p . n. 10.221, cle. 1911. - Cat. 28-2.

Lote ii. 11

Uni vultime pesando bruto 18 (1111104, contendo: 50 pacotes do
10 carteiras com 20 cigarros cada nina, da marca "Lucky ;_:trike",
pesando legal 15 quilos.

Selo de consumo - 500 de 185 .
A. n. 10.221-911. - Cat. 28-3.

Lote a. 15

Uni volume pesando bruto IR (1uilos, contendo: no pacob,-;
10 carteiras com 21) cigarros , cada uma, da marca "Lucky Strike",
pesando legal 15 quilos.

Selo de consumo - 500 de 185.
Ap. n. 10,221, de 1941. - Cat. 28-1.

Lote a. 10

flui	 1)(• n 1114141 Irutir 18 quilos. contendo: 50 pacotes do
10 carteiras com 20 cigarros cada uma, da marca "Lucky Strike",
pesando legal 15 quilos.

Selo de consumo - 500 de 1$5.
Ap. it. 10.221-951. _ Cat. 28-5.

Lote )t. 17

Um volume pesando bruto 18 quilo. contendo: no Pacotes
10 carteiras com 20 cigarros cada uma, da marca "Lucky Strike",
pesando legal 15 quilos.

Selo de consumo - 500 de 1$5.
A. ii. 10.221-911.	 Cat . 28-6,

Lote n. 18

Um volume pesando bruto 9 quilos, contendo 25 pacotes de 10
Carteiras com 20 cigarros cada uma, da marca "Lucky Strike", pe-
sando legal 7.500 kg.

Selo de consumo - 250 de 1$5.
n. 10.224, de 1911. - Cat. 28-,

Lote a. 19

Uni volume pesando bruto 18 quilos, contendo : 50 pacotes de
10 carteiras com 20 cigarros cada uma, da marca "Lucky Strike"•
pesando legal 15 quilos.

Selo de consumo - 500 de 185.
Ap. a. 10.221-911. - Cal. 28_9

Lote a. 20

Um volume pesando bruto 9 quilos, contendo: 25 pacotes de 10
carteiras com 20 cigarros cada urro,, "Lucky Strike", pesando legal
7,300 kg.

Selo de consumo - 250 do 185,
Ap . ri. 10.221-911. - Cal. 28-10

Lote n.

Uni volume pesando bruto 17 quilos, contendo 50 pacotes de 10
carteiras coro 20 . cigarres cada uma, da marca "Chesterfield", pe-
sando legal 15 quilos.

Selo de eonstuno	 500 de 1$3.
Ap. n. 10.2 ...1, de 1911. - Cat. 28-1',

Lote a. 22
Um volume pesando bruto 8,500 kg. contendo: 25 pacotes de

10 maços de 20 cigarros cada um, da marca l'C liest erf ield.". Pesando
legal 7,500 kg.

Selo de consumo - 250 de 185.
Ap. n. 10.224, de 1911. - Cal. 28-1,

Lote n. 23

Um volume pesando bruto 9 quilos, contendo: 25 pacotes de 10
maços, com 20 cigarros cada um, da niarea "Lucky Strike", pesando
legal 7,500 kg.

Selo de consumo - 250 (Te 1.5,
Ap. n. 10.224, de 1941. - Cat. 28-13.
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Lote n. 24

Uru volume pesando bruto 17 quilos, contendo: 50 pacotes de
10 Maços com 20 cigarros cada um, da marca "Cliesterlield". Desando
legal 15 quilos.

Selo de consumo - 500 de 1$5.
Ap. n. 10.221, do 1911. - Cat. 28-14.

Lote' r. 25

Uni volume pesando bruto 18 quills, contendo: 50 pacotes de
10 carteiras com 20 cigarros cada unia, da marca "Luck y Strike",
pesando legal 15 quilos.

Selo do consumo - 500 de 1$5.
Ap. n. 10.224, de 1041. - nt. 28-15.

Lote ti. 26

1/in volume pesando bruto 18 quilos,' contendo: 50 pacotes de
10 carteiras com 20 cigarros cada urna, da marca - "Lucky .Strike",
pesanf	 logal 15 finitos,

Selo de consumo - 500 de 1$5.
Ap. e. 10.22i, de 1941. - Cal. 28 - 16.

Lote It. 28

17 10 xobrine . pesando bruto 18 quilos, contendo:
50 pacotes de ln maços uom 20 cigarros cada um, da marca "Lu-

elsy Strike" pesando legal 15 quilos. Selo de Consumo - 500 de 1-5u0
Ap. ». 10.224-941. - Cal. 28-17.

Lote n. 28

Uni volume pesando bruto 9 quilos, contendo:
25 pacotes de 10 maços com 20 cigarros cada um, dá mova 'Lu-

cky Strike" pesando legal 7.500 g.
Selo de consumo 250 de 1$500.
Ap. ri. 10.224 de 1041. -Cat. 28-18.

Lote n. 29

Um volume pesando bruto 3.500 g, contendo:
10 pacotes do 10 maços com 20 cigarroa cada um da aeuca "Lu-

clã Strike" pesando legal 3 quilos.
Selo de consumo: 100 de 1$5.
Ap. n. 10.221 de 1911. - Cal. 21-19. •

Lote n. 30
•

Um volume 'pesando bruto 17 quilos contendo:
nts latas do -talco" de marca "Floral Fragance" pesando legal 9

itindos.
Solo de consumo - 34 de $400.
O latas do "pó de arroz" da marca "Mavis" pesando legal 1.910 g.
Selo de consumo -O elo 2$750.
O esponjas para pó de arroz, contidas nas latas acima, pesando le-

til, 90 g,
12 potes de creme para pele, da marca "Pond's" pi,sando legal

1.400 g.
Selo de consumo - 12 de 1$8.
2 caixas cora 10 pacotiohos de 5 hlminas cada um, ¡Iara navalha

tipo "Guiei.", da marca "Mariposa" num total de 200 laminas.
Selo de consumo 40 do $150.
6 canetas tinteiro, do matéria plástica, pesando lega/ 100 g.
2 capas de borracha, para senhora, pesando real, 1.100 g.
Selo de consumo - 2 de'
Ap. n. 10.224-941.^- Cat. 28-20

Lote a. 31

2 cortes com 4m 80 cent. de tecido não espeficado de seda, de
mais de 100 até 200 grs, por m2. pesando real 500 grs.

Selo de consumo: Do valor da areematacão.
Este lote pertence no Catálogo 28-20 - Ap, n. 10.221-011.

.T.ote a. 32

Um volume pesando bruto 3.100 grs. contendo.
1 aparelho de rádio da niarea "II. C. A. Vilor" com 5 válvulas, de

pf.--o até 5 quilos, pesando legal 3 quilos.

	

Selo de consumo -

	

	 valor da arrematação.
Ap. n. 10.221 de 1011. - Cat. 28-21.

Lote n. 33

Um volume pesando bruto 420 grs., contendo 8 cirapéus tipo "Pa-
nlinlá" (mude in ColuMbia).

Selo de consumo - 8 de 12$0.
Ap. n. 3.883 de 4941. - Cat. 1d.

Lote n. 34

Cm volume pesando bruto 1 quilo contendo:*
3 pacotes com 10 maços de 20 cigarros cada um, num total de 30

maços, da marca "Carnal" pesando degal 950 grs.
Selo de consumo - 30 de 1$5.
,Ap. n 1 52,375-040. - Cat. 760.

Lote n. 35

Um volume pesando bruto 2.000 grs., contendo:
9 Pacotes com 10 maços de 20 cigarros cada um mim lota/ de 90

maços, da marca "Lucky Stricke", pesandee legal 2.850 grs.
Selo de consumo - 90 de 185.
Ap. n. 52.378-940 - Cat. 707.

Lote n. 34

Um volume pesando bruto 3.500 grs. contendo:
12 vidros do extrato para lenço, da marca "Sueno Azul" pesando

legal 750 grs. (1 vidro de 150 grs n; .
Selo consumo - 12 de 6$0.
12 vidros de loção para cabeça, da marca "Claro de LU na", Vsand0

legal 1.650 grs. (1 vidro de 120 grs.
Selo de consumo - 12 de $600.
Ap. n. 8.020 de 1040.	 Cal. 039.

Lote n. 37

Dois garra fGes pesando 6.700 grs., contendo:.
5 litros de vinho comum para mesa, atá 14.0 de força alc,nilica,

pesando 5 . quilos.
Selo de, consumo: 2 de 3$0, ad. 25 n, e mais 5 f:;,. 2 garrafões de

vidro cobertos de vime, pesando 1.700 grs. (envoltório). .
Ap. a. 79 de 1911. - Cat. 75a,

Lote n. 38

Tr0s garrafões' pesando bruto 19.000 grs., contendo.
Vinho comum de mesa, até 11. 0 do força, alcoólica, pesando to

quilos o com 15 litros.	 -
Selo de consumo: 3 de 4$0. Ad. 25	 coibais 3 ‘;4, , 3 garratrws

victro-eobertos de vime (em'oltórios) pesando 4.900 grs.
Ap. n. 133 do 1939. - Cat. 628.

Lote rr. 39

Unia caixa de madeira pesando bruto 27 milloz. contendo:
G litros de cognac "Macieira" pesando legal 8.100 grs.
Selo de eMISLMIO - de 1$8.
G litros de vinho quinado "Ramos. Pinto" pesando legal 10.200 grs.,

vb., 24.° de força alcoólica.
Selo de consumo - 6 de 4$8.
Ap. n. 37 de 1940. - Cat. 699.

• Lote o 40

Um pacote pesando bruto 2.200 grs. contendo: 12 caixas Com 20
pacolinhos de 5 laminas cada um, para navalha tipo -Gilete, da nua 'ri
Mariposa, num total de 1.200 liiminas. Selo de consumo, 210 selos de
$150.

APP•	 77., de 1940. - Cal. ^ 747.

Lote a. 41

Um volume- pesando bruto SOO ,grs., contendo: 5 falas de 50 e1.
garros cada uma da marca Craven,".1"-Virginia, pesando legal 790 grs.
Selo de consumo, 5 selos de 0500.

Ag). u. 48.835, do 1910. -Cal. 700.

Lote a. 42

Cm pacote pesando bruto 2.100 grs.. contendo: 4 latas de fumo
-desfiado da marca Granger, pesando legal 2 quilos. Selo de consumo,
12 selos de 18200.

Um pacote pesando bruto 2.150 grs., conWndo: G latas de fumo ^
desfiando, pesando legal 2 quilos, da marca Granger. Selo de consumo,
12 selos do lk:2.

App. no 31, de 1910. - Cat. 691 1/2.

Lote n. -13

Um pacote pesando bruto 1,600 grs., contendo: 5 pacotes de 10
carteiras, cada um, com 20 eigarrtris cada unia, num total. ele 50 carteiras,
sendO•2 pacotes da marca Comei, 2 pacotes marca Synsotion e 1 Pacote
da marcha Chesterfield, pesando legal 1.500 grs. Selo de consonso,
50 de 1$5.

n. 29, de 1941. - Cal. 080.
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Lote ar. 11

Lin pacote pesando bruto 1.900 grs., contendo: G pacote s de 10
carteiras cada 11111, com 20 cigarros cada uma. num total de 60 car-
teiras, sondo: 2 pacotes da marca Philip Ilto? •eis. 1 parole da marca
1.01;11 Strike, 1 pacote da marca Citestorfield e 1 pacote da marca Cd-
'MCI, pesando legal 1.900 grs. Selo de consumo ., 00tio 1$5„

App. 25.800, dr 1910. — Cal. 085.

Loto o,

rin pacote pesando brido 300 gr .„:„ roolendo: 3 artein; rem 50
cigarros cada nua, da marca V.7,1 Woocibh ir. pc:.: ando legal 250

Solo do consumo, 3 do 4$5.
App.Ii. 47, de 1910. — Cal. 711.

1.01e o.

Um pacote pesando bruto 7,0 00 grs., contendo:
20 latas de

7 quilos.
Selo de consumo, 20 de 181.
A PI I • Il. 71, de 1910 — Cal. 729.

Lole o.

Lote n. 56

Cm garrafão, pesando bruto 6.620 grs., contendo: 5 litros de
vinho para mesa, até II° de força, alcoólica, pesando legal 5 quilos.
Selo do cpusurno, 5, de 185. Um garrafão de vidro coberto d. vime
(envoltório). pesando 1.620 grs. Ap. n. 52.377, de 1910.. 	 Cat. 774.

Lote n. 57

Um pacote pesando bruto 3.410 gr:.. contendo: 801,20 cent. de
casem ira de lã, para roupa de homem, de 250 ai '• 450 grs. por m2,
pesando real 3.300 grs. Solo de consumo, 0, de t$0. AP. n. 50, de
1910. Cal. 718

Lie n.

Uni pacote pesando bruto 5.300 grs., contendo: 2 cortes com IR
metros do brim de linho liso, branco, a imitação de lona, pesando real
3.000 gras. Selo de consumo, 18. de 81. 1 code com 2111,30 cent. de
casemira ele l, para- roupas de homem, de mais de 250 até 450 grs.
90r 102, pesando real 850 grs. Selo de consumo, 3, de 1$0. 1 facão de
inalo, com ou sem guarda, de proeedaeja inglesa, da. marca -Jacaré",
posando real 110 grs. Selo de consumo, I, ele $1. Ap. n. St, de 1910.
Uai. 7:30.

fumo de s fiado, da marea Lilektf •trike, pesando leg;a1

Steike, pesando
10 1 parole pesando brido 2.00n grs., cionir,ndn:
ti marOs dC 20 cigarros cada tini, da 10a..*Ca. 1.„ttel.'y

legal 280 grs.
Selo de consumo, 9 de 1$5.

n. 78, de 1910, — Cal, 715.

Lote o, 18

Lote a. 59

um volume f,,,z-d tde bruto 1.240 grs., contendo: 12 c3eras da
lwaliiii m , outro torálo do al g odão. Selo do consumo, 12, de 5.4 300. Ap.
11. 1; .7116, de 1910. Cal. 737

Lote n. 00

'Clit pacote posando lombo 310 grs., eontewlo: 1 camisa para ho-
mem , de t e cid o u S o e s Peelf i cado de seda artificial, de mais de 40 at4

de 30 100 grs., por in2, pesando real 150 grs. Selo de consumo, 1, de 1$5.
6 lenços, grandes, de forni() não especificado, de seda 1.difiri.d, de
mais do tiO ali: 100 grs., for ni'2, pi:esalid0 real 150 grs. Selo, 150 grs.
Seio do con..ninn, 6, de $300. Ap. il. 40, de 1910 Cat. :17)

Loto n. 61

pt, sando brido 1,500 gr •-, ., C00Leini0:
1-.P0 niaçOs 20 Cigarri s. cada um. sendo 20 maços da rn -area Ches-

trefield, 10 maços da marca Come!. 2 ith.0:0;., ida marca Lucky Slrike,
po ,ando legal 1.150 gr-

Selo de ronsunio, 50 (10
App. 11. 52.371, ite 1910. — Cal. 708.

Lote o. 50

no volume pesando brid0 1.ã20 grs., contendo:

13 1zdas: de fui no dosfiado. da marca 11(111"amt 1h d!. de
posando legal 1.300 grs.

Selo do consumo, 13 de $400.

nu 'mente posando brido 1.220 grs. ., contendo: I effilo com ltn,t0
errd. de casemira do lã, para roupas de homem, de no até 450 grs.
por 1n9, pf., aildo real 1.200 grs. Se:o de consuma, 1, ele 1$000. Ap.
n. 81, de .1910. Cal,

Li ' !.: n .

Um* pacote pesando broto 710 grs., contendo: camisas para Do-
mem, de tecido imo espeeirieade, de seda artificial. cl mais de 100
até 200 gr.- , pop n12, pvSando real 650 grs. Seh$ de consumo, 4, de
185. Ap. it. 35, de 1910. Cal. 091,

Lote	 63
•

Lucky Striko,

cada unia,

Lote O. 51

Um volume pesando 1 quilo, contendo:
App. n.ssi. de 1911. — Cal :).
4 caixas com 189 carteirinhas do 20 plinto:: '.i,fósforos

ir' outra matéria pesando legal 910 grs.
Selo de consumo, 189 de 8105.
App. n. 53.012, de 1940. — Cal.. 773,

Lote O. 59

1'm parole posando bruto 1.30o Ét?'	 rõl1b,111111: 1	 11 1111c COM
3111,10 Cele., de rasemira de Ui. para nwpas de homem, de mis de
25 0 ai .13n gi	 por m2. .posando v o ai 1.200 grs. Selo de consumo, 4,
de b.o. Ap. n. 53, do 1910. Cal. 	 19.

Lote o. 01

Um parolo posando bruto 3.600 grs., contendo: (,in i ,50 cent. de
ere:enfira de lã, para roupas (1,` homem, de mais de 250 ah", 150 grs.,
por 1111. fi . sancio real 3.100 gl,;„ Selo oh! consumo, 10, de 190. Ap.
n. 82, lo 1. li 	 Cat. 731.

1'm volume pesando bruto 700 g rs., contondof
1 chapéu de palha. tino panamá.
Selo de consumo, 1 do 280.
O caixas com 310 fósforos cada uma,	 nitirCa Dird. Eito. pe-

« a e.] 	 legal (MO grs.
Solo de consumo. g do S?Ift.
App. ri. 17.922, do 1910. -- Cal. 730.

Loto n.

riu P acote , 0esand o brido 310 gr s ., contendo
6 chapéus de Panamá.
Solo de consumo. 6 do 2$0.
App.ii, '7:1, de 1910. — Cat. 751,

Lote 91. 51

no parole, pesando bruto 800 grs., contendi: 1? chapéus do
"Panamá - . Selo de consumo, 12 de 2$0. '7 gravatas singelas de tecido
não especificado de al godão, lisas, pesando real 150 grs. Selo de roo-
slinio, 7. de 1$3. Ap. n. 70, do 1940. Cat. ;2$.

Lote 71. 55

I • in pacote, pesando bruto 350 grs., contendo: (1 chapéus de Pa-
namá. Selo de consumo, 6, de 2$0. A p . n. 30, de 1910. Cat. 690.

Lote a. 65

11ro paeok, pesando bento 265 grs., coinendo: 2 camisas para
homem, do tecido não especificado, de seda artificial, de mais de 40
:kW 100 grs. foli ni2, pesando 1 rea255 grs. Selo de consumo, 2, de 1$5.
Ap. n. 83, de 1910. Cat. 718.

Lote o. 06

Um pacote pesan(10 brulo 1.060 grs., contendo: 2 capas de bor-
racha, para .senhora, pesando legal 1 quilo, Selo de consumo, 2, de

Ap. a. 25.801, de 1910. Cat. 687.

Lote a. 07

Um vüllinle pesando bruto 1.300 grs., COnlendo 10 potes, de crente
pele. pesando legal 1.200 grs. — Selo de ColiUiuii — I() de 1s,r8—Ap.
48.837-10 — (Cal . 859) .

Lote n. 68

Um pacote posando bruto 3.460 grs., contendo 15 camisas para
homem, de tecido não especificado, de seda, de mais de 40 até 100
grs., por m2, com colarinho e punhos presos, pesando real 3.400 grs.
— Selo de consuMo — 15 de 1$5	 Ap . n. 74, do 1940. Cat. 742).
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Loie ti. 69

.- .Á 1 7 1,3 pacote pesando bruto 4.200 grs., contendo 13 pljanuis de t-,	 -
'eido :ião especificado o.le seda artificial, de mais de 100 até 200 grs. 	 .	 Lote ti. 82
por	 .'	 ..,pol. in,, pesando real 3.200 grs. - Selo de consumo - 13„tle

'6 lenços grandes, de tecido não especificado de seda artificial, do mais 	 Fm Volume presanolo brito 5.080 grs., contendo 18 dúzias de ca.
i de 100 ala 200 grs. por m2, pl aaindo real 700 grs. - Selo de consumo netas-tinteiro, ole matéria plástica, pesando legal 4.250 ca.
..- O do 3$0 - Ap. u. 102, de 1939. (Cat. 589).

Lote n. 70
Lote a. 83

"	 Uma capa p ara !minem de borracha,ern tecido de algodão, pesai'.
do real 1700 grs. Ap, n. 21 de 1940. Cal. 702.

Seis:suapensórios de vidro, pesando legal '750 grs., mercadoria
omissa, no N'alor do 100$0. Ap. a. 3.885 de 1911, Cat. 8,

.-	 Parole 'Posando bruto 500 grs., contendo 5 vidros de extrato
para lenço, sendo 3 vidros de marca "Tulipon Negro" e 2 vidros da
marca "Brisa do Mar", pesando legal 325 grs. - Selo de tona:uno -
b do :40 -j vidro de loção, para cabeça, de marca "Lyon", p

-ando legal 90 grs. - Selo de consumo - 1 de $6.. - Ap. u. Si, de
010. ((:al. 721)

Lote n. 71

Um pacote pesando bruto 4.620 grs., contendo 20 potes de cremo
'para :iole, da notroat "Lander's", pesando legal 4.500 grs., - Selo de
consumo - 20 de. 3$0. - Ap. ti. 59, do 1940. (Cat. 725):

Lole n. 72

Um volume pesando bruto 1.010 gra., contendo 12 vidros de loeilo
para cabeça, demarca -Brisas do Mar", pesando togai 950 ¡tes. -S:elo
de consumo - 12 de $0. - Ap. n. 48.830-910. (Cal. 701).

Lote n. 73 "

Um pacote pesando bruto 20 quilos, contendo 21 paeof,..,.., Com
1.728 botões, cada um, de madrepérola, com furos, Desando legat
15 ti ii ks. - Ap. n. 51, de 1910. (Cat. 722). 	 -

Lote a. 73-A

10 metros do tecido não especificado de seda, de mais de 100
até 200 grs., por m2, pesando real 1 quilos-Selo de consumo: Do va-
lor da arrematação - Esta mercadoria pertence ao catálogo o.

Ap, n. 51, de 1910.
Lote n. 74

Um Pacote Pesando bruto 1.000 grs., contendo 7 vidros de bicão
Pa ca (taboca de marca "Cloro de Cone'', pesando legal 950 grs. -
Selo de consumo - 7 de $6 - 4 vidros de extrato Para lenço, de
marca "Suoão Azul", pesando legal 550 grs. - Selo de consumo -
4 de 6$0. - Ap. n. 56, de 1940. (Gel. '720).

Lote a. 75

Uma caixa pesando bruto í.000 grs., contendo 10 latas do laico,
sendo: 8 laias do marca - "Moral Vinga:ter) Rosa", 7 labia "Lilac
Frangance" e uma lata "Floral Fraganeo Gardenia", pe s aado legal
4 .200 grs. - Selo de consumo - 10 de $1. - Ap. n. 49. 41C 1010.
"(Cal. 717).

Um pacote pesando-bruto 2.600 grs.. contendo 17 dúzias de lapi,
bicolor, para eacrever, pesando legal 1.480 grs.

Dois cortes com 8111,50 de tecido não especificado de algodão, liso,
tinto, de mais de 100 grs. por in2, de 21 a 20 fios em 5 milfmetros
em quadro. pesando real 1.100 grs. Selo de consumo: 1$1. Ap. a. 08
de 1940. Cat. 723a

Lote a. 84

Um pacote pesando bruto 2.140 grs., contenda 84 pares de luvas
de , borracha para cirurgiões, pesando legal 2.400 grs. Selo de cou-
sumo: 81 de a3_, Ap. - n. 53 de 1910. Gat. '723.

, Lote n. 85

Um ga r ra fão. pesando bruto 5.100 grs., contendo azeite doce re-
finado, pesando 5.500 grs. Selo de consumo: 5 de 0$. Ap. a. 110 de
1939. Cat. 026.

Lote n. 86

fim pacote, pesando bruto SOO grs., contendo 2 vidros de oxtrato
para lenço, do m arca "Soem) Azul", pesando legai. 250 grs. S e l a de
consumo: 2 de 6$0.--

12 lenços pequenos, de tecido não especificado de seda, mie
mais de 49 atol 100.grs., por m2, pesando real 200 grs. Selo de con-
sumo. 12 e, $5. Ap. n. 72 de 191:0 Cata 714.

Lote a. 87

tJíO pante pesando bruto acw grs., contendo 4 pacotes cem
bolas de encher, do borraeha, parzt brinquedo, pesando legal 600 grs.
Ap. n. 01 do 1010. Cat. 732.

Lote a. 88

Uni ombralho pesando bruto 3.150 grs., contendo 16 pacolee, com
25 charulos cada um, no total de 400 charutos. Selos d; consumo:
400 de la5. Ap. n". 12, de 1010. Cat, 651-1.

Um embrulho pesando 3.050 grs., contendo 12 pacotes de 25
charutos cada, no tola! de 300 charutos Selo de consumo: 300 de
1$5. Ap. a. 12, de 1910. Cat. 954-2.

Um embrulho pesando brito' 3.700 grs., contendo 12 pacotes de
25 charutos cada uni, no total de 300 charldos. Selo de consumo:
300 de 1$5. Ap. P. 12, de 1910. Cat. 051-3.

Lote n. 89
Lote a. 76

Um pacote pesando bruto 7.100 grs., contendo 4 litros de "Fern:t
Branco", de Freteni Branca, Comp., até 24 0 de força alvo-ti:lin, pe.-
mando legal 7 quilos - Selo de consumo - 4 de 4$8 - Ad. 25'›
e mais 5%. - Ap. n. 48, de 1910. (Cat. 716).

Lote a. 77

rm rolo de cabo de aeo, pesando 103 quil os. -.AP. B. 75, de
1940. (Cat. 740).

Lote n .78

.Uni Paco te Pesando bruto 1.600 grs., contendo 210 lermaornelros
pave exames ctinicos de, máxima ou de mínima. - Ap. n. 03, de
1010. (Cat. 732).

Lote n. 79

rm pacote pesando brido 3.080 grs., contendo 2, saaminhos com
contas de matéria pláslicae, soltaa, pesando legal 3.650 grs.

05, de 1940. (Cat. 735).

Lote n. 80

queijos tipo "Sbrinz"	 FIM - pesando 23 quilos. - Sato do
consomo - 4 de 2$1. - Ap. n. 67, de 1910. (Cat. 737).

Lote a. 81

Uni pacote pesaoolo bruto 5 quilos, contendo, 2 litros de vi-
nho comuto de mesa, da marca "Leon" até 14 0 de força alcoólica,
pesando legal 3.300 grs. Selo de consumo: 2 de 1$2. .kol. 25% e
leais 5%.

Um pacote pesando bruto 400- grs., contendo 3 ms. 80 cont fine.
.tros, do tecido não especificado de seda, de mais de 100 até 200 grs,
por ni2, pesando real 380 grs.

Selo de consumo - Do valor da arematação. Ap. n. 45 de 1910.
Cal. 710.

Lote a. 90

Uni pacote pesando bruto 050 grs., contendo 2 cortes COM '3 Me-
tros cada um, de tecido não especificado de seda de mais de 40 até
100 gra. por m2, pesando 620 grs.

Selo de cor:como - Do valor de arrematação. Ap. n. 41. de 1940.
Cat. 709.

Lote 14. 91-

Uni pacote pesando bruto 23 quilos. cofitendo 6 peças de tecia?
para cabeça, da marca "Brisa do mar", pesando legal 480 grs. a•leto
de consumo: O de $6,

12 vidros de extrato para lenço da marca "Tulipao Neg ro" Pea
sondo real 20.800 grs. e medindo 269 ms. 50 cents. Solo de consumo
11 de 0$0. Ap. n. 34, de 1940. Cat. 605,

Lote L 92

Um pacote pesando brido 23 quilos, contendo 6 peças de tecido
não especificado de seda, de meie de 100 até 200 grs. por »i2, pe-
sando real 20.800 grs. e medindo 209 71V4. 5.0 cent. Selo cio constuno
do valor dá arreinalação. Ap. n. 85 do 1910, Cat. 734.

AVMO

Só poderão tirar os lotes constantes de- droga% tóxicos etc os
senhorea farmacêuticos e drOg distas, devidamente licenciados, na fer-
ina do vigige regulamento $sanitário.:
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Na véspera e no dia do leilão as ercadorias que tiverem de ser
arrematidas estarão à disposição dos senhores pretendentes, que as
queiram examinar, bastando para isso -e dirigirem ao altnoxarifado
da Guarda Mona.

O arrematante entrará com o sinal le 29‘â em dinheiro, no ato de
assinar o termo, recebendo uai conhec mento extraído do talão.

De acordo com o decreto n. 642, le 11-2 730, ar!, 4.0 Mandando
executar o regulamento expedido pek decreto n. 591. de 15-1-36,
ficam os arrematantes sujeitos ao rai amento de 2% para os comer-
ciários.	 •

Mesa de Leilões, 2 de junho de 1911. — Rodolphe Suchen°, es-
crivão.

Departamento Nado nd do Café

AGÊNCIA DO 1110 Di JANEIRO

Processo de Apreensão n. 9/33#-IL
Autuado, Nelson Cascão. .

Para conhecimento dos Interessados tornamos público pelo Pre-
sente edital, que, no processo - cr) n. 9/33 -R, referente ,à apreensão de
quatro sacas de café, do lote 9.488/118. do Armazem .Praia Formosa.
despacho' 223 de 30 dc novembro de 1939 de Caratinga, no total do 250
sacas, remetidas por Nelson Cascão, o Sr. diretor deste riepartamento;
proferiu er» G de março de 1911, o seguinti

"olisnacno

'Process0 de Apreensão n. 9/337.11.
Agência do Rio de Janeiro.
Autuado, Nelson Cascão.

À vista do processo n. 0/337 vind i da Agência tio -R,io de Ja-
neiro; sobre a apreensão do quatro (1) sa as de café da Quota Itetjdny

, (safra. de 1939/1910) elassifiradi como woduto inferior ao tipo 8,
com mais de 1% de impurezas, e

Atendendo a que dito processo correi] s trâmites previstos na Re-
solução n. 398, expedida a t a de julho de 1 438, pelo Departamento Na-
danai do Café;

Atendendo a que, extraidas novas ame': a requerimento do In-
teressado, a reclassifieação confirmou em Parte a classificação ante-
rior,, e rema) 'apenas 1 (uma) saca de café em que houve infringência
do art. 1.0 do decreto-lei n. 51, de 8 de deze bro de 1937; •

mero 19.318, cie 27 de agosto de 1930 cor

apreensão da sara recusada pela reelassifi
tor a multa de 100 (dez mil réis) na forro.

decreto-Mi n. 201, de 25 de janeiro de 1938.

;folgo subsistente eia parlo a auto de
ação e imponho ao infra-

ibluado com O art. 1.0 do

fls. 2,. Para homologar a

cto art. pP do decreto ml-

Baixe o processo á Agência de origem, iara os fins declarados no
art. 15 e seguintes da Resolução n. 398, h 8 clo julho do 1938, depois
de feitas lio Contencioso e na Secrão de ri • calização as devidas ano-
tações.

ltio de Janeiro, O de-março de 1941. —'Yoeuldino Limo,. diretor."
Ficam os interessados intimados a, dente do prazo de 10 dias, con-

tado da publicação dte edital, recolher -ts mportância da multa aos
cofres da competente repartição federal, ou feita:irem aí o seu depó-
sito se preferirem recorrer do despacho'aen a para o Sr. ministro da
Fazenda.

O recibo do recolhimento .da multa ou do depósito,Gs„0, , Geverti ser
apresentado a esta Agência dentro do mem]) prazo de 10 dias, afim
do ser junto aos autos sob pena de cobrança executiva da multa (ar-
tigos 18.1V e 20 da Resolução n. 398, de 8 d julho de 1938, alterados
pela Resolução 42de 8 de dezembro de 1930).

O recurso, ao Sr. ministro da Fazenda, c verá ser feito por meio
de requerimento com firma reconhecida por tabelião o 'encaminhado
por intermédio desta Agência.

Ilio de 'Janeiro, 4 de junho de 1911. — 1 . Furtado, contador.-.
Ilacbosa, gerente.

Depariamenlo Nacional d Café

AGÊNCIA. DO 1110 DE IAN !AIO

Processo de apreensão n. 9/3-D.

Para conhecimento dos interessados, lora
Autuado, David Lopes Abelha. 

mos ptlhlico peto pre-
sento edital, que, no processo n. 9/5-D, refere to à apreensão de uma
(1) saca ,de café, do lote 432/9, do Armazem aia Formosa, despacho
11 de julho de 1939, de Caratinga, no total do 5 sacas, remetidas por
David Lopes Abelha, o Se. dirtaor deste Dep demento, proferiu em
16 de abril de' 1911, o seguinte:

'au:searalo

Processo de apreensão a. 9/5-IJ...
Agência do Rio do Janeiro.
Autuado, David Lopes Abelha..	 •

A vista do processo n. 9/5-D, vindo da ,Agé eia do Rio de Janeiro,
sobre a apreensão do oras (1) saca de café d , (bota Direta. safra

1939/1940, classificado como de tipo inferior a 8 com mais de I% de
impureza, o

Considerando que dito processo correu os trâmites previstos na
Resolução n. 398, do 8 do julho de 1938 (alterada pela Resolução 425,
do 8 de dezembro de 1939);

Considerando que a reelassificação efetuada a requerimanto
Mac' Siai-11y S. A. confirmou inteiramente a classificação do café;

Considerando que está patente a infração ao disposto no art. 1.°
do decreto-lei n. 51, de 8 de dezembro do 1937, sendo aplicaveis
raso as penalidades do art. 3.°, do decreta n. 19.318, de 27 de agosto
de 1930, combinado com o art. 1.0 do decreto-lei n. 201, do 25 de ja-
neiro de 1938,

Julgo subsistente em parte o auto de fls. 2, para homologar a
apreensão e iniponho *ao Infrator a multa de dez mil réis por saca
apreendida.

Deixe o processo à Agénria do origem. para Os fins declarados no
art. 15 e seguintes da Resolução n. 298, de 8 de julho de 1938, depois
de fritas, no Contencioso e na Secção de Fiscalizaçãe, as devidas ano-
tacóeg.

Rio de Janeiro. 16 de abril de 1911-. — Noraldinn Lima; diretor."
Ficam os Interesaados intimados a. dentro do prazo de 10 dias, con-

tado da publicação deste edital, recolher a importância da multa aos
cofres da competente repartição federal, ou efetuarem aí o seu depó-
sito se preferirem recorrer do despacho acima para o Sr. ministro da
Fazenda.

O recibo' do recolhimento da multa ou do depósito, deverá ser
apresentado a osta Agência dentro do mesmo prazo de -10 dias, afim
de ser junto aoa autos sob pena de 'cobrança executiva da multa (ar-
tigos 18, 19 o 20 da Resoitieão n. 398. de 8 de julho de 1938, alterados
pela Resolução 425 de 8 de dezembro de 1930).

O recurso ao Sr. ministro da Famda deverá ser feito por meio
de requerimento com firma reconhecida por tabelião e encaminhado
por intermédia desta Agancia.	 .

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1911. —• II. Furtado, contador. —
11. Barbosa, gerente.

Departamento Nacional do Caré

ÀGÊNCIA. DO RIO DE JANEIRO

Processo do . Apreensão. n. 9/46-R,
Autuado, José Martins Borges.

Para conhecimento doa interessados, tornamos público pelo pre-
sente edital, que, no processo n. 9/46-R, referente à apreensão do urna
saca de café, do lote 3.290/52, do ArmazeM Marítima, despacho 1-1I,
de 12 de agosto de 1939, de Carmo da Mata, no total do 50 sacas, re-
metidas por José Martins Borges, o Se. diretor deste Departamento,
proferiu eia 8 de abril de Mi, Q seg-tripte:

"DESPACHO .

Processo de Apreensão n. 9/16-R.
Agência de Rio de Janeiro.
Autuado, José Martins 13.orges.

• À vista do processo a. 9/40-11, vindo da Agênciti de Rio tle Janeiro,
sobro a apreensão de uma saca de café da Quota Retida, safra de
1939/1940, classificado conto de tipo inferior a 8 com mais de 1% de
Impureza, e

Atendendo a que dito processo correu Os trâmites previstos na
Resolução 398, expedida a 8 de julho de 1938, pelo Departamento
Nacional do Café;

- Atendendo a que 'a reclassificação. efetuada a requerimento de
Interessados, confirmou inteiramente a classificação do café;

Atendendo a que está patente a infração ao disposto no art. 1.° do
decreto-lei n. 51, do 8 de dezembro do 1937, sendo apIteaveis ao-caso
as penalidades do aet...3.° do decreto a. 19.318, do 27 de agosto de
1930, combinado com o art. 1.° do decreto-lei n. 201, de 25 do janeiro
de 1938,.

Julgo subsistente o auto de fls. 2, para homologar a apreensão e
Imponho ao 'infrator a multa de dez mil réis por saca apreendida.

Baixe o processo à - Agéncia de origem, para os fins declarados no
art. 15 e seguintes da Resolução n. 398, de 8 de julho do 1938, depois
de feitas no Contencioso e na Secção do Fiscalização, as devidas ano-
tações.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1911. — Noraldino Lima, diretor."
,Ficani.os interessados intimados a, dent en do prazo de 10 dias, con-

tado da. peidicação deste edital, rerelh er a importância ia multa aos
eofrw ' Ia competente repartição leder,d, ou efetuarem ai o sou depó-
sito se preierirem recorrer -do despacho acima para . o Sr. ministro da
Fazenda.

O rePion do recolhimento da noilla ou do depósito, deverá aer
apresíait Ode	 c ,;.la Agência ticiiirn do mesim• prazo de 10 dás, afito
de ser .bodo	 eidos sob pena de cobrança executiva da multa (ar-
tigo eg 18, 1 .9	 da liesoInção n. :108, de 8 de julho de 1938, alterado,;

It n •••• n I',..hr:sto	 do 8 do dezembro de 1030).
o terl I ministro da Fazenda, di , v4 .rli Ser rs . ii4) por meio'

de pr• quiPrimpiitt l'iM) firma reroidi wida Por taheliiin e encaminhado
1)01' inlf. 111;t1:1 deste Agérteia.

Rio do Janeiro. 3 de junho de 1911. — 	 FuItodo. contador. --o
11. Earboâe. afrente.
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MINISTÉRIO DA - MARINHA

Tribunal Niarilitryto Administrativo

X 0 1 .0a (1 abaixo, rgy rt.e.	 treciros
• ,.,sxepto	 'VOS.

O juiz do Tribunal Maít irio Adrninistretivo da 11.1)1,lica dos
Estados tinidos do Brasil, capitão de long,o curso Francisco José da
Mocha, relator do processo nilinero quatrocentos e trinta e seis (136),
teto pres.:.nto edital, na forma da 1oi, notifica aos inter..ssitdos, pelo
prazo1 ssvilla (GO) dias a contar da publicaeflo deste que. pelo [ri-
)W3( Maritini) Administrativo roi 'p roferido n e ordjo no Proco0

motkado polo abalroameolo do navio "Santa Maria" rota
:k canoa. -cidade de Abaii;é", eirt rrolv,a inia Pac.:n ca,	 Marattdra,
• Eslailo do Pará, ocorrido em 555,ve	 I(CM:inbrO de . 	 novei.serdos

Irinia. o novo, avordão esse publicado no 1.);_firio	 1. úmero ven-
to 53	 41e. ( 1C .10.i S de maio 4:C mil novecentos e qua . !ida o 11111,

fa rtNito O ; ./eme,ote , v n-joiint p.io ussitri a represvidaeão da Pio-
o (rileilanliO O arlifi V:Otitlit0 d. ° proce:so. E Ias: a Henela

todos os interessados, •xpede•se o 1h:escute edital lizira os d , .ividoii tfei-
tos legais. 14:5510 e passado misla Capital Federal, aos trinta de maio de

lioveeenios e doareida e mo. Eu, Beijo Bezerra 51 Atewar sa(ioye.,
aiÁxiliar servindo do escrivão, o fiz. 1	 ii, , assinatura ilegível).

administrativo servindo de s. erel;11 . 1.), o sel.i:erovi.
Jo,*4'ido 1 n ,-)ehn, ju i z relator.

NIINISTÉDIO DA 611:EDItA

Primeira liellião

Pli13411IA	 It1 ,"N Si l.;th,l3.0 DE • RECRUTAM).

JUNTA	 A LISTA NI ENTO	 DO sp Ensina-rei	 LAtioA	 . ‘2.tt

Nürrícto no"sYr.00rt.:" 	 tWA At-ousTo sEvErio N.

O ongenheiro civil e 	 ..inadou de Barros
da Junta de Alislamenlo do 8.0 Itisdrito, ias salier	 cs-

Lindo colielitidos os trabalhos do alistamento im ano oorrenie,
sor os mesmos remetidos à Junta ite Revisão e S3rtclo, na sede
Í. il. nesta Capital, ar:impai:liados de todos os do,-nmenio, e te_
elamações anroscotadss. pto interessados'. E, para +7,, chegue ao
eindiecimento 4:le todos manda afixar na porta priniiipzil do edifício
ein i p i e funciona a Junla, à	 ta ktigosto Severo,. 1, Eidificio do
'Sylogen" Brasil/iro, e pidilienr no hhirio Oficiei	 iclaer,o Geral

singela. por classe e por ordem a 7.taletica dos aiMados.
ai tenham reclamações a fazer deverão aPresontli-las Com Pe Le n tfl

-olente documentos a esla .Funia ou '.iiiietainetite	 J1O/f a Ilo nele*5.0
tiOrleh), COM sede na La C.	 - Quartel tl enel.'al,	 da li e-

poldica. E, por não ter a Anita Se.ire i ãrio, lavrei 4) pros,:nle
assino, aos 15 dias do Ines do 1o0310 143 1951.

Distrito Federal, 15 ;le	 1011. - • riw,frf, mie Inrrus No-

presidente.
ta LINHA.

C4i p l o OrT, "eft e ) (10 ..:o)'Ufio iii sPtembro d.; cor,-,14.-

1. Abelardo, filho 5.1o. .1Uinrique Luiz Gomes.
Arnein, filho de Macia da Gloria.
Aehdlos, filho de Angusto Trajam) de Villerony.

• Adaide, filho de Manoel dos S.into,;.
ti,. Adelino, filho de Antonio .Toào Omites.,

• Adelino, filho 010 José Ataximino da Rocha.
7. Adilem:ir, filho de João Pire.
8. Adrian°, filho de Adi'lano Mo.iteiro 	 Oliveira.
1). Akiomo, luto de Maneei Mai:hado lo 13a-cios.

10. Affonso, filho de Anlo-..5U, da Costa.
Affonso, filho 51e ,Iosé da Cosia.
,ktfonso Ney, fi;lio de Ces:)rina dos Sanlos.

13. Agi 1101% filho lie 1 »lirilt0 J05 , ) de Olivi•ka.
S. .1 lhano, filho de Joao Chriso:Ayroo de Sá.

15. Alheio, filho ile AMUA da Costa Quintas.
▪ Alberto, filho de Antonio Maria Lopes.

17. Alberto, filho de Brasilino Duarte de oliveh.a.
18. Alberto filho de Cozar Simões.

Alhnrta, filho de João Thonvz Coelho.
20. Alberto, filho de José Eenost.0 Rangel.,

ABrvto, filho de Manoel lisos dos Santos.
22. Alberto, filho de José Ahyando.
23. Alberto, filho 5'io. Fernando ihmies Bastos.
24. Alberto José, filho de Ernesto Crissiuma Paraoho,.
25. Aleidío, filho do Anilai:11 Augusto Nunes.

Aldeiniro, filho de Antonio 13aptista Quintandlia,
27. Alexandre, filho de Henrique Antonio da silva.
28. Alexandre filho de Jofio iia Silva.
90, Alfredo, 1 ulimo de Antonio seal.ano.

30. Alfredo, filho de Hormeni-gildo Candido,
31. Alfredo, filho de José Sergio do Amaral.

• ;12. Alfredo Carlos, filho de Alfredo Carlos soares
33. Altnir, filho de Adoipho l',ednardo Pereira.

Atroir, filho de Alva2o Angu.,:to Luzarte.
35. Aloizio, filho de . Maltol Alves da rOn=.eca.
36. Aloysio, filho do Avelem-) Jú5, Frdre.
37. Altair, filho de Braz de OliveL'a Junior.
38. Altcmiro, filho de Alceu Gomos.
39. Alitizio, filho de Ablizio Pinto Vieira de M,
40 . Aluizio, illui de Manoel (te Faria.
11. Alvaro, filho de Alvaro 11eL nardo d5:,.; Santos.
42. Alvaro, filho de Ag ‘mlinho Joaquim Sataiva •
12. Alvaro, çillm de, Albin,, 	 4.-!,	 Ferral,.
41. Alvaro, filho de :VV:t; • 0 de Soilza.
45. Alvaro, filho de Er:ie.-to m:5reira.
45. Alvaro, filho naldial	 11,-.inegoilio Ndolido,
47. Alvaro, filho de Manoel Cardozo,
48. Amadeu, filho 51.-n Nesuir
49. Alie‘ri. , 55,	 AinpOda

Amor,eo, filho de Americo de Jesus Lobão.
51. Ainidiar filho de jos,5 dos. santos Loureiro.
52. Antilc.ni, filho de Migtiol Galdiii.o de Andrade.

filho de Anionia David.
54. Aniziii, filho de João Siolijes corrh,
55. Anibal. filho fie João Pereira.
56. Anselmo, filho 51e Anaeleto liamos .s,taohado.
57. .1ntonio, filho de Anionio Bernardo de Castro
58. Antonlo, filho do Ang,15) Pereira Tavaros.
59. Au temi 	 filho mie Antonio
60. Antonio, filho de Avelino Pinto do Carviilho. •
61. Antonio, filho 41. , Carlos Cieoro Zernba,,
62. Antonio, filho de Diman
63. Antonio, filho . le Mias Irlwid siig.
61. Antomo, filho de Francisco Ferreira de ouvi.
65. Antonio, filho de, Jc. : onyino Ferreira Amaro.
66. Anselmo, filho de ,knaotom Ramos ALchado,,
67. Antonio, 'alho de Manoel Joaquim Ramalho.
68. Ant± ..iii(5, filho de Manoel da Silva.

Anloido,	 A. Portela.
70. -‘ 11 ! vi ii, filho ti 13rnardino Cabral.

t on	 f	 Maneei Ferreira.
72. Antonio João, filha do, Antonio 5 lorilalves Cardozo.
73. Ariosto, filho dí? llippolilo Enzebio
71. .Armando, filho de .Anhinin Magdalona.
75.ido flino de Armando José de Abreu Lima.
76. A...hendo, filho de Aluando liodrigues 'I'ixeii o.
17. Alioniado, rilho , •,o fli•ruardo Nogueira.
78. Armando, filho do Cae!r.110 Farsette.
79. A un	 filho de jair de Arãkli4).
80. Arwando, filho de José Peixoto 51e Moora.
81. Arhiando, filho de Miwool 1114-1110 Moi•e n,ra.
82. rubi) sIm JOSI.; de Veias.
83. Arnaldo,	 Abilio Augusto C. Pinto.
$1. Atm lido, filho de Arnaldo de Medoirôs.
85. -r'i Ido, Olhe 1 te Joronyino de Freitas
86. Arsenio, filho	 Antonio 51e Andlio.
87. 111,0	 Ooines.
8.	 r)Imir, filho do .1o!, n "., 1	 f.:astro Neves
$9.:i 1 lirur, fiiim de Manuel Alvo::: do Mit'ind:5.
90. Ary, filho de Antonio otaides de Carvalho.
91. . 4,,r v . filho de . N.ry da Fonseca _Botelho.
J2, ailiu, filho d l, MallOel !Mi% te Aranjo.
93. Augusto Cour, filho do Angusto Gozar Veiga.
94. Ilnenabe, filho do Barnahé s,o.hastião	 Andrade.

Benodielo, filho de josé da Silva.
96. Benvilicto llyppolilo, filho de Dobro Caetano Akes.„
7. lt ,• ffi	 filho de .Alvaro Affonso	 Miranda.,
8. 110, filho 410 Silverio Simões., Telles.
99. Benjamim, filho de Benjamim sodré.

100. Candido José, filho do Belisario José.
101. Carlindo filho de José, joaquim Pereira.
102. Carlos, filho de Antonio Dias Garcia Sobr.
103. Carlos, filho de Antonio Xavier Soares.
104. i;arlos, filho de Belo itibMro Brandão.
105. Carlo , , filho de De Macio Cezare.
106. Carlos, filho de Emilio de São Felix Simansen.
107. Carlos, filho de .Vrancisco Joia.
108. carlos, filho de Joanna Costa.
109. , :ari O S, filho de José Manoel Marlinm.
110. i ',arlos, filho de Jos ;i. ,--Sin gies Fontes Junior.
111. Carlos, fillm de Julio ilos; Sanios.
112. •arloA, filho do Julio da Silva Estrada.
1-13. 5:avios., filho do Manoel Ribeiro.	 .
114. Carlos, filho lo ;Manoel da Silva e Souza.
115. 5 huilsis, filho dO. Vielor Rodrigues da folia Goulart.
116. Carlos Alberto, filho de Aelindo Soriano Pope.
117. Carlos Augusto, filho de .José Alexandre do Souza.
118. Carlos Eugenio, filho de José Carlos da Silveira 11015.
119. Carmino, filho de Fhilomena Cabo.
120. Gezar. filho lo Uumberto Amorim Corriia Bandeira.
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121. Cezar, filho de Luiz Alves dos Santo3.
1 92. Gezar, filho de Francisco Melive.
123. Cladis Walton, filho d Christiano /-.:on-ies de Castro-.
121. Claudio, filho de José Alariam) Carneiro da Cunha Filho.

,125. Claudionor. filho de João de Souza Gomes.
126. Damião, filho de Chrislovão Pinto Faria.•
1 97. Daniel, filho de ',Manoel Monteiro Guia.
128. Daniel, filho de ,Maria de Lourdes dos Santos. .
129. Daniel Augusto, filho de Gozar Augusto Pires.
130. David, filho de Domingos José Peixoto.
131„ David, filho de Manoel da Rocha.
432. Delcio, filho de Atila de Carvalho.
133. Dermeval, filho de Francisco (ially.
134. Diamantino, filho de Antonio Auguslo tia Cosia.
135. Diamanlino, filho de Avelino Ferreira dos Santos.
136. 3)iogo, filho de Diogo Pereira da Cruz.
137. Dirceu, filho de Amilear José Larerda.
138. Domingos, filho 'de Clodomiro Ribeiro Ramos,
139. Domingos, filho de Joaquim de Souza.
110, Domingos, filho de Manoel Antunes da Silva.
1 .11. Domingos, filho de Joana Maria da Conceição..
112. Douglas, filho de Adam Lins Gillan.
113, Durval, filho de Julio Corrêa dos Santos.
11-1. Edgard, filho de Armaldino Alves de Carvalho.
115. Edgard, filho de Praz Antonio de Oliveira.
116. Edgard, filho de Francisco Joaquim da Silva.
117. Edgard, filho de Isaac Antonio Silva.
11R. Edgard, filho de Noo.1 Soares.
119. Edmundo, filho de Duarte de Almeida.
150. Eduardo, filho de Eduardo Adão da Silva.
151. Eduardo, filho de Luiz An t onio Mondes. •
152. Eduardo, filho de Manoel Rodrigues Coelho.
153. Eduardo, filho de Roberto Pires de Sã.
151. Eduardo, filho do Anizio da Conceição Pereira.
155. Eli, filho de .Tadihel Vieira.
156. Elias. filho d.o M iguel Sarau. 	 •
457. Elmo, filho de Alvaro Radiosa
160. Enio Tullio, filho de Paulo Dorningues da Silva.
161. Ernani, filho rio Constanlino Ferreira Leão Junior.,
16'2. Ernani, filho de Voriano Pires Mont
163. Ernesto, filho de Ernesio Alvos Bagdocino.
161. Eros?o, filho do Fm,sto Xavier	 Souza.
165. Enclydos, filho de Euelydos Ferreira da Silva.
16e. Eurlydos, filho de Enelyiles José de Araujo.
167. Euelydos, filho de Thoodoro Nascimento.
168. Eugenio, filho de Anlonio
169. Fug.-nin, filho de Eugenio FrazAo.
170. Eugenio, filho de Pedro Olavo de Menozes.
171. Eurien. filho de Cosaloino Leopohfo Unia.
17 9 . Estevão, filho do catexto Assis de Bareollos.
173.. Fausto, filho de Ernosto Maxim() Bhoring Nogueira'.
171. Fausto, filho do Thomaz Feancisco de Madureira Paul.
/75. Foliopo, filho de manopi Gonçalves da sua.
176. Francisco, filho de Abilin Herdy Alves.
177. Fernando Jos. é. filho de Albino José de Carvalho.
478. Fernando. filho de Antordo Teixeira da Costa.
179. Fernando, filho de Arielides Moroira Pedrão.
180. Fernando, filho tio Joaquim de Azevedo Carneir0.
181. Fernando, filho de Joaquim Fontes.
182. Fornando, filho tle José Bento Pinhoiro.
183. pornando, filho de José Pereira.
181. Fernairdo, filho do Luiz Pereira Villar.
185 , Formo -i do , filho do Manoel Joannim Peroira.
186. Fernando, filho do Manoel do M i randa Santos.
187. Fernando Lniz, filho de Creso
188. .Fioravanti, filho de Fioravanti Jannuzzi.
189. Flavio, filho d e Edoardo Guilherme Alvos.
100. Flavio Migo. filho de Ronato Pinto da Rocha.
191. Franoisco, filho do Belarmino Gomes.
192. Francisco, filho de Dolox Nunes de Siqueira.
103, Francisco, filho do João Antunes da Silva.
194. Francisco, filho do José Forreira da Costa.
195. Franeisro Assis, filho de Clovis de Oliveira Araujo,
196. Franei g eo de Assis, filho de Paulo Dias de Oliveira.
197. Francisco Luiz, filho de Manoel Luiz.
198. Francisco Pedro. filho de Amorico Heleno.
199. Franklin, filho de •Argentino Joaquim de Oliveira.
200. Frederico. filho de Francisco Augusto dos Santos Torres.,
201. Genosio, filho de João Henrique Santos.
262. Georgo, filho de Albert Betty.
203. Gorahlo, filho de Aloysio de Oliveira Main.
201. Geraldo, filho de Benjamim da Costa Marques.
205, G;.raldo, filho de Manoel Pinlo.
206. Gerdal, filho de Iftancisco Alves dos Santos.
207. Gil, filho de Ernesto Rodrigues Silva.
208. Gilherto, filho de João Pereira Frederico,
209. Guilhermo, filho de Guilherme Bellem.
210. Guilherme, filho de José  Carneiro.
211. Guttenberg, filho de Manoel Armindo.
212. Haroldo, filho de José Maria Ribeiro.
213, Haroldo, filho de José Alves de Carvalho,

Helio, filho de Alvaro de Souza,
Helio, filho de Antonio Baptista. --
Helio, filho de Astrogil José da Silva.
Helio, filho de Joaquim Pereira da Costa.:
Helio, filho de Hernani Doyle

filho de José do Amaral.
Ilelio, filho de José da Rocha Leão.
Helio, filho de Rogerio Domingurs.
Henrique, filho de José Rodrigues.
Henrique, filho de José Rodrigues Salitri;
Henrique, filho de Julio Galgor.
Henrique, filho ele Napoleão Araujo.
Ilenriqu .e Candido, filho de Aristarcho Pessõa Cavaleafiti de Al-

buquerque.
227. Hercilio, filho de João Barbosa.
228. II ormelindo. filho de' Coroo José da Silva.,
229. Hilario, filho de Ignacio Monteiro.
230. liddebrando, filho de Jorge Dester. •
231. Hugo, filho de lieliodoro Gatiella Borges.
232. 'Jugo, filho de Luiz Das Molin.
233. Humberto, filho de Antonio Pinto Nogueira Brand50.4
234. Humberto, filho de Lafaete da Silva Nunes.
235. %crê, filho de Antonio Washington Silveira,
236. Idezio, filho de Durvalina Rosa.
237. Igoacio, filho de Donato Bittencourt.
238. Innocencio, filho de Firmino José da Rocha.
239. Iris, filho de Antonio Duarte Afradique.
210. lrapoan, filho de Clarimundo JOSá Soares.
211. Ismer, filho de Frederico Tavares.
212. Ivaily, filho de Annibal.Candido Vianna.
213. Ivan, filho de Antonio de Mattos Vicente.
241. Jadyr, filho de José Maria Fernandes
245. Jair, filho de Ilenvinda Martins de Castro.
216. Jair, filho de João Renato Moreaux Nunes.
217. Januario. filho de Marciano Luiz Basilio.
218. Jambas, filho de Antonio Daniel da Silva.
219. Jayine, filho de Amador Fidalgo Plaza.
250. Jayme, filho de João Fernandes de Queiroz.-
251. Jayme, filho de Joaquim Duarte de Oliveira.
252. Jeronimo, filho de Francisco Corrêa.
253. João, filho de Aggeo Marques da Roza.
251. João, filho de Alfredo Augusto Baptista Varonia.
255. João, filho de Antonio de
256. João, filho do João Campanha.
257. João, filho de João da Cruz.
258. João, filho de João Ferreira Filho.
259. João, filho de João Francisco da Rocha.
260. João, filho do Joaquim Augusto.
261. João, filho de Joaquim da Silva Santos.
262. João, filho de Luiz Pinto Gama.
263. João, filho do Sebastião Maria.
261. João Luiz, filho de João de Souza Reis.
265. João Roberto, filho do Raymundo de Vasconcellos
266. João Salvador', filho de João Oliveiras.
267. Joaquim, filho de Joaquim Condido Balthazar.
208. Joaquim, filho de Joaquim Ferreira Roza.
269. .Joaquim, filho de Joaquim das Neves Vargas.
270. Joaquim, filho de Mario Marinho de Souza.
271. Joaquim, filho de Manoel Moreira.
272. Jordan°, filho de Alvaro do Azevedo Sodré.
273. Jordão Jaciotho, filho de Jacintho Feradir de Morim,„

.271. Jorge, filho de Agostinho Ilis Anjos Gonçalves.
275. Jorge, filho de Alberto Leoncio Martins.
276. Jorge, filho de Antonio Medeiros.
277. Jorge, filho de Antonio da Selva Santos.
278. Jorge, filho de Angusto Farias.
279. Jorge, filho do Heitor da Silva.
280. Jorge, filho de João Alves.
28t ;Torgo, filho de ,Toão André Pereira.
282. Jorge, filho de João Marciano.
283. Jorgo, filho do Joaquim de Almoida.
281. Jorge, filho do José Manoel de Moraes.
285. Jorge, filho de José Pereira Lourenço.
286. Jorge, filho de José da Rocha.
287. Jorge, filho de Manoel da Costa.
288. Jorge, filho de, Mauricio Garcia (Gonin).	 •
289. ,Torge. filho de Orminda Ribeiro de Moraes Netto,
290. Jorge Ernesto, filho de Amadeu Taborda.
291. Jorge Frederico, filho de João Ferreira Barboza,.
292. José, filho do Anais ela Silva Rosa.
203. José, filho de Aureliano Lopes da Fonseca,
291. José, filho de Carlos Augusto de Barros.
295. José, filho de Francisco Oliveira.
206. José, filho do Francisco Machado.
297. José, filho de Francisco Ramos.
298. José, filho de Henrique Tvesco Salguelr6.
299. José, filho de José Braz.
300. José, filho de José Dias Fernandes Pereira.
301. José, filho de José Rachel.
302. José, filho de José Toixoira Velludo.
303. Jo.-46, filho cle Manoel Forreira da Silva.
301. José, filho de Mileto Alvares do Souza CoutinhO,1
305. JW, filho do Salvador de Azevedo.

211.

216,,
„

218.
219.
220.
221.
0.1•1

221.
2')5.
226.
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320.
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332.
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241.
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355.
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350.
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354.
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257.
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260,
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368.
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371.
272.
37:4.
375.
375.
376.
277.
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37o.

381.

2s.
38a.
38:5.
385.
38(5.
387.

38O.

39!.
3l/2.
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397,

Julio, filho de .Julio de Paiva.
Joiio, filho de Manool .Fernandes da Fonseca.
Jurmoir, filho de Antonio Barroso.
Justino, filho de Antonio Aluam
Jostino, rilho de Damião Ferreira
Earl, filho de Karl Goorg Ernest Michatdes.
Leandro, filho de Luiz Silvestre Gomos Coelho.
Loc n o. filho de Jacintha Linhares.
Mo, filho de Francisco José Cabral de Menezes.
Leopoldo, filho de Franklin Braz de .Azmodo.
1 - .colioldo, filha de Leopoldo Nobrega Moreira.
Lindolploi, filho de João Ferreira dos Santos.
Lourenço, filho de Domingos Frizianzzi.
Loa ri \ ah filho dle Antonio Augusto de Oliveira
Lourival, filho de Francisco Coutinho.
'moio, filho de Daniel Ferreira da Costa.
Luiz, filho de Alzira Nascimento.
Luiz, filho de Augusto de Almeida.
Luiz, filho de Carlos da Silva Gomes.
Luiz, filho de Abdone Stacti.
Luiz, filho de Jorge Figueira Machado.
Luiz, filho de José Beze.rra. de Oliveira.
Luiz, filho de José Sequeira Thedim.
Luiz, filho de Julilio Ferreira Barroso.
Luiz, filho de Luiz Bulhões Vieira Barcellos.
Luiz, filho de Manoel de Vasconcellos Robello e Costa.'
Luiz, filho de Oswaldo dos Santos Jacintho.
Luiz Alberto, filho de Amadeu Taborda.
Luiz Alvaro, filho de Luiz Martins da Rocha.
Luiz Eduardo, filho de Raul Machado Bittencourt.
Luiz Francisco, filho de Joaquim Nianna dos Santos.
Luiz Gonzaga, filho de Melo de Oliveira.
Luiz José, filho de Luiz Carneiro de Mendonça.
Manoel, filho de Alvaro Lopes da cunha.
Manoel, filho de Cezario Dia.
Manoel, filho de Francisco Guimarães.
Manoel, filho de José Baptista.
Manoel, filho de José Vicente.
Manoel, filho de Manoel Affonso Ferreira Neves.
Manoel, filho de Manoel Ferrara de Almeida.
Manoel, filho de Manoel Ferreira Lopes.
Manoel, filho de Manoel Pereira.
Manoel, filho de Manoel Pereira- Magalhães
Manoel, filho de Manoel Ramos.
Manoel, filho de Manoel Rodrigues.
Manorl, filho de Maria 41;1 Conceição.
mareei, filho de Nirolas Gabriel I3ridi.
Marca°, filho do Jiaroldo Rosiere.
marejdes, filho de marcilio Pinto tio Carvalho.
marcilio, filho cio Marcilio Ribeiro de Aguiar.
Marro, filho de Ziginun, digo Zigumund Jaymovich.
Mario, filho de Agostinho da Trindade.
Mario, filho de Albino da Silva Ribeiro.
Mario, filho mie Arlindo Barrozo.
Mario, filho 41e Arthor Eugenio da Silva.
mario, filho de Basilio Monteiro.
Marim. filho de Gonçalo Gomes de Mello Leilão.
Maio, filho de lzabel Neves.
Mario, filho de João Antonio Luiz ItaesberG
mario, filho de João Maria dos Santos.
Maria, filho de João Monteiro. 	 -
Mario, filho de Joaquim de Almeida Junior
Mario, filho de Joaquim da Silva Gamolheiro.
Mario, filho de Lizarde Fernandez.
Mario, filha de Mano.,1 Caetano do Oliveira.
Mario. filho de Manoel Pacheco da Cosia.
Mario. Nilo de Mario Jo ,:é de Freila,.
Marlint, filho de Francisco Luiz da Silva.
Mauricio, filho de Antonio Rigolão.
Manric,io, filho ilo Antonio Teixeira.
Manricio, filho de Arisb.deles Solano Carneiro da Cunna.
1auricio,	 linnorio Queiroz.

Mouricio, filho do João	 Barreira.
Mauricio, filho de Jno"! Carlos Manos Peixoto.
Mauricio Eugenio, filho do Antonio "forres Ribeiro de Castro

filho do Marcolino Bessa.
Max Polboclo. fi 1 imu de Mac Kanse,
Maximino. filho de Candido Romeno.
milho). filho de ;João Ricardo Ifacht:o
milton, filho de minino Ribeiro de Alni-ida.
millon. filha do Olinda dos Santos.
moavyr, filho de Allino de Barros Ribeiro.
Nh owvr. filho do André Monteiro (tom •s.
Murilla. filho de Antonio Silva.

398. Napoleão, filhó de Colina Ferreira.
399. Nelson, filho de Alberto Ferreira Pinto.

Nelson, filho de João Ignacio Brum.
Nelson, filho de Joaquim Nogueira.
Nelson, filho de José Cruz Rocha Monteiro
Nono. filho natural de Idalina da Natividade.
Newton, filho de Belmiro
Nicanor, filho mie Olympio de Souza Brito.

400. -Monjas, filho de Antonio Maia.
407. Nilton, filho de José de Oliveira Ramos.
408. Octacilio, filho de Raul Lucio da Silva.
409. Oetavio, filho de Alberto Augusto de Carvalha.
410. Oclavio, .filho de Carlos da Silva Gomes.
411. Ortavio, filho de Manoel Ferreira.
412. Oetavio, filho de Manoel Gomes Ferreira.
413. betavio, filho de Octavio Ferreira dos Santos
414. Olivio_filho (lt Amorico Joaquim da Rosa.
415. Orlando, filho do Amaro José da Cruz.
416. Orlando, filho de Ânua de Almeida.
417. tilando, filho de João Corrêa de Amorim.
418. Orlando, filho de João Joaquim Gonçalves.
419. Orlando, filho de ,Tos é Luiz Duarte.
420. Orlando, filho de Lrontino Bezerra de Sá.
421. Orlando, filho de Manoel José de Souza.
422. Orlando, filho de Manoel Veigas Sordeira.
423.. Orlando, filho de IN I”rio Vicente da Silva.
424. (-anuindo, filho de ()unindo dos Santos.
425. Oswahlo, filho de Antonio Saraiva da Cunha
420. Oswaldo, filho de Domin gos José Gonçalves.
427. Oswaldo, fi lho de Ernesto José da Rocha.
423. Oswaldo, filho de Francisco Gaspar.
429. oswaldo, filho de João Luiz da Costa.
430. Oswaldo. filho do :farto Palma.
431. Oswaldo, fi l ho de Joaouim da Silva.
432. Oswaldo, filho de Julio Maria Carneiro.
433. Oswa l do, filho de Luiz Barbosa.
434. Oswaldo. filho do T.ulz Ramos.
435. Othon, filho de João Gonealves Pereira.
VA. Osorio Jo g o ç . filho de Ozorio José Marins.
437. Paulino, filho de Anselmo Cardoso.
438. Pauline. filho do Josis da Costa Pimentel.
439. Paulo, filho de :Afonso Afo.
440. Paulo, filho do Perculano Nonos dos Santos.
441. Paulo, filho de Ronorina de Oliveira Monto.
442. Paulo, filho de João Ferreira Seroa.
443. Paulo, filho de João Vicente de Mello
441. Paulo, filho de José Dias.
445. Paulo, filho de Manoel Jacintho.
446. Paulo, filho de Oscar Van Erven.
447. Paulo, .filho de Paulo Marcelino da Cost.:,
448. Paulo Sergio; filha do João Fiorentino Meira dc Castro.
449. Nitro, filho de José Elisio mie Carvalho,
450. Pedro, filho do Lima Tavares.
451. Petronio, filho de José Tzidro do Magalhães.
452. Ramiro, filho de Roberto de Mello Campbell.
453. Raul, filho de Macimiano José Gomes de Paiva,
4141. Remido, filho de Itoracio de Gusmão Coelho.
455. Remito, filho de Avelino da Silva.
456. Renato, filho de Joainim Figueiredo Cardoso.
457. Renato, filho de José Paulo Soares.
458. Renato, filho de Lindoloho Corar Nunes Monteiro
459. Renato, filho de Oswaldo Martins Tinoco.
460. Reno, filha de Reginaldo Epiphanio de Oliveira.
461. Richard, filho de Itenry Robson.
402. Roberto, filho de Amadeu Coelho.
4113. Roberto, filho do Emilio Pimentel de Oliveira,
461. Roberto, filho de Itamar Fonseca do Mello.
465. Roborto, filho de Luiz Figueiredo ele Medeiros
406. R.,..41-1Mo, filho de Mauricio (•;arcia.
467. iteberto, filhe de nnberlo Jannuzi.
408. Roberto Antonio, filho de Aciriedes do Mello e Souza
489. Hoberto Carlos, filho do Loslio Franco Andrews.
470. Raborto Jorge, filho de Douglas JÁ-dm Caisiter.
471. Rob , rto Mario, filho do Mario de Moraes dc Vasconcellos.
472, notaon, filho de .Inagnial 'Lourenço de Sampaio.
473. Rilhem, filho de Virgilio Ignacio dos Santos,
471. Bufons. filho de Clarisse de Oliveira.
475. fil i ben, filho de José Thomaz da Silva.
476. Hm. filho de Alfredo Alves Baolista Teixeira.
477. Salvadoç Rosa, filho do Manoel Ougo:
178.. solEodião, filho de Adalgiza Gomes.
479. selia.,1 ião,- filho-) de Anlonio dos santos.
180. Sebastião, filho de Manool dos Santos.	 •
481. Sobaslião, filho de "Viclorino Coelho da Silva Santos.
482. seraphim. filho do João M. Sorra.
483. sevg ill, filho de llaymundo Chaislo La.
484. Sidloo, filho de Raul Calazans liodrignes.
485. SO\ ii. filho do Armando ltodriguos Pinho. .
486. -zt - ,!d(,y, filho do Staidey Macooll Lambert.
487. st; ,,\ ari, filho do Vcank. Medioy,
488. sik' n ',U'O. Wh()	 Waldell;M' jesA ; dx ) Couto.
489. syhio, filho do joão Josh).
190. Sylvio, filho de .Toaquim	 Comes.

José, filho de Manoel da Rocha Soares.,
Jose Cudo, filho do Julio Salanionde.

Joaquim, filho de Florencio Amorico de Carvalho.
Luiz,	 filho de Esperança	 Vieira.

Jc lavia,	 filho	 de Adelia	 Pores de Oliveira:
Joso Merces, filho de Manoel Adam dos Santos.
Jo.o", Roberto, filho de José Vieira de	 Castro.
juLo,	 filho	 do	 Joaquim	 Henrique.

'

400.
.101.
1102.
403.
404.
1015.
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491. Sylvio, filho	 Jus n '! T.eite Na -cimento,
492. Sylvio, filho de José aleira Guimarães.
493. Sylvio, filho de Luro, Custodio da Silva.

sylvio, filho de Manoel Joaquim de Faria.
495. Sylvio, filho de Manoel José Alves.
496. Sylvio, filho de Manoel da floriu, Talverna.
497. Sylvio, filho de Maria Xavier Tavares.

• 498. Sylvio, filho do Mario .Tosé Jordão.
499. Sylvio Paulo, filho do Sil\ io Pedira de Abreu.
500. Theophilo, filho de Roberto Freire leite.
501. libirajara, filho de Miguel Calda.
502. Vasco, filho de Joaquim Jesé lionlingoos Mariz.
603. Venancio, filho de Francisco Assis Machado.
501. Victor, filho de Victor Joseph 'Schorlier.
505. Vigilato, filho de Vigilalo
506. Virgilio, filho de Manoel Martins Caiado.
507. NValtlemar, filho de Antonio Gomes da Rocha.
508. Waldemar, filho de Eugenio de Almeida Vianna.
509. Waldemar, filho de Gaspar de Araujo.
510. Widdemar, filho do Raul Francisco.
511. Waldemiro, filho de Alio:nazi') Jose C:alheiros.
512. \Valdemiro, filho do Lucas Monteiro.
513. Waldemiro, filho de Sebastião Ferreira de Castro.
514. Waideu, filho mie Adhomar Manoel de Castro.
515. \Valdir, filho de Antonio Alves da Bicha.
516. Waldomerio, filho de Mariano de Oliveira,
517. Walter, filho de Antonio Josi! da Silva.
518. Walter, filho de Au) 01110 Leal Pimenlel.
519. Walter, filho de Antonio Pinto Cardozo.
520. Walter, filho de Aolonio Baymundo da Rocha.
521. Walter, filho de Milito' da Silva Pinheiro.
522. Walter, filho do I l idis:imo Gomea de Oliveira.

il_er!3. Walter, filho de ifermogone.s Gonçalves de Azevedo.
521. Waller, filho de João Lopes da Silva.
525. Walter, filho de Joaquim Ferreira Marques.
526. Walter, filho de José de Freitas Guimarães.
527. Waller, filho de Leodonio Maehado.
528. Walter, filho de Luiz Rodrigues de Carvalho.
529. Walter, lálho de Mario de Souza Nogueira.
530. Walter, filha de Olympio dos santos.

Classe. .de 1020

Nziscitlos de 1 de janeiro a 31 de outubro'

1. Altair, filho de Isabel Borges da Silva.
2. Armando, filho de °somo Luiz Gomes.
J. Francisco, filho de Antonio Jtmsé, do Monte.
4. José, filho de Cezar Pereira.
5. Osmar, filho de Joaquim Gomes Purificação.
e. Paulo, filho de Paulo Itayinuodo da Rosa.
7. Roberto, filho de Mario Souza Liberalli.
8. Sebastião, filho de Osmar de Azevedo,

Nascidos de 1 de novembro a 31 de dezembro

1. Abelardo. filho de João Franusco de Azevedo Milanez,
2. Adhemar, filho de Condido •oãi 	 Sã,
3. Afonso, filho do Alvaro Henrique de Carvalho.
4. Alberto, filho de Max Luiz Bromold.
5. Alexandre, filho de Celestino Augusto.
6. Alfredo, filho de João de itcus.
7. Alfredo Paulo, filho de Paulo Cezar de Andrade.
8. Aloysio, filho de Sevcrino Dantas da Costa.
9. Alnizio, filho de Ludovino da Silva Campos...

10. Antonio, filho • le Antonio Nunes de Souza Martins.
11. Antonio, filho de Manoel Belolo Pereira.
12. Armando, filho de Gicero Lopes da Cruz. 4.
13. Au mando, filho de Francisco Fernando Lima.
14. Armando, filho de Jose Cardoso.
15. Armando, filho de José Tavares de Souza.
16. Augusto, filho de Augusto Neves da Rocha.
17. Aogusto, filho de Miguel Augusto Bento,
18. Carws, filho de Carlos Aguiar Moreira,
19. Carlos, filho de Virí.,,inia
20. Carlon°, filho de Franci•sro Corrêa de Azevedo.
21. Caurio, filho de José Geraldi Sanches.
22. David, filho de Manoel Lopes.
22. - 1iecio, filho de Mario Barreto de Albuquerque MaranhãO.
21. 1 toiningos, fillto de Antonio José Gaivão.
25. lannineos. filho de João Baptista Paulo.
26. .bitnitl, filho de Benjamim Teixmira.
27. Edilo, filho de Xranaseo Gomes.
28, Edward, filho de Edward "tornar(' Doberty.
29. Elpidio, filho de Egidio Anacleto dos Santos.
30. Einvalio. filho do Valentim José de Miranda.

Enéas, filho de José Antunes.
32. Ernani, filho de Antonio Martins Figueredo.
33. Fernando, filho de Chisolito Chaves de Gusmão.
38. Flavio. filho de Francisco Mendes de Oliveira Castro.
35. Francisco, filho de Chrislina da Silva.
36. Geraldo, filho de Herman° de Faria.
37. Gerson, filho de Julio Baptista.
ns. Helio, filho de Armysia Silva Lisboa.
39. lvan, filho de Eugenio Alexandre-Borde.

40. Jayme, filho de Ernesto Franciztat Dutra.
41. João, filho de Carmen° Lego. .
42. Joaquim, filho de Dominzus rel'Utsin
43. Jorge, filho de Joaquim ;Marques de Almeida,.
41. José, filho de Etelvino Joaé dos Anjos.
45. José. filho do Henrique Sampaio Corrt:a.
46. Julirto, filho de Manoel 'birita.
47. Ledio. filho de Odilon Amorim.
48. Luiz, filho de Artlitir Paulo 1:asilam.
49. Luiz, filho de Candida
50. Luiz, filho de Gnillierme Iiatos Pereira,
51. Manoel, filho de Jorio Anlonio da Costa.
52. Manoel. filho de Manw s l Carneiro da Silva.
53. Mario, filho de .\ omino Carneiro.
51. Mario, filho de Eduardo Balliesler.
55. Milton. filho	 Ovidio da Bocha Machado.
56. Muniso, filho de Musseland Sued.
57. Natair, filho de Ildefonso Alves da Silva.
58. Newton, filho de Migo Martins Barradas.
59. Minn, filho do Antonio da Silveira.
60. Orlando, filho de Francisco Ferreira Pinto.
61. Oswaldo, filho de Alipio Augusto do Amaral Junior,.
62. Oswaldo, filho de Felicidade Ferreira.
63, Oswaldo, filho de Maria da Silva.
61, Oswaldo, filho de Oscar Gomes do Oliveira.
65. Paulo, filho de Christino Manso.
66, Paulo, filho de Jayrri p. Borges da coneeição.
67. Paulo, filho de Mauricio Morand.
68, Pedro, filho de Manoel liamos da Silva.
69. Itaphael, filho de Rant Borges Reis.
70. ltogerio, filho do Lidio Marcellino de Menezes.
71. Rolando, fiiho de Jor r„to Guimarães Aguiar.
72. Severiano, filho do Androza Baptista de Olivera,
73. Sylvio, filho de Manoel Dias de Almeida.
74. Victor, filho de Fortunalo lios santos.
75. Waldemar,, filho de Joaquim Ferreira da Bocha.,
76. Waldir. filho de Ailltur carvalho Cordeiro.
77. Waldyr, filho de Paulino Rosa.
'78. Wallace, filho de rranklin Thoroe
'70. Wilson, filho de Zoroastro Silva.

Cla sse de 1919

• Acyr, filho de Sebastião Cheeem do Moraes Rego,
2. Alberto, filho de Alberto da [tocha Quinlanilha.
3. Claudionor, filho de Olimpio Antonio de Jesus.
4, clandionor, filho de Arthur Amancio de Souza.
5. Elias, filho de Acim Mamed.
6. "terninho, filho de Manoel Coelho.
7. Homero Antonio, filho de Sebastião Antonio do Amaral,
.8. Jacob, filho de ;farol) da Costa Gadelha.
9. José Maria, filho de Daniel Correa da Silva.

10. Nadilio, filho de .Nna Francisca de Oliveira.
11. Pedro, filho de Manoel David.
12. Roldão, filho de Justo da Silva.
13. Sydney, filho de Armando Barcellos,

Classe de 1918

1. Diomedos, filho de Izidro Corrh mie Ainorim.
2. Ivan, filho de Jorge Breves..
3, José, filho de Custodio Delfim de Andrade.
4. José, filho de Germano dos Santos.
5. Moarvr, filho de José Luiz da Silva.
.6. Natalino, filho de Oscar de Souza Almeida.
7. Wilson. filho de Sebastião Cherem mie Moraes Rego.

Classe de 1017

1. Cenyro, filho de José do Sá Cavalcanti Paiva.
2. Elyseu, filho de Claudiano Freire.
3. Horteneio, f ilha de José Nonos da Cosia.
4. Jorge, filho de Frederico Marinho Lizaldo.
5. Theophilo, filho de -Victor José Pereira.

Classe ite 1916

1. Adhemar, filho do Maria Gomes da Silva.
2. Euzebio, filho de Manoel Caetano da Silva.
3. Fernando, filho de Octaviano Souza Vieira.
4. Francisco, filho de João Paulino de Barros.
5. João, filho de Oscar Nunes.
6. Moisés, filho do Antonio Francisco dos Santos.
7. Nelson, filho de Janaario Firmo.

Classe do 1911

Candido, filho de Francisco de Paula Magalhães,
2. Luiz, filho de Judith Ferreira de Souza.
3. Nemezio, filho de Elpidio de Souza Barauna.

Classe de 1914

1. Antonio, filho de 'Virgilia Latira da Conceição.
2. Armando, filho de Francisco Barbosa de Siquelró.
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3. Edoardo, filio de Emilia Datra.
4. Jo5o, filho de Caludia, jugo, Claudiano Freira da Costa,

João, filho de Joatplim joyeinias.
filho de ,to..:é	 de Oliveira.

Justili o , filho de Justino de Oliveira Gago.
s. Manoel, filho do Lauronlino Alvos dos Santos Junior,

. S-x orino, filho de Antonio Jo.s. de Andrade.

Classe do '1912

1. Alfiv,hi. filho dr Lourenço braga
2. Xnnibal. filho de Antonio Marifies Ramos.
:3	 filho ile 1.01e1io Custodio,

iLpiuliri - lanoel, filho de	 Podro Manoel da Silva.
Gaslão, filho lo José flo Amaral.

ci. Nelson. filho de 3. 05o Figoeredo pereira de -Barros.
aluiu), filho de carlos Gonçalves Ceestino,

.2.a LINHA

Classe de 1912

Acoi m o Elias. filho de João Elias.
Aristof eles, filho de João Pacheco dos
Ilerm i nin, filho do José Bernardino da Rocha Venci elo.
MPneel, filho de Domingos Pere'ra.

Classe de 1911

1. Benediclo, filho de Felippe Campista.
DelUnT, filho de Sebastião da Silva.

:J. Francisco Antonio, filho de Benedito Franclsco
filho de Francisco Lopes Machado Ramos

ri. Manoel. filho de Armando dei Castilho.
6. Sebastião, filho de Sebastião da Gama Cruz

Classe de 1010

• Alda z . filho de Candido Clemente Nonos.
2. Firm i no Antonio, filho de Antonio Gonçalves do Muni.;

José, filho	 Manoel Soares do Nascimento,
4. Rodolpho, filho dé Nicolau Bartuzho.

Classe de 1909

1. .11donio, filho de Ventura "Vieira.
,t ii gl i sto. filho dP Manoel Vieira.

3.	 filho de .Vorissitno Gomes 	 Silva

Classe de 1008

1. Jo s é. filho de Intiorenrio ria Silva . Cardereiro,
2, Pedro. filho de Manoel liamos de Souza.-
3, Segundo, filho fle .J r sá Manoel da Costa.

Clas.se de 1907

1. Díerroando, filho de Ilumino José Ia Cola
.foe, filho de Antonio Anreliano do Andrade,

3. José. filho de José Yalonf	 ile Aguiar
Oswablo, filho de Sahina Moreira.

Z) . Romcro, filho de Esitatel d'Ost,ens.

Classe de 1900

1,.yaein,•filho de João Figueiredo Pereira de Barros.
2. Moaeyr, filho de Aellilles -Vieirn de Rezende.
3. Th',ophilo, filho de Afonso Aurelio Lisboa.

Classe de 1903

"1. Alborto. filho de Conceito Muso Muggi,
Ananias, filho de Beijo Sil\-a.

3. Antonio Emolidos, filho de Vicente Esposorio de Mesqui/a.
4. le.Miein, filho d2 Geraldo Dias de Imredes.
i. Jitão, filho de Sebastião Gomes Bastos.

filho cio Bruno Emil Otto Schultze.
7. Manoel, filho de Alfredo Antonio de Dessa,
8. Paulo, filho de Mario da Metia Cortez.
9. falhem, filho de Joaquim Ferreira Martins.
O. Stelio, filho de Ari hiir de Guaraná.

Classe de 1904

Ary, filho de Manoel de Sousa Lima.
2. Linc,oln, filho de João Gonçalves Teixeira.
3. Luiz, filho tle 1101111110 Cumplido.

Classe de 1903
1. Alexandre, filho de Boaventura Gomes da Silva.
2. Etelvino, filho de João Francisco de Almeida.
3. Francisco, filho de Cecilia acarides Mimiz.

José. filho de Antonio Gomes Moreira.

5. José, filho de Antonio Gomes da Rocha.
6. Osano, filho de Sinesio José da Silveira.

Classe de 1902

1. José, filho de Joaquim Monrão.
2. Manoel, filho do Thereza Maria Corrêa.

oetaejlio, filho de João de Oliveira.

Classe de 1901.

1. João, filho de José Thomé.
2. Noa Virgilio, filho de Augeneio virgilio le Miranda.
3. Waldemar, filho de Oscar da Silva.

Classe de 1000

1, Domingos, filho de Luiz Martosano.
2. Mclebiados, filho de Benvindo Joaquim de

Classe de 1899

1, Jorge, filho de Adjalma Eduardo da Costa Araujo,
2, mamool, filho de Tibureio de São Clemente.
3. Mario, filho de José Francisco do Amaral.

Classe de 1898

4. Carlos, filho de Manoel de Almeida Serra.
C) Carlos José, filho de Emilia Maria da Silva.
3. Eduardo, filho de Julio Arnaud.
•. José, filho de Antonio Maurmo.
5. Oswaldo, filho do Carnuda Guedes.
6. Sebastião, filho do Sebastião de Carvalho.

Classe do 1807

1. Amaro, filho de Amaro Nogueira.
2. Antonio Joaquim, filho cio João Joaquim do Nascimento.
3. Arnold, filho de Frederico Guilherme Lindscheid Sobrinho,
4. .1raneisco, filho de Manoel de Souza Leão.
5. jbão, filho de Manoel Pessõa de Mello.

• Periandro, filho cio João da Silva Silveira.
ltio de Janeiro, 15 de maio de 1011. - A'»utdett cIO Iterros

presidente n ia Junta.

Primeira liegiãd

entaiNscturao DE RECRUTAMENTO

JUNTA 1/I .: u.isTANIEN .ro mit.iTArt no 12.0 nisnirro (.vsnittrro sAN.ro )
RUA CAMERINO,

Edital publicando •o relação dos alistados

Ouilberme Alves da Costa, presidente da Junta de Alistamento
Militar lo 12.0 , Distrito, Espírito Santo:

Faz saber que, estando concluidos os trabalhos de alistamenlo
no correrde ano, Não ser os mesmos remetidos à Junta de Revisão
e Sorteio, com sede 110 Quartel General do Exército, junto à La C. It. M.
acompanhados de todos os documentos e reclamações apresentadas
pelos interessados.

E, para que chegue ao ronliocimento de todos, será afixada, na
porta principal t:10 prijilvio em que func ; ona ii itinta, e publicada
no Maria Oficial, a relação geral e singela, por classe e por ordem
alfabética dos -alistados.

Aq ue l es q ue tenham reclamações a fazer, deverão apresentá-las
competentemente documentadas à Junfa de Revisão e Sorteio ale
o dia 1:i de tolho do corrente ano.

E eu Guilherme Alves da Costa, por não ter a junta Secretário,
lavrei p resente edital, que assino, aos trinta, dias clo més do abril
do ano de 1011, na sede da Junta à rua Camerino n. 9 - Guilherme
AIres r'r t Caste. presidente.

Classe de 1923

Número - Nume - Filiação

1. Abilio, filho de Abilio Nogueira.
2. Adelino, filho do João Baptista Guimarães.
3. Adolpho, filho de Jayme Kusir.
4. Affonso, filho de Luciano Antonio dos Saldos.
5. Albertino, filho de Anna Carbos.
6. Alberto, filho de José da Costa Lira.
7. Albino, filho de Amorico Fernandes Guimarães.
8. Alcides, filho de Avelino Gomes Pinto.
9. Aldo, filho de Martinho Leal de Camões..

10. Alexandre, filho de Salvador de Figueiredo e Faro.
it. Almyr, filho de Antonio Jorge.
12. Alvaro, filho de Alvaro Pereira Dias.
13. Alvaro. filho do Antonio Gomes.
14. Aly, filho de lasein Se/einiend Ais'.
15. Amorico, filho do Amorico Rodrigues Peixoto.
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16. Anselmo, filho de João Teixeira de Almeida.
17. Antonio, filho de Americo Antunes Coelho.
18. Antonio, filho de Antonio Fernandes.
19. Antonio, filho de Bold:imito de Castro.
20. Antonio, filho de Diderot de Carvalho.
21. Antonio, filho de Francisco Cianello.
22. Antonio, filho de Francisco Garcia Novaes.
23. Antonio, filho de -Januario Genovese
21. Antonio, filho de Joaquim Augusto Moreno.
25. Antonio, filho de José dos Santos.
26. Antonio, filho de José Joaquim dos Anjos.
27. Ar lindo, Athanazio da Costa Barros.
28. Armando, filho de José Faria Ramalho.
29. Armando, filho de Manoel Marques Padilha
30. Arnaldo, filho de Manoel - Antonio Siqueira.
31. Arnaldo, filho de Manoel Ik1aria 'Peixeira.
32. Arthur, filho de Roza Diniz Carvalho.
33. Augusto, filho de Antonio Alves.

Caetano, filho de Eugenio Caruso.
33. Carlos, filho de Antonio de Almeida Peixoto.
36. Carlos, filho de Jayme Madeira Marques.
37. Carlos, filho de Nicanor da Rocha Cruz.
38. Casemiro, filho de Porphir:o José Dias.
39. Celestino, filho de Antonio Cominho da Canela
40. Celio, filho de Manoel For-mudes Jardim Filho.
41. Cozer, filho de Miguel Capito.
42. Claudionor. filho de Alvaro José Manso.
43. Clemente. filho de Manoel da Cunha.
41. Daniel, filho de Daniel Ribeiro de Magalhães.
45. Darey, filho de Manoel Teixeira da Silva Frias.
46. Dario, filho de Israel da Costa Araujo.
47, Dario, filho de José de Barros de Castro.
48. David, filho de David Moreira.
49. David, filho de Sansão • Baptista.
30. Deolindo, filho de Antonio Jhaquim da Costa.
51. Dianiantino, filho de Amadeu Lancellotti.
52. 1 >llson, filho de Maria lienedicla Soares (expontâneo)",
53. Dionysio, filho (Ir Domingos Ferreira Junior.
Si. Invo, filho de Manoel Galardo.

- 53. Djalma, filho de Antonio Alves de Carvalho.
56. Donalo, filho de Sophia lattos França.
57. Durval, filho de Armando José Gonçalves.
58. Durval, filho de Marcellino Rodrigues dos Santos.
59. Edgard, filho de Roberto Bernardes Gamai('
60. Edio. filho de Marcellino Vaz Teixeira.
61. Elidi°, filho de Avelino de Souza Barros.
62. Emilio. filho de Emilio Sieiliano.
63. Etnydio, filho de Agapito Sant'Anna.
64. Einydio, filho de José Lourenço Saraiva.
63. Eneas, filho de José Vieira de ,kraujo.
43e. Enfio, filho de Carlos da Rocha Azevedo.
67. Ernesto, filho de Antonio de Oliveira.
68. Ernesto, filho de João de Almeida e Silva.
69. Eugenio, filho de João Manilarino.
70. Evaldo, filho de Gariel Archanjo da Silva Caldas,
71. Fernando, filho de Eugenio Martins Moreira.
72. Francisco, filho de José do Valle Fonte.
73. Francisco, filho de Manoel Nicolau do Oliveira.
71. Francisco, filho de Raul de Mello.
75. Gerson, filho de Demetrio Martins Monteiro da Franca,
:6. Guilherme, filho de Manoel Pereira.
77. Ilelidino, filho de Nicolou Vigiano.
78. Helio, filho de Alcebiades do Siqueira Mello„
'79. Helio, filho de Domingos Duarte.
80. Helio, filho de Emilio da Fonseca.
81. Helio, filho (le Etitilio FeITO ira de Araujo.
82. Helio, filho de Joaquim Alves dos Santos.
83. licito, filho de Manoel Machado Raposo.
81. Helio, filho de Silvino Gomes Lobo.
83. Henrique, filho do Victor José Pereira.
86. lieraldino, filho de Alcides Coelho.
87. Heeilatii. filho de Franeis..o Ca .coso.
88. nerval; filho da Carlos Augusto de Assis.
89. Hilton, filho de Theophilo Pereira Maxim°.
00. Hilton, filho do Yoriano de Mallos Caminha.
91. Honorio, filho de Lindonor Macedo Pinientel.
92. Hugo, filho de Joaquim coser dos Santos.
93. Ilumberto, filho de II ilario Rodrigues Coutinho.,
91. 'saias, filho de Joaquim Marques.
95. Balo, filho de Definia- Diogo Tavares,
96. Ivan, filho de Antonio Mendonça.
07. Jayme, filho de Alfredo José Pereira.
98, jayme, filho de Antonio José Baptista de Ahreu,
99 • Ja Y rne . filho do Antonio $torino.

100. Jayme, filho de Jacintho Maria de Moraes,
101. Jayme, filho de Joaquim José Ribeiro.
102. Jaytne, filho de José Lopes.
103. João, filho do Antonio Manoel Moutinlio.
101. João, filho de Manoel Ferreira de . Mello.
105. João, filho de Salvador Braz.
106. Joaquim, filho de Nildebrando Pedro dos. Santas.,
107. Joaquim. filho de Joaquim da Silva,

108. Joaquim, filho de Joaquim de Almeida.
109 . Joaquim, filho de Manoel Pereira Henrique.
110. Jorge, filho de Antonio da Luz.
111. Jorge, filho de Antonio de Paula de Souza.
112. Jorge, filho de Armando da Camara.
113. Jorge, filho de Arthur Povoas Pinheiro.
114. Jorge, filho de Felippe Athayde.
115. Jorge, filho de João Paulo da Costa Ribeiro.'
116. Jorge, filho de Joaquim Evangelista.
117. Jorge, filho do José Lourenço de Carvalho.
118. Jorge, filho de Lafayette Claudino Ferreira.
119. Jorge, filho de Oscar Pinto de Souza.
120. Jorge, filho de Sylvio Souto.
121. José, filho de AlCina Ilenriquetta da Conceição.'
122. José, filho de Altino Azoino' . Gomes dos Santos.
123. Jos(S, filho de Constantino N'az Pinto Cardozo..
125. José, 1'illio de Francisco de Paula Mendes.
125. José. filho de João Baptista Gaspar.
126. José, filho de Jose da Costa Figurei ré.
127. José. filho de Jusé Garcia de Almeida.
128. José, filho de José Gonealves Medeiros,
129. José, filho de Juvenal da Silva.
130. José, filho de Macario Botelho.
131. José, filho de Manoel Machado Borba.
132. Julio, filho de Condido José dos Santos.
133. Locai., filho de Alfredo Amorico da Silva.
131. Laumar, filho de Adhemar de Mello.
135. teclo, filho de José da Costa Guimarães.
136. Levy, filho de Alberto de Andrade Simões.-
137. Lino, filho de Luiz Pereira Dias.
138. Lourival, filho de (Movi° Mendes da Siha.
139. Luiz, filho de José Pinto de Araujo.
110. Luiz, filho de Luiz de Leinos Caldas,
141. Luiz, filho 'de Ricardo dos S'antos.
142. Manoel, filho de Eduardo Falicate.
143. Manoel. filho de Manoel josé Affonso.
141. Marcellino, filho de Hilario Pereira Moidinlio.
115. Marcos, filho do Marcos Baptista dos Santos.
116. Mario, filho de Cosam Augusto.
117. Mario, filho de Domingos Lecee.
148. Mario, filho de João Garcia.
119. Mario, filho de José Ferreira Andrezo.
150. Mario, filho de Mario Domingues Marques.
151, Mauro, filho de Albano Soares Pinto.
152. Miguel, filho de Francisco Barbieri.
153. Milton, filho de João Alves Moreira.
151. Macio, filho de Raquel Bernardo de Carvalho.
155. Nagib, filho de Abralião Jorge.
156. Nelson, filho de Abilio Rodrigues Figueiredo.
157. Nelson, filho de Comino Nelson Ferreira.
158. Nelson, filho de Gasl rio D'Orleans Jackson.
159." Nelson, filho de José Augusto dos Santos.
160. Nelson, filho de José Martins Valladão.
161. Nestor, filho de João de Oliveira Carvalho.
162. Nilton. filho de Cesario Gonçalves- Sampaio.
163. Norival, filho de Manoel Ferreira dos Santos.
161. Oclavio. filho de Antonio Rodrigues Ozorio
165. Oliverio, filho de Olivio FérlPirá
166. Omar, filho de Anthero Guedes Lagoa.
167. Orestes, filho de Eugenio Carbonelli.
168. Orlando, filho de Emiliano Ribeiro Leite.
169. Orlando, filho de João Ferreira.
170. Orlando, filho de Maria da Glória.
171. Orlando, filho de Octavio Ramos Apouca.
172. Oscar, filho do Alexandre Rodrigues da Silva,
173. Oscar, filho de Augusto de Souza Freire.'
174. Oscar, filho de José Anaquin.
175. Oscar, filho de Mathias DeppIer,
176. Oscar, filho de Paulo Dyonisio.
177. Osmar, filho de Augusto Mulher.
178. Osmar, filho de Carlos Neves Sampalci,
179. Osmar, filho de Christadolino Ferreira de Custai";
180. Oswaldo, filho de João Cordeiro dos Santos.
181. Oswaldo, filho de Rozatio Mire111.
182. Paulino, filho de Anselmo da Cruz.
183. Paulo, filho de Abelardo Constantino Moreira Marquef;
181. Paulo, filho de Nelson de Araujo Lima.
185. Paulo, filho de Pedro Violanti,
186. Pedro, filho de Antonio Costa.
187. Pedro, filho de Lourenço Alves Montes.,
188. Pedro, filho de Luiz Manoel Seixos,
189. Ramiro, filho de João de Moura.
190. Reliam filho de Euelydes Raeder.
191. Renato, filho de Honorato Barcellos.
492. Ileynaldo, filho de José Raia Gutierrez.
193. Robertino, filho de Oswaldo Ramos de Azevedo AlinadV
194. Roberto, filho de Orlando Rubem Correia,
195. Roberto, filho de Oswaldo Ramos de Azevedo Almada,
196. Roberto, filho do Tiburcio Moniz do Couto.
197. Rodolpho, filho de Rodolpho Soares Barboza.'
198. Rubem, filho da Luras Constaneio Lourenço.;
199. Rubens, filho de Jarinthn
200. Salvador. filho de Colono Piptrii.

a
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201. ; 1 1\ odor, filho de Francisco Cupello CaloniO.
202. Saul, filho de Jayme Eusir.

s,ba-dião, filho de Adindo Carvalho Coimbra.
filho rif! Manoel Gomos da Silva.
filho de Maria Brasilina.

"Oc,. Sebastião, filho de Vicente Cezario da Silva.
,:,3)7, Se rgio, filho dr. Antonio lelpo Nogueira.

filho de João Vieira de Moraes.
Sylvio, filho de Sevcriano de Souza Panloja.

y.).i ri. I	 cy, filho do João Caetano d'os
1, Vasen, filho de Nanoel do Amaral.

Wablemar, filho de Duarte Pinto
213. Waldernar, filho de José Vasquos
214. Waldeloar, filho de (./..ar Sampaio.
21:,, waidemiro, filho João Clemente da Silva.
21C. . Wablentirm filho do schuslião C.ornelio dos Santos.
217. waldir, filho di	 arlinda Marques.
2 s. \\*a Myr, filho (le .1,i:incise° Alves de Souza.
21!.	 vi, filho de Antonio José Dantas.
220. \\
	

fdho de Custodio José da Silva.
221. Walter, filho de Enrico Fernandes Corrèa._

WaltOr, filho de Enrico Pereiro de Almeida,
filho de Francisco Alves lo sonza.

224. Walter, filho de João Gonçalves Carvalho.
225. Walter, filho do José Gomes de SOuza.
2213. Walter, filho .10 Luiz José da Costa.
227. Wall Pr, filho de Afacario Nunes Alves,
228. •Villiani. filho de Domingos Caiazzo.
229. Witzon filho de Alvaro José da Fonseca.
,23o, Wilson filho de José Maciel Yernandes.

Classe de 1922
Abilio filho de Joaquim Moreira.
Abralião, filho de Helena Roiff epoulaneo),
Acyr filho de Carlos da Cunha Borhoza.
Aderrno, filho de (iracinda lienriques.
Adliemor. filho de Achilles de Paula Ribeiro.
Adhemar, filho de Jesuino José de Souza.
Adhcmar, filho de João Lourenço França de Almeida.
Agenor, filho de Raul 	 Silva.1)Lts.

'rgol Miro, filho de Antonio Teixeira Pereira.
Agostinho, filho de Claro da Silva Fraga.
Alberto, filho de. Antonio Gulance Nogueira.
Alberto, filho de Anlonio Marques Antas.
Albert o, filho de Luiz Silvestre Alves.
Alberto, filho de Manoel Alves Leite.
Alberto filho de Willy Gieshrecht.
Albino, filho de Frencisen Gomes Monteiro.
Alcem filho de AlTrodo Mendes.
Alcides. filho de João Gomos Tosta.
Ai, 00, filho de Bernardo Correa da Silva Junior.
lcyr, filho lo Luiz Maria Teixeira.

Aldir, filho de Amandio Pereira Coutinho.
11( sxandrr, filho de Antonio Leirdis.
.11exandre filho de João Antonio Trevisan.
-'r Ir' 	 filho de José Abra li

ffonso, filho de José 1111;z Gonzalez.
Alfredo, filho de Looreneo da Co.ta.
Alfre.lo. filho de Manoel Guedes Golfinho.
Algemiro, filho de 1-traz José FPNIP ncles.
\hon. . filho de Rapharl Alberto Costa. 	 _
Altair, filho de Abilio Pinto.
Altair. filho de Felismino Pereira da Silva.

filho.de Samuel Bernardo de Oliveira.
Allniniro, filho de. Affonso jos (s. Ferreiro.
Allamiro. filho de Jo,é Augusto Costa.
.\1\ aro, filho do Aninnio Franejeo
Alvaro, filho de Manool Sampaier.
tniadfin, filho do Agenor Alves da Sdha.
maden, filho de Antonio Simíles de Me110.

'raiado. filho de José do Campos.
Amaro, filho de Ninios Henrique Rod.-1y.

filho de Izahel Castilho.
André, filho de Jandyra Amalia Cardoso.
An,,..;e10, filho de Leoa Marcowitz Guertzsusteine
Aniceln, filho de José Nunes de Motins.
A 111 Colhi, filho de Alexandre de Souza.
.xmonio, filho do Antonio Bezerra Lima.
Aldr,mii.). filho de Antonio Ferreira Rosas.
Ai 1 (mio. filho de Ant onio Nnne q Moreira.
\ otonio, filho do Callo.s.• Laizilotta..

on io, filho de Felipe .Tos é Moreira Neto.
'rei 01110, filho de Giovanni Calça.
.1nfonio, filho de Gonçalo Marques Branco.
Antonio, filho do José Fernandes SimrJes.
\fflonio, filho de :toare?: Nory.
\ntnnio. filho de 'Virgilio Maronos Pimenta.
Nracy. filho do Araey Gomes do Lima CompontAneor.
Arands, filho de João Luiz da Silva.
Arlindo, filho de Antonio Poro ira
trlindo. filho de Galdino Francisco da Liz.
Arlindo, filho de Ignacin Marq ues-
Arlindo, filho de Tsmael Faria. Molledo.

62. Adindo, filho de José Ferreira de Campos.
63. Adindo, filho de Manoel Francisco Gomes'.
64. Armando, filho de Alexandre José Rodrigues,
5. Armando, filho de Alfredo Arthur Pasos,
6. Armando, filho de Felix José Ferreira.
G7. Armando, filho de João José Fraga.
08. Armando, filho de João Marcellino Mendes,
tio. Armando, filho de Ill„moel Leal da Rosa.
71, Aroldo

'
 filho de Orestes Fonseca.

70. Armando, filho de Wilfred Carthon Hinds,
72. Arthur, filho de Agostinho Guedes.
73. Arthur, filho de America Siqueira da Fonseca (esponttnaeo),:',
74. Arthur, Moo de Arthur Rodrigues Dias.
75. Arthur, filho de Humberto Donato.
70. Arthur, filho de Raul Araripe.
77. .Ary, filho ue Alberto de Araujo Bablos.
78. Ary, filho de Joaquim Pinto Teixeira Junior.
79. Asciepia ,,es, filho ue José Elpidio Corrèa de Oliveira,
80. Astor, filho do Dulce Francisco Xavier,
81. Athayde, filho de Odylon 1:;:rillo dos Santes.
82. Augusto, filho de José Perera Gil.
83. Augusto, filho de Manoel Alves de Lima.
84. Avelino, filho de Avelino • Teixeira.

Avertano, filho de Avertano Noruega.
86. Aylton, filho oe Antonio Ferreira da Cunha.
87. Azuir, filho de Abilio Teixeira Martins.
88. Barti.olomem filho de Antonio Costa de Oliveira.
89. Benjamim, filho de Moses Fionmo.
90. Bernardino, filho de Jos'é de Souza Moreira.
91. Praz, filho de Domingos Fasodno.
1.42. Candido, filho de Lourival José de Sant'Anna.
93. Carlos, filho de Antonio Alves Ventura.
94. Carlos, filho de Carlos Francisco da Rosa.
05.. Carlos, filho de Euclydes Freire • Machado.
96: Carlos, filho de Eugenio Carlos da Silva.
97. Carlos, filho de Baymidio Silva Fontes.
98. Carlos, filho de Manoel de Almeida.
99. Carlos, filho de Renato de Cirs'tro Filho.

100. Carlos., filho de Seraphim da Silva.
101. Casemiro, filho de Geraldo Francisco dos Santos.
102: Chrysono, filho de Ovidio co Paula Lopes.
103. C/audionor, filho de Nicanor de Araujo.
104. Cornelio, filho de Corneho José Garcia.
105. Cosmo, filho de João Pedro de Oliveira.
106. Custodio, filho de Antonio Pereira Neves.
107. Cypriano, filho de lnlarcos de Britto (espontâneo).
108. Cyrio, filho de José Alvos.
109. Daciano, filho de Aristides Teixeira Pinto (espontâneo)',
110. Damião, filho de João Pedro de Oliveira.
111. Daniel, filho de Daniel ltodrhnies Cardoso dos Santos.
112. Danunzio, filho de Antonio Carbo.
113. Dantas, filho de Rosario Carrilam).
114. Dante, filho de Baptista Cataldo,
115. Darcy, filho de Amilcar Teixeira Boavista.
116. Parc. y; filho de Antonio Alves da Cunha.
117. Dario, filho de Joaquim Pinto Gomes da Rocha.
118. Deoclydes, filho .1e Jose Ferreira da Cunha.
119. Dermes-al, filho de Malla da Conceição.
120. Dimore, filho de Manoel Elias.
121. biogo, filho de Paulo Amaral da Costa.
1'2. Djahna, filho do Jayme de Moraes Carnarte.
123. Domingos, filho de Jos'é Luiz el) Amaral.
124. Domingos, filho do Julio Silva.
i25. Domingos, filho de Silvino Gonçalves Pinto.
126. Derval, filho de Tiburcio José Loureho.
127. Durval, filho de - Antenor Silva Brandão.
128. DuL .val, filho de Antonio Queiroz.
129. Durval, filho de Frederico Francisco Magalhães.
130. Durvalino, filho de Durvalino Raposo Moreira.
131. Ed, filho de Luiz Gonzaga Marques.
132. Edelberio, filho de ALUO rio Bernardo Alves.
133. Edgard, filho de Felicio Antunes Coimbra.
134. Edgard, filho de Lavina Guimarães.
135. Edmundo, filho de Miguel Anbnio da Silva Pureza (cepa-

(inen).
136. Edson, filho de :Fundeio Antonio Costa.
137. Eduardo, filho do João Affonso Correia.
138. Eduardo, filho de Joaquim Marques Junior.
139. Edynian, filho de Alvaro Pinto dos Santos.
140. Emilio, filho de ManOel da Silva.
141. Einygdio, filho de Oscar Barreio.
142. Ernesto, filho je Atanazaa Antonio.
143. Ernesto, filho de Condido Augusto de Oliveira.
144. Ernesto, rilho de Ernesto Dias Loureiro.
145. Enelydesi filho de Manoel Jose da Cunha.
146. Loclydes, filho de Maria da Gloria do Oliveira.
147. Eugenio, filho de Manca Pedro da silva (espontãneo)..
148. Evillaça, filho de iferminio Evangeli.sla Nabo r (esvonlaneo).
140. Fernando, filho de Francisco Fernandes.
150. Fernando, filho de Manoel Monteiro.
151. 1-ornando, fill.o de Nieobui Coelho.
152. Floriano, filho de João Gonçalves de Lima.
11'33. Francisco, filho do Mariano Laerzio.
154. Francisto, filho .10 Severo Chapela.
155. Francisco, filho de sonhia Ferreira.



filho do Abilio Antonio de Souza.
filho de Antonio Carlos da Cunha,
filho do Ani,,nin Coelho de Barros.
filho' de Aristides Rondou.
filho de Arthur Levhan.
filho de Avelino Almeida Pires,
filho de Hena() Martinez.
filho de casemiro Gonçalves.
filho do 1 iavid do Souza Ferreira.
filho dt , Erno..to
filho de loirimiato PerAca da Fenseca.
filho do Franei-To	 som .' (expontaneo)..
filho	 butoeeneia da Antiunciação.
filho de- Jacolt Bastos.
filho de Joatioini Conde Pites. -
filho de Jorge fierlhoux.
filho de Jos Armenio de Macedo.
filho de José lternardo Soares de Almeida'.

.‘

filho de José Coviello.
filho de José d'Alcantara Guimarães (expontaneor
filho do José Gonçalves.
filho de José :atiz de Oliveira.
filho de José Maria de Lemos.
filho de José- Maria Gonçalves.
filho de José Monteiro .Hityiio.
filho de Manoel do Souza Paes.
filho de Santiago Marcellino dos Santos..
filho de 'N Mor Lanceiro.

1. Jesuino
'
 filho de Pacifica José de Moraes,

2. Julio, filho de Armindo Ferreira.
3. Julio, filho de Julio Rodrigues.
4. Julio, filho de Luciano Arthur Dinsard.
5. Laureano, filho de Antonio Carlos.
6. Leandro, filho de Amorico Torres Cordovil (expontaneo)'ã
7. Leonardo, filho de Euelydes José Alariam°.
8. Leonel, filho de Manoel José Gonçalves.
9. Lindolpho, filho do Manoel José Ramos.
10. Luciano, filho de Luiz da Silva Soares Filho..
11. Ludove, filho de Manoel Ferreira de Souza..
12. Luiz, filho de Arthur Athayde Rangel,
13. Luiz, filho do Edmundo Nisbel Smith.
14. Luiz, filho de Eugenio Aluyza.
15. Luiz, filho de Ezequiel Gomes de Oliveira.
16. Ltliz, filho do Nicolau Lat i ari.
17. Luiz, filho do Waidemar Augusto de Oliveira ,(expontanooll
18. Lydio, filho de Nicolau Lucas.

41.	 299. Manoel, filho de Alfredo Ferreira Junior.
300. Manoel, filho de Amaro Damiiin da Silva.
301. Manoel, filho de Avelino Alves Guilherme.
302. Manoel, filho de Italhino Francisco da Conceição,
303. Manoel, filho de Manoel Dias Guimarães.
301. Manoel, filho de Manoel Valente Pereira.
305. Manoel, filho de 'Maria de Almeida da Silva.
306, Marcelino, filho do José Francisco da Cruz.
307. Marcelo, filho de Orlando Frederico.
208. Mario, filho de Alberto Gomes Mosqueira.
309. Mario, filho de Alipin Bailes.
310. Mario, filho de Amorico Teixeira.
311. Mario, filho de Angelo Francisco da' Silva.
312. Mario, filho de Antonio do Frias.
313. Mario, filho de Domingos Guerra Alvaroz.
314. Mario, filho do Domingos Petrunga.
.)15. Mario, filho de Eugenio Gaivão.
216. Mario, filho de Judio José Ouintino.
317. Mario, filho Octavio de Albuquerque Castro..
318. Mario, filho de () polindo Mendes da Silva.
310. Mathias, filho do Manoel Francisco Campos.
:L20. Miguel, filho de João Fraga.
321. Miguel, filho de Theodoro Jorge.
322. Milton, filho de Albino José Soares.
323. Milton, filho de Avelino Augusto Casado.
324. Milton, filho de Irene Vieira.
:325. Milton, filho de João 11aptista Sobral IlarcelloS.
326. Moacyr, filho de Carlos Pereira dos Santos (expontánocina;,
327. Moacyr, filho de Jordelina Theodora Ferreira.
328. Moacyr, filho de Oetavio Daniel Sino.
329. Moysés, filho de Meyer Faia.
230. Moysés, filho de Samuel Scluindivitch.
331. Mozart, filho cio Agostinho Gomes Neves.
332. Murillo, filho do Arthuir Gomes Ribeiro.
233. Nathalino, filho de Manoel Francisco da Conceição,
331. Nelson, filho do Antonio Maria Fernandes.
335. Nelson, filho do Carlos da Silva (exponlâneo).
336. Nelson, filho de Francisco Gomes.
337. Nelson, filho da Cruz Rezendo.
338. Nelson, filho do José Candido Lorde.
339. Nelson, filho de José Arede das Neves (expontAneo).
340. Nelson, filho de José Cardoso de Freitas.
341. Nelson, filho de José Pinto de Moura.

219. Jorge, filho de Orlando Lopes.
250.- Jorge, filho de Virgilio Pereira da Silva.
251. Jorge, filho do Virgolino Ignaeio e Santa Rita,
252. José filho do Abel Augusto Sobral.
253. José,
254. José,

.255. José,
256. José,
257., José,
258. José,
259. José,
260. José,
261. José,
262. José,
263. José,
261. José,
265. Jose,
266. José,
267. José,
268. José,
269. José,
270. José,
271. José,
272. José,
273. José,
274. José,
275. José,
276. José,
277. José,
278. José,
279. José,
280. José
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156. Gabriel, filho de Floriano Alvaro Damaceno,
157. Gastão, filho de Wiggberto soares Israzil.
158. George, filho de Lahire Dutra de Carvalho.
159. Geraldo, filho de Asdrubal dos Saldos Nóra.
160. Geraldo, filho de Oswaldo Alves de Souza.
161. Geraldo, filho de Virgilio Antonio do Nascimento.
162. Giovanni, filho de Antonio Siciliano.
163. Glyeerio, filho de Glycerio Yelasco da Silva.
161. Guilnerme, filho de Elpidio Vieira Leite.
165. Guilherme, filho de Guilherme llowat Rodrigues.
166. Guilherme, filho de Luci° (lo. Santos.
167. Guilherme, filho de José Marinho Falcão.
168. Hamilton, filho do Hamilton Bovge: (espontâneo).
169. Heitor, filho de José Ferreira.
170. Heitor, filho de Jesus Lopes Inas.
171. Ilelio, filho de Apgelo Jo..é Mtirl
172. Helio, filho de Armando Luiz da Clol'a.
173. Ilelio, filho de Carlos Ferreira Alves,
171. Helio, filho de Clovis llemolorio dos Santos.
175. Helio, filho de João Molinari),
176. Helio, filho de Leopold,. da Silva.
177. Helio, filho de Manoel Antunes Alooráa.
178. Helio, filho de Seraptini Soares da Silva Junior.
170. Henrique, filho tl Ai lrdt Alipio Nery Cordeiro.
180. Henrique, filho de FrancLco Barreto dos Santo.
181. Henrique, filho do (enaro d'Avi lia Mal los.
182. Herculano, filho de Avolino Cardoso ioxpontaneo).
183. Herculino, filho do Jos,', dos Santos.
184. Heronildes, filho do José Gomes Bastos.
185. Hilton, filho do José Rodrigues Pereira.
186. Ililton, filho de Sebastião Gangoni.
187. Hilton, filho de Thomaz Pereira Caldas.
188. Horst, filho de João Mim:oiti.
189. Hugo, filho do Alvaro tia Silva Pestana.
190. Hugo, filho do Armando Luiz da Costa.
191. Hugo, João Rocha.
192. Hugo, filho do llortilio Ribeiro Silva.
103. Humberto, filho do Alberto Fernandes da silva carvalho,
194. Humberto, filho do Humberto Marriella.
195. Humberto, filho do José Coviello.
196. Hylton, filho do Manoel Baptista dos Santos.
197. kineu, filho do Antonio Colente.
108. Isidoro, filho do Elias
199. Ivo, filho do Edgard Corrêa da Silva.
200, Ivo, filho do José Pereira de Moraes.
201. Ivo, filho do Raul Rodrigues dos santos.
202. Ivo, filho do Vasco Paes Figueiredo.
203. Jacy, filho do llermelindo André Salgado.
201. Jacy, filho do José Antonio da Silva.
205. Jahir, filho de Alcestes Miranda Fragoso.
206. Jahir, filho do Jahir do Araujo (expontaneo).
207. Jancerico, filho de ;João Pereira de Azevedo Junior. •
208. Jayrfle, filho de João Dias,
209. Jayme, filho do José Mal Is Correia.
210. João, filho do Hernardino 'Peixeira da siha
211. João, filho de Folislierta Maria Romana.
212. João, filho de Francisco de Assis.
213. João, filho de João Caetano Alves.
214. João, Mo de João Corr,"a de Castro.
215. João, filho de .Tnão da Cosia Vasconcellos.
216. João, filho de João de Oliveira.
217. João, filho do João Vergimirio dos Santos.
218. João, filho de José Fernandes dos Santos.
219. Jof'o, filho de José Gonçalves Coelho.
220. João, filho de Luiz Julio do .Amaral.
221. João, filho de Luiz Martins Borba.
222. João, filho de Luiz Soares do Carvalho.
223. João, filho de Manoel Ettgenit:t Rosa.
224. Joaquim, filhó de Avention carvalho.
225. Joaquim, filho de Gil Bonito.
226. Joaquim, filho de José „Albuquerque.
227. Joaquim, filho de Manool th)s Santos Pereira.
228. Jobel, filho de Evaristo Teixeira.
220. John, filho de Antonio Cordeiro Silva.
230. Abrias, filho de Arlhor Pires da Fonseca.
281. Jorelo, filho de josé Milolo da Silva.
232. Jorge, filho de Alborto Cosi na Pd:eira.
233. Jorge, filho de Antonio Miram°.
2-34. Jorge, filho do Antonio Augusui Moraes.
235. Jorge, filho do Eduardo Esteves Torres.
236. Jorge, filho de Tabaiana Biliar.
237. Jorge, filho de Francisco Rodrigues Barreto.
238. Jorge, filho de Francisco Meirelles do Souza.
239. Jorge, filho de Francisco Soares Pereira.
210. Jorge, filho de Frederico 13enedielo
211. Jorge, filho do João da Silva.
242. Jorge, filho de José do Assumpção.
243. Jorge, filho de José Elias do Nascimento.
241. Jorge, filho de Julio Cesar Leite.
245. Jorge, filho de Marnede Francisco Esteves.
246. Jorge, filho do Manoel Moreira Pinto.
247. Jorge, filho de Maria Bacellar.
218. Jorge, filho de Matheus Ferreira da Costa.
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342. NeIam, filho de José Rodrigues Sampaio. _f
:143. Nelson_ filho de Manoel de Almeida.

filho de atanoal Francisco de Almeida.
335. Nemo, filho de Paulo Martinelli.

Nem ton. filho de Carlos Luiz da Costa.
Ney, filho de Waldemar Lopes.
Nicanor, filho de Gregorio Josa Francisco,
Nilion, filho de Djalma Kixoto de Miranda.

ia0. Ninou, lila de llorlencio Goiti da Silva.
t51. Nillon, filho de Octavio Lopes Filho.
isa. Mien, filho de Sebastião Pimenlel.

	

153.	 4a\ II. filho de Antonio de Freitas.
51. Oulavio, filho de Carlos Dias Goes.

355. O a o. filho de Jose Marques Pertholo.

	

350,	 filho de Vicen,.e Henrique de Souza.
357 odoinir. filho de Sven Erick Iterggvist.
:158. Olavo, filho de Armando Ferreira Martins.
3S9. ()lavo, filho de Olavo Gama de Mattos.
300, (lidemo'', filho de Jorge Joaquim Borges.
361, ()amido, filho de Antonio da Rocha Vieira,

oly moio, filho de Condido dos' Santos.
:163. (Mando, filho de- Angelo Weanech Massena.
361. 4wInnd, filio) de Armando Sobreiro de Sampaio.
305. Orlando, filho de Arselino José
366. lha:indo, filho de Avelino Gomes da Silva.
367. tirlando, filho de Francisco Gazzanco.
368. Orlando, filho de José Sophia de Souza.
:109. Orlando, filho de Manoel Gonçalves Lopes.
270. Orlando, filho de Manoel José dos Santos.
371. Orlando, filho de Roque Callipo.
372. (iscar, filho de Oscar José da Silva Mello.
:173. tlséas, filho de Galdino Luiz Fredericks.
37 ,1 . tismar, 'filho de Alberto Angelo Maria.
315, Osmar, filho de Aureliano Joaquim Trindade.
376. Osmar, filho de 1:ormo Palitam).
-177. Osmar, filho de Luiz Chaves.
178. Osmar, filho ile Manoel GouvAa.

:179. Osmar, filho de Roque Obvio Gomes.
280. Osmard, filho de Oswaldo Garcia Aragão.
:041. Oswaldo, filho de Abel Pereira.
382. Oswaldo, filho de .Antonio Pereira da Silva.
283. Oswaldo, filho de Ernesto de Oliveira Santos.
381, oswaldo, filho de João Gonçalves de Almeida,
285. Osvaldo, filho de José Bruno.
380. Oswahlo, filho de Lucia de Mesquita.
a87,, Otto, filho de Otto Vehse.
388, (0 tu, filho Je Nestor de Azevedo.
380. Parly, filho de Amilear Teixeira noavista.
a90. Paul, filho de Paul Kajl Brumckhorst.
3'4. Paulo, filho de Antonio Pereira Machado.
392. Paulo, filho de Arlindo Ferreira.
393. Paulo, filho de Custodio José Corrêa.
:a11. Paulo, filho de Manoel Maria da Silva.

Paulino, filho de Pedro de Mello Pinheiro.
:106. Pedro, filho de Amaro Gomes de Lima (expontane4.
397„ Pedro, filho de Cecilia Militão da Cunha.
:ais. Pedro, filho de Manoel da Silva Campos Junior
399. Pedro, filho de Victor da Silva Barros.
400. Péres, filho de Agostinho Pinto da 'Veiga.
401. Pielro, filho de Salvador Maiorana.
402. Pythagoras, filho de Pythagoras Abelardo Pinheiro.
'403. Onirino, Nb» de Ilygino Francisco dos Santos.
.401. Raoul], filho de. Henrique Boum].
.405. Itaphael, filho de José Cinelli.
400. Raul. filho de Bernardino José Paes.
407. Raul, filho de Waldemar de Padua Coelho.
408. Ray-mundo. filho de David Amar.
1100. Regnier, filho de Francisco Alves do Nascimento,
410, Reynaldo, filho de João de Oliveira.

I. Roberio, filho de Henrique Halloteu Tjáder.
417. Roberto, filho de Luiz Vieira.
'413. lia 1011)110. filho de Willy Schlinhert.
.414. Romeu, filho de Francisco Tormel.
.115. Romeu, filho de Salvador Cataldo (expontâneo)
4113. Rubem, filho de Adriano da Silva Taveira.
417. Rubem, filho de Jarintho José Abrahão.
'418. Salvador, filho de Alfredo José Calvani.
419. Salvador, filho de Amable Crupillo.
320. Salvador, -filho de Francisco Labianco.
.421. Salvador, filho de Jacomo Caruso.
'422. Salvador, filho de Salvador Lopes Duarte.
423. Sebastião, filho de Amilcar Barros dos Santo.
'CS. Sebastião, filho de Damazio dos Reis.
4?5. Sebastião, filho de José de Oliveira.
'420. Sebastião, filho de Maria Nuncio Fernandes.
327. Sergio, filho do Alberto Bodo.
428. Sergio, filho de Sergio Ozorio Pinto.
'429. Sidley, filho de .. ..fotio Barret-o.
30. Sylvio, filho de João Affonso Celso de Souza.

;431. Sylvio, filho doS José Fernandes.
432. Sylvio, filho de Manoel Francisco dos Reis,
f433. Teimo, filho de José Herminio de Souza.
434. Thaumaturgo, filho de Manoel Ribeiro Alve#.

Theodomiro, filho de Waldemiro de Almeida Moira.

436. Thomaz, filho de José Joaquim Quintaes.t.
437. Trieste, filho de Mario Bianchi.
338. Ulpiano, filho de Gregorio dos Santos (expontâneo.
439. Urbano, filho de Francisco da MIÁ Conanliega.
440. Valeria, filho de Antonio da Silva Campos.
-541. Vegir, filho de Manoel Rodrigues Teixeira.
412. Viciam', filho de James William Miner.
419. Victor, filho de José da Costa Guerra.
.114, vilmaa, filho de Ventura Fernandes da Cunha.
145. Virgilio, filho de Ricardo de Andrade.
446. Virgilio, filho de Virgilio Pereira Gomes.
447. Waldemar, filho de Affonso Luiz Martins.
448. Waldemar, filho de Carlos Pinho.
349. Waldemar, filho de Francisco G. Guimarães.
.150. Waldemar, filho de Francisco Tavares Calharia°.
451. Wahlemar, filho de João de Movida.
452. Waldemar, filho de Thingo de Souza.
453. Wahlemiro, filho de Joaquim Ferreira.
454. Wolder»iro, filho de José Augusto de Abreu Guerreiro,
455• Waldemiro, filho de Laudelino dos Santos.
456. Waldemiro, filho de Manoel Alves Penha.
457. \Valdir, filho de Alonso Martins da Costa.
458. \Valdir, filho de Antonio Campos.
459. Waldir, filho de Bernardino Augusto Pinna (exponfauei.)
460. Waldir, filho de Gabriel Cardoso da Trindade.
161.	 filho'de Henrique da Cunha Brandão.
462. \Valdir, filho de Mario Coelho da Silva.
403. Waldemiro, filho de Antonio Mandarino.
463. Walter, filho ile Adolpho Rodrigues Pereira.
465. Walter, filho de Angenor Pereira taiimarãcS.
406. Walter, filho de Antenor cie Azevedo BarifOwe.
467. Walter, filho de Antonio Alves Lopes.
468. Walter, filho de Antonio Ribeiro.
469. Walter, filho de Adiai' . Pereira da Rasa.
47t. Walter, filho de Carlos Alberto de Castro.
471. Walter, filho de Claudino José Morgado.
472, Walter, filho de José Mandarim).
473. Walter, filho de José Ribeiro.
474. Walter, filho de Manoel do Carmo.
475. Walter, filho de Matheus Francisco Arteiro.
476. Washington, filho de Afranio Otte,igy Palhares Ribeiro:
477. Washington. filho de Vital de Souza Freire.
478. Wiedman, filho de Adalberto Cestori.
479. Wilson, filho de Alfredo Martins norrenos.
480. Wilson, filho de Antonio Pedro Ozorio.
481. Wilson, filho de Argemiro Barbosa,
482. Wilson, filho de neblina) Fernandes.
483. Wilson, filho de Domingos da Costa Ribeiro.
A81. Wilson, filho de Jayme da Rosa Maciel.
484. Wilson, filho de João José -Vieira.
486. 'Wilson, ' filho de José Alves:
'487. Wilson, filho de José Antonio Ladislatl.
488. Wilson, filho de Jorge Gallego Quesada,
489. Wilson, filho de Wandych lioch Feydit.
490. Velyngton, filho de Sylvio Leonardo.
D1. Zeierino, filho de Thomaz Marques.

Concorrerão an praSximo sorteio os cidadãos nascidos de 1 de
aleiro da 1911 a 31 de dezembro de 1921.

classe de 1921

Ahel, filho de :Armando 	 Martins.
2. Accacio, filho d'e José Baptista.
3. Accacio, filho de Manoel Frederico de Souza .Tunior.
4. Acyr, filho de Primitivo Valeriano de Uzeda.
5. Man, filho de Gastão Mendes.
6. Adalberto, filho de Adalberto Cestari.
7. Adelino, filho de João Baptista de Oliveira.
s. Adelniy, filho de Mario Campos Noiva.

Adhemar, filho de Olivia . da Conceição.
.10. Adolpho, filho de Fernando Guilherme Kauffmam.
11. Adriano, filho de Ayres dos Santos Martha.
12. Adriano. filho de Maria Condida.
13. Aercio, filho de José Alves tia Silva.
14. Affonso,.filho de José Malaspina.
.15. Alfonso, filho de Luiz de Magalhães.
16. Agenor, filho de Eleuterio Ribeiro.
17. Agenor, filho de Francisco de Paula Mendes.
18. Agostinho, filho de Antonio de Almeida Marques.
19. Agostinho, filho de Sebastião Lopes Ribeiro.
20. Aladir, filhó de Oscar Costa.
21. Alaúde, filho de Luiz Manoel Valente (espontaneo),
22. .Albano, filho de Alvaro de Jesus Seixos.
23. Alberto, filho de Guilherme Pereira Martins.
24. Alberto, filho de neliodoro .Alves Simas.
25. Alberto, fi1h ds José Maselli,
26. Alberto, filho de Manoel de Mattos.
27. Alberto, filho de Renato Marques Alvim.
28. Alberto; filho de Salvador Calomino.
29. Alcides, filho de Arnaldo Campos.
30. Alcides, filho de Avelino Francisco da Rocha.

•

ja-
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31. Ah ides, filho de Bellarmino José Leira.
32. Alcides, filho de Domingos Ferreira do Valle.
33. Alcides, filho de Fran;isco Victor Filho.

rilho de Salvador Fionla.
:ri. Alexandre, filho de José Rodrigue g Pontes Filho.
36. Alfredo, filho de Adindo Ferreira Cardoso.

Alfredo, filho de Domingos Labecca.
38, Alfredo, filho de Manoel Poreira.
39. Moo, filho de Amália' José Rodrigues.
40. Alonso, filho de Porphirio Augusto Lopes,
41, A ltair, filho de Celestino Alves Machado.
42. Altair, filho de Luiz Monteiro.
43. Allhair, filho de Mario Coelho.
4 .1. Alvaro, filho de Alvaro do Nascimento.
45. Alvaro, filho de Alvaro Francisco da Silva.
46. Alvaro, filho rie Alvaro Soares Ferreira.
47. Alvaro, filho de Manoel Amorim.
48. Alvaro. filho de sophia Maltas França.
49. Amandio, filho de Amandio Pereira Gordinho,
50. Amaro, filho de Simão do Almeida.
51. Amaury, filho de Alipio Jansen de Faria.

AnIallry, filho de Antonio BUNDO Ma NItleS Filho,
53. Amorico, filho de Arthur José de Oliveira.
54. Amorico, filho de João Corrêa.
55. Americo, filho de João forneiro da Silva.
56. Arnilear, filho de Herculano Fernandes.

• Amilear, filho de Manoel de Castro Loureiro.
58. Angelo, filho de Clenientino Limeira de Albuquerque.
9. Aniceto, filho de Silvestre Picalho (expontâneo).

60. Aninhai, filho de Domingos Vieira de Mello.
Oh Antonio, filho de Adriano Francisco (expontâneo).
62. Antonio, filho de Agostinho da Rocha,
63. ' Antonio, filho de Alexandre Pereira.
64, Antonio, filho de Alfredo Pereira.
65. Antonio, filho de André de Almeida.
66. Antonio, filho de Antonio Fernanoes.
67. Antonio, filho de Antonio Ferreira Carreira.
68. Antonio, filho do Antonio José Malheiro.
G9. Antonio, filho de Antonio Julio Silvestre.
70. Antonio, filho de Antonio Lopes.
Il. Antonio, filho de Antonio Luiz Ferreira.

2. Antonio, filho do Antonio Varone.
73. Antonio, filho de Armindo Aurelio Leite.'
74. Antonio, filho de Domingos Guerra Alvarez.
75. Antonio, filho de Domingos Ramos da Silveira 1expontrin00Y,,
76. Antonio, filho de Enedina de Jesus (expontâneo).
77. Antonio, filho de Etelvina Gor»os.
78. Antonio, filho de Francid'o
;9. Antonio, filho de lzidro llodrignes.
80. Antonio. filho de João da Silva Loureiro.
st. Antonio, filho de José da Costa Carneiro,
82. Antonio, filho de José Duarte Vasco.
83. Antonio, filho de José Trindade.
84. Antonio, filho de Manoel Baptista de Castro S.aavedra.
85 Antonio, filho de Manoel Marques.
m. Antonio, filho de Maria Olivia.
87. Antonio, filho de Ne$tor Oliveira da Cumba.
88. Antonio, filho de Sylvio Santo.
89. Aramyr, filho de Theolonio Silva.
90. Aristide:, filho de Maria Izabel.
91. Arlindo, filho de Adão Moysés da Cruz.
ti?. Arlindo, filho do Antonio Maria Fernandes.

Arlindo, filho de, Arlindo Rodrigues de Oliveira.
91. Adindo, filho de Maria Eulalia da Conceição.
95. Armando, filho de Alexandre de Carvalho.
96. Armando, filho de Avelino Gomes da Silva.
97. Armando, filho de Claudino José Morgado.
98. Armando, filho de José Simão Itasc.ão Junior.
99. Armando, filho de Luiz do Almeida Fernandes.

100. Armando, filho de Manoel do Almeida.
101. Armando, filho de Manoel .Fernandes Junior.
102. Armando, filho de Ozorio Martins de Oliveira.
103. Armeneio, filho dr, Henrique Tenro (espontâneo).
104. Arnaldo, filho de Adalberto SU»phrdnio cio Couto.
105. Arnaldo, filho de Armando Dias.
106, Arnaldo, filho de Domingos Pedro clos Santos,
107. Arnaldo, filho , de José lileckwitz.
108. Arou ud, fino - de Gados • Leonardo de Campos,
109. Ary, filho de Bernardo da Cosia Basto,
410. Ary, filho de Francisco Gonzalez.
111. Ary, filho de João Alves da Costa Marques.
112. Ary, filho de Rubem Jayme.
113. Augusto, filho de Angusto Barboza.
114. Augusto, filho de Carlos de Queiroz Burle.
115. Augusto, filho de Firminn Nunes.
116. Augusto, filho de Jaymo Pereira Salvador.
117. Augusto, filho de José Cataldo.
118. Augusto, filho de José Domingues de Almeida.
119. Aurelio, filho de Aurelio Pinto Ribeiro.
120. Avelino, rilho de Manoel Augusto Babello Junior.
121. Arerrois, filho de Empidocles Collular.

122. Avio, filho de José Jorge Bainho.
123. AyrIon, filho de José Gonçarves Burity.
12i. Aydon, filho oo moacyr praia 'imoto.
125. Benigno, filho do Celestino Valentia].
126. 13ernardino, tiniu ue Autua Izabel Perpetua (espontâneo).
127. Bernardo, filho de Amorico da Silva Magalhães.
.128. Eirajá, filho de Boaurio da Costa Martins,
12'. 1. Cari, 1 iltio de Wailer Lbci
130. Carlos, ilibo de Albano Soares Pinto.
131. callos, filho de Al aro Gonçalves Ventura.
132. Carlos, filho de Antonio Lourenço (espontâneo),
133. Carlos, filho de Antonio Pinto de Miranda.
134. Carlos, filho de Eugenio de Almeida Paiva.;
135. Carlos, filho de .t rancisco Alves de Souza-
136. Carlos, filho de João Baptista Atadinho.
137. Carlos, filho de Joaquim Moreira, 	 •
138. Carlos, filho de Lu iz Cypriano V iegiris
139. Casem iro, filho de Manuel José Ganias,
140., Collo, filho de Carlos Moita.
141. Ceifo, filho de Geia de Oliveira Canelo.
112. Celso, filho de Antonio .Manoel do Nascia-lento.
143. Celso, filho de Antonio ,Salles.
144. 'Gozar, filho de Antonio Carneiro.
115. Cezar, • filho de João Godoiredo de Araujo.
146. Chrispiniano, filho de Miguel Rodrigues Duarte (espontâneo);
147. Cicero, filho de Antonio Eernandes Figueiredo.
118. Claudio, filho de José das Neves de Paula Leite.
149. Claudio, filho de Zeferino José da SilNa.
150. Glaudionor, filho de Alberto /tocha Pereira.
151. Claudionor, filho de Manoel Francisco de Souza.
152. Claudionor, filho de Thereza Deolincia.
153. Glidenor, filho de José Rodrigues de Mattos (espontâneo)„
154. Colbert, fi:ho de Aristides Teixeira Pinto (expontâneo).,
455. Come, filho de João Gonçalves Lemos.
156. Cyril, filho de Thomaz Miner.
157. Dagmar, filho de José dos Santos Silveira.
158. Dalton, filho de Aristides Ferreira da Silva.
150. Damião, filho • de Manoel Pedro da Silva (espontâneo),
160. Dantes, filho de Eugenio Martire.
161. Doido, filho de Armando José de Mendonça.
162. Delmar, filho de Manoel l'ereira Pefirabra.
163. Delmon, filho de Romão BorgeF. da Silva.
164. Delphim, filho de Antonio André.
165. Delphim, filho de Victorino de Souza Nunes Moreira.
166. Demercilio, filho de febril° de Souza Netto.
167. Dernerval filho de, José Gonçalves França de Oliveira.
168. Denis, filho de Sadi Lov.-ndes.
169. Deodato, filho cie Norherto Emmen° de Souza.
170. Deolindo, filho de Aurelio de Freitas Lago..
171. Dino, filho de lzidro Duarte Canellas.
172. Dionysio, filho de Rodrigo Octavio Pinheiro.

. 173. Djalma, filho de Alberto Gomes Villaça.•
175. Djalma, filho de 'Alfredo Loeio do Nascimento,
175. Dialma, filho de Carlos de Pinho.
176. Djalma, filho de Carlos Soares Cardoso de Andrade.
177. Djalma, filho de Daniel do Freitas Gomes.
178. Djalma, filho de Djanira Nazareth.
179. Dialina, filho de Francisco Panare.
180. Djalma, filho de Manoel Gonçahes.
181. Djalina, filho de Raul da Costa Gomos,
• 82. Domieio, filho de Dondciano José da Costa.
183. Domingos, filho de Domingos Martins.

•181. Domingos, filho de Francisco SaVCri0 fome!.
185. Domingos. filh ode Joaquim Francisco Loureiro
180. Durval, filho de João Alves de Souza.
187. Edgard, filho de José de Froitas Lagos.
188. Edgard, filho de José Euzehin de Carvalho.
189. F.Ilgard, filho de Oscar Valladares.
1f0. Edison, filho de Marcenino Vaz Teixeira.
191. Edmundo, filho de Antonio de Oliveira.
102. Edmundo. filho de Ernesto Alvos Moreira.
193. Edno, filho de Mareellino Vaz Teixeira.
194. Eduardo, filho de Abdalha Dalin.
195. Eduardo, filho de Antonio Moreira Guimarrted,
190. Eduardo, filho de Arthur Gomes.
197. Eduardo,'filho de Francisco Pau:o d'Altneida.
198. Eduardo, filho de Jo0 Ferreira.
199. Edward, filho de Oswaldo Teive de Faria Pereirã.
200. Eliezer, filho de Annihal de Oliveira Reis.
201. Epitacio, filho de Benedicto R. Mendes.
202. Epitacio. filho de Francisco Paulino de figueiredo..
203. Ernani, filho do João Ribeiro do Souza'.
204. Ernesto, filho de Demjamim do Castro.
205. Ernesto. filho de Ernesto Volte.

, 206. Espedito, filhO de Antonio FranetÈ:To-T.Orreá,
207. Euelydes, filho do Honorina do Nascimento.
208. Eugenio, filho do Francisco Signorelli.
209. Evaldo, filho de Manoel Oliveira Sampo16.
210. Evando. filho do Waldemar Ferreira Var.
211 . Evaristo, filho de Manoel Padrão.
211). -Evaristo. filho cl..! Manoel Ribeiro.
213. Felix, filho de Jorge Miguel.'

(epontãneo).,
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211. Fernando, filho de Francisco Rodrigues.
215. Francelio, filho de Augusto de Miranda Caldas.
216. Francisco, filho de Antonio dos Santos Morgado.
217. Floincisco, filho de Francisco Alves de Souza.
218, Francisco, filho de Francisco de Mount) Brandão.
219. Francisco, filho de Francisco Gomes Monteiro.
220. Francisco, filho de Triueu Olympio da Conceição.
221. Franei.sco, filho de João Tenro.
2?? , fyai,eisco, filho do Manoel Dutra Souto.

Gabfino, filho de Iracema Ribeiro.
221. Gast5o. rilho de Gactão de Freitas Bastos.
225. Goraldo, filho de Antenor' Domingos da Costa.
226. Geraldo, filho de Luiz nebiano de Oliveira.
227. Germano, filho de Gabriel Rotim Filho.
228. Germos, filho de Oswaldo Costa.
229. Gerson, filho de Corina Maria da Conceição (espontãneoYj
230. Gerson, filho de Elpidio Alves Ferreira.
231. Gerson, filho ri-e Manoel Machado.
232. Gerson, filho da Manoel Mimiz.

b~,23:./. Gerson, filho de Oscar Danie: de Deus..
231. Gilberto, fi:ho do Domingos Ferreira Jon1or.
235. Gilberto, filho de João Angusto de Queiroz.
235. Gilberto, filho de Victor-Nunes.
237. Gilson, filho de Alvaro Manoel Cardoso de Moraes.
238. Gilson, filho do Ataliba Amaral Silva.
239. Gonealvos, filho do Olympio Francisco Ferreira.
249. Gualter, filho de Carlos Pereira Ramos.
241. Guaracy, filho de João Alves Moreira.
242. Guarney, filho de Leopoldo Augusto da Silva.
243. Guilherme, filho de José Pereira de Moraes (ospontánce)".
241. Guiseppe, filho do Francisco De Blase.
213. Iladelermo, filho de Lourenço Schvinesky,
240. Iteadyr, filho de Joventina Martins Vieira,
217. Ilehé, filho de João Cal aldo
248. Heilor, filho de Octavio Alves da Costa.
249. Ifercio, filho de José Bruno.
230. Helio, filho de Adelia Corrêa Francois.
2.51. 'folio, filho de Alberto Nunes Leal.
252. Helio, filho de Alfredo de Magaltirms.
253. Helio, filho de Angelino Teioeira.
254. Helio, filho de Archimedes Coelho endro.
255. Helio, filho de Arnold dos Santo..
256. Helio, filho de Avelino José da Cunha.
257. Helio, filho de Carlos AlTierlo Nonos.
258. }leito, filho de Francisco Corrêa dos sonho.4~ 25i. 'Helio, filho de Francisco Velloso Vivien do
260. Helio, filho de José do Paula Freire.
261. Helio, filho de Julio l'aivp.
262. Ilelio, filho de Lino Coloria: the, Santos.
263. Helio, filho de Manoel Paulo.
264. Helio, filho 'de Manoel Silva.
265. Helio, filho de Olympio Gomes Pacheco.
266. folio, filho de Salomão Pereira da Fonseca Loureiro,
207, Henrique, filho do Henrique Teixeira.
208, Henrique, filho de Kianelli. Lorenzo.
269. Henrique, filho de Luiz Gabriel Monteiro
270. Henrique, filho de Maria Rita da Conceição.-

, 271. Herminio. filho de Jo.sé Anaquin.
272. Mario, filho de Luiz de Oliveira Machado Corrêa.
273. Mirto, filho de Antonio Conti.
27+. Hilton, filho do C,yprinno Marques Fogaça.
275. Hilton, filho de Joiio Soares,
276, Horacio. filho de Annibal Toixeira Sampaio.
277. Hugo, filho de José Pereira.
278. Hugo, filho de ,Tulia Quintanilha (espontâneo).
279. Hugo, filho de Luiz Bruno.
280. Eng°, filho de Thomaz Poroira Caldas.
28-1. Ignacio, filho do manool João Rottas.
281. lldebrando. filho do Lucas Julio Ferreira.
283. finhoalia, filho do José Eugenio Nogueira de Faria -(e3pontánco).
281. 'Nat . , filho de Alvaro Bossa Pacheco.
285. Ismael, filho do Albino Gonçalves do Sacramento (espontâneo).
280. Balo, filho de Luiz Tucano.
287. Jacy, filho de Francisco Ribeiro Pinto.
188. .Tricy, filho de Gabriel Machado Miranda.
289.	 filho de Augusto Francisco do Nascimento.
190. Jayine, filho de Alvaro Garcia do Lemos.
291. Jayme, filho de Anlonio Corrêa da Silva. 	 ,
291. Jayme, Francisco Alves de Oliveirq.

,Taymo, filho do Gustavo Sundaus.
29+. jaynie, filho de Joaquim Pereira Nunes.
293. Jeronymo, filho de Manoel Antonio.
190. João, filho do Alfredo Figueiredo Guimarã-ca.
297. João, filho de Alfredo Joaquim Soares.
298. João, filho de Angelo Biondo.
299. João, filho de Antonio Alves de Oliveira.
300. João, filho de Eçoole Corozo.
301. João, filho de Fortunato Camilto (espontâneo)..
301. João, filho de Francisco Pacheco Netto.
: •;03. João, filho de Francisco Rangel da Silva.
:os+. João, filho de João Francisco de Mello.

João, filho de João Mourão (espontâneo).
000, inOo, filho do João Ricardo.
307. J000, filho de João Vieira Tosta Tono.

308. João, filho de Jotiquim Pacheco.
309. João, filho do Luiz Prior.
010. João, filho de Salvador Lauda.
311. Joaquim, filho de Adriano André.
312. Joaquim, filho de Antonio Gonçalves Dias.
313. Joaquim, .filho rl Domingos Gomos Palheiro.
314. Joaquim, filho de Domingos piarmo,
315. Joaquim, filho do Joaquim Carlos Monteiro.
316. Joaquim, filho do Joaquim Domingos Pereira.
317. Joaquim, filho de Joaquim Justino-Leitão,
318. Joaquim, filhod o Joaquim Lopes.
319. Joaquim, filho de Luiz Augusto de Araujo.
320. Joaquim, filho de Manoel Ferreira Machado.
321. Jocelyn, filho do Adherbal José Palhares.
322. Jorge, filho de Albauo Ferreira Pacheco.
323. Jorge, filho do Alberto Joaquiim Luiz,
324. Jorge, filho de Alfredo Martins Alves da Rocha.
325. Jorge, filho de Anthero Teixeira.
326. Jorge, filho de Arebanjo Anlonio dos Santos (expontanc0).;
327. Jorge, filho do Edwiges da Silva.
328. Jorge, filho do Evaristo Corrêa da Silva.
329. Jorge, Gaslão Masco Megal'hães.
330. Jorge, filho de Joaquim Augusto da Costa.
331. Jorge, filho do Joaquim Quifflaes,
332. Jorge, filho de José Lopes.
333. Jorge, filho de Julio Alves Violino.
331. Jorge, filho de Manoel Gonçalves Vidal.
335. Jorge, filho de Manoel Gouvéa.
336. Jorge, filho de Manoel Leopoldino de Moraes.
337. Jorge, filho de Meclydes Damasceno Salgado.
33g. Jorge, filho de Pedro Justo (expontaneo).
339. Jorge, lho de Ricardo Pereira Nunes.
340. Jorge, filho de Rodolpho Augusto Coelho.
341. Jorge, filho de Severiano do Souza Pantoja.
342. José, filho do Alvaro Pereira da Encarnação.
343. José, filho do Antonio Alves Filho.
341. José, filho de Antonio Bastos.
345. José, filho de Antonio José da Costa (expontaneo),,
346. Jo.sé, filho de Antonio Teixeira de Magalhães.
317. José. filho de Asdrubal dos Santos Nora.
318. José, filho de Benjamim de Carvalho.
349. José, filho de Carlos Rodrignes da Silva.
350. José, filho de Domingos Pinheiro Braga.
331. José, filho de Ernesto Rodrigues de Oliveira.
332. José, filho de Eugenio 'Vieira da Silva.
353. José. filho do Francisco Alves Martins.
351. José, filho de Francisco Medina Espino.
355. José, filho de Francisco 'Vicente.
350. José, filho de Homero Barros Corrêa 'negas.
357. José, filho do João Barbosa tia Silva.
358. José, filho do João Borrelho.
359. José, filho de João de Assumpção de Souza Vieira Gomei.
360. Jose, filho de João de Deus Moura (expontaneo).
361. José, filho do João do Oliveira.
362. José, filho de Joaquim Dias da Costa.
363. José, filho do José Cinfo.
364. José, filho de José Corrêa dos Santos.
365. José, filho de José Dias.
366. José, filho do José Ferreira Androzo (expontanco):,
367. José, filho do José Joaquim.
368. José, filho do José Marques Vidal.
369. José, filho de Josri Moraes Sodré.
370. José, filho de José Moreira.
371. José, filho de José Moreira de Mello.
372. José, filho do José Peixoto Barboza.
373. José, filho do José Ribeiro do Magalhães.
274. José, filho de José Rodrigues da Rocha,
375. José filho de José Rosada. •
376. José filho do Julieta do Magalhães.
377. ,Tosé filho do Justiniano da Costa.
378. José filho de Luiz Genaro de Peyon.
379. José filho de Slanoel da Silva.
380. José filho do Manoel da Silva Romualdo.
381. José, filho do Manoel de Carvalho Barbosa.
382. José, filho do Manoel Joaquim de Oliveira.
383. José, filho de Manoel José Dias.
384. 'José, filho do Mario Bourget Fortes.
385. José, f ilho de Pedro de São Violante.
586. José, filho de Raphael Melito (expontâneo).
387. José, filho do Sebastiana Rosa de Jesus (expontàaeo).
388. José, filho (to Seraphim Pinto Marques.
289. juliano, filho de José da Silva Oliveira.
390. Julio, filho de Francisco Sosi.
391. Julio, filho do José Moreira da Rocha Balo.
392. Julio, filho de Julio Vieira de Castro.
393. Justino, filho do Moacyr Pereira de Faria.
394. Kaumer, filho do Manoel Teixeira de Carvalho.
395. Laercio, filho do José Ferreira de Andrade.
396. Laureano, filho do José Joaquim Sampaio Guimalieb
397. Lauro, filho do José Teixeira Filho.
398. Lenine, filho de Luiz Pereira Martins.
399. Leonardo, filho de Joaquim Garrido Martina..
400. Leontino, filho de Bento Fortunato do Moraes.
401. Lindolpho, filho do Francisco Ignacio Machado.
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402. Lino, filho de Alberto Augd ,z to Pereira da Silva.
403. Lourival, filho do Adelia Malte!.
404. Lourival, filho de Juvencin Fa,teisco Dantas (expontâneo).
405. Lourival, filho de Marcelino José Rodriguee.
406. Lueimar, filho de Lucio Aug-dsto Mcndeo.
407. Luiz, filho de Antonio Aogosto doSantos.
408. Luiz, filho de Antonio José da silva. •
409. Luiz, filho de Guilherme do Nascimento.
410. Luiz, filho de João Antonio de Oliveira.
411. Luiz, filho de João Romualdo Pinto.
412. Luiz, filho de Joaquim Aflorado.
413. Luiz, filho de José Maria da Silva.
414. Luiz, filho de José Marques Ahranclies.
415. T.niz, filho de .Tos' Pèrez.
416. Luiz, filho de Luiz Anacleto.
417. Luiz, filho de, Ldiz Leite.
418. Luiz, filho de Octarilio Gomos _Jardim Y,oxponlitne,0).
419. Luiz, filho do Orlando Frodorico.
420. Luiz, filho de Remigio Joarinim da Silva,
421. Luiz, filho de Sebastiana de Souza
422. Lyeio, filho de Manoel Amancio Barreira.
423. Lydio, filho de Maria da Conceição.
VA. Magno, filho de José dos Santos Loureiro.
425. Manoel, filho de Adriano Ferreira.
426. Manoel, filho de Milano Alves.
427. Manoel, filho de Alvim Martins da Rocha.
428. Manoel, filho de Antonio fiernardino 	 Nobrega.
429. Manoel, filho de Benedicto José Fernandes.
430. Manoel, filho do Claudio de Almeida Paiva.
431. Manoel, filio de Flanklim Roberlo Cordeiro Dias.,
432. Manoel, filho de liolena Evangelista.
433. Manoel, filho de He:n . 111de Thoniaz dia Costa.
434. Manoel, filho de )(orneio Gil da Malta.
435. Manoel. filho de João Rodriguels ria Moita.
436. Manoel, filho dd,.! Joaquim Vida.
437. Manoel, filho de José Lopes da Silva.
438. Manoel, filho de José Luiz do Andaral Coiiitnno.
439. Manoel, filho de Luiz Pereira Nu nos.
440. Manoel, filho de Manoel Augusto Gonçalves.
.441. Manoel, filho de Manoel da Rocha Leitão..
442. Manoel, filho de Manoel dos Santos Maia.
443. Manoel, filho de Manoel Elizario Filho.
444. Manoel, filho de Manoel Joaquim de Faria.
445. Manoel, filho de Manoel Pinheiro.
446. Manoel, filho de Velmor Esteve s Martinho.
447. .Marianno. filho do José Vieira da Rocha (expontâneo).
448. Mario, filho de Alhertino Freitas da Silva.
449. Mario, filho de Antonio André Vieira (expontâneo).
450. Mario, filho de Antonio Barros Vieira.
451. Mario, filho de, Antonio ',amarra:
452. Mario, rium de Antonio Itodrigaes Ozorio.
453. Mario, filho de Arthur Jacintlio Rodrigues.
451. Mario, filho rlo Carlos Francisco da Costa (expontâneo).
455. Mario, filho de Enéas da Costa Brasil.
456. Mario, filho de Erne sto Carlos
457. Mario, filho de João Ferreir:).
458. Mario, filho de Manoel Gonçaives Amado.
459. Mario, filho de Manoel Luiz de Barros.
460. Mario, filho de Manoel Martins da Cruz.
461. Mario, filho de Mario Alves die Souza Soares.
462. Mario, filho de Moysés
463. M'artinho, filho de Francisco Barreto do,: Santos.
464. Massumirio, filho de Severino Pedro da Silva.
465. Mauricio, filho dio Alfredo Rosa do Nascimento (expontâneo)
466. Mauricio, filho 114? André Gabres dl! Moraes.
467. Mauricio, filho de Jayme Astrin.
468. Mauricio, filho de .To5o Francisco Santiago.
469. \laureio, filho de Manoel Joaqnini Pereira.
470. Mauricio, filho do Rogelio Padrão.
471. Manco, filho dli' Bernardino José Machado (expontâneo),
472. Moehcsedock, filho de Manoel Mendes de Almeida.
473. Mi g uel, filho de Antonio Mam! ias (oxpontAnco).
471. Minou, filho do Eugenio Brimo.
475. M ilton, filho de Luis Nunes -Sampaio.
476. Milton, filho de Mario Fernandes Corrêa.
477. Misael, filho de Dorvalina do Canallio.
478. Moacyr, filho de ;1111011k) Rodrigur,i Ferreira.
1179. Moacyr, filho de Henrique Santiago.
480. Moacyr, filho de ioi1d) Gonçalves de Almeida.

Moacyr, filho de Joaquim da Cunha Gomes.
482. Moacyr, filho de 1:haldino da Silva Duarte.
483. Moysés, filho de Antonio Rodrigues.
481. Moysés, filho l Maria de Lourdos Nascimento.
485. Mudo, filim	 namoo
AR6. Murillo, -filho do Antonio da Silva Campal.
487. Murillo, filho de Lafavetto Mim iz dl, , Medeiros.
488. Murilo. filho do Vicloi . Halhout de Amorim Carrão-.
489. Nady, filho de João Ila Costa e Silia.
490. Naelzio, filho do Oscar Núgriei.rn- (1,-! Souza (expontâneo).
491. Natail, filho de Lniz Trigo do Mesqiiita.
492. Natal, filho de Antonio Arriseado.
493, Naliilino, filho do Agostinho Per(' I t'a de Souza.
41. Nel,, ou. filia Ale Albino 4Ie Castro Imbo.

495. Nelson, filho 3e Alvaro Teixeira Mendes.
496. Nelson, filho de Alziro Alvaro da Rocha.
497. Nelson, filho de Antonio do AZCV

408. Nelson, filho de Antonio Pereira da Fonseca.
499. Nelson, •filho do - Antonio itodrignes “oedes.
500. Nelson, filho de :Vindo Joaquim do6 Santo!5.
501. Nelson, filho de Curiacio Villas Boas.
502. Nelson, filho de Francisco EscaAleri.
503. :Nelson, filho de llygino Augusto Anciães.
501, No:on, filho de Joaquim Ferreira,
505. Nelson, filho de Joaquim Luis.
5€M, Nelson, filho de Jose Aidgusto de Sooza çcxpontAlle0),.
507. Nelson, filho de José Guilherme da Silva.
508. Nelson, filho de José Ribeiro Lago,
500. Nelson, filho de Julio Rodrigues.
510. Nelson, filho de Miguel de Gavalda Oliver.
511. Nelson, filho de Pedro de Moraes.
512. Nelson, filho de Placido JoSé, Pimento!.
513. Nelson, filho de Raul José da Silva (exponlânco)..
514. Nestor, lilho de Ertimillo Tenro.
515. Nestor, filho de José Gonçalves Medeiros.
517. Newto», filho de Guilherme, Fraga.
518. Newton, f ilho de José Francisco dos Santos.
518. Newion, filho de osé Francisco dos Santos.
519. Newton, filho de Oscar Rodrignes Coral.,
520. Nev, filho de Firmino Machado.
521. Niio, filho de Glieerio Velasem da Silva.
522. Nilo, filho de José Teixeira.
523. Nilton, filho de jrft ., f:, da Cunha Mendes.
521. Nilton, filho de Joaquim Alves da Silva.
523. Nilton, filho de José de Magalhães.
:32e. Nillon,. filho de José Maria de Jesus.
527. Nilton, filho de ,Tevenal Barbosa.
528. NilLm, filho de Withlomiro Gonçalves Brandão.
529. Norberlo, filho de Jacques José Rodrigues.
530. Noival, filho de Adiriam) do Oliveira Martins.
531. Norival, filho de Antonio Alá.
532. Norival, filho dc Antonio 	 Souza
533. Norival, filho de Elpaho tadvão.
551. No•. ival, filho de 3oão Pereir.a Ma Franca.
335. Octavio, filho de Avelino Ribeiro Martins.
536. Octavio, filho do José Ferreira Bol-:.:ho.
537, tietavio, filho de Malh1ns Cumes do Rosario (espOntáne0Y.
538. O : • viu, filho de &Mario Ribeiro GonçalvcR,,
539. ()dali', Filho de Francisco Itarboza da Silva.
540. Olympin, filiu, de	 Antooio morae,:;.
541. Onestahlo, filho do 1 I ileiobraw.io 11. da Silva.

542. onisool, tilLo de Manoel Antonio lloduilues (CspOntãTIC0)
,
•

543. Ony filho de liellor Fogaça Pereira.
544. Orlando, filho de Agostinho Cavaliére.
545. nrImblo, fiiho dr Angusto VIcira.
546. Orliudo, filho do Eduardo de Jesus itenriques (upontãneo)..
547. Orlando, filho de 'Eugenio da Veiga.
rrás. Oriundo, filho 'io Franeire) lorio teiwillàoco),
54 1.1. lirlaffilo, filho de Jeão aresi, Moreira.
350. Orlando, filho de Jo5o Vinnun de Aguiar.
351. Orlando, filho n le Joaquim Baptista mia' Cruz.
552. orlando, filha de Jose Antonio

h.553. Orlando, filho	 L	 MachadoMacCIaoíello.o
55/. lh. laiblo, filho de Manoel Coelho (esponlâneo).
555. Orlando, filho de Manoel Jos,;, Cardoso,
550. OrlanJo, filho de Paulina da Conceição (espontâneo),
557. Orlando. filho de Pedro Alves da Silva.
558. Oscar, filho de Lucio Ramos da 'Costa.
539. Oscar, filho de Porphirio Lopes dos Santos.
560. Osmar, filho de Joaquim Martins da Silva.
561. Osmar, filho de Mam' (. 1 Adriano Ala Silva.
562. Osmar, filho de Marcos Gonçalves Leite.
563. Oss,valdino. filho de Antonio Martins dos Santos..
565. Oswahlo, filho de Accario Pinto Osorio.
565, 08m-ilido, filho de Alipio

O-svaldo, filho de Amadeu Abocassis.
667. oswahlo, filho de Antonio Cianelli.
568. 0 ,-swah.1 0, filho de Ele.sh50 Viclorio Prevd (espontâneo)'._
560. u,\valdo, filho de Lhas Corré-i	 Mendonça.
570. Oswaldlo, filho de Erasmo da Rocha Pinto."'
571. Osvaldo, filho de Gilborto Pinto de CaM;ro.
572. Osvaldo, filho de Joanna Agnelotta.
573. Oswaldo, filho de José Guillaermino C•vrea.
571. Oswahlo, filho de Luiz Car:.).0Eo.
575. Oswaldo, filho de Manoel Joaquim (omes.
570, Oswaldo, filho de Rosario Garrilan.).
577. Paulo, filho de Antonio José Antuus.
578. Paulo, filho de Antonio Itoborlo da Cunha.
370. Paulo, filho de Franci..;co Corrèa Leal Nelto.
580. Paulo, filho de Gabriel dic SOliZa Pereira espontflne0Y..'
581. Paulo, filho de João Bali: ist a, alma Garção Ribeiro.
582, Paulo, filho de João Viit'a d,; Moraes.
583. Paulo, filho de José Cid Loureiro.
581. I elo,. filho cio José Pires.
58::. Paulo, filho lo Primo Moreira da Silva.
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58i1.
5/37.

591,

593.
74)11.
595,

597.
508.
599.
500.
0t.

502.
603.

007.
608.
600.
610.
011.
612.
G13.
611.
615.
61G.
617.
C18.
GFJ.
620.
621.
622.
Ce2,1.

625.
626.
627.
628.

C.s.529.

631.
632.
633.
6,11.
635.
03G.
6:17.
53s.
639.
516.
511.
612 .
613.
611.
6

617.
Gís.

(O.
(151.
652.
653,
651.
(655.
656.
657.
658.

CC;0.
661.
662.
663.
661.
665.

667.

669.
670.
671.
072.
673.
G74.
675.
671;,

Pedro, filio de FupycleS Mauricio Lopes.
Pedro, filho de Jo(.: Frineiseo da Silva.
pedro, filho de Pompeu Pinto de Oliveira.
Pinagé, filho de Martins Antonio Sampaio.
Preseiliauo, filho de lloraein Voz Teixeira.
liamiro, filho de Francisco da Silva Marques.
Ramiro, filhe cio Manoel Gomes„
Rapha p l, filho de Aldolmassi Itaphael Nazsiinian.
'latamo!. filho de Ismael Au gusto Loureiro.
Raul. filho de Bernardino Bafho.sa
Renato, filho de Antonio Francisco da Silveira,
Rei-rito, filho de Manod Heunem.
Ricardo, Alho do i_; (1ra Ferreira Comi s,
Ricilindo, filho de ProleAato Corri'a (expoutâneo).
Itivablino. filho de Geraldino Alves do Soliza.
Roberto, filho de .Alvaro Augii-lo de Andii,ele.
Roberto, filho de Felicio Aotunes Coimbra.
Roberto, filho de Manoel Ilermenegilde Pereira.
Robeclo, filho de Manoel João Euzebio.
Roberto, filho de Pedro Gaivão do Rio Apa.
Rolanti, filho de Augusto Ignacio Marhatio.
Itinneo, filho de Carmelita Chiappolla.
Romeu, filho do Alfredo Botta.
Romildo, filho de Candido Jeronynio dos Santos,
Reinado, filho de Francisco Alves Ferreira.
Rubem, filho de Antonio 'Vicente de Paula.
Rubem, filho de Eduardo - Moreira da Silva.
Rubeio, Lin° de Francisco Fernandes Ribeiro.
Rubem, filho de José Maria de Freitas Lindo.
Rubem, filho de Lucio Pirillo.
Rubem.	 de Luiz Tavares da Silva.
Rubem, filho de Manoel José de Oliveira.
Rubens, filho de Mario Pinto Baplisto,
Rubens, filho de Sylvio Alhos Leonardo.
Salvador, filho do Salvador Fillipelli.
Sebastião, filho d p Anlonbi Alves Pereira.
Seb:ist ião, filho do Bonedi p to Luis ria M irando .
Sebastião, filho de Francisco Antonio Gonçalves.
Sebastião, filho de Francisco de Abreu.
Sebastião, filho de liernienigildo Veral.
Seio:Lião, filho do Joãi de Souza Machado.
Sebastião, filho de %admiro Xavier da cunha,
sergio, filho de Alvaro Machado Feriona.
Servido; filho de Olivia dos Santos.
Soverino. filho de José Pedro do Nascimento (expontancol.
Sidney, filho de Albedo Antonio Labastie.
;;j (lonio, filha tio JOSé llodrignos rte Almeida (expontâneo),
Sylvio, filho de Agis Roza 41•1 Cunho.
SyIN io, filho de Antenor Antonio Vieira.
Sylvio. filho de S. Dephlali de Souza Sucená.
Sylvio, filho do Elias Nelto Bragança.

filho de Feliciano Monteiro Guoiles.
,= .ylvio, filho do Francisco Conçalves Rodrigueg
SvIvio, filho de Lacy Bento ia Silva 1onic.3
Sylvio, filho de João da Silva Ilraga.
Sylvio, folio de João Nascimento Aguiar.
Sylvio, filho de Jcsé Domingucs Pereira.
Sylvio, filho de José Ile-drigues
Sylvio, filho de Mnnoel Lourenço Soares.
Sylvio, filho de Vicente Thoodoro da Silva
Teimo, filho de de Jayme GoLealves Nunes.
Thiago, filho de Condido Gomes Alonso.
Thom(!, filho de Thomé Marques Moita.
T111'3T14 /, filho de Torano Guiseppe.

filho de Acary Duque Lezar.
yaienHor, filho de manoel Pereira Junior.
'Vicente, filho de Eugenio
Vital, filho de Augusto do Souza Freire.
Waldemar, filho de Izabel Oaldina	 ConceiçãO.
Waldemar, filho de João de Oliveira Carvalho.
Waldemar, filho de João Ferreira da Fonseca.
NValdemar, filho de João Pedro Vidinha.
Walilemar, filho de Lourenço José Moreira (expontãnec),
Waldemar, filho de Oclavio de Castro Peixoto.
AVa.Idemar, filho de Sebastião Carvalho doo Santos.
Wahlemar, filho de Virgolino de Miranda.
Waldemiro, filho (IP Adelino Marques Dias.
Waldemiro, filho de Alexandre lgnacio Moreira.
Waldir, filho de Antonio Pereira de Sant'Auna.
Waldir, filho de Arlindo Rodrigues Pitta.
Waldir, filho de Jayme Madeira Marques.
Waldyr. filho de Antonio Nogueira da Cunha (espontrine0).
Waldyr, filho de Francisco Antonio Ferrar°.
Wablyc, filho de liermelindo André Salgado.
Walter, filho de Antonio l'errenia.
WoRer, filho de Antonio Rodrigues de Almeida 11.0).
Walter, filho de Antonio Rodrigues de Almeida 1:2.0).
Walter, filho de Antonio Vieira Borges (espontaneo),
Walter, filho de Augusto de Souza e Silva. •
Walter, filho do Euclydes Martins Viarina.
Walter. filho de Enrico Fardeis (espontâneo»;

Walter, filho do Francisco José Siqueira.
Walter, filho de Horacio Alves Violino.
Walter, filho de João do Canto Garcia,
Walter, filho de João Duarte Itabello.
\Vatter, filho de José Alves Coutinho.
Walter, filho (ie JQs,t; Teixeira Quinze Dias,
Walter, filho de Luciano Alves Mendes.
Walter, filho 4 te Manoel da Silva Oliveira,
Walter, filho de Manoel de Almeida.
Walter, filho de Manoel de Sá Jorge Leite.
Walter, filho de Nicanor do Nascimento.
Walter, filho de ( -Ademar José de OliVoira.
\Voltei', filho ite gswaldo Clemente de Araujo,
Walter, filho de Sera P liiin Rosas•
Weneeslati, filho de Mánoel de Souza Lima.
William, filho de José Pereira dos Santos Junior.
Wilson, filho de Adolpho de Oliveira Quito.
Wilson, filho de Arthur ria Cunha e Silva.
Wilson, filho de Cyro Leite Pereira. -
Wilson, filho de Dor-linda de Oliveira Torres
Wilson, filho do Francisco de Souza Netto.

f dito de Joaquim Evangelista.
'Wilson, filho de Joaquim Gomes dos Santos,
Wilson, filho de Mario Ferreira.
Wilson, filho de Sebastião Ferreira.
Wolmer. filho de Ary Korner Cardoso de Paiva.

Classe de 1920

Nasoido do 1.° de novembro a 31 dC dezembro

1. Acyr, filho do José Simõe,z, marfins.
0. Alberto, filho de Alberto da Silva Freitas.
3. Alberto, filho de André ',Morre.
4. Alberto. filho de Moysés Antonio Cardoso.
5. Ale,obiades, filho de Braziliono Mario Per,Jira.
6 „klebles, filho do Leopoldino de Souza.
7. Alcides, filho de Orestes Ealicato,
8. Ahlir, filho de Joaquim José de Almeida.
9. Alfredo, filho de Antonio Jeroncio Soares.

10. Alfredo, filho de Bornal-do Fonseca.
11. Algerniro, filho de Avelino Gomos da Silva.

Almirantino, filho de João Angusto Sobrinho (espontâneo),
13„ Amaro, filho de Antonio eardozo.
11. Angelo, filho de Angelo j n erolea Ramos,.
15. Antonio. filho de Antonio Teixeira Junior.
10. Antonio, filho de .Tosé. 'Barros Rainha (esronlisineo),
17. Arnaldo. filho dr? Joaquim Teixeira de Souza.
18. Ary, filho de Edmundo Nig hert Smith.
19. Augusto, filho de Augusto Vaz Rezende.
20. Avelinci. filho de Luiz Joaquim de Sanl'Anno.
21. Carlos, filho de Carlos Eduardo Mascarenhas.
22. Carlos, filt..o de Elvdio de Oliveira Machado.
23. Claudionor, filho n le Braz de Araujo Luiz.

• Claudionor, filho de Claudio da Cruz.
25. limzedian, filho de Alberto Angelo 3litrat
26. Edyr, ilho de Antnnor Leandro da Moita.
27. Em dii. filho de , João Mal Ris de Siqueira.
28. Enio, filho de Rub em João Barroso.
• Ezogriiel. filho de Joaquim de Araujo.
30, Felippe, filho do Antonio Folipne de Miranda Rosa.
• Francisco, filho de Antonio Itodrigues do Sant'Anna.

• Gerablino Paula - (não declarou filiação).
33. Ooeson, filho de Romã() Borges, da Silva.
31. Helio, filho de Antonio José dos Santos.
35, ifoo l horto, filho (IR Amit rui iir Gonealves de Almeida (esponfane0).
36. leguacyldo, filho de Laudo di Caelantonio.
37. Trinem]. filho de Man(ed Fernandes Moreira (cspontàneo)
38. Ivo, filho de João Calomino.
:JUP. Jayme, filho de Antonio Caiu-indo Pai-antros.
40. João, filho de Afflonio Vi leira.
41. João, filho de João Manoel da Cruz.
42. joão, filho de .Tooquim Diniz (espontãneo)
43, João, filho de .1-0.0 Joaquim.
44. Jorge, filho de Frederico José Machado.
45. Jorge, filho de João dos Santos Evora.
46. Jorge, filho de Jorge Toledo Dantas.
47. eTOS . ,, filtre de Antonio Joaquim da Costa
48. José, filho de Manoel Dias Esteves Junior,
49. José, filho de Manoel Ferreira.
50, ,Tos é, filho de Orestes Fonseca.
51. Mio, filho de Faustino de Souza.
52. Jitlio, filho de Julio Pereira de Souza.
53. Luiz, filtro  de Antonio Augusto Nogueira.
54. L:Ydio, filho de Manoel Rodrigues.
55. Manoel. filho rio Emilio Malaquias de Barros.
56: Manoel, filho do Ivo Sampaio.
57. Manoel. filho de José de Si,uza Moreira.
58. Manoel, filho de Julio de Oliveira.
59. Marçal, filho de Manoel Adriano da Silva.
60, Mario, filho de Albino Martins.
61. Mario, filho de Joaquim Baptista da Cruz.
62. Miguel, filho de Avelino Guilherme.
03. Nelson, filho de Arthur Costa Castro e Silva,

677.
678.
679.
680.
561.
682.
683.
684.
685.
686.
G87.
688.
689,
690.
691.
092.
(193.
691.
695.
696.
C07,
608.
699,
700.
701.
'702.
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64. Nelson, filho de Fernando de Macedo.
45. Nelson, filho de Manoel Ribeiro de Soimi.
Gd. Orlando, filho do Emi:') Turan.o.
4;7. Orlando, filho do Luigi lialdança.
68. Orlando, filho de Manoel Rodrigues Mourão.

Orlando, filho do Vicente Conti (espontãoeo)
70. Osmar, filho de Vital de Souza Freire.
71. Oswaldo, filho de. Adriano da Silva Mala.
72. Oswaldo, filho do Agenor Francisco de Assis,
73. °sentido, filho da Antonio José Alves.
74. Oswaldo, filho de Eduardo Fatieati.
75. Oswaldo, filho de Manoel Francisco Lope;
76. Ricardo, filho de João Lucio Barbeito.
77. Ricardo, filho de Roza Siqueira.
'78. Rubem, filho de Manoel Roza, Monteiro.
79. Salvador, filho de José Joaquim Agueiras.
430. Sebastião, filho de Maria da Costa.
81. Seraphim, filho de José Maria Monco.
32. Setimio, filho da Salvador Calomino.
83. Sidney

'
 filho de Dioguina de Albuquerque Azevedo.

81. Tarso, filho do Edmundo Gonçalves Fontes.
85. Theodorniro, filho de Domingos Porfirio da Silva.
86. Ijityrajara, filho de, Silvestre Sampaio de Azevedo,

Ebiratan, filho da Firmo Antonio Dias.
88. Virgilio, filho de Salvador Lopes Duarte.
89. Waldemar, filho do Maria Pereira.
90. Waldir, filho de João José Vieira.
91. Waldir, filho de 'norma Mendes da Costa,
92. Waldyr, filho de Ernesto França.
93. Walkir, filho de Afranio Ottingy Palhares Ribeiro,
94. Walter, filho de Guiomar da Conceição.
95. Walter, filho de Julio Corrêa Serpa.
96. Walter, filho de Manoel Joaquim Martins.,
07. Wilson, filho de Carlos Gonçalves Vianna.

Classe de 1920

Nascidos de 1.0 de janeiro a 31 de outubro

/. Arist ides, filho de Clovis Ileffieterio dos Santos.
2. Domingos, filho de Domingos José Pires..
3. Francisco, filho de Raul de Araujo Costa.

Jacy, fliho de Jacy Pinheiro Rezende.
5. José, filho de Maria Luiza do Espírito Santo,
6. Manoel, filho de Alfredo Arthur Passos.

Classe de 1919

1. AnIonio, filho de Dor»ingos José Pires.
2. Felisherto, filho de 'Manoel. Gonçalves Magro.
3. Oceano, filho de Antoido Alves vieira.
4. Waldemar, filho de Manoel Jorge de Jesus.

.Classe de 191£

1. Carlos, filho de Conlinentino
2. Luiz, filho do Manoel Antoinio dos Santos,
3. Oscar, filho de Adolia Martins da Cruz.

Classe de 1917

1. Arnaldo, filho de Continentino Muniz.
2. Ivo, filho de Clara Francisca de Campos.:
3. José. filho de Olga Xavier Rebello.
4. Paulo, filho de Rani de Araujo.

Classe de 1914

• Alvaro, filho de Raul de Araujo Costa.
2. Lourival, filho de Arthur Carvalho Costa.

Moacyr, filho de Conlinentino Muniz.
4. Newton, filho de Emygdio de Carvalho.
5. }ingeria filho de Antonio Fernandes.
6. Rogerio, filho de Joaquim Soares da Cunha.

Classe de 1913

1. Mario, filiai de Lialina da Costa.

Classe de 1913

• Tienedito Luiz Marques dos Santos.
2. Milton, filho d Roberto Carlos da Silva.

Classe de 1911

1. Edmundo, filho de uru no Edmundo Roehrig.
2. Glyccrio, filho do Domingos José Pires.

Segunda Linha

Classe de 1898

3. Hilario, filho de João Antonio de Lemos.

Classe de 1900

1. Alexandre, filho de Antonio Claudino dos Santos..

Classe de 1901

Euclvdes, filho de João Candido da Silva.
2. Waldemar, filho de Leoncio José Ribeiro

Classe de 1902

1. Francisco, filho de Francisco Vieira etoiniarães,

Classe de 1903

I . A rl indo, filho de Manoel Martins da Cruz.
2. Joaquim, filho de Francisco Louzada da Rocha.

Classe de 1901

I. Augusto, filho de Leopol4ino Nunes de Barros.
2. Edison, filho de Antonio Luis Pereira Daltro.
3. Henrique, filho de Joaquim Pereira.
4. Jayme, filho do Seraphim Teixeira de Lemos.
5. Moacyr, filho rle Oscar liraz da Cunha.
G. Nelson, filho de Francisco Alexandrino dos Reis.
7. Waldemar, filho de Antonio Alves da Silva Porto.
8. .Waldemar, filho de Donato José Honorato.

Classe de ,1905

1. Alexandre, filho de Joaquim da Silva Loureiro..
2. Antonio, filho de Raul Fragoso de Mendonça.
3. Horacio, filho de Demito José lionorato.
A. Mario, filho de Quinciano Pereira dos Santos

• Classe de 1907

4. Alberto, filho de Leonel Correa da Silva.
2. Antonio, filho de Antonio Pinto de Mesquita.
3. Antonio, filho de Virgilio Vieira SerapiãO.
4. Firmino, filho de Manoel Pires.
5. Zery, filho de Braz Baptista.

Classe de . 1908

1. Antonio, filho de José Francisco Pinto,

Classo de 1909

1. Altamiro, filho de João Martins Ferro.
2. Ilelio, filho do llildebrando Manoel do NascimentO.

Classe de 1910

1. Antonio, filho de Francisco Maria Travessa.
2. Djalma, filho de Manoel de Oliveira Castro Vianna,
3. Heleuterio, filho de Elenterio Lopes 'do Canto.
4. Luiz, filho de Oetavio Carlos Frederico Korff.

Junta de Alistamento Militar do 12. 0 Distrito !Espirito Santo);'
15 de maio de 1041. - Guilherme Alves da Costa, presidente..

Quarta Região Militar

QUARTA DIVISÃO DE INFANTARIA

1/8.0 REGIMENTO DE ARTILITAiu.s MoNTADA

Pouso Alegre - Minas Gerais

Concorrência hdministrativa

De ordem do Sr. Major Comandante, faço público, para conheci..
Enen0 dos interessados, que, de acordo com as instruções aprovadas
pelo aviso n. 4.102 (Diretoria de Intendência), do O de novembro de
1940, se acha aberta, a partir .desta data, á inscrição para concor- n
rência administrativa, a realizar-se no dia 18 de junho do corrente
ano, às 14 horas, para fornecimento de artigos de consumo habitual,
destinados a este Regimento, durante o segundo semestre do ano do
1941, do conformidade com o artigo 52, do Regulamento Geral de
Contabilidade Pública, atendidas as disposições do Regulamento det
Administração do . Exército e as resoluçOes do Tribunal dó Contas,
publicadas no Diário Oficial, de 15 de novembro do 1927, e no Bole
Min do Exército n. 491, de 25 de novembro de 1028.

Da idoneidade dos concorrentes

- A idoneidade dos concorrentes será julgada em face da ledi
gislação vigente e tendo-se em vista os seguintes documentos:

a) Ilegisto do contrato social ou firma individual no Deputa..
mento Nacional de, Indústria e Comércio, com declaração éxpreeett
do capital;

•si" •

•Ç'
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V11 -- Os adjudicatários nesta concorrência terão de caucionar,
dentro de prazo de cinco dias dei data em que tiverem sido notificados
para	 cima importáncia de 10 5, até a quantia de 50:000e0 e
ria 5 ¶' a que (xcerier à desta última quantia. O cálculo será
kilo com o máximo provevel das encomendas a serem realizadas na

Henciatia concorrência, ou então de acordo com o montante do
pedido.

-VITT — O adjudicatário que não satisfizer ou se negar a satis-
;:ce•' a exigência da cláusula anterior será considerado inidóneó. na
forma do artigo 741, § 2.0 do Regulamento de Contabilidade Pública.

IX — As quantidades pedidas serão de acordo com as necessi-
dat' ,ple se apresentarem no momento.

• Dos'prazos do entrega

X — Os artigos pedidos deverão ser entregues no Almoxarifado
ou Aprovisionamento pela firma fornecedora, no prazo máxime de
4s- bera, mundo se tratar de mercadoria pronta, é no prazo de

30 dias, quando s tratar de peças de fardamento a confeccionar
para as praças, tudo -a contar da data do pedido.

XI — Os artigos que forem rejeitados pela comis&ão ter5.•
ser substituidos pelo fornecedor dentro de um prazo fixado pelo
Comandante do Regimento e que nunca será superior a 30 dias.

Dos vadias

XII — O fornecedor que sem motivo de força maior, devida-
mente comprovado, deixar de entregar, no prazo fixado, os artigos
pedidos ficará sujeito ao pagamento de uma multa progressiva cal-
culada da seguinte forma sobre a importencia total dos artigos que
tenham sido entregues:

a) 0,3 Ve por dia que exceder do prazo de 15 dias do atraio;
b) 0,5 5, por dia que exceder elo prazo precedente, até 30 dias

de atrazo;
c) findo o prezo de 20 dias de atrazo será o material ndquirldo

de quem possa entrega-10 no menor prazo, correndo a diferença de
preço por conta (10 fornecedor faltoso;

d) no caso de ser rejeitado pela segunda vez o - material e o
mesmo pedido, este poderá ser cancelado pelo comandant0 do Regi-
mento, adquirindo-se o artigo de quem possa entregai' no menor
Prazo, correndo a cVerença de preço por conta do fornecedor fal-
toso.

Das retiradas dos artigos rejeitados

XIII — Os artigos rejeitados deverão ser retirados do Alma.,
xarifado ou Aprovisionamento dentro de dois dias contados da data
em que o fornecedor tenha sido notificado da decisão da comissão
de recebimento. E ,gotado rste prazo, o fornecedor pagará por dia
uma armazenagem correspondente a 0,1 Ve do valor total da merca-
doria engeitada.

Disposições gerais

XIV — A administração do Oitavo Regimento de Artilharia Mon-
tada não se responsabilizará pelo pagamento dos pedidos verbais,
telefônicos ou mesmo escritos que não se revistam de Calas as for-
mal i dades legais (deelaração de conferido, de autorização do forne-
cimento e empenho).

XV — Quando os fornecimentos se processarem regularmente,
as contas serão liquidadas no prazo máximo de oito dias e pagas
dentro de quinze dias, desde que motivos imperiosos não permitam
seu pagamento era menor prazo.

XVI — Todo ,: os artigos adquridos deverão obedecer rigorosa-
mente aos tipos, padrões e amostras deste Regimento.

XVII — O licitante vencedor do Grupo VI (Alimentos e con-
dimentos) fica obrigado a fornecer os citados gêneros aos oficiais,
sargentos e praças casadas, pelos preços do concorrência, mediante
cadernetas assinadas pelos comandantes de suhunidades, visadas pelo
Fiscal Administrativo e autorizada pelo comandante deste It. A. M.

XVIII — Os descontos do fornecimento constante do item anterior
serão realizados pela Tesouraria, tendo em. vista relações apresen-
tadas pelas subunidades, quanto a sargento e praça e as cadernetas,
quando se tratar do fornecimentos a oficiais.

XIX — Os requerimentos pedindo cancelamento ou alterações de
nreços só poderão ser tomados em consideração quando apresentados
até quinze dias antes de terminar o período de quatro meses de vi-
gência das propostas, contado da data da aprovação da concorrência.

XX — Quaisquer esclarecimentos de que necessitarem os inte-
ressados serão prestados na Fiscalização Administrativa, Tesouraria
e, no Almoxarifado deste Regimento, em qualquer hora de dia util,
das 7 ms 17 horas.	 -

Grupo de artigos desta concorrência

I — Ferragem e material de construção.
TI — Material para oficinas de sapateiro, correeiro, carpinteiro e

serralheiro.
III — Fardamento e miudezas.
IV — Material de esporte.

___. material de limpesa, combustível e lubrificante.
VI — Alimentos e condimentos.

— Material de expediente.
VIII — Inseticida e material agrário.
IX — Medicamentos.
Quartel em Pouso Alegre, 28 de maio de 1911. — Visto: R.

Mello, Cap. Int. Cont. o Fiscal. — Pedro Rodrigues da Silva, 1,
Tenente Intendente Tesoureiro.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

Diretoria Regional dos Correios c Telégrafos do
Distrito Federal

Objetos com calor declarado caldos em Refugo Definitivo

Chama-se a atenção dos interessados para o edital sobre objetos
com valor declarado caldos em refugo definitivo, publicado à página
9.799 do Didrio Oficial, I, de 17 de maio corrente.

b) Estatutos em original ou Didrio Oficial em que se achem
nublicados, com aprovação e registo, quando forem sociedades anô-
nimas legalmente constduidas, de acordo com o decreto n. 434, de
4 de julho de 1890;

c! Didrio Of ieial da publicação do decreto autorizando a fun-
cionar na Republica, quando se tratar de firma estrangeira;

(1) Quitação dos impostos sobre a renda, municipais e federais,
TN, os últimos;

Certid;-, 0 de que trata o § 1.0 do artigo 33 do Regulamento
anexe eo decreto n. 21.2.91, de 12 de agosto ele 1931 (Lei de Dois
'Yercose de empregados brasileiros);

ft Oeclareção, feita no próprio requerimento. indicando o ramo
de sua indú s tria ou comércio, afim ele ser inscrito. Esta declaração
1ri) de ser comprovada com a patente do registo;

g) Certidão e guias do. selos das Alfándegas provando que é im-
pei-lar-lera eni grande escala quando se tratar de artigos de proce-
Uêneie«,sirangeira:

1!) Os doeumenl os relativos aos impostos federais e municipais.
apprevnlecerão até uni mês da data legal para sua renovação e 0 ins-

crito que não apresentar, dentro desse tempo, os novos documentos
será excluido e não- poderá, sem que os legalize, tomar parte nas
coneorrenciae;

1) Tortos os documentos deverão ser apresentados em original
ou certidões legais e serão discriminados nos requerimentos de ias-
crie;

:til Poderá ser aceita qualquer certidão da idoneidade jelgada
pela Diretoria de Intendência da Guerra, pelo gerviço de Intendên-
cia Regional e pelo Estabelecimento de Material de Intende-nela;

k) Os requerimentos de inscrição com os documentos deverão
ser ai 'escutados na Tesouraria do Regimento até o dia 12 de Junho
p. f., às 15 horas, devendo (-es interessados, declarar que se su-
jeitam a todas as exigencias do presente edital;

I) As :aquisições só serão feitas após o preenchimento do todas
as fernialidades legais. isto é, mediante pedidos assinados pelo al-
moxarife ou aprovisionnilor. ou teseureiro, visado pelo fiscal adminis-
ireliVeï e autorizado pelo Comandante do Regimento (artigos 22C, e
?5R do ilogulamento elo Código de Contfddlidade Públira da Irei

ni .1 administração tio 'Regimen t o oão	 re.,:ponsabiliz:Há pelos
fornecimentos feitos fora da norma (e:tabele, e lia evueada

Das insrrirí;rs

TI — Ás illSericãeS Serão pedidas em reinierimente difleido ao
Sr. Major comandante do Oitavo Regimento de Artilliaeia 'deidade,

syt acompanhado dos documentos exigidos para a p rova	 ideneidade,
• declarando o interessado em quais os grupes d e se j a cene.e-rer

tampilha federal de dois mil réis e de palie:ire. e santo — !luzentes
réis).

III— No Almoxarifado do Regimento está a dispesição dos in-
teresados a relação dos artigos de consumo habitual que fazem parte
de-ia concorrência.

Da apresentact7o das 'propostas

IV As propostas deverão ser apresentadas em duas vias, a
primeira devidamente Nlada (1$000 federal e $200 de educação e
sande), por página, no dia dezoito do més de junho do corrente ano,
nZR 11 horas, com os preços em algarismos e por extenso. sem emen-
da e nem rasuras ou entrelinhas, em sobrecartas fechadas a lacradas,
lira elo que serão as mesmas - abertas pela administração do Ite-
,njmenio perante os jeterpssades que estiverem presentes ou legal-
mente representados.

V — As propostas remetidas pelo Correio só poderão ser apu-
radas se chegarem até a hora mareada na cláusula anterior, trazendo
recenboeidas as firmas dos proponentes.

Da aprova., (7o da coucorrência

VI — A presente concorrência. 110enderá da aprovação da au-
toridade superior e só então produzirá seus efeitos legais. À refe-
leda aideerichale se reserva o direito de ,anular totalmente a roncar-

ir vencia on	 em parle.
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Departamento dos Correios e Telégraros

SIIP-2

Pelo presente edital, Carlos Alberto de Castro Menezes, oficial
administrativo da classe T, do Quadro Ilf, Ministério da 'Vinil° e
Obras Públicas, que está faltando ao serviço, sem causa justificada,
fica cientificado do que deverá reassumir o exercício do cargo, no
prazo de oito dias, contados da data de publicação (Jeste Edital, sob
110 na de domissão, por abandono (ie emprego. — Antonio Cavaleanti
Vieira da Cunha, chefe do Pessoal — SRP-2.

Diretoria Regional da Campanha

Para conhecimento da interessada D. °deite Lourdes Carvalho,
extraimmeraria-mensalista, com função de auxiliar de tráfego V,
com exercício na agência postal telegráfica do Bis). Esperança, su-
bordinada a esta Diretoria Regional, que está faltando ao serviço
há mais de 30 dias consecutivos, o que a torna passivel de pena do
demissão, por abandono de emprego, conforme consta do processo
"Ficha 3.886-41", do protocolo (lesta Repartição, fica a mesma ser-
vontuária intimada a apresentar, querendo, a defesa que tiver, mar-
eando-lho para isso o prazo de oito (8) dias a-contar da data da
primeira publicação deste edital que foi feita no Diário Official
n.121, de maio do corrente ano.

Secção do Serviço Regional do Pessoal — SRP-41, 3 sie junho
de 1911. — Th(»nar, de Avnino Araujo, Clis. SRP-41.

Estrada de Ferro Central do Brasil

SERVIÇO REGIONAL DO PESSOAL

De acordo com o art. 254, paisigrafo único, do decreto-lei nú-
mero 1.'3, de 28 de outubro de 1939, convido o ferroviário Manoel
Felippe da Conceição a comparecer, dentro do swazo de 10 (dez) dias,
a contar da data da publicação do presente edital, no Serviço Regional
010 Pessoal (lesta Estrada, afim de tratar do assunto referenta à sua
ausência do serviço, sem cansa justificada, ha mais de trinta dias,
SO1) pena de correr à sua revelia o respectivo processo. (Processo nú-
mero '8.82O-35_)

Serviço Regional do Pessoal da Estrada de Ferro Central do
Brasil. Rio de Janeiro ,maio de 1941. — Arthur Ararike, junior.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

Serviço do Material

CoNiaaRRÈNeTA KI3LICA N. 3

suerirtesssio

De ordem da Diretoria faço público que deve ser observada a
seguinte retificação no preço da proposta da firma j. Torquato &
Cia. Ltda., publicada no Diário n. 121, do dia 31 do ma
passado:

Onde se lõ : 1 tem 1 — Desvio direito tipo C de bitola
estreita, de 1:10" 	

	

Um	 12	 13:590$000
11.-svio direito tipo C de bitola
estreita de 1:10" 	

Vau	 12	 13:599$000

'(assirialnra ile	 rvgisel), Chefe do Sem 	 do Material.

miNisTiuno DA AGRICULTURA

Departamento de Administração

isão do Material

CONCORRÊNCIA ADMIN,STHATIkA PARA FORNECI AIENTO DE sasTssum, DE
assEro A DIVISÃO DE DEFESA SANFLUtIA EGETAL

De ordem do Senhos iketor Geral do 1ispartamento de Admi-
nistração, exarada no processo tiCSt 17.22s- , 1 , faço /Abuso, para
conhecimento dos intoreseseMs, (pio, as (plinsa, (15) horas do dia jo
tio corrente, na Oivi.são do Material do Dspasiziniento de Adminis-
tração deste aliitisti ç rio, sita no 1.0 andar 410 edifício do Ministério da
Agricultura, à Praça marechal Âncora, serão recebidas propostas para
f.enecimento ii a:ateria; de asseio à /Si\ iaão de 1)e'ff'Sa Saf.}itárirt
V . ' n . elal, m edia nlo as seguintes condie nies:

T — No dia o Jau a aprazados, os proponentes eleN-eríto apresentas-
se à eomissim de.. eoiworrêticia, fazeudosthe eniraea, iii •see.elope te-

chada e lacrado, emn a declaração extorior do seu contendo, dos se-
guintes- documentos, em original, pública forma Ou condições le-
gais:

a) registo do contraiu social ou da firma individual no Depar-
tamento Nacional de Init .úsfiia e Cmnérvio (.Tonfa Comercial);

b) recilsos de quitação dos últimos impostos municipais e fr-.
decais, inclusive o de renda e n le indús tria e profissão;

e) certidão da Lei dos 2;3;

11) prova de quitação com o Instituto dos Industriários ou Co-
merciários;

e) documentos outros que roo:titilam prova de idoneidade.

JÍ — Todos os documentos comprobat.',rios de idoneidade ()'v1'-
mão eF. tar saados de acordo com a Lei do Selo,

sotgada a idoneidade dos essneorrentiss ser-lhes-ão resti-
tuidos os documentas e, ani seguida, serão abertas as propostas dos
concorrentes julgados Idóneos. lidas (mi voz alta o ruhrieadas por lo-11.
dos os proponentes e peio Presidente da Comissão.

— As propostas sorrio aprsssentadas em envólucro distinte
dos doromentos romprobalorlos, lambom fecbado o lacrado com a
indicação exterior do seu contando e do nome do concorrente.

"V — propostas, sem emendas, rasuras ou antrelinhas. datadas e
assinadas, serão apresentadas roi quatro (1) vias. sondo a primeira
.devidamente selada.

vI — A propostas não poderão conter senão lima fórmula de
completa submissão a todas as cláusulas deste Edital.

VII — Não serão tomadas em consideração quaisquer ofertas de
vantagens não previstas nosto Edital, nem as propostas que conti-
verem apenas o oferecneento de uma redução sobre a mais barata.

VIII — Caberá a preforancia ao autor da proposta mais vanta-
josa, por mínima que seja a diferença.

IX — Caso haja igualdade entre dois ou mais concorrentes, pro-
ceder-se-á ao desempate. mediante apresentação 110 novas propostas
das firmas empatantes, dentro do vinte r quatro (2 11) horas, isto é,
no dia 17 do- corrente no mesmo local.

X — O material a fornecer é o seguinte:

25 latas de cera de 5 sadios, da 1. ft qualidade;
21 toalhas de rosSo, retinidas, de 1,00 x 0,00 (boa qualidade):
50 quilos de sabão grosso. especial;
50 latas de creolina (1.3 qualidade);
10. espanadores de penas, n. 50;
ar, vassouras de cabelo, sem cabeça, com 2 9 Ne:

sassouras de piassava, com 22 .furos;
50 vassourinha de piassava, para pia;
29 escovinhas pare :--suis;
200 rolos de papel higiênico;
so sacos de algodão, para limpesa:
50 flanelas amarelas, para limpesa;
12 baldes para água, de zhiro galvanizado, n. 11;
20 iiedras pomes;
50 pacotes de pa71ma de aço n. 1;
10 pás para lixo;
10 latas de pasta dr l a qualidade;
ao sabonetes (boa q ualidade •
xl — O Ministérin da Agricultura reserva-se o direto aras.

lar esta concorrência, caso assim convenha aos ecos interesses. sem:
que assista aos concorronles qualquer diECit0 a indenização ou re-
clameção.

XII —Cetros asclareeboemos padrão ser co!liidn 1a DivisãO
dn Material, nos dias úteis, de 11 às 17 boieis,

Oivisão •lo Material. 5 de junho de 1911. — Iot7o Mauririn de
31rd,. ..ro.ç, Diretor.

Divisão tk Ialerial

cusaamni:Nela ansiisisTassava PARA FORNECIMEN TO DE MATERIAL NE
ASSEIO AO 111011'0 FLORESTAL DA 't-IÁVEA

De ordem do Sr. diretor geral do Departamento de Adminisr
traeão, exarada no processo DCM 1().027-11, faço público, para conhe-
eimento dos inlorossados, qno, às quinze (15) horas do dia doze do
cessemo, na 1nviseo do Material do Departamento de Administração
deste Ministêrio, sita no I.° andar do edifício do Ministério da Agri-
cultura, à praça Marechal.incora, serão recebidas peopostas para for-
nPrimoolo do material de asseio ao Horto Florestal da Gávea, me-
,' i ardi as seguintes condições:

1— No dia e, l i ora aprazados, os proponentes de\ erão apresentar-
S comissão de concorrência, fazendo-lhe entrega, em envelope fe-

eleslo taerado, com a deelaração exterio: .10 sPu contendo, dos se-
guintes documentos, 0111 original, pública fie los oo ennslik; n)es

a) registo do contrato social ou da firma rmIi unI no Deoar-
lamento Nacional de Indu .dria e Cmnéreio (Tonta Comercial):

Leia-se: Item 1

• 411%
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b) recibo Ga' quitação dos últimos impostos municipais C federais
lusive o de renda e de indústria e profissão;

e) certidão da Lei dos 2/3;

da Prova de quitação com o Instituto dos industriados Ou Co-
marriáriost

e) doe/ i mantas outros que constituam prova de identidade.

If — Todoa os documentos comprobatórios de identidade deverão
(.Lar selados da acordo rom a Lei do Selo.

Julgada a idoneidade dos concorrentes. ser-lhes-ão reati-
taidos os dotam-lentos e, em seguida, serão abertas as propostas dos
concorraides julgados idanc.w, lidas em voz alta e rubricadas por
lados os ProPoi la ntes e pelo presidente da Comissão.

TV — As propostas serão apresentadas em envóluero distinto do
dormia-g ibis comprobatórioa, lambem tachado e lacrado, cum a in-

dicação exterior do seu conteudo e do roma: , Là) concorrente.

jr	 V -- As propostas. som PTI1PIlik1=, razuras num entrelinhas. datadas
assinadaa, sarar, apresentadas em quatro (I ) vias, sendo a primeira

devidamente selada.

VI — .Ns propostas não podariin conter sanão urna fórmula de
completa submissão a todas as cláusulas deste edital,

• VII — Não serão tornadas em conaataração quaisquer ofertas de
vantagens não previstas nesU., edital, nein as propostas que contiverem
apenas o oferecimento de uma redução sobre a mais barata.

Viii— Caberá a preferacia ao autor da proposta mais vanta-
josa, por mínima que seja a diferença.

IX — Caso haja igualdade entre dois ou mais concorrentes, pro-
e(dar-sa-a ao desempate, mediante apresentação de novas propostas
das firmas empatardes, dentro de vinte e quatro (21) horas, isto é,
no dia treae ,',13) do corrente, no mesmo local.

X — O mataria/ a fornecer é o seguinte:

10. Latas de cera, de 5 quilos, de La qualidade.
Go. Latas de desinfetante (arcabuz( ou cauzvaldina),
a''' . Escovas de raizes, com 25 x 7.
12. Espanadares de penas. n. 25.
12. .Eapanadores de penas. ii. 50.

Puivarizadures para “Fly-Tox".
12. Panos da algod.ão para limpasa.
2i. Enxugadores de borracha, coar maio.

Qijilos de sabão virgem. em barras de 2 quilos.
Sal s 'nctes em barras de 200 gramas.

aG. sahanates em bolas, perfurados.
al. Toalhas do algodão alvejado.
21. Toalhas da algodão alvejado, felpudas, para mãos%
18. Vassouras da cabelo animal, n. 20.
i. Latas de soda eUstica	 l.n.

14;.	 La.
XI — o ministério da Agricultura reserva-se o direito de anular:

et. ta concorri:meia, caso assim unis- p uha aos Seus illfCCCSSeS, sem mie
a s sista aos concorrentes qualquer direita a indenização ou realainaeao.

XII -- Outros esclarecimontos poderão ser colhidos na, Divisão
dii laiarial, nos dias tileis, de 11 iís 17 horas.

Divisão do Material, 5 de junho de 1941. — João Mauricio de.31e-

dr ir,m, diretor.

NIINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMERCIO

Departamento Nacional do Trabalho

INSPETORIA

Devam apresentar suas defesas no Prooeolo do Departamento ata-a

Departamento Nacional de Imigração

De ordem do Sr. Diretor, são convidados a comparecer, dentro

do prazo de alto dias ao Departamento Nacional de Imigração,. se-
gunda Senão, n. 10.° andar do Palácio do Trabalho, das 14 :aa 16'
horas, para fins de identificação ou cumprimento de exigaeitis os

estrangeiros abaixo relacionados:

Nechenie Kraulliammer (9.660-10). E rnesto S'a e aV O (2.171-19),
Floris Robert Max Drelier (2.173a10). Sara Eratithartimer (9.767-10).
iaer.a K. F. I.ee (1.560)-41), Dante Jorge Bianchi (740-41',, Locant
Ertiely (2.145-40), Jtoni Bernatein (7.;41-39), Eleria Ada Luisa I,ion
(3.230-11), Stasys Ronieneaus (2.683-411, Brokiti Suma (1.5,i3-11),
Amalia Esther A. de Sirera Ruiz (1.565-11), Williani Romano
(1.165-41). Felina José Maria Landan e Emitia Iandan (1.562-11),
l'rancisco Fortunato Suppo (1.561-11), Erich \Vadiarei . , 4 Durians),
(1.558-11), Maria Dei Carmen Pedemonte (1.553-11), Regina Sara
Stlaarnall (3.576-10t, Sara Diaman (2.180-11), alarija Zeinorovs.
(2.061-11). Egon Mullat• (2.152-10). Jack Russell (7.081-10), aloritz,
Israel Sus.arnan (3.577-10), Juliana Micolova Janakieav (2.183-11),'
Juan Raul Eclievarrieta (1.559-11), Paul Itona (flana P01) e Naatar•
Klara ((:iaria Nagy), (3.185-10), Michel Karnp (7.746-40), Ttabaldo
Frediani (2.156-10). Antonio Mongiovet to (3-.172-41), Lina Sylvia
Fravberger (3.389-11), Rolf II. Mamara (3.392-41), Emeric Itacz
(3.33-11), Mordka Lejbus Fraydrach (7.653-40), Roger Mayee
(6.281-10), Gias:av Andreas Leo Berson (6.276-10), Radica Gotts-a"
chalk (5.121--8.015-10), Slinon 1:rant/laminai. (9.661-40). José lio-
choeyer (Tito Lfardi) (3.320-41), Hubert, Studenic (3.391-10. 1.'e-•
licja Mime. (3.388-11), Andrew Bali esenhora (3.387-11), Adolf
Schneider e esposa (3.173-111, Charles Russel Tini-ris (3.050-41), C a r

-lota Adolfina }loa Fehhing de Preu (3.171-11), Hilda Tariza Halford
Pastora (3.019-11), Matilda En g enia van Darnme (3.181-11). Juan
alayodga Franco e esposa (3.218-11), Fernando Monteies (2.235-11),
Minna Sara Sulssniann (3.185-41). Sy lvio Casero (388-11), Margot
Noemi Pefitt (2.167-11), Baliria]) Grimfeld (2.682-11), Friedrica
linhar (7.75.1-39). x-;iorgio vollerra (7.152-39), Antonio Gomes França
(7.770-40), Franz Xtatr er NVolfinar (5.778-10), Lorenzo Dow Tornar
(1.507-41), Lol.ng Moy, Long Fiam. Peng Sien-Fil, Wti _Ken

NVing (658-11). Bela Nandor Olalii	 a esposa (1.551-11).
Le011 Antoine Ma g loire Franquina (1.552-11). Elisabeth Maria Ne-
derVeen (2. 46 1-11). Gatirge Weiss (9.971-39), %Vilma Apab.chinit
Wernicoff (1.160-11). Ligo Margarefe Anna Troje (2.059-11 n . Ama-
dto Castellaneta (10.597-10). Odotte Zweig (10.598-10), Walewyk
Maurice e espoa (10.3.19- 'AO). Zoolia Araulza Talmes (10.929-10),
Jose Marcadas Palma (9.391-10), Karel Vynorny, Jiaavf Pola3ek,

Kupea (Cia. Sapaco, S. A. \ (9,303-40)„Tac.M Erhart Matai
(9.a18-40).	 Lmmet Pai"- (0.600-10), Izirloro Engaibarg, senhora
t filha (0.619-10', HanzSalz e esposa	 (9.615-10),	 Balai)	 Lip.,sky
(9;757-10). Guainve laeffar (9.017-10), (tiorga.) Finzi (10109-10).
Martin ( iustav Tari i zsche Emanei:sal:a Françoiae Sttuar Kant
(Trio DOI. ) (9.30-50), Bernardo Eugelberg e senhora (9.613-i0).
Adolf Weinsbiek (7.111-39), Alma Weinalock (7.191-39, Eva Riavezes
(7.679-39), Arthur Axal Lundgron (7.610-10). João  Alvea Soatheiro
(9.316-311), Frilz Lnnis Itosorg Irat (7.415_39), Allxia Effittrazenito
(8.906-39), Lotaira Dal Monte Tagllarl'azo (1.195-10), Maria Fr-ida
1.,e0benstein ( 8.191-39), Rani Sinai (1.079-aO), Ewald Karl AVILig
(5.932-10), latitna Khouri Wardini (7089-40 i Editara() Karifinann
(4.771-40), B oatrice	 Skinitzero (1.779-10), "linward Daigliton"
(9.929-10, Frank Iltritry Cook (9.927)-10), Saadi "Vainalçawa
(3.614-10), Paul Louis Jean Decanips (5.935-1(1), Gustav Zliamerinann
(1.775-40 • Ihrry Ilichard 111e;or (4,781_10) , irai I or Binara (7.901-10),
Hanss Sletesmea, f5.940-10). Iloruni alezint. (10 .09'3-10). Karl Meiao
Froendla ( 11.779-10). Auge' P. Raniirez (1.782-10', • Ma t ilde St.ina
Cabrara e Ilatana Cabrora (5.939-501. Nora Na g alschroidt (7.902-10).
Riellard Naa alseloniiit (7.903-40). ltaymando Toledo Lopes , 011.:,ft
do Serviço dt identificação de Imigrantes.

nio de Jan e iro, • de junho do 1911, — Visto. — Victor do
o Sinto, paio inspetor chefe.

Caixa de Aposentadoria e Pensões de Serviços Telefónicos
do Distrito Federal	 •

.Para os serviços de arruamento no terreno de propriedad,, da Caixa de
Aposentadoria e Pensões de Serviços Telefónicos do Distrito Fe-
deral à estrada Velha da Param n. 1.207.

A Caixa tle Aposentadoria e Pensiles de Serviços Telofónicos do
Distrito Federal em sua sede, a Avenida Nilo Pecanha n. 38-1), 3.° an-
dar, até 27 de junho de 1911, recebe proposlaa para execução de servi-
ços de arruamento no terreno de sua propriedade, à estrada. Velha da
Pavuna ri. 1.207, em Inhaúma.

Aos interessados, mediante o pagamento da taxa de 2040, serão
fornecidos o projeto, as especificações e as normas de covicorrancia.

Quaisquer outras informações poderão ser obtidas na Carteira
Predial desta Caixa, diariamente, entre 12 e 11 horas.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 194/, — Alfredo noa dos Santel,Espi- presidente da Junta Administrativa,

XN, 7.862 — 4-0-f 	 — 3 vezes

*renal do Trabalho, sito à Avenida Apartai° Borges, dentro do prazo

do 2 (dois) dias ideia após tsla publicaaão, conforme preceitua O

Art. , 11 do decreto n. 2.308, de 13-11-10. as seguintes firmas:

Cantina Carioca — Auto n. no;..
Altr, , ,i0 Nunca; do Amaral — Auto ri.
Antonio Barbosa Pereira — Aoto n. 1,354,
Almorinda Rocha — Auto ri. 1.585.
.Alberto José tia Silva Merdroo — Auto ri. 1.186.
Borges Godinho & Cia. —Auto n. 1.013.
Teimo Augusto de Car»pos — Anta Il. 1.633.
Alfredo Estavas & Carvalho, Ltda. — Auto n. 1.631.
Antonio dos Santos — Auto n. 1.635.
Domingos José, Aguieiras	 Auto n. 1.636.
José Maria Antunes — Auto 11. 1.611.
Carlos Alberto Alves — Auto ri. 1.612.'
.1. Mello Massa — Auto ri. 1.613.
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Cad‘a de Aposentadmia e Pensões de Serviços Tdefônieos
do Distrito Federal

Para serviços de exames de Laboratório da Caixa de Aposentadoria e
Pensões tio Serviços Telefónicos do Distrito Federal

Esta aberta a concorrência pública para prestação de serviços tir
laboratório aos associados da Caixa de Aposentadoria e Pensões -IServiços Telefônicos do Distrito Federal.

Os estabelec.imentos interessados deverão munir-se do Regula-
mento organizado por esta instituição, o qual se encontra à disposição
dos mesmos em sua 'sede, à Avenida Nilo Peçantut, 38-D, 3.° andar.

Esta concorrência será encerrada impreterivelmente 20 dias após
á primeira publicação deste edital.
, De acordo com as exigências legais, o 'concorrente deverá apre-

sentar, no ato da abertura das propostas, os seguintes documentos em
original, certidão legal ou copia fotostatica:

a) prova da existência do coutráto social ou firma individual:
b) prova do quitação dos últimos impostos de renda, licença c im-

postos federais o municipais;
e) certidão relativa à exigência da lei de 2/3:
(1) prova de quitação com o Instituto de Previdència'
Alfredo Thom, dos sahtos, presidente da Junta Administrativa.

(N. 7.863 - 44-11 - 1102 - 3 vezes;

-
AVISO - Para boa ordem dos serviços da Redação, e no interesse

do público, fica estabelecido que os pedidos para reprodução de
matéria paga, verificada pelos interessados a existência de erros ou
omissões, devem ser feitos das 9 às 15 e das 17 ás 20 horaas, e no
máximo, até 48 horas após a saida dos orgãos oficiais.

BANCO AOTOCASTRO

DALAno EM 31 DE :mAIO DE 1911

Ativo
Disponível:

Caixa e Hancos 	 	 173:802$200

Realizavel:

A curto prazo:

Títulos e Fundos Pertencentes no
banco ..	 15:000000

Empréstimo oro C/Corrente 	 	 1 .519:511$200 .
Letras Descontadas 	 	 1 .399:117;500	 2063 . 	 :028$700

11i versas Contls 	 47:472$100

Imobilizado:

Despesas de Instalação 	 	 11:209$200
Moveis e Utensílios 	 	 11:677$000	 C2:887$100

Compensado:

letras e Efeitos a Receber 	 	 1.599:196$~
Hipotecas	 .... 	 	 100:000$000
Valores Depositados 	 	 1.016:500$000
Valores Caucionados 	 	 20:000$000	 2.735:6004800

5.913:487$200

SOCI EDADES ANÓS141AS
BANCO MOSCOSO-CASTRO S. A.

E • !" O g	 .1 Int SCA Y e n Iti rn 1 , 1.: 3 A	 l'Itlf/

1,11 19

.1/tro
Capilztl :t realizrr 	
',vítulos descontados. praça e itityrior 	
.1,etras a reveber, praea e iill..rjor 	

Empréstimos eni eonlas correi:les 	
Devedores por titulos em viiiiçilo 	
lmoveis rui administração 	
Valores emicionados 	
Valores tlePosilado''
Ações em caução . 	
Moveis, utensílios e inslala,,:õe

Caixa:

Em moeda corrente . 	
	

133:i87$820
Disponivel ;los ltaneos	 1.!J30:491$900
Em i outras espécies 	

	
3:687$100

valores e títulos de m/ proppiedadp
1 5 iversa g contas	 	

Total do Ativo rs

E.Nt	 k I

10:001~00
8 . 33o :tt11$800

•n •1:i',3-1$500
7'13 :816$900

1.306 :0 ?t700
-1.868:300000
1•27;n :811$200
2.312:500$000

100:0000)0
117:2228010

1 .667 :067$120

78:800$000
157:492$600

21.113:262$470

l'aSsit:a
Exigi el:

Depósito em C/Corrente:

MoviroPtito	 325:250700
Prazo Fixo	 1.110:515$200

	
1.135:764900

iN'idondo a Pagar . 	
	

121:980$000
Efeile,-, a Pagar . 	

	
500:W378500

Divefas Contas . 	
	

815:250100

Não exigível:

Canil ai 	 	 1.000:0008000
Fundo de Re erva 	 	 63:157f4900	 1.063:157$900

Compensado:

Depósitos em C/Cobrança 	 	 1.599:196$800
Valores Hipotecários 	 	 100:000$000
Depósito Tit. e Valores 	 	 1 . 016:500$000
Depósito, Valores Garantia 	 	 20:000$000	 2.735:Guc,$800

r>.913:,587$200

Rio de Janeiro, rd de maio de 1911. - Attila Castro, Diretor-Pre-
sidente. - José Folizola Zuetteino, Diretor-Secreiário. - Amadeu
1'HW/a Zucaritio, Contador.

2.114:61128500

Passivo
Capital . . 	

	
1.500:0on$000

Fundo de reserva 	
	

200:000000
Depósitos em c/correntes c/juros

	 2.318:109$230

Depósitos em e/correntes clprévio aviso 	
Depósitos em c/correntes c/particulares 	 512:58:4600

576:783$900
2.480:0e6$200Depósitos a prazo fixo 	

ilepósitos em r-/correntes sem juros 	
	

232:784$740
1.100:1214300C/corrente bancos . 	 	

166:309$900Cheques e ordens de pagamentos 	 	
n:nssonCredores por títulos em cobrança 	

Til ulos em caução e em depósito 	
	

588.311$200
100.600$000Caução da Diretoria 	 	

1.206:0'12$700Remessas para caução 	 	
1.868:300$000Administração Predial	
1.762:1218700Títulos redescontados

500$:)001 n v itteralos
255:17:.4300ti versas

Total do Passivo rs

Rio de Janeiro, 5 de jimbo de 1011. - Diretores: Alexandrino Doo-
vista 31ose~.-- Prul UPWr( P -- Chefe da Contabflidade: Jorye
Torre.

7.959 - 5-041	 110$2).

(N. 7.951	 - 101$0).

BANCO MERCANTIL DO RIO DE JANEIRO

vALANCLTR EN1 31 ou; MAIO DK 1911

Carteira:
o

descontados 	  91.470:'!81$113
Efeitos a receber 	

 
10.161:07'2$480	 101.631:350893

'.Correspondentes do interior 	 	 6. 085 :0 1$980
Contas correntes garantidas 	 	 18.020:612$330
Valores caucionados 	 	 70.086:957$008
Vdores depositados	 b53.860:510$610
Títulos, fundo.; e imoveis perlencentet3 ao Dance. 	 6.53:1 :517,059
Letras em robnie:a 	  • 	 	 1.637:9W4276

001 :928$200n versas contas 	
Caixa: cot moeda corrente e em bancos 	 	 	 r,1.001 :550200

S17.662:239$58G

21.113'?62,5410



aapital 000:0008000
Fundo de reserva 	 11.646 :327 e(100

Depositantes:
Em e!c com juros 	 ; 7.850 :2973112
Idem sem juros 	 e .601 :9318912
Idem de aviso 	 47.313 :2438068
Idem de prazo fixo 	 20.967 :808$901
Por letras a premio 	 396 :706,810 119.129:D87ml-823

lamosit a nt es	 de	 filetes	 e	 valores 	 Ge3.956:197$618
'I.Ittilos	 por conte de	 tereeiroe 	 11.130:570$6ae

. Lucros e perdas	 	 2.068 :16a$7 ii
inversas coutas	 6.430 :600e10,1

1196	 Sexta-feira	 DIÁRIO OFICIAL .(Secção TY	 .Itinho (Ie. I:141 

"rastro

$17.002 :23956

	

1(10 d e Janeiro.	 tIen juubo ib . 	.1,fp?ttor Euthou, pecai.
dente	 joão luí,,,,,ro .1 e wir•r,	 -	 . Moraes	 CaN11'0, C011-
tudor,	 32.:173.

7.88?--a-11 t•tii•W

BANCO ALEMAO TRANSATLÂNTICO - DEUTSCH E
UEBERSEEISCHE BANK

"Filiais oiN Rio de Janelas. letee teirifiba, Porbi Alegre, Santos
O $ão Paulo

eeirla-patelite O. 1)5e de 29 de julho de 1931)

BALAM XrE EM 31 PE MAhl DE 1911

A tive
Let ras descontadas	 	 G. 119:0ea$300
Letras e Efeitos a receber em Cobrança do Exte-

rior	 	 23.622:21 1 $5Q0
Letras feEfeitos a receber em Cobrança do infe-

rior	 	 )22.093:117:3800
Empréstimos em Contas Correntes. 	 79.056:7581200
Valores caucionados 	 11.056:3381800
Valores	 depositados	 	 228.360:8381010
Caixa	 Matriz	 	  2.307 :951$200
Agencias- e Filiais no Exterior 	 	 2.058:300800
Agencias o Filiais no Interior 	 •	 21.911 :9308300
Correspondentes do Exterior 	 932:511$300
Correspondentes do Interior 5.332:5751200
Títulos e Fundos pertencentes ao flanco 	 -	 5.294 :217e800
hipotecas	 . 	 1.265 :860$800
Edifícios do Beneo	 	 10.000:000100e

Caixa:

Em moeda corrente 	 ei .956 :850e1Ou
Em outras espécies	 	 7 :590$200
No Banca do Brasil 	 a0.65‘1:25788eo
Em outros Bancos 	 8.110:1098100 S0.700:807$800

Divoesas CAtitas	 	 54.905:3338800

ISiew (VI)

713.583:802$210

Capital	 	  	 11.000:0008000
Fundis destinado ao aumento do Capital no Brasil 11,000:000$000
Depósitos em n Contas Correntes com inroa	 	 109.452:096$800
Depósitos em Contas Correntes S1111 juros	 	 3.377:3114000
Deeesites a prazo fixo	 	 71.105:135$109
i lepósitne em Conta de Cobraeça do Exterior 	 23.022:2118500
1	 pósito:4 em Conta de Cobrança do 122.03:147000
Títulos em Caução o em Depósato 	 239.423:177$110
Caixa	 Matriz	 	 ... 17.202:510$600
Agências e Filiais no Exterior 	  426:2131000
Agencias	 e	 Filiais	 no	 Iuterior	 	

^111 • • • • 29.239:8218500
Correepondentes do Exterior 	 618:8688400
Correependeri (Os 	 elo	 Inferior	 	 400:2128501
Valores h ipotecários	 	  1.265:86911800
Letras a pagar	 	 3.563:176$600
Dieerens contas	 	   60.073:7798900

713.583 :864210

S. E.	 O.

	

suo mer	 :nimbo rt er, diretores. - P. Wollínter,
con tador.

kat. 7.888 -	 122$4),

COMPANHIA, USINAS NACIONAIS

ATA DA ASSE2dDLÉ1A orem. EXTRAORDINÁRIA, nrAmzADA EM 22 DE MAIO
et: 1041

Aos 22 (vinte e dois) dias do Inês de maio de 1941 (mil noves
centos e quarenta e um) e em virtude da rons-ocação feita no "Diário
Oficial" e "Jornal do Comércio", nos dias 6, 14 e 22 do corrente mês,
reunidos, na 'sede da Companhia Usinas Nacionais, à rua Pedro Aives,
IS. 317 e 319, desta cidade, 9 (nove) acionistas em número legal,
conforme as assinaturas TIO liAro de presença, representando 10.868
(dez mil oitocentos e seseenta o oito) ações ao portador, geie Iterara
previamente depositados nos cofres sociais, foram, pelo Dr. Arthur
do Moura, Presidente da Companhia, abertoe os trabalhos da assem-
bléia geral extraordinária, pedindo aos Srs. Acionistas que indicassem,
na forma dos Estatutos, a pessoa que deveria presidir a sessão. Fui
aelamado . o imune do acionista Dr. Rochelpho Fernandes ile Macedo
q(1e as:mearam a presidência da assembléia agradeceu a sua acla-
mação e convidou para 1.0 e 2.0 Seeretiiiiioe 0'3 acionistas Cordolieo
Slacedo e Agostinho Fortes. Declarou o presideeto da assembléia que
e fim da mesma em: a) discussão e votação da reforma dos esta-
tutos, afim de- ficarem de acordo eom o decreto-lei n. 2.027, de 20
de setembro de 1910; b) fixar os honorários dos membros do Con-
selim Fiscal. Os diretores, 3)1 . . ..erthur de Moura e Dr. Nilo de Ais
varenga, presente- à reunião, enviaram à ressa a proposta de te
fornia dos estatutos, apresentada pela diretoria da Companhia, de-
da ramudo e eterem Pionies a dar quaisquer aapliceções que fossem
Migadas necessárias pela ase:embleia. Peio 1.0 secretário foi lida 'a
referida proposta: "Proposta de reforma dos eetatutos da Companhia
Usinas 'Nacionais. Titulo I Da denominação, objeto, sede, du-
ração e capital. -- Artigo 1.0 --, Passa a ler a seguinte redaçã-o:
A Companhia Usinas Nacionais. constituída em Soeiedade Ana-
nim, passará a reger-se pelos presentes estatutos, e, nos ca-
Casos o ol tt~a, pela legielaralo em vigor, na parte que lhe for eplicavel.
- Substituir o art. 2.° pelo seguinte: A Companhia tem por objeto
o beneficiamento de açúcar, -produção de alcool, de aguardente,
bebidas em geral e bem assim o comerem dçeses produtos o dos res-
pectivos subprodutos, podendo explorar qtialquer outra indústria
que for julgada de seu intereessa - Art. L° Suustituir p olo seguinte:
O prazo de duração da Companhia será de 30 (trinta) anos, contados
a partir da data da assembléia geral que aprovar os presentes esta-
lutos. - Art. 5.° Substituir peto seguinte: O capital da Companhia
ó de 3,000:00080 (três mil contos de reis), representado por 15.000
(quinze mil) ações inlegralizadas, no valor- de 20080 (duzentos mil
reis) cada unta, das quais 9.000 (nove mil) serão nominativas e as
0.000 (seis mil) restantes ao portador. eam pas,sere a ter g
seguinte redaçao: O ano social da Companhia romeça no dia 1 de
agosto e termina po dia 31 de julho. - . Título 11 Da Administra-
ção. - Art. 7. 0 Será substituido . pelo seguinte: A Companhia será
administrada por urna diretoria de três membros, a saber: diretor-
presidente, diretor-gerente, diretor-tesoureiro. - -Suprimir o pará-
grafo única deste artigo. Art. 8.0 Substituir polo seguinte: Cada
diretor, quando em exercício, perceberá os honorários mensais de
4:00080 (catatau contos de reis), cabendo ao pre,sidento mais méis
2:00010 (dois contos de reis), a titulo do representação e a cada,
um dos outros diretores, mals.1:00010 (um cento de réis, a título
de gratificação. - Suprimir Os paragrafos j 0 e 2.0 deste artigo.
- Art.' 10. Substituir pelo seguinte: os diretores eleitos, antes
de entrarem em exercido devem caucionar, nos cofres da-Companhia,
100 (cem) ticóes livres de quaisquer onus ou iMpOrtánOla correspon-
dente no seu valor nominal, era títulos da divida pública ou em moe-
da corrente. - Suprimir e parágrafo :único deste artigo. - Art. 11:
Passará a ter a seguinte redação: A eleição dos Membros da diretoria
ta-se-e por escrutínio secreto, considerando-se eleitos os candi-
candidatoe que obtiveram maioria do votos, decidindo-se pela sor-
te, no caso de empate Artigo 12 - Passará a ser redigido da se-
guinte forme: O membro da Diretoria que, sem causa justificada e
eem licença dos seles companheiros, deixar de exercer as • funções
por mais tio 30 (trinta) dias, terá implicitamentearesignado o man\
dato Artigo 13 - Substituir pelo seguinte: No caso do vaga de um
qualquer dos cargos da Diretoria, os diretores remanescentes cone
vocarão dentro dó prazo de 30 .(trinta) dias", uma Assembléia Geral
Extraordinária, para o fim de ser designado o substituto - Supri-
mir os §§ 1.0 o 2.0 deste artigo - Artigo !A Sebstituir pelo se.
guinte:. A Diretoria, sob a presidência do diretor-presidente, reunir-e
se-á semanalmente para estudo . e resolução dos assuntos de in-
teresse da Companhiee deeendo, nesta ocasião, cada diretor fazer
sucinto relatório iOs negócios e atiVidades a seu cargo - Os pa-
rágrafos do artigo 15, substituir pelo seguinte: § 1.0) - Compete is
Diretoria, nomeai., demitir, licenciar ,e aposentar empregados. § 2.0)
- No este.° do empate nas votações a que alude o parágrafo precedente,'
prevalecerá o voto do diretor-presidente - Acrescentar: § 4.0) -
As transferencias .ide Gerente, encarregedos ou chefes do serviço, de-
pendem de aprovação do diretor-presidente. Suprimir o artigo 16
Capítulo 1 - Das atribuições do diretor-presidente - Artigo 17 -
Passará a ser o artigo 16 ,e será sulestittudo: Alem das atribuições
que lhe são conferidas noutras disposições destes estatutos, com-
pete ao diretorepresidente: Serão substituidas as letras deste ar-
tigo: a) ,convocar e presidir as reuniões da Diretoria, ordinaria-
mente uma vez por semana, de acordo com o artigo 14 o extraordina-
riamente quantas vezes julgar necessárias; b) - superintender todos
os negócios e serviços da Companhia, acompanhando a respectiva mar-
eha nela forma que julgar satisfatória: d) assinar as ações e obri-.
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gefeilee da Companhia, os cheque letras ., notas prornissérlae, endos-
sos e evence-, juntamente com o diretor-tesoureiro ou, nos impedi-
impedimento deste, com o diretor-gerente. - Acrescentar neste ar-
tigo; alínea d, o parágrafo 1.0 . - Parágrafo lenido, será subetituido
pele e 2.0 : As duplicatas emitittae, podem ser autenticadas por um
funcionário designado pelos diretores presidente e tesoureiro; e) -
substituir pelo seguinte: autorizar a celebrar contrata/1 resolvidos
pela diretoria e constituir procuradores. Acrescenttar a letra: f) -
exercer as funções de qualquer dos diretores, nos seus espeetivos
impedimentos, ou deteminar que, nesses casos, um acumule as fwações
do outro. - Acrescentar -.Capitulo II - Das atribuições do diretor-
gerente. - Art. 18, que passará a ser 17, substitir pelo seguinte:.
Ao diretor-gerente compete: dirigir os serviços in ustriale e cernere
ciais da Companhia, tendo sob sua administração es seus estabeleci-
muitos e o pessoal respectivo, nos termos dos presentes estatutos. -
Sabstituir o parágrafo único deste artigo: assim:! parágrafo 'único.
Compete ao diretor-gerente substituir o diretoreteseureira na forma
do art. 16, letra f, - Acrescentar. e:- Capitulo TU .4- Das atribuições
do diretor-tesoureiro. - Arte 19, que passará a ser 18, será substi-
tiedo por:. Ao diretor-tesoureiro compete: Acrescentar neste .artigo
es letras: a) substituir o diretor-presidente nos SQU8 ireeedonentoe
e responder peio expediente desse diretor quando ele, no ex .e.reIcia do
Fm cargo, viajar dentro do pais; h) assinar com', o presidente os
papéis referidos na letra ti da artigo 16; e) - /erste, sua guarde oe
valores da Companhia o sob sua direção a Caixa, o Almoxarifado e o
'Arquivo com o pessoal respectivo. - Substituir neste artigo, o
parágrafo único: Nas compres e vendas de materiais a accessérios
será, .sempre que possivel, adotado o regime das eonetorrenciae, cujas
propostas serão endereçadas ao presidenta. - Aerescenter ainda
neste artigo as letras; d) autorizar todos os pá/gementes e re-
cebimentos, rubricando os respectivos comprovantes; e) - ajustar,
de acordo com o presidente, lodos os contraem de seguros
• apresentar-lhe os documentos a assinar: f) - funcionar
como secretário nas reuniões da diretoria lavrando ou fazendo
'iterar as atas e Lendo sob sua guarda o livro respectivo. - Acres-
centar neste titulo um artigo que terá o n. 19 e senti: Art. 19. Os
demais serviços não explicitamente atribuidos nestes estatutos, s
qualquer dos Diretores serão distribuidas pelo Presidente. Titulo Hf,
- Dó Conselho Fiscal. Art. 20. Substituir, pelo segiiintee O Conse-
lho Fiscal, serão substituídos no caso de reutencia ou vaga, pelos ree-
.Suplentes, eleitos todos anualmente pela Aeserntileia geral ordinária_
e por escrutínio. secreto, sendo um pela minoria na forma da lei._
Art. 21. Substituir peto seguinte: Os membros efetivos do Conse-
lho Fiscal, serão eubstituidos no caso de renuncia ou vaga, pelos res-
pectivos suplentes. - Acrescentar neste artigo: § 'único - A subs-
tituição será regulada pela ordem de votação, - Are. 22. Passará
a ter ie seguinte redação: Aos membros do Conselho Fiscal alem das
atribuições definidas em lei, iiicumbe prestar seu coecurso à Dire-
toria, sempre que lhe for solicitedo. Acrescentar. neste artigo .0:
§ üairo: Os membros do Conselho Fiscal examinará em qualquer
tempo e sempre que julgarem conveniente os livros e papéis da So-
ciedade, o estado do Caixa e da , Carteira. devendo os eliretores for-
necer-lhes as informaçõee solicitadas. - Suprimir o ata 2:e - Art.

t• . que passará a ser o art. 23, c terá it seguinte redação: A assem-
bléia geral é a reunião dos acionistas. - § Único: Substituir pelo
seguinte: Os acionistas portadores de açees ao portador, somente
paderão. votar. nas asernbléias gerais desde que as depositem Com
trèS fij11.9, pele menos, de antereciència. Art. 25. passará a ter o n.
21. Art. 26, passará a ser o art..25. o será substituido pelo seguinte
A assembléia geral reunir-se-á ordinariamente, no dm 30 de no-
vembro, ou no; anterior dia util se aquele for ieriade e, extraor-
dinariamente quando a diretoria o julgar canveninte e ainda
quando, eeer lhe competir for convocada nos termo e nos ce-
eoe da lei, pelo Conselho Fiscal ou pelos acionistas. 1- Art. 27.
passará a ser o 26. Art. 28.passará a ser o: Art. 27. tni-
substituido pelo seguinte: A convocação eia Assembléia Geral far-se-á
por anencios eme jornais com antecedericia, pelo menos,ide oito dias
nu que for marcado para a reunião. Art. 29, passará a ser o art. 28.
Art. 30, passará a ser o art. 29. Substituir neste arti go, os números
1, 2 e 3 pelas letras a, b e c - Título	 Dos lucros, dividendos gra-
eificações, etc. Art. 31, passará a ser 30. ,Seubstituir neste adio a
letra b: 12 1/2 % (doze e meio por cento) dos referidos lucros; serão
testribuidos ao pessoal da Companhia, como gratificação a critério da
Diretoria; c) terá a seguinte redação: a restante dos lucros terá a
aplicação que for determinada pela Assembléia Geral, mediante pro-
posta da Diretoria. Substituir neste artigo o parágrafe enieo -
Quando os lucros líquidos da Companhia forem inferioree a 20' Vo do
capital social, a respectiva aplicação será determinada eeela Assem-,
biela Geral, mediante proposta da Diretoria, garantida a ,preferencia
ao pagamento do dividendo até 12% (doze por cento). At. 32, pas-
sará a ser art. 21 e terá a seguinte redação•: Sempre que se verifi-
carem lucros em balanço anual. cada diretor terá direito a uma grau-
f i r aç fio correspondente a 1 Çe (um por cerdo) doe lucros'Itquidos, até
ao limite máximo de 24:000000 (vinte e , quatro contos de réis)
cada um. -nulo VI - D'as Disposições Transitórias - Art. 33, pas-
sará a ser - Art, 12 e será :4 ttbstituid4à peto eeguinte: Fera prorroe
gado' o mandato da atual Diretoria até 31 de julho de 194e. Art. 31,
paseará a ser: Art. 33 r será ill.Jstiltiido por: A 'Diretoria , fica auto-,
rezada ü tomar as providências necessárias, no sentido da mibstiluição
das atuais ações- ao portador. em ações nominat i vas, Doe termos de
art. r,.0 . Suprimir nee.te artigo o parágrafo unires. Art. 35 ., eras-
ene:Á e ser o art. 3-1 e será eubstituido pelo seguinte: Os presentes
;elididos, urna vez, aprovados, entrarão em vigor, _ImediatanfR,nte.

Em tempo - No arta 16 - acrescentar d§ 1.0 dá alínea d: No raso
de impedimezao de 2 (dois) Diretores, o Diretor remanescente e o
Conselho Fiscal designarão 'quem deva substituir una dos Diretores
nas atribuleões desta alínea. Rio de Janeiro, 22 de maio de /9 .11. -
Arthur de Moura. - Nilo Alvarenga. - OU Maranhão." Posta ein
discussão e depois em votação, foi a mesma reforma aprovada una-
nimemente. Pelo acionista ler. Peter Jurische foi apresentada uma
emenda ao art. et, da teforma, nos termos seguinte.: "Proponho que
a gratificação à Diretoria seja de 10 % sobre os lucros líquidos da C.oni-
em/tilda, sem limitação de quota. Sobre a proposta, pediu a palavra.'o
acionista De. Vicente Chernment de Miranda. que declarou as razões
petas quais era contrário à mesma e votava de acordo com a proposta
de reforma apresentada' peta Diretoria. Sobre o mesmo assunto, falem
o Sr. Julio Reis, representante do Instituto do Açúcar e de Álcool.
cencordando COM o ponta de vista sustentado pelo Dr. Chermont de
Miranda. Posta em votação a emenda, foi a mesma rejeitada, tendo
vetado a favor da mesma, os acionistas Dr. Rodolpho Fernandes de
Macedo. Agostinho Fortes, Remiro Moreira Nunes e Cordolino Macedo.
Em face das modificações aprovadas pela Assembléia Geral, os esta-
tutos da Companhia Usinas Nacionais, passarão a ter a seguinte re-
dação. Tania 1- Denominação, objeto. sede, duração e capital: Ar-
tigo 1.0 A "Companhia Tesie as Nacionais", constituída em Sociedade
Anônima, pasmará a reger-se pelos presentes estatutos, e e nos casos
omissos, pela' legislação. ene vigor, na parte que lhe for aplicavel.
Art. 2.0 A Companhia tem por objeto o beneficiamento de açúcar,
lerodução, de álcool, de aguardente, cia bebidas em geral e bem assim
o comércio desses produtos e dos respeetivoe subprodutos, podendo
explorar qualquer outra indústria que for julgada de seu interesse.
Art. 3.0 A sede e foro sociais, para todos os efeitos legais, serão nesta,
cidade do Rio de Janeiro, podendo, entretanto, a Diretoria criar
as agencliei ou eueursais que julgar neceeseneas ao desenvolvi-
mento dos negócios da Companhia. Parágrafo único. A criaçâo
de agencias e sucursais, bem corno a realização de obras ou
melhoramentos ou aquisição de imóveis, de va/ar superior
• 100:0001000 (cem contos -rde reis), somente poderá ser feita
mediante dec isão, por maiovia de votos, em reunião conjunta ,da Di-
retoria e do -Conselho Fiscal. Art. 4.0 - O prazo de duração da Com-
panhia será de 30 (trinta) anos, contados a partir da data da assem-
bleia gera/ que aprovar os presentes estatutos. Art. 5. 0 - O capital
da Companhia é de 3.00e:0008000 (freei inil contos de reis), represen-
tado por 1e..000 (quinze mil) ações integralizadase nu valor de reis
2000 (acizentes mil réis) 'cada nica, elas quais . novo mil serão ne-
minativas e as seis mil regentes ao portador. Art. 6.0 - O ano mo-
ela! cia Cemoanhia começa no dia 1. 0 de agosto e termina no dia 31 de
julho, Titulo Ti - Da Administraeãoe Art. 7. 0 - A Companhia se-
rá administrada por unia Diretoria de três 'membros, a saber: Dire-
tor Presidente. Diretor Gerente, Diretor Tesoureiro. Art. 8.0 e-- Cada
diretor, quando em exereleie. receberá os honorários mensais ele

:000e000 ((mato contos de ris), cabendo ao_presidente mais 2 :000!!knoo
(dois Contos de réis), a titulo de representação e a cada uni dos ou-
tros diretoree, mais 1:000$001) (run conto Lie rêis), a tItulo de gra-
tificação. Art. ft•0 - Os membros da diretoria, serão eleitos em As-
sembléia Geral, por quatro. anos, podendo ser reeleitos. Art. /0.0 --
Os diretores eleitos, antes do entrarem orn exereleie, devem caucionar,
nos cofres da Companhia, 100 (cem) actsee livres de mudequer onue nu
importancia correspondente ee seu valer nominal, em títulos da
cia pública en em moeda coerente. Art. It.° - A eleição dos membro,
da diretoria ter-se-á . por escrutínio serroto, eausiderando-se elei-
tos es candidatos que ot n-tiv.-wern maioria do votes, deCidindo-s • pela
sorte. eo enee de empale. Art.12.0 - O membro da Diretoria que. geia
causa justificada e sem licença dos seio; companheiros. deixar do ox ,-r-
cor as funções por mais de 30 (trinta) dias. terá Implicitamente re-
signadb n mandato. Art. 13.0 - No raso do vaga do um quareuee dos
cargos da Diretoria, os diretores remanescentes convocarão lentro
da prazo de 30 (trinta) dias, uma Assembléia Gera/ -,extreordinária
Para o fim da ser designado o substituto. Art. It.° - A Diretoria,
cob a presidência do diretor presidente, reunir-se-á semanalmente
para estudo -o resolução rios assuntos de interesse da Companhia, de-
vendo, nesta ocasião, cada diretor fazer sucinto relatório doe ek0 -*
igecios e atividades a sou car go. Art. 15.0 - As delibeeações da Di-
retoria serão tomadas por maioria de votos. § 1. 0 - Compete à Dire-
toria, .n.omeme demitir, licenciei, e aposentar empregados. § 2.0 -
No na co rli emparb nas votações a que elude o pa rágra fo precedente,
prevalecerá o voto do diretor presidente. ti 3.0 - Á disposição deste
artigo não se aplica aos operários que serão nomeados e denetwoe
pelo diretor gerente. § 4.0 - As transferências de gerente, -encar-
regados ou chefes de serviço, dependem de aprovação do diretor
presidente, - Capítulo I - Das Atribuições do Diretor Preehlente.
Art. 16.0 - Alene das atribuições; que lhe são conferidas nontrae
posições destes estatutos, compete no diretor presidente: a) -
vacar o presidir as reunieee da Diretoria, ordináriameute uma vez
por semana, de acordo com o art. 1 ,1.0 e extraordináriamente quentes
vezes julgar necessário; b) 	 superintender todos os negócios e eer-
aios da Companhia, acompanhando a respectiva marcha pela forma que
julgar satisfatória; e) - representar e Companhia nos atos judiciais
ott exireejudieinie: d) - neeinar n.s arões e obrigaçe ee da Comine-
nide. os cheques, letras, no}as promissórias, endossos e aceite -e, Peie
elMente 'com n diretor teenureiro ou. nos impedimentos deste. com
o diretor gerente. e 1.0 - No raeo 'da im pedimento do dois (2) lire-
-fores, o diretor remarteseenle e n Consetlin Fiscal designariio quem
deva stibstitnir um dos direforc-..: nas atribuições desta alínea. e ".° --
As duplicatas emitidas, podon ser autenticadas por miro .funrieneeie
designado pelos eáretores presidente ;e tesoureiro. e) - autorizar
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e celebrar contratos •resolvidos pela Diretoria o constituir pro-
curadores; f) — exercer as funções de qualquer aos diretores, nos
Irem respectivos impedimentos, ou determinar que, nesses casos, um
acumule as* nine i-s eis do outro. Capítulo — Das atribuicaes do di-
rotair gerente. Ari. 17 — Ao diretor gerente compete: dirigir os sar-
aivas nidostriais e comerciais da Companhia, tendo sob sua admi-
alisa ação os seus estabelecimentos e o pessoal respectivo, nos ter-
mos dos presentes estatuto. Parágrafo único — Compete ao diretor
gere ida snbstituir o diretor tesoureiro na forma do art. : 16, letra f.
capim].) 111 — Das ritribuiçõea daadiretor tesoureiro. Art. 18 —
A O airepar tesoureiro compete: o) substituir o diretor presidente
,nos seus impedimentos e responder pelo expediente desse diretor
quando ele, no exarcício seu cargo, viajar dentro da país; b) as-
sinas com o presidente os papéis referidos na letra cl) do art. 16;
e) lar sob sua guarda os valores da .Companhia e sob sua direcão
a Caixa, o Almoxarifa(1a e o Aranivo com o pessoal respectivo; pará-
grafo Único — Nas compras e vendas de materiais e acessório, será
sempre que possivel, adotado o regime das concorrências, cujas pro-
postas serão endereçadas ao preaidente; d) autorizar todos os paga-
me r É os e recebimentos, rubricando os respectivos comprovantes; e)
Quitar, de :laureio com o presidente, todos os contratos de seguros
e apaeaentar-lhe os documentos a assinar; f) funçionar como secre-
tário nas reuniões da diretoria lavrafido ou fazendo lavrar as atas
e tendo aals sua guarda o livro respectivo. Art. 19 -- Os demais
serviços não explicitamente atribuidos nestes estatuis, a qualquer
dos diretores, serão distribuidos pelo presidente. Titulo TIL — 1)0
Conselho Fiscal. Art. 20 — O Conselho Fiscal será composto de
cinco membros efetivas que terão cinco suplentes, eleitos todos aguai-
menta pela Assembléia Geral ordinária e por escrutínio secreto,
sendo um pela minoria, na forma da lei. Art. 21 — Os membros efe-
tivem do Conselho Fiscal, serão substituidos no caso de renancia
vaga, pelas respectivos suplentes. Parágrafo único — A substituição
será regulada pela ordem de votação. Art. 22 — Aos membros do
Canselho Fiscal Fiscal alem das afribuiçõas definidas em lei, incumbe
ptaatar seu concurso à Diretoria, sempre que lhe for solicitado. Pará-
grafo Único — Os membros do Conselho Fiscal examinarão em qualquer
tempo e sempre que julgarem 'conveniente, os Iviros o papéis da Soa
c:cdado, o estado do Caixa e da Carteira, devendo os diretores fornecer-

as informaçõeS solicitadas. TÍ(Uh IV — Da Assembléia Geral.
Art. 3 — A Assembléia Geral é a aq uilão dos acionistas. § 1.0 —
Os acionistas portadores de-ações ao portador, somente podarão voa
tr.r nas assembléias gerais desde que as depositem com trée dias,
peio menos, de antecedência. § 2." •— A cada grupo de dez ações,
corresponde um voto. Art. 24 — Os acionistas poasuidures de ações
em numero inferior a dez, podem assistir as reuniões e propõr o que
lhes parecer Conveniente, inaa não lado o direito da votar sino
nos casos previstos em lei. Art. 25 — A Assembléia Geral reunir-
se-a, oudivariamente, no dia 30 de novembro, ou no anterior dia
uni se aquele for feriado e, exteaordinariamente, quando a Dire-
toria o julgar conveniente e ainda q uando, por lhe competir. for
em-socada nos termos e nos casos da lei, pelo Conselho Fiscal ou
Fetos acionistas. Art. 26 — Nas reuniões ordinárias da Assembléia
Geral serão sujeitos à discussão e aprovação o relatório e balanço,
as coutas e atos da Diretoria,,conjuntamente com o parecer do Con-
saiba Fiscal, sendo licito aos acionistas apresentarem qualquer
praposta e exigirem informações e exames que julgarem necessários
para. esclarecimento de seu voto. Art. 27 —A convocacão da As-
sembléia Geral far-se-á por anúncios nos jornais, com antecedancia,
pelo menos, do oito (8) dias ao que . for marcado para a reunião.
Art. 28 As reuniões das assemblaias gerais, serão presidida
Por rim acionista eleita ou aclamado pela Assembléia, o qual indi-
cará dois secretários, que serão tamhem aprovados pela mesma As-
sembléia. Art. 29 — Alem das atribuições que /ha são próprias,
aampele à Assembléia Geral: a) resolver os casos omissos e não
pra istos aos estatutos, guardadas as diposições legais; b) auto-
rizar a venda de quaisquer imovais da Companhia; e) deliberarsobre irado que for do interesse da Companhia e que não esteja
Cometido à administração. — Título V — Dos Lucros, Dividendos,
GraLifienries, ele. Art. 30 — Quando os •lucrost líquidos da CoMaa-
alija excederem do ta0 % (vinte por cento) do capital social, a apli-
cação desses lucros ao fará da seguinte forma: a) até o equiva-
lente a 12 % (doze por cento; do capital social, será distribuido
aos :adonisais, comei dividendo de suas ações; b) 19 1/2 % (doze e
meia por cento) dos referidos lucros serão distribuidos ao pessoal
da companhia, como gratificação, a critério da Diretoria; e) o ras-
teada dos lucros terá a aplieação que for determinada pela Assem-
bléia Geral, mediante proposta da Diretoria. Parágrafo único —
Quando os lucros líquidos da Companhia forem inferiores a 20 %
(vinte' por cento) do capital social, a respectiva aplicação será deter-
minada pela Assornbistia Geral, mediante proposta . da Diretoria. ga-
rantida a preferência ao pagamento do dividendo até 12 % (dozi3 por
cento). Art. 31 — Sempre que se verificarem lucres em balanço
anual. cada Diretor terá direito a uma .gratificação correspondente
a 1 % (um por cento) dos lucros líquidos, até ao limito máximo do
24:000S0 (vinte e quatro contos de reis), para cada . um. — Titulo Vi
— Das Disposições Transitórias, Art. 32 — Fica prorrogado o
mandato da atual Diretoria até 31 de julho do 1945. Artigo 33 —
A Diretoria fica autorizada a tomar as providências necessárias, no
sentido da Subatituição das atuais ações ao portador, em ações nornina-
tivas, nos termos do art. 5.° Art.31 — Os presentes estatutos,

uma vez aprovados, entrarão em vigor imediatamente. A seguir, en-
trou em discussão a segunda parte dos trabalhos, isto é, a fixação dos
honorários dos membros do Conselho Fiscal, na forma do art. 124,
parágrafo único, do decreto-lei n. 2.627, tendo sido, unanimemente,
aceita a indicação do acionista narairo Moreira Nunes, para .qua
fossem arbitrados em 500$0 (quinhentos mil Téis) mensais, para
cada membro do Conselho Fiscal. Pediu a palavra, a seguir, o Sr.
Julio Reis, representante do Instituto do Açucar e do Alcisal, qua
salientou a benemerência e o extraordinário 'alcance económico e polí-
tico da siderurgia nacional, ora em aia do realização definitiva, e
formulou uma indicação para 'que a Companhia Usinas -Nacionais
participasse, na medida de suas possibilidades, a- critério da 'sua di-
retoria desse empresndimento patriótico, subscrevendo ações da
Companhia Siderúrgica Narinal. As palavras do representante tio
Instituto do Açúcar e do Álcool» fariam recebidas com urna calorosa
salva de palmas, razão .pein qual o presidente declarou que à vista
da marrifestação da assembléia, considerava aprovada, unanimemente,
a indicação tendo os Srs. Diretores prescritas declarado que com
grande satisfação procurariam cumprir a patriótica indicação que
acatiava de ser aprovada. O acionista Instituto do Acacar e do Ai-
coo!. foi devidamente representado pelo seu gerente, Sr. Julio Reis,
conforme os poderes da procuração bastante passada no 11.0 Oficia
no livra 144, fls. 3 va em 20 de maio de 1941. Nada mais havendo
a tratar, foram encamados- os trabalhos, lavrando-se a presente ata
que, depois do lida, o achada conforme, roi aprovada e assinada por
todos os acionistas presentes. — Rodolpho Fernandes de Macedo, pre-
sidente. —Cordolino Macedo, — Agostinho Fortes. — Peter Jurisch.
— Rantiro Moreira Nanes. — .Tutio Reis, p. il. Instituto do Açúcar
o do Aleool. — Lucidio Leite Pereira. —Francisco de Assis Coqu:lio
Watson. — Vicente Cherniont de Miranda.

A presente ata foi extraida . do livro próprio, do fls. 37 a 42 v.
Visto — Companhia Usinas Nacional — Nito de Alvarenga, Dirt.tor.

COMPANUIA USINAS ?ACIONAI

1. Rodolpho Fernandes do Macedo, brasileiro
-Avenida Rio Branco ra 63, 2° andar..

2. Cordolino Macedo. brasileiro
Rua 1° de Março u. 81, 1° 	

3. Agostinbo Fortes, brasileiro
Rua Silvio Romeno n. 50 	

4. Rainhas Moreira Nunes, brasileiro
Rua dos Coqueireis ais. 17-19 	

5. Peter Jurisch, alemão
Praça Getulio Vargas n. 2, sala 601....

6. Lucidio Leito Pereira, brasileiro
Avenida Copacabana n. 1.418 	

7. Francisco de Assis Coqueiro Watson, bra-
sileiro
- Rua Campinas n. 125 	

8. Vicente Cherniont de Miranda. brasileiro
Rua Uruguaiana n. 96, 2° andar 	

9. P.p. Instituto do Muar e do Alcool
Julio Reis, brasileiro
Rua General Camara n. 10 	

Total . 	

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1941. — Rodolpho Fernandes de
Macedo, presidente. -

Eximida do Livro de Presença de Acionistas, a fls. 33-v. —
Visto. Companhia Usinas .Nacionais — Diretor, Nilo de Maarelioa.

(N. 7 . Hl-5-6-41-719:e )

AUTO MESCAR SOCIEDADE ANÓNIMA
tê.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ExTRAORDISÃRIA EM 30 DE MAIO DE 1951

Aos 30 de maio de 1941, às 15 horas, na sede da Sociedade, à rua
Maris e Barros 821, reuniram-se os acionistas, representando niais
do dois terços do capital social, ou sejam 2,000 ações sobre 2,500 na
sua totalidade. Tomando a palavra, o senhor presidente da Sociedade,
doutor Ricardo Xavier da Silveira, declara aberta a sessão convidando
os senhores acionistas a indicar um do entre eles para dirigir os tra-
balhos da Assembléia. Para este fim foi aclamado o acionista senhor
Alejandro Baldassini Mie, assumindo a Presidência da mesa, agredi,-
ceu, a escolha do seu nome e convidou para secretários os senhores
P,edro Jose Natio Teixeira e João do Mello Xavier da Silveira, ficando
assim constituida a mesa. O presidente da Assembléia passafirlo
ordem do dia, declarou que, como consta dos anúncios da convocação,
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a preSente assembléia tinha por fim: 1. 0 - discutir e votar a pro-
posta da direlorát. sobre a reforina dos Estalutos da Sociedade; 2.0
- a substituição de um dos atuais diretores-gerenles senhor Roger
Mesquita que, por motivos pessoais demitiu-se do 5011 cargo. I"
em seguida a proposta dii n ireloria que diz: Proposta de reforma

parcial dos Estatalos: Senhores Acionistas: A Hreloria da Auto
Mesear S.A., em tiritai. , do decreto 2.627, de 26 de setembro de 11)10
sohre as sociedades anónimas propõe a reforma dos mesmos esta-
lidos que passarão a ser redigidos como segue:

cAPITUI..0

DA SOCIEDADE, SEUS FINS, SEDE E outtAÇÃO

Arl. 1.° Fica cens( doida, sob a denominarão d p ".1itto 'Nlesear
Sociedade Anónima", uma sociedade anõriinu„ regida pelos pra4en-
tcs estatutos e peta leg islação em vigor, tendo sua sede O fOro nesta
C idade .

Art. 20 O objeto da sociedade é a exploração de necios
compra e viola de automoveis,	 representação de fabricantes dos
mesmos. bem como negócios .le acessórios, conexos, garages o as-
semelhados (tile a diratoPla adiar ColIV011101110 instalar, podendo para
P5.. rim romP rar, l ocar mi construir (is booteis necessários ao fun-
cionamento 110 010111 ramo, quer nesta capital, quer em outras ci-
dades.

Ari. 2.0 A soeierlade. lerá o piar() mínimo de duração de 20
(viole) anos, contados da dala de sua constituição, 4 410 maio de 1930,
findo o qual, a assembléia geral de acionistas decidirá a liquidação
ou a prorrogação da mesma sociedade.

CAPiTE:[.0 11

everrxi. E DAS AçõES

AH. 4.0 O capital social será de 500:000$0 (quinhentosemitas
*10 réis t. divido emir2.1n (0 :leões ordinárias, ao porlado(', do valor no-
odnal de 2040 (ditzeolos iimil vais), cada moa real:zado do seguinte
modo:

a) 200:000-$0 (duzeidos contos di réis) representado por 1.000
(mil) ações que foram integralizadas no alo da constituição da So-
ciedade pelos senhores Carlos Neli° Teixeira e Roger Mesquita. em
Pa rl es iguais. cala o 'N alue Pelo qual foram atadiados todos os bens,
direitos e obrigações peetencentes aos mesmos senhores;

IP) 200:000$0 (trezentos conlos de réis) pelos 'subscritores de
1 J00 (inil e (luinhentas) ações, que foram integralizadas no ido da
COUS111111(21:10 da 50010(1;1410.

111

DA ADMINISTRACX0

Art. 5.0 A sovill)lade é administrada por três dieetores, sendo un
diretor-presidente. uni diretor vice-presidente, e mo diretor-gerente,
Medos pela Assembléia geral ordinária, de três 0111 três anos, podendo
ser reeleitos, VCIAC01:50 os honorários mensais que forem fixados
tumalinente pela Assembléia geral ordinária.

Parágrafo único. Cada diretor presta c,aução de cem ações.

Art. 6P Os diretores eleitos serão_ investidos medianle termo
de POSSO no livro de atas .ias renniões da Diretoria, caso não
'estejam il'eSell l,sim AssembMia Geral que Os eleger, perante cuja
wesa, nesta hipótese, se !iripossarão, devendo constar da ala da Assem-
'Idéia esse ato.

Art. 70 Eia caso de renúncia ou morte de qualquer diretor, a di-
retoria e O conselho fiscal, conjuntamente, nomearão dentre os .54....io-
nislas e substituto, -o qual exercerá o mandato até à próxima assem-
bléia geral.

Paragrafo órdeo. Em caso de impodimeuto ou ausência por mais
dc sejs meses, de qualquer dos diretores, o temais diretores conjun-
tamente com n conselho nomearão. i gualm eu to dentre os avio-
taisias, um snbstitulo pelo 1e1(1130 que durar o impedimento ou au-
sência.

Art. SP Compele aos diretores. ronjumfaniente:
a) decidir sobre todos os negócios e quaizquer questõk:!s sociais

que oiti forem íla coo-mi-têm-ia da assembléia geral;
b) organizar, alombor nte, o relalório o balanços e demais 1111(m-

i-ovules referents às operações da soeiedade para serem apresentados
à assembléia geral;

e) ouvir i CO DS01111 . 1 1..kra . NP ` 11 th I n -1 te! todas as informações
cessárias e por à soa disposieáo a doeumeotação respfietiva.

Art . op Ao Diretor presidente, eompele:
ri r,JO resenlar a socieda de e m juizo ou 1ra dele, por si ou [por

namilalários' que constituir;
rubriefir os livres lia sociedade;

e) presidir as rimnilles	 4111•0101:4a 0/li	 Ceei DDIO CO111 O COD-

sHlto Fiscal;
Mi vooa j .• ;p: a s. seiniding gerais ordinárias e extraordinárias e

o Conselho 1.i'iscal. sempre que neeessácio;
r) sidistitulir qualquer diretor ein suas faltas ou impedimentos,

geando por menos de seis meses;
n firolar, conjuntamente com o direfor-gerenle, cheques confra

bancas , le t ra s, sa g n eg , Pro mi ssórias , ihiplicalas e cedros 'ilidas do co-
mércio, para fins sociais, aveitá-los, endossá-las , bem como a:,,sinal:

todos: os documenlos que envolvam responsabilidade da sociedade,
desde que digam respeito ao seu objeto e finalidade (art. 2.°).

Art. 10. Compete ao diretor :1/4 ice-presidenle subsfiluir o diretor
presidente em Iodas as soas alril.iuirêes TuD.: seus impie(limentos.,

Art. 11. São atribuições do diretor gerente:
o) convocar o Conselho Fiscal, nos casos do ausência ou impedi.

mento do diretor presidenle e do ditador vire presidente;
b) assioar com o diretor presidente os doeturientos (11111111 y radOSz Da

letra "f'' do art. 8.0;
e) ter sob sua guarda a "Caixa" a a eseriluração social Cat

dj gerir a parte comercial da so,iedade, limito sob sua guarda os
valores e bens da mesma, zelando pela sua cunservação e flittri0Da-
meai();

(;) zissinar a correspond.'lleia epistolar da sociedade;
f) admitiu. &ilidir e suspen...:er empregados, fixando-lhes veiwi-

mentos e alribuições;
ri) assinar nas Reparlieões Públiras Federais, Munieipais 011 Es-

taduais, is 41001111101110.?! ri't .C1 • 01110s ;04 s4, 41 comércio, tais como; pro-
postas. recibos, quitações, em geral, recibos e doeumentos de giro
normal da sociedade, i: espeitadas as disposiçõe l" ikrt 5, surra.

tv

liii cO3sEf.1111

Ari. 12. O Conselho Fiscal será composlo de 2 ((rês': membros
elelivos e 2 ;três) suplentes, Plenos :ilumino :ode pela assembléia geral,
T)odendo ser re p lenos e venceniki a remuneração que for lixada anual-
mente pela issentIlléin get.:11.

Parágrafo único. Os suplenlas suhstitnitalo o s (4.,f
coloração e 56 vencerão remuneração quando ein exereivio.

Art. 12. Conmete aos fi.icais Loto o que lhe foi: : i tribuido pela,
pela le g islação roo s Igor.

	

Art. 11. Das reuniões 110 C.011,: p 1110	 litrrarãii :tias,

LA.PITIT()

D A S AssEtua.i :a..ts uiatvis

Art. 15, A assembléia geral ordinária se reunirá deifico do 1311-
rit(iro Iriniestre de cada alai, e a zissenibléia extraordinária sempre que
liou sei' vonveniancia„

Art. 16. A assembléia geral será diri gida por 11111f1 ITIvr; :l compos-
ta de Presidente e secretários, escolhidos na reunião pelos presentes,

	

e serão empos,:ades pelo.s eouvovant,..; 	 Assenal.déia.
Art. 1i. Anunciada a convocação das assembléias, as ações co-

muns 011 documentos. provando /1 caução ou depósito. a guarda de es-
tabelecimento bancário, devoriiii ser depOSitadaS 1105 cofres da socic-
dade, coro a anliwedência de cinco (lias.

	

C S.P ETC LO	 t

DOS LUCROS, FUNDOS DE RESERVA E OUTRDM, E DIVIDENDOS

Ari, is. Em 21 de dezembro de cada ano, proceder-se-á a Unaneo
geral e os lucrai líquidos serão assim distribuidas;

a) preciputimente: 10% para formai:5.o das reservas sociais;
h) do excedente;
primeiro - for, para a direloria, depois de observadas as ilis-

Posi kl ões do art. 131 do Di.vreto 2.627 de 26 de setembro de 1010:
Segundo - 5% para os- empregados da sociedade, distribuidos

critério da diretoria;
e) o remanescente, se houver,	 Será (I ki ri :IMMO COMO da " idend0

ou OtiliZad0 de :IMMO (ïmi a deeisão ria Assembléia Geral.
Art. 19. A Diretoria enfara, na medida das necessidades. fundos

de reserva, de amortização, de d..preeiação„ de previsão O Ou Iras.
Art.. 21. Os dividendos não reclamados esgotado o prazo de 5 anos,

a contar do 1.0 dia ilesignado para inicio tb.i pagamento, reverterão ao
Fundo de Reserva Social.

C.11 1 1 . 11 . 1,0 VI!

DISPOSIçõES TILANSITÚRI.XS E CER.k1S

Art. 21. Asinha provisória .1a Sociedade é nesta Capilal. a rua
Mariz e lia p ios n. 821.

Art. 22. Os casos omissos neste estatuto serão decididos de :icor-
do com as disposições: d'h lei das Sociedade Aio:ado t as, deerem-lei

	

inovo 2.627, de 2r; de setembro ir. 1010. 	 •
O senhor 1 :resillente :mutilou ler a seguir o l'areeer .1,1 Conselho

Fiscal: `'f) Conselho Fiscal da .kulo Atesem' S. A., fendo estudado de-
itei:untada a proposla da Diretoria, r4_. ferotito à 1: 2fornia parcial dos
estatubis da go; iodada, é de parecer mie a mesma seja integralmente
aprot ;ida pelos s e nhores aciorn s ta s-, nos termos ein que está redigida,
Rio de Janeiro, 15 le maio de 19'11. Felippe Joso'! Pereira - I)r.
Olclano 'torga, da 1'1)ns:oca e 1)1... Francisco Pereira da Silva. - Lid:t
a Prop o st a de refunda dos estalidos e respeclivo paracer do Conselho
Fiscal, supra 'runs 'rito, foi anonviada a discussão da nwsina e colo.)
ninguent mtizesse usar da palavra, o senlotr Presidente anime:ou a
votação, 1•11.10 sido aprovada por :unanimidade. () senhor presidente
disse então que seria conveniente fixar a Assembléia os homarárias (les
Diretores e Canisellieiros Fiscais, ficando deliberado que, ni) corrente
ano, os honorários seriant de . 2:01)00, (três contos de réisj para o Pie-
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aidente, de et :00(40, (seis contos dc réis) para o Diretor Gerente, não
aencendo honorários o Diretor Vice-Presidente, einão quando no cace-
ciaio da Presidanciê; quanto aos membros do Conselho Fiscal, a Assem-
leeia feent eili ;Watt, , cinquenta rui réis) por sessão para cada uai dos
tnembaoe atoo exercer as funções. O senhor Presdiente anunciou em ee-
geida J f fl hi11tC item da °alem constante tia convocação, tendo o senhor
aerreferio lido a. carta rl senhor Roger Mesquita, pedindo demissão do
cargo de Diretor-Gerente, cujo teôr é o seguinte: "Rio de Janeiro, 28

abril trle 1911. Senhores Diretores da Auto Mcscar S. A. — Em mão:
Prosados Senhores: Dcetejando dedicar-me a assuntos inteiramente no-
ves, porem da orbita de minha profissão de en genheiro, verifico ser
quitei impos sivel harmoniaar o tempo neceaaário às pesquizas cientifi-
cas leen 41 dedicado à função de Diretor Gerente desta Sociedade. 11
assim, mãe querendo deseurnprir o dever perante V. S., venho pedir
mo concedam demissão tio cargo ate agora o-mpado, transmitindo à

o abraço am igo de despedida do sempre cordialmente.
(a ss inado) Roge r Mesquita." A seguir foi lido o parecer da Diretoria
oennida too to-minuto coto O Conselho Fiscal — "Parecer da Diretoeitt
e do (am ealho Fiscal da Atuo M i '.>ear S. A.": EDIicuui lo conjunta
Para :41) reet a r o pedido de renúncia lio Diretor Gerente senhor Roger
Mesquita: -A Diretoria e o Conselho Fiscal de Auto atesem . S. A.. Len-
do examinedo o pedido do renúncia do Diretor Gerente senhor Roger
alesimita, nforme carta endereçado à Diretoria no dia 28 lie abril
de le11, são de parecer que deve ser concedida como concedem a ro-
'lenida solicitada e resolvem, nos termos do artigo 9• 0 dos Estatutos,
nomeiar t, .senhor Doutor Mern Rodrigo Xavier da. Silveira, para eXer-
"T maroiato até a P róxim a A S,^C mbléia Geral. Rio de Janeiro, 15
maio de — Dr . Ricardo Xavier da Silveira, diretor presidente.—
Carles Netto Teixeira, diretor gerente. — Felippe Jose Pereira Leal.-
— De. aloano Burges da Fonseca e Dr. Francisco Pereira da Silva. —
o Se. Presidente perguntou si algo= queria discutir o caso e como
ninguein solicitasse a palavra submeteu à votação e aprovação dos atos
da I duo) ''tiae Conselho Fisa1 referentes à aceitação da renúncia do
senhor Roger Mesquita e nomeação do Dr. Mein Rodrigo Xavier da
silCeira laia substituí-lo, tendo sido aprovados esses atos por una-
nnuidaile. Disse então o aenlite• Presidente que sendo esta a primei-
ii ko.en l ateia Geral da Sociedade, reunida de pois da nomeação do
aentehe Doutor Mem Rodrigo Xavier da Silveira para substituto do Dia
reoe . animeiante, terminavam lambem nesta data, nos termos do ar-

a o 9,0 dos ealatufoe, os poderes de que fera investido e que cabia à
Assembleia a escolha do novo Diretor para exercer o cargo de Direto;
4 ;event o, ora transformado no do Diretor Vice-Presidente, até o termi-
ao do mandato da Diretoria em exercício. Foi, por aclamação escolhi-
do o próprio senhor Pontoe Mem Rodrigo :Xavier da Silveira, que ime-
diatam e ele se, empossou. Nada mais havendo a tratar, o senhor Pre-
aidente J1,1,0fidel1 a sessão para a lavratura da presente ata. Reaberta

seseão foi a referida ata por mim lida em Noz alta a- Por lelos apro-
vada e ;osipada. Rio de, Janeiro, 30 de maio de 1051. — A lefandeo
Boldassini. -- Pedro José Neli° Teixeira. -- João de Mello Xavier dai
,ç'ilre — Dr. Mrardo Xavier da Silreira. — Carlos Net to Teixeira. —
De. trem Rodrigo Xavier da Silveirri. — Dr. Antonio Britto rageon-
cellea.

(N. 7.0ee --	 eeOS,O.

COMPANHIA BRASILEIRA DE ELETRICIDADE SIEMENS-SCHU-
CKERT S. A.

Sede:Ti ir de Janeiro

orttAL raTakortroxÁmA nr.u.P. ,ko . k EM rtt . tét. mAto
DE 1911

.\( n ,; ;$1 ii Tilai° de 1911, its 10 horas, à rua General Contata a. 78,
pesei cepual, Ia:levam preeentes acionistas representando mais de

telaris do capital social, onforme	 'verifica do livro de ore-
 a presidencia o diretor st .. Max Pomor:dà, aclamado

para os trabalhos da assembleia, o qual convidou peva se-
eretevio o acionista Sr. Herrnann Apenhurg, que aceitou o encargo.
4) peesidente declarou que de acordo com is avisos pnbliendos. em 22,
ea e 21 tio im p rimira no Dieirio of icial e no Jornal do Comércio, tinha
aido ionvoeada a asenthleia geral eatraordinária para reerganizar
a diectoria e o conselho	 ti i' acordo com a modificaeeo dos
t o tatoloe atiro\ aios na aeeembléia geral extraordinaeia le ee de

n J • i I de 1911, em cumprimento às determinações tio decreto-lei
I ,. eeeee. de 243 de Setembro de 1940.

Assim, 0 prestflenle convidou os presentes para pn.ic n . tter ti eleiçãO
(L,s dirí,, tí n res•. , Membros e suplentes do conselho fa seai. pieteedida
e eleição e apurados os atiles, verificou-se (creio sido eleitos: para
ta'rehee alax Poenoreki, lousileiee: para sub-diretor, Rodolfo Gerlach,
ti' t ini. ambes re-i l l ent e s	 Rio de Janeiro; para sub-diretor,

.1 te. Arnold Gotter. alemão, resid e nte eni São Paulo; .para o conselho
Hermann Sthamer, alemão, Alexander Buecken, brasileiro,

rio litigo Dunshee,de Abranclies, brasileiro, todos residentes no Rio
110, Janeiro e para suplentes, Henrique Bettex, brasileiro, residente
em Silo Paulo, Dr. Artleur . Cumplido de Sant'Anna, brasileiro -e
Do Peter Files, alemão, residente no Rio de Janeiro. Aceitos e em-
pos sad o s t odos os eleitos foram aprovadas em seguida as remune-
rações coroo segue: para o diretor 87:000$000 por ano; para cada
sob-diretor 5a:0008000 por ano; para cada membro efetivo do con-
selho fiarei 5:000a0oo por ano, 1# para cada supl ente 2 :500000
per ano.

A seguir o pri-,, id ,?nte tomou a palavra e expôs o seguinte:

O nosso muito estimado diretor-presidente, Sr. Bermann
assim corno os muito respeitosos membros do conselho fiscal, Srs. P.
Fessel, Drs, A. Voegler, C. Koettgen e F. Sempell não podiam seel
esta vez reeleitos em vista dos arts. 116 e 12S, da nova lei das iee,
eiedades por ações a. 2.627, de 26 de setembro de MO, que deter-.
mina que só podem ser eleitos corno diretores e para conselho fiscal
pessoas residentes no país. E, por isso, justo, de agradecer a cetee
senhores, sli gerine o q ue fosso consignado em ata uni VatO de louvor
e reconhecimento pela eficaente colaboração e relevantes serviços
prestados, desobrigando-os, ao mesmo tempo, dos compromissos as-
sumidos pelas suas funções, não sú para O exercício decorrido mala
lambem para os muitos anos que estiveram à testa da Companhia,
o que foi unanim e mente aceito e aprovado.

Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente ata, a lmal,
depois de, lida .e aprovada, vai ser assinada por todos 1 15 preeelites
para os fins legais.

O presidente, Mod.' P0;11(4'80, O seet .etúrio, lkentenn Apenbarq.,.
por Mitn e por procuração do Banco ,Alemão Tran;ettlanlico. —
Banco Alleinão Transatlantieo, 1' 111 500 nome o por p rocuração do
Siemena-Schunertsverke, A	 Max Pomorg ai, per ai. — Herootioi
Sthatoer.	 N.	 ty

NAVEGAÇÃO PARANÁ-SANTA CATARINA, S. A.

ATA DA ASSE	 44E1111, EXTETADIWINÁITIA, TU:ALMADA
ermo DE 1911

Aos vinte e seis dias do mês de „maio de mil novecentos e qua-
renta e une às quatorze horas, na sedo social, à rua Mayrink Veiga
números dezessete a vinte e um, primeiro andar, reunido's ariontst,Is
representando oitocentos e setenta e cinco ações, ou seja, mais do dois
terços do capital social, conforme se verificou do livro de proseio,
ça, O presidente da Companhia, Sr. Antenor Mayrink Veiga, informou
aos acionastes presentes que a reunião fora convocado para o fim
especial de serem adaptados os estatutos sociais ao deereto-lei núme-
ro dois mil seiscentos e vinte e sete, de vinte e .sci,s de setembro de
mil novecentos e quarenta. Para isso, a Diretoria apresentava à Aeo
sembleia as modificações que julgava atenderem aos dispositivoa da
citada lei, com parecer favoravel do Conselho Fiscal. Continuando
— disse o presidente — os senhores acionistas devem indicar o pre-
sidente desta Assembléia, em cumprimento ao Artigo nono dos es-
tatutos. Foi indicado, por aclamação, para presidir a Assembléia O
acionista Sr. Antonio Souza Aguiar que convidou para primeiro e
segundo secretários, respectivamente, os acionistas Srs. Belmiro t3o-t
nica Ferreira o Agostinho Cardoso Guedes. Formada a mesa pelos
mencionados acionistas, o presidente mandou ler o edital da convo-
cação concebido nos seguintes termos: São convidados os senhopea
acionistas a Se reunirem em Assembléia Geral extrordinária, no dia
vinte e seis do corrente, às quatorze bovai4, na sede social, à rua May-,
rinia Veiga números dezeseele a N , in te e um, primeiro anilar, para O
fim especial de deliberarem eobre a adaptação do,. estatutos ao lati-
ereto dois mil seiscentos e vinte e sete, de vinte e seis de setembro
de mil novecentas o quarenta, na parte que este decreto exige moli n
dificações. Rio de Janeiro, vinte e trao.; de maio de mil noveeentos e
quarenta e um. (ria) Antenor Mayrink Veiga — Presidente; Manoel
jacinto Ferreira —Diretor. Terminada a leitura, o presidente mandou,
ainda, ler a proposta ria Diretoria e O Parlt,Cee do Conselho Fiscal
sobre as referidas alterações, do seguinte teor: Proposta da Diria-
ria para reforma dos eafatulos sociais: Em virtude do que di spõe o
decreto-lei número dois mil seiscentos e vinte e sete, do vinte e seis
do setembro de mil novecentos e quarenta, propomos as seguinte
modificações dos Estatutos Sociais, na parte que colide com as pres-a
crições do referido decreto-lei: Artigo Décimo — A Assembléia Gea
rua ordinária realizar-Re-á no primeiro quadrimestre do cada ano,
em dia, lit-, ra e local anunciados pela imprensa COM antecencia dEi
oito dias para a primeira convocação e de cinco dias para as poste-
riorea. e Oniect aa anencios de convocação serão publicados por
troa; vezes no "Idarici Oficiai" e num jornal de grande circulação..
Artigo Wein 1 0 Prilfteir0 — Is A,SSeMblúja,.: Corai s eatraoroinoriaa
serão convocadas quando os interesses sociais exigirei), com ante-
cedência /te oito dias para a primeira convençam O de cinco diaS
para as pesteriorea, sendo as convocações feitas por três vezes no
"Mário Oficial" e num jornal de grande circulação. Artigo Decimo
Quinto — A Diretoria fica expressamente, autorizeda a praticar to-
dos os atos que julgar necessários aos intreesea da Sociedade, inclu-
sive renencirir direitos, transigir. vender, hipotecar ou alienar, por
(malquer modo, bens sociais. Artigo Décimo etimo. -- O Conselho
Fiarei com a incumbancia expreessamente determinada no artigo
cento e vinte e sele do decreto-lei número (lois mil seiscentos e vinte
e sete, de vinte seis de setembro ale mil novecentos e quarenta, sela
composto de trés membros efetivos e três suplentes eleitos anualmente.
podendo ser reeleitos. Artigo Vigésimo. — A Sociedade dissolve-se
nos casos legais e, se assim resolver a Assembléia Gerais eaarooedtna-
ria, pelos votos de acionistas representando dois terços do Capita/ So-
cial, ou mais. Rio de Janeiro, vinte e dois de maio de mil novecentos
e quarenta e um. ;aa) Antenor Mayrink Veiga — Presidente; Ma-
noel Jacinto Ferreira — Diretor. Parecer do Conselho Fiscal sobre
a P roPos ta da Diretoria: O Conselho Fi ara! da Navegação Pano&
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santa Catarina S. A., tendo examinado a proposta da Diretoria de-
(a Sociedade sobre a reforma dos estatutos, é de parecer que a reca-
ma deve ser aprovada por atender às dieposiçaes do adecreto-lei núme-
ro dois mil seiscentos e vinte e sete, de vinte e seis de aetembro
mil novecentos e quarenta. Bio de Janeiro, vinte o doia de maio de
mil novecentos e. quarenta e uma (aa) Adolpho Staereke, Antonie
Souza Aguiar, Manoel Victurino Soare a. Postas em diaeueão as alie-
'rações propostas foram aprovadas pol . todos c acioniatas pcesentes.
Mo havendo mais quem pedisse a palmeai, encerrou-se a s. ,esão pe-
le tempo necessário a ser lavrada esta aia que., lida o aprovada, é
essinada pela mesa e por todos os acionistas que compareceram à
reunião. - Bellnir0 Goules Feereien - Antonio de ,Souza Aguiar -
Agostinho Cardoso Guedes	 Agostinho Cardou) Guedes - Gome.:
Ferreiro	 - Antonio de Souza A g uiar	 Pp. J. nOTIOgO	 Cia.
- Pp. Pedro N. Pizato	 Fos.	 Pp. João Variam Seller - Pp.
Wiegando Olsen - Pp. Roberto Grosaembiteher - Pp. llocha &
- Pp. Ingracio J. Correia - Pp. Diogo Pinto da Silva - Po. Ama-
deu Antonio Ferreira. Manoot Jacinto Ferreira. - Madeirense do
Brasil S. A., Manoel jacinto Ferreira. - Antenor Mavrink

Manoel Jacinto Ferreira. - Manoel Victorino Soarcs. - Res-
salvada a anulação de pp. Diogo Pinto da Silva. - ficl ynirn Gomes
Ferreira, primeiro secretário da mesa. Jia ata é cópia autaetica

- Retinira Gomes. Ferreira, primeiro secretário da mesa. -
Reconheço a firma de 1 n PIRlir0 GOMES Ferreira. Rio de janeiro, 5 de
junho de 1911. Em testemunho (sinal público) da verdade, Fausto
Werrieck.
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LINOTIPO DO BRASIL, S. A.

ATA DA ASSEMELEIA GERAI, EXTRAORDINÁRIA IIKALIzADA EM `-'iè DE MAIO
Da 1911

Aos vinte e seis dias do mês de Lotai de mil novecentos e qua-
renta e um, às dez horas da manhã, lia sede social da Linotipo do
Brasil, S. A., à rua Pharoux número dezenive, presente a totalida-
de do capitai social, representado por todos; os acionistas da socie-
dade, conforme se verifica das reepeetivas assinaturas no livro da
presença. assumiu a d i reção dos trabalhos o diretor presidente, se-
nhor George %. Mattox que, declarando abertos os mesmos, pediu à

- assembléia fosse designado um presidente' para assembléia, tendo
sido designado o próprio senhor George Va. Mailox que agradecendo
a sua investidura, convidou para secretários os doutores Alberto
Torres Filho o William Monteiro de Barros. Canstituidos que foi
a mesa, o presidente declarou que, conforme ,ja a do conaeeimente
dos senhores acionistas, a presente reunião tinha sido convocada
para reforma dos estatutos sociais da companhia, de forma a ada-
plá-los ao decreto-lei número dois mil seiseenos e vinte o sete, de
vinte e seis cie setembro de mil noveceotoe o quarenta, inclusive no
que se refece ao aumento do capital social. Declarou o senhor pre-
sidente que o relatório da Diretoria, que ia ser lido pelo primeiro
secretário, explicava, cai seus detalhes, a finalidade da assembléia,
esperando que os acionistas presentes, depois de tomarem conheci-
mento do aludido relatório, deliberassem sobre a proposta. Em
seguida o primeiro secretário procedeu à leitura do relatório da dire-
toria, concebida nos . seguintes lermos: "Linotipo do Brasil, S. A.
-... laudatório da Diretoria - Senhores acionistas: O decreto-lei

2 ..627, de 2G de_ setembro de 1aa0, que rege as SnO ilq12deS 1)01.
ações, determinou que as atuais sociedades anónima, diedra do
prazo de G meses, a terminar no dia 21 do rerrenle Inas. adaptas-
sem os seus estateloa à nova legialaçãe, eefermando-es nos pontos
neceseários. - A *Diretoria procedeu a unia reviaão dos seus esta-
tutos,	 no sentido de adapla-los às exigi:ateias do atilai (Icei:elo-lei
número dois mil ecieeni,I .: e vinte e a e. deT(OE de Dro ;ouirado es-
tudo do cada uni dos 11i.wsitivos estatutários e, lambem, após
consultar OS SCIIS coneultores jurídicos, concluiu pela reforma dos
eatatutos. Ainda por exigência do citado decreto-lei, que dadermina
que o fundo de reserva não poderá ultrapassar o capital social, tor-
na-se necessário aplicar, em aumento do capital, ou em distribui-
ção de dividendos nos acionistas, o fundo de reserva da sociedade
na importancia de 1.527:976:54 (mil quinhentos e vinte e sele contos.
novecentos O selenta e seis mil o onalrecentos réis), parecendo à
Diretoria que dessa importância 1.25(a000a0 mil duzentos e cin-
quenta contos de réis) deverão, ser aplicados no aumento do capital
social, ou se os acionistas assim o entenderem. na distribuição do
dividendos. - A reforma dos estatutos, sobre a, qual a assembléia'
vai deliberar e cuja cópia cada acinniaa recebea para estudo. está
concebida nos seguintes termos: "Eatatutos .1:1 Linetipo do Brasil.
S. A. - Capitulo 1 - Da Sociedade e seus fins. - :krt. 1P Fiei
conalituida sob a denominação de Linoti po do Brasil, R. A.. unia era
viedade anAnima com sede na Canital da lterniblicaapodendo ter fa-
tiais nu a gências em nutras cidades do Brasil. ou em prifsea c nstraii-
;laivos. Art. 2.0 Os fins da sociedade são os seguintes: venda. enmpra.
inmorfacão. exportaeão. .fabricaeão, locarão e COMérelo OTO geral da
macesaiaa marca "Tinotipe". seus acessórios, peças e pertences
assim come de ftunkceftter entra ,: manninas de rompo?: ou fundir ti-
rios. ou de qualquer outro ramo do artes p'áfiCa s , aliv iados co-
nexas ou correlatas. Art. 2. 0 O prazo de duraeão da sociedade a de
cinquenta anos, a partir da data rle. sua constiluiefio. podam& a.-
prorregado.	 Capitule Tf --- Do Capital e das neaes ea Art. 1. 0 O

capital da sociedade é de 500:0000 (quinh•ntes contoe de réis),
eia 500 ((mini-senta-) ações ordinár:as de 1:000ae uiiconto

de rét), cada unia. já inlegralizadaa.
Aia. 5,0 As aaõee serão nominativas TIO ao portador, à opção doa eeio-
nistas. - Art. 6.° As ações e certilicadoa das ações serao assinadoa
pelo diretor-presidente e niai um diretor.	 Ari, 7,0 A ação ;erzi
indivieivel, não pudendo	 sociedade revonhecer mais CIO MO proprji -
Lirio para cada ação. - Capitulo 111 - 	 Administraeae	 A ra 8.0
A sociefladi será administrada púr Urna- WOCTOria OTOT1110 g)1 (I, um pra-
se.!oite, mn tesoureiro, mo secretario e um gerente de vendia. a ati-
vistas ou não, eleitos por um ano e ata a data da nova aasandaeia
geral ordinária, podendo ser	 - Paracrafo Uivo. 0 expia
cicio de um carga na diretoria nau inibirá (pie uilillcillet sIiieiui exerca,
cumulativamente, outras funeõea na sociedade', Ari , • rem e.
pernão dos dieetnres será fixada pela assembléia geral ordinária. - -
Art. 10. As reuniões da diretoeia serão convocadas e presididas pelo
dii etor-preaidenle da sociedade, porlerid“ ser realizadaa eorn a erre-
sença de três diretores, prevalecendo, em caso de empate, o vote
do presidente. - Art. 11. A canção do cada diretor será de 5 (canal)
ações, próprias ou alheias, O somente poderá ser levantada depois de
liquidadas as contas de sua gesian. - Art. Ia. Em case de renaneia
00 vaga de qualquer diretor, seni Vaga previeeriamente ocupada por
outro diretor designado pelo presidente, ata que a aesemblaia eleja o
Fou snb?Iiltdo. - Art. 13. Ao diretor-presidente compete: 1. 0 ) ria

-preeentar a seciedade ativa e passivamente, em juizo ou fora dele.
por si ou por mandatário que conetiluir de soa livre escolha. com
Vidal-ao especifica d os; 2.0) exereer a administração e g n !rêncEi /IN
todos os negócios da sociedade e etoolver todas as questões qu o 11"o)
forem da competência exclusiva da ttS3efh p lela geral, na forniu da 1(d:
Z;.cr) nomear e demitir empregados e fixar os seus N'encinwnto; 4,0)
canvocar a assembléia geral, reuniões da diretoria e de conselbe
fiscal: 5.0) fiscalizar a distribuição de dividendos, conforme a re,n-
liição da assembléia geral. - Art. -11. Em caso de ausancia ou im-
pedimento do presidente, este 'Mera designar, entre a direleeia, o
seu substituto. - Art. 15. Ao diretor tesoureiro compete, av i e pia_
juizo dos poderes do presidente, praticar todos -na atos no que se refe-
rir ao movimento financeiro da sociedade, com a responaabilidade
geral da Caixa O cobrar e receber as importiMeias que forem devidas
a sociedade. Are 10, Ao diretor-aecialário compete: dirigir tia alas
das renniõea da diretoria; promover a convneeican das assembleias
gerais e das reuniões da dtretona, a convite do presidente, pratican-
do, enfim, lodos os demais atos relativo: ao uno-Mama-) de seieta-ia
da sociedade. - Art. 17. Ao diretor-gerente de vendas compete,
conforme as inelrueões do presidente, superintender as vendas da
sociedade. - Art. 18. A qualquer diretor, indistintamente, cabe
representar a sociedade aia assinatura de contratos de compra e VOO-
da com reserva de domínio e loraeari de máquina , . na inutitiaaeão
de selos e duplicatas de vendas mercantis, recibos e quaisquer Outros
documentos que não sejam da natureza dos mencionados no artigo
seguinte, sendo vedado :a qualquer dos diretores ou funcionários da
acciedade envolvê-la em negócios ou operaçõea extranhos aos seus
fins. - Art. 19. Os cheques, endossos, cambiais, notas arorniaseeiao
saques e outros documentos que_ importem em responsabilidade por
parto da sociedade, serão assinados conjuntamente pelo presidente
peio tesoureiro, um ou outro substituído por qualquer dos demaia dire-
tores, no caso (Te ausenda ou impedimento, podendo ainda o preaideme
numero' um procurador especial para esse fim: - Capítulo IV - Das
.Aesernblaine Gerais - Art. 20. As assembléias gerais serao entala-
rias ou extraordinárins. - 1.0 A assembléia geral ordinária
Se reunirá cada ano nos quatro meses seguintes à terminaeão

n . 11 1.) social, viva exame das contas da 'diretoria, discusaao do lei-
at em e pai-crie do conselho fiscal, distribuiçâo de ',Iividemio
e ideleao dos diretores, dos mambroa e suplentes do conselho

- a 2.0 A asserrabliéa geral extraordinária será convoca-
ria toda a as vezes que for necessário, conforme as disposições legais.
Arfe As assembléias gerais eerão abertas pelo presidente da sova.-
dada, ime-pedirá aos acionistas presentes a indicação de um presiden-
te para os trabalhos, cabendo à pessoa que for escolhida convidar
outro adonista para secretariar a assembléia. Art. 22. Cada aça,,
dará itireito a um voto. Capítulo V - do Conselho Fiscal - Art. 23.
.0 conselho Fiscal será composto de três mambros eletivos e três su-
plentes, residentes .no país, acionistas ou não, eleitos anualmente pela
assemidéia geral ordinária, que lhes fixará a remuneração. Ari. 2.
Dos e .,aines que serão procedidos pelo conselho fiscal, no mínimo de
três em iras meses, será lavradl ri ata no Livro de Atas o pareceres do
Conselbe Fiscal. - Capftub VI - Do Exercício Social - Art. 25. O
ano social compreenderá o período de 1.° de setembro a 31 de agosto.
Art.. ?A. Dos lucros líquidos apurados, far-se-á, antes de aualquar
outra, a dedução do 5% (cinco por cento) para constituição de mo
fundo de reserva, até atingir 20'a, (vinte por ce,nto) tIo valorai() capi-
tal, destinado a assegurar a integralidade do capital social. Fica tuna-
leen evialin um funde de reserva especial de 80ye (oitenta por cento
do alr do capital, para cuja integralizaeão será deetimula unia pe e -
ceelagem dos lucros de cada exercício, conforme deliberar a assem-

.1rt. 27. A sssembléia reeolverá a aplicação de lucros e a dis-
tribuirão do dividendas, determinando-lhes os respectivos montantes,
do aeerdo com as disposições legais - . Pensamos que a proposta de re-
forn ia des estatutos está de perfeito acordo com as xignci;i ila atrai
legialação de sociedades por ações, deixando, assim, a critério dos at.-
nberes acionistas qualquer decisão a respeito. Reiterando Os misaos
protestos de elevaria eonsideraçam, subserevemo-noa, Geerae w,
Mattox.lirel.nr presidente: J. G. MarPherson. diretor 1.° tesoureiro".
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Lido que foi o relatório da diretoria e o projeto de reforma dos esta-
tutos, o ' presidente declarou que ia, em primeiro lugar," por em dia-
cussão a assunto referente à .aplicação dos fundos de reserva, visto
como da sua decisão dependeria a reforma do artigo referenié RO ca-
pital social. Pediu, então. a - palavra, o acionista doutor .Richard P.
Maroscu que declarou que asilava que a aplicação do fundo do reserva,
fla iniportáncia tio 1.250:0000 (mil duzentos e cinquenta contos de
réis), devia ser em beneficio dos acionistas da empresa, isto é; azar-
ia) a didribnid.0 de dividendos, isto porque tendo a sociedade sido
fundada ha doze anos, nunca a partir de sua constituição fora distsi-
baldo qualquer dividendo, tendo os lucros sido lavadas a canta de fima
do de reserva. »a natural,. portanto, que em Ilbodiéiteia ao atual de-
creto-lei nómero dois mil seiscentos e vinte e seta, da ano passado, que
determina mie o fundo de reserva não seja superior ao capital, fina a
bilDOrtilne ia da mil duzentos o chimunita contos da réis fosse- distei-
Inibia como di ideados aos acionistas, proporcionalmente ao número
de ações, eavez de se proceder ao aumento do capital social: Sugeria,
assina qua rnrsidenie pitzesMÏ 4411 discussão a sua proposta, o que
foi foilts tendo a assemblaia, com abstenção dos diretores presentes,

de conformidade com a proposta do doutor Richard P. Minis-
saia isto é, quo do fundo de reserva fosse retirada a quantia de mil
unzantos e cinquenta Contes de raia e distribaida P111 dividendes -aoa
neionislas.; O senhor presidente. à vista da resolueão da assembléia,
deu por apeovaila a referida proposta. declarando que iria dar as - pro-
vidancias ao sentido da se tornar efetiva a distribuieão de dividendos.
Ern seguida declarou o presideuto que ia por em discussão a proposta
seresaas à reforma aos estatutos, sociais, nos termos da Minuta lida
pelo senlinr secretário. Pediu, mais uma vez, a palavra, o doutor Ri-
ebard P. Moinsan que ihiclaroit que já era do conhocinuarto dos acha-
nislas os t arnms da aludida proposta e ele mesmo, com a minuta mie
11w tisha sido l'orir ,cida anteriormente, examinara a dita.. reforma
mie lho parecau estar de pleno acordo COM as exigi:ludas do de-
ermo-lei número dois mil seiseento3 e, vinte e sete a, portanto, a
aludida pisiposta só ~seria- lota ores à Diretoria, pelo apurado Cs-

tudo ima fizara da insit-lação em vigor, adaptando os ostatutos à mesma,
rasão pela qual achava •que a proposta da direloria, na parte rela-
tiva à reforma dos asiatutos, delia ser aprovada, passando os inas-
nms a ter a redasão eonstanto da citada proposta. Posta cri) discussão
ti Pron0s ia dordor Richard P. Momsen, foi a mesma por unanimi-
dade aprovada, daelarando, assim, o presidente que op, estatutog so-
e/ais Toissariain a ter a redação transcrita acima, lida pelo senhor
serrelario da assembléia. Em seguida o senhor presidente declarou

ent favo 1105 DOVOR estatutos, foram suprimidos os cargos de id._
etor v ice-presidiada e segontio tesoureiro. contintland0, entretanto,

a thre,:iiii da sociedade p raxista: á seguinte diretoria, eleita na ah ima
asr-embleia gera/ ordinária, a saber: Diretor Presidente, George \Vai-
lace Maltas; Diriam' Tasnu vidro, John Gibi) MaePherson; Diretor Se-
erataria. Carlos Barradas Agoiar; Diretor 'Garanto de Vendas, Ma-
nuel Calixio liareia Lazeano. A assembléia alistam lambem, a ¡tecla-
/aça° do within. srasidante. Disso, anais, o presidentes que os fins da
consissieão ula assambléia já haviam sido preenchidos, mas dava a
palavra a qualquar acionista ime quisesse fazer riso da mesma e como
ningueut a solicitassa, declarou opte ia suspender os trabalhos para
411.1¡ •1 fOsse lavrada a pensante ata. Reaberta a sessão, foi esta ata lida
pelo secretario, aprovada e assinada por todos os presentes. Rio do
Jane iro. 2a do maio de 1011. 	 Seguiam-se as assinaturas: Alberto
Torres — William Monteiro de narras. — George W. Mottom
--- por si e conto procuctuler da Mergenthaler Linotype Co,, Rjchard
T. Momsen. — Certos R. Aonior. — Engane C. Ilarter.

AteSlo que esta é cópia fiai extraida do original.
hio III .11)114 iro, 3 de jambo de 1911. — Alberto Torres Filho,

areal rio.
r,N. 7.880 -- 1-11-9i1	 2Ma,

INDÚSTRIAS GRÁFICAS J. LUCENA S. A.

.k lu \ AssE.NutLiït “ERAI, ExTitAo1ln11%.Á1tIA ItEALIzADA Em 10 fIr -.N1.510
DE 1911

;105 dei. dias do Mès do maio de mil novecentos e quarenta e uni,
às quatorze horas, nesta cidade do Rio de Janeiro, na .sedo da So-
ciedade Anónima J. ralearia, à rua Mayrink Veiga n. 22, reuniram-
Se em assembléia geral extraordinária, os acionistas da referida se--
cif:dada, et» virtude de não se ter realizado a assembléia convocada
para o dia trinta e uni de março p. p., de acordo com a segunda
coavoração publicada no Diário Oficial de 2, 3 e 5 do corrente, e
"Jornal do Comarca)" de 1, 3 e 4 tambem do corrente. Aberta a
sessão pato presidente da sociedade Sr. João Lucena Ferreira, de-
clarou este acharem-se presentes acionistas representando quatro mil

novacenlas ações, mais de dois tercos do capital social, como so ve-
rifica do livro de presenças, havendo assim namero legal para o
feneionamento da assembléia, e pado que seja indicado o nome de
um acionista para dirigir os trabalhos. Pedindo a palavra o Sr. Raul
Faria, propôs o nome do Sr. Diamantino Taveira para presidir a as-
sembléia, o que foi aprovado. Ocupando a presidência, o Sr. Dia-
mantino 'faveira agradeceu a atençã,o com que acabava do ser dis-
tinguido o convidou para primeiro o segundo secretários, respectiva-
mente, os Srs. Sylvio Machado. de Oliveira o Carlos da Coda Perei-
ra, ficando assim constauida a mesa. O Sr. presidente tendo verifi-
cado que foi lida e aprovada a ata da assembléia anterior, na munia
assembléia, manda proceder à leitura dos anúncio ' de convocação
desta assembléia, o que é feito pelo Sr. primeiro secretário, e são
do tear sagni»te: "Siadedade Anónima J. [amena. Assembléia Geral

"SEGURANÇA INDUSTRIAL ," COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS.

ATA D.A . ASSEMDUIA GraAt. arraADIWI TSAMA, au.saiaana PELA - 51;n1311,1 N
iNDUSTrUAL" (anil:MN/n.1 Nfluto.vAr. Dii SKUU1108, asi 31 DS ALVO bt
1011

Aos trinta e iun dias do mês de maio de, mil novecentos ts moa
renta e una fia quatorze horas, presentes na sala da Diretoria da
"Segurança Tndustrial", Companhia Nacional de Seguros, os achnis,
tas constantes do livro de . presença; representando 1.216 (mil rio-
sentas . e quare.nta e seis) ações, mais de quatro quintos do capita/
'social, o presidente da Companhia, senhor Antonii Prado Junior, de-
clarou aberta a sessão cai virtutie de haver o número legal exigida
convidando para secretariá-lo os. senhores doutores Targino llibel-
'ro e. Ernesto Jorge Dutra da Fonseca, como, respectivament,4 .pri'.

Extraordinária. Segunda Convocação. São convidados os senhores
acionistaa a reunirem-se cá assembléia geral "extraortlinária no dia
dez de maio p. 1., às quatorze horas, na sede social, à rua Mayrink
Veiga . n. 22, afim do deliberarem sobre a reforma dos Estatutos so-
ciais, adaptando-os aos dispositivos do decreto-lei .n. 2.627 de 26 de
setembro de 1940. Rio do Janeiro, SO de abril do 1941. João Lucena
Ferreira, presidente." Em seguida foi lida a imposta da Diretoria
para alteração dos Estatutos e respectivo parecer do Conselho Fiscal,
ambos do teor seguinte: "Senhores acionistas. A Diretoria da So-
ciedade Anônima J. Lucena, em etunprimento ao disposto no de..
creto-lei ri. 2.627 de 20 do setembro do 1940, e atendendo às con„
veniências -sociais, propõe as legaintes alterações aos Estatutos .da
Sociedade: Ao art. V.° — substituir isapouto" por "virgula" e acres-,
cantar "passará a denóminar-se indústrias Gráficas J. Lacem So-
ciedade Anônima". No art. 6. 0 — onde se diz "por", diga-se "pelos".
Ao art. 7.0 .— substituir "até ao dia trinta e uni de março", por
"dentro dos miai vo primeiros meses tio ano"... Ao. art. 10. 0 — substi,
tui-lo pelo seguinte: "Art. 10. 0 Cada ação dará direito a
No art. 11 — antes -da -palavra "presidente", colocar "diretor", 'a

'substituir "Iras" por "cinco". No art. 13 a. 1 — onde se diz "ao
presidente", diga-sn 'ao diretor-presidenle". No art. 14, onde se diz,
'"pelo presidente", diga-se "pelo diretor-presidente". Ao ad. 17, subs-
titui-lo pelo seguinte: "Art. 17 — O Conselho Fiscal se comporá da
Iras membros' efetivos o três suplentes, os quais serão eleitas pela.
Assembléia Geral, podendo ser reeleitos, acionistas ou não, e sua re-
muneração será fixada pela Assembléia que os eleger". Ao art. 18,
substitni-lo pelo seguinte: "Art. 18 — Dos lucros líquidos anuais,
serão deduzidos, no mínimo, cinco por cento para o Fundo de Re-
serva e cinco por cento para o Fundo Ie Depredação 'do Maquiais,
mos, após o que será 'fixado o dividendo, quando este for igual ou su-
perior a doze por cento, o remaiieseenle será - distribuido pela Dire-.
teria, • na percentagem seguinte: ao diretor-presidente quarenta por.
cento, ao diretor-comercial e diretor-tesoureiro vinte por cento a
cada um, ao diretor-técnico e diretor-secretário dez por cauto a cada
um." — Rio de Janeiro, 25 de março do 1911. João Lucena Fer-
reira — Raul Faria — Tosa Pereira do Abreu — Carlos da Costa Pe-.
reira." "Parecer do ,Consellto Fiscal. Os abaixo assimilam, membros
efetivos do Conselho Fiscal da Sociedade Anônima .1. Lucena, tendo.
examinado atentamente . a proposta da Diretoria referindo à altera-
ção dos Estatutos sociais e sua adaptação aos disposita os do decreto-
lei n. 2.627 dt 2d de setembro de 1010, são lio parecer do que a
mastim salisfaz as conveniências sociais e m erecei a aprovação dos.
senhoresacionistas. Illo de Janeiro, 26 de março de 1911, — Ray-
inundo Corrèa Rodrigues --- Miguel da Costa Lima — Mario
Terminada a laitura, o Sr. presidente poz a proposla em discussão,
e, como alaguem pedisse a palavra, submeteu-a à 'votação, sendo tina-.
itinielnellie aprovada artigo por artigo. O Sr. presidente declarou
estarem aprovadas as alterações dos Estatutos propostas pela Dire-
toria. Pedindo a palavra o Sr. diretor-secretário, ora 20 secretária
desta assembléia, disse, que sendo esta assembléia de adaptação da
sociedade ao regime da nova lei, parca° comportar-lhe suprir, ou
completar, qualquer omissão que se tenha dada sna última assem-si
bléia geral ordinária, realizada no regime da antiga s lei. Assim. su-
gere e primai, : oi A prorrogação do mandato da atual Diretoria, por'
mais dois anos, devendo .pois o mandato dos atuais diretores termi-
nar .em mil novecentos e quarenta e quatro. b) Que a remuneração.
tlOs membros em exercita() do Conselho Fiscal seja de cem mil Teia
mensais a cada um. e) Que no caso dos lucros verificados eco ba-
lanço comportarem a distribuição de dividendo aos acionhaas até-
vinte por cento ao 'ano do capital ' social, a Diretoria, com a aquics-
alicia do Conselho Fiscal, poderá distribuf-lo para encerramento do.
balanço. O Sr. Presidente acha que lia razão para receber a proa
posta do Sr. segundo secretário da Assembléia, o submete-a à dis-
cussão, e COM) ninguem pedisse a palavra, encerra a discussão e 'sub-
mete à votação separadamente as propostas A B o C, as quais são.
sucessiva o uuanimatriente aprovadas, resultado que o Sr. Presiden-
ta problama. Nada mais havendo a tratar, foi suspensa a sessão pelo.
tempo necessário à conclusão desta ata, que eu segundo secretária,
asereai, e depois do terminada é lida e posta em discussão e sem oba
j aça° aprovada, para ser assinada pela mesa e mais acionistas pre-
sentes. — Diamantino Tavcira. — Sylvio Machado de Oliveira.
Carlos da Costa Pereira. — João Lucena Ferreira. — Rata Faria.
— Rayntundo Corréa Rodrioues. — José Pereira de Abreu. — Maria

— Ana da Urus Toveira. — Deocleciano Tureira. — Miguel fin.
COati Limo. — Agostinho :foreiro.

(N. 7.881-5-6-11---alia9.)
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melro e segundo secretários. Procedeu-se, cm seguida, à leitura da
anúncio de convocado da referida assembléia, piablicado ao "Diá-
rio Oficial" dos dias vinte o quatra, vinil) e seis- 'e trinta de maio
dos mil novecentos e quarenta o um, assim redigido: — "Segurança
dias vinte e quatro, vinte e seis, .vinte e atte e vinte e nove 'de maio
de • mil novecentos o quarenta e um, assim rdigidos — "Segurança
Industria), Companhia Nacional de Seguros — AsseMbléla Geral Ex-
traordinária — .Convocação — São convidados os Senhorea acionis-
tas', a se reunir em [easembleia geral extraurdinária,\ no próximo dia'
trinta e um do corrente mas, às quatorze horas, na isede da Compa-
nhia, à avenida Rio Branco n. 137, •.° andar, afim ;de deliberar so-
bre a 'adaptação dos estattitos da Sociedade, aos dispositivos do
decreto-lei ii. 2.027, de 26 de setembro de 1940. — Rio de Ja-
ueiro, 23 de maio de 1941. — A Diretoria". — Tbrininada- a' lei-
tura, o preddente. da Companhia, senhor Antonio Prado Junior, pe-
de - a palavra para, em nome da Diretoria, informar aua senhores
acitatistas que o motivo da .assembléia era, cantorina o mencionado
no anúncio de con.vocação, o de promover a modificaç o dos estatutos
da' Companhia, adaptando-os aos dispositivos do de reto-lei núme-

1

ro dois mil seiscentos e vinte o sete, de vinte e e s de sslembro
de ma novecentas e quarenta, que dispõe sobre as 1 sociedades por
lições, para o que a Diretoria havia elaborado o projeto que tora
a honra de aubsucter à assembléia geral para que o manifeste a:
Verte. O senhor presidente eouvida o benhor s gundo seere_
lár o a proceder à- leitura da parecer do Conselho a • soai, que con-
tem e aprova as alterações a serem introduzidas Ur estatutos, e
propostas pela DiaeLoria, nos seguintes termos: — "P recer do Con-
selho Fiscal — 04 membros do Cansellio Fiscal da Segurança Indus-
trial, Companhia aacional de Seguros, abaixo assinados. examina-
ralli a seguinte proposta da Diratoria, contendo as inodificaçÕea a
serem introduzidas • nos Estatuiu da Companhia, em', cumprimento
ao (aspado no decreto-lei número dOkn mil seiscentos e ando e sete,
de vinte e seis de setembro de mil novecentos e iquar anta: —
'Art. 9.° — As ações são individuais. Parágrafo Ole9. . ,-- As
ações ou cautelas serão sempre assinadas por dois diret res. Art. 12.
— Os anúncios de primeira convocação das assembléia gerais ordi-
nárias, serão publicados na -"Diário Oficial" e em outro jarnal de
grande circulação, com a antecedência mínima do qui aze dias e os

T das [assembléias gerais extraordinárias, assim corno ns do segunda
convocação, com observância dos prazos estabelecidos jpor lei. Pa-
rágrafo único, — Uma vez convocadas as aasembléiat de acionis-
tas,' ficam suspensos as transferências' de ações, até qua l a asseinbléia
se reuna ou fique sem efeito a convocação. Art. 13. , As -assem-
bléias . Gerais Ordinárias, serão presididas pelo acioniAta que os
presentes designarem e as extraordinárias pelo -proadent.a. da So-
ciedade; em umas e outras. o investido na presidantria e.: asaem-
Néia conviaará (lois acionistas para fazer parte da meia, como :Se-
cretarina, cabendo ao presidente verificar previamente, a rasulari-
dade da constituição da assembléia, velar pela ordena dos traba-
lhos e pela regularidade da .reuniao. Art. 20. — As Votações das
assembléias gerais serão 'apuradas na razão de um voto para cada
ação. — Parágrafo primeiro -- Além dos votos do akionista, se-
rão- contados os que lhe couberem como maildatário; parágrafo segurt-
dos — os membros da diretoria. do. conselho de administração e do,
conselho fiscal da Sociedadar não poderão tomar parte nas vota-
ções referentes ii aprovação das contas ou atos adnainistrativos,

craque. tiverem funcionado.. Artigo 21 — A aprovação pela assem-
bléia geral, e, soai reserva, das contas anuais o das atos dos
administradores, extingue completamente a responsabilidade dos
mandatários, em relação ao período das mesmas contas, salvo as hi-
póteses previstas na parte final do artigo 101 e no algo 156 do
decreto-lei número dois mil seiscentos o vinto e sete do vinte e
seis de setembro de mil novecentos e quarenta. Artigo 36', — O cain-
çalha de administração será composto, no máximo, do dea membros,
eleitos anualmente, pela assembléia geral ordinária, dentro pes-
soas acionistas' ou não da sociedade, de alta idoneidado o quali-
ficação. Parágrafo único — No caso de Vaga entre lima 'assembléia
o outra, a diretoria o o conselho fiscal poderão nomear (a substituto
que ficalat no cargo até a próxima assembléia. Artigo 39 — Ao
conselho fiscal compete exercer as atribuições definidaS em Lei.
Artigo 42 — Depois de constituidas as reservas legais, 'os lucros
líquidos apurados anualmente em balanço, serão distribaidos pela
assembléia geral dos acionistas, nesta conformidade: — o) -•-- 5%
(cinco por cento) para a reserva destinada a assegurar á integri-
dade do capital social (art. 130 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de se-
tembro de 1910); b) — 151/4 (quimo por cento) no mínimo, para
reserva estatutária destinada a suprir deficiências de reservas exi-
gidas pelos regulamentos do seguros; e) — dividendos doS acionis-
tas; d) — bonificações e comissões da Diretoria; c) — gratifica-
çõesi e a t raord 'nadas ; I') — reserva exttaordinária a caltério da
assembléia, para eveuluais aumentos de capitai, bonificações o di-
videndos aos acionistas e para cobrir ou suprir quaisquer prejui-
zos sofridos pela Sociedade; g) — lucros em suspenso —1"Consta-
landa que a referida proposta inclue exatamente as exigências da-
quele decreto-lei, silo de parecer mie a mesma seja aprovada pela
Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se em 31 do corrente
méS — Mb de Janeiro, 28 de maio do 1941. Assinados — Vital° José
Pires Brandão — Pasquale Cataldo — G. Ballarin". — Ao terminar
a leitura acima, o senhor segundo secretário procedeu à dd projeto
dos novos 'Estatutos, cujo teôr é o seguinte: .-. "Capital° I —
Denominação, Sede, Duração e Objeto da Sociedade — Artigo 1P —
sob a denominação de Segurança Industrial, Companhia Nacional de
Seguros, fica constituida uma sociedade anônima, que será regida pe-
las narinas consignadas nestes Estatutos e ainda Pe las [11::paskões

Iegais e regulamentaras, aplicavaia ,às sociedades de sua natureza
e particularmente petas disposições do decreto-lei n. 2.063. de 7
do março de 1940 o do decreto n. 85, de 10 de março do 1935 —
Artigo 2.0 — A sede da Sociedade é, para todos os efeitos legais, a
cidade do Rio de Janeiro, Estados Unidos do Brasil, podendo ser,
entretanto, criadas, sucursais, filiais ou agências, dentro do País
ou no estrangeiro, onde a Diretoria julgar conveniente — Ar-
tigo. 3.0 — . O prazo de duração da Sociedade é de 50 anos, a contar
da data do sua constituição, podendo, entretanto, esse prazo, ser
reduzido ou prorrogado- por deliberação da assembléia geral. Arti-
go 4.° — A Companhia tem por objetivo operar em seguros e res-
seguros - dos ramos elementares, entendendo-se como tais, os que te-
nham por fim garantir perdas e danos ou responsabilidades provenientes
do. riscos de fogo, transportes, acidentes pessoais e outros danos que
possam ocorrer, afetando pessoas ou causas, assim como em seguros
contra riscos por acidentes do trabalho o moléstias profissionais,
previstos nas leis o regulamentos presentes e futuros. Parágrafo
único: — além das operações do que trata o presente artigo. Já
autorizadas pelos decretos rrilmeros 14.121 de 13 de março do 1920,
11.932 do 5 de- [soai°. de 1921 e 837 de 30 do maio do 1936, a So-
ciedade poderá realizar as de quaisquer outros ramos de seguros
permitidos por lei e em que convenha operar, obtida previamente
a necessária autorização do governo. Capitulo II — *Do capital so-
cial e tios acionistas. — Art. 5.° — O capital da Sociedade é de
2.400:00020 (dois mil e quatrocentos contos de réis), divididos em
1.500 (mil a quinhentas) ações, nominativas, do valor nominal da
1:600a0 (uni conto e seiscentas mil réis), subscritas e completa-
mente integratizadas. Parágrafo único: — Para os efeitos dos re-
gulamentas de seguros vigentes, do capital social caberá: a) —
1.900:000a0 (Mil e novecentos contos de réis) às operações de se-
-guftis e resseguros dos ramos elementares, isto é, das compreendi-
da‘i no grupo 1. 0 do decreto-lei n. 2.063, de 7' de março de 1910; b)
— 500:0004ter (quinhentoa contos de réis) às operações do seguros contra
riscos de acidentes do trabalho, compreendidas no decreto-lei ri. 85
de 10 de março de 1935. — Art. 6. 0 — Em caso de aumento do
canital, os aclonislas da Sociedade torãO preferência para a sutis-,
crição de novas ações, pelo prazo de 20 dias, a contar do aviso para
esse fim dado pela Diretoria, por meio, de anúncios publicados no
"Diário Oficial" e cru outro Jornal de grande circulação. Parágrafo
única: — Os acionistas que não 'efetuarem a entrada do capital subs-
crito. rios prazos fixados pela asserribléia geral, poderão fazê-lo nos
30 dias subsequentes, acrescida da multa de 2 % sobre o vaiou'
chamada. Decorridos os 30 dias de espera, se praticará o que deter-
mina a lei. Art. 7. 0 — As transferências de ações serão feitas nos
registas da Sociedade, na sede desta o mediante termo assinado pelos
cedentes e cessionarios ou respectivos representantes legais. Art.
a.° — No caso do transmissão a titulo de. legado, Sucessão universal
ou em virtude de arrematação ou adjudicação, 0. termo de transferên-
cia não poderá ser lavrado senão à vista do alvará do juiz competen-
te) do formal da partilha ou de carta de arrematação ou de adjudica-
çao. Art. 9.° — As ações são individuais. Parágrafo único. — as-
ações ou cautelas serão sempre assinadas por dois diretores,. Capi-
tulo III — Das Assembléias Gerais. — Art. 10. — A Assembléia Ge-
ral constitue-se pela reunião dos acionistas legalmente inscritos no
registo de ações da Sociedade, nos termos e do conformidade com
o disposto nos presentes estatutos e na legislação ata vigor. — Art.
11. — As Assembléias Gerais serão Ortlinariaa e Extraordinárias. —
Parágrafo 1. 0 — As Assembléias Gerais Ordinárias se reunirão anu-
almente até o último' dia do mês de março. Parágrafo 2.0 — As As-
sembléias Gerais Extraordinárias se reunirão todas as vezes em que
legal o regularmento forem convocadas. — Art. 12. — Os anún-
cios de primeira convocação das Assembléias Gerais Ordinárias serão
publicados no "Diário Oficial" e em outro jornal do grande circula-
ção. Art. 9.° — As ações são individuais. Parágrafo único. —
bléias Gerais Extraordinárias, assim Como Os de segunda convoca-
ção, com observância ri06 prazos estabelecidos por lei. — ,Parágrafo
único. — Uma vez convocada a Assembléia de acionistas, ficam sus-
pautas as transferências de ações, até que a Assembléia se reuna ou
fique sem efeito a convocação. Art. 13. — As assembléias gerais er-
dinárias serão prestdidaa pelo acionista que os presentes dpi-ignarerne as extraordinárias pelo presidente tia Sociedade: em uma e
outras, o investido na presidência da Assembléia convidará dois acha.
nistas para fazer parto da mesa, como secretárias, cabendo ao presa•
dente verificar préviamente a regularidade da constituição da As-
semblélia.velar pela ordem dos trabalhos e pela regularidade da
reunião. — Art. H. — Para todos os efeitos, podem os anámistas
fazer-se representar, nas Assembléias Gerais, por procuração com
poderes especiais, dada a qualquer acionista que não seja diretor ou
Membro do coaselho de adininiatração ou do Conselho Fiscal da So-
ciedade. — Aia. 15. — As Sociedades anônimas ort corporações ga-
tão, representadas por seus representantes legais, as fir-
mas por um de seus sócios, os manares. os tutelados ou curateladoa
por .seus tutores ou representantes legais, os falidos pelos aindicoa
ou os liquidatários das massas falidas. Art. 16 — As procurações
de acionistas o Os documentos comprobatórios do qualidade, para a
representação nas assembléias, devem ser depositadas na sede da So-
ciedade com a antecedência de, pelo menos, cinco dias, quando ao Ca-
tar de assembléia ordinária e dois, quando de assembléia extraordi-
nária, sob pena de não poder o procurador representante exercer o
mandato. Art.. 17 — Só os titulares de ações cujos nomes se acharem
jái inscritos nos livros da Sociadade a poderão exercer o direito o prer-
rogativas atribuidos aos acionistas. Art. 18 — Para que a assembléia
geral POSSA validamento. fuociogar e deliberar. 6 ladisoensavel ova.
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catraia preaente um número de acionistas que represente, pelo menos a
incumbi do capital social. Parágrafo único — Se . este númera não .se
reunir, urna nova reunião será convocada por meio do anúncios nos
jornais já referidos, declarando-se neles que se deliberará qualquer
que seja a soma do capital representado pelos acionistas que conipar a

-Çl'I'1.111 A rt . 19 — As votações das assembléias gerais serão -apuradas
na razia) de uin voto cada ação. g 1• 0 — Alem dos votos do seio-
niAa, saram contados Os que lhe couberem como mandatário. §
tia mainbros da diretoria, do conselho de administração e do conselho
liaaal da Sociedade, não poderão tomar parto nas votações referentes

aprovacficadas contas ou atos administrativos, em que tiverem fim,-
ciou:alo. Art. 20 — A aprovação pela assembléia gerai e, sem reser-
va, das contas anuais e dos atos dos administradores, extingue com-

a responsabilidade dos mandatários em relaoão ao período
masinas conta, salvo as hipóteses previstas na parte final do u-

sai.° 101 e no artigo 1a0 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro
• 1950. Capítulo IV — Da administração — Art. 21 --A Sociedade
é salininisirada: a) pela diretoria; b) pelo conselho do administração;
e) p.a, ' ~saibo fiscal. a- Titulo I — Da diretoria — Art. 22 — A
da•t arai compõe-se do quatro diretores eleitos pela assembléia ge-
ral aaitinistas, entre acionistas ou não. Art. 2C — A diretoria,
na sua primeira reunião, escolherá PilIre os seus membros o presiden-
ta e e ‘ie,t-presidente,-es.tabeleeenclo as funções de cada diretor, sem
proalizo das ataibuiçaiaa que lima competem por força dos presentria
ostatatia. Art. 24 — O diretor presidente é, em juizo e fora dele, o
raprosantanto legal da Sociedade, cujos mandatários lhe compete nn-.
inciic designar do acordo com a diretoria. Art. 25 — Os diretorea
pialain delegar uns aos outros as suas funçaes, total ou parcialmente,
das-ama i essa delegação de poderes ser feita em reunião da direto-
ria, a aonstar da respectiva ata. Art. 20 — Os dirol"DjrC ç Si" de direi-
to, 11)1 . 1111)ms do conselho do administração. ML. 27 — Os diretores
farão as vencimentos e gratificações quo forem fixados pela assem-
bléia g ral de acionistas. Art. 28 a- O prazo do mandato da diretoa
ria a do i quatro) anos, sendo permitida a reeleiçÃo. Parágrafo dai-.
ao a_ ao caso de findar o prazo do mandato som ter havido eleição,
rap i na-ao o mandato prorrogado até que esta se realize, não poden.
dia param, tal prorrogação, exceder a dois anos. Art. 29 a- Cala
rtt'tr gitrantirá a . sua responsabilidade com 10 (dez) ações da Soei ' -
daia ali quantia equivalentes -não podendo levantar a canção anlaa

apravadas as contas pela aseembléia de acionistas. Art. 30 — Ha-
vendo Nnpt na diretoria, por falecimento, impedimento legal oit
renúncia de um diretor, os demais diretores poderão, se assim
julga raia conveniente, nomear dentre os membros da diretoria,
ou da conselho- de administraaão, uni substituto que servirá ala
mie a vaga se preencha ou até que a assembléia geral do azia-
aislas ,iaiibere sobre a mesma. Art. i1 — Compete à diretoria con-
ced • r licança aos diretores, fixando as respectivas condições- Arti-
go :t? - À diretoria compete tamhern convocar as assembléias gerais
ard ia ias OU extraordinárias apresentar à assembléia geral ordinária
o rala i arai sobre a situação d'a Sociedade, fazer as chamadas do capi-
tal	 contrair obrigações e encargos, adquirir o alienar
bens. ainda que imovais, hipotecar, caucionar, transigir, renunciar,
acordas, fundar e extinguir departamentos locais, filiais e agências,
contra( ar, nomear e demitir, delegar poderes .e exercer, enfim, (fira-
tarnam e on por intermédio dos sena diretores, livres o geral adminis-
trou da Sociedade o praticar todos os atos necessários à. gestão das
seus naiaaaos. com poderes amplos o ilimitados. Art. 33. A direto-
ria se ri-tinirá todas as vezes que os interesses sociais o exigirem o
mi:dilua.. diretor poderá convocar a reunião. § 1.° As deliberações
:arilo tomadas por maioria de votos, tendo o presidente o voto da
mamado, CBI caso de empate, alem do voto que lhe compete acima
diretor;	 2.° As deliberações da diretoria serão reduzidas a ata la-
vrada ui» livro especial, para esse fira devidamente autenticada. o
Alada pelos diretores presentes. Art. 34. Todo o expediente, recibos,
avarbitaiao, quitações de juros do apólices de outros títulos da sai-
dedada, poderão ser assinados por qualquer diretor, sendo, porem,
indi-pausavai a assinatura do mais do Uni diretor para a emissão do
cheque; on outros atas que envolverem a responsabilidade da Socas-
n lada. Parágrafo único. As apólices de seguros, serão sempre assi-
nadas por ilSis diretores ou, conjuntamente, por um diretor e qual-
quer funcionário da Sociedade com poderes para esse fim delegados
Dela ilireloria, Salvo as apólices emitidas nas Sucursais ou rigénciaa

asaiailade, que poderão ser assinadas apenas por roandatarios ou
tepresa usanies devidamente autorizados. Título II — Do Córiselho do
Adniinistraçati. Art. 35. O conselho de administração será composto,
no aulainio. de dez membros, eleitos anualmente pela assembléia geral
ordinária, dentro pessoas acionistas ou não da Saciedade, de alta
idonaidada o qualificação. Parágrafo único. No caso de . vaga
antro lima assembléia e outra, a diretoria o o conselho
fiscal  poderão nomear o substituto, que ficará no carga
ata a próxima assembléia. Art. 36. São alribuiçõss
car ai tia da administração e de cada um de seus membros, ria-
pomas a, ao/adilais da diretoria e coadjuvá-la, velando pelos iiItC'-

ilL'SLIflVUlVll ZiO fl f OS da sociedade. Parágrafo único. A riann-
1-talar:to aos membro do conselho do dministração será ilaada pela
aaaemidaia gerai ordinária, mediante proposta da diretoria par oca-
sião da aprovação do balanço. Tít.ul III — Do consellto fiscal —
'Ari. 37. t) conselho fiscal é composio de três membros efetivos e
trés aleitais todos anualmente, podendo ser reeiaitos, den-
tre pe-soils acionistas ou não tia sociedade. Art. a8. Ao conselho
fiacat compete exercer as atribuições definidas em lei. Capitulo V'
— DL) emprego dos fundo da aocicitada — Ari. 39. O capitel so-
cial as reservas obrigatórias, quando dispaniveia, serão aplica-
das pela forma estabelecida no decreto-lei .n. '2.063, de 7 de macça
al a 19in, e no decreto-lei n. $5, de 10 de março de 193a, Os fim-

dos que não estejam sujeitos a aplicação obrigatória, serão empre-
gados pela, forma prevista TIOS decretso-leis acima citados, ou em
outros beds de real valer, a juizo da diretoria. Capitulo VI Da
aplicação e distribuição dos lucros — Art. 40. Depois de bonsti-
tuidas as reservas legais, os lucros fiquidos apurados anualmente em
balanço, serão distribuidos pela assembléia geral dos acionistas,
nesta conformidade: a) 5% (cinco por cento) para reserva destinada
a assegurar a integridade do capital social (art. 130, 'do decreto-lei
u. 2.627 de 26 de setembro de 1940; b) lã% (quinze por cento) no
mínimo, para reserva estatutária, destinada a suprir deficiências
de reservas exigidas pelos regulamentos do seguros; c) Dividèn-
dos dos acionistas; d) bonificações e comissões da diretoria; e)
gratificações extraordinárias; f) reserva extraordinária, a. cri-
tério da assembléia, para eventuais aumentos do capital, bonifi-
cações e dividendos aos acionistas a para cobrir ou suprir quais-
quer projuizos sofridos pela sociedade; u) lucros em susbanso.
Crialtulo VII — Disposições gerais — Art. 41. O ano social 6 re-
gulado pelo ano civil. Mi, 42. O balanço social, encerrado em 31
do dezembro de cada ano, será aprovado dentro do primeiro tri-
mestre do ano seguinte. Art. 43. Os dividendos não reclamados no
Prazo do cinco anos, reverterão em favor da Sociedade. Art. 44. A
Sociedade fica sujeita a todas as disposições legais o regulamentares.
vigentes o futuras, que disciplinem os diversos . ramos de seguros
do que tratam os presentes estatutos. Art. 45. Nos casos Omissos
deste estatuto, será observada a legislação vigente", Aci- terminar a
leitura do projeto dos novos estatutoà- o senhor presidente declarou
aberta a discussão sobre os mesmos e, não havendo quem usasse da
palavra, submeteu-se à aprovação dos senhores acionistas, que os
aprovaram unanimemente, na forma acima transcrita. Tendo fina-
lizado a ordem dos trabalhos, pede a palavra o acionista e diretor
da Companhia, senhor doutor André Migliorelli, para justificar a se-
kuinte proposta: 1.0 — que a Sociedade dê o seu concurso em piol
da aviação civil, oferecendo um avião, ao qual o Excelentíssimo Se-
nhor Ministro de Aeronáutica dará o destino que lhe parecer- mais
conveniente; 2.° — que a • Sociedade subscreva ações da Companhia
Siderúrgica Nacional, no valor nominal de 50 a000a0 (cinquenta con-
tos de r)is), o isto, para cooperar com o Governo, na obra meritó-
ria a que se vem dedicando em beneficio do Pais. Pedem a palavra
es acionistas senhores doutor Osvaldo Riso, Vice-Presidente da Coma
panhia o Mario Henrique Silva Rodrigues, seu Diretor-Superinten-
dente, para, em nome da diretoria, concordarem com a feliz propos-
ta do seu colega, relevando, ao mesmo tempo, o quanto do patrió-
tico na mesma se encerrava, uma vez que se destinava a dementa-
trai. um incondicional apoio emprestado peia Sociedade, ao grandio-
so empreendimento do Governo, em pró! da seleção de dois tilo im-
portantes problemas da vida nacional. O acionista senhor doutor
Paulo José Pires Brandão diz que, em nome do Conselho Fiscal, se
associava, aprovando e louvando a patriótica iniciativa. Com pala-
vras altamente significativas, o presidente, senhor Antonio Prado
Junior, propõe que a Assembléia se pronuncie a respeito, tendo todos
es acionistas presentes recebido com urna unanime aclamação as
suas últimas palavras, sendo aprovada imediatamente a proposta que
vinha de ser justificada. Ainda o senhor presidente, podo ao senhor.
doutor João Borges Filho, membro do Conselho de Administração
da Companhia, ocasionalmente presente, que transmita ao- Excelen-
tíssimo Senhor Ministro da Aeronáutica, doutor J. P. Salgado Filho,
— lambem membro do mesmo Conselho e licenciado desde a sua in-
vestidura naquele elevado cargo — a decisão que vinha de ser toa
mada pela Assemblaia o à qual acabava -de assistir. Nada mais ha-
vendo a tratar, foi suspensa a sessão para ser lavrada a presente atr,
que, depois de lida e achada conforme é assinada pela mesa diretora
dos trabalhos o por todos os acionistas presentes. E eu, 2.° secre-
tário, a subscrevo e assino. Rio de Janeiro, 31 de maio de 1941, —
Erneáto Jorge Dutra da Fonseca. — Antonio Prado Junior. — Tw-
ain° Ribeiro. — Ernesto Jorge Dutra da Fonseca. — Antonio Prado
Juntar. — Osvaldo Riso. — Mario Henrique Silva Rodrigues. An-
dré Migliorelli. — P. p. Jan Jurre, Roo., assinado José Carlos Lamego
Machado. — Antonio Cresta. — Assicurazioni G .enerali di Trieste e
Venesia. assinados André Mioliorelli o Franco Cecchini Tar-
gino Ribeiro. — Camélia Ferreira da Crus. — Ernesto Jorge Dutrcd
da Fonseca. — A. Vasconcellos. Yvone Martin Sticbler. — José
Cartos Lamego Machado. — J. Pu-nandu Dias. — Nicanor Tourinho.
— Paulo José Pires itrandlio.	 &tolo Bardi.

(N. 7.883-5-6-41-479$4.)

FOTIDIÇãO INDIGENA S. A.

"...krA rIA rituNiao na ASSEMBLÉIA DEDAL ORDINÁRIA DA "FUNDAÇÃO .INDIDENAr
S. A. nE.4.1.3ZADA EM 15 Da MAIO rao1941

Aos quinze dias do mês de maio do IRAI, achando-se presentes as
treze horas na sedo social; à rua Camermo n. 150; nesta cidade, os
acionistas abaixo assinados representando mais de dois terços do ca-
pitai social, como se verifica pelas assinaturas lançadas no livro de
presença, o presidente da diretoria, 'Sr. Raul dos Santos Carvalho de-
clarou instalada a assembléia e convidou para presidiralhe os traba-
tilos- o acionista Sr. Dr. Antonio Joaquim Peixoto do Castro Juniór, no
que houve unanimo aprovação.

Assumindo a presidancia, esse senhor agradeceu a sua escolha e,
Por sua vez, convidou para primeiro e segunda secretários os Srs. Dr.
João Antonio de Almeida Gonzaga Junior e João do Deus Candiota, os
quaes assim integraram a mesa.
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O Sr. presidente pediu antão ao Sr. I•° secretário que lesse os
anúncios de convocação publicados no "Diário Oficial" de 28 e 30 de
abril e de 2 de maio corrente e "Jornal do Comércio" de 27 e 30 de
abril e de 1.0 de maio corrente, e findas essas leituras, declarou qua
o fim desta assembléia geral ordinária era trazer ao conhecimento e
deliberação dos Srs. acionistas o relatório contas da diretoria, ba-
lamo e parecer do Conselho Fiscal celathios.ao ano de 1940, bem •anno
procederem á renovação do Conselho Fiscal que deverá servir no cor-
rente exercício.

A seguir, ',adiu a palavra o presidente da diretoria, Sr, Ratd dos
Pauteis Carvalho, e .declarou que, inadvertidamente, na assembléia ge-
ral ordinária realizada CU 4 de abril próximo passado, os Srs. acha-
mistas tinham aprovado a reforma das estatutos da sociedade, que de-
veria ser objeto da assembléia go ral eatraordinária, e por essa razão
a diretoria havia conweado a presente reunião, afim dos Srs. aciona.-
tas deliberarem apatias sobre os assuntos coastant.es dos anúncios que
acabavam de ser lidos.

O primeiro secretário leu, a seguir, o relatório da diretoria, ba-
lanço de 1940, demonstração da conta de lucros e perdas e parecer da
Conselho Fiscal, doeurneptos esses já publicados Do "Diário Oficial'
de 27 do mês de março passado e aharnal do Brasil" de 9 de maio Cor-
rente.

Declarou o Sr. presidente que se acham em discussão esses do-
aumentos e, não havendo quem solicitasse a palavra, foram os mes-
mos submetidos a votos e aprovados, abstendo-se de -vetar a diretoria:
quanto ao seu relatório e contas, e o Conselho Fiscal, quanto ao res-
pectivo parecer.

O presideate comunicou, a seguir, que se ia proceder á eleição
dos membros efetivos e respectivos suplentes do novo Conselho Xiscal,
para exercerem o mandato no corrente exercício.

Foi suspensa a sessão por dez minutos, para que os Srs. aeionis-
las se munissem das respectivas cédulas.

Reaberta a sessão, procedeu-se a chamada, sendo colhidas na ur-
Lia, cédulas que, apuradas, deram o resultado seguinte:

Eleitos para membros efetivos do Conselho Fiscal:
Sr. Dr. Antonio Joaquim Peixoto de castro Junior.
Sr. De. João Antonio de Almeida Gonza ga Junior.
Sr. João de Deus Candiota.

Eleitos para suplenies:

Sr. Dr. Dai-lo de Mello Pinto.
Sr. Dr. 'Fito Carlos do Lima.
Sr. Carlos Cordeiro da Graça.

Esse resultado foi prochunado pelo Sr. presidente. que declarou
ieleilas as pessoas acima mencionadas, considerando-as desde logo em-
possado nos respectivos cargos.

A srguir, o Sr. presidente disse que nada mais havendo a tratar
é não havendo quem desejasse fazer uso da palavra, agradecia o com-
parecimento dos Scs. acionistas e suspendia a sessão polo tempo ne-
cessário a lavratlira desta áta.

Reaberta a sessão, foi esta ala lida e achada conformo por todo,;
és presentes, que a aprovaram, pelo que, eu primeiro secretário a
Subscrevo juntamente com todos os acioffistas presentes á assembléia.

João Antonio de Almeida Gonzaga Junior — Antonio Joaaltint
rolo de Castro Junior — João de Deus Candiala — Daria dc Mello Pin-
to — Tito Carlos de Lima — Raul do.s Santos Carvalho — Antonio Puc.
dos Santos Carvalho — Americo Paes dos Santos Carvalho — 1W 1"(12.5*

PCICS dos Santos Carvalho — ltaal dos Santos Carvalho Junior.

FUNDIÇÃO INDIGENA, S. A.

• aa AssEmmjJA GERAL ExTRAORDiNÁLGA REALIZADA Em 15	 MAIO
DE 1911

Aos quinze dias do mês do maio da a1911 na sede social da Fun-
dição Indizena S. A., à rua Camerino n. 150, nesta cidade, às quinze
horas, achando-se presentes acionistas representando mais de dois
terços de capital social, como se verifica pelas assinaturas lançadas
no livro de presença, assumiu a presidancia da sessão o Sr. Raul
dos Santos Carvalho, presidente da Diretoria o qual declarou ins-
talada a assembléia, e convidou l ua- a primeiro e segundo secretários
os Srs. Drs. João Antonio de Almeida Gonzaga Junior e Tito Carlos
de Lima, os quais assim integraram a mesa.

O Sr. Presidente pediu eMão ao Sr. 1.0 secretário que lesse
os anúncios de convocação, publicados no Diário Oficial de 28 e 30
de abril e de 2 de maio corrente e no jornal do Comércio de 27 e
30 de abril e de 1 de maio do corrente ano, redigidos nos seguintes
termos:

"Fundição Indígena S.A. — Assembléia Geral Extraor-
dinária — Primeira Canvocação-- São convidados os se-
nhores acionistas a se reunirem em assembléia geral ex-
traordinária às 15 horas cio dia quinze (15) de maio pró-
ximo vindouro, na sede social, à rua Camerine n. 150, afim
de se proceder à reforma dos estatutos e pó-los de acordo
com a nova lei de sociedades ananimas. bem corno tratar
do assuntos gerais. Rio de janeiro. 2a de abril do IML
— Pela Diretoria, nata da.- Santos Ca redIh n. diret o r -P re-
sidente."

Finda essa leitora, o Sr. pr ,:tidenti.: deehrou que o fim
teGoiãO era, conforme os anúncios que acabavam da sac fida:a Iaaam

da refurrua dau Estatutos e adaptá-los às exigia:leias do decreto-
lei o. 2.627 de 26 de setembro de 19W, razão pela qual a Diretoria
havia elaborado um projeto que ia ser lido polo Sr. 1.0 secretário,
para coubocimento dos Srs. acionistas.

.rinda a leitura integral do aludido projeto dos Estalidos. pediu
a palavra. o Sr. Dario do Mello Pinto que, api;s urna série de
apreciações sobre a matéria, cunehtiu pela aprovação do tiaaato
apresentado. Ninguem mais pedindo a palavra o Se. presidente de-

i; if(sl a) d .a.	 disriessào, mandando proa:cotei' à \ - i i tzw5	 (I I It 

Procedida a yatacao N evirica tase ter	 imanimernant,,.. ;levito
O proialo apresentado pela Diretoria, c desrade ;Aprovados se-
è;tii NÉCS Estatutos da Fundição Indigei ta *\ . qUe passam a sor
oe, seguintes:

Estatutos da Fundição Indígena S. A, — Rio de Janeiro
roitataçÃo — oniETo	 s•DE — DuD n I-Ão	 ron. n

Art. 1P Fico constituida	 "lo 'undição Indigena Sociedade
n iisucja ri,':, que será regida pelos prescritos Estatu 	 otos	 toeta. l	 emeis\ 

Art. 20 A sociedade tem Por ibjelu 
a ‘‘.1'1"1.'W5"• s ' m geral,

Ias indústaaas matalúrgica g, fundiçail da 'ferro, tirania e outroa
matai s. serralharia, maquinas para lavoura e indú s to.-ias. artigos
sanitários, louça de cozinha e outros produtos 110 ft: n111111110 e
balido, simples, esmaltados, estanhados e do , alinuinto e betu assim
ii contéreio em geral dos tirai -lutos do sua .; GDWDil,rias
outros; que convenham à Sociadaste.

.Parágrafo único. No seu objeto se inchitio balas as operaci,o,
FM:meeiras, comerciais, industriais, mobiliárias oott iituOl5iliiiíiL5opte
direta ou indiretamente se prendam ao fim principal.

Art. J. A sede social da sociedade é DO Dislria, Fadaral à
rua Camerino n. 150 desta cidade do Rio de Janeiro, podanda ii
soa Iransferèneia operar ,-.,,e por alo da Diretoria, se lar paca cedro
aaeal da mesma eidada, ou por delibe ração da Assembleia se
ior para outro sitio do tertakirio da Repablica.

Parágrafo único. A Dicetacia rime Vjar suaursals
nesta Capital e nos Estados da l'ederação, o no território do Acre.
sem que dai resulte nenhuma derrogação tia atribitio,- ..ão de I e.r^d

çiio estabelecida peto zirttgo
Ata. 4.0 O foro da soeiadade .sará sempre a da 1 n V:trito Eadaral

para 'quaisquer ações gila hajam de intentar eantra	 tici,poi,dic;
nU tereei aez.

AJA. 5.0 0 i a azo do duração da sociedade é de triota anos,
que sa contará do dia da iaonsidnição, 	 la, v 11.1141:1111., à
ASSOMbit' ia Geral a faeuldade ii delibarar . em itiabiliar
sobre a prorrogação dassa praz(' 011 sobre a olissoloção, doi
onde antes do termo.

o..uerrvi.	 AçaLs

Aut. cho ti capital social é fixado ira importancia doo vinco, mil
contos de réis e dividido ent mml up'''s do valor de cinco ciados

tiortadoor,	 101.1d , 'Ilib	 ,;(1'	 i 1111-de réis cada unia. integralizadas o ao
vertidas em nominativas por deliberação da Asctiololo* . ia Gerai,

§ 1.° O capital acima fixado de rimei) mil cotdoo,.ts :eis é
ronslituido da seguinte forma: quairo mit a .padascaniag
do réis pela incorporação de bens, coisas o direitos o saiscantas
contos de irais em inocula naaional. 	 •

§ 2.0 O capital podeaá ser atintenta,kr iii dirítinilidi,_
cisão da Assembléia Geral mediante praposta	 itiretoria,
mental-alo-se o capital da soriedade os acionistas ti-rio pcererencia
na subscrição das novas aço7oes proporcionalmente a pio posso irem.

-§ 3.0 As ações nominativas não são transfo r ivei, Por oados'o,
mas por termo lavrado em livro próprio da sooeieohrok . o assinado
pelas parles contratantes.

§ 4.0 A caução da ações nominativas olevera ser a\ adouda lio
livro de 'Registo de Ações Nominativas-.

§ 5. 0 As aç roes são indivisíveis. As Cille [eCrtelleLl.ein
'viso a diversos, não concorrerão às Asseri-Miei:is Gerais e bori'm sito-
Tenso o pagamento dos divadendo g até qua por acordo ou decisão

lima so5 pessoa seja designada para repro-sont(i-las.

aamiaaartiaçao pa stearaaaa

7. ,) .5. saciediale será administrada ptor tom presiolo — le oiat
1otiVie4 lambem de tesoureiro, por um primeiro serrel;irio, por
Mn segundo secretário e por um diretor-técnico, eleito- 'ioda
'Ideia Geral, para um período de iras anos, permitida a. raeuaraa.

Parágrafo único. Cada diretor, para entrar 'no oxcreteio doi
vo .tpeelivo cargo, caucionará previaniente à Soe iedade Uai ri) aci.e,.
stibsistindo a caução por todo O tampa de dar:a-aia da ia:nal:lie c
Gomo garantia da boa execução deste.

Art. 8.° Em caso de ausência ou impadinialoa si,pcasidania,
este escolherá entre os diretores uni que o substitua. rezanda.., a
designação por carta ou em remiião 	 Ltiroboria.

Parágrafo único. O presidenta podará reVoga t•

feif selo aecassidade, de aapaa ; ta aaaceicia is. earga, basteado
paca (it tunis , da revogaeão que a rito-alia seja coitainicada aos
outros diretoras por e.seri p o, no qual poderá ser to,ita unira oie-
Signação.

Art. a.° Em caso de morte ou rfrilátiria de Mo ii	 I r ,I

os outros convocarão im edialaitionto o C011,11i10
ver-,e à	 ilga	 ld el'101: deli hi-Caf'iir b da Assembléia Geral, tpta
sará (dianaela a re ileit . -"' I i '"11 en (1.1 prazo de trinta (tias;

M N	 • IN MEIN,	 IM MINFIE
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Art. 10. A Diretoria reunir-se-às na sede social para delibe-
raeau em comum, sempre que . o exigirem os negócios da sociedade e
pelo menos uma vez por mês.

1.0 As decisões se tomarão por consenso das diretores. As
divergencias que houver serão submetidas ao exame e deliberação
da -Assembléia Geral.

a 2.° As alas do que ocorrer nas sessões da diretoria serao es-
critas no livro de "Atas das Reuniões da Diretoria" por um secre-
tário livremente nomeado pelo presidente, assinando-as cai seguida,
o mesmo eecretário o os diretores presentes.

Art.. 11. A Diretoria tem amplos poderes para administração.
da sociedade, podendo, no okereteio de suas atribuições, contratar
com terceiros, transigir, renunciar direitos, adquirir e alienar quais-
quer bens ou direitos.

Parágrafo único. Qualquer ato que estabeleça obrigação con-
tra a Sociedade, não será eficaz se não for assinado pelo presidente
e outro diretor.

Art. 12. Ao diretor presidente compete, especialmente:
a) superiteoder os serviços e operações da sociedade, decidindo

todos os negócios e questões sociais que não forem da compe-
tência da Assemblééia Geral;

b) a distribuição dos serviços entro os outlos diretores, con-
forani, julgar mais conveniente;

e) presidir as sessões de diretoria o as em que se reunirem
cenjentamente a Diretoria e o Conselho Fiscal, promovendo-as
Sel.,..1-0 que julgar conveniente e as autorizadas pelos Estatutos;

d) apresentar à Assembléia Geral dos acionistas -na reunião
ordinaria de cada ano e relatório da Diretoria sobre as operações
sociais o o parecer a respeito, que houver emitido o Conselho
Fiscal;

e) abrir a correspondéncia dirigida à sociedade o assinar a
que se destina a terceiros;

() representar, com exclusividade, ativa o passivamente a So-
ciedade, em Juizo o fora dele e receber as citações que forem or-
denadas contra a mesma;

g) assinar os cheques conjuntamente com qualquer dos outros
diretores;

h) ter sob sua guarda o responsabilidade todos os papéis e
liVPOS da Sociedade;

i) receber todas as importâncias devidas à Sociedade;
5) arrecadar a receita e fixar o autorizar as despesas;
I) admitir e demitir empregados e operários, fixando-lhes os

respectivos vencimentos e salários.
§ 1.0 Ao diretor primeiro-secretário compete, especialmente:
a) superitender os trabalhos gerais do escritório da sociedade;
b) auxiliar os demais diretores no exercício de suas funções.
a 2.° Ao diretor segundo-secretário compete, especialmente:
e) auxiliar os demais diretores no exercício de suas funções.
e 3.° Au diretor-técnico compete, especialmente:
e) dirigir a parte técnica da fábrica;
b) auxiliar os demais diretores no exercício do suas funções.
Art. 13. O diretor-presidente vencerá os , honorários de cinco

contos de réis, o diretor-técnico três contos e quinhentos mil reis
e os outros dois diretores três contos de réis cada um, por mês.
Alem desses honorários, a Diretoria perceberá conjuntamente e di-
vidida em partes iguais pelos quatro Diretores a quota do 10 caa (dez
por cento) sobre os lucros" líquidos anuais, feito c. cálculo dessa
quota após as deduções de que tratam os artigos 3a e 23 dos pre-
Eentes Estatutos.

Parágrafo anileis . Essa quota não será devida à Diretoria, quan-
do não for distribuido aos A.cionislas um dividendo à rafa dn

ee (seis por oito) ao ano, no mínimo, observadas as disposições
legais quanto às quotas que devem ser creditadas ao fundo de re-
serva.

(Zolasalaa0 FISCAL

Art. li. O Conselho Fiscal é composto de três membree de.
tiras e Ires eeplentes, eleitos anualmente pela Assembléia Geral or-
dinária. que lhes poderá renovar o mandato.

saia. 15. Compete .ao Conselho Fiscal:
o) apresentar até um mês antes da Aesembléia Geral Ordiná-

ria o seu parecer sobre o balanço do ano e contas da Diretoria:
b) examinar os livros e documentos da Sociedade para infor-

111:tr-se das condições econóndeae da mesma e instruir devidamente
o parecer a rine se refere a alínea anterior;

c) deliberei,. com intervenção dos Diretores sobrevivos, nos ca-
so do artigo 9.0;

U) comparecer às reuniaes a que for chamado pela Diretoria
e nelas opinar sobre ne consultas que lhe forem feitas;

e) praticar todos os demais atos que lhes compete pelo art. 127
do decreto-lei 11. 2.627, de 23 de setembro de 1940.

Art. 16. Os membros do Conselho Fiscal não -perceberão hono-
rários.

ASSENIGI.ÉIAS• GMAIS

Art. 17. A Assembléia Geral será constituída pela reunião dos
Acionistas Mulatas de ações nominativas, ou do ações ao partador
que tiverem sido depositadas na sede da Sociedade, com três dias,
Pelo menos, de antecedência.

Art. 18. Todo o acionista ein condições de ser admitido à As-
sembléia, pode constituir mandatário, na forma , do artigo 91, §
do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Art. 19. 'Todo o acionista cujas ações estiverem em poder de
terceiros, caucionadas ou empenhadas, poderá tomar parte nas Ate
semblélass desde que deposite na sede social o respectivo contrato,
até très dias antes do designado para a reunião. Nessa hipótese. o •
acionista não votará, sem expresso consentimente do credor nua).
nado ou pignoratício as deliberações que lhe forem vedadas no,cone
trato de cauçao pu penhor.

Art. 20. Para as votações. cada ação representará um voto.
Art. 21. A Aseembléia Geral deve reunir acionistas que re9re•

sentem, pelo menos, um quarto do capital social. Em segunda con-
vocação, que se fará com o intervalo mínimo de cinco dias, poderá
a Assembléia deliberar eficazmente, qualquer que seja o capital-
representado.

Art. 22. Quando houver de deliberar sobro alteração des Es-
tatutos deverão concorrer à Assembléia dois terços, pelo menos, do
capital social. Somente quando convocada pela terceira vez, poderá,
nessa hipótese,' reunir-se -a Assembléia, com qualquer representação
de capitai.

Art. 23. Os avisos de convocação darão sempre a conhecer Sn.*
mariamente os fins da, reunião e somente esse será o objeto de (ase
cussão e de deliberação.

Art. 24, Os acionistas reunir-se-ão em Aesembléia Geral Or-
dinária uma vez por ano durante o mês de abril, para conhecer .do
relatório- da Diretoria, suas coutas, inventário o balanço relativos ao
exercteio findo, bem assim. do parecer que a respeito houver emi-
tido o Conselho Fiscal e decidir afinal, pela aprovação ou não de
tais contas e balanço.

eas Art. 25. A Assembléia Geral Ordinária elegerá os membro do
Conselho Fiscal, que tente de servir no ano seguinte e, eventual..
mente, os diretores, cujo mandato houver (..!ipit'ado.

Art., 26. A Assembléia Geral Ordinária O convocada por aviso
inserto 'no Diário Oficial e em outro jornal do grande circulação,
com antecedOnciaa de quinze dias, pelo menos.

§ 1.0 Um mais antes da reunião, anunciará a Diretoria que, à
disposição dos acionistas ficarão na sede social, até o dia da Asseene
Idéia, os documentos a que se-refere o art. 90, do decreto-lei nd•
mero 2.627. de 2G de setembro de 1940.

Art. 27. Até cinco dias antes, no máximo. cia reunião da As-
sembléia Geral Ordinária, serão publicados pela imprensa o rela-
tório da Diretoria, o balanço do alio, a conta da lucros. e perdas e o
parecer do Conselho Fiscal.

Art. 28. A-Assembléia., Geral Ordinária será presidida Pelo P re-
sidente da Sociedade ou pelo acionista que ele indicar, o qual esco-
lherá, por seu turno, os secretários o os escrutinadores, st for o
caso.

Art. 29. A Assembléia pode reunir-se extraordinariamente,
quando:

a) quando a Diretoria julgar conveniente;
b) acionistas, representando, pelo menos, um quinto do caoltal

social. o reelliell'aM;
e) ocorrer e hipótese do art. 9.° dos presentes estatutos;
d) (;) Conselho•Fiscal a convocar, -com fundamento no art. 127,

n. V, da lei ri. 2.627, d.e 26 de setembro de 1940.
Art, 20. A Assembléia Extraordinária s será convocada com

dez dias de antecedência, pelo menos e pela forma estabelecida no
art. 26.

Balanço - Fundo de Reserva - Fundo especial - Dividendo
Art. 31. O ano social transcorre do 1 de janeiro a 31 de de-

zembro.
a 1.0 No fim do primeiro semestre de cada ano, será levantada

um balancete que resuma a situação do ativo e passivo e permita a
verificação dos lucros obtidos.

§ 2.0 No fim do ano, proceder-se-á a inventário e levantamento
do balanço geral, no qual se levará em conta a depreciação técnica
de máquinas, instalações e materiais.

Art. 32. Os resultados do exercício apurados na conta de lucros e
perdas, feita a deducãe de todos os encargos sociais, lronorárioe, des-
pesas gerais, contribuições, as depreciac . 5ès corwlanLes do 5 2.0 da
art. 31 e amortizações de créditos duvidosos constituem os lucros
líquidos.

Art. 33, Dos lucros liquidas far-se-á a dedução de 5 aa (cinco
por cento) para fundo de reserva, o qual poderá ser convertido em
apólices da Dívida Pública Federal, se a diretoria julgar conveniente:
a.i'ssa dedução ficara suspensa, desde que o fundo do reserva atalaia
a 20 % (vinte por cento) do capital social, sendo, porém, restabelea
ride quando houver diminuição dessa percentagem.

Art. 34. Feita.; as deduções previstas nos artigos anteriorea,
aplicar-se-á o restante dos lucros líquidos ae percentagens previstas
nestes Estatutos e a, distribuição de dividendos,
• Art. ;35. Os dividendos não reclamados no prazo de cinco anos,
prescreverão em fasor da sociedade o serão incorporados ao fundo
de reserva.

Art. 30. Dissolvida • a sociedade, pela expiração do prazo. ou de-
liberação da assembléia geral, ficarão os diretores incumbidos da
proceder à sua liquidação.

Art. :37. Investidos das funções do liquidantes terão os direto-
res as mesmas atribuições do art. 12 com a restrição, apenas, de
não poderem empenhar a sociedade em. nome operações.

Art. 38. Realizado o ativo e solvido o passivo da sociedade, os
liquidantes farão o piano da partilha que será presente à aaSeinsa
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Sociedade Anônima

nALANcrrE Em 31 pp, misto nii; 1911

Afiro
Inklbihza(h).

Cofros do Lar 	 	 .. 	
1 : es9e5a5 de Instalação 	
Nlos. : is e Uitiotilios 	

Idsponisel:
Caixa:

Fm nua:da corrente	 5G7 :811$0n0
Em Ilanco,i 	  ..	 192:187:3200

(Abiques Selados . 	
Correspondentes no 1ttlerior 	
Estampilhas 1., SvIos do Correio

Itealizasol eiii ClIrf0 praio:

Ac111111sh'
EinprPslinms viu iltinfas Corrente

liVetAs
TH II 14.. S 1 ) i'seuunt ;udu

Contas de Itei: itliado pendi:ido:

1 b : siais:1s Gerais 	
ldversas Contas 	

Contas de Compensação:
.1.çGps	 Canção 	
11ancii Alentão r ti ransat là til iro

Til. Caucionados" 	
o`	 [E li.5011,t.ndo5 	

Til iili ' s eni Cobrança .......
'Vil Ido .; oiit 4 •01Braill:a Calle ¡Olinda .
Ti11.110,; Ca lie ii n 11:1111M, 	
TU1111),,, opsconliidos em Cobrança

Cid urjo'

Mrss-irr.r
Não oxigivei:

Capital 	
Fundo de Reserva 	
Fundo /le li torva -Especial 	
Fundo (IP Amortiiação 	

Exigisse' Pim Curlo Pcnn:

1 >ota;sitos em
tIonlas Correu-
(IS

COM	 [vos 	 	 2. 291t :615g(200
Moro .11iiro s: •.	 11 ..`!2.5$000
Prazo 13 'w 	 	 1.20:::291$900

COrresl polUiPlIteS P,0 1rd erhic 	
1dvidonilos	 . 	
Reserva para limpiiiido sobre a Renda
'tifillos a Pagar 	
'Citrili ns Redescontados 	

Contas de Resultado Pendentp:
Ilesoontog 	
Ids-p rsas iiontas 	

1:51(5$500
2:1:126$600

8:8025,11800	 33:23$90(1

800:000$000
127:000000

111:000$004)
1:600$000	 051:000$000

.7G0:0288-,00

677$000
17:552$000

1:061$200	 782:308:$500

5:-590000
G55:230000

90:000$000
2.539:504300 1.289:330300

70:017$806
50:795$:100	 119 :813$10‘)

20:000000

31)3:992$500
90:000000

':o :r2'1724)4(
955:257$900
'100 :00000u

110:852$100	 2.017:319$700

7 .212 :307$1500

3.551:260200

17(4200
20:563$000

4:00%000
115:0008000
l22:'58$400 'L.1-03:2574800

157:608$800
12:161$204'	 10:130t000

?0:000$oen
1:;g:2(7R2n0

955:257$900
90:000000

100:000:3000
2o1:9r$500

1if):852$100 2 :017 :3 19$700

7.25":207$500

J'tiiap‘ral para apiiiiVtl-h: (ai indic . :Ir as alleraçõe5 que julgar aer,...'-
f
n diifinilivarnenle aprovadt ,. pela assemblPia os

Força i(lo.s e‘statiitos que, doravante, regerão a sociedade, o senhor pre-
s .:dello (01111 In len flIi tilf dliSiaS presentes, coroo visclaopii . itnettki, que.
luillarido-se em lilinut vigèneia o mandato do, atoais diretores, o
si iimoide terminará 1 : 111 21 de agosIo de 1952, o car,:;-.) /le iliretor-presi-
dodl , com fittiçilo 1es:i.intreiro eintlinuara a ser exercido pelo se-
nho , Raul rins Santos Cat . \ alho, assim (nono o de dIretur-técnicii (pie
lati how o-intitulará a s or p xo pcido pelo senhor Aninnio Paes dos San-
1 ' Carvallio„ Com rolarão tios cargois de (Iii. :(dor prinwiro ;s0C11tário
O d ; retor	 seri:viário serão os mesmos (ixiervidos pelos :duais
(li • o l iires senhores Am p rioo Paes (1,s Saldos Cm:saibo
diis saldos Citrs-allm, ro s piclivainenti. , com O que ficaram Os senho-
res	 do pleno titi1ui, mer polindsi, assim. a sua aprovação.

tirirando n a seguir	 presideule (pio Iiirii ningtipm
lisar da palavra, der: la vou suspensa a sos são pelo tornpo

á	 Vrit I I I r•I	 aia	 itgrailiiicou o comparecimento do Lodo.:
1 ,..;	 SI 1111...rez,

Reaberla a sossào, fi o sia ;da	 p :odiada /1111(0i: t il o por [(alir.
lio: soldos, pelo mio, ou, primeira seccolário. a subscrevo

TutitIl	 ti 100."	 prysent	 - .1(410

111110 ( 1''	 I lu (;.'nn'+Of, filiO, 	 -- .1 kr lon i 1 •locuptini. l',(! i-col o

	

o iNi rt , .1u #? ien • -- .1 mi o dol ioits Com! iohr	 tio ifo1In l'i ido -
o 1 . 1'1 .1(m ile Li	 - - 1:4011 do..;! 	 nl(“ Cor rol	 __ Aurnrio

41	 WoN Cif ovni'? o -	 tiirrito  Pet	 (1( n .	 og (:(troal lon - Ruin. ?és
l'o	 ili,ri Santos I r rol	 -	 1:edd eln.s Smd fks ror rufio) .11(01 ir.

7sig -	 	  71580:

COMPANHIA NACIONAL DE EXPLOSIVOS DE SEGURANÇA

L'EPAIITAMENTo NACIONAL	 INOt"SiTtsfA	 CON1111Clo

emtirtn11

Etti ottiopt7iniento iii tle:qmelio exarado tto requeritri e tito da Com-
panhia Nacional d p iliIxpilosivos de Segurança p in 3 de abril de 1911,
/ido SI : . (Iirelor deste Oepaolainettlo, certifico (pie si: acha (levidn-
nionto arquivada Repartição, sob o m'in tero 1, .812. aia C.a as-
seitildi i in geral ordinária realizada etn 7 do fevereiro de 1911, (pio
aiiros ot i as contas do exervicio de 19 .50. Iiii 	 III1/1.0.'`I Ilii 41 ¡PO kérla

ron ,iellto fiscal, i,oui, ohm() fixou OS vencimento,: (los mentliros
desle conselho. -- Ilionaolamottio Nacional da 111•Iiislria 	 Conv.".roio•
Prino.'ira	 1,:d; Juiz vn -autu . nat.hosa, , ,,cri g urário	 E.

a presente revi ¡dão. Iliu de Janeiro, 1 to junho de 1051. --
Wal I rr 1:ro.bogo

Es tampilhas: tuto de Vinte Itlii ii t , o urna dii duzentos, réis Edu -
e	 Geids	 dividiu. da
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MONTEIRO, ARANHA & CIA. LTDA

iecção Bancária

nxr.is	 ENI 31 DIC M.110 mi: 1911

Atiro

Contas Corrente::: 	
Correpondentes no ExleriiW

Caixa

Eirt time-da
	

10:562$200
laqeo (hl
	 202:174000

Em outros biancos
	 185:738$700

Weit ,,L.; ft (nbranea
.Valores ihepositr«los
1 tiviis:t	 1 3i,t a..	 ...

20.5131:351$700

1.271:3248))
2:1580:700

799:772$50J

1.7V:7918330
• 135G :28(2$000

02:02i:$.500

Ciontas do Conionsneão:

(Iaução Ia biretoria 	
Credoros por -rutilo., 	 ciihrança

T u (A li-h; em Gobrzutça
unatiri 	

Garantia,: Hipotecárias
Caução 	

idos Dosconlados em Canção 	

Til: dos Descoillados enviados erri
Cobrarica 	

Pns.itiro

500:000000

Conlas 1:ot:rentes:

movitnenlo .	 .'.092:08800o
	A prazo fixo 	

	
2.11G:26:4700

Corre-pilldonles no Exl p rior . 	
	

W1:9001)
Gdol i n ça :z do Exl(rior

	
1.-712:79í$:-J00

em 1 )0p(..n ii
	

1:;.6)6:205e000

	

ti -Pv:- ris [(mi as
	 03:021$80(1

20.561 :251:3700

Rio do Janeiro, 5 de jimbo d p 1951. -- Paitt Isra piita rtrasi-
11io do Jdnoiro. NI d p nniio do 1911. -- JP,Pl o i	 :temiha

	 l o iro s. 1. __ s. 1,'0, •etirl	 tOr-Pre:41ellte. - h“v1P 1:( , i ttuoin.
__ G .	Pol	 Illefe da 1 on!andidildei 	 olor-Geo-rd	 - 1.. ('11171“1. C011iadOr	 35.511).

( N. 	 5-6-951 --	 (N. 7.9(11 ...- S_G_st
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BANCO ALIANÇA DO RIO DE JANEIRO

nseNNoars EM 31 DE MAIO DE 194,

Ativo

Edifícios	 do Banco	 .	 	
Moveis e utensílios	 .	 .	 	
Valores em liquidação 	 	 Oii:

Caixa:

000:00(4000
32 :22;)$000

295 :75'4070

Depósito	 no	 Banco	 do	 Brasil....	 2.434 :507300
Depósito em outros Bancos e em

cofre	 .	 .	 425:672;500 2.860:179800
•

Correspondentes	 do	 exterior 	 304:328;100
t:orrespondentes do interior 	 164:178;000
Letras	 descontadas	 .	 .	 	 2.742:669$400
Empréstimos em contas correntes	 	 2.522:771;700
Títulos pertencentes	 ao Banco . 	 * 233:732;500
Letras e efeitos a receber - tf,obranç	 1.412:404600
Letras e efeitos a receber - Canção 	 * 2.518:151400
Letras e efeitos a receber do exterior 	 80:948;500
Valores em administração 	 .	 	 ''".339:675$650
Valores em	 canção
Hipotecas .	 .	 .	 	

633:108;900
96:000;000

Wpósito	 no Tesouro	 Nacional	 	 161:000;000
Ações em caução 20:000;000
Diversas	 contas	 . 	 295:179;850

37.374:609;370

1' tf 5 S

Capifal	 .	 .	 .	 	 .000:0000000
Fundo de	 reserva .	 	 t7)2 :1844030

29.5' 434$070Itesenas	 espeeXis	 .	 .	 	
Depósito em	 c	 orrentes	 c/juros..- 3.379:168000
Contas	 correntes	 limitadas	 . 920:916800
Depósito a curto e	 a longo prazo 2.318:550100
Depósito	 em	 contas	 correntes sem

juros	 . 1. ,110 :6058060 8.085	 0$260

Courppondenles	 do	 exterior	 .	 . 	 422:912200
Correspondentes do interior 5:909000
Dividendes a pagar 	  	 1:045W°
Letras	 a	 pagar	 .	 	 "	 1:045600
Depósilo.s em títulos a cobrança - Pais 	 3.930:556000
Depósitos em títulos a cobrança - Exterior 	 80:948;500
Credores,	 valores,	 administração	 e caução 	 972:784;550
Credores-	 por	 valores	 hipotecários	 	 96:000;000
_Apólices depositadas .	 	 161:000000
caução	 da	 diretoria	 .	 	 20:000000
Diver s as	 contas	 .	 .	 	 269:202360

37.374:609f370

11 io de Janeiro, 5 de Junho de 1911. - Os di sretores : Adriana
Lot:, PP rreira. - Alfredo Carmo Piou). _._O contador, Jose de
Queiroz 311Iniz.

(N	 7,903 -- 5-6-941 --

CASA BANCÁRIA IPANEMA S. A.

ATA D\ A!..W. ENJULÉIAOERkL ExTmoaorK.kaik DA CASA nAmÁnLt IPANEMA
S. A., REALIZADA EM 24 DE MAIO DE 1941

\Jati., o quatro dias do mês de maio de 1941, às 15 horas,
na sede social, à rua da quitanda n. 157, presentes os senhores acio-
nistas que assinaram o livro de presença no total de 990 açÕes, re-
prescolando mais de 2/3 do capital social, reunidos em primeira
iam ocação, foi aberta a sessão pelo diretor-presidente, Sr, Dela-
\ io de Ipanema Moreira, que pede aos presentes que indiquem al-
i:man para preslidWa . Aclamado o Sr. Humberto Peixoto Duarte,
assome a presidência e convida para secretário o Sr. Astolpho Oh-
vidra. Assim coustituida,e instalada a mesa da assembléia, decla-
rou u presidente que. de acordo com os anúncios de convocação
:feitos no Diário Oficial e no Jornal do Comércio de 115, 17 o /21 do
corrente, os fins da reunião eram: A reforma dos estatutos sociais,
afim de adaptá-los à nova lei das sociedades por ações. Com
t.alavra o Sr. Octavio de Ipanema Moreira, diretor-presidente, de-
clarou que, de acordo com o imperativo legal do decreto-lei núme-
ro 2.627, de 26 de setembro de 1940, tornava-se necessário a re-
forma dos estatutos sociais e que tinha o prazer de apresentar à
assembléia um projeto dos mesmos, confeccionado pela diretoria, já
dentro das difinSições da nova lei das sociedades por ações. Em se-

guida o presidente pede ao Sr. secretário para ler o referido prOi
jeto dos estatutos confeccionados pela diretoria; afim de serem Sai
mesmos discutidos pelos seabores acionistas. Com  a palavra Q Srai
secretário, procedo a leitura que é do seguinte teor:

Projeto dos Estatutos da Casa Bancária Ipanema 5.

CAPITULO I

DENOMINAQX0, SEDE, DURAÇÃO E FINS DA SOC/EDADE

Art. Lo A Casa Bancária Ipanema S. A., constituida em a
de março de 1934, conforme publicação no Didrio Oficial de 21j
do mesmo mês e ano (Carta patente n. 1.165), continua a funi
rijonas, regendo-se por estes estatutos e de acordo com o decretei
lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Art. 2.0 A sociedade tem sua sede e foro nesta Capital, par4
todos os efeitos juridicos e legais.

Art. SP O prazo de sua duração continua a ser de 15 anos,
a contar da data de sua fundação legal, podendo ser prorrogados
por deliberação do Assembléia Geral.

Art. 4.0 Os fins da sociedade são a realização dos negócios
bancários, de que trata o art. 3P, do decreto n .14.728, da 16 ds
março de 1921, com exceção das operações de câmbio de qual,
quer espécie e das de crédito real de que trata o decreto n. 370s
de 2 de maio de 1890.

CAPITULO II
DO almn4L E AÇÕES

Art. 5•0 O capital social, integralmente realizado, continue
a ser o mesmo de 300:000$000, dividido em 3.000 ações, do valor
de 10030, cada uma.

Art. 6.0 O capital poderá ser elevado por deliberação da As-,
•sembléia Geral, reservando aos acionistas preferência para a subs-
crição das novas ações, proporcionalmente as que já possuirem,
de acordo com a lei.

Art. 70 As ações serão nominativas e só poderão ser trans,
feridas por registo na sedo da sociedade, em livros próprios, de
acordo com a lei, a brasileiros, pessoas físicas.

Art. 8.0 A ação é indivisivel com relação a sociedade que
sé reconhece um pi'oprietário para' cada uma.

CAPITULO III
DA DIRETOR/A

Art. 90 A sociedade será administrada , por uma diretorisl
composta de dois diretores, acionistas ou não, sendo um presi-
dente o outro tesoureiro, eleitos pela Assembléia Geral, pelo pra..
ao de 5 (cinco) anos, podendo ser reeleitos.

Art. 10. Cada diretor, antes de tomar posse, deverá garani
tir a sua gestão com a caução de 100 ações, que ficarão inanes(
neveis até a aprovação das contas pela Assembléia Geral.

Art. H. Nos seus impedimentos ou ausência o presidente;
será stibstituido pelo diretor-tesoureiro e este por um membro dal
conselho fiscal designado pelo presidente.

Parágrafo único. Quando por motivo de falecimento ,ou rei
núncio, de cargo se verificar vaga na diretoria, esta será preenehi,
da tambem por um membro do conselho fiscal. O mandato do de,
signado durará até a reunião da La Assembléia Geral Ordinária,
que preencherá definitivamente a vaga existente.

Art. 12. A diretoria tem os mais amplos poderes para dirigir'
Os negócios e interesses da sociedade, e tudo que pela lei ou Ror estes
estatutos não seja reservado à Assembléia Geral, é da sua compest
Onda.

Art. 13. Compete a Diretoria, alem das demais atribuições
definidas em lei:

1.0) organizar o regimento interno, estabelecendo- o modo de
efetuar as transações e contratos, bem como aS afasibuições dos Dire-
tores e funcionários;

2.0) resolver sobre a criação de agéncias e filiais;
3.0) nomear, demitir empregados e agentes e marear-lhes yen+

cimentes;
4.°) deliberar sobre todos os negócios da sociedade.
Art. 14. 'A diretoria poderá conceder poderes a gerentes, sob.

gerentes ou procuradores,. determinando suas funções.
.Art. 15. Todos Os documentos que envolvam a responsabilidadd

da sociedade deverão levar a assinatura de dois diretores, ou então
de um diretor e de um procurador com poderes especiais. ..Nos atos
de serviço diário, como correspondência, recibos, endosso para co-
brança, visto em cheques e etc., bastará a assinatura do um diretor.

Art. 16. Ao diretor-presidente compete representar a sociedade
judicial e extrajudicialmente, podendo nomear mandatário.

Art. 17. 03 vencimentos mensais doe diretores serão fixadoli
anualmente pela Assembléia Geral.

CAPITULO IV
DO CONSELHO FISCAL

Art. 18. O Conselho Fiscal da Sociedade será constituído de
n membros efetivos e 3 suplentes, eleitos anualmente pela Assembléia
Geral, cabendo-lhes as atribuições estabelecidas no decreto-lei núme-
ro 2.627, de 20 de setembro de 1940.

Parágrafo único. Os membros' do Conselho Fiscal poderão ser!
rpripitnst,
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Art. 19. O Conselho Fiscal deverá reunir-se, pelo Iner03, de
em 3 meses, para conhecer doe negócios e das operações da socie-

dade o verificar os livros, documentos, balances, caixa e etc., la-
vrando no livro respectivo o resultado do exame realizado.

Parágrafo único. Dever reunir-se extraordinariamente sem-
pre que for necessário, do acordo com a lei.

Art. 20. Poderão ser membroe do Conselho Fiscal pessoas ex-
tranhas ao quadro de acionistas.

Ari. 21. A remuneração dos membros do Consello Fiscal, sele,
Xixad8 pela AscrohlMa Geral que o ,; . eleger.

CAPITULO V

nv essreenee'aa ornar.

Art. '22. A. Assembléia Geral dos aeionistas, legalmente consti-
tuida, é o orgào supremo da sociedade para resolver todos os negócios
e tornar quaiequer (Ieliberações, ieclusive a de alterar e modificer
os preeentes

Parágrafo único. As deliberrçÕes da Ass e rnh'.• , in Geral, regular-
mente tomadas, obrigam a todos os ncionistas, ainda que ausentes
ou dissidentes, dentro das disposieões da lei e doe presentes esta-
tutos.

Ari. 23. A Assembléia. Geral ee reunirá ordinariamente
por ano, durante o mês de abril, e extraordinariernente todas as
vezes que convocada pela Diretoria, pelo Conselho Fiscal ou pe.;
erionistas, de conformidade com a lei.

• fft 1.°) A Aes erribleia Geral, nas suns. reuniões ordinárias, cuidare
espec. ialmente :

e) da aprovação do." balaneoe de contes- (10 exercício arderia",
oue lhes serão submetidas com o relatório da Diretoria e o parecei.
do Conselho Fiscal;

tr) do exame e solução (M ocorrèneiris ou sugestões eiroN lhe,
$.ejarn apresentadas nos relatórios da Diretoria ou do Conselho Fiscal.
ou ainda por qualquer acionista presente;

e) da eleição da Diretoria, quando a dee" da Assembléia cOin-
cidir com o dessa eleição;

dl) da C.eição do Conselho Fieerd.
§ 2.°)	 Na reunião extraordinária, a •seenibléie g 1 .1 poderá de-

liberar sobre assunto para o qual tiver sido convneedia.
Art. 2,1. ltee salvadas as exceções previstas na lei, .a Assembléia

Geral instalar-será, ein La Convocação, comi a presença de acionisoo;
que representem, no mtnimo, um quar t o de capital social, com di-
reito a voto. Era 2.a Convocação instiilar-se-á com qualquer ~lera.

Art. 25. A convocação da Assembléia Gerai será sempre moti-
vada e far-se-á, pela imprensa, mediante com ites ou aneneaos pu-
blicados 3 vezes, no mínimo, no Diário Oficiei, e em outro jornal de
Planar" circulação, (min intervalos, pelo ment,,,, de 8 dia, entre o dia
da La publicação de anúncio de eonvocaeão e o da realização da As-
sembléia Geral.

Parágrafo ltfliOfl .— Não podendo a Aesembléin Geral consti-
tuir-se no dia marcado, por falta do número legal, far-se-á nova
convocação, corri intervalo, pelo menos, de 5 dias. declarando-se
no anúncio que ela delibeeará validamente com qualquer número
que comparecer, seja qual for o capital representado.

Art. 20. Observar-se-á o que dispõem o s art e . 101 a 11:5. de
decreto-lei n. 2.0:7, de 20 de setembro de 1910, quanto :ui número
legal, quando a reunião tiver por objetei as matérias ali enumerades.

Art. 27. A ineea da Assembléia Geral s(rá einmeiste ciottm pre-
sidente que os acionistas presentes Derivarão (lente " . ei por acterteieã“,
e de um secretário escolhido pelo presidente.

:krt. 28. Os acionistas ausentee ou iumedide, poderei." se faze,
repeesentar por p roviam- 1 . w Com po1P1'o:3 e(..r. k	 'NeZ
este seja acionista.

Art. 29. Ficarão suspensas as transferencies das ações. tune
ÇZ	 ie;1(10 n :meneio da 1.a convocação da Asseeetilie Geeni.

Art. 30. Nas reuniões da Aseembléia Geral, cada ação dará di-
reito a um voto.

Art. :31 A aprevaçeo pela Assembléia Geral, sele leo: p iei". de
balanço e contas de cada ano, importará na ratifienee.•
contas da diretoria, relativos ao mesmo período. salve e ce,e de dolo
ou fraude posteeiormenle erificado.

CAN Ut 1,0 Al

I” . -1 1,1'1 1108 1*

Art	 eee ();,	 liqui(k/1	 it1:11111 nn	 '-ti •	 p ada	 kdialir..1), n /11f1
51151,1 1/RW1 . 111110S :11111;111 -11effl, 	 "111 Ni	 tPiTo) a seishiliee
(I lel ri tu irão :

re• para o fundo de rioerva:
te; Dividendo nos acionierwe.
e)	 Gratificaeão reei iliretere= e	 tol	 I*'. 11;.0

furem aprovados pela Asesiiii•le•ie 4 ira
l'arágrafo finiro, Ni10 eebera etediticaçãe nl g lmrlu;	 I Dieeloeia,

(piando es	 n , aiiiagiee.m a 6 ''	 tu mínimo.
sobre o capital social.

• nr, • A iloPorláneie de ronde de reserNa Pão poderá. em eu-.
:Ilgtitn, ultrateassar a cifra do capital seeinf.	 Atingido esee, trilai, a
.\--;•("Iiil.loia Gerei deliberará a :lei eplieneão, 	 ile acerde ce i e a lej,

/krt. 24.1119s dividendos à disposição dos acionistas Dão vence-
i ào juros e os não reclamados no prazo de :-, anos, a partir tio din
mareado para o seu pagamento, serão incorporados ao 1 . wdo çe i'e-
H•nas.

CAPITULO VII

DHPOSIÇÃO GERAL

Art. 3.7). os Casos WitiSOS W1 não pie', is(os ne,ie, ioed te , ee
regidos pelas disposições da lei das sociedades Por ae:""

1 i correlatas.	 •
Antes de submetei' à discussão o projeto, o Sr. Presid•eee e s

-clarece que só podem tomar parte nesta remirão e nela delibeeir ••s
possuidores das ações representativas do capital inicial te
por isso (pie o aumento de capital para 3e0 :00W. deliberade pela
Assembléia Geral Extraordinária, de 25 de junho ,de 11110, ainda se
acha dependendo de aprovação por parle da Fazenda Nacional. Sub-
metida a discuesão e ninguem (Merende laZel.' uso da pelavi a,
são os mesmos aceitos por unanimidade. Com a palavra nioamente
O presidente, este declarou que Os atos romphonentares seriam Tiro-
▪idenciados pela diretoria. Nada mais havendo a tratar, o pi-'sie"-
te encerrou a seseão, pedindo aos presentes que aguardassem a comi-
l ecção da ata. A seguir o secretário. Se. Astolpho Oliveira, len em
\ Liz alta a presente ala, a qual :achada conforme e por lodoe
3eda, foi nssinada pela mesa e demais acionistas presentes. — Pio
Janeiro, 21 de maio de 1911. — Astolpho	 Ihrinte-rt” 1',a-
froto Duarte — -Walter Sehrneder — Reno to Ddrriguc de raro.

/oho Junior. Luiz Dias. Itubr. m. de Jumento Moreira	 1,
ri .o :Menezes — 31alwicio de Ipooema move; ffl	1' mulo	 Ju-
nior o °ciai* de Ipanema Morciro.

,	 7.0GO — O-6-51 —

LABORATÓRIOS WERNECK S. A.

.-ssi;aii;r.ãi. Cu1t.5Í. EvrtanituiNAIil n .	 EN1	 01	 \1.\
eic 1911

Aos 26 diae do mês de reei , 1,; 1911, em virtude de eoireeeieão
• specialmente feita nos termos e•• :mimei") adiante transcree.
Mram-se na sede social, cai Assembléia Geral Extraordináula.
"na eloncorvo Filho, n. 50, às 15 borae, os acionista.: des "lodee-a--
lúcios Werneek S.A.", cujos nomes figuram no . 'Livro de pse - enc;C.

erificado que os acionistas preeentes repeesentavam 1 . 51 . 1 oeil e
quinhentas; 1tOCS- da totalidade de 1.600 (mil e seieeentae, q ' 1' con- -
Venere o capital social, o diretor-presidente, em excedi:O", deeiaren
msteladue u-' 	 e solicitou à Aesembkia indicação
nista para pl'esidt-1a. Foi escolhido o acionista Dr. Luiz Dl... da
5-lilva Junior mie assumiu a presetencia, coneidaedo para seereleHá-
te o acionista Sr. ..liberto Cruz que ocultou lugar à ineesa. Pel•i
lírio  fui lido o anúncio da convocação da A,eeiefltela, publiced,• eo
"Diário Oficial" dos das 10, 17 c 19, e no "junal do Comerei.," do,
deis 101 17 e 18, todos do corrente Inês, e eunechido UO3 sagui:! os
t o rniti: "Laboratórios Werneck S.A." — Assembléia Geral l -lx:caor-

- Ficam convocado; os senhores acionistas pira 	 reuni-
rem	 eeserebléia geral exteaordinária, ne sede serial, :I rua M e n-

n. 30, às 15 horas, no dia li r erteeite. Ione n fe1ite--
a iam 1 Sobre a recomposição da Diretoria, em y iriude da renelicia 1-1••

iliteter-presidente e do diretor-ténieu, e sob-e is 1:11P31:111a
•1"iern-11.1 .1a1la Fel() decreto-lei n. 2.627, dr 1910, — 1(i ] 1-

104, to de maio de 1941. — Feenitndo Vidal Felm, diretor genro
Pelo presidente desta Assembli5ia foi dite •p.ie de acoplo o h , os

f ormos da Convocação levava ao conhecimento da Assembléia a re-
enuvia do diretor presidente e do diretor técnico, renúncias essae ex-
pre,sas em telegramas dirigido "; respectivamente ao diretor geral e

e: eciedade, aos 15 de maio corrente, devendo a As sembleia Oeliberae
sehre a reeomposieão da Diretoria. Deverá, lambem, a A,Ireeirbleia ora
"'er111ida. deliberar so,tire a reforma dos E.statutos afim ri•3 que e••jani
piesit,'n de conformidade com o irecreto-lei n'. 2.627, dc 20 de se-
lembeo de 10-10 e, cio visia dessas modificações, enleei-e à Assenild•-•iit
aoroyacen de novOs Estatutos, nine termos ° apresenta por escrito
solicita ri sua leitura pelo Sr. secretário, feda a lejtura pOlo sp,
sreNd.árin, foram (ee mesmes unanimemente aprovadn e, c e nsteme itee
lerreos abaixo transcritos:

Estatutos dos Laboratórios Werneek S. A.

f n.A.Pi rtitf,0 I

ro.:Nomix.y eeço, g ene, Fies E

I.° Os Laburalórius Werueek	 ronslititern'
. 1,:iiffitoti.a. regida pelos presentee.estatuboi e pelas	 ,;;"
de. ;Soriellade Anónima, de conformidade coma O doci . to - h'i ti,
de 2i'• l eetembro de leín e	 Art.
sede :soeiAl, o foro e a administracão da eieciediele sã ' 	capiod,
para tni los o efeitos, podeivio.	 ler a Soeiedede	 :1e:ol-
eies mui lettó s itos em qualquee ponto do país tu de estrateeeir• . —

e"he fins da Sociedade: o fabeieo e Coni . ". il - lo Is11:',11h1hiti
Hitiligje• Ci, u	 rai • /i1;(4 . 4 ‘..111j41(i ": 1! Mais t)lbje(41,4

indústria e eomeecie_ mesmo r e priee eileteão, febrice e e•e•e". reie (le
lecis produtn, quo cendigain t`IsVel ,/s	 (mo,. nacionaiv, 'quer

— Ate, 1,r"O praltv de ilocação da Sut..1(idede será do 3,0
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anos a pe ri ir da da ta tla sua constituição em 22 do junho do 1939,
eue poderá ece prorrogado poe Assembleia Geral, convocada -para tsse

Paragrafo inibe). A litplidatele da Sociedade se dará nos casos
e'evist es por lei do pela dclib2ração da Assembléia Geral, convoeada
essa

i;APITI:LO II

INALANÇO l. LucnoS soemS

1) capital da Sociedade é de 1.600:000$0 (anil e seiscen-
tas eonIN.1,	réis), realizados, e divide-se em 1.600 (mil e SeiSC2N o-
ias) 3,5n es 1:000I0 (um conto t1i réis) cada uma, ao portador. —
Art. lis) As ações ao portador poderão ser convertidas em nominativas
por solicitação ib .) acionista. — Art. 7.° O ano social é o civil. —
Art. 8.0 .1. Assembléia Geral determinará a aplicação dos lucros
; ; quilos v erificados em cada balanço anual, após deduzidas as ee-

verbas; o) 5% (cinco por cento) para constituição de fundo
rasetaa legal; b) percentagem de depreciação sobre maquinismos,

ilstalas, material e moveis o utensílios, que será arbitrada pela
Diretoria; e) percentagem de 10% (dez por cento) a dividir-se igual-
mete 1 , 111i . O os membros da Diretoria, sempre que seja possivel a
.estrihei,:e 0 de dividendo mínimo de 6% (seis por cento) aos acio-
n;slas..

CAPITULO II/

ri .ADM N1 STIIAÇÃO

. N1rI, 9. 0 A Sociedade será administrada por quatro liretores; di-
eetor-prasetenta, diretor-gerente, diretor-comercial e diretor-Wenico,

P.iragrafo único, A exceção do diretor-técnico Cm só po-
terá ser acionista e profissional registado, os demais diretores

ser estranhos à Sociedade — Artigo 10 — Cada diretor ao en-
(Isir ii e xerefeio prestará cau fflo de 10 (dez) ações da Soniedado,
para, garnid ir sua gestão — Artigo 11 — As remunerações dos dire-
(ares serão fixadas pelas Assembli , ias Gerais — Artigo 12 — O man-
,ialo da Diretoria será de 3 (três) anos, podendo ser reeleita — Ar-
igo 13 --- 'A Diretoria compete: a) a convocação das Assembléias

4;crai; organirar o relatiirio, balanço e contas anuais; e) de-
liberar sobro os negócios da Sociedade, a celebração de contratos,
crini.) de cargos, fixação de vencimentos dos funcionários; d)

a l' lica1^:1N) . (10S fundos sociais; e) autorizar as operações que
jolg-2r von y vnitoies aos interesses sociais, inclusivo transigir, re-
(ameias disailos e contrair obrigações; f) praticar em gera/ todos
N, A ;:tos de gestão e de administração da Sociedade — Artigo 11 —

corrospaticlacia o eXpedient.0 serão assinados por um dos dire-
!ores • 	s demais locumentos de responsabilidade, sómente constitui-
, do a soci edade em obrigação guando assinados por dois diretores.
Artigo	 — Compete ao diretor-técnico a direção técnica do pra-
i ei ro e fabri c o dos produtos tia indústria social, apresentando
sestões O resultados de estudos e observações, e representar a S • -
eicolado .imita as autoridades sztnitári — Artigo 16 — Nos Impedi-
mentos c falias ocasionais de um dos diretores, será este suhsti-
;ilido por outro; se o impedimento on falta for superior a 20, (trinta)
( l eis. o substitui() será indicado em reunião conjunta da Direti.ria e

eelid•Ilei _Viseu].

cAP,TuL0 1V

00 CoNsEi.T.Io FISGA!,

Ali .	 O Conselho Fiscal será composto de três membros efe-
ti ‘ ,ts ires suplentes, com atribuições definidas em lei o eleitos
pelo modo nela estabelecido. Quando em exercício os membros do
(:onselho Fiscal perceberão a remuneração que for fixada anualmente
i s q a	 Geral .

CAPPfliI,0

Oss AsS2Mi3ULAS

kr t . I$. A A.ssembléia Geral Ordinária será realizada até o dia
aE ia warço de cada ano e, por essa ocasião conhecerá do relatório

Leeeteria e balanço social, discutindo e votando O parecer do
eoesen i o faseai — Artigo 19 — A Assembléia Geral será presidida
cIo direlor-presidente, que designará um acionista para secretaria

— Artigo 20 — Cada ação dá direito a um voto — Artigo 21 —
aas Assembléias Gerais se guardarão as normas de uso geral e obser-
n adas as 1.irescrições tia lei.

jsm seguida o Sr. Presidente declara que a Assembleia deve pra-
tiver a escolha para os cargos vagos da Diretoria, em virtude da re-

itOnciatlo Diretor Presidente Dr. Raul d'Utra e Silva e Diretor Técni-
so D. tlidomar d'Utra e Silva, propondo fossem escolhidos para o
rasgo de Diretor Presidente o acionista Dr. Fernando Vidal Filho e
:)ara Diretor Técnico o acionista Farmacêutico Sady Reis Santos, e Pa-
sa a cens:comente vaga de Diretor Geral o acionista Sr. Mauricio Villa-
hl, conservando-se no cargo (1 1-3 Diretor Comercial o Sr. Jayme Gabriel
Augo.to, diretoria que Lerá exercício até a reunião da Assembléia Ge-
ral de 191'/.

A seguir, falou o acionista Eurico Lihanlo Villela que propóg, em
.;rtude de disposições legais, fossem escolhidos os Srs. Luiz Dias, Car-
los Rodrigues de Britio e Dr. Luiz Dias da Silva Junior para membros
efetivos do Consollm Fiscal, ti. os Srs. Alvaro Mendes Alves, Luiz Me

T'onsit e n ).-inool P1111.1 do c•;.) ,za Dantas, como	 piciltes de mesmo
.NeN;eihn.

Tendo sido unanimemente aprovadas as propostas do Sr. Presi-
dente e do acionista Enrico Libanio Villela, ficaram assim cons1ituidos
a nova Diretoria e Conselho Fiscal:

Diretoria:

Diretor Presidente — De. Fernando Vidal Filho,
Diretor Gerente — Sr. Mauricio Villela. •
Diretor em»errial — Sr. jaymo Gabriel Augusto
Direttn"fecnico — Farm. Sady Reis Santos.

Conselho Fiscal: Efetivos — Srs. Luiz Dias, Carlos Rodrigues
Ilritto e Dr. Luiz Dias da Silva Jenior; suplentes — Srs. Alvaro Men-
des Alves, Luiz M. da Fonseca e Manoel Pinto de Souza Dantas.

A seguir o Sr. Presidente propôs fossem estabelecidos Os seguintes
honorários mensais para a Diretoria, durante o presente exercício: Di-
retor Presidente: 2:0000,, (dois contos de ',Me); Diretor Geral:
1:5000, (uni conto o quiebentes mil réis); Diretor Cemercial:
1:500$0, (um tendo e quinhentos mil réis); Diretor Técnico IS605:0,
(quinhentos mil reis).

A proposta apresentada foi unanimemente- aprovada.
Conliimando, o Sr. Presidente, propõs, em vista da escolha dos

novos diretores, lossain aprovados todos os atos da Diretoria anterior,
proposta que foi nnanimemente aprovada pela Assembléia.

A seguir, o Sr. Presidente proclamou empossada a nova Diretorias
que fez nesse ato a caução constante do art. 10 dos estatutos e decla-
rou tambein empossado o Conselho Fiscal.

Nada mais tias-cudo a tratar, são SuSpenoS 0,S trabalhos para ser,
lavrada a presente ala, feito o que, é reaberta a sossSo	 proceffida
leitura rui vim alta pelo secretário, posta em tlisrussão e vo tação e u ns

-nimemante aprovada.
E eu, Alberto Cruz, secretário dota Assembléia a fiz es:-revec•

assino com os dormia 1% membros da mesa e acionistas presentes.
Rio de Janeiro, '26 de maio de 19'11. — Albeelo Cru:, secretario. —

Luiz Dias da Silva .1 autor. — Mania .11(.7ildalena Pinto Dias da Silva. —
Pcrarnale Viciei Leif,! Ribeira 	 — Manrieie Vale/0. — Eurwo Li-
bam.° vju,	 t:rj$ N'anias	 11,,he-yto Antunes (hl Sil P a •

	N. 7.967 ---	 *S:2(::;)

COMPANHIA IMOBILIÁRIA ATLÂNTICA S. A.

ENE11C1C10 1)E 1940

itEt_vrtinto [IA nirwroni

A Diraloria apresenta (1	 relati.iri) de sua :fest:1o, reta ix o a.)
exereicio de 1:110,

Conforme \criticam 	 os sauliores acionistas do inventario,	 _
lanço o doi:Aunei] i os que os iitsenpanlatin, os negócios sociais cor-
reram normalmente.

A Diretoria fica à disposição 4 b/S SeidlOreS avionistas para totais-
(pior tiniras iefo: !Ilações, — .1. P('rrie, diretor-speret:Árlo.

	

1 ,00 LER II)	 !SINAL

Os :Maixo cisitiailici, tendo e N a m¡na,1. 1 as contas apresentadas
peia rtftetorja, sãd) parerer (Pu 115 MeSillaS deVelli Ser aprox'adas
pela Assembleia Geral, por corresponderem à real situação da Com-
panhia.

O Consolhs	 _.-Dr. Traíam) de Mimada Voleerde. -- Dr.
Victor Lage.	 Sr. Jorge imee.

rwiar. Aos 31 p e otetranitie

A (ice
Propriedades	 	

ie .:	 1910

1 .:-,90 :013:1;100
4: tastos	 de	 inst alação	 	 11:828$010
bancos: Saldos devedores 	 30:284$900
:ações catirioeada; 	 . 20:000$000
Di-versas	 vontas	 credoras	 	 1:33:11Z4382

1.785:'21182!

Passivo

Capital	 	 900:000$~
Fundo para depreciação 	 5:000~0
Depósito de ingoilinoS 	 970$000

Dividendos:

Itelathos a 19W	 	 :500$000
.c.us anterioresRelativos a exerc i

e	 não	 r n_!clall -iatloS	 	 27 : 9i2000 9::172:ii;o00

Lucros & Perdas	 	   	 a ::(11$10d
Milicos: Saldos credores 	 1 :3131t100
Cauções 	 20 :000$0o0
Diversas contas credores 	 760:002$382

1.785:2718582

A. Pevvie,	 rei árin.	 „test; 11;',1aderleg, contador, rvgisl
a. 33.265.,

;N. 1.9%38 — 3-G-951 - -
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SOCIEDADES CNN

MABE

Moderna Associação Brasileira de Ensino

REFORMA DOS ESTATUTOS

De acordo com o art. 3 •0 dos Estatutos desta sociedade civil, cujo
extrato foi publicado DO Dam oficial de 15 de dezembro de 193%
foram reformados os seus Estatutos, 'que passaram a denominar-se
EsTATuro apenas em vez de Estatutos; os titulos de diretor e vice-
diretor com que se designavam os cargos dos dois administradores
passaram a denominar-se presidente e vice-presidente, por estas pa-
lavras devendo substituir-se aquelas em todos os artigos, em que,
aparecem, no contrato social; o art. 6P foi alterado suprimindo o
último período que começa em "Não será permitido..." até o final;
o art. 8.0 passam a ter a seguinte redação: "Art. 8. 0 A Associação
poderá contrair empréstimos, para determinados fins de utilidade
socail".

Todos os demais artigos continuam sem alteração.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1951. — ,Sebastiáo Corra Fosè(e.,
`11 e — 1)1. José Sebastião 1, 'ontes, vice-presidente.

(N. 7 . a d3 —3-0 -91 1----7 6aaa--3 vozes)

CRUZADA ESPIRITUALISTA BOAVENTURA

.1 t,XTDATO DE ESTATUTOS)

_Fundada nesta capital, sua sede e foro, em 25-G-a6, de duraeão
b:lerminada e o patrimainio a se constatei'', não respondendo seus
membros, subsidiariamente, pelas obrigaeões sociais, são fins da C.
E. 13. o estudo baSrico e prático 0aa espiritismo; a P ril ralgaoda c ob

-serváncia de seus ensinamentos e da sua doutrina por Iodos os meios
que oferece a palavra escrita e falada. A sua direlnria se compõe de:
preside/ i b .] (qui; é o seu rep. íon Juizo!, viae-presidente, secretário O
tesoureiro. Os presentes Estatutos são reformados no todo ou em
parte por deliberação da presidancia e Conselho Fiscal que resolverão
por maioria absoluta de votos,	 sessão 1weViamnelll3 convocado para
esse flui. Em caso de dissoluçao sia Cruzada na fortim dos artigos 16.°
e 470 o património terá o destino previsto no Daragrato único do ar-
1ia,0 17». A Diretoria atuai corista dos Estatutos. — A Direiorm.

N. 7.800 -- 5-O- 1 — 19$ )

CENTRO ESPÍRITA ESTRELA DA GUIA

k'nx ! ritafro	 rsTsnares)

Fundado nesta Capital, sua sedo e foro, em 23 de julho de 1030,
de duração indetesininado e o património a se constituir, não res-
pondendo seus membros, subsidiariament e, pelas obrigações sociais,
são fins do C.E.E.G. o estudo teórico e prático do espiritismo: a
propaganda e observando de seus ensinamentos e de Fota doutrina
por todos os meios que ofersae a palavra escrita e falada. A sua
diretoria se compõe de: Presidente (que a o seu rep. em Juizo),
aiee-pnaidente, secretário o tesoureiro. laa presentes Estatutos são
reformados no todo ou em parte, pelo presidente do Centro e Con-
selho Fiscal que resolverão em Esão previamente convocado para
esse fim, prevalecendo a maioria de votos. Em caso de extinção do
Centro, na forma do art. 46. o valrimónio terá o destine previsto no
parágrafo único ,1 0 art. h 7 -- A Diretoria aluai consta dos- Esta-
tutos. — .1 Diretoria.

CAIXA 21 DE JULHO

EVIRSTo DE ESTATCTOS — =amara

tnlidada testa Capital , sua sede e foro, em 21 de julho de 1897,
¡sob ii denoiniraçâo de "Caixa Beneficente dos Empregados da Salada
Pública", vom peeeonalidade jurídica pelo registo de seus primiti-
vos estatutos, feito no 1.0 Ofício de Registo de Títulos e Documentas
sob o n. de ordem 1.5e4 no livro n. 3 de Sociedade Civis, em 28
de fevereiro de 1021, destina-se a auxiliar pecnniariamente os so-
dos eni casas de enfermidade e de viagem para tratamento do sau-
de, contribuir para o funeral do soei° que falecer e o mais constante
das letras "c" e "d" do art. 30 dos estatutos. kr: administrada por uma
diretoria composta de: Presidente (quo é o seu representante em
Juizo e filEa dele), Vice-presidente, 1 0 o 2° secretários, 10 o 20 te-
soureiros e Procurador e por um Conselho AdminUrativo compos-
to de ;1 membros. Compõe-se de ilimitado 'Minero de socios que D:10

respondem subsidiariamente pelas obrigações sociais. De duração
indeterminada, só poderá ser dissolvida quando t3e tornar impossivel
o preenchimento dos fins a que se destina, mediante deliberação de
'Assembléia Geral especialmente convocado para essse fim que deae-
rá ser constitu ida por dois terços dos socios quites e em pleno goso
de seus direitos. No caso de dissolução da Caixa os seus haveres serão
vendidos e o saldo, depois de pagas as dividas, será distribuido
partes iguais entre os socios quites contribuintes das letras A e /I,
Os atuais estatutos, aprovados em Assembléia Geral Extraordinária
realizada' em 23 de janeiro de 1941, cuja ata se acha registado no
50 Ofício de Registo de Tibilw e Documentos, sob o n. de ordem 882
no livro J 11. 3 em 5 de junho de, 1911, poderão ser reformados em
qualquer época, desde que a prática o aconselhe, em Assembleia G;-
rui Extraordinária, esperialmente convocado para esse fim e com a
presença de 2/3 dos st-idos quites na primeira convocação, e pelo
menos no sócios quites na 2.a, que SÓ poderá ser convocado no mí-
nimo 8 dias depois da 1. a A Diretoria atual consta dos Estatutos. A
Diretoria.

(N. 7.881 —	 38.as

CENTRO ESPIRITA NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO

(EXTRATO DE ISTATUTOS)

Fundado nesta Capital, sua aedo e foro, em 8 de dezembro de
1051, de duração indeterminado c) o património a se e •instibtir, não
respondemie seus memeros, subsidiariamente, pelas obrigações so-
ciais, são fins do C.E.N.S.C. o estudo e prática da doutrina esp i

-rita ensinada e codificada pelo mestre Aliou hardec, A sua Dire-
toria se compõe de; Presidente (que é o seu representante em
Juizo), vice-presidente, 1. a 2.° secretários, tesonreiN e dois fiscais.
Os Eatatutos poderão ser modifiaados (manda julgado necessário em
ratilli ào Para isso convocado. O Centro só Será dissolvido Obedeeido
ono detonnintolo o art. 30, tendo o DatrinDiniO, nesse caso, o des-
tino lloterminado pela Assembléia Geral Extraordinária, que reSOLVO
a dissolução, A Diretoria atual consta doa Estatutos. — A Diretoria.

ÁN. 7.880 — 54-11 —

AVISO — Para boa ordem dos serviços da Redação, e no interesse

ao publico, fica estabelecido que os pedidos para reproduçãn de

matéria paga, verificada pelos interessados a existência de erros ou

omissões, devem ser feitos das 9 às 15 e das 17 ás 20 horas, e no
máximo, até 48 horas após a saida dos orgãos oficiais.

AlitiNGIOS

Tarifa das Alfândruas

Acha-se a, venda, podendo ser encontrada na Imprensa Nacional
e nas suas Aganeias situadas no edifício do Pretório e no Minis-
tério do Trabalho, a edição da Tarifa das Alfandegas,em formato
livro, encadernada, ao preço de 20$000.

Banco Comercial e Industrial do Brasil

AsSEMBLÉIA ornar. ExInA0nDINÁRIA

Segunda COnvOCW:5A)

VOnVitiadOS os senhores acionistas do Banco Comercial e
Industriai do Barsil a :.4o reunirem em assembléia geral extraordi-
nária, no dia 14 do corrente, às 16 horas, na sede social, ,à rua da.
Quitanda ti. 137, para, em segunda convocação, del:berarein sobre
a adaptação dos estatutos sociais aos d isp osit ivos do decreto-leia. 2.627, de 26 de setembro do 1910.

Rio de ,ianeire, 4 de junho de 1951. — A Diretoria (nomes ite-

(N. 7.866 — 1-6-911 — 55$1 — 3 vezes).

Copilot S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

rSão convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral extraordinária, às 14 horas do dia 12 do junho próximo.
na sede social à rua Teófilo Muni n. 87-1.° andar, para tratar-se
da reforma doa estatutos, adaptando-os ao decreto-lei a. 2.627 de
26 dc setembro de 1910. — .1 Diretoria.

(N. 7.910 — 3-6-41 — 3(47 — 3 vezes) „

(N. 7.879 — 5-(5-11	 10.
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Companhia Brasileira) de Artefactos de Borracha

às SEM liLi3A GERAL OnDlriállA

São convidados os senhores acionistas da Companhia Brasileira
de Artefactos de Borracha a se reunirem em assembléia geral ordi-
nária, no dia 9 de junho de 1941. às O horas, na serie social, à Ave-
nida Suburbana as. 315 a 323, antigo 95 a 101, afim de tomarem co-
nhecimento do relatório da Diretoria, balanço e contas do exercício
de 1940,-p5recer do Conselho Fiscal, eieição dos membros efetivos
e suplente do referido Conselho para o exercício de 1011, e delibe-
rarem sobre a reforma dos estatutos adaptando-os às disposições lo
decreto-lei n. 2.627 de 26 de setembro de 1910.

Rio de Janeiro, 22 de inalo de 1951 . — Gesta° de CarvGlivl
ltrilto, Prosidente eru exercício.

(N. 7.173 — 22-5-95 .1 — G1ti2 — 3 vezes),

Banco Espanhol do Brasil em liquidação

1.° ito t Pin

São Neividatle; os Senhores acionistas a receberem a ine,ertan-
eia de rb--z mil réis por ação, em conformidade com o scordaos, peis
assembléia de 20 de março último. O pagamento será efetuado na
rua do Rosario, 55, 1.°, todos os aias uteis. das 9 às 10- e das 15
17 horas.

Rio de Janeiro, 3 de jimbo de 19 .51..— Monne! Conde Loeenzz
Liquidante.

(N. '7.8C8 — 4-6-951 — 39$8 — 3 \ezes;.

Companhia At/ântica Brasileira
Ficam convidados Os acionistas desta Companhia para se reu-

nirem em assembléia geral extraordinária no próximo dia •17
junho para tratarem da seguinte • ordem do dia:

e) adaptação dos estatutos ao decreto-lei n. 2.627 de 2O de
de setembro de 1910:

b) discussão e votação do Relatório da 1 Aretoria, Pitreeer de
Conselho Fiscal,. Balanço e contas do exercício de 1910:

C) eleição do Conselho Fiscal e suplentes para 1911:
d) assuntos de interesse social.
A reunião será realizada às 14 horas na sede da Comp. à rua

7 de Setembro, 98-2.0 andar.
Rio de Janeiro, 30 de maio de 1911. — Aratu.- Martins SUM-

paio, diretor.
, (N. 7.770 — 34-11 — 61$2 — 3 vezes; .

Companhia Continental, S. A. de Seguros

AS51I.II.‘ fiF:RAL EXTILtoiun N jun A

Segunda convecacão

; Não se tende realizado, por falta de número l sgal, a assembléia
geral extraordinária convocada para o dia 29 de -maio p. findo, são
novamente co-nvidados OS senhores' acionistas - a .Se reunir na Sede
da Companhia, à Avenida Rio Branco n. 91, 3.0 andar, às 15 horas
do dia 12 do corrente mès., afim de deliberar sobre a reforma dos
Estatutos sociais. adardando-os, ao mesmo tempo, às disposições
do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de •1010. — Rio de
Janeiro, 3 de junho de 1941. — Vago Napoleilo. — Jose Neves de
Andrade. — Alberto Gonçalves Teixeira. diretores.

(N. 7.914 — 3-6-11 — 58$1 — 3 vezes

assi de Saude e Maternidade Nossa Senhora de Latirdes S. A.
iSSENILLÉIA GERAL ExTi tAorom . ún A

São convidados os Srs, acionistas a se reunirem em assembléia
geral extraordinária, na sede social á Avenida 28 de Setembro
n. 222,' à4 15 horas do dia 11 do corrente mês, afim de delibe-
rarem sobre a reforma dos estatutos de modo a itjustá-los
disposições do decreto-lei u. 2.627, de 26 de setembro de 1940, o
tratar de interesses sociais.

Rio de Janeiro, 2 de junho de 1941. — Dr. DOejsi 3frarzes
Prata, diretor-presidente

(N. 1.92e — 3-6-11 — 45;49 -- 	 "Vezes).

Sociedade Anônima "Ao Bicho da Seda"

AssENTIo.tia ,GERAL EXTRAORDINÁni A

A Diretoria corroída ns Srs. acionistas para se reunir CPI assem-
bléia geral extraordinária, 71.0 dia 10 de junho, às 11 horas, na sede
iodai, à rua do Ouvidor n..160-A, afim de deliberar .sobroot adapta-
;Ao dos estatutos sociais anR preceitos do decreto-lei ti, 2.r.27, do 26
de Setembro de 1910.

A Diretoria:
(N. 7 . 386-28-5-911-26$7-3 vezes).

Declaração
Declaro que perdi o meu titulo de eleitor It. C. 70.717.
Rio de Janeiro, 3 do junho de 1941. — José Furtado da Rosa.
Reconheço a firma do José Furtado da Rosa.
Rio de Janeiro, 3 de junho de 1941. — Em testemunho (sinal

público) de verdade. — Antonio de Alvarenga Freire.
(N. 7.765 — 3-6-41 — 36$7 — 3 vozes).

Companhia Nacional de óleo de Linhaça
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINXRIA

Segunda convocação
Não se tendo realizado a assembléia geral extraordinária convo-

cada para o dia 2t1 do corrente, são novaqiente convidados os senho-
res acionistas a se reunir em assembléia geral extraordinária no dia
7 de junho próximo futuro, às 13 horas, na sede da Companhia, à rua
1.0 de Março, 6, 10,0 andar, afim de deliberar sobreis reforma dos es-
tatutos e sua adaptação ao decreto-lei a. 2.627, de, 26 de setembro
de 19 .10, de conformidade com a proposta d;t Diretoria e parecer do
Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 28 de main de 1941. — ltagettendo Vitoni de eus-
'te° Mayo. — Reid ltocha Lisbón, diretores.

(N. 7.810-28-5-941-67r —3 vezes).

Comptmhia Ferry Carril Carioca

SE01N§)A GONV01:11(,:Ã(

Não tendo comparecido winwro legal 414j aejolij,stas à reunião
convocadit para o dia 5 de junho do corrente ano, são convidados.
novamente, os Srs. Acionistas em segunda convocação, a se reunirem
em assembléia geral extraordinária, no dia 12 de junho corrente,
na sede da Companhia h rua de Santo Antonio s/n.. às 14 horas,
para tornarem conhecimento do unia proposta da Diretoria, -para re-
forma dos Estatutos.

Rio de Janeiro, 6 'de junho de 1911. - - Alfred Hutt, Diretor-
Presidente.

(N. 7.891-5-6 1 11-50$0--3 vezes.)

-Companhia Nacional de 4.:onstruçõ,es Civis c Hidráulicas

A SS EMELÉIA • ; 	 EVITIAOR.Di N.k tu A

(Segunda convocação)

Não se lendo realizado, por falta de número, a Assembléia Ge-
ral-Extraordinária, convocada para o dia . 30 de maio de 1941, con-
vida-se novamente os senhores acionistas a se reunirem com àque-
le fim no dia 11 de junho corrente, às 11 horas, na sede desta Coma
panhia, à avenida Rodrigues Alves 303/331, 1° andar, para deliberar'
sobre a proposta de reforma dos Estatutos sociais, cum o objetivo
de pó-los de acordo com o decreto-lei n. 2.627 de 26 de, setem-
bro de 1940, -como determina o artigo 179, do mesmo.

Rio "de Janeiro, 2 de junho de 1941. — Companhia Nacional do
Construç'ões Civis e Hidráulicas ,. — Domingos de Souza Leite, Di-
retor Presidente.

(N. 7.962-5-6-11-70$1-3 vezes.)

l'oddy do Brak41. S. A.

AS s EMBLIk FA GERAL rx-rnsoarirs

Segunda Com-Oen:10

Ficam convidados OS acionistas desta sociedade a comparecer
o aesembléia geral extraordinária a se realizar, na sede social, à
rua dos Inválidos n. 113, no dia 13 do rorrente, às quatorze horas,
afim de tomarem conhecimento o deliberarem sobre a proposta da
diretoria relativa à reforma dos estatutos sociais. conformo deter-
mina o decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1010, inclusive
no que se refere ao aumento do capital.

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1941. — G. Dia; Castellanos,
Vice-Presidente. — Nelson Pcitose, 2.0 Vi-è e-Presidente .

(N. 7.87—í-6-4 i-6t2-3 vezes.)

R. L Moreira Soc. An. (Casa Bancária)

• AssEstut.Éra GERAL ExnuORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas, a se reunirem no próxi- •
mo dia dezesseis de junho, às treze horas, na sede social, à rua Ge-
neral Camara n. 21, para tratarem da reforma dos estatutos, afim
de adaptá-los às disposições do decreto-lei. a. 2.627 do 26 de setem-
bro de 1940 is decidirem sobre uma proposta de aumento do capital
social.

Rio de Janeiro, 27 de maio tia 1941. — Rubem de 'penem(' Mo-
reira, Diretor Presidente. — Edward Lionel Martins Rooth. Direter
Secretário.

(N. 7.965-5-6-11---15$9-3 vozes.,
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ANO LXXX	 (APENSO AO N. 129)

Conselho Nacional do Trabalho
rieeraso 4.751-40

Só é averbava o tempo de serviço militar que provoca
interrupção do serviço na empresa.

Vietos e relatados os autos do processo em que João Correia Pires
recorre da decisão da Junta Administrativa da Caixa de Aposentado-
ria e Pensees dos Ferroviários da Rio Grande do Sul em virtude da
qual foi indeferido o seu pedido de averbação de tem po de serviço
prestado ao Exércieo Nacional:

Considerando que o serviço militar cujo tempo se pretende aver-
bar foi prestado pelo recorrente antes de estar empregado na Viação
Férrea do Rio Grande do Sul, e que o serviço militar cujo tempo deve
ser gvese.ado é aquele em virtude do qual o empregado é afastado do
eetviço;

Reselve a Primeira Càmara do Conselho Nacional do Trabalhe
negar provimento ao recurso e confirmar a decisão recorrida.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1941. — Francisco Barbosa de
Rezende, Presidente. — João Vilasboas, Relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende "int, Procurador Ge-
ral.

Remas° •.843-10

A revers4o do benefício só pode ocorrer nos cases pre,
vistos na lei.

Vieieas e relatados os autos do processo em que Maria Mia Ali-
ce de Rimes Burguês recorre da decisão da Junta Administrativa lia
Caixa de Aposentadoria e Pensõee dos Ferroviários da Rede Mineira
de Viaeeo, em virtude da qual foi indeferido o seu pedido de rever-
são de pensão concedida a sua falecida mãe:

Considerando que a preteneão da recorrente não encontra apoio
na lei;

Reselve a Primeira Câmara do Conselho Nacional do 'trabalho
negar provimento ao recurso por falta de amparo legal, para confir-
mar a decisão recorrida.

Rio de Janeiro, 17 de marco de 1941. — Francisco Barbosa de
Rezende, Presidente. — João Vilasboas, Relator.

Fui presente. — J. Leonel cie Rezende Alvim, ProcurVor Ge-
ral.

nEcuriso 22.421-10

Mantem-se decisilo do Instituir; de Aposentadoria c Pen-
sões dos Indastr:drios Que aplicou multa à firma industrial,
por infroçuo do art. 1. 0 do decreto-lei 05, de 11'37.

Vi.stos e relatados os presentes autos em que a firme A. Lago S.:
Irmão, de Seio Paulo, recorre da decisão do Conselho Fiscal do Insti-
tuo do Aposentadoria e Pensões dos Industriários, em virtude da
qual lhe foi imposta a multa de 213$6, por infração do art. 1• 0 do
deereto-lei 65. de 14 de dezembro de 1937:

Considerando que o recorrente, alegando. em suas razile-: de de-
fesa, seunção financeira precárin, pede relevreeo da multa, Inine como
o pagamento parcelado do debito;

Coesiderando, entretanto, que se trata de infrator reincidente,
que nenhuma justificativa aceitavel formulou para que lhe lesse
releveda a penalidade imposta:

Reselve a Segunda ninara do Conselho Nacional do Trabalho
negar provimento ao reeur=o para ser mantida a doei:ser; Ins!i-
tuto dos Industriárioe.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1911. — Cupeatinn de Gusm,10,
Presidente, no impedimento do efetivo, — Marcos Carneiro de Men-
donça, Lelator.

Fui presente, — Naterela Silveira, Procurador.

nEcenSo N. 2.375-37

O direito à aposentadoria sú preserece
desligamento.

Vistos o relatados os autos do processo em que João Pinto Ri-
beiro opõe embargos à decisão da Primeira Citniaa, 'to 2t1 de março

1938 (Diário Oficial do 18-7-938), em	 qual foi negado
provimento aé5 recurso h1tt-1 . 11,0 .sec, pelo endeeigent.e da decisão da Caixa

de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários de Vitória a Minas que
lhe negoa apeeentadoria por invalidez:

Considerando que tendo baixado o processo em diligência para
que se esclarecesse:

1.0) se tinha havido indenização em virtude do acidente sofrido:
2.0) em caso afirmativo, se havia sido aplicado o art. 26 do decido

n. 21.637, de 1931;
a Caixa informou;

1.0) que houve indenização por mútuo acordo;
2.°) que não houve reversão para a Caixa;
Considerando que emace da referida diligencia verifica-se que

não houve a indenização por acidente, de vez que a quantia 1:20050
paga pela empresa o foi por acordo na Junta de Conciliação o Julga-
mento, quando a ação de acidentes se processa em Juizo;

Considerando que a 1.a Câmara, negando provimento ao recurso
interposto pelo ora embargara') fundou a sua decisão no fato de já
não ser o recorrente empregado da empresa, por ocasião do pedido
de aposentadoria;

Considerando, no entanto, que o pedido de apo s entndoria foi for-
mulado dentro do prazo de um ano previsto no art. 36 do decreto
n. 20.465, de 1931, coutado da data do acordo na Junta de Conci-
liação;

Considerando, outrossim, que o novo exame de eaude a que foi
submetido o embargante não deixa dúvidas quanto ao seu estado de
invalidez;

Resolve o conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, re-
ceber os embargos para determinar que seja processada a aposenta-
doria requerida. •

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1911. — Francisco Barbosa le
R e zende , presidente. — Cupertino de Gusmão, relator.

presente, J. Leonel de Rezende Alvim, procurador Gerale

RECURS0 N. 2.838-38

Mando-se pagar aposentadoria concedida desde a dote de
desligame»to da Empresa.

vietos e relatados Os autos dos embargos opostos pela Caixa do
Aposentadoria e Penões dos Ferroviários da Great We,stern à deci-
são da Segunda Cilinara .que mandou pagar a aposentadoria do Ar-
naldo Coelho dos Santos desde a data em que foi desligado dos ser-
viços da Empresa:

Considerando que os embargos apresentados não oferecem novo
fundamento jurídico; não sendo, de modo absoluto, aconselhavel a
medida proposta de modificação da lei;

Considerando que, de acordo com a lei em vigor, deante do caeo
em apreço e da jurisprudencia firmada, deste Canteelbo, a decisão em-
bargado deve ser mantida, conforme parecer da Procuradoria;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, res-
preear os embargos por falta de fundamento legal, nos termos do pa-
recer da Procuradoria.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1911. — Francisco Barbosa de
Rezende, presidente. — Antonio Ribeiro França Filho, relator.

Fei presente, Natercia Silveira, procurador no impedimento n.lo
procurador Geral.

nEcuriso N. 2.838-38

Recorrente, Arnulfo Coelho dos Santos.
Recorrida, C. A. P. dos Ferroviários da ltreat \Vestem.

PARECEI].

EXaMillailOS estes autos de recurso interposto por Arnulfo Coelho
dos Santos, da Justiça Administrativa da Caixa de Aposentadoria e
Pensões dos Ferroviários da Great Western, determinando o paga-
mento de aposentadoria por invalidez a partir da data da entrada do
requerimento na Caixa. E pela documentação de fls. 106 a 108, a
Caixa de Aposentadoria e Pensões da Great Weetern opõe embargos à
decisão de fls. 103 proferida pela 2. a ninara ordenando o paga-
mento de aposentadoria de Arnulfo Coelho dos Santos desde a data
em que foi desligado dos serviços da Empresa.

Entretanto, os aludida; embargos não oferecem novo funde-
mento jurídico,

Quanto ao pedido de modificação de lei não é aconselhavel a
medida de vez que a finalidade precipna das instituições é a de con-
ceder aposentadoria C pensões.

Inutil é O esforço 'da recorrida, porquanto, já existe juris; . rti-
di ,̂ ncia firmada pelo E. Conselho.

"0 título de aposentadoria só será expedido após O tle- n
ligamento do associado do serviço da empresa, a vista da
eomunicaçieu que esta é obrigada a fazer à Caixa dentro de
30 dias, da data em que lho for notificada a concessão da
aposentadoria e em 90 dias, no caso de ter o empregado de
prestar contas à empresa em virtude do cargo".

(upf5g aio war,
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Dela disposição legal, portanto, a obrigação da Caixa em pagar
o beneficio concedido só se torna efetivo desde qae haja o desliga-
mento regular nos termos do art. 30 porque, do contrário. dar-se-
ia o abuso de um empregado de perceber vencimentos do atividade
e inatividade o que é impraticavel. O art., 30 do referido •decreto
n. 20.465, de 1.° de outubro de 1931, fixa em 30 dias o prazo para
a empresa efetivar o desligamento. Tendo em vista que o prineípio
legal é, da não acuculado de provento de atividade e aposentadoria.

Ora, si uni associado pede aposentadoria e continua trabalhando
o percebendo vencimentoo 'da empresa corno na aposentadoria ordi-
nária, até que seja desligado do emprego, não há motive ride obrigue
a Caixa a pagar senão a partir da data do desligamento.

As Caixae	 Aposentadorias" estão atualmente regidas pelo der
es, 20.465, de 1931, com as mothficaçõee que lhes trouxeram o der.
n. 21.081, de 1932 e dee-lei n. 627, de 1938.

A aposentadoria legalmente concedida é um direito assegurado
do qual não é cabivel deixar de pagar ao associado senão por causa
preceituada em lei.

O pagamento do aposentado deve ser iniciado pela Caixa desde
a data em tele foi pedido o benefício si o lessociade for logo afaettsics
de suas fenções e deixar de perceber pela empresa, de acordo com
o itens b, do acorde° de fls. 81 u.sque 82 destes autos.

A jurisprudencia quanto 'a data do inicio do pagamento do be-
nefício cela firmada no sentido de ser a Ceixa responsavel apõe o
desligamento regular (art. 30) como se constata do Rec. n. 2.237-37,
acorde° de 8 de setembre de 1939.

Com referencia á aposentadoria pnr invalides. era esse a inter-
P refa ção do E. Conselh o ( Proc. ri. 9. 96 1 -39, acordei) de 21 de maio
de 1934),

Realmente. houve anteriormente jalgado e01 sentido oposto, verbi
°Mine o acordem de 17 de agosto de 1936 — Proc. n. 4.483.

Na entanto, essa forma de julgamento não firmou jurispruelenela
devido a se aplicar isoladamente a certos casos, uma vez que a orien-
tação da 'lei é a que consta do citado art. 30.

Me é lambem o alto critério do Eximi. Sr. ministra do Traba-
lho; tanto é assim que deliberoe que as aposentadorias por invalides
decorrentes de acidente do trabalho, só cabem as Caixas pagá-las da
data em que a vítima deixa de receber as diárias (Boi, do M.
Trabalho, vol. 61, pág. 117),

Incontestavelmente, a Caixa não podia haver suspenso o pegamee-
to de benefício como contestando declarara que o fez.

Quer nos parecer que, enquanto não houver dispositivo legal que
obrigde as empresas a readmitir os empregados aposentados a volta-
rem a readquirir sua capacidade de trabalho, não é justo e admissi-
vel deixá-los ao desamparo sem terem assistencia social.

Portanto, deve a Caixa responder pelo pagamento de tal aposen-
tadnria desde a data em que foi pedida e desde que o associado não
percebeu mais yen-cimentos da empresa.

Assim, o recurso merece provimento, uma vez que a Caixa po-
sitiva eme o recorrente solicitara sua aposentadoria em julho de 1936
e que pretende que o benefício lhe seja pago a Partir de 8 de no

-vembro de 1935, quando foi desligado da empresa.

Os embargos opostos pela Caixa de Aposentadoria e Peueões
dos Ferroviários da Geeat Western ao acordão de fls. 103 da 2.. a Câ-
mara desse Cedendo Conselho Nacional do Trabalho. prferido
sessão de 10 de outubro de 1938, o publicado no Diário Oficial de
16 de fevereiro de .1939, dando provimento ao recurso de Aruulfo
Coelho dos . Santos, não há dúvida que os mesmos prescindiam de
fundamento jurídico o amparo legal, quando articulam a matéria
em foco.

Provado está plenamente nestes autos, não sendo aeonselhavel
modificação legal sobre o assunto e no mérito a improcedéocia dos
embargos é a evidência.

De acordo com a lei em vigor, e a jurisprudência firmada, opino
pela confirmação do acordem embargado, que .den provimento ao re-
curso, afim de mandar pagar o beneficio desde a data em que foi
o recorrente desligado cl o serviço da empresa.

E' o meu parecer.
Rio de Janeiro, 27 do janeiro de 1941. — Francisco de Paula

Queiroz, procurador.
hl:CURSO N. 2.859-37

Vistos e relatados os autos do processo em que Bruni° de Ca-
margo, não conformado com as decisões de fls. 56 e 64, pelas quais
foi mmidado observar no processo de aposentadoria do interessadoe
e cálculo elaborado -pelo Serviço Técnico Atuarial, recorreu ao se-
nhor ministro tio Trabalho, indústria e Comércio:

Considerando que, de ordem do Sr. ministro, foi o recurso en-
caminhado a este Conselho para apreciar o seu mérito. de vez que
n acordão deste Conselho Pleno não conhecera dos embargos à de-
cisão da Primeira C:limara, por opostos fora do prazo legal;

Considerando que o próprio Serviço Técnico Atuarial roroulte-
ee agora (fls. 73), que o SCC cálculo não deve prevalecer e sim deve
ser restabelecido o anterior feito pela Caixa:

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, ern sessão plena. sub-
meter o processo à consideração do Sr. ministro, opinando no sen-
tido de FIM' restabelecido o cálculo elaborado pela Caixa.

Rio de Janeiro, 16 do janeiro de 1911. — Francisco Barbosa de
Br.:rude, presidente., — Moreira de it:credo, relator,

leni presente. — J. Leonel dc Rezende Aleini; procurador geral.
•

arcuas° N. 3.308-38

A diferença do "quonluut" da aposentadoria é devida
desde a aprovação da revisão do cálculo do beneficio.

Vietos e relatados os autos do recurso em que a Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões doe Ferrovieerios da Sorocabana solicita escla-
reeimeetoe sobro a decisão do Conselho Pleno, que, concedendo o
beneficio de uposentadoria a C4rino Andreoui, fixava a data do inicio
do pagamento dos proventos:

Considerando que as decisiies anteriores concediam aposentado-
ria caneulada nos termos da legislação em vigor e, fixando.a data de

I ma percepção, determinavam que o "pagamento da diferença pro-
veniente da revisão toe efOurtdo nos termos do apordão de 26 do
abril do 1938. lavrado no recurso 2.400-37, conforme Diário Oficial
de 28 de julho de 1934;

.Considerando, assim. que a percepção dessn diference e devida
desde a data em que it Caixa aprovou a respectiva revisão, ou seja,
de 23 de agosto do 1038:

Resolve o Congelho Nacional do Trabalho, em sessão plena, tese
ciarem. à . Caixe, de acordo com as decisões anteriores, que a dife-
rença do ~dum da aposentadoria é devida desde a aprovação da
revisão do cálculo do benefício, isto é, desde 23 de agosto de 1038.

Rio .de Janeiro. 20' ele abril de 1951. — Francisco Barbosa tid
Pr.:enfie. presidente. — Geraldo Poria Baptista, relator.

Viti presente. — Xateria Silveira, procurador geral

Iteeraso N. 5.565-39	 -

Concerte-se a pensão à viuvo de ferroviário v.iiima de
acidente de trabalho.

Vistos e relatados os autos do recurso em que Maria Abadia
Ferreiea opõe embargos ao acorde° da Terceira Cilmara deste Com-
solho, que negou provimento ao recurso interposto pela interes-
sada. contra decisão da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Fer-
roe-ledos da Estrada de Goirtz:

Considerando que a decisão da Junta Administrativa da refe-
rida Caixa, lhe negara o beneficio da pense, por morte de seu ma-
rido Pio Alves dos Santos, de vez que pre ecrito eetava o direito de
requerer o ineerno, nos termos do art. 36, do decreto n. 20.465,
de 1931;

Considerando que a decisão embargada confirmou a da Caixa,
eis que a recorrente solicitara o benefício 3 anos e 8 meses após o
falecimento do seu marido;

Considerando que, agora. em petição ao Sr. ministro. recebida
como embargos ao acorde° da Càtnara, recorro da decisão anterior,
iusistindo em seu pedido;

Considerando que 'e procedente a justificativa dó exeeeso de
prazo, dada a especial situação da recorrente;

Considerando que o direito ao benefício pleiteado é inconteste,
pois quo o ferroviária foi admitido ao serviço da Estrada em 1 do
janeiro do 1925. vindo a falecer em 19 de novembro de 1934, con-
tando mais de 5 anos e quasi 10 anos de serviços;

çansiderando que a sua morto se deu em consequencia de ed.--
dente no trabalho, conformo se verifica nos autos;

Considerando que, desse acidente fatal decorre o direito a uma
Indenização que não foi paga à recorrente;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, pra-
Liminarmente, tomar conhecimento dos - embargos, relevando, assim,
o excesso de prazo, em face da justificativa apresentada, e, de . 'fle-
rtas, receber os embargos, contra o voto do conselheiro Araujo
Castro, para o fim de, reformando o eteordão embargai:1o, mandar
conceder a pensão.

• Rio de Janeiro, 7 de abril de 1941, — Francisco Barbosa de
Rezende, presidente. — J. Duarte	 relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Aivint, procurador gral.

analiso N. 4,057.-39

Prova de dePenclihtcia econômica para efeito de con-
c •ssiio de pensão — torna-se desnecessária a justificação
Judicial para essa prova, deslc que a intercssada ofereça
alc3hD10 de cx-conipanheion do "de cnjus-,

Vistos e relatados os. -presentes autos de recurso interposto por
Maria itortência da Cruz do alo da Junta Administrativa da Caixa
do Aposentadoria e Pensões da The Rio de Janeiro eity lunprove-
monis, Co. Ltd., que lhe exigiu justificação judicial para prova de
dependencia econeelica em que se achava o falecido associado Wal-
demar Sampaio, e em que a interessada opõe embargos à decisão da
Terceira Câmara, que lhe negou provimento ao reouve();

Considerando due o Conselho Nacional do Trabalho já reconhee
em à companheira o direito à pensão, descia que A associado fale-
cido não deixe beneficiários legais;

Considerando que a interessada alega ter vivido na dependen-
eia económica do falecido, até a dala do falecimento, na qualidade
de sua companheira;



Sex .ln-foira 6 '(Apenso ao n. 129) DIÁRIO OVICIAT, ,'Sreeiío	 .Tunlio de 1911	 687
------• -_-_-_-_-_-_-_-__	 ---------

Considerando que, como inova do alegado, itni!ou a interessada
o atestado de fls., firmado por três associados da Caixa;

Considorando que ião tem cabimento, na espécie, justificação
judicial, eis mie 'sia /leve produzi ...-se para provar fato legal, e o
(pio se pretonde prov-ar 	 situação de fato, cxtra-legal,

Considerando que, assim sendo, merecein reforma as" ilecisões
da caixa e da Terceira Cámara;

rto.soive o con.,eiii„ Nacional lig) Trilhai 110, PM SPSSãO plena, re-
formar a ilevisão Ala 'Terceira 1:ánia1a, determinando	 caixa que
processo a inscrição e consequente concessão do beneffeio,
vada.s as dúvidas q ue P" 511111 in‘ andar o alegado e provado, até
agora.

Rio do Janeiro, 3 do abril ile 1911. -- Francisca Barbosa t le Re-
zende, pror, il 1011	 nIperf 1.00 1e alISM i-it ) . relator.

pulmen1P. — J. Leoinil de Rezende	 Ill'iM111.211.)1' 01'1d .

LEI:111SO ç 02_39

N,-, 0 Ne+ o ffltheeeM embargas opostos forü do prazo.

"Vistos e relatados os liados do recurso em que lIelvidio de M01'ni--4
Rosa ()IA(' embargos a° art)rdtrio da 'Ferreira litimara que não conheceu
de recurso Mterposto contra a Caixa de Aposentadoria e Pensões (tis
Ferroviários da Sorocabana:

Considorando que o aeordão embargado (, ,to 12 do março e a pe-
tição do embargos 1Iat al.Li de 29 do a g n.ist o do ano próxiluo passado;

1;onsiderando qiie. assim. o p embargos apresentados estão fora (10
prazo, de acordo com o art. 1 •0 1.° e 9.0 do decreto n. 25.784, de
1.4 de julho do 1934;

Considerando oue 1:11 extiesso obo prazo já se verificara anterio:-
mente, por •diasião da alirestadação oo recurso contra a referida

Resolve o Conselho :Nacional do 	 abano, em sessão plona,
conhecer dos embargos por Lerem sido apresentados fora lo prazo

Rio de janeiro, 7 de abril il. , 1911. -- Francisco Borboso de Re-
jr)ão Duarie.	 rolidoe.

rui presente. — J. Leonel de Rezende	 procurador geral.

RECUILS1) N.	 .11(1-50

Hipótese idéntira à (los autos 1,i foi resolvido pelo Con-
selho e, °cordão de 8 de setembro de 1939.

yjstos o n i jaiados Os autos do processei em 11110 pnliPs Ta.-
vares recorre lia decisão la junta Administrativa da ca i àa dd Aposeo_
tadoria e Pensões dos Forroviários da Central do Brasil, em virtude da
qual foi suspensa a gratificação que recebia por desempenhar a ftinçaa
de encarregado da Secção Predial;

considerando que hip(Stese idélitica já foi resolvida pelo Conselho-
Nacional do Trabalhoacordão a lis.

Considerando que a própria Caixa solicita provimeolo do recurso.
declarando que só não 1l'C4)n5idt-1 •011 O seu ato, por isto que não trio
competi:oleia para rever suas decisi-tes;

Considerando, finalmente, que o acornilo que, aprovou o novo
gindro e respectiN-os vencimenti-is da Caixa em apreço (fls. 71-7:))
a)ulwritou gratificações, de acordo, aliás, vinil o pedido da Caixa;

Re.solve o conselho Nacional do Trabalho. P.ni sessão plena, dar
provi monto ao recurso, devenilo ti reciwrente 'I' indenizado no v-alor
de cem mil réis mensais. até a data da padronização aminivaila, data mu
que passou a 1,er direito à gratificação estalielecida no roferido acórdão,
e do acordo Nina a Comissão do PiMiiivnização.

Rio de janeiro, 17 do abril de .1011. — Francisco Barbosa de Re-
zende . presidente. -- João Ihrorle Pilho, relator.

Fui presente. — Notercia	 procurador, Tee

do 14rocu14)41111 geral.
nEcunso N. 4.791-10

	

PitocEsso	 18.178-40

4perten8(7o do recorrente n(70 tent opoio na lei

'Vistos e relatados os autos do processo em que Carlos Peixoto
de Siqueira recorre da decisão da .1 tinta ..1dministr4Itiva da Caixa !te
Aposentadoria o Pensões dof, For.roviarios da Central do Brasil em
virtude da qual foi indeferido o seu pedido de gratificação de Bulcão:

Considiirando que a Comissão de Padronização opina pelo indefè.
rimento da pretensão do 1e1'o11lo11e, que 115.0 tem apoio na lei;

Resolve o Consollio Nacional do Trabalho, em sessão plena, negd:
proximento no recurso pava manter a decisão recorrida.

Itio de Attneiro, 7 de abril de 1911. — Francisco Barbosa de Re-
zemdo, presidente. — L. 31. Ribeiro Gonealres, relator.

presenle. — 1, Leonel de Rezende AI vim, procurador gerli,

onoentsso N. 18.955-39

	

roafer,._se à Coi.ea	 Aposentodoria c Pens(7,'s a facul-
dade de promover o reconhecimento de documen-

. soelio dos New: gssoCii/dos reSideldeS PM interior, tendo ellb
1' 1.81d 4j1l 0 Mio há p4'OibiÇüO legal à (ldentl() de tal medida

Vistos e relatados os autos do prneesso em que e Sindicato d(.,-.4
Ferroviários da Imopoldina Itailway solieila reconsideração tio acordão
proferido por este Conselho em 13 de junho do 10.40, afim de ser
autorizada a Caixa do Aposentadoria e Pensões dos Ferroxiários tra
Leopoldina Railway a avie: (1 $erviço do reconhecimento de f
em documentos onviados pelos associados do interior e, consequente-
mente, o desconto da respectiva impo; táncia nos vencimentos dos na-
te ressados :

Considiirando que este COnSelliel, no acordo II) Orle ratifi-
cando as reeoniendaçõ :s formuladas pelo inspetor de 1)1'0%kb:i 11ch.' (Rio
elaborou o relatório de i ns P eCão tomada do contas anexo ao processo,
resolveu, imo cout:eqancia, suprimir a medida ' adotada pela Caixa e
ora reclamada;

Considerando que as normas Inçadas pe:a legi , lação detonai, am
11 11 0 os interessados façam o reconhecimento firmas nos documentos
encaminhados à Caixa para produzir os efeitos legais;

Considerando, porem, que a providõnein adotada pela Caixa, para
facilitar a marcha 'processual win relação à ins-rição do .1.5s4)ciad4)N
com referimcia a neneficios concedidos e tudo o mais que aos 11105MOS

r g'SIWil 0, é reá	 (C. conferme ;nega o referido Sindicato, pro-
cedente;

,Caw,ideranda mais. que nenhum projnizo há em S P confer i r ri,
caixaa iniciativa q!a mencionada providõncia e ati:i às outras Caixas,
doseie que nos i-issociados interessados caibam as despesas decor-
rentes do reconhecimento das firmas, 1 .1 que, ciou rfOil4, racitilaHa
consideravelmente O curso dos processos naquelas instituições;

Considerando 1111° exato que na lei não ronsla nada a ess .., res-
peito, mas lambem nenhuma proibição existe à adoção da referida
providéncia;

Considerando que o pequono 011115 a (pie incorrem as Caixas, ao
facilitar daquoto modo a marcha dos processos, esta dentro Ia ativi-
dade dessas hl:4 t ti 54.11(44) q1.10 a exigitncia tle mera forma-
lidade em fazer o reconhecimento em cartário é que constitue o ore-
juizo moral	 material para os associados, que estando disseminados

nficleos no interior 11 n10 Içem laeillda ti o !. 110111 opúr11.1111dade do aten-
der acorria exigéncia;

ne.';O:Ve (") C 01~10 "Nn ¡Orlai 410 Trabalho. em sessão pina. de-
ferir o i)edido formilIado, para O fim de facultai' a Caixa de Aposen-
tadoria e Pensões dos Ferroviários da Leopoldina Ilailway e promover
O reconhecimento de firmas na documentação dos seus associados olo
interior.

impedirocid.)

Julgo-se instif ieado 4 e.rt'eSSO do prazo a que se refere a	 ni11 lo Jarieirn, 16 de janeiro do 19,1. — Francisco Barbosa de
circular 2-20'3-10, relativa à arerbacão de I eu, po de serviço Rezende, presidente. — Luiz Augusto	 Praraa, relator.
mderi(PP	 Foi presente. — J. Leonel de Rcz(nde Alrint, procurador geral.

vlsio,i e relatados os autos do processo em (pie Tomaz soltastffit
Alves recorre da decisi -to da Junta Administrativa da Caixa de Aposen-
tadoria O Pensões dos rorroviários ila Estrada 'reveza Cristina, que de-
negou averbação	 i etl)P0 de sorviço anterior;

Considerando que essa decisão foi baseada no fato do pedido de
averbação ter sido feito 1 . 111 . da I a posterior à determinada pela cir-
cular n. 2-203- 110, deste Conselho:

Considerando que a Primeira Cãmara, resolveu encaminhar o pre-
sente recurso à apreciação tio Conselho Pleno:

Considerando que a orientação adotada nestes casos 1.- . Nn sido a de
relinar tais excessos lio prazos, quando justificados, de vez que é di-
reito inconteste o do averbar tempo de serviço anterior;

Considerando que, assim, deve a Caixa apreciar, para os dovides
f ins deniro das normas regulamentares, Os documentos apresentados
pelo r0corrente„julgando o mérito do pedido;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, dar
Provilnonto ao recurso, para que a Caixa recorrida possa apreciar, no
mérito, o pedido do recomionfo.

Rio de janeiro, 7 1e abril de 1911. — Francisco Barbosa , do Re-
zende. presidente. — Alberlo Snrek. relalor.

Foi preso/dr. — J. 1.c0ne1 de Rezende Ais : ira, procurador ,gerai.

raocEsso N. 18.971-W

cabe a "em4( ls$ 07 0 " incumbida de rever o (1 . ..iyeto nú-
mero 20.165, de 1931, o estudo dos rotos referentes oos
soelados de Caixa de Aposentadoria c Pensões que, após in g

-pecõo de sande prevista no art. 26 daquele decreta, lendo
adquirido a capacidade 	 lrobolho, não mio reodmilido8 pela
respectiva empresa, continuando IN) tiO10 da apasentodorta
por iflroGtlez em que se encontravarn.

'Vistos e relatado; os autos do proce .,:so oro que a Caixa de N
sentadoria e Pensões dos Portuários do Salvador traz ao conhocimento
deste Conselho que a respectiva empresa nogou readmissão 410 ;1po-
sentado Antonio Alves da Cruz:

Considerando que a Junta Médica da Cmixa verificou mie o alu-
dido associado já se encontra capaz para voltar ao exercício do seu
cargo;

Considerando que a empreso, alega já Lir preenchido o lugar,
acrescentando n ão (t i sno'', no momento, de nenhum outro onde possa
O mesmo ser aproveitado;
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Ceoslderando que seria urna deshurnanidade suspender a alma
-sentadoria, unia vez que a empresa não atende ao solicitado pela

Cai
Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, cria,

camnlhar O presente processo à Comissão incumbida de rever p
decreto n. 20.•65, de 1 de outubro de 1931.

Rio aa Janeiro, 3 de abril de 1941. — Pran.dseo Barbosa de Re-
prSident e. — Luiz Augusto da França, relator.

',Miei de .Rezende Alcim, Procurador gerai,

PnocEsso N. fi-5.281-10

aaaa P ra aSa	 P roP ost a oreolnPnlár, pura
i da Farnuieia de Caixa de Aposentadoria e Pens&s.

e relatados os autos do processo referente à proposta
para o exericio de 1911. da Farmácia da Caixa cie Aio-

SeM adóHae Pen.:SCheS de Serviços de Mineração, em Morro Velho:

C i n Iiiderando que o Receita foi prevista em 415:95W (quatro-
-centiks e quarenta e cinco contos novecentos e cinquenta mil réis) e
a Despesa orçada em 114:1~ Copar/mentos o quatorz a conto e

rn mil rOis, do que resulta o saldo provavel de 31:850$0 ((cinta e
lon eoelos catoeenlos e cimpuolai nio pais) e a respectiva pereci-
!ao:10 de ea85 a1;

Considando que a Yer l )a "Pessoal" representa 9,82 r.. ;. da re-
....d.a prevista;

Caesiderando CIOO a verba "Diverzas Despesas"
da receita e é menor do que a solicitada para

19 O
i'.ve o Conselho Nacional do Trabalho. em sessão plena, apro-

ar a proposta orçamentária apresentada.
Rio de Janeiro, 7 de abril de 1941. — Francisco Barbosa de Itc-

zi, ndr. presidente. — Abelardo Marinho, relator.
preaen te. — J. Leonel de Rezende Alvim, -procurador geral.

Determina-se o arquivamento da prousso referente tio
pedido de admissão de funcionários, formulado por Caixa de
Aposentadoria e Pensões de natureza po) q udria, tendo em
91'sfa que essa instiMtição foi incorporada o outro ora& de
previdr'neia social.

,los e relatados os autos do processo em que a Caixa de Aposen-
oar coa e Pensões dos Portuários do Rio Grande solicita autorização
onro adiratir um 2.0 eacribirário e um 3.° escriturário daWgrafo:

Coosilerando que cat4 prejudicado o pedido em apreço una vez
eme n Ca'aa citada foi incorporada ao Instituto de /aposentadoria e
PensOes dos Marítimos;

Rcoolve o Conselho Nacional do Trabalho, fon sessOo plena, de
:1mrdo e0n1 o parecer da Comissão de Padronioaaao, determailar o

-artolivarroolo do processo.
Oio de limara, 3 de abril de 1911. — rr:. neiseo 1h2rbosa de Re-

preaidenle. — Nelson Prompio de Souza, relator.
fut presente. — 1. Leonel de Rezende Akim, procurador geral.

anocosao 49.755 - 40

Aprova-se o. &te:ração dos vem:imealos de fo.nei0MiriOS
do WiPU Caixa de Aposentadoria e Pensões, visto estar de
ocorri() - COM as normas bni~las pelo Conselho.

alow e relatados os pr esentes autos em que se contem a pro-
vo! a de aumento de 'Veneimentos do pessoal da Caixa de Aposentado-
ria e Pen.-:;:.;i:9 de Set •Vie0 Urbano; por Concessão, em Bolem:

C(,nsiderando (me a (comisão do Padronização, ele seu parecer
01,ri:

'lie acordo cont as In struções em vigor, 8 quota máxiixa paru
ii ter ts despesas com o pessoal de Secretaria da Caixa de Arto.sen-
taria e Pensões de Ser viços "Jdnulos por Concessão, elA Bolem
itVe Ser a seguinte:

o.10 r1 do sua receita no exercício de
19O9 (O10:350$9) . 	 	 40:0280

2.5 ça do capital da Carteira de Empréstimos
( 200 :000$0). .	 5:000$0

Quota máxima	  	 45:982$0

ri quadro proposto a fls. 7, cuja de'»., a men s al é de 4:4000 o
atirai de 52 :800$C, só poderia, mo face da In - I ri tçi",0 ,=, se t. aprovado
C " I H a a P I i Ca l.:50 do 410 ,-xonto previsto no art.

condiçiks,

Itesohe o Conselho Nacional di Tráballio

a; negar autorização para a criação de um cargo 77 ,	 e.,eri-
tui . á p io. devendo ser mantido o quadro atual;

b) aprovar a mudança de classe de N para M;
c; determinar seja aplicado ;WS Velleire,e1110	 M o do s -

n itri de 5 'á (art. 5.0) anu de ;Lite o goola máximes má soja exre-

dida, rateando-se a despesa entre a Caixa e a Carteira de Empréstimo
na forma prevista na § IP do art. AP,

Rio de Janeiro, 7 de abril de 19 .11. — Francisco Barbosa de Re-
Zoare, presidente. — Abelardo Marinho, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvini, procurador geral.

PROCESSO 20.092-40

Julga-se justificado o eXC(:'S30 de prazo para a
de tempotempo de serviço anterior.

Vistos e relatados os autos do processo cru que Durval Burgos
reclama contra o ato da Junta Administrativa da Caixa de Aposenta-
doria e Pensões dos Ferroviários da Leste Brasileiro que lhe negou
a averbação de tempo de serviço anterior:

Considerando que o ato da Caixa baseou-se no excesso de prazo
a que se referia a circ. 2.203-10 deste Conselho;

Considerando que, no caso dos autos, provado ficou que a pu-
blicação e notificação ao recorrente fora feita com o engano tipográ-
fico verificado;	 _

Considermalo que, assina eatá justificado o excesso de prazo, de-
vendo ser aceito o seu pedido para exame da Junta Administrativa
recorrida:

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, dar
provimento ao recurso para que a Caixa recorrida aceito e examine
no mérito O pedido do averbação do tempo da serviço anterior

- Rio de Janeiro. 9 de abril de 1911. --. Araujo Castro, 1.0 vice-pre-
sidente, 110 iwediniento do presidente. — Alberto Surek, relator.

Foi presente.	 1Wercia Silveira, procurador, no holoolimento
do procurado: geral.

PROCESSO 20.170-10

priocEsso 20 . 6l 2- r, 0

Aprova-se o relatõrio de inspeção e tomada de contos
procedido em insMit(ção de provi~eia

• Vistos e relatados os presentes autos em que O Inspetor de previ,
Uncia Oscar de Azevedo Brandão submete à apreciação deste Con-
selho o relatório de inspeção e tornada de contas dos exercícios de 1938
e 1939, procedido na Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviá
rios da Central do Rio Grande do Norte:

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, de
acordo com as informações e pareceres constantes do processo, apro-
var o relatório apresentado- e ratificar as recomendações do referido
inspetor com as seguintes modificações:

a) acrescentar nas recomendações ns. 2, 10 e 15 — "solicitando
ao Conselho Nacional do Trabalho a respectiva verba";

b) substituir na recomendação n. 6, a palavra "enfermaria" por
"alabWatório";

c) suprimir, por não haver ainda resolução definitiva quanto k
Instituição que deve pertencer o pessoal das empresas ferroviárias, a
recomendação n. 14;

ei anular a recomenção n. 27.
Rio de Janeiro, 9 de abril de 1941. c-- nui)014)U10 da a ma io Nsfro.

1 0 vice-presidente, no impedimento do presidente. — NeiNon Procopio
de Souza, relator.

Fui vresente.	 Nqtercia Silveira, procurador,

Corre s ponde a
o i_xercicio do

As propostas de alteração dos quadros de pessoal dos
Caixas de ~sentadoria c Pensões devem obedecer oo djs_
posto nos arts. 6.° e 7.0 das "Jnstruções" para a luulroWzaçáo
de carnes e vencimentos.

PROCESSO N. 19.729-10	 •
"Inatos e relatados os autos do processo em que a Caixa de Apo-

sentadoria e Pensões de Serviços Urbanos por Concessão, em Recife,
solicita aprovação do novo quadro de vencimentos de seu pessoal:

Considerando que as propostas de alteração dos quadros de possoal
devem obedecer ao diapos(o nos art. 6.0 e 7 0 das Instruçaes para a
padronização de cargo à e vencimentos;

Considerando que a presente proposta foi apresentada fora do
prazo fixado nos citados dispositivos; .

Considerando que, nessas condições, S6 cabe a mudança de classe
e não a alteração de quadro decorrente da incorporação realizada;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em scasão plena, do
acordo com o parecer da Comissão de Padronização, determinar:

a) que seja mantido o quadro atualmente em vigor, aprovada a
mudança de classe, em virtude do acréscimo da receita a P art ir de
/. de julho de 1940, concedendo-se o crédito especial necessário pele
orçamento do corrente ano; ;	 •

b) que sejam considerados excedentes os funcionários da Caixa
incorporada, Caixa do Aposentadoria e Pensões de Serviços Urbanos
Oficiais, cm Recife, devendo ser feita a sua efetivieào no corrente
ano, de acordo cora os respectivos vencimentos. Para esse fim de.
x erá a Caixa, era cumprimento ao artigos aciona mencionados, apre-
sentar proposta devidamente justificada:

e) que o mesmo critério seja aplicado ao pessoal do serviço mé-
dico, respeitado o limite estabelecido pelo parágrafo único do art. 23
do decreto n. 21.081, de 24 de fevereiro de 1932.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1911. — Francisco Darboso de Re.
a pode presidente. — Neison Procopio de Souza, relator.

Fui presente. -- J. Leonel de Rezende Alvhp., procurador geral.
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'PROCESSO N. 21.150-99

Adotam-se providéncias determinadas anttiormente fae,
processo n. 17.881-39, com relavão ao rurnprt. elido do ar-
tigo 70 do decreto n. 20.465. de 1931, tendo em eiefa que #9
assunto ora tratado é o mesmo a que se refere o aeordão
proferido naqueles autos.

Vistos o relatailos os autos do processo em que diVersas Caixas
de Aposentadoria e Pensões, inclusivo o Instituto de Aposentadoria
e Pensões dos Marítimos, tendo em vista o determinadO na circular
u. 23.466-39, prestam esclarecimentos relativoa à maneira por que
está sendo cumprido o art. 7.° do decreto n. 20.465, Ce 1 do ou-
tubro de .1931:

Considerando que, em sessão do 2 de janeiro ' últiMo, foi jul-
gado o processo n. 17.881-39, referente ao mesmo assunto:

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, Em SCSSÃO Plena, deter-
minar que sejam adotadas as mesmas providências ordenadas no pre-
casso citado, em relação às Instituições que não estão Oaodo cumpri-
mento ao estatuido no art. 7.• do decreto n. 20.465, citado.

Rio do Janeiro, 6 de fevereiro de 1911. — Franciseo Barbosd

	

de Rezende, presidente.	 Abelardo Marinho, relator.
Fui presente: — 1. Leonel de Rezende Mim, procurador

PROCESSO N. 24,348-40

Aprova-se o relatório •le inspeção e tootadade contas
proroditio em instituiçõo de previdéneia social.

Vistos, e relatados os autos do processo em que o inepetor de
previdência Vicente de Oliveira Moliterno submete apreeineão desde
Conselho o relatório de inspeção e tomada de contas, do exercício de
1938, procedido na Caixa de Aposentadoria e Pensões dos 'Ferrovia-
rios da Vitória a Minas:

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena,- apro-
var o relatório apresentaeo e recomendar à Caixa que tome as oro-
Vidènelal DOCORSti:111A ao Imediato recolhimento das impertagicias que
lhe são devidas pela Estrada de Ferro São Mateus.

Rio de Janeiro,	 do abril do 1941. — Francisco Babosa
Rezende, presidente, — Abetarda Merina°, relator.

Fui preeenle.	 .f. Leonel de. Rezende Atvint, procurar gera:.

PROCESSo te, 21.540-39

AI:Para-se a prw;osto oreantentdria, para o exercício- fle
1940. da Carteira Predial de COrievz de Aposentororta e
Pensões. •	 •

Vistos o relaLadoi s entoe -do processo refereate à propcista or-
çamentária, para o exercício de 1940, da Carteira Predial dá Caixa
tie Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários do Rio Grande do gui:

Considerando que merecem aprovação as dotações consignadas
em "Pessoal" e "Material", desde que, com referência a esta ltinia.
▪ o observe a discriminaeao seguinte:

	

'Artigos de -Expe r. ien te 	 	 4 .-1.t011a0

15 :p0020

19:00)
Verba para moveis e utensílios 	 	 6:000a0

Resolve o Conselho ,Nacional do Trabalho, em sessão p'ena, neesa
conformidade, aprovar a proposta orçamentária apresentada.

Rio do Janeiro: 27 de mero de 1941. — Francisco Barbosa de
Rezende, presidenta — João Duarte Filho, relatar.

Fui preeente. — J. Leonel de Rezende. Airian, proeu: • adilr gc1ral.

Caixa dc
enquadra

Vistos e relatedoe os autos do proce-sr. ein que a Caixe 4:o Apo-
sentadoria e Ponsõee dos Ferroviários da 1.amipar1tia Paulista solicita
o reforço de 300e0 (trezentos mit réis), para a verba "Setviçoe ale-
sticoe-ilospitalaree":	 \ •

Considerando que o reforço não ultrapassa 43 limite determinado
pelo art. 23, do decreto n. 20.465, de 1 de outubro de 1931, alterado
pelo de n. 21.081, ?e 24 de fevereiro de 1932;

Resolve o Coneelho Nacional do Trabalho, em sessão pleno, deferir
o podido formulado.

Rio de Janeiro, 3 do abril de 1941. — Francisco Barbosa de
Rezende, presidente.	 Luis Augusto da França, relator.

Fui presente. — 1. Leonel de Rezende Alvint, proeuralor geral,.

PROCESSO N. 21.875-39

O assunto dos autos tendo sido objeto de exame em
outro processo devem os presentes autos ser arquivados.

istas e relatados os elites do processo em- que a Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões dos Ferroviários da Central do Brasil oferece
sugest5es para o preenchimento de cargos:

Considerando que o assunto dos autos já foi objeto de estudo no
processe de paeronização da referida Caixa:

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em 6eS.SÃO plena, deter-
minar o arquivamento do processo, de acordo com o parecer da Co-
missão de Padronização.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1944, — Francisco Barbosa de
Rezende, presidente. — Nelson Proeópio de Souza. relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Aleint, procurador geral.

rnocesso N. 22.020-10

Aprova-se o relatório de inspe00 e tomado
procedido era instilujoo de previdéacia

Vislos e relatados na autos do proc esso em que o inspetor de
previdência Vicente co Oliveira Montem) aiihmete à apreciação deste
Conselho o relatório de u e tornada do contas, do exercício do
1938, procedido na Caixa de Aposentadoria e Pensões de Serviços
Urbanos Oficiais, em Vitória:

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, apro-
var o relatório apresentado.

Rio de Janeiro,_ 7 de abril de 1941. — 'Francisco Barbosa de
Rezende, presieente'. — Alberto Surek, relator.

.Fui presente. — J. Leonel de Rezende Aleito, procurador geral.

PROCESSO N. 22.246-40

Aprova-se o relatório de inspeção e tomada de cindas
- procedido em Caixa de Aposentadoria e Pensões, ratifican-

do-se-os recoMendaeõeS nele formuladas.

Vitus-s 	 e relatados Os mitos. do processo em que o inspetor de pre-
vidência Pedro Cintra Ferreira submete à apreciação deste Conselho
o relatório de inspeção e tomada de contas, do sexercleios de 1938
o 1939, procedido na Caixa de Aposentadoria e Pensões de Serviços
ee 'Telegrafia e Rádio Comunicação:

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, apro-
var 4,1 relatório apresentado e ratificar as recomendações formuladas
pelo referido inspetor,.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1941 -. — Francisco Barbosa de
Rezende, presidente. — Alberto Sureit, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende 'tirita, procurador geral.

PROCESSO N. 22.5,43-4 •,

Em face da justificaedo apresentada, concede-se o reforço
sie verba solicitado por Caixa 11^ Aposentadoria e Pensões
para o seu orçamento de 1940.

Vistos o relatados' os autos do processo em irme a Caixa do Apo-
sentadoria o Pensões dos Ferroviários de Ilhéus a Congosta, soli-
citando o reforço de 1:500$000 (um conto e quinhentos nig réis),
para a rubrica "Moveis e Utensílios", pede autorização para dar baixa
de vários mexeis:

Consdierando mie merece acolhida a pretensão da Caixa;
;"-itesolve o Conselho Nacional do Trabalho, eia sessão plena, deferir

os pedidos.
Rio de Janeiro, 3 de abril de 1911. — Francisco Barbam de Re-

zende, Presidente. — Nelson Protopio de Souza. Relator.
Fui presente.	 S. Leonel de .1lczentle Alvm, Procurador Geral.

rao:;nsso N. 22. 16-39

Desde • oUg os embargos discutam matéria jd devida-
»anile apreefadt e julgada pela Camara devem ser des-
prezados.

isMs e relatados os autos das embargos opostos por Moio Melo
de Oliveira à decisão da Terceira Camara que julgou improcedente
a reclamação que formulou contra a. Viação Férrea do Rio Grande
do 'Sul:	 .

Considerando que os embargos não envolvem matéria nova, pois,
pelo- contrário, se limitam a repetir os argumentos já aprecjadoe pela
Câmara., constituindo apenas a perpetuação da reclamação anterior; e

Considerando que, segundo o acordiio preterido peai. Camara, já
passado em julgado, ficou provada a falta de 'que é acuando o em-
bargante:

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena,
rejeitar os embargos. •

Rio do Janeiro, 9 do Obril de 1941. — Araujo Castro, 1.0 Vice-
Presidente no impedimento do Presidente. — Iodo Villasboas, Relatos*.

Fui presente. — Natereia Silveira, Procurador, no' impedimento
do Procurador Geral.

geral.

Diversas' despesas:
Despesas não discriminadas 	

PROCESSO N. 21.570- i0

Defere-se o peslido de reforço solicitado por
Aposentadoria e Pensões, de vez que o mesmo se
no limite leoal.

de contas
•
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PROGF880 ir. 22.017-40

Nd regime do Instituto de Aposentadoria e Pensões da
Estiva, o beneficio auxilio funeral ê concedido a todos os
segurados — ativos e inativos; calculado sobre o vencimento
base de classe ou pelo qual contributo ao ser aposentado.

Vistos e relatados os autos do processo em que o Instituto de Apo-
Sentatioria e Pensões da Estiva consulta ao Sr. Ministro do Trabalho
sobre a concessão do auxilio-fuenral de acordo com o regulamento
do decreto n. 4.204, de 19 de junho de 1939:

Considerando que o Exma. Sr. Ministro submeteu, em despacho,
a consulta à audiência dest eConselho, nos termos do parecer de seu
Assistente Técnico;

Considerando que se trota de interpretação de disPositivos
Regulamento expedido pelo decreto referido acima;

Considerando que, entretanto, opina a Procuradoria deste Con-
selho que não há omissão fia lei, de modo que se (ornem carecidas as
luzes da interpretação proposta;

Considerando que, dessa maneira, nada há a acrescentar aos
termos do parecer aludido:

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena. res-
ponder à consulta, de acordo com o parecer da Procuradoria. parte
integrante deste, remetido o processo ao Exmo. Sr. Ministro do Tra-
balho, para sua superior decisão..

Rio de Janeiro. 2a de março de 1941. — Francisco Barbosa
de Rezende, Presidente. — Marcos Carn,iro dc Mendonça, Relatos.

Fui presente. — Natercia Silveira, Procurador; no impedimento
Proctusidor Geral.

PROCESSO N. 23.028-10

Aprova-se o relatório de inspeção e tomada de contas,
procedido em instituição ac previdência social, ratificando-se
as recomendações nele formuladas. 	 -

Vistos e relatados os nulos do processo em que o inspetor de pre-
vidêneia Vicente de - Oliveira Moliterno submete à apreciação deste
Conselho o relatório de inspeção e tomada de contas, do exercício
de sesp, procedido na Caixa de Aposentadoria e Pensões de Serviços
tfrbanos Oficiais, cru Vitória:

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena,
aprovar o relatório apresentado e ratificar as recomendações for-
muladas pelo referido inspetor.,

Rio do Janeiro, 7 de abril de 1911. — Francisco Barbosa
de ire:coute, Presidente. -- Alberto Sarei.... Relator.

Fui presente. —	 Leonel de Rezende Alvim, Procurador ('.eral.

PROCESSO N. 23.029-40

Aprova-se o relatório de inspeção e tomada' de contas
procedido em instituição de previdência social, retificando-se
ao recomendações mie formuladas.

Vistos e relatados os autos do processo em eme o inspetor dc pre-
vidência Oscar de Azevedo Brandão submete à apreciação deste Con-
selho o relatório de inspeção e tomada de contas, do exerelcio de 1939.
procedido na Caixa de Aposentadoria e Pensões de Serviços Urbauos
por Concessão, em Maceió:

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, pro-
var o relatório apresentado, determinando:

- a) que sejam observadas as recomendacties formuladas pelo
referido inspetor a fls. 16-19;

b) que na 31.a recomendação seja acrescentado "e na sua falta,
polo Secretária da Caixa";

c) que a instituição promova a inscrição dos iNsossiados ainda não
inscritos, minta proporção de 30 %, segundo se vá da resposta ao
item 41 do questionário;

d) que seja levado ao conhecimento do Sr. Interventor de Ala-
tis 0 capítulo do relatório referente ao estado sanitário da cidade

de Maceió.
Rio de Janeiro, 7 th, abril de 1941. — Francisco Barbosa

Rezende, Presidente. — Alberto Surek, Relator.
preseute. —	 Leoa-'! de Rezende Aleita, Procurador Geral.

raocusso N. 21.221-10

Homologa-sc a nomeação dc? procurador fie Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões, em face do art. 18 dos -instruções"
para a padronização de vencimentos e cargos,

Vistos e relatados os autos do processo em que a Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões do $ Aeroviários traz ao conhecimento deste
Conselho que o Dr. Iterada° Fontoura Sobral Pinte pediu demissão

do cargo .de Procurador (loral, tendo sido nomeado para substituf-lo
o Dr. Raimundo Lopes Machado:

Considerando o que preceitua o art. 18 das Instruções que rega-
lam plano de padronização dos vencimentos e cargos dos funcionários
das Caixas do Aposentadorias e Pensões;

Resolve o Conselho 'Nacional do Trabalho, em sessão plena,
homologar O ato da Caixa'.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1941. — Francisco Barbosa
de Rezende, Presidente. — Nelson Procopio de Souza, Relator.
• Fui presente. — J. Leonel dc Rezende Alvint. Procurador Geral.

PROCESSO N. 24.525-40

Homologa-se processo referente á construção . de casa
para associado de Caixa de Aposentadoria e Pensões. Itrild
vez que foram observados os preceitos legais.

• Vistos e relatados os autos do processo em que a Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões da City of Sautos ImProvemen ts submete is
apréciação deste Conselho; nos termos do art. 10 do decreto nó,
mero 1.7-19, de 28 de junho de 1937, a documentação que compõe a
primeira fase do processo em que é interessado o associado Ernest

pretendente ao financiamento, pela respectiva ' Carteira Pre-
dial, da quantiade 20:0000 vinte contos de réis), destinado à cons..
trução de um prédi0 em terreno de sua propriedade:

Considerando que, conforme salienta o parecer do Serviço de
Engenharia, a operação se apresenta -sob aspecto satisfatório:

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, ho-
mologar a transação constantes dos documentos enviados -pela
Caixa, ficando a mesma autorizada a financiar a construção do
prédio pretendido, determinando-se a observância das instruções
em vigor.

Rio de Janeiro, G de março de 1911. — rrancisco Barbosa de
Rezende, presidente.	 L. M. Ribeiro aonçalvcs, relator.

• Fui preseute	 Leonel de Rezende Atrito, Procurador Geral.

rnocEsso N. 71-39
.	 .

De acordo ront o parágrafo único, art. 114 do Re-
gulomento anexo ao decreto n. 21.78-1, de 1934 é de 34
dias o prazo para interposição de recursos de decisões. de
juntas administrativas.

Vistos e relatados os autos do processo em que a Caixa de Apos
sentadorla e Pensões dos Ferroviários da Companhia Paulista opõe
embargos à decisão da Segunda Câmara, do 10 de julho de 1939
(Diário Oficial de 11 do agosto de 1939), em virtude da qual foi
determinada a concessão de pensão a Helena Meireles gaia, a partir
da data da referida decisão:
• - Considerando que á referida decisão motivada pelas consultas de
fls. :2 e 7, dirigidas \pela interesada, respectivamente, ao Exmo.
Sr. Presidente do Conselho Nacional do Trabalho e ao 'Exma. Se-
nhor Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio, as quais, se to-
madas como recurso de resolução anterior da Caixa, não deviam ser
atendida, do vez q lm tal recurso estaria fora do prazo, ex-vi do
parágrafo 'único do art. 114 do regulamento anexo ao decreto nú-
mero 21.781, de 1934;

Considerando que mediante o expediente indébito e tardio de
consulta, não é •dado a pinguem,' que incorreu na decadência do Di-
reito de recorrer, por terminação do prazo legal, conseguir o re-
nascimento de tal prazo:

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, por
maioria de votos, receber os embargos para reformar a decisão em-
bargado, e não conhecer dos pedidos de fls.' 6 e 7, informando-se
ao Exmo. Sr. Ministro do Trabalho.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1941, — Francisco Barbosa
de Rezende, presidente. — Moreira de Atevdo, relator.

Fui presente — J. Leonel de Rezende Alvitra, Procurador Geral,

PROCESSO N. 101-40

Autoriza-se a instalação de Carteira Predial de Caixa
de Aposentadoria e Pensões, sem preluizo das providéncias
adotadas no processo n. 20.575-39.

Vistos e relatados os autos do- processo em que a Caixa de Apo-
s.entacloria e Pensões dos Ferroviários das Estradas Nazaré e' Santo
Amaro, solicita autorização para instalar a sua Carteira Predial.
com o capital inicial de 400:000$0 (quatrocentos contos de réis);

Considerando que o n. 2.0 do inciso I das Tnstruções em vigor.
estipula que o capital inicial da Carteira Predial não deve exceder
de 20 5, do limite fixado no art. 19 do decreto n. 1.749, isto é,
no caso não poderá ultrapassar de 418:770$0 (quatrocentos é de-
zoito tontos, setecentos e setenta mil réis);

Considerando que, emquanto não ..for instalada a Secção Pre-
dial,- deverá a Instituição submeter diretamente à apreciação deste
Conselho todos os pedidos referentes à aquisição de terrenos, pré-
dios eu construção destes, conformo estabelece o art. 10 do de-
creto n. 1.749, - citado;



Sexta-Toiro O	 (Apenso ao n. 129) DIÁRIO OFICIAL (See00 1)
	

Jwillo de 1941 4191

• - Considerando que deve ser recomendado hoCailsa o fiel cumpri-
mento das Instruções aprovadas em 24 do março- de 1938 e Publica-
das no Didrio Oficiai, do 16 de abril de 1938; 1,determinando-se.
outrossim, que ,remeta na época oportuna a propOsta orçamentária
da despesa para o funcionamento de sua Carteira Prediaal.

Considerando que para ser logo Miriade) o funcionamento -da
Carteira deve a Caixa, à medida Mie vá adquirindo os terronos,
providenciar imediatamente, a construçâo de casas, Uma vez que há
associados candidatos à aquisiçiio das mesmas!

Resolve o Conselho Nacional do- Trabalho, em kiessão plena, de
acordo com as informações e pareceres constantes 10 processo de- •.,
ferir o podido formulado pela Caixa, sem prejuizo 4as ,providéncias
adotadas no processo ti. 20.575-39.

Bezende, presidente. — Luiz Augusto da Fratu,a, rel toso
• Rio de .Taneiro, 2 de janeiro de 1941. — Franlisco Barbosa de

Foi presente. — J. Leonel de Rezende Moine, Procurador Geral.

onocasso N. 2.430-30

•

10graoli»los serviços da Empresa embargant.e:
Considerando que a decieão embargado se apoiou na garantia do

eiaabilidado no emprego, rima vez eme o embargante» com mais de.
10 anos de tempo de serviço, só Mia ser dispensado', sob a alega-
çao de „falta grave provada em inquérito adminisiratlVo;

Considerando que os embargos contestam que o Sr. Francisco
Paulo • Loite possua 10 anos de tempo de serviço. In-soe-ando, para

	

tanto. as anotoeões da Carteira Profissional; entre:tanta 	 .

	

s	 .
Considerando que a Empresa embargante a sneessara da Com-

panhia Luz e Força de Maceió, que era dirigida pelo Comendador
thistavo Paha;

• Considerando que pelas anotaçõos da Carteira Pro-Ossional está
provado que o embargado serve na Empresa omborgante dedo
agosto de 1929; por outro ladeia	. 	 ,

Considerando que n justificação judicial. em que foi citada a.
emberganto", e o atestado do Comendador '(inatavo Paiva, diretor
da • extinta Companhia, provam nue o Sr. Francisco Paulo Leito
trabalho)) para a mesma Companhia rio. janeiro de 1922 'a dezembro

\
de 1928;

•

que:
-Nas empresas ` de lrabalins continuo, a miadança

proprietririo não revinde -o contrato de trabalho, conser-
vando os empregadoP. para com o novo empregador. os
direitos que tinham em (ilação ao antigo";

Considerando que, para efeito do estabilidade, não	 exigido
tempo de serviço sem solueáo do continuidade;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em ses•stio plena.
desprezar os embargos, para o efeito de confirmar, pelos sus fon-

a decisão embargado.
Rio do Janeiro, 10 de janeiro de 1941. -- Francisco Bárbosa de

Resende, prOSitiPnl e. — Co 2wrlino de Gusmão. relator.
preeute — J. Leonel de itr:ende	 prortiradoi.

i ,;;ImIESMO N. 3.i1R- i0

().; juros de o k . o.. 1 pelotiros a débitos cantrecidos para com
os colzas de Aposentadoria e Pensães, pelas respectitas em-
presas, derem qc,. 	 fliC acorda roia o decreto-lei

65, de :1937.
•Vistos e relatados os auloA do processo ar] qm3 a Coita de Apo-

sentadoria e Pensões de Serviços Urbanos por concessão, em Blu-
menau, solicita informações relntivaa à dívida da Companhia Telefó-
nica Catariuense:

Considerando que, deve ser cessada a &cisão da Junta adminies-
leatisa que relevou Os juros de mora devidos pela citada Chnapa-
obra, uma vez rpm car.,.:0 de apoio legai a isenção concedida b, em-
prssa devedora.	 •

Considerando que, em cansei-maneie, deve so proceder ineonti-
nento, h cobrança dos juros cm apreço, de acordo com as dispoaições•
do deereto-lei n. 05, de 1937:

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, deter-
minar h. Caixa que proceda na confamidado do exPostoO. 	 '

Rio de Janeiro, 27 do fevereiro de 1941. ,— FratiCisco-Baétiosa
Fe Bozende, presidente..— L. M. Ribeiro Gonçalves, relator.

Fui presente — 1. Leonel' de Rezende Atvim.—Procurador Geral.

• PROCESSO' N. 3-95140

Suspensão do serviço como medida , disciplinar — Ia .-
nota petencia do Conselho para conh;cer da 'reclamação con.
Ira casa punição, desde. que 'a 3nesma. não atente con-
tra direito de estabilidade funcional.

relatados os autos dos embargos opostos por Eduardo
Henrique ScHurnbauni e Alípio Travassos dos Santos, por intermédio
do respectivo siudiente, ao acordão da Terceira Câmara que não to-
mou conhecimento da sua reclamação contra o Lloyd Brasileiro:

Considerando que. segando júrisprodancia mansa e pacifica, si"-
guida uniformemente. esti Conselho não tem competência para jol-
gar penalidades de natureza disciplinar, que é alçada privativa das
empresas, a não t5rr que a sua aplicação reeulte em detrimento da
estabilidade funcional dos empregados;

Coo:siderando que, o acordão embargado muito bem decidiu a
espécie dos autos, porquanto o fez ria conformidade da' doutrina ado-
tada;

Conaidovando que, sendo a Incem hipótese ja estudada e resol-
vida pela referida Camara, outra não pele ser a solução:

Resolveu o Conselho Nocional do Trabalho. em sessão plena, de-
prezar os embargos.

Rio de janeiro, 6 do março de 1011. — Francisco Barbosa de
Rezende, orai:lente, — Anton ;.o Itibeirà FrancoFilho, relator.•

Fui presente — J. Leonel de Rezende Alvim.— Procurador Gorai.

onoeesso N. .1 .058-31)

O pmlido tornou-se inoportuno em fuce da toldronizny:110
dos vencimentos dos funcionários (./q3 Caixas.

Vistos e relatados os aulas do proeesso em que a Caixa do Apo-
sentadoria e Pensões dos Ferroviários da Noroeste do Brasil solicita
ao Coo-milho Nacional do 'fratintlan rotulo:xoca° para alterar o quadro
do pessoal:

Considerando que a referida solicitação, tendo sido feita antes-
de aprovada a padronizaeão dos
Coavas, é agora, innortuna:

Resolve o Conselho Nsrional do Trairoiho, em sessão plena, jul-
gar prejudicado a pedido, ne forma pareeer da Comissão de Pa-
dronizaçao.

Rio de Janeiro. 7 le :dual it. 1911. — Francisco Barbosa ale
Rezende, prOk4i,Ivnt	 -- ilIf"; (1 Dil itrIC Vil tu,, reIntor.

, pre ,g en e — .1. Leonel de Rezende A /rim.— Procurador Gera 1.

--1 NU- O

Vistos e ' relatados os autos do pios-osso em que a Caixa de Apo-
eeritailoria e Pio-aros dos Portuários de Paranaguá solicita a este
Conselho a eorn•essiio das Nerb.as de:

a) 1 :800$0 (una conte e oitocentos mil réis) para remunerar os
eorviços profissionais do guarda-llvros Vladimir Maranhão;	 •

b) 6 ;2880 (seis MINN+ duzentos e oitenta oito mil e seiscentos
réis) Para Pa gar o edverado e atender as despesas resultantes da
brança judicial de 28;67287 (vinte oito vontos seiscentos e ,Aulenin
e dois Mi e „olocemos réis), conformo deterininação constante do
acordai) de fls. G;

e) 300$0 (Irezeilles miL réis) pura a rubrica "Despesas Maur-.	 .inste:Uivas -- Despesas Gerais”:
Consideeando que o assunto tratado nos :tufos perdeu o seu :ob-

jetivo, de v z que a caixa em apreço 'foi incorporada ao Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Marítimos:

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, de-
lorminar o arquivamento do processo.

Rio de .Toneiro, 7 de abril de 1911. — Francisco Barbosa de
Rezende. presidente. — Alberto Surek, relator.

Fui presente — J. Leonetac Rezende Alvim.— Procurador Geral.

onoersso N. 6.111-40

oaocv.sl-o

Determina-3c o arquivamento do processo visto não .ba-
ret. assunto a apretior e julgar.

Vis10;9 e relatados os presentes rodos em que a Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões dos Serviços de Tração, Luz, Força e Gás de São
Paulà submete ao conhecimento do Conselho o resultado do cone
curso mandado proceder na mesma instituição para preenchimento

Vistos e relatados os autos • do processo em qui a Companhia
Força e Luz Nordeste do Brasil oferece embargos is e ecisào da Pri-
meira Ctunara deste Conselho, que, julgando procedente a reclama-
ção formulada por Francisco Paulo Leite, •por intertnédio da Ins-
petoria Regional do Ministério do Trabalho, determinou sua rojo-,	 ,

Consideram li que os Ilocumonios cit talos silo babe i$ e obser-
vam as formalidades legais; ,

Considerando, :1:2 81111, que a embargam te não contesta it sucessão,
mas apenas O meio por tine foi feita a pro‘ a do tempo-de seesaao;

considerando que o a et • 1:17, alínea g da eonstitnio dispõe

vi neilltVIliOS dos funcionários • (11.i

Deter mina-se o arquivamento de processo relativo ors
pedido de verbas formulado por Niro de Aposentadoria e.'
yersvaes de 111J1Urerof	 de Ve: que a instituição re-
quere-o:e foi incorporada a outro oroão de providencia so-!
dal
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de sete cargos de escriturário — datilógrafo, criados com autorização
do Conselho:

Considerando, confórme opina a Corniseão de Padronização, que
na hipótese nada hil,4? decidir:

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, de-
terminar o arquivamento do processo, Por falta de objetivo.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1941. — Francisco Barbosa tif
Resende, presidente. — Abetarda Marin/werelator.

Fui ihresen t e — J.- Leonel de Rezende Alvim.— Procurador Geral.

cite, tendo assim perdido oportunidade o assunto da presente pro-
poeta;

Reative o -Ccinselho Nacional do Trabalho, em sessão idena, de-
terminar o arquivamento do processo, na corlformidade do parecer
da CorniSsão de Padronização.
• Rio de Jareeiro, 7 de abril de 1941. — 'Francisco Barbosa de
Rezende; presidente. — João Duarte Filho, relator.

Fui presentes— J. Leonel de Rezende Atei% procurador geral.

naomiSso N. 8.299-40

PRo(:ESSo N. 6.205-38

Abandono de serviço — Julga-se improcedente, a acusa-
ção feita a uni ferroviário visto ter ficado provado, em in-
quérito 'administrativo, que a ausência ao serviço se deu com
causa justificada.,

Vistos e relatadas os autos dos embargos opostos. por Alcides
Andrade ao acordão da Primeira Câmara, que autorizou sua demissão
dos serviços da Estrada de Ferro Araraquara:

Considerando que, bem examinado o caso dos presentcs autos,
se verifica que, na verdade, G inquérito administrativo instaurado
pela empresa ferroviária, ora embargado, não deixa patenteado o
ffnimns do embargante em abandonar o emprego:

Considerando que a falta de comparecimento ao trabalho, por.
parte do ernbargante, se deu devido ao seu citado de sondo, canse)
quente do acidente de trabalho de que foi vitima;

Considerando, tombem, que, apesar de ter solicitado lhe fosse dada.
função compativel com o prejuizo que lhe trouxe a saude o aludido
acidente, a embargado não atendeu, embora lhe reconhecesse direito
á reclamação que formulou; e

Considerando mais o gila consta do parecer do ilustredo Procura-
dor Geral, que teve o cuidado de estudar o caso cai suas minúcias,
salientando eircunstiincias interessantes:

Itosolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sossão plena, re-
ceber, em parte, os embargos para julgar improcedente o inquérito,
visto como no está provada a falta arguida, bem como determinar
a reintegração do embargante em cargo eompativel com o seu es-
tado físico, ou na impossibilidade de o fazer, promover a respectiva
aposentadoria, estando obrigada, outrosssina a pagar os atrasado na
base de 450$0 mensais.

.1lio de Janeiro, 13 de março de 1941. — Francisco tlirla,sa
Rezende, presidente., — João Villasboas, relator.

Fui presente — Weldo fie Vasconcellos, -Procurador, no impedi-
mento do Procurador Geral,

Ent face da incorporação da Caixa i,tvile pi eportanida-
(12, o exame da hipótese dos autos.

,Vistos e relatados' os autos do processo em que a Caixa àe
eentadoria e Pensões de Serviços Urbanos Ofioiais, em Recife, sub-
mete à apreciação do Conselho Nacional do Trabalho o caso de uma
atteração no quadro do pessoal:

Considerando que a referida Caixa foi incorporada à Caixa de
Aposentadoria e Pensões de Serviços Urbanos por Coneessão, em Re-
cife, perdendo, assim, oportunidade o exame e julgamento do caso;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sesgo plena, de-
terminar o arqtrivanlento do processo de 'nomeio com o parecer da

•Comissão de Padronização.
. Rio de Janeiro, 7 de abril de 1911. — Francisco Barbosa fie

Rezende, presidente. — João Duarte Filhb, relator.
rui presente — 1. Leonel de Rezende Altero:, procurador geral.

nuocesso N. 9.404-40

Na conformidade do art. 6.0, dos "instruções para a
padronização de vencimentos e cargos, devem. as Caixas de
Aposentadoria e Pensões formular os pedidos de aumento
dc venrimento,s do seu pessoal até 30 de abril de cada ano.

Vistos e relatados os autos do processo em que a Caixa de apo-
sentadoria e Pensões de Serviços Urbanos, por Concessão, em Rio
Claro, solicita a esto Conselho, autorização para elevar os venci-
mentos do gerente e do to oficial:

Considerando 'que a Caixa nãfa observou o disposto no art. 6.0,
das "Instruções", para a padronização de vencimentos e cargos, por
isso que formulou o seu pedido em 31 do maio de 1940, quando o
deveria ter feito ató 30 de abril;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, cai sessão plena, in-
deferir o pedido da Caixa.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1941. — Francisco Barbosa de
Tiozende, presidente. — João Duarte Filho, relator.

Fui presente — J. Leonel de Rezende	 procurador geral.
PROCESSo N. 6.995-10

Das decisões proferidas por Cdmara cabe recurso de
embargos para o Conselho Pleno e não diretamente para o
senhor ministro do Trabalho, Indústria c Comércio.

Vistos é relatados os autos do .processo em que Manoel Martins
Cardoso, recorre para o Sr. ministro do Trabalho, Indústria e Comér-
cio, do acordão da Terceiro Cãmara que não conheceu da reclamação
que formulou contra The São Paulo Tramway Light and Power CM-
pany ',United, por ter sido demitido:

Considerando, preliminarmente, que. alem de ter sido o recurso
dirigido, erroneamente ao Sr. ministro e não ao Conselho Pleno,
conforme determina o ã 4 0, do art. 4•0, do decreto n. 2/.781, de
14 de julho de 1934, foi ele, tombem, interposto feira do prazo ea-
tabelecido no a 9.0, do mesmo dispositivo e decreto;

Considerando, igualmente, qua a recorrente nato ;art.eotas cm sua
petição, matéria de direito e nein junta documento novo;

Considerando, de mentis, que a demissão do recorrente foi devi-
damente autorizada, naquela época, pelo Sr. ministro, ex vi do ar-
tigo 23, da lei n. 136, de 11 de dezembro de 1935, em ViV(tti/e de suas
atividades contrárias à ordem pública e social;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, não
tomar conhecimento do recurso.

ltio de Janeiro, 17 de abril de 1941. — Francisco Iterb.osa de
Rezende, presidente. — João Duarte Filho, relator.

Fui presente — Natereia Silveira, procurador, no impedimento
do procurador gorai.

tetooksso	 7.288-4,!,

Tendo sido incorporada a Caixa. yryio tl,-	 inoportu-

•
	 na á proposta contida nos autos, •

Vistos e relatados os autos do processo em que a Caixa do Apo-
sentadoria e PensGes de Serviços Urbanos Oficiais. em Recife, enca-
minha ao Conselho Nacional do Trabalho, unaa proposta de altera-

&o do quadro do pessoal:
Considerando que a referida Caixa foi incorporada à Caixa de

Aposentadoria e Pensifes . de Serviços Urbanos por Concessão em Re-

PROCESSO N. 9.804-40

Criaçdo de cargo em Caixa de Apoweidadoria e Pensões,
Determina-se o arquivamento do PPdidt ,. v13 10 'sido 44
mesma instituição incorporada.

Vistos e relatados os presentes autos em que a Caixa do Apo-
sentadoria e Pensões dos Portuários do Recife , solicita autorização
para criar uni halsat de Procurador:

Considerando que a Caixa em questão foi mandada incorporar
ao Instituto de Aposentadoria e pensões dos Maritimos;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão pleno, julgar
Prejudicado o pedido, determitiaudo, orn consequencia, o arquivamen-
to do processo.

Rio de Janeiro, 7 de abril do 1941. — Francisco Barlio.Na
4ezende, presidente. — João Duarte Filho, relator.

Foi Preeonte —	 Leonel de Rezende Alcine, procurador wral.

PROCESSO N. 10.313-ío

Indefere-se o pedido de reforcos de '.cerbos, formulado
mil, Caixa de Aposentadoria e Pensões, em vista de já ter
sido encerrado o exercício financeiro a que se refrre.

Vistos e relatados os autos do processo em que a Caixa de A po-
sentadoria e Pensões de Serviços tirhanos, por Concessão, em Sal-
vador, solicita a este Conselho a concessão dos reforços de reis
3:600e0 (três contos o seiscentos mil réis). e 1:200$0 (um conto e
duzentos mil réis), respectivamente, para as verbas "Serviços Médico-
'Hospitalares" e "Despesas Administrativas", de sou orçamento Para 41

exercício de 1910:
Considerando que os reforos 	 r reten a exercício

financeiro já .encerrado;
Resolve o Conselho Nacional do Trole-alias oin ; . 4e;ailo idenn, in-

deferir o pedido formulado.
Rio de Janeiros 7 de abril cio 1911. — Prwicisco BlielP(Mtl fie

Itczende, presidente. — L. M. Gonçalves, relator.
Fui presente	 J. Leonel de iler:rnde Alrini, prortieolor



fi
	

(Apenso ao n.	 rnÁnio OFICIAL (Seeção 1)	 Junho de 1941 993

PBOCESSO N. 10.193-38

Reforma-se, em grau de embargos, a decisão da Ca-
ra que autorizou II demissão de via I. errOV ¡fin.() com mais

de dez onos de serviço, de vez gale no itiqw'rito administra-
tivo contra ele instaurado 11 ,.70 ficou provada a prática de

l'alta grave prevista em lei.

'yislos e relatados o z,' autos dos embargos opostos por Antenor de
Freitas ao aeordão da Primeira Câmara que aprovou o inquérito
administra 1k o instatirado por 'lhe Leopoldina naiiway Company
',United para efeitos de sua demissão.

Considerando que, como está patenteado no processo. o ~bar-
gante filio revvlou ter agido, dolosamente. com o intuito de lesar a
embargado;

Considerando eine. dessolde. não está configurada, em absoluto,
a falta grave atribuida ao acusado, ora embargrode, devendo-se,
lambem, na espécie dos autos, atender. para a sua coneeituação,
ao tempo de serviço que prestou a embargado;

Considerando mais que o ato do embarganfe poderia ter sido,
(mando muito como uma irregularidade, passivel somente de pena
disciplinar;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, re-
ceber os embargos para, reformando a decisão da Câmara, julgar
improcedente o inquérito para o efeito de demissão do embargante,
e, em consequencia, determinar a sua reintegração no serviço.

Rin do Janeiro, 3 de abril de 1911. — Francisco Barbosa de
Rezende, presidente. — Luiz Augusto da França, relator.

Fim nresente. — Leonel de Rezende :tlrim, procurador geral.

PROcrss0 N. 11.109-10

À Caixa cabe o julgamento originário da espécie.

Vistos e relatados os autos olor processo em que A.rthur Deu-
wamol Tapioca solicita providéneias do Conselho) Nacional do Tra-
balho no sentido de lhe ser concedida Pela Caixa de Serv i C os Urba

-nos por Concessão, orn Salvador, uma gratificação po lo exercício da
função de Chefe da Carteira de Crédib):

Considerando que a Caixa informa nos autos que a pretensão do
requerente é simpática, não tendo sido deferida por não ter ha-
vido a necessária solicitação do interessado;

Considerando, outrossim, que a Comissão de Padronização. ou-
ida sobre o assunto. manifestou-se favortwelmeiVe à pretensão do

rectamente, ressaltando, no entanto, que à Caixa compete julgar a
espécie) or iginariamente

• Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, não
conhecer da reclamação, devendo o interessado dirigir-se à. Caixa
rara reclamar o que pretende, cabendo depois disso, si for o caso,
recurso regular da decisão proferida pela Caixa.

Rio de Janeiro, 27 de .fevereire, de 1911 — Francisco Barbosa
de Rezende, presidente. -- Cupertino de Gusmão. relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende	 procurador geral.

raoCESSO N. I1.154-3:1

A pretensão do recorrente não está ata onwada na lei

Vistos e relatados os autos do processo em que Alípio Guima-
rães Goulart, gerente da Caixa de Aposentadoria e Pensões de Ser-
viços Urbanos por Concessão em Belo Horizonte, pledela o recebi-
mento de gratificação a que se acima com

Considerando que a pretensão do reclamante não encontra apoio
na lei, como esclarece a Comissão ob.., Padronização no seu parecer;

Resolve o Conselho Nacional ("o Trabalho, em sessão plena,
julgar improcedente o pedido.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1011. — Francisco Barbosa de?
Rezende, presidente. — L. M. Ribeiro Gonçalves, relator.

Fui presente. -- J. Leonel de Rezende Alrint, procurador gelar.

iCr.SSO N . 11 , :1'31-40

O sultirie»nininto paro a Capital do Estado ita Parailn
é de 1:3000 mensmis.

Vis:os e relatados os autos do processo eln que a Ca;xa de Apo-
sentadoria o Pensões de Serviços Urbanos Oficiais em João Pessoa
formula consulta sobre a situação de um "contínuo" em face do
otecreto-lei n. 2.16'2, de 1 de maio de 1910:

Considerando que os vencimentos atuais do referido empregado
são de 1001;000 e que o salário mínimo para a Capital da Paraíba é
de 130,000;

Resolve o Conselho Nacional tio Trabalho, em sessão plena, de
acordo com o parecer da Comissão do Padronização determinar que
sejam aumentados os vencimentos do empregado em questão; na
vonformidade da lei do salário mínimo.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1941. — Francisco Barbosa de
R e z em ic, presidente. — Nelson Proeópio, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alviir, procurador geral.

Imorrs:50 N. 11.432-10

Exposição feita por unia Caixa sobre a situação dr
um funcionário seu. Determina-se o arquivamento do pro-
c esso ., de vez que a instituição foi 7nandada incorporar a
Ou tra  Caixa.

Vistos e relatados os presentes autos em que a Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões de Serviços Urbanos Oficiais, em Recife sub-
mete ao pronunciamento tio Conselho a situação do Contador da
mesma instituição:

Considerando que o assunto versado nestes autos está prejudi-
cado, de vez que a Caixa em questão já foi mandada incorporar ii
sua congenère de Serviços Urbanos por Concessão, em Recife;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, de-
terminar o arquiNamento do processo.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1941. — Francisco Barbosa de
Rezende, presidenle. — João Duarte Filho, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvint, procurador geral.

PROCESO N. 11.550-50

Determina-se o orquirmnento do proresso referente a
su de s tõe s a serem observadas na aquisição de grandes arco,
de terrenos pelas instituições de previdência social.

Vistos e relatados os nulos do processo que o Dr. Mario do-
Santos Inlaia, engenheiro-chefe, interino, deste Comeelho, apresenta
sugestões a serem observadas na aquisição de grandes áreas de ter-
reno pelos Institutos e Caixas de Aposentadoria e Pensões':

Considerando que as sugestões oferecidas não apresentam vanta-
gens sobre as normas em vigor, criando em algun o; pontos maior
complexidade ao processo:

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, cai sessão pilote, de-
terminar o arquivamento do proce,:t.o.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro do 1941. — Francisco DYrbosa
de Rezende, presIdente. — L ,M, Ribeiro Gonçalves, relator.

FOI pws*ente. — J. Leonel de Rezende A/virri, procurador geral.

ortouESSo N. 12.010-39

Romologa-se a aquisição feita por instituição de prerj-
déncia social de 25 lotes de terreno, situados na Ilha do GO-
rernodor, de vez . nfile « transação realizada se ap'eseul.1
vanlajosa. '

Vistos e relatados os autos do proecysso em que o Instituto de
Aposentadoria e Pensões da Esti a submete à apreciação deito Cern-
:em .) a documentação referente à aquisição de N'inie e cinco lotes de
terreno situados na Ilha do Governador. "Vila Guarabán:

Considerando que O Serviço de Engenharia s'e manifesta favo-
ravelmente à aquisição em apreço, po p isso que é vantajosa:

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão pleno, 1,o-
mologar a transação realizada.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 19,11. — Francisco Barboso de Re-
zende, presidente. — Alberto Sura-, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Atrito, procurador geral.

PROCESSO N. 13.596-39

Vi., lose relaladJWOS aUlOs do processo ein ( p i e o Lloyd 13rt“ileiro
w'erece embargos a derisão da Primeira Camara que, considerando
nolo o inquosrito administrativo instaurado contra o r. Orlando
Gentil, determinou a sua reintegração na Empresa embargante,
qual facultou o direito de instaurar novo inquérito regular, deme.ro
90 dias:

Considerando os embargos são infringentes de julgado, ma-
não articulam matéria relevante ou que autorize a reforma do jul-
gado, limitaildo-os'e a repisar as alegações anteriores, já apreciadas
e com acerto res3Ividas pela Câmara:

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, des-
prezar os embargos e confirmar, pelos seus fundamentos, a decisão
embargado.

Ria de Janeiro, 16 de janeiro de 1911. -- Francisco Barbosa
Rezende, pret-!identc. — Moreira de Azevedo. relator,

Fui presente. — 1. Leonel de Rezende Ateim, procurador grai.

rnocesso *e. 15.000-29

.Autoriza-se CafYa de Aposentadoria e Pensões a preaor
assistência médica aos associados inativos que, antes do con-
cessão das respectivas aposentadorias, haviam iniciado tra-
tamento de que careciam, de vez que tal assistência é reoli-
mia dentro das verbas normais c sem prejnizo para os as-
sociados inativos.

Vistos e relatados too. presentes autos em que o inspetor de Pre-
vidência Rubem Amaral Soares comunica a este Conselho que a Caixa
de Aposentadoria e Pensões dos Serviços de Tração, Luz, Força e
Gás do Rio de Janeiro, Vem prestando socorros médicos a vários apo-

en lados :
Considerando que pela Caixa referida já foi solicitada a indis-

pensavel autorização para que fossem atendidos no ambulatório, sem
prejuizo dos associados ativos os associadas* aposentados;
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Considerando que, negada -a autorização pedida, a inatituiçãa tem
par principio manter, apenas, os tratamentos iniciados antes da coo-
cessa° das aposentadoriaa;

Considerendo que, na maioria, es aposentados atendided o são
pela necessidade imperiosa da continuidade do tratamento, senda certo
que perdem eles 30% ao xeeu saldrio, quando se apaseulam, Ideando,
portanto, com a situaçao económica muito agravada.

Considevando due a Caixa vem procedendo àqueles trai:mantos,
desde a sua instalação, dentro dita verbas normais e sem qualquer pre-
juiza para o associados ativos:

iteeelve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, au-
torizar à Caixa a prestar assistenda médica rios associades inatives,
desde que a verba nao emiecla ao limite de lo cá fixado no ted'ágaart
único do art. 23, do decreta-1T. 21.081, de 21 de feeereieo de 1932.

Rio de Janeiro, 9 de janeiro -de 1911. — Francisco Bai.bosa
Rezeude, presidente. — Luiz Augusto da França, relatar.

Fui presente_ — J. Leonel dc Rezende Aleita, pracurador

paocEsso . 16.031-10

Somente mediante concorréneia páldiea; de acordo g:0m
as formalidades legais, poderão as Caixas de •poscmcdoria e
relLSÓCS se desfazer dos bens moveis cm desuso.

Vistas e relatados os autos do proceaan em que a Caixa de Apo-
sentaderia e. Peneões de Serviços airbanoe por Concessão, Chi Vika ia,
consulta a este Conselho sobre o modo de proceder com relaçao
pedida do Sindicato das' Operárs e Empregados da Cempaehin
Centrai Brasileira. solicitando a doucad do antigo mobiliário da aula
de sessões da Junta Administrativa •

Considerando que a pretensão de que trata o presente proddso
não encontra apoia em lei:

Resolve o Conselho Nacioual do .Trabalho, cm ses .eão pcna, ia-
deferir o pedido formulado pelo referido Sindicada devendo a Caixa
promover a venda dos 1110WiS cai desuso. incidente concoridneta pá-
bliea e com as demais formalidades degada

itio de Janeiro, 9 de abril de 1941. — Araujo Castro. 1.0 vice
presidente, no impedimento do presidente. — Alberto Sureb, Maior.

Fui presente. — Nalcrcia da Silveira, procurador.

~CUSPO N. 17.032-38

Derem as Caixas de Aposentadoria e Pensões ntsémildet
o fornecimento dc medicamentos crus seus eSsocindos, no cosa
Ie nao ser possivel às respectivas Empresas aveataatin as
consignações referentes.

Vistos e relatados os . autos do proceaeo em que a Caixa de Apo-
sentadoria e Papsões dos Ferroviários da Companhia Pautieta sub-
mete à apreciacão deste Cinisetho o acordo firmado com váa far-
znácies para tornecinieuto de inedicamenbee aos seus assoeeelos dis-
ca:anulados aa longo das linhas da Companhia -Paulista de Estradas do
Ferro:

Considerando que o decreto-lei n. 312, de 3 de março .te 1938,
apenas permite as consignações em casos expressoe, tala earuante
nestes, definidas no art. 2.0, daquele diploma legal:

Resolve o Cansdho Nacional do Trabalho, em .seasao plena, de-
terminar à Caixa que stepeeda a prestação do beneficio peeteedido,
uma vez que a Empresa não pode averbar as amsignações refecera"
ao fornecimento de medicamentos aos associados,

ltio de Janeira, 27 de março de 1911. — Francisco Barbosa de.
Rezende, presidente. — Abam* Marinha. relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvim, procurada r geral.

• VILOCES.90 17.312-39

Homologa-se a docuntentaçAa referente a construção de
trás prédios para asSociados de Caixa de Aposentadoria e
Pensões, de vez que foram observadas as fariutlidadcs le-
gais aplicareis à espécie.

Vistos e relatados os autos do provas° em que a Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões dos Ferroviários da Rede Alinde:a de Vinil°
submete à aprieciação deste Conselho a documentacão que instruiu
os processos relativos a operações realizadas pela Carteira Predial,
nas quais foram contemplades os seus asaeciados Cieero ladrido de
Assis, José Lazer° Zeringotha. o Josó	 mpaio Volto Junior;

Coneiderando guie se encontra presentemente, em ordem toda a
documentação exigida;

Considerando que a . Caixa deve promover a retificação da cláu-
sula 1.0. da escritura de hipoteca lavrada com o associado Jose Som-
naio Vette Junior, na parte que diz respeito ao vulto total do em-
preatimo coniraido o quota de amortização niensal para seu resgate
no prazo de 20 anos:

Ilesedve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena ho-
mologar ris transações realizadas.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1911. — Francisco Barbosa de
Rezende, Presidente. — Nelson Procópio de Souza, Relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende	 Procurador Ga-

PTLOCESS0 17.321-39

O Cons?liio não tanto conhecinienlo de reclamações anj.
tdmas.

Vistos e relatados os autos do processo em que consta um tele-
grama solicitando a Invorporaçlio da Caixa de Aposentadoria /pensado
dee Portuários do Rio de Janeiro ao Instituto dos Marítimos:

Considerando, p reliminarmente, que se trata do um telegrama
anónimo: •

Rasoire o Conselho Nacional do Trabalho, em Sessão plena, Mio
tomar conhecimento do pedido, do acordo colo o parecer da Comissão
de Padronização.

Rio de Janeiro, 3 de abril ele 1941. — Francisco Barbosa de
Rezende, Presidente. — Nelson Proct;pio, Iteltilor. •

Fui presente. ---1. .Lconri de Rezende Aviam, Procurador Ge.

PROCIEsSO 17.613-39

Aumento de quadro de funcionários de uma Caixa de
Aposentadoria e PcnsõeS. Determino-se o arquiva Mento do
pedido visto já ter sito atendido anter,:ormente.

N r iOns e relatadas OS 'presentes autos em que a Caixa dc Aposen-
tadoria e Pensara( dos Ferroviários da Central do Brasil encaminha à
apreciação deste Conselho a exposição tio ecretileio da Junta Admi-
nistrativa referente; à necessidade do aumento do quadro de funcioná-
rios da mesma instituição:

Consideraudo que crio COP.W:110 já LeVe nportimidede 'de atender
.sugestão ora feita pela Caixa, quando estudou a padronização gemi:

Resolve o .Conselho Nacional do Trabalho. em sessão plena. de
acordo com o parecer da Corniaeão 'ele Padronizaçao, determinar o ar-
quivamento do proceaao.

Rio de Janeiro. 9 do abril de 	 — Araujo Castro, 1 .0 Vice-Pre-
sidente, no impedimento (a) Presidente. — Nelson Procdpio de Souza, -
Relatar.	 -

Fui prreente, — Natercia Silveira, Procurador, no impedimento
do Procurado:. Geral.

remoesse 17.81540

As "IltatriteaeS" baixadas pela portaria minister:al
SCm-165. de 31 de outubro de 1939, interpretando devam-
mente no seu art. 2.0, alínea e. o art. 13 do decreto-lei núme-*

• ro 1.308, de si de tugir) de 1939, mostram que esse disposi-
tivo não confere. indistintamente. aos empregados dos Ins.

. títulos c Caixas, estab:lidarle no emprego depois de 2 unos de
serviço.

Vistos n relatados oe antes do processo em que a Caixa de Aposen-
!aderia o Pensaes dos Ferroviários da Petrolina-Teresina solicita re-
eoneideracão de parte do item "C". do acorda° do 18 de j ulho Intimo,
proferido no prep . m. 3.191-38, da Caixa de Aposentadoria e Peneões
do Serviços Pabliens Urbanos cru Araeaad:

Conaideenia lo que as inatruçõee baixadas pela portaria ministea
rui e. Sem-105, de 31-10-39. interpretando devidameute no seu arti-
go 2.0. alinea c. o art: 13 do decreto-lei n. 1.308. de 31-5-39. mosa
traiu que esse diapositivaanão confere. indistintamente, aos {_Inerme-
410e da4 Institutos a Caixas, estabilidade no emprego 'depois de doia
anos de serviço:

considerando que fssa estabilidade está regulada nas. Iel o re-
gulamente de cada inatituiçao o benaaseim, no regimento-padrão ado-
tado por este Coneelho para es iaidazia de Aposentadoria o-Pensões:

Conealerando„ mais. que a exi gancia de dez anos de serviço. para
a oblenelin 'te emneéatimos sem fiador. nas Caixas de Aposentadoria
e Pensões (art. (1.0 do decreto 21,7(3, de 24 de agosto de 1932) se
funda em ode. alem de assegurar estabilidade ao empregado., deee
13113S0 de tempo faz nreetimir uni vínculo mais pronunciado. ama
adentarão reaÉP oficivet.e, do empreendo RO einpeept.), O que sem dúvida.
melhor neoberla a aisidateno muteame do risco do não cumprimento
do contrato. motivado pela saida do mesmo dinpregado:

Reaolve o Conselho Nade:mil do Trabalha, em sessrm rderta. inde-
ferir o pedido formulado.

Tlio de Janeirra 20 do e-treo	 Faataosaa Rogo," de
Rezende. Presidente. — Creraido Augusto Faria Baptista. Relatar.

	

- Fui nreee nte.	 Natercia Silveira, Procurador no impedimento do
Procurador

ermeesiso 17,881-39

As emanadas a que se refere o decreto n. 20 .4a5. de 1931,
tftno abrittedas a proceder de exame médico a admissão de
seus eMPregada.", afim de ficar comprovada a capacidade fl-
S:ca, dos mesmos poro o exercido de cargo permanente, coa-
!arme dispi;a o art. 7.0 do referido decreto.

Vistos e relatados os autos do processo em que várias Caixas de
Aposentadoria e Pensões, lendo em vista os termas do ofício-circular
n. 2-3.16a. de 25 de setembro de 1939, prestam esclarecimentos sobre

maneira por que está sendo cumprido, pelas empresas, o art. 7, 0 do
decreto ri. ?0.465, de 1931:'

Considerando que a lei, consoante estabelece o direito comum,
obriga a todos, tendo força , coercitiva;
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Considerando que, conforme se verifica das respostas recebidas,
diversas Empresas, Icem admitido empregados, infringindo o) inciso le-
gal expressa;

Considerando que. cabe a esle Conselho ole " acordo com o art. 58
do) decreto 20.465 a aplicação do penalidade Por inf ração olo art. 7.°
d.o referido decreto;

Resolve O Conselho Nacional olo Tvabalho, e i n !,,..rssão plena , deter_
minar o eommrimento do texto lrfl1. ordommdo abertnra de inqué-
rito na forma do que prescreve o§ .2." do art. 58 cit., nas instituições
infratoras..

Rio de Janeiro. 2 de janeiro de 1011. -- Francisco Barbosa de

Rezende, Presidente. — A behirolo Marinho, ile:,,tor.
rui presente. — J. Leonel de Rezende	 Procurador (e-

ra!
Pitocio:s s t) 17, es7_ s o

COnCede–io.' o refOri:O •OUCii nd0 por Caixa de A lameaf.,zile_
• ria e Pensems poro o copila i, I/O respectiva Cerieiro Predial,

de ve r que o pedido rstil drvidamente justificado."	 '

"Vistos e relatados os autos oln processo em que a Caixa de Ano--
4 , riladoria o Pensões de Sorvi is Urbanos por Concessão, Crn Juiz de

Fora, solicita autorização para aumentar o capital da sua Carteira
Predial, p;)ra 1.000:000$0 (mil contoz de réis);

Considerando que o anmenl) pedido está dentro do limite fixado
polo n. 2 do inciso E das Instriteões para execução) do regir.amento
aprovado pelo derrOin	 1.749, do 28 ric junho- de 19:47;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, PM sessão plena, de
acordo com os pareceres, deferir o pedido da Caixa par?, o fim de
C011eeder 0 reforço de 500:000$0 'quinhentos contos de réis), ora so-
licitado.

1lio de Janeiro, .1 ole abril •• n 49-11. -- Francisco Radiosa de
Rezende, President e	 Nelsfm Prore;pio dr Souza, Relator

Fui presente. — J. Leonel de Rezendr Alvim. Procurador Coe-

nnocEsso N. 17.966-n9

Estando ,solisfeila o pretensão do pcliciondrio e4t4
processo C711. C MUI kjeS f? ser arquivado.	 •

-Vistos e relatados os autos do processo eni que o inspetor dr.
Previdência, Heitor Dias Fernandes 5oliriia iostruções sobre. o plana
de tadronização dos vencimentos dos funcionários das caixas de
aposenlzaloria e pensões):

Considerando que as instruções revim/molas já foram opo.-
(lidas;

Resolve o conselho Nacional do 'rrabalho, em sessão plena,
determinar o) ardtd value010 dO processo, de ice do
gere a Comissão de . Padronização.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 19;1. --- F!'oncisco Ilorbosa de
Rezende, presidente. — Nelson Proropi0 de Souza, relatow.

Fui presente. — J. Leonel fie Rezende Atrito, 	 proCurador
geral

raocEsso	 18.111-48

Homologa-se incorpocor,741 da empresas industriais ã
Caixa fie Aposentadoria r Pensões dr Serviços Urbanos em
porto Alegre.

Vistos 4) relatados os :lutos do 1)rocesso mie invorporação de Imo-
presas industriais. que exploram serviços eimineradas no artigo
1•0 tto decreto n. 20.465, de 1931. situadas no Estado do Rio Cranole
do Sol, à Caixa de .Apaseniadoria e Pensões de Serviços Urbanos,
em pimr1,1 Alegre:

çon,siderande mie	 tais	 ineorporações foram realizadas ein
climpriopolio ao neordão desde Conselho Pleno, do :") de junho
1939. determinando que as aludidas empresas inscrevessem seus
empregados na Caixa mencionada;

Grnsiderando que as incorporações foram realizadas com .a
observanda 4los dispositivos regulzommtares em Niigor e proved)-
da pelo inspetor de previdência da 7ona de fiscalização.);

considerando que. na ronfornoidallo do acaro-Ião ro;:ferido, a Junta
Administrativa daquela Caixa providenciou a efetiva incorporação
dessas empresas, bem como, as dispensas regulares;

Considerando opie as empresas incorporadas e vinculadas 'a
Caixa já estão Contribuindo regulamentarmente;

Considerando que, assim. foram vinculadas h Caixa de Aposen-
Loloria a Pensões de Serviços Urbanos, mil Porto Alegre, as C.M-
presas: .Companhia Industrial Porto Alegrense — S. A. Elétriel
Jaguarense — Telefónica Vitoriense -- Usina Bom 1tetirense Li-
mitada — Usina Elétrica de Maralá -- Usina Elétrica de Cande-
lária — 1 T sina Elétrica do Arroio do) Meio — Usina Elétrica de
1;arra do Ribeiro — Usina Elétrica de Caçapava — Usina Elétrica
de Encantado — Usina Elétrica "Vicentina 	 — Usina Hidro-
elétrica Erequinense — Usina Elétrica de Jagnart 	 Usina Elé-
tilea de São José Ltda., de Lavra ,., — Usina. Elétriva de Roca Sales

— Usina Elétrica do São Pedro .= Usina Elétrica de Sobradinho
— Usina Elétrica de 'Viadutos — Empresa 'rapes Força e Luz —
o Usina Elétrica. de Barrense Ltda.:

Resolve a Conselho Nacional do Trabalho, elo sessão plena, lio-
t»ologar as incorparações realizadas.

Rio de Janeiro, 9 de abril ole 1011. — Arraia COSfrO, primeiro
,v1e0-presidente no impedimento do presidente. — Alberto Snrek,
ielator.

Fui presente. — Noteecia Silveira, ia'oetivador, no impedi-
mento olo procurador geral.

PRoCESS0 N. 2.109-M

Sendo o brnef le. i() em. sities/110 a s•Pf a rodo e regulinlo
pelo deli. %	 n, 17.911, o "gualdam" cobe inlegralmenir
à ria ea.

Vistas r relatados os 'ilo do proresso em que Stefano Ri-
beiro), diriginda-se ao Exma. Sr. Ministro do Trabalho, Indústria
e Comércio, apresenta queixa vontra a Caixa do Aposentadoria
e Pensões dos Ferroviários da CampatMia Mogiana, que limo negou
a pensão a que Si) julga com direito por morte de seu pai, o asso-
ciado Lourenço Ribeiro:

Considerando que, como bom esclarece a informação de fls.
11 a 15 não merece acolhida a pretensão do reclamante;

R.esolve a Primeira CAnntra do Conselho Nacional do Trabalho)
deterininar o encaminhamento olo processo zo.) Exmo. Sr. Ministre,
opinando pela improcedência da reclamação eka)staolo dos autos.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1011. — Francisco Barbosa do
nezende . P IPsido 'n te — A Ihr!rin Surek, rolator.

Fui presente. — J Leonel do R e zende Aleira, prOeUrt0101.
geral.

PROCESSO N. 6.525-40

A transferência de c o ntribuições d regida pelo decreto
20.465, ac 1931 e peb.to lei 150, de 1935.

Vistos e relatados os autos da processo em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões de Serviços Urbanos por Concessão, em
Campinas recorre da decisão mia Junta Administrativa da Caixa de
Aposentadoria e Pensões de Servieos UrbainA Jair Conce.ssão, em
Porto Alegre, em virtude da qual foi procedida a transferência
das contribuições do associado Donald Edwin Coodrich na confor-
midade do disposto no artigo 17 olo der-elo n. 20.465, de 1931:

Considerando mie a importáncia a ser transferida deve see
igual à prevista no artigo 17 do decreto 20.465, acrescida da joia
paga pelo empregador, na foi-nem do que dispõe a lei n. 159, d.;
1935:

Ros.„ivo a primoira camara do Conselho Nacional do Trabalho
determinar que a transferência cio qtleslãO seja feita do acordo
com o cálculo, anexo. do Serviço Técnico Atuarial.

Rio de Janeiro, 17 de março de 191l ____ _Francisco Barbosa de
Rezende, prosidold a, — João Villasbans, relatar.

Fui presente, — J. Leonel de Rezei-ui?	 prosidenic.

rano:Essa N. 7.915-10

A mudança de koprietario ?tôo resciode o controlo
de trabalho, conservando o e mPrrgaila, para rom o novo
empregador, 04 direi/ Os qlle iinhe, em, relação ao antigo
— Provado que ir ausência 00 ,errelkO, par porte do eia-
pregado,' se deo por vontade deste, determina-se a reodmis-
são, srm direito aos vencimentos atrazados.

Vistas e 4 ,x:induzidas os autos do processo cai que Camilo
1.elis do Espirito Surdos reclama contra a Companhia Minas mia
Passagem, sucessora, segundo alega. de The (Piro Preto Gold Com-
Pa t 'Y Limi ted, Por ter sido demitido, sorri ji.nr:da causa, após

801'N'11;0 :
COnSid0r;10410 que m ias próprias deelaraeÕes feitas a fls. 27

peia companhia Minas da Passagem si? conclue que, esta, na au-
sêneia do) prova cai contrário, SC Cluisliluitt, na verdade, sucessora
de The: Ouro Preto (.1olol Company Lintited, cireunstáncia essa oudi
a torna responsavel para ois efeitos da leglslação trabalhista, pela
oonlintialade do contrato de trabalho que a ligava ao reclamante:

Considerando mais que a própria empreza afirma mie o ro)-
c/amante, SO O quizesso) e quando 11111 entendesse, poderizt voltar
Cm) cargo que ocupava (fls. 28), prolINSsito qUe 'Se mantinha
até 11 de jimbo do ano próximo findo, o que equivale a canside-
rá.-lo lieenciaolo, por tempo indeterminado, provavelinente devido
:ia estado de. Sa 1010 010 que o mesmo se e ncontrava; mas,

Considerando, finalmente, rpiO essa Silllação não justifica n
pagamento dos salários durante lodo o período do afastamento do
reclamante;

Resolve a Primeira Camara do Conselho Nacional do Trabalho
determinar seja Camilo) lei is do Espirito Santos readmilido na
empreza reelamada, Si]?e direito à percepção dos salários abi a soa
efetiva readmissão.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1911. — Francisco Barbosa
de Re zende, pres Weide. — A atol? io Ribeiro Franco l'ilho, relatar .

Eui presente. — J. Leonel de Rezende. Alvim. procurador
geral.

colo o (pio! 811-

c
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muss() N. 12.929-10

A alteração do "quontilm" do beneficio está de acord,),
com a legíslação vigente.

Vistos e relatados os autos do processo cru que Antônio Mameele
l-atva, dirigindo-se ao Exibo. Sr. ministro clo Trabalho, Indústria

Comarcio, reclama contra descontos procedidos nas quotas da apo-'
sentadnria que lhe foi concedida pela Caixa de Aposentadoria e Pim-
eões mie Serviços de Mineração, em Morro Velho:

Considerando que a Caixa está pagando a aposentadoria de acenei,'
rem O cálculo do Serviço Técnico Atuarial;

Resolve a Primeira Camara do Conselho Nacional do Trabelho
julgar improcedente a reclamação, ciente da decisão do Exmo. Sr. mi-
nistre do Trabalho.

ftie de Janeiro, 21 de março de 1911,	 Francisco Baebeee 4!„.
1:e.;:p le, presidente. — João Villa.sboas, relator.

Fui presente, — J. Leonel de Rezende Aloim, procurador gered.

PROCESSO N. 15.546-'10

O empregado da empresa a que se aplicar o regime do
decreto n. 20.465, de 1931, é associado ob;-igalário da VCó-
pretira Caixa de Aposentadoria e Pensões, de acordo com o
art. 2.0 do referido decreto.

Vistos e relatados os autos do processo em que Eleutério Ro-
er:leiloa proprietário da Companhia Telefônica de Valinhos solicita
prio„idencias no sentido de ser o empregado jOil() Rocha excluido do
comadre associativo da Caixa de Aposentadoria e Pensões do Serviços
Telefônicos do Distrito Federal, em vista de ter como profissão peio.
ripai a de chauffeur:

considerando que do processo constam provas de que joão Rocha
e empregado da Companhia Telefónica de Valinhos o mesmo não mon-
/ecoei" no entanto, com relação à segunda profissão de chauffem

Resolve a Primeira Cemara do Conselho Nacional do Trabalho
.a eterminar a inclusão do referido empregado no quadro associativo
•ia Caixa de Aposentadoria e Pensões de Serviços 'Telefónicos do Dis-
trito federal.

fluo de Janeiro, 21 de mar» de 1911. — Francisco Barl.osa de
preeidente. —	 l'rocopio de Souzo, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral,

PROCESSO N. 16.501-39

Antoriza-se a demissão dc empregado e07,1, Talli$ de dez
anos de ser: . iço, de vez que no inquérito odministrotica con-
tra ele instearado ficaram pro (1(1 (IS lt.ti (u.'11S(V;(7.e.,: f ( IS

C Hl pPV8.

"Vistos e relatados os autos do inquérito administrativo men-
dedo irilrrmlrar pelos Seevieos mie Água, Esgotos, LI.14 e Tritção e Prensa
, e \lauda°, do Estado do Maraulião. para apurar faltas graves atri-
1 ilidas eu Seu empregado Luiz To‘reira da Costa:

considerando que o processo de inquérito correu todos os tra-
Ma .: legais, de forma regular;

considerando que, apesar de ter sido notificado para apresentev
nova defesa, em face do que alegou relativamente aos talões de renda
Prensa de Algodão, o acusado não o fez;

Considerando mais que está provado nos autos Ler o acusado al-
Irrado os ditos talões, como atestam as rasuras nos mesmos feitas,
cli o fim de lesar a empresa, incorrendo, pois, na sanção do art. 53
,10 ti eeeeto n. 20.465, de t de outubro de 1931. por tem,' praticado a
felta grave capitulada na letra a do art. Si do decreto citado;

Resolve a Primeira Camara do Conselho Nacional do Trabaleo,
aprnvando o inquérito administrativo apresentado, autorizar' a de-
mrissão do acusado.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1910. — Fm'ainciwo lir 11~1 de
B e zaa tde, presidente. — Alberto Surck, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alam, procurador gereL

peocr.sso N. 21.631-40

Iloniologa-se desjstèneia de reclamação contra dispenso
do empregado, visto ter havido acordo e110'e as portes antes
ilo ju lga Me 0(0 daoreelinporção.

•
Vistos e relatados os autos do processo em que João Maul

s'lamford reclama contra o .Lloyd Brasileiro (Patrimenio Nacional),
por ter sido desembarcado, segundo alega, nos termos da cláusula 7.a
do Regulamento da Capitania de Portos, depois de mais de 10 anos
de serviço:

Cousiderando que, após ter formulado sua reclamaeão, o inte-
ressado, em virtude de ent,:,mlimento havido entre ele e O reclamalo,
¡mate arquivamento do processo;

Resolve a Primeira Camara do censelhe Nacional do Trabaltire
tweedoganao o eefeHd,, ueorde , para que produza lodos os efeitos de
direito, determinar o arquivamento do presente processo.

Rio de Janeiro. 11 de abril de 1941. — Francisco Rarbow
Bezead,... presidente. -- aferro, Nu 1,, relatou.

Fui presente, — J. 11.C O PI P I dc W'zendc Afreem. procurador geral.

PROCESSO N. 22.193-40

Julg a-e prescrito o direito à pensão, após o prezo do
art. 36, [1 ,9 decreto il. 20.465.

Vistos e relatados os autos do recurso em que Maria José cies
Santos pleiteia peesão pela Caixa de Aposentadoria e Pensões dos
Ferroviários da Soeocabana, na qualidade de mãe-viuva do ferroviá-
rio Jorge de Oliveira:.

Considerando que este associado faleceu era 1935, somente. eme
1938 sua progenitora, ora recorrente, se habilitou à pensão legada;

Considerando que á coneessão pleiteada lhe foi negada, por sk,
achar prescrito o seu direito, em face do que dispõe o art. 36, do
decreto n. 20. 'JUN, de 1 de otelubro de 1931;

Considerando que o alo dem Junta Administrativa da' Caixa de-
negando o seu pedido foi lavrado em outubro de 1938 e só no mesmo
mês do ano de 1910, a interessada ofereceu o presente recurso;

Considerando que, assim, lambem, não foi observado o pr'az'-
que se refere o art. 51 § 1.0 do decreto•já citado:

Resolve a Primeira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho,
contra o voto do relator conhecer do recurso, julgando preserilo o
direito da recorrente.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1911. — Francisco Barbosa 11,
Rezende, presidente. — João Villasbóns, relator, ad hoe.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Atvina procurador geral

PROCESSO N. 4.950-50

Desconto de divida de associado aposentado ---- autoriza-
se o redução da quota dc desconto, em face de situação ert)-
1U 711 ice financeira do interessado c visto se tratar de cheft
de numerosa família.

Vistos e relatados os presentes autos em que e recorrente: Fran-
cisco Pontes, e recorrida, a Junta Administrativa da Caixa de Ap: n -
sentacioria e Pensões dos Ferroviários da Soroeabana:

Considerando que Francisco Pontes foi aposentado por ire,o-
lidez pela referida Caixa, com os vencimentos integrais;

Considerando, entretanto, que este Conselho, ao rever o proceseo
de concessão do beneficio, determinou fosse a importancia do mesmo
reduzida, o que deu causa a que a Caixa passesse a descontar a quoaa
mensal de 1(mo para pagamento da importância de 1:053 t 4, qu e foi
paga a maior ao citado aposentado, durante o tempo em que ire'
teceu o cálculo da Caixa,

Considerendo que contra esse desconto se rebela o itliere-,k;ado,
apresentando recurso para este Conselho;

Considero-ido que, não obstante es argumentes, de ordem •,:.ele 1-
mental adezioos pelo reeOrrente, a decisão da Caixa não pode sei.
modificada por ler apoio na lei e na jurisprucKeicia deste Ccamsell,o;

Considerando, entretanto, que se de um lado não é possivel suetam.
O desconto, todavia pode ele ser reduzido, não prejudicatulo as pai
interessadas;

Resolve a Primeira Cenoira do Conaelho Nacional do Trabalho
dar provimento, em parte ao recurso, para uutouizar que a Coix
efetue os deecontos na importàneia mensal de 2050 (vinte mil réisi

Rio de Jaueiro, 17 de março de 1941. — Proacisco Barbosa de
nezende, presidente. — João Duarte Pilho, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alrint, procurador gel:G.
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manda-se prorsSar	 apuSe I? km , h + -di(r p , /rq inc a "ra P . n io o foi
julgada requerida em tempo.

Vistos.' relatados os autos do recurso em que Sahino Antonio
de Moraes recorre tio ato da Junta Administrativa da Caixa de Ap04
contadoria e Pensões de Serviços do Mineração, ein Porto Alegre,
que dengou a conessao de aposentadoria:

Considerando que o recorrente esteve afastado dos serviços da
empresa, por motivo de força maior comprovada, até março de 1910,
quando o despacho ministerial, resolveu o caso do requerente e outros
empregados da Companhia de Mineração;

Consieeranio que a aposentadoria foi requerida em 1 de jimbo
de 1939, data em que o associado se sentiu doente;

Considerando que o prazo de *prescrição para pedir a concessãe
de tal benefício, referido em lei, é, está claro, para os casos de
desligamento normal, não estando prevista a hipótese do recuise;

Conside rando que m ass im , deve ser julgada requerida. em tipo,
a aposentadoria pleiteada, dada a intercorrência de Motivo de ter-
ça maio.' provada;

Res,o'se a Primeira Ceromel do Consellm Nacionel iiTra'aallie
dar provimento r-11.1 l'f • Ctirso para mandae processar a aposentadoria
por invalid e z lula Caixa eceorride, reqoerida em tempo Mil.

Ílio de Janeiro, 31 de mareo de 1911. — Feoarisee Beebeom
Remndc, p: . esidente. — Alberto Surek, relatOr.

	

— J, Leonel	 Rezende Alcim, 1 n 1"(,Cltrad,,l'



PROCESE0 N. 11.101- 'itt

Provada 11 falia grave, por meio de inquérito 1411 alar,
pode O empregado estarei s or demitido dos serviços da em-
pr,:gadora.

Vi g io)) e relatado os autos do uroc o sso em que a Estrada dle Fer-
ro Sorocabana submete ir apreciação do Conselho Nacional do rraba-
lho o inquérito administrativo in,taurado para apurar falia grave
de que é acusado Octavio Ialoreneio:

considerando (loa o empregado em quesiÃo acusado .1. , haver
cometido a falta grave rapitulad.a na alínea f do art. :.;1 do 11,:erelo
20.465, de 1931:

Considerando que não obstante tivesse sido re.vol o Remis: do foi
facultada a assistência do Sindicato dos Ferroviários da Mirada

.	 Ferro Sorocabana;
Considerando que consoante a prova contida no inquérito, o acusa-

do, ao termo de uma suspensão que lime foi imposta, não mais com-
. pareceu ao serviço o nem ' procurou justificar a sua ausèneta:

Resolve a Segunda Cantara do Conselho Nacional do Trabalho
julgar procedenet a acusação feita no presente ioquarito admi'istra-
iivo para :jeit• de ser o empregado demitido por abandono e ser-
viço.	 •

Rio de Janeiro. 10 de março de 1911. — —Araujo (Joato, presi•
dente. — Geraldo A. Faria Baptista, relator ad !for.

Fui presente. — F. Queiroz, procurador.

n-iiaasi	 i . 4.830-80

pede indenização de despesas com o funeral do Manoel Bernardo dos
Santos, associado da Caixa de Aposentadoria e Pensões doaFerroviá-
rios da Miaus a Conquista: 	 .

Considerando que, como ac vê dos autos, as despesas do fune-
ral do aasociado Macoel Bernardo dos Santo já foram indenizadas
ao recorrente pelo 3.indicato dos Ferroviários da Meus a Conquis-
ta, a que pertencia o falecido:

Considerando, coalrossim, que o art. 41 do decreto 20.465, do i-
de outubro de 1931, não cria o direito percepção do auxílio-funeral,
que constitui, no sistema do mesmo decreto, beneficio de earater

. secundário, permitido, mas não. obrigatório; 1
considerando que. na espécie, lendo sido o recorrente in orisa-

do pelo Sindicato, cujos estatutos provêm o custeio do fune I dos
respectivos sócios, -o pagamento do . auxilio pela Caixo recorri a re-
presentaria um bis ia idear:-

Resolve a Segunda Camara do Conaelho Nacional do Tr balho
negar provimento atarecurs0, mantido o ato, da Caixa de Apose todo-
ria o Pensões recorrida. 	 . .

Rio de ja neiro, 14 de abril de 1941. — Araujo Castro, presiden-
ta. -- Geraldo Augusto P. Baptista, relator.
.	 Ir'ni presento — MaMriano. dc Siqueira Rocha, procurador.

pagameato de funeral é negado a q uem jti
;rido pela mesma tiespesa pelo Sindicato de classe.

. Vizaos e relatados os autos do processo em que Plinio A L gosto
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PROCESSO N. 7.745-40

Tentativa de crime 'tilo provada — Aplicação de pena
disciplinar a critério da empregadora.

Vistos o relatados os autos do processo relativo ao inquérito ad-
ministrativo mandado instaurar pela Companhia Nacional de ;Nave-
gação Costeira, afim de ser apurada a existóncia da falta grave atri-
huida ao seu: empregado Bolniiro de Oliveira Cardoso:

Considorando qur n referido empregado é acusado de barrir des-
respeitado a filha menor de um passageiro do 'navio em mie exer-
eia as funçõcà do "banhista"„ nas condições descritas no .pr cesso;

Conaiderando que, procedido o inquérito, em forma regular, não
ficou provado, de modo cabal, o fato que Ó Imputado ao acusado, tal
como foi articulado lia queixa formulada pelo pai da vitima;	 .

Considerando, lambem, como 'patenteia o processo, o desioteees-
se do pai da menor pelo melhor exito das investigaçõss3, o- Mie faz
supor não ter Balinha) de Oliveira Cardoso agido da forma per que
foi denunciado, ou pelo Menos, não ter tido anafares ~Rompam:ias
o seu procedimen0; •	 1

Considerando, porem, que do inquarito ressalta ipts o :teimado,
em razão das funções Mio exercia o em vista do local em que ocorre))
o falo, não teve comportamento correio, até mesmo digno, como dei-1sana entrever suas prfSpria declarações;

C,onsiderando roais que a sua atitude se tornou, portanto, passi-
vel de penalidade; 	 ,...	 .

Resolve 3 Segunda CAmaris do Conselho Nacional do _Trabalho
julgar improcedente o inquérito. para o efeitslada dom»issfio psoposta
pela Comiasão, ficando facultada, porem, à Companhia a aplicação
de pena disciplinar is critério da mesma empresa.

Rio d,! Janeiro, 10 de março de 1911. — Aittonio .Ferritz, presi-
den:‘,. no impedimento do efetivo. — Cupertino de GUS 111,40, relator.

Fui pre ,mte --L-. --Francisco d; Ponto Queiroz. procuradOr.

RECURSO N. 4.853-40

O tempo de serviço prestado -à Repartição dos Correios
e Telégrafos, consoante a jurisprtuiéncia firmada pelo Con-
selho Nacional do Trafialho, fulo é computdvel para os efei-
tos da -concessão de Aposentadoria pelas Caixas de Aposen-
tadoria c Pensões.

Vistos e 'relatados os autos do recurso idterposto por Caetano
Gallano da Costa da decisão da Junta Administrativa da Caixa de
Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da Paraná-Santa Catarina
que indeferiu o seu pedido do averbação do tempo do aerviço presta-,
do, num total-de 1.186 dias ao antigo Distrito Telegráfico do Para-
ná, hoje Diretoria 'Regional dos Correios e Telégrafos daquele Es-
tado;

Considerando •. que, consoante jurisprudência firmada por este
Conselho, não é computável o tempo do serviço Prestado na Reparti-
ção dos Correios e Telégrafos para aposentadoria concedida por int-
lituição rIo previdOncia acida/ (cc. ia floc."n. 3.499-39, Didrio Oficial
de 19-4-1.0 .

Resolve a Segunda Comara. do Conselho Nacional do Trabalho
negar provimento ao recurso para confirmar a decisão recorrida.

• Rio de Janeiro, 3 de março de 1941. 	 Antonio Ferroa, preso:imo
no impedimento do efetivo:— Gcra/do .4. F. Itatiste, relator,

Fui presente: Francisco de Paula Queira; procurador

PRoCESSO N.' 8.250-40

Julgado improcedente o inquérito instaurado para °pa-
rar ato de improbidade atribuido a .empregado com mais- de
dez anos de serviço, visto não ter ficado provada de formo
eancieente a mesma folia.

Vistos e relatados os autos do proeosso que Adão da Rocha
Leão reclama contra a Companhia de Carris, Luz o Força do Ria
de Janeiro por ter sido demitido:

Considerando que a . recorrida alega-não haver ainda dispensado
o recorrente, mas ter sido este suspenso., em virtude do inquérito ad-
ministrativo que Mandou instaurar para apurar a existência do des-
vio de passagens de que O acusado;

Considerando, porém, que os elementos colhidos no inquérito, re-
metido posteriormente a este Conselho, não COMPREM] ao julgador
da veracidade da acusação, haja vista a presa testemunhal que falha
o nada há que autorize a conclusão a que chegou a respectiva Co-
mis.sa o;

Considerando que, nessas condições, não é de aplicar-se à espécie
a penalidade prevista na legislação para os casos do Improbidade do
empregado,

' Resolve a Terceira Camara do Conselho Nacional do Trabalho,
por unanimidade, julgar improcedente o inquérito e mandar seja rein-
tegrado Adão Rocha Leão no cargo que Ocupava, com as vantagens da
lei.

, Rio de Janeiro, 15 de abril do 1941. — T 3t. Ribeiro Gonçolves,
presidente. — Abetarda Morinho, relator.

Fui presooto; Moriano de Siqueir• a Rocha,

Hun....usse N. 10.212-40

RECURSO N. 4.323-40

Bevisito de edlcullo adotada inclui cobrança de diferença
joia.

Vistos e relatados os autos de recurso em que' Flávio Paulino
Pais Neves recorre da decisão da Junta Administrativa da Caixa de
Apoifentadoria e Ponalies de Serviços Urbanos por concessão, em

Proelirador.

Reclamação de empregado em empresa sujeita ao regime
deeréto mi. 0.465, de 1931. Não se tonta conhecimento

visto não ter o reclamante direito à estabilidade Nacional.

Vistos o relatados os autos do processo em que rsdipe Antonio
do Araujo reclama contra a.The São Paulo Tramway, Light anil Po-
wea Company Limited por ter sido demitido sem justa causa:

' Considerando que, dada a divergência sobre o tempo de serviço .
do reclamante, o Serviço Técnico Atuarial apurou sive este trabalhou
para a reclamada durante 5 anos,- 8 meses e 19. dias;
. Considerando que, nessas circunstancias, não compete a este

Conselho decidir o caso presente, tendo ern vista que o reclamante
ainda não se acha no gozo da estabilidade;

Resolvo a Terceira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho não
tomar conhecimento da reclamação o encaminhar o 'respectivo pro-
cesso, " para os fins de direito, à Delegacia Regional do Ministério do
Trabalho no Estado de São- Paulo.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1941.	 L. 41.. Ribeiro Gonçalves,
Presidente.	 Ozéas Moita, relator.	 •

Fui presente: Mariano de Siqueira Rocha, procurador.
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- •Salvador, (Bafa), 'que julgou a revisão do cálculo de sua aposenta-
d. ala :

Considerando que diversas vezes ,tem o recorrente solicitado h
C.: n ixa revisão do cálculo de seu benefício, tendo a referida Instituição
procedido a diferentes verificações;

Considerando que, ouvindo o Serviço Técnico Atuarial, verifi..
fiem] este o valor exato do benefício de C27$1. sujeito no desconto do

r,;. ou seja, 6$8 o joia não cobrada lin 1935, quando houve au-
t,Jeut o do vencimentos; -

-	 Considerando que, assim. merece provimento, em parte, o recurso
i •dra que seja pago o benefício na conformidade do laudo atuarial;

Resolve a Terceira Calmara deste Conselho Nacional do Trabalho,
dar provimento em parte ao recurso para adotar o cálculo procedido
reto Serviço Técnic,o Atuarial, devendo a Caixa providenciar pára
a cobrança relativa ao aumento de joie, não cobrada em 1930.

Pio de Janeiro, 1 de abra de 1011. 	 L. 31. Ribeiro Gonçalues,
— Abe/ardo Marinho, relator.

Fui presente Mariano de Siqueira Rocha procurador.

RECURSO N. 5.05740

aposentadoria por invalides. só pode ser cancelada em
vista do laudo médico regular,

Vistos e relatados os autos do processo em que CriS111110 Ilen-
rime. da Silva recorre ria decisão da Junta Administrativa da Caixa
de Aoosentadoria e Pensões de Serviço.s Urbanos por Concessão, em

Delem,' em virtude da qual foi indeferido o seu -pedido de aposentado-
ria por invalidez:

Considerando Mie o exame médico a que foi submetido o associa-
da concluiu pela sua não invalidez;

• Resolvo a Terceira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho
negar provimentó ao recurso para confirmar a decisão recorrida.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1941. — L. 111. Bibciro Gonçalves,
bres1dente:	 Ah lorde Marinho, relator.

Fui presente, Mariano de Siqueira Rocha, procnrador

• Remas() N. 5.00540

Não s. toma conhecimento de recurso interposto fora de
prazo legal.

• Vistos e relatados os autos do recurso que Amaro Laca da Costa
ioteipõe do ato da Caixa de Aposentadoria o Pensões de Serviços do
Mineração, em Porto Alegre, que lhe negou aposentadoria por irava-
lidez:

Considerando que o ato da Junta Administrativa recorrida é do
SO de setembro de 1940, tendo sido feita a comunicação ao interessado
em :2 de outubro do mesmo ano;

Considerando que o recurso foi apresentado em 10 de novem-
bro apezar de datado de 8 do mesmo, largamente fora de prazo;

Resolve, a Terceira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho não
tomar conhecimento do recurso por ter sido interposto fora do prazo

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1911. — Luís Mendes Ribeiro Gon-
çalves, presidente. — Mathias Costa„ relator.

Fui uresente, Mariano Sioucira Rocha. nroeurador.•

Preço do número de hoje $600

IMPRENSA NACIONAL
~NOM RODRIGUES ALVES N. 1


